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exemplo  aos  que  trabalham  e  aos  que  d5o  se  torcem 


Quoi  dono  lepidum  novum  lil)ellam, 

Árida  modo  pumice  expolitum? 

Corneli,  Ubí :  namqoe  tu  solebas 

Meãs  esse  aliquid  patare  nugas 

Iam  tum,  qanm  ausns  esnnns  llalorum 

Omnes  aevum  tribus  explicare  chartis 

Doctis  Júpiter !  et  laboriosis. 

Quare  babe  tibi,  quidqnid  hoc  libelli  est, 

Qualecunque: 


(Gatullus) 
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o  TITULO 


CiHAMA-SE  a  isto :  JL.XYRO  DE  pRXTiCA.  Mo  é  cathc- 
— '  cismo,  nem  código,  nem  evangelho. 
^  Não  dão  para  tanto  as  forças  do  author.  A 

tanto  não  lhe  chegara  também  as  aspirações.  Não 
pôde  com  os  encargos  do  professorado  critico. 
Renegou  de  ha  muito,  e  muito  convictamente  o  fórmu- 
lismo  authoritario,  para  que  venha,  com  a  contestada 
ou  despresada  authoridade  de  quem  só  estuda  e  de 
quem  simplesmente  diz  a  verdade  do  seu  sentir  e  pen- 
sar, estabelecer  e  impor  fórmulas  novas. 

Não  deseja  as  glorias  tão  disputadas  de  Messias, 
ainda  sem  as  torturas  justamente  rejeitadas  de  Cruci- 
ficado. 

Cathedra  á  altura  de  Pope,  ou  de  Boileau,  ou  de 
Taine,  ou  de  Ulrich,  ou  de  Tiek,  ou  d'Arnaud,  ou  que 


não  chegue  a  ultrapassar  sequer  a  de  qualquer  Saint- 
Beuve  pode  estabelecer- se  ahi,  que  nao  ha  de  acotove- 
lar 08  concorrentes  ao  preenchimento  d^ella,  quem  es- 
creveu as  linhas  que  seguem,  —  com  obscura  penna^ 
tão  livre  de  pretençBes  exaggeradas  como  de  cortezâs 
convenções. 

E  isto  simplesmente  uma  reuniito, — desordenada, 
talvez, — de  estudos  e  juizos,  incompletos  ou  contestá- 
veis de  certo. 

Circumscreve-se  a  exegese  litteraria  em  área  di- 
minutissima :  arte  portugtieza,  se  pozermos  de  parte  as 
incidentaes  ou  necessárias  divagações. 

Mais  se  restringe  o  desenvolvimento  crítico,  raar- 
cando-lhe  limites  de  tempo  rara  e  rapidamente  ultra- 
passados. 

Tracta-se  principalmente  da  arte  portugueza  d'hoje. 

Finalmente  não  se  exp5e  um  quadro. 

Esboçam-se  apenas  algumas  figuras,  estudam-se 
alguns  padrões,  exploram-se  alguns  veios,  criticíim-se 
alguns  productos  da  vida  artistica  doeste  paiz  no  mo- 
mento actual,  salvo  reflexões  occasionaes  ou  explicati- 
vas. 


A  segunda  parte  do  titulo  traduz  uma  transigên- 
cia, não  fixa  uma  opinião. 

Entende  o  author  que  se  dissesse  simplesmente: 
«Arte  portugueza  d'hoje»,  tinha  dito  o  que  bastava 
para  que  se  entendesse,  que  se  ia  tratar  de  cousas  da 
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litteratura,  da  plástica  e  da  musica,  —  se  tratar  doesta 
se  quizesse.  —  Mas  o  sentido  das  palavras  i^arte,  litte- 
ratura^  anda  bipartido,  e  senão  muito  distanciadas  cor- 
rem as  accepçoes  é  certo  que  se  conservam  completa- 
mente distinctas  no  conceito  vulgar,  que  não  se  eleva 
á  concepção  etiológica  dos  factos  comprehendidos  e  de- 
signados. 

Transigiu-se  no  titulo  por  uma  questão  de  conve- 
niências mercantis.  Com  a  transigência  ninguém  é  en- 
ganado. 

Sem  ella  podiam  enganar-se  muitos. 

Está  explicado  o  titulo. 


A    DIVISA 


Escolheu-a  o  author  n'uma  carta  de  Winckelmann 
a  Franke,  que  tinha  casualmente  ante  os  olhos.  * 

«....  ahi  encontrareis  cousas  que  ainda  não  foram 
ditas....» 

Falia- se  em  Portugal  e  para  Portugal. 

E  claro. 

Ainda  assim  parecerá  aquillo  assomo  de  vaidade. 

Não  é.  Podia  havel-a  se  o  abandono  em  que  tem 
entre  nós  andado  o  terreno  da  critica  litteraria, —  e  no- 


1     Falia  a  carta  d'nm  livro  de  Mengs.  (Euvres  compl,  d* A. 
B.  Mengs,  etc.  Trad.  de  Tltalien.  Paris. — mocclxxxvi. 
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te-se  de  uma  vez  para  sempre  que  é  doesta  que  trata- 
mos,—  não  contestasse  orgulhos  a  quem  julga  descobrir 
n'elle  veios  de  bom  mineral.  Como  porém  a  explora- 
ção tem  sido  despresada,  ou  esquecida,  ou  apenas  á 
superfície  feita,  que  admira  que  alguém  descubra  com 
trabalho,  alguma  cousa  nova  onde  outros  cousa  alguma 
buscaram  por  desdém,  poucas  cousas  descobriram  por 
madraçaria  e  confundiram  e  estragaram  muitas  cousas 
por  leviandade  e  ignorância? 

Quasi  completamente  baldio  tem  pois  andado  este 
solo  onde  o  author  veiu  de  ha  muito  assentar  a  sua  bar- 
raquinha d'aventureiro  investigador. 

Erguem- se  aqui  ou  alli  umas  tendas  de  bugigan- 
gas litterarias  e  de  soprados  encómios. 

Grasnam-se  n'uns  soalheiros  insalubres,  controvér- 
sias de  vaidades  intolerantes  e  parvoas  hierarchias. 

Thuribuleam-se  mutuamente  em  lentejoulados  al- 
tares uns  idolositos  e  oráculos,  que  seriam  talvez  excel- 
lentes  pessoas  se  contentes  com  a  mutua  adoração,  não 
maneassem  ás  vezes  terrivelmente  os  thuribulos  contra 
os  que  preferem  o  estudo  livre  e  consciencioso  á  sua 
authoridade  fetechica  e  peca. 

E  a  isto  é  que  se  tem  chamado  critica! 

E  essa  tem  sido  com  pequenas  excepçSes  ou  iso- 
lados protestos,  —  a  crítica  da  nossa  litteratura  mo- 
derna ! 

Crê  o  author  que  não  é  tal  a  verdadeira  critica. 

Crê,  e  congratula-se  por  ver  que  muita  gente  pro- 
ba e  intelligente  vai  crendo  também, — na  crítica-scien- 
çia,  na  crítica  que  não  sacrifica  a  personalidades, — no 
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sentido  vulgar  da  palavra,  —  nem  a  intolerâncias  de 
fanatismos,  nem  a  popularidades  de  compadrio,  nem  a 
inviolabilidade  tradiccional  de  fórmulas  e  reputações, 
nem  a  irritabilidades  de  ignorâncias  e  vaidades. 

Ora  como  é  assim  que  elle  comprehende,  ama,  es- 
tuda e  professa  a  crítica,  é  que : 

....  «encontrareis  ahi  muitas  cousas  que  ainda  nao 
foram  ditas...» 
entre  nós. 


o   ESTYLO 


A  linguagem  é  uma  mythologia,  disse,  se  bem  me 
lembro,  Bunsen.^ 

Otf.  MuUer  ^  expoz  n'alguma  parte  doutrina  que 
dá  para  a  seguinte  fórmula :  A  língua-  é  uma  symbolíca. 


*    Egypt  place  in  universal  history,  Trad.  by  Cottrel. 

3  £*  necessário  attender-se  a  que  Muller  estabelece  certa 
identidade  entre  o  mytho  e  o  symbolo  na  formação  que  é  natu- 
ral em  ambas,  quando  o  define  na  crítica  do  «A  glaopbamus»  de 
Lobeck.  —  Vid.  K.  Hillebrand,  (Étude  sur  Otfr,  Muller,  note.) 
que  diz  também :  «...  tout  langage  est  symbolique  dana  sou  c«- 
sense  et  dana  son  origine.»  Só  isto  dava  para  um  livro.  Dous  te- 
nho ante  os  olhos  cuja  leitura  a  todos,  —  de  passagem,  —  acon- 
selho e  que  prendem  em  parte  com  este  assumpto.  E*  o  «Her- 
cule  et  Cacu89  de  M.  Bréal,  um  dos  maiores  philologos  francezes, 
e  «Supériorité  des  arts  modernes,  etc»  do  eximio  crítico  E.  Véron. 
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De  feito,  a  palavra  é  um  sígnal, — signum,  st/mbo- 
lum. 

NSo  tem  outra  realidade  objectiva  que  nSo  seja  a 
que  lhe  dá  a  comprehensão  geral  ou  individual  e  a  con- 
venção scientífica  e  artistica. 

Comprehensão  sujeita  a  tradições. 

Convenção  baseada  em  principios. 

Está  pois  como  o  mytho. 

Transforma-se  com  o  modo  de  pensar,  com  o  mo- 
do de  ser  até  do  homem. 

O  immobilismo  na  lingua  é  absurdo  tamanho  co- 
mo o  immobilismo  psychico. 

Aberrações  de  eschola. 

A  lingua  progride,  ou  antes  a  lingua  modifíca-se 
com  as  evoluções  do  pensamento  e  da  acção  humana. 
Transforma-se  na  lexicologia  como  na  syntaxe,  no  sen- 
tido como  nas  relações. 

Nem  podia  deixar  de  ser. 

Condemne-se  a  innovaçâo  disparatada,  mas  não  se 
exalce  o  archaismo  obscuro. 

Innovações  inscientificas  deturpam. 

O  fanatismo  archaico  ou  o  clássico,  melhor  é  dizer 
entre  nós  quinhentista, —  que  a  mesma  cousa  sSo  quasi, 
— atrophiam. 

Rejeitemos  na  linguistica  o  connubio  ccmtra  na* 
tura,  que  dê  filhos  enfesados  e  monstruosos,  mas  não 
queiramos  oppôr-nos  á  épigamia  *  philologica,  quando 


*    Casamento  entre  grego»  e  estrangeiros.  —  Sec.  Vi. 


M^^-^MT. 
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tUa  pôde  nascer  mais  exacta  e  simples  a  expressão 
ideia. 

Não  sejamos  menos  tolerantes  na  litteratara  do  que 
eram  os  gregos  do  século  vi  nas  relações  civis. 

Demais^  não  podemos  escrever  exactamente  como 
creveram  nossos  avós,  sob  pena  de  falsearmos  o  pro- 
io  pensamento. 

Se  novas  riquezas  adquiriu  este,  decerto  que  não 
k  para  ellas  o  velho  diccionario.  Também  este  precisa 
»  enriquecer-se. 

Enriquecer-se  e  modificar-se  como  se  modifica  e 
iriquece  a  ideia. 

Agora  outra  observação. 

O  estylo  é  o  modo  de  ser  da  linguagem,  que  re- 
)la  o  modo  especial  de  ser  e  de  produzir,  sensorial, 
or  isso  disse  BuíFon:  «o  estylo  é  o  homem». 

Modo  de  ser  da  linguagem,  local:  estylo  attico, 
rtylo  asiático,  etc,  etc. 

Escala  indefinida. 

Modo  de  ser  histórico:  estylo  do  século  XV,  es- 
^lo  de  tal  século.  Evolução  constante. 

Modo  de  ser  inãividtuil:  estylo  de  Tácito,  de  Mi- 
andola,  estylo  de  Herder,  ou  de  Hugo,  ou  de  Miche- 
3t,  etc.,  etc. 

Individualismo,  originalidade,  pessoalidade  litte- 
ária. 

Tudo  isto  é  sabido  e  provado. 

Diz-se  também :  estylo  synthetico  e  estylo  mais  ou 
nenos  diffuso  ou  estylo  analytico. 

Diz-se  uma  verdade. 
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Na  actividade  psychica  nao  ha  equilibrio  perfeito 
de  faculdades. 

A  palavra  revela  as  cambiantes  do  sensório. 

Analysa-se  e  generalisa-se. 

Observa-se  o  facto,  e  estabelece-se  a  lei. 

Estuda-se  o  elo  e  forma-se  a  cadeia. 

Operaç5es  diversas. 

Completam-se  em  principio.  Está  n'isto  a  unici- 
dade intellectual. 

Ha  porém  intelligencias  mais  propensas  a  uma  do 
que  a  outra  ^  como  não  é  o  mesmo,  o  volume  dos  ló- 
bulos de  todos  os  cérebros.  Exemplifica-se,  não  se  in- 
duz, é  claro. 

Dous  naturalistas  notáveis  percorriam  uma  galeria 
zoológica,  uma  coUecçao  de  quadrumanos. 

«Notável  cousa !  diz  um,  eu  vejo  aqui  um  só  in- 
dividuo, ao  passo  que  vedes  tantos  quantos  indica  o 
cathalogo.» 

O  facto  notado  era  um  facto  natural.  Vulgar  até. 

Um  via  as  differenças  individuaes.  O  outro  via  a 
differença  coUectiva. 

Um  via  o  individuo,  O  outro  o  grande  grupo. 

Um  analysava,  o  outro  synthetisava,  generalisava. 

Chamavam-se  Cuvier  e  G.  St.  Hilaire  estes  dous 
homens.  Um  era  do  tamanho  do  outro,  de  certo.  Nem 
sempre  acontece  assim. 


5    Veja-se  um  magnifico  artigo  na  Phil,  Positive,  (Revue— 
2.eme  année)  de  Clemence  Royer,  sobre  «Lamarck,  etc.» 
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Vem  tudo  isto  a  propósito  d'uma  controvérsia  que 
por  ahi  vai  de  ha  muito  a  respeito  de  duas  variantes 
geraes  de  estylo. 

Accusam-se  de  nebulosos  certos  escriptores. 

A  palavra  passou  em  julgado  com  outros  destem- 
peres mais. 

De  certo  nâo  é  explicação  completa  da  accusação, 
o  que  fica  dito-  Pôde  valer  porém  como  parcella. 

Ha  outras  que  se  nslo  envergonham,  devem  de- 
plorar-se.  E  a  ignorância  geral  que  é  enorme,  a  carên- 
cia de  cultivo  intellectual  ou  a  limitação  d^elle  n'uma 
área  pequeníssima  e  n'um  publico  mais  pequeno  ainda. 

Diz-se:  «escrevei  de  maneira  que  todos  entendam 
sem  esforço.» 

«Sem  esforço»  quer  dizer  «sem  estudo?»  Indolên- 
cia meridional. 

Conselho  absurdo  que  limita  a  bibliographia  no 
compendio  elementar,  e. quando  muito  lhe  permitte  a 
obra  de  propaganda  geral. 

Esta  questão  de  «nebulosidade»  é  uma  questão  de 
relatividades. 

«Toutes  disputes  sont  grammairiennes»  —  dizia  o 
sarcástico  Montaigne. 

A  questão  aqui  é  que  onde  um  tropeça  outro  não 
encontra  obstáculo,  onde  um  vê  uma  «nebulosidade», 
outro  vê  limpido  e  illuminado  o  firmamento. 

Tal  livro  de  mechanica  celeste, — nebulosidade  por- 
tentosa para  quem  não  conhece  a  sciencia — é  apenas 
rudimentar  para  quem  lhe  estudou  já  as  transcenden- 

cias. 
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DA  CRÍTICA 


fALLÂK  de  crítica  entre  nós,  é  lembrar  Zoilo. 
Não  anda  muito  sabedora  do  que  tal  nome 
|\^  valha  boa  parte  da  nossa  turba  litterata.  Serye- 
Ihe  porém  falseada  synonimia  para  apedrejar  com 
o  terrível  nome,  quem  não  communga  na  enco- 
miástica camarilha,  ou  quem  se  iiúporta  mais  com  as 
verdades  que  o  estudo  dá  ou  a  consciência  illustrada 
accusa,  do  que  com  os  gabos  de  insciente  popularidade. 
Trata-se  de  crítica.  Trata-se  de  uma  cousa  muito 
fallada  e  pouco  sabida,  muito  pedida  e  pouco  acceita. 
Todos  lhe  lamentam  a  falta,  todos  lhe  reconhecem  a 
necessidade,  todos  a  apedrejam  na  apparição. 
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Assoma  a  coitada  nos  horisontes  da  arto  nacional. 
Indignam -se  os  mestres,  bravejam  os  neophytos,  jor- 
ram em  catapultas  de  giria  bordalenga  e  de  erudição 
de  coUegio  os  insultos  de  intolerantes  despeitos»  In- 
cendeiam-se  em  cegas  cóleras,  os  melhores  entendimen- 
tos, desafeitos  ao  aferímento  da  sua  valia,  ou  á  discus- 
são das  próprias  concepções. 

Acirram-se  ocas  vaidades,  —  o  que  é  vão  é  vasioj 
—  dizia  Chamford,  —  que  á  mingua  d'animos  valentes 
que  venham  contestar  os  juizos  da  critica  com  a  leal- 
dade de  boas  cavallarias,  pejam  a  arena  litteraria  com 
insinuaçSes  cobardes  e  pedraria  bem  imprópria  em  quem 
ostenta  fidalgas  pretençoes. 

«O  critico  é  um  argueireiro  acintoso. 

«O  critico  é  um  invejoso. 

«O  critico  é  um  zoilo.» 

Zoilo  é  o  anathema. 


Zoilo, — já  agora  personificação  tradiccional  d'uma 
pseudo- critica,  não  tem  sido  melhor  tratado  atravez  dos 
séculos  pelas  gerações  litteratas,  do  que  se  diz  o  foi 
pelo  despotismo  pedante  de  Ptolomeu-Philadelpho  ou 
pelo  fanatismo  brutal  dos  Chiotas. 

Verdade  é  também  que  Homero  não  tem  soflFri- 
do  dos  seus  fanáticos  menos  tractos  que  o  Homero- 
mastix. 

Uns  contrapõem  a  Zoilo,  Aristarcho,  outros  con- 
fundem-nos  na  mesma  synoniínia  terrível,  e  muitos, 
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decorando  os  dous  nomes,  esqueceram-se  de  averiguar 
quem  fossem  os  dous  sugeitos. 

Tem  doestes  esquecimentos  deploráveis  e  d^aquel- 
las  não  menos  deploráveis  confusões,  o  genus  irritahile 
vatem,  em  todas  as  litteraturas. 


* 


O  facto  é  que  um  ou  o  outro  nome,  ou  ambos  si- 
multaneamente, presos  a  lexicographia  obnoxia,  teem 
andado  expostos  como  lettreiros  infamantes  sobre  os 
postes  onde  as- reputações  imtadas  e  as  exploradas  igno- 
râncias costumam  amarrar  e  apedrejar  indifFerentemen- 
te  os  que  teem  a  coragem  de  as  afrontar  e  corrigir — 
umas  e  outras  ou  todas,  —  com  a  verdade  do  seu  pen- 
sar, sentir  e  saber,  e  os  que  com  ella^  especulara  e 
umas  sobre  outras  lançam  para  satisfazer  as  próprias 
paixões  e  interesses  rasteirinhos. 


Por  toda  a  parte  topa  a  gente  com  um  honest  Ya- 
go,  ou  cora  um  pauvre  komme  como  o  de  Molière. 

O  crítico  deve  contar  com  elle. 

Ha  quem  diga  amar  e  desejar  a  crítica,  —  posto 
geralmente  a  maltrate  e  renegue  na  appariçíto, — e  vá 
antecipadamente  cerceando-lhe  a  valia  e  respeitosidade. 
Siio  os  que  consideram  os  cultores  d^ella  como  guarda- 
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dores  louváveis  de  canons  tradicionacs^  ou  sagrados; 
Í0to  é,  como  eunuchos  inutilisados  para  a  procreaçao 
intelleetual. 

São  os  que  dão  o  crítico  como  fiscal  e  executor  de 
suppostos  dogmas  e  axiomas^  isto  é^  como  gapho  que 
não  pôde  contar  com  as  aíFeiçSes  de  ninguém^  nem  a 
ninguém  rasgar  horisontes  novos  na  exegese  scienti- 
fica. 

São  finalmente  os  que  o  equiparam  a  velho  impo- 
tente e  trôpego,  que  pôde  dar  conselho  e  advertência, 
mas  não  impunhar  a  vara  de  Moysés  e  abrir  em  pene- 
dia despresada,  jorro  alentador,  ou  lançar  mão  do  ara- 
do e  rasgar  charnecas  desconhecidas  convertendo-as  em 
fecundissimo  solo. 

Contra  estes  assertos  humilhantes  e  desconsolado- 
res,  protestam  as  exigências  da  crítica  e  as  glorias  d'ella 
em  todos  os  ramos  da  actividade  humana. 

Porque  a  crítica  a  todos  abrange,  a  todos  fortifica, 
é  a  energia  potencial  de  todos. 


*■ 


A  crítica  é  uma  concreção  da  philosophia,  como  a 
botânica  o  é  da  biologia  e  da  astronomia  a  physica,  e 
da  sociologia,  a  politica.  DiíFerenças  pequenas. 

A  biologia  estuda  a  vida,  a  botânica  uma  phase 
da  vida,  a  phito-pathologia  uma  phase  d'essa  phase. 

Da  astronomia  se  podéra  dizer  que  é  a  sciencia  da 
matéria,  do  kosmos. 
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Ab  Jove  principum, 

Phenomenalidade  suprema :  o  universo,  a  natureza, 
a  realidade  objectiva,  o  facto  universal,  por  conseguin- 
te a  lei  universal.  Lei  que  implica  três  elementos :  o 
numeroj  (Arithmetica,  etc.)  o  espaço,  (Geometria,  etc.) 
o  movimento j  (Mechanica,  etc.). 

Complemento :  facto  ou  hypothese :  a  gravitação. 

A  physica  é  a  sciencia  da  aggregação,  a  chimica 
a  sciencia  da  união,  sciencias  abstractas  com  relação  ás 
que  tratam  do  modo  de  ser  especial  dos  dous  factos  que 
por  ventura  se  resolvem  n'uma  só  lei  e  que  de  certo 
hão  se  extremam  radicalmente,  sciencias  concretas  com 
relação  á  kosmologia  de  que  dependem  nos  princípios 
como  compartilham  no  facto. 

A  philosophia  o  que  estuda?  A  philosophia  o  que 
é? 

E  a  suprema  generalisação  da  actividade  psychi- 
ca,  é  a  sciencia  que  dá  a  concepção  do  universo.  É  bio- 
logia porque  estuda  a  vida,  physica  porque  estuda  a 
aggregação,  é  sciencia  abstracta  porque  estuda  a  pheno- 
menalidade e  concreta  porque  estuda  o  phenomeno,  a 
cadeia  e  o  élo,  a  linha  e  o  ponto. 

E  principalmente  a  cadeia,  a  linha,  a  circumfe- 
rencia  que  a  actividade  psychica  forma  na  phenomena- 
lidade universal,  unindo-a  e  explicando-a. 

O  homem  é  o  centro  fatal  doeste  circulo. 

Realisa-se  a  unidade,  explica-se  o  phenomeno  pela 
concepção  de  vontades  particulares,  de  existências  na- 
turaes  ou  sobrenaturaes,  produzindo  e  governando  o  fa- 
cto real? 
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Philosophia  theologica :  fetichismO;  ou  polytheismo^ 
ou  monotheismo. 


A  abstracção  subjectiva  dá  a  explicação  scientifí- 
ca?  E  n'uma  faculdade^  ou  n^uma  qualidade  inherente 
aos  corpos,  e  distincta  delles :  principia  essendi  e prin- 
cipia cognoscendi,  —  como  diziam  os  philosophos  me- 
divaes,  —  principio  activo  e  universal,  —  que  se  resolve 
a  concepção  philosophica?  Temos  a  philosophia  metha- 
physica:  aristotelismo  (alma  vegetativa),  plasticidade, 
vitalismo,  etc,  etc,  etc. 

A  vis  medicatrix  pertence  ás  explicações  de  tal 
ordem. 

As  questões  em  que  se  contorcia  a  philosophia  da 
meia-idade,  como  as  do  universal  ante  re  (doutr.  plató- 
nica, quer  segundo  Aristóteles,  Scaliger,  etc,  quer  se- 
gundo Plutarcho  ou  Bessarion,  etc),  ou  in  re  {svbatan- 
cia  individual,  doutrina  peripatetica),  ou  totum  rerum 
(subst.  universal,  Parmenides,  Spinosa),  ou  post  rerum 
finalmente :  n^uma  palavra,  as  questSes  de  substancia  e 
do  conhecimento  são  feições  diversas  e  dão  a  verdadei- 
ra feição  da  philosophia  methaphysica,  que  é  hoje  ain- 
da a  philosophia  official  e  a  vulgar,  permittam  a  ex- 
pressão. 

A  philosophia  theologica,  —  philosophia  instiíictiva, 
—  é  mãe  da  methaphysica.  Esta  porém  emancipa-se 
breve.  Para  não  ir  mais  longe  o  eu,  como  um  funda- 
piento  de  certeza  (Santa  Agostinho  por  exemplo),  uma 
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necessidade  mental  como  contra-prova  da  realidade  ob- 
jectiva (Santo  Anselmo,  etc.)  provam  esta  emancipação 
que  é  completa  desde  que  Descartes  desprende  do  theo- 
logismo,  a  noçSo  de  Deus  como  um  producto  propria- 
mente d'ella,  uma  concepção  subjectiva.  * 


Se  a  concepção  philosophica  se  forma  pela  obser- 
vação e  experiência  de  que  todos  os  phenomenos  são 
governados  por  leis  immutaveis,  —  e  vem  a  propósito 
a  phrase  de  Montesquieu  «Ze«  lois  dans  la  èignijication 
plus  étendvs  sont  les  rapports  nêcessaires  qui  derivent 
de  la  nature  des  chosesi^  —  '^  leis  que  não  dependem 
nem  podem  ser  alteradas  por  vontade  alguma  natural 
ou  sobrenatural,  temos  a  philosophia  positiva  de  que 
Augusto  Comte,  — vulto  enorme,  que  mais  irá  engran- 
decendo com  o  decorrer  dos  ôeculos  —  realisa  a  syste- 
matisação. 

Só  a  phenomenalidade  se  revela  ao  homem.  Só 
por  ella  tem  elle  sciencia  e  consciência  de  si  e  do  mun- 
do exterior.  As  relações  constituem  o  campo  da  activi- 
dade psychica.  A  relatividade  é  o  supremo  desidera- 
tum  e  a  suprema  lei. 


* 


1  Litbé.  Im  pML  posU,  — Revue,  2.eroe  année,  n.°  1, 

2  Esprit.  des  lois,  etc. 
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A  philosophia  é  pois  a  concepç^  do  universo.  A 
vontade,  a  abstracção,  e  a  lei  são  as  três  feiçSes,  sito  as 
três  evoluções,  —  podemos  dizel-o  já, — que  essa  con- 
cepção realisa:  o  absoluto,  o  universal,  e  o  relativo, 
poderatnos  talvez  dizer. 

Temos  pois,  —  no  campo  da  sciencia,  entende~se, 
—  que  a  philosophia  é  como  que  a  generalisaçao,  a 
fusão  das  concepções  particulares  e  concretas. 

A  critica  é  a  verificação  d'essas  concepções  e  das 
relações  d'ellas.  Induz  e  deduz.  Analysa  e  synthetisa. 
Averigua  e  julga. 

Jvlga :  eis  a  missão  indicada  pela  etymologia. 

Ha  pois  critica  histórica,  (com  relação  ao  passado : 
philologia,  segundo  a  generalisação  doesta  sciencia  por 
Otf.  MuUer)  critica  esthetica,  etc,  etc,  ou  para  nao 
nos  alongarmos, — critica  de  cada  sciencia,  de  cada  ar- 
te, crítica  de  cada  manifestação,  de  cada  producto  ge- 
ral, ou  particular  da  actividade  humana. 

Sobre  tudo  attenda-se :  a  critica  toma  o  colorido 
das  três  phases  ou  das  três  evoluções  da  concepção  sen- 
sorial :  theologica,  methaphisica,  e  positiva  com  as  cam- 
biantes d'esses  três  modos  de  pensar,  ou  conceber. 

Temos  pois  que  a  crítica  é  uma  sciencia  para  a 
qual  todas  as  sciencias  concorrem;  de  que  todas  ellas 
se  auxiliam,  que  a  todas  leva  alento  e  luz,  e  que  rece- 
be de  todas  luz  e  alento. 

Não  é  um  simples  processo  psychico,  como  parece 
indical-o  o  conceito  vulgar. 


*• 
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CoUocar  n^estas  alturas  a  crítica  é  confessar  o  au- 
thor  doeste  livro,  a  sua  insufficiencia  para  o  professora- 
do d'ella. 

Já  o  confessou. 

Prefere  parecer  pequeno  e  fraco,  —  tal  qual  é,  — 
a  rebaixar  o  altar  e  a  tribuna  elevadíssimos,  —  taes 
quaes  são. 

Tenta  porém  o  author  simplesmente  tratar  da  crí- 
tica artística  e  fixou  já  a  humildade  das  suas  preten- 
ç3es  e  a  pequenez  da  sua  exegese  crítica. 

Não  são  tantas  e  tamanhas,  n'aquelle  campo,  e 
principalmente  n^este  assumpto:  «arte  portugueza»,  as 
exigências. 

Ainda  assim  não  passa  isto  d'uma  tentativa. 


W%^^^W»»^^^M^^^^^^^«^^>^l 


II 


DA  ARTE 


EVOLUÇÃO    CLIMATÉRICA 


(Reconstrucçso  da  «conferancia  académica»: — o  naturalismo  na  artg— realisada 
em  U  dõ  maio  d3  1868,  nas  salas  da  Real  AssociaçHo  d^Agricoltura.) 


A 


H. 
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Quando  por  horas  mortas  ergo  de  sobre  os  livros 
a  vista  fatigada,  parece-me  vêr  aproximar-se  de  mim 
vulto  gracioso  e  suave,  encostar-se-me  brandamente  ao 
hombro  e  pousar-me  na  fronte  escandecida,  lábios  de 
mâe  ou  de  esposa  em  beijo  perfumado  e  puro,  como  a 
fresca  viração  de  noite  estival  oscula  as  sarças  ardidas 
da  encosta. 
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Eu  vivo  só  com  os  meus  livros  e  com  esta  visão, 
que  é  uma  esperança  e  uma  saudade,  um  passado  e  um 
futuro  fundidos  n^um  grande  amor :  a  familia. 


Corporisou-se  em  ti  a  visão. 

Vieram-me  na  luz  dos  teus  olhos  as  emanações 
alentadoras  do  meu  sonhado  oásis. 

Foram-se  os  horrores  da  solitude;  os  desanimes  e 
as  dúvidas,  tantas  cruezas  sem  nome,  tantas  amarguras 
sem  ideia... 

Estavas  lá. 

Senti-me  orgulhoso  e  feliz.  Por  isso  este  trabalho 
é  teu: 


MAIO  — 1868. 


Senhoras  e  Senhores. 

Isto  não  é  uma  these,  é  uma  synthese;  não  é  uma 
demonstração,  é  uma  conclusão;  não  é  uma  philoso- 
phiaj  é...  um  quadro. 

Não  digo  bem.  É  um  esboço. 


>*>   *    n 
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Quatro  traços  de  pincel  pouco  firme,  cores  des- 
maiadas, planos  confusos,  figuras  incompletas... 

Immensa  e  finíssima  é  a  tella.  Bem  merecia  que 
se  lhe  espraiasse  em  cima  esplendido  colorido  de  inspi- 
ração e  sciencia. 

Merecia.  Assim  eu  tivesse  uma  e  outra! 

Assim  me  andasse  vibrando  no  cérebro  a  inspira- 
çâo  do  génio,  —  nevrose  sublime !  —  e  podésse  eu  der- 
ramar ás  mãos-cheias  na  palavra  pobre  e  fraca,  as  ma- 
gnificências da  sciencia,  sublime  e  eterna  génese. 

Não  possp. 


•*■ 


Do  naturalismo  na  arte ! 

Arte  e  natureza,  connubio  fecundo  d'onde  brotam 
para  a  historiographia  das  civilisaçoes  os  Euphorions 
da  ideia ! 

Explica-se  o  finito  pelo  infindo,  o  átomo  pelo  cos- 
mos, o  homem  pelo  universo,  pela  matéria  que  nos  cer- 
ca nas  epopeias  gigantes  da  sua  eterna  actividade,  pela 
matéria  que  somos,  nas  odes  e  idyllios  da  sua  subjecti- 
vidade divina. 

Natureza  e  arte! 

A  natureza! 

(Xrcumscrevamos :  a  deusa  mãe,  Demeter,  a  Ceres. 

Pôde  alguém  desenhar-lhe  os  contornos,  retratar- 

Ihe  a  belleza,  fixar-lhe  a  potencia  creadora?  Não  pôde. 

E  ninguém  pôde  fugir-lhe  também. 

Est  DevÃ  in  nohis. 

3 


u 

Egtá  comnosco  e  em  nÓ8.  Somos  ella  e  d'ella. 

Do  seio  d'ellay — seio  mysterioso^ — vimos;  no  seio 
d'ella|  —  seio  ubérrimo,  —  nos  alimentamos ;  ao  seio 
d*ellay  —  seio  eterno,  —  volvemos. 

Quando  nos  julgamos  filhos  emancipados,  apenas 
somos  filhos  obedientes ;  quando  renegamos  a  materni- 
dade sublime,  apenas  confirmamos  a  impossibilidade  de 
vivermos  fora  d'ella;  quando  nos  cremos  escravos  não 
vemos  que  só  por  ella  e  com  ella  somos  senhores. 


A  arte! 

Elora  recorda  o  Nirvana. 

A  pyramide  é  triste  e  immensa  como  o  deserto. 

O  pórtico  semelha  a  tenda  do  aventureiro. 

A  mesquita  árabe  é  phantastica  como  o  turbilhão 
do  simoun,  irregular  e  febril  como  as  primeiras  massas 
graniticas  sabidas  das  entranhas  da  neblosa. 

A  cathedral  gothica  lembra  a  floresta  druidica,  os 
alcantis  e  grutas  á  beira-mar,  onde  a  virgem  de  louros 
cabellos  vai  segredar  ás  vagas  o  seu  immenso  amor. 

A  arte! 

A  cythera  d^Ossian  reflectindo  o  luar  coado  pelos 
flocos  nublosos  dá  terra  d^Emi  e  o  ruido  plangente  dos 
vagalhões  verde-negros  do  mar  do  norte. 

O  phorminx  e  a  flauta  hellenica  repetem  os  echos 
das  volúpias  e  cantares  d'uma  natureza  febricitante, 
túrgida  de  flores  e  de  luz. 

A  arte: 
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As  melodias  de  Beetoven,  imponentes  e  frescaS| 
satm'adas  pelos  hálitos  odorantes  do  pinheiral;  as  har- 
monias de  Hayden  recordando  as  ventanias  assombrosas 
que  se  despenham  das  montanhas;  os  delírios  de  Ros- 
sini, mystica  Dyonisiaca,  reproduzindo  a  festa  meridio- 
nal do  sol,  do  luar,  das  balseiras,  dós  ósculos  d^amor 
que  se  escutam  nos  laranjaes,  dos  gritos  d'enthusiasmo 
que  rebentam  nas  praças,  do  murmurinho  das  oraç5es 
que  beija  os  pés  da  madona^  dos  raios  de  fogo  que  jor- 
ram das  gelosias,  das  toadas  melancholicas  que  se  er- 
guem ao  cahir  da  tarde  do  mar  de  profuudo  azul...» 

A  arte : 

Miguel  Angelo,  Van  Eych,  Ruysdael,  Eembrant, 
mil  pincéis  sublimes  que  vão  molhar-se  nos  seios  ubér- 
rimos da  eterna  Deusa.... 

Quem  pôde  abarcar  n'um  relancear  de  olhos  t?ío 
vastos  horisontes? 

Como  fixal-os  no  verbo  humano  n'um  jacto  d'ins- 
piração  ? 

Onde  está  o  Pantheon  que  possa  encerrar  este  the- 
souro  immenso,  verdadeiro  mundo  que  a  eathesia  hu- 
mana avoca  do  cahos  universal,  do  cahos  hesiodico. 


*- 


Tomar  a  arte  como  objectividade  histórica  e  vas- 
culhar-lhe  a  arvore  geneologica  no  sensório  e  nos  fa- 
ctos, fora  matéria  para  vasto  edifício  de  erudição  e  dis- 
cussão, que  baqueara  naturalmente  por  debilidade  de 
alicerces. 


ae 

Nem  as  theorias  oráculos  de  Schelling,  que  estão 
longe  de  verdadeira  doutrina  philosophica ;  nem  as  re- 
vela^es  de  Hegel,  que  se  distanceiam,  como  bem  nota 
Sprínger,  d'uma  explicação  scientifíca  da  realidade,  o 
poderiam  aguentar  e  consolidar  na  philosophia  artística. 

O  que  é  certo  e  simples  é  que  a  arte,  —  facto  per- 
manente e  evolutivo  da  historia,  —  é  a  ideia  e  a  sen- 
sação encarnadas  no  trabalho  humano,  chancellado  co- 
mo o  próprio  pensar  e  sentir  pelas  influencias  e  indole 
do  meio  onde  esse  trabalho  se  realisa  e  gera,  onde  re- 
side o  excitante  do  facto  sensivel  ou  do  facto  sensorial 
que  a  obra  artística  traduz  e  interpreta. 

Disse  meio  e  devera  dizer  m^eios. 

Meio  natural,  physico,  se  querem. 

Meio  histórico,  social,  deixem-me  assim  dizer. 

Climatologia  completa. 

Está  n'ella  a  génese,  a  phenomenalogia  da  arte. 

A  historia  philosophica  d'esta  seria  a  da  evolução 
ideia,  encarnada  no  facto  material  realisado  pelo  ho- 
mem no  tempo  e  no  espaço. 

Ou  antes :  é  a  arte  que  dá  a  historia.  Pelo  menos 
comprova-a,  corrige-a,  completa-a.  Fixa  o  meio,  isto  é, 
registra  a  evolução. 


O  estylo  é  o  homem,  disse  alguém. 

Pois  a  arte  é  um  estylo. 

Quero  dizer  que  a  arte  é  o  homem,  ou  antes  que 
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a  arte  é  a  natureza  atravez  do  homem^  se  pôde  dizer- 
se  assim. 

Sombria,  monótona,  collossal  como  ella  aqui,  sin- 
gela, franca,  idealisadora,  sMime  de  louçanias  e  gen- 
tilezas alli,  phantastica,  vaporosa;  scismadora,  e  mt/s- 
tica,  arrojada,  multiforme,  libérrima  além. 


*- 


Olhemos  para  o  extremo  do  Oriente. 

Formosissima  mulher  I 

lUumina-lhe  o  rosto  um  eterno  sorriso;  ardem-lhe 
os  olhos  em  delírio  sensual;  cabellos  longos  e  bastos 
cobrem-lhe  as  formas  divinas;  os  seios,  túmidos  de  vi- 
da e  d^amor,  escondem-se  nas  purpuras  do  sol. 

Ecce  mater.  Esta  é  a  mãe.  Ê  a  índia. 

Solo  fecundíssimo,  ares  repletos  de  luz,  florestas 
immensas,  montanhas  que  rasgam  o  seio  das  nuvens, 
despenhadeiros  e  cavernas  que  mergulham  nas  entra- 
nhas da  terra,  rios  enormes,  vegetação  luxuriante,  flo- 
ra abundantíssima,....  harmonias  confusas,  aromas  que 
enebriam,  cores  que  fascinam,  horisontes  que  são  uma 
serrania,  um  valle,  um  bosque,  um  rio,  um  mar:....  a 
immensidade  material! 

Frigida  invernia  (tradições  do  Eran)  arroja  os  ho- 
mens do  Airyanâm-vaego,  o  arya  nómada  das  sombrias 
solidSes  da  Ásia  central,  para  estas  regiões  de  luz  e  de 
vida  febricitante. 


o  pantheismo  alli  é  mais  que  uma  religi 
instincto,  é  o  istinio  d'animazione  de  Viço,  pi 
expontânea,  primitiva  poesia,  purpureada  po 
esplendido,  espraiando-se  num  mundo  turgid 

BeDBUal. 

(....  si  fanno  di  ttUta  la  natura  un  vo 
animato  che  senta  passioni  ed  affetti.» 

A  objectividade  da  Hngua  e  o  naturalisn 
tho,  comprovam  isto,  revelam  esta  methaphí 
ragionata  ed  astrata  qual  é  questa  or  degli  «■ 
tit,  qual  a  de  Hegel,  por  exemplo,  quando 
natureza  é  a  existência  positiva  do  princtpi 
mas  methaphysica  poética,  sentita  ed  imagin 
ãovett,  essere  di  tai  primi  uomini,  stccome  q 
rano  di  niun  raztocinio  et  tviti  rohusti  gens 
rosissime  fantasie,  etc,  etc.  (Viço,  Delia  . 
poética.) 

E  nunca  a  concepção  indica  se  despre 
pletamente  d'aquelle  pantlicismo  confuso,  nas 
luçSes.  Mergulha-se  no  idêntico  absoluto,  pe 
Nirvana,  desapparece  no  illiniitado,  na  imi 
material  que  para  ella  alli  é  o  infinito. 

E  a  arte? 

Elora  mergulha-se  n'uma  cordilheira  d 
vermelho,  dívide-se,  nunifica-se,  multiplica-8( 
nas  entranhas  da  terra,  da  védica  Pritkivi, 
nheira  nos  cânticos  do  destronhado  Dyaus  o 
kpitar,  o  Ceu  pae  dos  seres. 

Assim  Kailasa  e  assim  Visvakarma. 

Prescindamos  da  chrouología,  sem  a  deti 
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o  pagode  parece  uma  anthitese  d'eata  architectura 
hypogea:  immensa,  informe,  incomprehensivel. 

Não  é  talvez. 

O  pagode  perde-se  nos  ares. 

E  como  um  braço  gigante  sahindo  da  terra  e  que 
se  esforça  por  agarrar,  unir,  prender  a  ella  a  immen- 
sidade  dos  céus,  os  astros  e  as  nuvens,  realisar  a  uni- 
dade material  d'aquelle  pantheismo  materialista  e  con- 
fuso. 

O  pagode  é  como  a  torre  de  Babel  do  Génesis. 

Andar  sobre  andar.  Terraço  sobre  terraço. 

Os  Tytans  escalam  o  Olympo.  Mas  a  potencia  hu- 
mana vai  quebrar-se  n^este  espaço  sublime  de  encontro 
á  fatalidade  da  estática,  a  mào  que  se  ergue  da  terra, 
—  sublime  impiedade !  —  scnte-se  pequena  e  fraca  para 
prender  os  astros  que  giram  com  sarcástica  impassibi- 
lidade nas  suas  orbitas  eternas,  e  fecha-se  nas  convul- 
sões do  sonho  voluptuoso. 

Tudo  é  immenso,  informe,  exuberante  na  arte  in- 
dica, como  aquella  natureza  onde  se  moldam  ou  antes 
onde  se  espraia  em  inexgotavel  objectividade  as  con- 
cepções aryanas  nas  primeiras  evoluções. 

O  pilar  é  mais  vulgar  que  a  columna.  O  templo 
pouco  mais  é  que  uma  caverna,  e  na  caverna  onde  o 
brahmane  vai  meditar  a  obra  da  creaçao,  enormes  mo- 
nolithos  é  que  sustentam  as  enormes  abobodas. 

A  columna  vem  da  arvore.  O  capitel  é  a  coma. 

Na  índia  o  capitel  é  muitas  vezes  um  elephante. 
Outras  figuras  enormes  e  estravagantes  sustéem  a  abo- 
boda,  a  cúpula,  —  deixem  chamar  assim  por  uma  ana- 
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logia,  —  que  é  tantas  vezes  uma  montanha.  Vê-se  que 
a  idealisaçíto  anda  desvairada  na  objectividade  natural. 
Não  subtilisa^  não  generalisa;  não  abstrae. 

Exaggera  a  concreação.  Depois  a  concepção  reli- 
giosa,  —  philosophica,  se  querem,  —  não  fornece  á  arte 
formas  definidas,  ou  antes  fórmulas  distinctas,  harmó- 
nicas, hieráticas,  que  são  producto  d'outros  graus  de 
civilisação. 

«Não  ha  nada  d'isso  nos  vedas,  —  diz  Breal,  por 

exemplo,  — aqui  reina  a  anarchia  fecunda  d'uma 

epocha  em  que  tudo  está  por  crear.  Os  deuses  não  teem 
morada,  nem  genealogia,  nem  hierarchia  determinadas. 
Vivem  na  luz  ou  na  athmosphera,  arrojam  os  seus  cor- 
seis  atravez  os  ares  para  saborearem  o  sacrifício  do 
homem  e  volvem  a  dar-se,  com  novo  vigor,  ao  gover- 
no das  forças  da  natureza.  Os  deuses  vedicos  não  teem 
historia:  o  poder  que  exerceram  exercem-n'o  ainda,  os 
combates  que  pelejaram,  recomeçam-n'os  eternamente. 
Attribuem-se-lhe  certas  acções,  mas  a  nenhuma  per- 
tencem em  particular;  referem-se  todos  a  um  núcleo 
particular  de  lendas  que  passam  incessantemente  d^uma 
a  outra  divindade.  Não  teem  ascendência :  são  eternos 
ou  antes  nascem  cada  dia.» 


aÂ  forma  até  dos  deuses  não  é  constante. 

«Posto  que  em  certos  momentos  sejam  descriptos 
com  uma  precisão  poética  digna  da  Grécia,  a  maior 
parte  das  vezes  parecem  viver  apenas  o  tempo  em  que 
os  apostropha  o  poeta :  um  instante  depois  esvae-se  a 
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Jigura  para  ceder  o  logar  ao  phenomeno  que  personifi- 
ca.» (Breal,  Hercule  et  Cacus,  etc.  1863.) 

E  isto.  Estamos  muito  longe  de  Hesiod(>  e  de 
Homero.  O  próprio  brahmanismo,  evolução  manifesta, 
pouco  adianta  n'este  caminho. 

A  índia  não  é  anthropomorphica,  mais  do  que  o  são 
inicial  ou  expontaneamente  todas  as  concepções  theo- 
gonicas. 

Indra  apparece-nos  umas  vezes  como  o  temivel 
guerreiro  que  vence  Vritra  e  manea  a  acha  fabricada 
por  Tvashtar,  o  Vulcano  védico.  Outras  vezes  é  o  céu 
luminoso. 

SoTmt  é  uma  planta  ou  sueco  d^uma  planta  que  é 
ofFerecido  e  considerado  como  bebida  dilecta  de  Indra. 
Transforraa-se  n'um  Deus  que  se  sacrifica  todos  os  dias, 
pelos  homens,  que  lhes  ganha  a  immortalidade.  Fun- 
de-se  indifferente  ou  successivamente  com  Agni,  (o  fogo 
do  sacrificio,  outras  vezes  o  fogo  creador,  o  protector 
do  lar  domestico,  etc,  etc.)  com  Indra,  etc. 

Faz  ouvir  os  surdos,  e  endireita  os  coxos. 

Soma  é  filha  de  Aditi,  a  terra.  Depõe  no  seio  doesta 
«um  filho,  (que  é  o  próprio  Soma)  que  nos  ha-de  obter 
feliz  posteridade»  (textual). 

A  concepção  do  Christo,  do  filho  de  Deus,  huma- 
nisado,. —  porventura  geral  em  todas  as  theogonias, — 
está  talvez  alH,  como  no  culto  ApoUineo  da  Grécia. 

Curiosa  cousa ! 

N^alguns  dos  antigos  templos  hindustanicos  dedi- 
cados a  Vichnou,  vê- se  também  por  vezes  a  imagem 
d'uma  mulher  sustentando  nos  braços  uma  creança,  — 
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grupo  cercado  de  homens  cm  adoração  e  seguidos  de 
vaccas  e  ovelhas.  Vichnou  é  deus  múltiplo. 

N^aquelle  grupo,  n'aquella  creança  adorada  pelos 
pastores,  Vichnou  é  Crichna.  (E.  Véron,  etc.,  ete) 

Longo  me  levara  isto,  ou  antes  por  longe  ando  já. 

As  creaçSes  cstravagantes,  monstruosas  tantas  ve- 
zes da  arte  indica,  revelam  a  objectividade  inicial  das 
concepções  humanas,  e  n^cstas  como  n^aquella  o  nieio 
natural  na  sua  feição  e  nas  suas  exigências,  —  imprime 
o  cunho  fatal,  indelével  e  grandioso. 


—  *  — 


Repassemos  o  Saravati  e  a  Hindu-Koh.  Ou  antes 
deixemos  a  Ásia,  pois  que  nao  podemos  circumscrever 
o  que  fica  dito  ao  Sapta  Sindhu,  ao  paiz  das  sete  tor- 
rentes, apenas. 

Quem  nao  tem  visto  umas  pobres  plantas  que  so- 
bem do  seio  das  aguas  á  superfície  d'ellas,  para  alli  se 
expandirem  em  folhagens  e  flores  á  luz  do  sol? 

Quem  nao  tem  notado  no  pinheiral  da  encosta  que 
os  troncos  e  as  ramarias  parecem  arrojar-se  para  as 
bandas  d 'onde  lhe  vêem  os  ósculos  do  grande  astro? 

Quem  nao  tem  assistido  um  dia  á  festa  universal 
da  madrugada? 

Por  toda  a  parte  o  sol  é  a  vida,  a  alegria,  a  for- 
ça, o  prazer,  a  energia  potencial,  a  energia  mãe. 

Recebem -lhe  o  pólen  de  fogo  como  n'um  extasis 
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d 'amor  as  pétalas  da  flor.  Ergue-lhe  cânticos  d^ntimo 
jubilo  a  avesinha  escondida  na  balseira  do  prado.  Sor- 
ri a  creaçào  ao  sorriso  da  purpureada  aurora. 

Nas  eternas  harmonias  que  resumam  das  paginas 
da  historia  humana,  o  sol  parece  ser  também  o  grande 
inspirador,  o  grande  symbolo. 

Parece  ser  elle  que  marca  a  orbita  das  civilisaçoes, 
e  que  a  humanidade  receiosa,  como  no  primeiro  acor- 
dar da  sua  existência  consciente,  de  o  perder  lhe  segue 
na  terra  o  trilho  descripto  no  firmamento :  Do  Oriente 
para  o  Occidente  caminha  o  homem. 

Eu  não  sei  se  esta  banalidade  histórica  resume  al- 
guma cousa  de  verdade  philosophica.  Creio  que  sim. 
E  ha  de  começar  por  acreditar  n^isto,  quem  se  lança 
no  estudo  doesta  migração  enorme  e  constante  da  hu- 
manidade, nos  tempos  e  nos  espaços,  que  se  chama  his- 
toria. 

Em  busca  do  sol  que  os  aqueça  descem  os  aryas, 
do  Oxus  e  do  Yaxartes,  atravessam  o  Hindu-Koh  ou 
espalham-se  pelo  occidente  da  Ásia. 


*- 


Falíamos  da  índia.  Encontramos  agora  o  Egypto. 
Níío  que  além  reinem  as  trevas  quando  vai  alto  o  sol 
no  Egypto.  Não  quero  também  dizer, —  o  que  fora  um 
absurdo,  —  que  o  egypcio  venha  da  índia.  Antes  que 
no  valle  do  Indus  sé  erguesse  e  desenvolvesse  a  civi- 


lisação,  já  no  valle  do  Nilo  ia  ella  alentada  e  crescida. 
E  d'um  ao  outro  vai  distancia  enorme,  onde  inuitas 
civilisaçòes  robustas  escreveram  o  nome  com  porten- 
tosos monumentos.  Não  nos  permitte  porém  a  escacez 
do  tempo  que  por  ellas  relanceemos  a  vista. 

Fixemol-a  por  momentos  no  Egypto,  que  é  elle 
de  certo  uma  das  civilisaç5es  mais  possantes  e  fecun- 
das, e  sobretudo  das  mais  originaes  do  velho  Oriente. 

O  egypcio  desce  das  montanhas  da  Núbia  com  as 
aguas  do  Nilo.  Acampa  ás  portas  do  deserto.  Por  so- 
bre a  cabeça  desenrola-se-lhe  um  céu  tranquillo,  sere- 
no, uniforme,  um  céu  de  bronze,  como  diria  Homero. 
Aos  pés  estende-se  uma  terra  plana,  monótona,  que  só 
desenruga  a  fronte  e  se  espande  em  risos  de  luxuosa 
vegetação,  porque  o  Nilo  se  lhe  espraia  periodicamente 
era  cima.  Ai  de  Isis  se  o  esposo  divino  se  demora  nas 
Montanhas,  ou  Nephthys  o  retém  no  leito  adultero! 

O  céu  é  mudo.  Não  ha  nuvens  bemfazejas  qúe  jor- 
rem sobre  a  terra  as  aguas  fecundantes.  O  deserto  es- 
tende os  braços,  cinge,  aperta  aquella  nesga  de  terra 
vegetal.  Vêem  de  lá  ameaças  tremendas,  ardores  ter- 
riveis,  ruidos  extravagantes  e  sinistros.  E  o  reino  da 
morte. 

Taes  são  os  horisontes  que  rodeiam  o  egypcio, 
apenas  recortados  aqui  ou  alli  por  fileiras  de  coUinas 
rochosas,  regulares,  irmãs,  pequenas,  que  lembram  os 
monticulos  formados  pelo  redemoinho  do  vento  no  ar- 
dente mar  d^areia,  talvez  sobre  um  cadáver,  ou  sobre 
um  tumulo  grosseiro. 


!*«*« 
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Não  posso  resistir  a  citar  aqui  as  palavras  poéti- 
cas d'um  viajante: 

«O  horror  do  Deserto  não  está  somente  na  sua 
aridez,  na  sua  vacuidade.  Esta  não  é  absoluta :  á  min- 
gua de  vida  é  a  morte  que  povoa  aquellas  solidSes.  Os 
caminhos  que  seguem  as  caravanas  são  bordados  de 
pedras  dispostas  symetricamente  de  distancia  em  dis- 
tancia. 

«Ao  lado  d'estes  túmulos  grosseiros  jazem  em  con- 
fusão cadáveres  de  aaimaes,  que  foram  enterrados  na 
areia.  Muitas  vezes  vê-se,  nas  planices  d^areia  da  Afri- 
ca, da  Ásia  e  do  novo  mundo,  os  cadáveres  alinha- 
dos em  duas  fileiras  intermináveis:  marcam  o  caminho 
ao  viandante  e  não  lhe  deixam  esquecer  o  tributo  que 
a  morte  lança  ao  homem  n^aquellas  regiões  malditas. 
Mais  cruel  se  mostra  o  deserto  que  o  Oceano.  Este  ao 
menos  devora  as  victimas,  e  não  expõe  os  seus  assassi- 
nios.  O  Moloch  do  Deserto  não  tem  este  pudor;  paten- 
teia cynicamente  os  restos  dos  que  matou,  estende  no 
solo  as  ossadas,  tem  suas  galerias  de  esqueletos  ou 
d^animaes  conservados.»  {Le  Deserta  etc.^  etc,  par  A. 
Mangin.) 

Assim  o  Nilo  é  o  milagre,  a  vida,  a  omnipotên- 
cia, a  providencia. 

Como  o  arya  da  índia  ergue  cânticos  e  preces  ao 
deus  luminoso,  o  egypcio  implora  e  saúda  a  torrente 
divina. 

Profunda  melancholia,  sentimento  d^ordem,  d'im- 
mobilismo  quasi,  reflexo  do  quasi  immobilismo  do  meio 
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natural^  repassa,  apodera-se,  envolre,  molda,  regula  a 
sociedade  egypciaca. 

Na  arte  ha  o  immenso  e  a  tristura  do  desertoj  ou 
a  monotonia  do  meio,  A  arte  é^a  pyramide;  arte  fu- 
nerária :  enorme  e  mysteriosa.  Vive-lhe  a  morte  lá  den- 
tro, se  pôde  dizer-se  assim.  O  obelisco  como  o  pilon 
sHo  símiles  de  pyramides.  A  forma  predomina  de  certo 
ajli.  No  pilar  e  na  coluiâna,  —  abstensão  feita  do  ca- 
pitel, —  o  mesmo. 

E  o  que  é  a  columna? 

Um  tronco  coroado  pelas  palmas,  pelo  lótus,  pela 
flor  do  papyrus  quasi  sempre.  Outras  vezes  um  feixe 
de  troncos.  A  plástica  reduz-se  quasi  á  escriptura  figu- 
rativa e  a  uma  estatuária  typica  onde  a  ataraxia  é  o 
cânon  supremo. 

A  múmia  parece  ser  o  modelo.  O  mestre  da  mu- 
mificaçao  foi  talvez  o  deserto.  (Vid.  Mangin,  1.  c.) 

Na  organisaç3o  social,  estacionaria  e  symetrica, 
no  pensar,  sentir  e  obrar,  segundo  escassos  monumen- 
tos e  laboriosas  investigações  nos  revelam,  reflecte-se  o 
meio  em  que  o  egypcio  nasce,  trabalha  e  morre. 

O  pantheismo,  posto  que  mais  espiritualisado  do 
que  na  índia,  menos  exuberante  e  confuso,  apparece 
alli  ainda  confuso  e  inconsciente,  quasi  vacillando  entre 
a  concepção  kosmogonica  e  o  culto  zoophico  e  antropo- 
morphico. 
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Apressemo-nos.  É  isto  um  esboço  apenas  d'algu- 
mas  figuras  destacadas,  nrío  um  quadro  completo  e  har- 
mónico. 

Aqui  temos  a  Grécia. 

Valia  bem  a  pena  erguer  tenda  Aiò^tourist  n^esta 
estação  clássica,  demorar  a  vista  n 'estes  panoramas  ce* 
lebres. 

A  Grécia  é  o  élo  que  prende  duas  epopeias  gigan- 
tes: o  Oriente  e  o  Occidente;  a  Ásia  e  a  Europa. 

Migração  do  passado  e  migração  para  o  futuro, 
meio  histórico  constantemente  renovado  d'ares,  revolvi- 
do por  novas  ideias  e  por  populações  novas,  a  Grécia 
abre  a  sua  historia  pela  concepção  theogonica  e  pela 
vida  agrícola,  mas  não  se  mergulha  n'uma  eterna  in- 
fância religiosa.  Não  a  isola  o  deserto,  nem  a  exube- 
rância productora  do  meio  natural  lhe  circumscreve  a 
actividade. 

Diversas  raças,  por  conseguinte  diversas  activida- 
des, diversas  feições  naturaes  e  históricas,  irrompem, 
luctam,  fundem-se  n^aquella  região  fbrmosissima,  onde 
era  vez  da  monotonia  e  uniformidade  da  região  egy- 
pciaca,  ha  uma  variedade  de  climas  e  de  solos  d'ar- 
chipelago  numerosíssimo  e  fecundo. 

O  solo  fertilissimo  do  valle  do  Peneo,  da  Thessa- 
lia,  da  Beócia  inferior,  das  planices  da  Argolida  e  de 
Scyone  alimentam  os  velhos  Pelasgios.  A  agricultura, 
—  vida  essencialmente  estável  e  uniforme,  —  é  a  vida 
d'elles. 

Demeter  (Ceres)  recebe-lhes  o  culto.  Monumentos 
coUossaeS;  erguem-se  alli.  Dos  Minyenos, — grande  gru- 
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pOy — faliam  com  assombro  as  geraçSes  que  lhe  succe- 
deram,  pelos  enormes  trabalhos  irrigatorios,  canaes  e 
enxugamentos  com  que  assignalaram  a  sua  existência 
social. 

Outras  tribuSy  que  povoam  as  montanhas  e  as 
costasy  levam  vida  aventureira  e  bellicosa,  e  precipi- 
tar-se-hSo  um  dia  sobre  os  campos  e  cidades  dos  seus 
irmSos  agricultores.  Tal  é  a  tribu  dórica  que  da  Hes- 
tiíeotis  (Thessalia)  e  bacia  do  Peneo  lança  as  barcas 
aventurosas  até  Creta,  e  que  um  dia,  —  expulsos  dos 
arredores  do  (Eta  e  do  Parnaso  os  pelasgicos  Dryopes, 
— iráy  seguindo  os  traços  de  migrações  anteriores,  fixar- 
se  no  Peloponeso. 

Mas  deixemos  a  chamada  epocha  lendária  ou  he- 
róica da  Grécia,  de  que  por  ventura  é  marco  extremo 
a  ruina  dos  Minyenos  dlolcos  pela  invasão  dos  Thes- 
salianos  (K.  Hillebrand). 

Não  procuremos  agora  vascular  os  cataclysmos  e 
evoluções  que  innundam  de  novas  tribus  e  de  novas  ra- 
ças as  regiões  hellenicas,  que  umas  sobre  outras  lan- 
çam, que  muitas  fazem  desapparecer  ante  a  consolida- 
ção d'outras.  Não  perguntemos  á  historia  pelo  grande 
império  eólico  (Minyenos  d^Orchomeno)  e  pelo  império 
archeo  (Atrides  de  Mycenos)  que  tão  fundo  e  tão  alto 
escreveram  o  nome  da  civilisação  pelasgica. 

Não  tentemos  estudar  aquella  revolução  chamada: 
— Volta  dos  Heraclydes  —  que  fixa  o  futuro  do  Pelo- 
poneso, nem  procuremos  assistir  á  partilha  das  terras 
hellenicas  por  tantas  tribus  e  povoações  diversas. 

Passemos  humildes,  por  esse  eahos  de  mythos  e 
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tradiçSes  sobre  o  qual  vaguea  ainda  a  BCienda  sem  que 
das  TÍgilias  e  dos  esforços  heróicos  de  tantos  gigantes 
pelo  tamanho  de  Wolf,  Winkelmann,  Heyne,  Scaliger, 
Casaubon,  Creuzer,  Niebuhr,  Grotte,  Prelier,  Muller^ 
ete.y  podésse  sahir  já  o  ^t  creador  e  derradeiro. 

Vede  a  Grécia,  que  nós  todos  conhecemos,  ag- 
gregaçâo  de  tantas  raças,  fusão  de  tantas  populações, 
isto  é  de  tantas  feições  sociaes,  de  tantas  tendências, 
de  tantas  concepções  e  esthesias  diversas,  que  em  Spar- 
ta  se  unificam  no  facto  social:  democracia  inicial  em 
que  todos  valem  tudo  e  nada  vale  cada  um,  e  em  Athe- 
nas,  no  facto  artístico  em  que  o  antropomorphismo  se 
extrema,  fixa  e  impõe,  e  em  que  a  proporcionalidade 
da  forma  (elemento  dorico  ?)  e  o  prazer  volúvel  dos 
sentidos,  (tendência  jónica  ?)  —  cousa  diversa  da  cor- 
rupção e  licença  d'elles,  traçam  o  campo  da  actividade 
esthetica. 

Podéra  dizer-se  que  a  arte  grega  resolve-se  toda 
n^uma  plástica  exuberante.  O  rythmo  é  elemento  pre- 
dominante. Na  dansa,  na  musica,  na  poesia,  tríade  que 
anda  quasi  sempre  unida,  a  exterioridade  plástica  é 
quasi  tudo.  Aos  sentidos  falia  o  grego,  embora  á  intel- 
ligencia  se  dirija. 

Parece  que  o  famoso  principio :  (íNihil  est  in  in- 
tellectu  quod  non  priíis  fuerit  in  sensui^  domina  todas 
as  preoccupações  da  sociedade  hellenica  e  faz  d^ella  uma 
sociedade  essencialmente  artistica. 

Artistica  é  de  feito,  desde  a  sua  theogonia,  —  es- 
plendida arte  em  que  a  razão  philologica  e  o  naturalis- 
mo do  mytho,  —  perdidos  de  ha  muito,  —  foram  sub- 
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nasy  e  pela  harmonia  imaginativa  das  personificaçSeS; 
—até  ao  viver  politico — o  kosTnos  spartiaco  é  uma  arte, 
como  as  conhecidas  confederaçSes,  até  ao  viver  civil  e 
domestico,  até  ao  komos,  aos  jogos,  ás  dansas  publi- 
cas, á  educação  da  infância,  ao  gyneceu  ainda. 

Pois  bem.  Estudai  essas  diversas  manifestaçSes  ar- 
tísticas, interrogai  a  historia  d'aquella  arte  jocunda  sem 
dar  absoluta  adhesâo  ao  dorismo  de  MuUer,  ou  ao 
aiheniensismo  de  Curtius,  Grotte  ou  Duruy,  —  duas 
predominancias  igualmente  testificadas  comtudo  que  as 
guerras  medicas  separam  na  historia  grega,  —  estudai 
não  só  as  diversas  concepções,  mas  as  feições  diversas 
e  manifestas  que  a  arte  toma  alli,  e  fácil  vos  será  re- 
conhecer a  influencia  dos  meioê  atravez,  ou  no  fundo 
de  cada  evolução  ou  de  cada  feição  social. 

Reconhecereis,  por  exemplo,  os  langores  voluptuo- 
sos, o  luxo  exuberante,  a  imaginação  inexgotavel  e  in- 
cendida do  Oriente;  a  virilidade  rígida  dos  homens  das 
montanhas,  que  divinisam  o  homem  na  lucta  constante 
que  elle  mantém  contra  as  feras  e  contra  outros  homens, 
porque  a  natureza  não  os  abrange  nas  prodigalidades 
que  dispensa  aos  povos  das  planices^  e  teem  de  con- 
quistar quando  os  outros  só  teem  que  semear  e  colher. 
O  homem  é  um  heroe.  O  primeiro  heroe  é  Herakles. 
Apollo  mesmo  é  um  luctador.  Aqui  a  theogonia  aban- 
dona a  personificação  das  forças  naturaes.  E  assim  Ar- 
themis  (Diana). 

Reconhecereis  o  homem  da  beira-mar,  aventurei- 
ro, audaz,  pirata  ou  mercador  n'aquelles  mares,  que 
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mais  parecem  lagos^  bordados  de  opulentas  praias.  Vfide 
a  architectura;  o  templo.  Quatro  troncos,  quatro  traves, 
ahi  tendes  o  inicio  do  pórtico.  É  uma  tenda  de  aTcn* 
tureiro  ou  d^invasor,  o  edificio  dorico.  Depois  a  arte 
tomará  novas  feiçSes,  denimciará  novos  elementos,  ac- 
cumulará  novas  riquezas. 

Longe  me  deitara  este  rápido  esboço  se  me  demo* 
rara  em  citar  exemplos  que,  demais  em  mais,  andam 
decerto  na  memoria  de  todos. 

Uma  observaçSlo  ainda. 

Na  índia  a  natureza,  —  e  restrinja-se  a  palavra,— 
absorve  o  homem.  O  brakmane  medita,  o  Jcatrya  guar- 
da ou  combate,  o  vassya  mercadeja.  A  terra  alimenta 
a  todos  e  onde  a  terra  precisa  de  esforço  humano  lá 
está  o  Soudra :  a  raça  escravisada,  a  besta. 

No  Egypto,  para  que  a  terra  produza  é  necessário 
que  a  arroteie  o  homem  e  a  fecunde  o  Nilo.  O  «Nilo  é 
o  milagre  periódico,  se  pôde  dizer-se  assim.  O  antropo* 
mophisrao  apparece  alli  mais  distincto  decerto,  mais 
independente  da  objectividade  naturalista  do  que  na 
índia. 

Na  região  hellenica  o  homem  conta  com  a  natu* 
reza. 

Trabalhe,  qne  do  trabalho  lhe  virá  o  necessário  e 
o  supérfluo. 

Solo  fértil,  ares  limpos  e  ligeiros,  mares  bordados 
d^hospitaleiras  costas,  semeados  de  formosas  insulas, 
horisontes  claros,  sem  a  reverberação  ameaçadora  do 
deserto,  céu  azul  e  volúvel,  rios,  fontes,  coUinas  ver- 
dejantes, valles  sombreados,  frescos  bosques,  aquellas 
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vidade huDiana,  onde  ee  vá  fabricando  nSo  bó  um  pre- 
sente próspero  e  idealisador,  mas  um  futuro  esplendido 
de  luz.  O  homem  sentc-se  alli  grande,  forte  e  livre. 
Humanisa  tudo.  A  natureza  é  sua  irm^  ou  Bua  esposa. 
É  elle  que  a  fecunda,  presta-lho  ella  constante  auxilio 
6  exemplo.  Kxtrema-se,  fíxa-sc,  realjsa-se,  disse-o  já, 
o  estremo  antropomorphismo.  A  humanidade  está  por 
toda  a  parte.  Nas  montanhas  da  ThesBalía,  como  nas 
margena  do  Copais.  Por  toda  a  parte  a  vida  humani- 
saãa. 

«A  aurora  abrindo  com  os  dedos  côr  de  rosai  ae 
portas  do  Oriente,  lança  por  Bobre  toda  a  terra  o  véu 
esplenduroso. 

Em  volta  do  grego  murmura  um  Oceano  de  pro- 
fundo azul. 

Cada  vaga  que  as  brisas  perfumadas  encrespam  é 
um  trítSo. 

Cada  floco  de  espuma  que  vem  beijar  a  praia  é 
uma  nereide. 

A  imaginação  ergue-se  no  ether  onde  refervem  mi- 
IhSes  de  vidas,  murgulha  no  mar  e  encontra  mílhSes 
de  existências,  divaga  nos  bosques  e  encontra  milhScs 
de  seres  folgando  talvez  em  deleitosas  parthénias  como 
os  simples  mortaes. 

O  vago  nlío  existe. 

Para  além  do  mundo  encantado  é  a  região  das  tre- 
vas. Reina  lá  Hades  (Plutão)  como  no  fundo  do  mar 
está  o  palácio  do  adeus  das  vagas  tempestuosas»,  Po- 
seidon  (Neptuno).  No  ponto  culminante  da  terra  está 
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Athos;  no  ponto  onde  a  convexidade  do  mar  attinge, 
—  segundo  a  kosmologia  homérica,  —  a  maior  altura; 
está  a  deusa  Ogygia. 


—  *■ 


Demorada  e  longa  vai  esta  exposição.  Tiremos  os 
olhos  da  Hellada  formosa,  nao  os  demoremos  na  Roma, 
sequer,  onde  a  arte  é  uma  herança  da  Grécia,  mais  do 
que  um  producto,  apenas  augmentada  de  elementos  in- 
decisos por  mal  estudados  ainda  da  velha  Etruria,  ou 
antes  da  velhissima  Itália. 

Fitemos  as  névoas  do  norte,  que  fecundadas  pelos 
raios  do  sol  meridional,  teem  no  seio  a  civilisação  mo- 
derna. 

Vastíssimo  é  o  assumpto  tomado  para  thema  does- 
ta conferencia,  e  força-me  por  isso  a  vastidão  d^elle  e  a 
escassez  do  tempo  a  estes  saltos  enormes. 

Seja  este  o  ultimo. 


■*- 


Das  aguas  de  profundo  azul,  bafejada  de  perfu- 
madas brisas,  nua, — graciosa,  risonha, — osculada  pelo 
incendiado  amante,  surge  Aphrodite,  a  phrygia,  a  gre- 
ga, a  oriental,  —  melhor  talvez  a  meridional. 

Outro  é  agora  o  quadro. 


Em  alcantis  phantasticosi  a  qiie  arremeça  a  epopeia 
da  sua  ira  eterna,  o  eterno  abysmo,  nas  soidSes  das 
florestas  que  as  ventanias  do  pólo  povoam  de  ameaças 
e  queixumes,  ou  á  beira  de  viuvas  montanhas  que  os 
gelos  coroam,  — -  virgem  de  louros  cabellos,  scismadora 
e  vellada  parece  esperar  que  um  raio  d^ignoto  sol,  um 
beijo  de  férvido  amor  venha  receber-lhe  o  ancear  do- 
lente e  casto  que  lhe  agita  os  peitos  de  neve* 

yestem-n'a  as  gases  dos  pincaros  e  dos  horisontes 
septemtrionaes,  luz  suave  lhe  aureola  a  mysteriosa  fron- 
te. Corao  o  Hecla  se  veste  de  gelo  quando  no  seio  lhe 
rebrame  o  vulcSo,  assim  sob  as  formas  alvíssimas  da 
filha  do  norte,  arde  eterno  fogo. 

E  o  cahos  d'um  novo  mundo. 

Que  de  sonhos  deleitosos,  que  assombrosas  visSes, 
que  extraordinárias  phantasias,  que  creaçSes  vaporosas 
e  phantasticas  não  tumulteam  sob  aquelles  áureos  ca- 
bellos,  não  povoam  os  vagos  horisontes  ao  lampejo  do 
Bcismador  olhar?! 

Porque  tanto  te  demoras  nas  regiSes  nublosas,  oh 
fulgurante  Odrí 

Debalde  estende  para  lá  os  braços  a  tua  formosís- 
sima Frigga,  a  filha  das  vagas. 

Porque  abandonas  em  solitário  thalamo  atuaBru- 
nhilde,  oh  triumphante  Sigurd? 

Sigurd  vein  do  sul.  Desceu  a  procural-o,  irosa  e 
forte,  a  bella  Valkyrie. 

Abraçam  sobre  um  oceano  de  sangue  e  de  fogo. 
*  Realisa-se  o  mystico  connubio  nas  ruinas  d'um 
mundo. 
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Encontram-Be,  luctam^  fundem-se  o  norte  e  o  sul. 
Temerosa  génese ! 


Estamos  na  meia  idade. 

Vai  passando  o  diluvio  destruidor.  Além  o  &t«an« 
tinismoj  pesado,  robusto,  monótono,  é  uma  recojdaçSo 
perdida  nas  ruinas  do  mundo  pagão,  uma  apropriação 
incompleta,  estéril  do  novo  mundo.  Aqui  o  goihicismo 
é  a  arte  nova,  verdadeira,  mystica,  a  arte  christâ  que 
só  nas  populações  septemtrionaes  encontra  a  sua  fór- 
mula exacta. 

A  arte.  gothica  é  como  que  uma  creação  do  exta- 
sis,  como  este  é  talvez  a  allucinação  da  hysteria. 

A  humanidade  parece  renegar  a  natureza;  mas 
esta  impõe  a  sua  lei  nas  volúpias  mysticas  em  que  se 
contorcem  as  virgens  visitadas  por  Christo  nos  impol- 
lutos  leitos,  como  nos  artezSes,  ogivas  e  agulhas  da  ca* 
thedral,  modeladas  pela  caverna  á  beira-mar,  pelos  ar- 
tez5es  e  roturas  dos  alcantis,  pelas  agulhas  e  phantasias 
dos  gelos  das  encumiadas,  pelas  crystalisaçSes  das  gru- 
tas, e  pelas  vertigens  das  franças  do  pinheiral. 

A  creação  gothica  ergue-se  como 'a  nova  concep- 
ção, —  n'um  hymno  de  pedrarias  arrendadas,  h^uma 
gelada  musica,  para  as  regiões  celestes,  arroja-se  para 
os  espaços  multiforme,^  phantastica,  selvagem,  levando 
enroscadas  nos  seus  florões  e  agulhas,  presas  nas  suas 
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ogivas  e  arcos  as  aspirações  e  incertezas,  e  queixumes 
e  desesperos,  d^uma  humanidade  prenhe  diurna  nova  e 
gigante  historia,  atormentada  pelas  alIucinaçSes  diurna 
pavorosa  Voluspa,  Apocalypse  selvagem  que  só  produ- 
zira o  norte  ou  a  índia. 

Na  pintura  a  linha  ciscendente  traduz, a  aspiração 
do  mysticismo,  na  poesia  as  tradiçCSes  cavalleirosas,  pur- 
purcadas  pelo  sol  do  meio -dia,  recordam  ainda  as  phan- 
tasias  e  naturalismos  da  primitiva  concepção  kosmogo- 
nica.  t 

A  meia-idade  é  um  sonambulismo.  Tem  os  pesa« 
delos,  os  extasis,  as  alegrias,  as  visões,  —  sobre  tudo 
as  visões,  —  o  caminhar  inconsciente,  os  clarões  súbi- 
tos, os  desesperos  e  volúpias,  e  cançasos  e  oppressSes, 
e  insensibilidades  do  hypnotismo,  ou  da  hysteria.  Satã- 
nisa  a  matéria,  vive,  mergulha-se  no  sonho. 

Renega  a  natureza  e  nâo  pôde  fugir  a  ella.  A  na« 
tureza  lhe  dará  o  remédio  na  intensidade  da  doença,  o 
alento  na  convalescença  demorada,  e  o  auxilio,  a  luz, 
a  força  no  parto  laborioso,  que  a  queda  do  império 
Oriental  apressa,  periga  e  deturpa. 


A  matéria! 

Sempre  a  satanisaçâo  d'ella!  Sempre  o  insulto  a 
ella !  Sempre  a  renegação  d'ella ! 

Grande  crime!  Ou  antes,  grande  absurdo.  Quere- 
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mos  renegar  o  que  somos^  d^onde  vimos  e  para  onde 
-volvemos ! 

Vilipendiamos  com  o  lodo  do  nosso  orgulho  insa- 
no, e  vão,  e  insensato,  o  berço,  o  coUo,  o  tumulo  eter- 
no, o  tumulo  que  é  eterno  berço  e  inexgotavel  seio! 

Espiritualismo !  Foras  um  matricidio  se  não  fosses 
um  sonho  impotente,  uma  estéril  mentira. 

Ainda  ha  dias,  n'este  mesmo  logar,  um  meu  ami- 
go e  collega,  e  dos  que  mais  preso  e  admiro,  se  alava 
em  fulgida  inspiração,  para  dás  alturas  do  seu  subje- 
ctivismo histórico,  lançar  Um  olhar  de  desdém,  uma 
palavra  d^opprobrio  á  proscripta  e  condemnada  de  tan- 
tos, e  de  todos  mãe :  geradora  e  alimentadora. 


•*- 


Não  insulteis  a  matéria,  oh  subtis  Hesiodos,  que 
vindes  ao  seio  d'ella  talhar  á  sua  imagem  o  vosso  Deus, 
vós  que  architectaes  com  ella  o  vosso  Eterno  ou  os  vos- 
sos Immortaes! 

Não  insulteis  os  materialistas  que  respeitam  e  con- 
servam a  vida,  que  admiram  e  adoram  a  epopeia  do 
Jcosmos,  que  na  gotta  do  rocio  e  nas  pétalas  da  flor  lêem 
um  idyllio  três  vezes  mais  sublime,  que  os  vossos  fal- 
lazes  idyllios,  que  na  montanha  e  no  homem,  no  átomo 
e  na  céllula  soletram  ode  esplendida :  a  poesia  da  crea- 
çao  e  a  poesia  da  sciencia;  oh  vós  mysticos  architecto- 
res  d'01ympo8  sanguinários,  cuja  derradeira  invenção 
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foi  a  fogueira  e  o  potro  com  todo  o  sinistro  cortejo,  e 
o  convento  onde  se  torturam  e  se  tisnam  as  vossas  al- 
mas na  impotência  e  no  delirio! 

Magnifica  invenção  para  contrapor  ás  pobres  des- 
cobertas dos  que  em  vez  de  se  prostrarem  ante  os  al- 
tares empunham  o  telescópio,  o  bistori,  a  alavanca! 

Queimavas  o  corpo  para  salvar  o  espirito,  á  mini- 
ma  suspeita  de  que  o  atacava  Satan.  Melhor  expediente 
para  a  melhoria  da  vida,  do  que  illuminar  o  sensório, 
e  conservar  o  corpo ! 


*  — 


Satan  é  a  grande  doença  da  meia-idade.  E  a  gran- 
de peste,  a  lepra  terrivel,  rápida,  geral.  A  fogueira,  o 
potro,  a  inquisição  emfim,  são  uma  medicina,  uma  scien- 
cia,  como  sciencia  é  o  extasis,  que  tem  fórmulas,  regras 
e  principies  officiaes.  E  uma  escolástica.  £  a  verdadei- 
ra escolástica. 

Estranho  milagre! 

Satan  vence  apesar  da  hecatombe  enorme.  O  que 
era  peste  era  a  vida.  Era  a  natureza,  a  liberdade.... 

Luthero  é  a  primeira  victoriã.  Descartes,  Bacon, 
Erasmo,  Galileu,  etc.,  etc.,  são  tropheus.  Gama,  Ves- 
pucio,  Colombo,  etc,  etc,  victorias  ainda. 

Inconscientes  vencedores !  Cimabue,  Raphael,  An- 
gelo, Van  Eych,  Tasso,  Ariosto,  Shakspeare,  o  mes- 
mo. 
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A  revolução  ingleza  é  uma  labareda.  Finalmente, 
a  revolução  franceza  é  o  incêndio. 

Â  meia-idade  findara  já.  Durava  ainda  o  estremu- 
nhado do  primeiro  acordar. 


O  goihicumo  architectural  difficilmente  invade  o 
sul.  Nâo  chega  a  dominar  aqui.  Transforma-se  ainda 
assim  aos  raios  do  sol  do  meio-dia.  Desgela-se  quasi. 
Enfiora-se  ao  passar  pelas  nossas  balseiras^  onde  a  idea- 
lidade pagan  ficou  agarrada;  perde  a  severidade,  a  va- 
porosidade  mystica,  —  deixem-me  dizer  assim,  — -  ao 
pizar  as  nossas  planices,  onde  o  árabe  ergueu  as  suas 
endeixas  sensuaes  de  pedra,  aquece-o  nas  nossas  praias 
o  sopro  do  Oriente. 

Ha  n'este  canto  da  península  luso-hespanica  uma 
cousa  que  se  denomina  goihico-manuelino.  Não  descuto 
agora  se  é  exacta  a  denominação.  E  porém  manifesta 
a  differença.  A  evolução  é  clara. 

E  nào  só  na  architectura  como  na  litteratura  tam- 
bem. 


Demorada  vai  já  esta  conferencia,  e  á  escacez  do 
tempo  tive  decerto  que  sacrificar  a  lógica  harmonia  da 
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exposiçâO;  a  comprovaçfto  systematica  e  desenvolvimen- 
to que  o  assumpto  naturalmente  requeria. 

Quer  o  vosso  silencio  condescendente,  quer  os  vos- 
sos applausos,  dizem-me  que  me  relevaes  tantas  faltas, 
e  aqui  ou  alli  uma  grande  consolação  me  deram.  A  de 
que,  embora  a  liberdade  do  pensamento  e  da  palavra 
ande  ainda  atrophiada  e  regateada  nos  códigos  politi- 
cos,  é  principio  incontroverso  e  firme  em  muitas  cons- 
ciências illustradas.  * 


«0*0^^t^t^>^t0*^^^i^^0i^*^*^m 


NOTA 


Comecei  por  declarar  que  a  prelecção  que  com  pe- 
quenas alterações  reconstrui  e  agora  publico,  não  era 
uma  these. 

Como  se  vê,  a  declaração  era  necessária  e  ampla- 
mente foi  n^este  ponto,  —  pelo  menos,  —  confirmada 
também. 


1  Seguia-se  uma  apostrophe  aos  artistas  d^hoje,  e  varias 
considerações  sobre  a  arte  do  presente,  que  melhor  é  supprimir 
aqui,  pois  que  n'outro  logar  melhor  cabe  f aliar  disto. 
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Para  these  ficava  amarrotada  a  ideia,  e  decerto  nâo 
era  apropriada  a  forma.  Tinha,  —  emquanto  áqnella, — 
que  attender  á  escassez  do  tempo,  e  emquanto  a  esta  á 
natureza  do  auditório,  no  qual  se  contavam  numerosas 
damas,  e  onde,  decerto,  grande  parte  era  estranho  ao 
assumpto,  que  nem  é  costume  entre  nós  andar  muito 
desafogado  e  generalisado  o  cultivo  intellectual. 

Com  isto  cerceio  decerto  as  delicadas  censuras  que 
me  fizeram  dous  periódicos  *,  notando-me  certo  garridis- 

1    Refere-se  o  anthor  ao  que  vai  transcrever-se : 

ConftrendcL  —  Na  quinta-feira  passada  teve  logar  na  sala 
da  associação  agricola  a  3.*  conferencia  acade^nica,  orando  o  sr. 
Luciano  Cordeiro  sobre  o  ^naturalismo  na  arte.» 

O  sr.  Cordeiro,  conhecido  na  imprensa  por  numerosos  escri- 
ptos  litteraríos  e  politicos,  auctor  da  Ordem  do  dia,  liâo  desmen- 
tiu a  reputação  de  talentoso  e  erudito  que  tem  sabido  adquirir. 
O  distincto  preiector  expoz  em  phrase  colorida,  luxuriosa  de  ima- 
gens, por  vezes  excessivamente  ornada,  as  relações  segundo  elle 
existentes  entre  a  arte  dos  diversos  povos  e  o  meio  natural  em 
que  se  desenvolvem.  Percorreu  rapidamente  as  civilisaçoes  anti- 
gas, estudou  de  leve  a  arte  da  meia-idade,  e  continuando  na  cor- 
rente dos  tempos  chegou  aos  nossos  dias,  exhortando  em  nome  dos 
seus  principios  os  artistas  modernos  a  inspirarem-se  nos  assumptos 
contemporâneos,  no  espirito  do  presente,  pondo  de  parte  assumptos 
de  outras  eras,  que  não  inspiram  o  pincel  nem  podem  dirigir  o 
cinzel,  porque  os  não  acompanha  a  crença  e  o  enthusiasmo.  O 
estylo  do  sr.  Cordeiro  fallando  como  escrevendo  pécca  por  dema- 
sia de  adornos.  Sempre  imaginoso,  matcrialisa  a  ideia  pela  for- 
ma, e  os  ornatos  de  melhor  gosto  perdem  ás  vezes  grande  parte 
do  seu  effeito  por  falta  de  destaque.  A  phrase  é  incisiva  e  ás  ve* 
zes  de  notável  vehemencia,  os  períodos  curtos  e  soltos.  O  desas- 
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8ÍmO| —  melhor  diriam  talvez,  —  certa  plasticidade  aen* 
sualy — de  estylo. 


sombro  do  espirito  que  é  uma  das  qualidades  mais  para  eapti- 
var  no  sr.  Cordeiro,  desassombro  jastificado  pela  conscienda,  n&o 
abandonou  o  auctor  da  Ordem  do  dia^  professando  perante  um  au- 
ditório numeroso  as  suas  opiniões  philosophicas. 

Foi  calorosamente  applaudido. 

Qiiinta-feira  29  deve  ter  lo^ar  a  ultima  conferencia  d'e8ta 
série  fallando  o  sr.  Sonsa  Monteiro  Júnior  «do  Espiritualismo  na 

arte.» 

{Revolu^  de  Setembro  n.^  7787) 

A  terceira  conferencia  dos  alumnos  do  curso  superior  de  let- 
tras  teve  ante-bontem  legar  nas  salas  da  real  associação  agríco- 
la, dissertando  o  Hr.  Luciano  Cordeiro  e  sendo  o  assumpto  da  pre- 
lecção—  Do  ncUurcdifíno  na  arte, 

O  sr.  Luciano  Cordeiro  é  o  único  dos  alumnos  do  curso,  cujo 
nome  litterario  fosse  já  um  pouco  conhecido  do  publico  antes 
d*esta  conferencia.  Xos  seus  escriptos,  ainda  que  por  ora  diminu- 
toS)  tem  o  sr.  Cordeiro  revelado  talento,  conhecimentos  superio- 
res á  sua  idade,  não  pouca  crítica  e  valiosos  dotes  de  escriptor, 
que  apenas  uma  notável  desconnexão,  e  uma  ou  outra  inconse- 
quência, motivadas  decerto  no  seu  pouco  tirocínio  litterario,  al- 
gumas vezes  escurecem.  Uma  outra  condição,  porém,  o  prejudi- 
ca', a  nosso  ver,  mais  ainda :  é  esse  prurido  que  tem  sempre  ma- 
nifestado de  bater-se  contra  princípios  geralmente  acceites,  mui- 
tos d'elles  assentes  já,  e  de  ferir,  ás  vezes  rudemente,  esse  gigan* 
te,  que  jamais  perdoa,  e  a  que  uns  chamam  preconceitos,  outros 
conveniências  sociaes  e  os  mais  discretos  uma  e  outra  coisa. 

£*  isto  muitas  vezes  um  feliz  defeito  dos  primeiros  annos, 
depois  vantajosamente  substituído  pela  discreta  reserva  de  outras 
idades;  se.  porém  é  innato,  e  ineluctavel  é  uma  desgraça,  e  o  es- 
criptor ha  de  ser  Infeliz  como  Lopes  de  Mendonça,  inda  que  te- 
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Cerceio,  —  disse,  —  attenuo  creio,  mas  não  busco 
completamente  fugir  á  censura,  que  eu  agora  nSo  quero 
discutir,  e  não  declaro  acceitar  completamente  também. 
Em  geral  não  penso  no  estylo.  Deixo  correr  exponta- 


nha  todo  o  talento  e  toda  a  elevaçfto  moral  que  e1l6  possuía,  ou 
por  isso  mesmo. 

Na  sua  dissertação  mostrou-se  o  sr.  Cordeiro  o  mesmo  na 
Índole,  mas  mais  elevado  nas  ideias,  mais  nobre  na  forma.  Revê- 
la-se  orador.  A  sua  presença  é  excellente  e  denota  confiança.  O 
estylo  é  bello,  índa  que  por  vezes  demasiadamente  garrido.  As 
imagens  sempre  apropriadas,  muitas  vezes  opulentas,  são  d'um 
desenho  correcto  e  d*um  colorido  biílhante,  demasiadamente  vi* 
poroso  talvez,  porque  na  sua  paixão  pela  plástica,  não  duvida  de 
apresentar  a  estatua  nua,  dando-lhe  em  partes  um  relevo,  que 
deve  ter  feito,  ao  encaral-as,  corar  a  parte  mais  mimosa  do  au- 
ditório que  o  escutava  attentó. 

Emquanto  na  dissertação  o  sr.  Cordeiro  não  abandonou  a 
esthetica  para  se  lançar  n'uma  profissão  de  fé  arrojada,  e  de  que 
muitos  contestariam  a  opportunidade,  não  sabemos  de  critico  que 
lhe  não  louvasse,  senão  de  todo  a  maneira  de  encarar  o  vasto  as- 
sumpto que  escolhera,  e  algumas  opiniões  emittidas,  o  modo  por- 
que o  tratou.  Mas  depois,  quem  se  não  limitasse,  como  nós,  a  dar 
uma  simples  noticia  das  conferencias,  registrando  mais  uma  ex- 
cellente e  auspiciosa  estreia,  poderia  de  certo  contestar-lhe,  não 
as  ideias,  que  muito  boa  gente  compartilha,  mas  a  conveniência 
de  aprcsental-as  n^aquelle  logar;  e  poderia  mesmo  lamentar  que 
o  moço  prelcctor  descesse  da  altura  em  que  tão  nobremente  se 
mantivera;  para  conquistar  algumas  palmas,  que  de  certo  lhe  não 
foram  então  dispensadas  pela  parte  mais  sensata  dos  que  ouvi- 
ram, e  que  antes  e  depois  sincera  e  merecidamente  o  applaudi* 
ram. 

(Jornal  do  Commercio  n.®  4367.) 


nea  a  palavra.  O  caso  está  em  que  nSo  haja  interrupção 
na  laboração  intellectual.  Sahe  a  phrase  como  esta  a  dá. 
Comtanto  que  exprima  o  que  penso  ou  sinto,  fico  satis- 
feito. NSLo  almejo  a  mais. 

Creio  até  que  bom  fôra  que  todos  almejassem  a 
tanto. 

Se  o  estylo  é  sensual,  materialisador  por  vesses, 
será  que  o  temperamento  prega  taes  pirraças  á  concep- 
ção. Não  me  lamento  por  isso. 

Outras  censuras  me  fizeram.  Parece  que  fui  um 
tanto  rebelde  ás  conveniências  burguezas  que  não  gos- 
taram da  estatua  nua.  Resta  provar  se  o  mal  está  na 
estatua  se  em  quem  a  fita.  Diz  o  «Génesis»  que  £!va 
se  envergonhou  e  cobriu  depois  do  peccado.  Antes,  pa- 
rece que  nada  de  mau  tinha  a  nudez.  Que  o  peccado 
viesse  doesta  também  não  é  crivei,  porque  então  a  fo- 
lha de  figueira  pozera-lhe  termo,  o  que  os  santos  pa- 
dres, —  averiguadores  doestas  cousas  de  que  pôde  vir 
mal  aos  simples  mortaes,  —  nunca  podéram  provar. 

Conheço  eu  um  pae,  homem  que  ingenuamente  se 
tem  na  conta  de  sisudo  e  escrupuloso  em  moralidades  e 
mais  artes  correlativas,  que  estabeleceu  em  casa  uma 
censura  prévia  para  os  livros,  —  de  que  modestamente 
fez  infallivel  juiz  o  seu  exótico  bestunto,  —  e  que  vai, 
levando  as  filhas,  a  certas  representações  theatraes,  que 
em  moralidade  d^hoje  só  differem  das  de  Aristophanes 
nas  reticencias  mais  immoraes  do  que  a  phrase  que 
substituem. 

Convém  saber  que  o  dito  sisudo  sugeito  gosta  ás 
vezes  de  galhofeiramente  explicar  á  familia  aquellas  e 
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outras  obscuras  reticencias  da  comedia  humana^  tudo 
para  bem  da  moral  e  dos  bons  costumes,  já  se  rê. 

D'onde  se  segue  que  cada  qual  julga  das  vanta- 
gens ou  inconveni^icías  da  moralidade  ou  da  immora- 
lidade  da  estatua  nua  segundo  'as  matutaçSes  do  seu 
juizo  e  a  malicia  que  o  demo  lhe  enjectou  nas  veias» 

Emfím,  se  em  tal  ponto  pequei  não  foi  decerto  in- 
tencionalmente, e  isto  basta. 

Resta  apresentar  o  quadro  das  «conferencias  aca^- 
demicas»  a  que  a  minha  prelecção  teve  a  honra  de  per- 
tencer e  que  tão  numeroso  publico  honrou,  escutando  e 
applaudindo. 


1.*  —  Do  homem  ante-historicoj  pelo  conde  da  Vi- 
digueira. 

2.*  —  Deus  na  historia,  por  António  José  Ennes. 

3.*  —  Do  naturalismo  na  arte,  por  Luciano  Cor- 
deiro. 

4,a  —  2)o  espiritualismo  na  arte,  por  J.  de  Sousa 
Monteiro. 


^^l^^l^^>0*0^^^*^^>0Vft^^>^^^*** 


III 


DA  ARTE 


EVOLUÇÃO    HISTÓRICA 


(RELANCE) 


Â  MEU  IRMÃO 


FRANCISCO  M.  CORDEIRO 


Meu  segundo  pae  tens  sido  e  és  o  melhor  elogio 
de  nossos  pães.  O  que  te  devo,  nao  se  paga.  Agrade- 
ce-se  fazendo  o  que  eu  faço.:  trabalhando. 


O  estylo  é  o  homem,  —  disse  alguém. 
Pois  a  arte  é  um  estylo. 

E  o  homem  junto  ás  cousas^  —  como  diz  Bacon. 
Por  ella  e  n'ella  fixam-se  as  civilisaçôes,  revelam- 
se,  retratam-se,  comprehendem-se. 


68 

É  a  pUsionomia  da  alma  social^  —  vultos  animi. 

Alma  por  ideia  e  esthesia,  —  por  sentir  e  pensar^ 
—  entenda-se. 

A  causa  que  é  discutivel;  pelo  effeito  que  é  evi- 
dente. 

A  arte  é  a  realisaçSo  sensivel  do  ideal. 

O  ideal! 

Outra  palavra  que  implica  outra  aclaração. 

O  thema  dava  para  um  livro.  Para  mais  esforçado 
campelto  em  arena  mais  vasta  o  deixo. 

Por  mim  e  por  agora,  aclaro,  negando. 

Não  defino  o  ideal:  um  architypo  immobilista^  ab- 
soluto, impessoal. 

Ideal, —  idealis, —  conforme,  relativo  á  ideia^  con- 
cepção evolutiva  como  ella,  relativa  como  o  modo  de 
ser  da  intelligencia  que  elabora,  da  cellula  que  vibra, 
ou  do  cérebro  que  segrega  (analogia  physiologica). 

QuestSes  diversas,  *contrárias  doutrinas,  hypothe- 
ses  oppostas.  Facto  constante :  a  relatividade. 


Negam-n'o« 

«O  ideal  é  um  architypo  absoluto»,  —  dizem.  Se 
é  absoluto  é  immutavel  e  impessoal. 
«É. 

«Está  fora  de  nós,  fora  da  natureza.  Revela-se  po- 
rém. Da  revelação  nasce  a  noção  que  temos  d'elle. 
«Mas  essa  noção  varia.  Contraria-se  até  no  tempo 
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e  no  espaço;. isto  é,  nos  homens.  Ninguém  o  contesta, 
—  dizem,  —  mas  o  que  d^alii  se  conclue  é  que  o  ideal 
absoluto  em  si,  é  variável  —  progressista,  —  em  a  no- 
ção que  d'elle  temos.» 

JE  o  que  nao  pôde  concluir-se.  Se  a  noção  varia, 
se  o  ideal  d'um  homem,  d'um  paiz  ou  d*uma  epocha, 
não  é  o  ideal  d  outra  epocha,  d^outro  paiz,  d^outro  ho- 
mem, como  podemos  concluir,  que  o  ideal  é  um  em 
si,  como  podemos  concluir  a  absolutividade  e  a  immu- 
tabilidade  do  ideal?  Onde  estão  as  premissas  que  con- 
téem  essa  conclusão  ? 


No  homem  ha  attracção  e  repulsão,  amor  e  ódio, 
affectos  bons  e  affectos  maus.  . 

E  uma  dynamica  mysteriosa  ainda* 

Ha  sensações  que  agradam  e  sensaç3es  que  repu- 
gnam. N^umas  e  n'outras  indefinida  variabilidade. 

Ora  etymologicamente  ideia  é  imagem.  Psychica- 
mente  a  sensação  é  a  transformação  da  realidade  obje- 
ctiva em  ideia.  A  etymologia  justifica-se.  O  producto 
sensorial  é  pois  relativo  ao  modo  de  ser  da  impressão 
que  aflfectou  os  sentidos,  da  sensação  que  agitou  o  sen- 
sório, e  do  sensório  que  laborou  e  produziu  a  ideia. 
Ideias  do  bem  e  do  mal,  -nas  suas  variantes  e  cam- 
biantes  indefinidas^  correspondem  as  sensações  elemen- 
tares de  sympathia  ou  antipathia,  ás  impressões  iniciaes 
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de  gosto  ou  desgosto  no  sentido  mais  lato  da  pala- 
vra. 

A  luz  é  a  vida,  o  sol  é  a  luz ;  logo  Indra  é  o  Deus 
bemfasejo,  e  píotector  do  arya  indiano;  o  principio  da 
vida,  o  symbolo  do  bem. 

Indra  é  o  Maghavat,  (o  deus  das  riquezas)  o  deus 
forte,  o  deus  fulgurante,  o  deus  amigo  e  soberano,  o 
victorioso :  vritrahan, 

Vritra  escurece  os  céus,  prende  na  caverna  pro- 
funda as  vaccas  luminosas,  as  nuvens  purpureadas  pelo 
fogo  que  elle  expande,  e  replectas  d^aguas  fecundantes, 
as  devis  (brilhantes),  as  apas  (aguas),  as  divinas  am- 
hayas  (raaes  e  aguas).  * 

Vritra  é  a  treva,  o  mal,  a  morte,  o  inimigo. 

E  assim  Ormuzd  e  Ahriman,  Anromainytis  (espi- 
rito das  trevas)  este,  e  Çpento  mainyus  (o  espirito  da 
luz)  aquelle. 

E  assim  em  todas  as  mythologias,  salvas  as  va- 
riantes do  meio  e  da  lingua. 

Ahi  está  a  ideia  do  hem  e  a  ideia  do  mal  na  con- 
cepção theogonica,  prendendo-se  ás  impressões  elemen- 
tares, o  antagonismo  na  concepção,  explicando-se  pelo 
dualismo  da  sensação. 

Valia  bem  a  pena  desenvolver  este  assumpto.  Nào 
é  porém  aqui  o  logar. 

Mas  não  temos  n'isto  só  a  ideia.  Temos  o  ideal, 
isto  é,  temos  a  synthese  de  ideias  homologas,  de  qua- 


Kig  e  Sama-Veda,  etc.,  etc.  Breal,  Hercule  et  Cacus,  etc. 
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lidades  ou  de  sensagSes  idênticas,  formando  uma  vez  o 
ideal  Indra,  outra  o  ideal  Vritra;  a  concepção  synthe- 
tica  de  todas  as  sensações  sympathicas :  o  ideal  do  bem, 
da  belleza^  da  fortaleza;  a  concepção  de  todas,  aç  sen- 
sações antipathicas :  o  ideal  do  mal  ou  do  mau. 


*  — 


Eu  creio  que  o  ideal  é  isto. 

A  concepção  synthetica  de  qualidades  homologas. 

Com  todas  as  qualidades  que  nos  sao  sympathicas 
nas  mulheres  formamos  nós  o  ideal  bellp  da  mulher, 
por  exemplo. 

Pôde  formar-se  um  ideal  Contrário.  E  a  synthese 
das  qualidades  antipathicas. 

Fair  isfoul,  andfoul  is  fair,  *  «O  horrível  é  bello, 
o  bello  é  horrivel»,  nâo  é  só  expressão  verdadeira  na 
boca  das  feiticeiras  shakspearianas. 

A  relatividade  é  pois  lei  comprovada :  principio  e 
consequência,  lei  universal. 

O  ideal  é  uma  generalisaçao  e  uma  synthese.  Dar- 
Ihe  uma  realidade  objectiva  fora  do  homem  e  anterior 
ao  homem  é  que  tem  sido  o  erro  e  o  descrédito  de  cer- 
ta eschola. 


i    Shak.  MacaJbeih^  act  i. 
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O  ideal  de  Phidias  nSo  era,  —  é  evidente,  —  o  de 
Miguel  Angelo.  Quando  este  escrevia  na  cúpula  da  Six- 
tína  a  sua  concepção  do  Eterno  f  passando  rápido  pelo 
terreno  orbe  e  animando  o  homem  ao  tocal-o  com  um 
dedo»,  não  lhe  estremecia  o  cérebro  na  mesma  inspira- 
ção, que  tantos  séculos  antes  gerara  na  epopeia  do  cin- 
zel grego,  o  Júpiter  collossal,  magestoso,  ataraxico  de 
Phidias. 

O  ideal  doeste  nSo  é  já  sequer  o  de  Polycleto  ou 
Praxiteles. 

Nas  mãos  do  ultimo  co  bronze  anima-se,  £eu5-86 
carne»,  diz  Calistrato.  ^ 

O  antromorphismo  completa-se,  e  supprime  a  tra- 
dição hierática. 

A  ataraxia,  a  immobilidade  magestosa  dos  collos- 
SOS  phidianos  nSo  apparece  já  nas  estatuas  animadas 
de  Scopas  e  Lysippo. 

'    Gloria,  Lysippo  est  animosa  effingere  signa, 

(PBOPERCIO.) 

O  ideal  oljmpico,  o  ideal  religioso  dos  gregos  trans- 
forma-se.  A  arte  registra  a  evolução. 

Phidias  não  será  breve  o  interpretre  do  pensar  e 
sentir  da  sua  sociedade. 

Será  um  reaccionário  como  diríamos  hoje.  Nos  con- 
cursos de  Epheso  a  consciência  pública  denuncia  o  no- 


*    Cit  por  E.  Veron.  Sup,  des  arts  mod. 
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vo  progresso,  sagra  a  revolução  que  se  annuncia.  Po- 
lycleto  vence  o  velho  esculptor.  O  «Doryphobo»  será  o 
cânon  futuro* 


Eschylo  é  o  Phidias  do  theatro. 

É  a  condensação  da  Illiada.  É  a  epopeia  homéri- 
ca na  trilogia  dramática. 

Os  grandes  cyclos  lendários,  a  génese  mythologi- 
ca  das  tribus  e  das  familias,  avocada  por  Eschylo,  as- 
sombra e  empallidece  os  homens  de  Salamina  e  Mara- 
thon,  os  valentes  da»  guerras  medicas. 

Estrondea  a  voz  do  invisivel  Zeus  por  sobre  aquelle 
cahos  tenebroso  e  sangrento  d'onde  se  destaca  a  figura 
sympathica  e  nobre  do  Promotheu  algemado  e  dilace- 
rado,—  o  grande,  o  eterno  rebelde. 

Eia!  governa,  ordena,  troveja  lá  dos  céue 

Teu  reinado  entre  os  deuses,  findará  breve,  oh  Zeus, 

(pROH.) 

Que  rasgão  nas  trevoas  do  futuro! 

Também  te  governa  o  Destino,  oh  potente  convo- 
cador  das  nuvens,  oh  seductor  de  Io ! 

O  a  Destino»  é  o  supremo  desideratum,  e  a  supre- 
ma lei. 

Eschylo  é  plástico,  heróico,  esculptural  na  concep- 
ção como  na  phrase,  como  no  rithymo. 
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o  polytheismo  antropomorphico  revela-se  nas  suas 
trilogias  acentuado,  severo,  magestoso  como  nas  me- 
thopas  ou  estatuas  que  a  mão  de  Phidias  modelou. 

A  tradição  religiosa  como  a  tradição  civil  encon- 
tram em  Eschylo  ura  sacerdote  convicto  e  severo,  e  um 
campeão  denodado,  inabalável,  invencível. 

Invencível,  não. 

Eschylo  vence  a  principio  Sophokles,  mas  um  dia 
virá  (Olymp.  77 ,  4 — 468  A.  C.)  em  que  nas  grandes 
Dionysiacas,  o  novo  sacerdote,  o  revolucionário  attico, 
vencerá  o  velho  campeão.  E  será  Kiraon,  homem  da 
antiga  geração,  e  da  antiga  ideia,  Kimon,  o  vencedor 
de  Skyros,  quem  lhe  dará  a  palma  da  victoria. 

Eschylo,  o  homem  da  geração  de  Marathon,  pre- 
fere Aristides,  o  rigido,  o  justo,  o  firme,  o  constante, 
a  Themistocles,  o  ardente,  o  emprehendedor,  o  enthu- 
siasta,  o  ambicioso. 

Ha  alli  alguma  cousa  da  profunda  adhesão  do  es- 
pirito dorico  ao  canon^  á  fórmula  consagrada. 

S parta  dá  mais  do  que  Athenas  para  a  concepção 
eschyliana. 

«Detestae  a  vida  sem  lei,  detestae  a  vida  sob  um 
senhor.» 

Eschylo  odeia  a  tyrannia  e  a  demagogia. 

O  Deus,  o  semi-deus  e  o  Keroe,  eis  a  trilogia  duen- 
de partem,  ou  onde  se  desenvolvem  todas  as  trilogias 
de  Eschylo.  Ahi  tendes  a  primeira  epocha  hellenica, 
ahi  tendes  a  epopeia  homérica. 


'¥' 
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Notai  porém  que  uma  outra  corrente  de  ideias  e 
de  sentimentos  atravessa  a  historia  grega.  Hesiodo  é  tal- 
vez um  elo  bem  visivel,  bem  fulgido.  Em  Hesiodo  já 
apparece  o  homem. 

Ides  encontral-o  em  Sophokles  que  suecede  a  Es- 
chylo,  como  em  Polycleto  que  suecede  a  Phidias,  Outro 
ideal.  Depois  da  divindade  a  humanidade^  ou  antes 
depois  do  heroe  o  homem. 

Ideal  indiciso,  vacillante,  enfachado  ainda,  —  per- 
mitti  a  expressão,  —  no  theologismo. 

Uma  observação. 

Tem-se  comparado  Shakspeare  a  Eschylo. 

Estes  parallelismos  são  sempre  difficeis  e  quasi 
sempre  absurdos.  Como  dizia  Quatremère  de  Quincy 
em  1796  *  «eu  creio  que  nada  acontece  duas  vezes  da 
mesma  maneira. 

«As  causas  antigas  ou  modernas  que  teem  feito  flo- 
rescer as  artes,  nao  podem  reapparccer. 

«Outras  desenvolver-se-hão.» 

Preferirei  porém  comparar  Eschylo  a  Dante. 

Dante  escreve  uma  apotheose  que  é  o  epitaphip 
d^uma  epocha,  do  sentir  e  pensar  d'uma  humanidade : 
a  meia-idade. 

Assim  me  parece  que  faz  Eschylo. 

Se  pôde  comparar-se  Shakspeare  a  alguém  é  a  So- 
phokles. 

«....Sophokles,  —  diz  Olf.  MuUer,  —  propoe-se  a 


1     Cit.  por  C.  Léveqiie— jC/6  Spirit.  dana  VarL  etc,^  etc.  1864. 
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£Eizer  da  poesia  trágica:  um  espelho  fiel  da  commoçSo^ 
das  paixSeSy  das  tendências  e  dos  combates  da  alma 
humana.» 

c  Abandonando  os  grandes  interesses  nacionaes  que 
santificavam  e  ennobreciam  o  passado  aos  olhos  do  gre- 
go e  que  a  arte  de  Eschylo  avoca,  Sophokles  dá  aos  as- 
sumptos mythicos  um  alcance  universal,  humano,  e  por 
isso  mesmo  eterno  para  a  humanidade.  E  se  confor- 
mando-se  ás  exigências  da  arte  grega,  apresenta  almas 
extraordinariamente  fortes  e  grandes,  se  lhes  faz  ex- 
perimentar commoçSes  excepcionalmente  violentas,  ha 
comtudo  tal  verdade  intima  na  sua  pintura  que  toda  a 
alma  humana  pôde  reconhecer-se  alli.» 

Não  era  isto  exacto  também  a  respeito  de  Shaks- 
peare? 

O  sábio  hellenista  diz  mais: 

«A  tragedia  de  Sophokles  é  uma  flor  do  espirito 
attico  que  este  só  podéra  produzir  no  limite  de  duas 
epochas  profundamente  differentes  nos  sentimentos  e 
nas  ideias.»  ' 

.  Estudai  o  vulto  enorme,  extraordinário  do  poeta 
inglez.  Estudai-lhe  o  seu  meio  histórico,  —  agonias  de 
uma  epocha  mystica^  surgimento  d*uma  epocha  natura- 
lista, positiva,  verdadeiro  cahos  de  gemidos  e  hosan- 
nas,  de  ameaças,  e  receios,  e  incertezas,  e  indecisões, 
e  explicareis  Hamlet. 

— « — 


Jlist,  de  la  litt.  greg.,  trad.  par  K.  Hilldebrand. 
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Por  agora  fallemos  de  Sophokles. 

O  drama  d'elle  é  essencialmente  psychologista. 

A  personalidade  apparece  já  em  primeiro  plano. 
A  acqão  não  absorve  o  protagonista.  Nasce  n'elle  e 
n'elle  se  desenvolve. 

E  claro  que  a  evolução  não  é  completa.  Nem  em 
meio  vai. 

O  mundo  mytico  occupa  o  quadro,  e  ao  fundo  er- 
gue-se  ainda  o  vulto  fatal,  sombrio  e  incomprehensivel 
do  Destino  presidindo  á  scena.  O  homem  porém  deixou 
de  ser  simplesmente  um  magestoso  autómato. 

Sophokles,  menos  talvez  por  tibiesa  d'animo  que 
por  hesitação  de  fé,  não  rompe  audaciosa  e  completa- 
mente com  a  tradição  theogonica.  Busca  allial-a  com 
as  tendências  tiumanas  e  liberaes  da  sua  esthesia. 

Na  a  Electra»  afasta-se  caracteristicamente  da  con- 
cepção eschyliana  (Orestia)  não  só  na  forma  da  cone- 
xidade  trilogica,  mas  no  ponto  de  vista  das  relaçSes  e 
da  organisação  myticas. 

Não  é  Orestes,  —  o  instrumento  do  destino,  o  t?in- 
gador  natOj  como  diz  Muller,  o  mandatário  de  ApoUo 
Delphico,  emfim  o  typo  principal  da  trilogia  d*Eschylo, 

—  quem  Sophokles  faz  seu  protagonista. 

É  Electra,  —  um  Hamlet  femenino,  — ■  alma  virgi- 
nal e  enérgica,  que  a  fatalidade  não  atrophia,  mas  que 
anda  só  revolucionada  pelo  amor,  pela  saudade,  pela 
indignação,  pelo  ódio.  O  amor  profundo  que  dedicava 
ao  pae,  a  memoria  da  nobreza  e  heroicidade  d'elle,  a 
infame  ligação  da  mãe  com  Egistho,  o  cynismo  d^ella, 

—  que  chega  a  festejar  o  dia  anniversario  do  assassinio 
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do  marido,  —  eis  d'onde  parte  e  onde  se  desenvolve  a 
acção  dramática  de  Sophokles,  qae  mal  deixa  a  Ores- 
tes  o  èer  cúmplice  ou  instrumento  da  irmã. 

No  €  (Édipo  li  também  a  lucta  psychologica  se  ele- 
va acima  da  execução  plástica,  —  permitiam  a  expres- 
sSo,  —  dos  decretos  do  Destino. 

(Édipo  é  uma  victiraa  ou  um  emissário  doeste  de- 
certo, mas  ignorava-o,  hesita,  lucta.  Vai-lhe  lá  dentro 
uma  tempestade  com  as  suas  apparentes  e  momentâ- 
neas calmas,  e  as  terríveis  e  súbitas  explorações.  E 
o  vulto  magistral  de  Jokasta,  que  bello,  e  novo,  e  li- 
vre! 

No  fLPhilocteto^  a  acção  correndo  natural,  huma- 
na, e  lógica,  vai  estabelecer  conflicto  com  o  desfecho 
mythico. 

O  (íDeiLs  ex  machinaí>  resolve  o  problema.  É  uma 
transigência  com  a  fé  popular?  Talvez. 

Os  <íDii  ex  7nackínaí>,  appariçâo  geralmente  abru- 
pta diurna  divindade  que  interpreta  e  executa  as  leis 
do  «Destino»  parecem  comprovar  a  humanisação  da 
arte  dramática. 

Em  vez  da  acção  se  desenvolver  no  seio  do  my- 
thoj  irrompe  do  seio  do  homem.  A  lenda  vai  esquecida, 
ou  deturpada,  ou  contraditada  n*ella. 

O  «Deus  ex  machina»  é  a  lenda  theogonica  re- 
conquistando o  seu  logar,  impondo-se  momentaneamen- 
te á  acção. 

Vê-se  que  esta,  ou  antes  que  o  protagonista  anda 
mais  desafogado  e  livre  agora.  . 

Transparece  ás  vezes  era  Sophokles  uma  certa  ten- 


79 

dencia  irónica  que  mais  uma  prova  é  da  personalidade 
irelativa  das  suas  concepções. 

Pela  própria  natureza  doestas,  pela  feição  psycor 
lógica  da  sua  arte  não  tem  elle  a  enérgica  plasticidade 
de  uEschylo. 

Em  vez  d^ella,  a  variedade  e  suave  modulação 
d'acção  e  palavra,  a  fina  gradação  dos  sentimentos. 


* 


Temos  agora  Euripedes,  o  audaz  revolucionário,  o 
tragico-philosopho,  o  qnsisi-positivista  do  grande  thea- 
tro  grego,  A  tragedia  ia  findar.  Só  o  espirito  do  theo- 
logismo  a*podia  alimentar  e  suster.  Esse  fugia  já  ante 
ã  invasão  da  philosophia.  Philosophicamente  a  tragedia 
não  tem  verdade  objectiva.  Não  sei  se  alguém  disse  já 
isto.  Eu  creio-o. 

Sob  esta  ou  aquella  feição,  com  uma  ou  outra  va- 
riante o  fundo  do  quadro  trágico  tem  de  ser  o  destino^ 
o  mundo  sobrenatural,  —  se  querem  assim, — presidin- 
do e  intervindo  no  mundo  humano. 

O  homem  pouco  mais  pode  ser  alli  que  autó- 
mato. 

Ora  o  grego  do  tempo  de  Sophokles  e  Euripedes, 
o  atheniense  do  grande  século^  não  se  desprendera  de- 
certo completamente  da  tradição  mythica,  mas  horison- 
tes  mais  largos  lhe  rasgavam  á  vida  social  e  politica  o 
espirito  democrático,   crescente  e  positivo;  as  guerras 
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estrangeiras  e  interiores  que  desenvolveram  e  retalha- 
ram o  panhellenismo,  que  por  ventara  das  primeiras 
nascera,  as  fluctuaçSes  de  popuIaçSo  realisadas  pelas  co- 
lónias e  pelas  conquistas,  a  extensão  de  relações  com- 
merciaes  ou  de  preponderância  politica,  o  progresso 
Bcientifico,  toda  essa  exuberante  e  invasora  actividade 
e  força  atheniense  habilmente  dirigida  por  homens  co- 
mo Elleisthenes,  Miltiades,  Themistokles,  Aristides,  Ei- 
mon,  Períkles,  Ephialtes,  etc ,  etc. 


— *- 


Â  legislação  Solonica  vigorara  durante  a  tyrannia 
dos  Pisistratinos.  O  archontato,  o  senado  probouleutico 
dos  quatrocentos,  a  convocação  do  povo  pela  classifica- 
ção timocratica  (eschala  quadrupula  de  rendimento,  e 
medida  de  direitos  políticos,  segundo  este),  etc.,  ha- 
viam sobrevivido  á  queda  de  Hippias. 

Todas  essas  instituições  porém,  limitadas  e  mode- 
ladas por  certo  espirito  de  raça  ou  de  casta,  eram  de- 
mais em  mais  dominadas  facilmente  pela  familia  que 
conseguia  conquistar  o  mando  suf»'emo. 

NSo  era  dos  meios  n>enos  seguros  o  da  guarda 
mercenária  da  akropolis.  O  exercicio  da  authoridade, 
e  dos  direitos  de  cidadãos  athenienses  andava  circums- 
cripto  ás  quatro  primitivas  tribus  jónicas,  (filhos  de  lon) 
divididas  em  numero  igual  de  gentes  e  phratrias.  To* 
dos  os  mais  habitantes  da  Attica  ficavam  fora  do  gré- 
mio politico. 


.  i-^L»r  .t.. 
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A  genealogia  era  o  molde  social.  O  heroe  a  hase 
d'esta  organisaçao  politica  de  quasi-familias.  A  tradi- 
ção mjtbica  impunha-se  á  administração  civil  ou  antes 
esta  era  filha  d^aquella. 

Ora  de  dia  em  dia  crescia  a  população  attica^  ex* 
cluida  da  lei  e  fora  das  privilegiadas  tribus.  Os  colonos 
e  emigrantes  eram  numerosos,  principalmente  no  Pei- 
rseeus  (Pireo)  e  em  Athenas.  Uma  revolução  politica 
era  fatal.  A  expulsão  de  Hippias  apressou-a.  Libertada 
Athenas,  dous  partidos  poderosos,  dirigidos  por  Isago- 
ras  e  Kleisthenes,  desfraudam  bandeiras  e  começam  ou 
recomeçam  a  lucta. 

E  a  lucta  eterna  do  passado  e  do  presente,  do  es- 
pirito conservador  e  do  espirito  innovador,  dos  velhos 
interesses  e  principies,  e  dos  principies  e  interesses  no- 
vos. 

Vence  Kleisthenes. 

A  oligarchia  tradiccional  das  quatro  tribus  desap- 
parece. 

A  Attica  é  dividida  em  dez  tribus  *,  que  se  rami- 
ficam em  certo  numero  de  demes,  (cantões)  compostos 
de  todos  os  indígenas,  metceki,  e  ordem  superior  de  es- 
cravos. ^ 

As  gentes  e  as  phratrias^  as  castas  e  as  associa- 


1  Erechtheis,  iEgeus,  Pandiouis,  Leontis,  Âkamantis,  (fineis, 
Kekropis,  Hippothontis,  i£antis,  Antipchis.  Mais  tarde  esta  di- 
visão é  augmentada. 

^    Aríst.  cit.  por  Grotte. 
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^Ses  religiosas  subsistem;  mas  fora  da  organisaçSo  po- 
litica. 

Enorme  progresso  qne  as  modernas  sociedades  nSo 
attingiram  todas  ainda. 

A  divisão  geneologico-mythica, — deixem  dizer  as- 
sim,—  succede  um  corpo  nacional,  homogéneo  social  e 
politicamente* 

Quando  outras  transformações  fecundas  não  se  ti- 
vessem seguido  ou  derivado  doestas,  basta  cital-a  para 
se  poder  imaginar  a  evolução  de  ideal  politico  e  por 
conseguinte  de  ideal  artístico  que  se  realisava. 

A  organisação  civil  libertava-se  da  tradição  he- 
róica. 

Em  Marathon  ainda  o  olympo  barafusta  no  cam* 
po  da  batalha,  ainda  os  immortaes  pelejam  ao  lado  dos 
gregos.  Pa7i,  —  notai  bem, — Pan  apparece  ao  correio 
Pheidippides  quando  elle  corre  para  Sparta  a  pedir  soc- 
corros  contra  os  pereas,  e  annuncia-lhe  que  apesar  do 
que  os  athenienses  se  esqueceram  de  o  adorar,  lhes  dá 
protecção  (Heródoto,  Pausanias,  etc,  etc). 

O  heroe  Thêseus,  —  notai  ainda,  —  anda  na  peleja 
levando  a  morte  a  todo  o  exercito  asiático.  Um  outro 
heroe,  em  trage  rústico,  meneia  terrível  acha,  ao  lado 
dos  gregos.  O  oráculo  de  Delphus  denuncia-o.  É  Eche- 
tlos.  iEschylo  está  em  Marathon.  Vê  rebramir-lhe  em 
volta  a  enorme  tempestade.  Um  irmão  do  poeta  Kyne- 
geiros  (Cynegyro)  morre  alli  praticando  heróicas  faça- 
nhas. 

Sophokles,  porém,  é  um  partidário  de  Perikles.. 
Findaram  as  invasões  medicas, —  epopeias  assombrosas. 


— em  que  a  panhellenismo  reúne  os  interesses  e  as  cren- 
ças da  Gfrecia,  Athenas  embellesa-se^  prepondera^  e  busr 
cava  nova  fórmula  politica  que  lhe  dosse  mais  largueza 
aos  novos  interesses  e  ideias. 

Não  lhe  bastava  já  a  constituição  de  Kleisthenes. 
A  democracia  precisava  rasgar  as 'ultimas  fachas  de 
tradição  e  aristocracia  que  a  apei'tam.  O  areópago  re- 
tomara notável  predominio  e  não  se  despira  das  tradi- 
çSes  theogonicas. 

Recomeçara  a  lucta.  Kimon,  capitaneava  o  parti- 
do conservador.  Perikles  e  Ephialtes  eram  chefes  na- 
turaes  da  npva  democracia.  Venceram. 


*• 


Como  as  leis  de  Sólon  haviam  descido  da  akropo- 
lis  para  a  tisinhança  do  mercado;  onde  reunia  a  ãu 
kasteria  (jury),  assim  o  mundo  mythico  nos  apparece 
em  Emipedes^  apeado  das  precedentes  altitudes  e  ni- 
velado quasi  com  o  mundo  real. 

Philosophoy  Euripedes  lucta  com  duas  correntes 
oppostas;  no  theatro :  o  lendário  e  o  positivo*  O  my- 
tho  não  vence. 

Euripedes  desmente-o  umas  vezes  audaciosamen* 
te^  outras  deprime-lhe  os  personagens,  e  chega  até  a 
expol-os  á  irrisão  e  ao  desprêso.  A  philosophia  natural, 
a  sophistica  e  o  sokratismo  agitam  simultaneamente  a 
concepção  de  Euripedes. 
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O  cDeuB  ex  machina»  é  um  expediente  vulgar,  a 
phrase  democratísa-se,  alteram-se  as  funcçoes  do  choro, 
cerceam-se  as  stasima  ou  substituem-se  pelas  emboli' 
ma, — que  o  contemporâneo  Agathon  primeiro  introduz, 
—  espécie  de  intermédios  lyricos  e  musicaes,  e  pelos 
cantos  (monodias)  dos  personagens  trágicos. 

Isto  com  relação  á  forma.  £  claro  que  estas  mo- 
dificaçSes  são  significativas  e  características. 

Sabe-se,  por  exemplo,  que  durante  muito  tempo 
foi  o  hexametro  a  forma  predominante,  —  a  única  ar- 
tisticamente cultivada,  —  na  poesia  grega.  Reinava  a 
epopeia.  Era  natural.  A  arte  grega  era  o  espelho  fiel 
das  grandes  creações  mythicas,  d^um  passado  theogoni- 
co  e  heróico.  A  pessoalidade  humana  nao  se  revelava 
ainda  na  arte.  Esta  conservava  a  calma  magestade  da 
pessoalidade  divina  na  rythmia  como  na  concepção* 

As  agitações  democráticas  e  a  queda  successiva 
das  dynastias  heróicas,  começaram  por  encrespar,  e 
acabaram  por  revolucionar  completamente  aquelle  mar 
plácido  e  imponente,  onde  a  epopeia  fluctuava  só. 

Na  elegia,  —  modesta  rebelde,  —  no  jambico,  e 
emfim  nas  novas  firmas  que  vão  incessantemente  appa- 
recendo,  vai-se  realisando  a  humanisação,  a  individua- 
lisação  até,  da  arte,  pela  expressão  e  pintura  dos  sen- 
timentos múltiplos  da  sociedade  e  da  humanidade  das 
agitações,  e  variantes  e  transformações  do  kosmos  po- 
litico, e  do  microkosmos,  do  homem. 

A  rythmia  franca,  ligeira,  saltitante,  intercortada, 
frenética  tantas  vezes,  e  tantas  voluptuosa,  dos  ajam- 
bicos  furiosos»,  como  lhe  chamava  o  imperador  Adria- 


J^'.  *— . 
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no,  revolucionando-se  contra  a  magestosa  serenidade 
que  a  igualdade  da  arsis  e  da  thesis,  dão  ao  dactylo 
d'onde  a  forma  métrica  da  epopeia  deriva,  (Muller,  etc, 
etc.)  é  um  dos  factos  mais  notáveis  e  caracteristicos  da 
evolução  litteraria  da  Grécia. 

A  lyrica,  —  quer  na  corrente  eólica  (Alceo,  Sa- 
pho,  Anacreonte,  etc,  etc),  quer  na  dórica  (Alcman, 
Arion,  Ibycos,  Pindaro,  etc),  —  assignala  a  jocundida- 
de  da  arte  humanisada  da  Hellada,  e  revela  as  feições 
e  evoluções  naturaes  e  históricas  por  que  passa  aquella 
explendida  civilisação. 

Na  musica  e  na  orchestrica  (Terpandre,  Olympos, 
Thaletas,  ou  antes  os  Thaletas,  e  tantos  mais),  o  mes- 
mo acontece. 

As  questSes  de  forma,  vê-se  nao  são  questões  se- 
cundarias. Bem  o  sabiam  ou  sentiam  os  gregos  quan- 
do pela  forma  dividiam  os  géneros  poéticos  ou  quando 
attribuiam  aos  sons  de  certos  instrumentos,  —  aos  da 
flauta  lésbica,  por  exemplo,  —  certos  effeitos  psychi- 
cos. 

Voltemos,  pois,  a  Euripedes. 

A  acção  dramática  libertára-se  do  mytho. 

Ao  heroe  de  iEchylo,  succedera  o  homem  de  So- 
phokles  e  a  este  o  cidadão  d*Euripedes,  —  o  cidadão 
atheniense  do  seu  tempo,  entenda-se. 

Tem -se  chamado  a  isto  decadência. 

Decadência  da  tragedia^  talvez ;  progresso  da  arte, 
decerto. 

E  claro  que  estas  transformaçSes  não  se  realisam 
completas  e  geraes  em  determinado  periodo.  Aqui  a 


chronologia  registra,  nSo  extremai  —  se  pôde  dizer-se 
adsim. 

O  detií  ex  machina  nSo  desmente  a  secularisaçao 
da  acçSo  dramática.  Confirma,  dissemos. 

Era  a  apparição  da  divindade  cortando  o  nó  gor* 
dio  da  acçSo  psjchologica  ou  social :  uma  conyençaO| 
ama  transigência,  uma  necessidade  d'officio  talvez. 

Na  velha  tragedia  a  divindade  nào  abandonava  a 
Bcena.  Em  volta  d'ella  é  qne  constantemente  se  desen- 
volvia a  acçSo. 

Agora  nao  acontece  assim. 

Um  personagem  de  Euripedes  (Hecuba)  diz  que 
i  acreditamos  nos  deuses  para  nos  conformarmos  com  a 
tradição.  I» 

Outra  vez  (nas  «Troyanas»),  brada  a  Jupider: 
«quem  quer  que  sejas  na  tua  impenetrabilidade,  neces- 
sidade da  natureza  ou  espirito  do  homem.» 

A  philosophia  ia  já  avançada  na  invasão.  Euripe- 
des ouvira  Anaxágoras.  Em  quanto  os  orthodoxos  do 
tempo  accusavam  e  perseguiam  o  philosopho,  continua* 
va  o  poeta  a  brecha  aberta  no  velho  theologismo. 

A  sophistíca  fallava  também  pela  boca  dos  heroes 
mythicos,  cuja  linguagem  era  a  dos  simples  mortaes 
que  os  escutavam. 

O  theatro  rivalisava  com  a  ekkleêia,  e  a  heliasa, 
etc. 
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Uma  prova  da  torrente  de  humanisação  que  vai 
impellindo  a  arte  grega  é  o  rápido  desenvolvimento  da 
comedia, 

O  cómico  nâo  é  heróico. 

No  templo  de  ^schylo  já  as  phallorgias  tinham  at- 
tingido  as  proporções  d^uma  arte  theatral. 

A  comedia  que  se  conservava  quasi  em  embryao 
ou  estacionaria,  quando  Thespis  ou  Phrynichos  assom- 
bravam aâ  plateias  atticas,  apparece-nos  já  alentada  e 
promettedora  em  Krates  e  breve  hombreará  côm  a  tra- 
gia  em  Kratinos  e  Eupolis  e...  Áristophanes. 


*■ 


Mas  onde  está  o  vosso  ideal  absoluto,  oh  caturras 
methaphisicos  do  classicismo? 

Onde  param  os  vossos  canons  clássicos,  oh  Her- 
cules da  crítica  immobilista,'que  andaes  ideando  Cal- 
pes  onde  inscreverdes  o  ridiculo  «Non  plus  ultra»  da 
authoritaria  escholastica? 

Desobedece-vos  a  arte  que  pretendeis  algemar. 

Revoluciona-se  a  esthesia,  que  atrophiaes» 

Desmente-vos  a  evolução,  que  não  quereis  com- 
prehender. 

Apontaes-nos  para  a  arte  grega  e  dizeis-nos :  «Imi- 
tai», e  ainda  depois  de  nos  condemnardes  a  originali- 
dade genial,  desdenhaes  a  supposta  imitação,  do  alto 
do  vosso  fanatisado  subjectivismo. 
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Imitar!  Mas  quereis  que  imitemos  Afórmat 

Porque  hav.emos  de  ir  estudal-a  n'um  mundo  que 
desappareceUy  n'uma  arte  que  foi,  ii'um  meio  que  nSo  é 
nosso?  Porque  reduziremos  a  arte  a  uma  contra&ção  ar- 
cheologica  quando  ella  tem  de  ser  a  expressão^  o  pro- 
dueto  expontâneo  da  nossa  esthesia  e  do  nosso  pensar, 
a  satisfação  de  certas  necessidades  e  tendências  psycbi- 
cas  actuaes.  Depois,  estabelecei  o  canons, 

Pan*hasios  fez  os  canons  de  todos  os  Immortaes. 

Vede  se  conseguis  fazer  os  de  todas  a&  formas  que 
a  arte  grega  assume  e  realisa. 

Fallar-nos-heis  da  perfeição  geométrica,  da  simpli- 
cidade, do  nu  estatuário,  etc.,  etc. 

A  perfeição  geométrica  do  antropomorphismo  ar- 
tistico  da  Grécia,  —  verdade  então,  e  então  perfeição, 
no  mundo  moral  e  no  mundo  physico  do  grego,  —  se- 
ria hoje  de  dupla  falsidade. 

Escutai  uma  lição  de  mestre :  ' 

a  O  mundo  physico,  protesta  contra  a  imitação  plás- 
tica da  arte  grega  ou  romana. 

«A  forma  humana  tem-se  modificado  sensivelmente 
desde  o  paganismo  e  parallelamente  ás  revoluções  do 
espirito.  É  a  phrenologia  sobre  tudo,  que,  estudando  a 
conformação  da  cabeça^  signala  estas  differenças  singu- 
lares. Quando  no  fim  do  século  xviii,  Winkelmann,  o 
grande  resurrecionista  de  fosseis  de  mármore,  o  Cuvier 
da  arte,  deu  com  o  seu  engenhoso  £a.natísmo,  as  fórmu- 


T.  Thoré  (Burger).  Le  salon  de  1844. 


89 

las  da  estatuaiía.  antiga  e  a  regra  das  proporções  da 
figura  grega,  «á  fronte, — disse, — para  ser  bella,  deve 
ser  breve.»  Depois  do  que  injuria  Bermin  e  outros  es- 
culptores  «estes  corruptores  da  ai*te»  que  augmentaram 
a  fronte  na  estatuária  moderna.  E  certo  que  a  média 
da  altura  da  cabeça,  acima  da  linha  dos  olhos,  era,  nos 
gregos,  uma  vez  e  meia  apenas  o  comprimento  do  na- 
riz, ao  passo  que  hoje  uma  cabeça  bem  conformada 
tem  duas  vezes  este  comprimento,  isto  é  a  linha  hori- 
sontal  dos  olhos,  divide  a  cabeça  em  duas  partes  iguaes. 
E  todas  as  proporções  da  estatuária  grega  estavam  em 
harmonia  com  a  cabeça.  Assim  o  ApoUo  do  Belvedere, 
tem  pelo  menos,  doze  cabeças  d^altura.  E  principal- 
mente nas  Vénus  que  a  cabeça  é  pequena.  A  mulher 
grega  nao  precisa  cabeça.  Basta  que  os  quadris  magní- 
ficos se  apoiem  nas  bellas  columnas  de  torneadas  coxas. 

«As  Vénus  nao  poderiam  viver  com  tão  pequeno 
cei*ebro,  ou  seriam  condemnadas  ao  idiotismo. 

«A  Vénus  de  Milo,  esta  obra  prima,  esta  perfei- 
ção de  belleza,  a  mais  ideal  das  estatuas  gregas,  tem 
a  cabeça  da  grossura  do  braço.  É  ainda  voluptuosida- 
de,  mas  voluptuosidade  mais  casta  e  que  tende  a  espi- 
ritualisar-se. 

«Se  o  núcleo  dos  sentimentos  e  a  forma  plástica 
mudou,  como  se  poderá  copiar  uma  sociedade  fóssil?» 

E  não  basta  isto. 

Nos  Hercules,  como  nos  Apollos,  como  nas  Vénus, 
como  em  toda  a  estatuária,  o  mesmo  acontece. 

Isto,  que  se  chama  expressão^  e  que  é,  por  assim 
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dizer,  a  condensação  da  vida  no  rosto  humano,  não 
preoccupa  os  Phidias,  e  ainda  quando  a  ataraxia  vai 
cedendo  o  logar  ao  sentimento  da  vida,  esta  revela-se 
apenas  nos  sentimentos  mais  elementares  e  manifestos. 
Nos  gregos,  a  belleza,  —  concepção  relativa  e  evoluti- 
va, vê-;se,  —  do  corpo  humano,  a  exterioridade  plástica, 
era  a  que  principalmente  mirava  o  artista.  Toda  a  arte 
grega  se  resolve  n'uma  plástica  exuberante, — disse  já. 

E  aquella  o  ideal  da  meia-idade  ou  do  nosso  tem- 
po? 

O  nu  é  natural  consequência  doesse  material  antro- 
pomorphismo,  doesse  culto  àa,  forma  humana,  que  não 
8Ó  se  insinua  e  domina  todos  os  cultos  de  qualquer  na- 
tureza que  sejam,  mas  que  vive  em  boa  harmonia  com 
todos  os  sentimentos  sociaes  e  individuaes. 

Phryné,  fascina  e  enthusiasma,  pela  sua  formosa 
nudez,  a  Grécia  reunida  nos  jogos  olympicos,  e  desar- 
ma n'outra  occasião,  despindo<se,  o  tribunal  próximo  a 
condemnal-a. 

A  Kypris  (Vénus)  Anadyodeme  de  Apelles  é  a  for- 
jnosissima  hectaria;  como  retrato  d'ella  é  também  a  Ky- 
pris de  Knide  (Praxiteles). 

De  Aspasia,  se  conta,  que  sabendo  o  areópago 
achar-se  ella  gravida,  ordenou  o  abortamento  para  qt^ 
a  prenhez  não  alterasse  a  belleza  d*aquelle  corpo  encan- 
tador. 

A  dansa,  a  gymnastica  eram  partes  essenciaeSs  da 
educação  grega. 

Hoje,  porém,  que  o  sentimento  antropomorphico 
da  Qreçia  ^a  sua  esplendida  opulência,  não  constitue 


sequer  um  elemento  de  civilisaçSo,  hoje  a  Kypris  na 
sua  nudez  nao  pôde  ser  ura  cânon  artístico,  porque  n^o 
revela  uma  concepção  social,  e  a  venustdade  corre  o 
risco  de  descambar  n'uma  bestial  sensualidade,  quando 
muito  converter-se  na  voluptuosidade  plástica  que  nao 
traduz  o  múltiplo  sentimento  esthetico  do  homem  d^hoje. 

Mas  os  antigos  slo  mais  simples  do  que  nós,  — 
dizem. 

«Sim,  —  diz  E.  Veron, — mas  como  a  pedra  é  mais 
simples  que  a  planta,  e  a  planta  mais  simples  que  o 
animal,  e  o  animal  mais  simples  que  o  homem.» 

Este  orescimento  de  complexidade  apparente,  — 
verdadeiro  na  natureza  physica,  — reproduz-se  no  mun- 
do histórico.  E  na  complexidade  máxima  está  a  verda- 
deira e  grande  simplicidade. 

«Á  simplicidade  que  attribuimos  á  poesia  dos  an- 
tigos nao  é  realmente  mais  que  uma  confusão. 

«Nada  é  menos  simples  que  esta  poesia  mixta  de 
fatalidade  e  instincto,  com  nao  sei  que  vaga  intuição 
da  liberdade  humana. 

«Considerando-a,  não  tal  qual  a  dão  as  traducçoes, 
mas  os  textos,  nada  ha  de  mais  confuso,  de  mais  inde- 
ciso, de  mais  cahotico,  de  mais  similhante  ao  que  são 
Q8  sentimentos  e  as  ideias  da  infância. 

«Parece-nos  simples  porque  a  precisamos  nas  fór- 
mulas exactas  da  nossa  imaginação.  ^ 


^    £.  YeroQ.  Superiorité  des  arts  modemeê,  ttc. 


d2 

Â  simplicidade  o  qae  é? 

A  tal  órgão  corresponde  tal  funcção.  Unidade  func- 
cional  do  órgão.  Multiplicidade  d^orgãos,  complexidade 
do  organismo :  espécies  superiores  da  animalidade.  Mas 
essa  complexidade  apparente  corresponde  a  uma  simpli- 
cidade real  de  funcção  e  relação,  — vê-se. 

A  tal  órgão  correspondem  simultaneamente  muitas 
funcçSes  vitaes?  Complexidade  physiologica  do  órgão. 
Simplicidade  apparente  do  organismo :  simplicidade  que 
augmenta,  —  forçoso  é  dizer  assim,  —  na  escala  des- 
cendente da  vida  orgânica. 

A  concepção  dos  antigos,  —  sirvamo-nos  doesta  ex- 
pressão, vaga  decerto,  mas  consagrada,  —  compoe-se, 
abrange  apenas  os  sentimentos  mais  elementares  da  na- 
tureza humana.  Ora  esses  sentimentos  são  confusos,  va- 
gos, complexos,  em  si. 

A  forma,  á  expressão  d*elles,  o  mesmo  acontece. 
Parece-nos  simples  porque  não  se  revelam  n'ella  as  va- 
riantes e  as  cambiantes,  a  exuberância  e  a  multiplici- 
dade do  sentimento  humano,  a  vida  psychica,  ampla  e 
jocunda  dos  modernos.  A  arte,  a  lingua  doestes  tem 
que  attender  a  isto.  Estrema,  define,  fixa  os  elementos 
d^aquella  complexidade.  Ora  a  simplicidade  está  n^isto. 
Está  era  não  confundir,  está  em  descentralisar.  É  mui- 
tipla,  não  é  confusa.  E  vária,  não  é  vaga. 

A  supposta  simplicidade  dos  antigos  é  uma  pobre- 
sa  de  ideia,  de  esthesia  e  de  forma. 

A  forma  humana,  por  exemplo,  é  constante  preoc- 
cupação  dos  estatuários  gregos.  Ainda  quando  as  esta- 
tuas começam  a  animar-se,  a  expressão,  a  vida  não  vai 
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mais  além  dos  sentimentos  propriamente  elementares  e 
de  mais  pronunciada  manifestação  exterior.  A  graça 
d^Apbrodite,  a  venvsidade  emfim,  parece  ser  uma  ex- 
cepção, senão  um  desmentido.  Pois  não  é.  Ha  só  alli 
o  fascinamento  dos  sentido?.  E  toda  exterior  a  belleza. 
Dos  lábios  rivaes  da  rosa :  ctmula  labra  rosi&j  nSo  des- 
lisa  um  suspirO;  um  desejo,  uma  dúvida,  uma  esperan- 
ça, um  anceio.  Ha  alli  a  plácida  magestade  d^uma  di- 
vindade e  adivinba-se  a  vida.  Mas  a  exterioridade  pias- 
tióa  é  tudo.  Os  seios  embriagam  a  vista,  as  formas  são 
perfeitas,  «as  ondulações  cameanas  e  marmoricas,  vi- 
vas como  a  carne  e  duras  como  o  mármore  t,  ^  encan- 
tam. Mas  sente,  pensa  e  quer,  e  o  que  quer,  pensa  e 
sente  aquella  formosa  figura? 

Cicero,  diz:  «Concordam  todos  que  as  estatuas  de 
Canachos  sao  demasiado  ásperas  para  representar  a  vi- 
da. As  de  Calamis  são  duras  ainda,  mas  já  mais  bran- 
das. As  de  Myron  não  são  ainda  bastante  animadas, 
mas  pôde  dizer-se  que  são  bellas.  As  de  Polycleto  são 
mais  bellas  ainda,  e,  parece-me,  attingem  a  perfeição.» 

A  evolução  realisa-se,  mas  o  artista  não  pôde  sa- 
hir  da  esphera  do  sentimento  da  sua  epocha. 

Quando  Xenophanes  de  taça  em  punho,  no  komos 
fustiga  inspiradamente  as  monstruosidades  mythicas  com 


1  Uoussaje,  —  Hist,  ã*Apelles  —  descrevendo  um  bronze, 
descoberto  em  1802  no  leito  do  Saone,  cm  Pontarlier,  que  se  diz 
(Millin  e  outros)  ser  cópia  do  retrato  de  Phrjne  por  Apelles  :  a 
Kyprís  Anadyomene. 
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a  eloquência  dos  escriptore^  ehristaos  atacando  oito  86^ 
culos  mais  tarde^  o  paganismo^  '  e  convida  ob  poetas 
a  abandonarem  os  assumptos  heróicos  pelo  dogio  dos 
prazeres  do  festim  d^^amigos^  e  pelo  amor  da  virtude, 
decerto  que  a  vida  psyciíica  anda  mais  desafogada  na 
arte. 

Vai  isto  demorado. 

cimitai  os  antigos»,  dizem. 

Mas  nào  vedes  que  o  nosso  ideal,  —  idealis,  con- 
forme relativo  á  ideia,  —  tem  de  ser  jBitalmente  outro, 
pois  que  é  outra  a  ideia? 

Pois  se  a  nossa  concepção  theogonica  é  outra,  que 
nos  importam  os  Júpiteres  e  os  ApoUos? 

Transformou-se  o  Signum  dei  e.a  arte  meia-idade 
com  as  suas  figuras  esguias,  maceradas,  informes,  com 
a  sua  architectura  multiforme,  fantástica,  representa  tão 
exactamente  o  pensamento  humano,  traduz  tão  natural- 
mente  o  ideal  d'aquella  humanidade,  como  a  arte  an-* 
tropomorphica  da  Grécia,  no  seu  cyclo  social. 


Falíamos  da  meia-idade. 

Alonguemos  de  mais  alguns  passos  a  digressão,  de 
tourist. 


1    Grotte,  Hist.  of  G.,  Muller,  1.  c,  etc,  etc 
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Cimabiie  é  quasi  o  Phidias  christSo. 

Christianigmo  e  paganismo :  ahi  tendes  dous  ideaes 
theogonicos.  Pensar,  sentir  e  viver  de  duas  humanida- 
des que  se  alliam  na  historia  e  se  distanceam  na  géne- 
se e  na  phenomenalidade  sensorial  e  artística,  no  meio 
natural,  social  e  philosophico. 

Nas  virgens  bisantinas  ha  a  ataraxia  dos  mármo- 
res de  Elenses  e  das  composiçSes  hieráticas  da  Grécia, 
salvo  a  tendência  para  a  perfeição  geométrica  do  corpo. 

Á  meia-idade  nào  é  antropomorphica.  É  mystica. 
A  Phryné  desappareceu  da  arte  com  a  Kypris. 

A  meia-idade  é  a  caverna  macerice  da  plástica. 

O  theologismo  satanisou  o  corpo,  a  carne. 

A  carne  é  o  inimigo.  Generalisemos : 

Pan  é  o  diabo. 

NSo  morreu.  Transformou-se.  Inimigo  possante, 
tremendo, — eterno  e  infinito  como  a  natureza;  —  UM- 
que  dcemon.  Verdadeiro  rival  do  Deus  christào.  Rival 
e  vencedor  por  vezes,  como  na  pacto  e  na  saòbath. 

Tem  a  sua  religião,  —  religião  universal,  —  que  a 
igreja  christan,  a  principio  desdenha,  não  reconhece, 
prohibe,  e  acaba  por  confirmar,  reconhecer  e  umas  ve- 
zes transigir  com  ella,  outras  com  ella  abraçar-se,  ou 
contra  ella  armar-se  e  combater. 

E  a  <í Superstição.  1^ 

«A  religião,  —  diz  S.  Lactancio  (De  divina  instiU), 
—  é  o  culto  do  verdadeiro,  e  a  superstição  o  culto  do 
falso. » 

Não  confundamos  o  sentido  da  palavra  d'então 
com  o  que  ella  tem  hoje. 
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Crer  na  intervenção  do  céu  christSO;  nas  cousas  da 
vida  quotidiana^  vêr  o  Christo,  fallar  com  elle,  com  elle 
dormir  em  leito  de  mysticas  núpcias,  —  como  a  certas 
monjas  acontecia,  —  humedecer  os  lábios,  —  sêccos  e 
gretados,  talvez,  pela  febre  da  volúpia  ascética,  —  aos 
peitos  de  Maria, — como  a  certo  santo  varão  aconteceu, 
—  vêr  o  diabo  descer  aos  infernos,  etc.,  etc.,  etc.,  nâo 
era  superstição.  Superstitio  est  victium  oppositum  ado- 
rationi  et  religioni  per  excessum,  —  diz  João  Gerson. 

Per  excessum,  isto  é,  á  força  de  adorar  e  temer  o 
mundo  sobrenatural,  amarrotar  n'elle  toda  a  natureza, 
supprimir  a  liberdade  humana,  crêr-se  o  homem,  e  crer 
o  mundo  um  campo  de  batalha  onde  se  gladeiara  os  es- 
pirites eternos,  que  assumem  todas  as  formas,  desde  as 
mais  vulgares  até  ás  mais  extravagantes  que  pôde  crear 
a  hallucinaçao.  O  homem  sente-se  fraco.  Invoca  Deus 
ou  Satan.  Pactua  com  um  que  o  defenda  do  outro.  Re- 
ceia ambos  e  ambos  acha  omnipotentes  quasi. 

A  tradição  pagan,  do  norte  e  do  sul,  conserva-se 
na  consciência  popular.  Vai  alli  cahotica  lucta.  A  vida 
é  difficil,  trabalhosa,  contingente.  VisSes  temerosas,  an- 
núncios  sinistros  atravessam  aquella  sociedade  genesia- 
ca,  no  meio  de  terríveis  cataclysmos. 

Owen,  (sec.  12.®)  o  grande  peccador  inglez,  desce 
aos  infernos,  vê  o  «plain  champ  moult  long  e  moult 
plain  de  douleurs»,  escuta  os  gemidos  e  as  blasphemias 
das  almas  mergulhadas  em  caldeiras  de  metaes  em  ebu- 
lição. Um  arcebispo  arménio  conta  (1228)  aos  monges 
de  Santo  Albano  a  historia  do  Judeu  errante,  de  José, 
o  que  expulsou  o  Chrísto   do  lumiar  da  porta,  quando 
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elle  descançava  allí  no  caminhar  para  o  Golgotha.  Jo- 
sé, ou  o  Cartaphilus,  ou,  mais  tarde,  o  Ahasverus,  cor- 
re eternamente  o  mundo.  Nao  se  ri  nunca,  eis  o  traço 
carad:eristico,  quer  na  narração  de  Malthieu  de  Pariz 
(sec.  13.®),  quer  na  carta  em  que  Paulo  de  Eitzzen 
(1564)  conta  a  conversa  que  teve  em  Hamburgo  com  o 
prescito  que  todas  as  cidades  allemâs  tinham  já  tido  em 
seu  seio.  Os  terrores  do  armo  mil,  pelo  cataclysmo  an- 
nunciado  já  por  Santo  Agostinho,  reproduzem-se  em 
1395  pelas  prophecias  de  Arnault  de  Villeneuve,  e  mais 
tarde  pelas  de  João  StoflELer,  que  annuncia  o  fim  do 
mundo  para  1521.  Um  raio  de  esperança,  uma  aspira- 
ção de  felicidade  é  a  famosa  lenda  do  Prestes  João,  que 
começa  em  1145,  e  que  tem  certos  pontos  de  contacto 
com  a  do  pãiz  de  Cocanha,  trazida  talvez  por  algum 
crusado.  * 

Vejamos  porém  a  arte.  Boecio  (420  —  524)  foi  o 
ultimo  gemido  da  sociedade  greco  romana.  A  sua  «Con- 
solação philosophica»  pertence  já  pela  ideia  á  sociedade 
que  nasce. 

Apoz  longo  tempo  de  laboração,  de  lucta  e  de  tre- 
vas quando  ainda  nas  cellas  monásticas  se  contorce  e  re- 
menda o  hexametro  latino,  a  poesia  apparece-nos  se- 
cularisada  (século  x,  xi  e  antes)  a  tactear  as  novas  lín- 
guas e  annunciando  no  meio  do  seu  mystico  lyrismo 
uma  reacção  social.  Troveres  e  trovadores,  os  menestréis, 
os  minnesingers,  etc,  nas  suas  lais,  virelais,  bailadas, 


Coquerel,  Hist.  de  la  litt  anglaise. 
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fahliaux  ou  nas  Birventes,  pastoraes,  novas,  otc.,  etc., 
etc*;  começam  a  fixar  a  arte  da  meia*idade :  original  e 
nacional. 

Maistre  Wace^  (Robert  Wace,  de  Jersey)  cçm  o 
seu  ^Roman  du  Bnd  d*Angleterrei^  (1155)  poema  de 
dezoito  mil  versos^  a  um  tempo  lenda  bretan^  Iransmit- 
tida  por  Geofiroi  de  Monmouth^  e  satyra  do  grande 
poeta  normando  aos  costumes  do  seu  tempo,  poema 
que  foi  cânon  e  inicio  de  numerosa  e  esplendida  littera* 
tura  cavalleiresca  (Tavola  redonda),  maistre  Wace,  com 
o  seu  «Roman  du  Rou»  (RoUon,  Roldão)  escripto  em 
1160,  e  historicamente  mais  importante  4o  que  aquelle, 
é  de  certo  o  maior  vulto  da  poesia  medival  do  século  xii 
e  ascendente  d^uma  longa  progénie  de  poetas.  Já  po- 
rém antes  d'elle,  Taillefer,  em  Hastings,  incitara  os  seus 
compatriotas  na  peleja  cantando-lhes  as  façanhas: 

De  Karlemcdn  et  de  RoUant 
E  de  Oliver  e  des  vaascds 
Ki  morurent  en  Ifonchevals,  * 

Berdic,  outro  poeta  soldado,  Filippe  de  Thou,  o 
poeta  erudito,  author  do  Líber  de  creaturis,  Sanson  de 
Nantenil,  Geoffroi  Guimard  são  noníes,  —  e  pouco  mais 
para  nós,  —  que  a  historia  da  evolução  linguistica  e  ar- 
tística da  Inglaterra  memora  com  ufania. 

Klings'Or,  Heinrich  von  Waldek,  Wolfran  d'E»- 


Wace,  cit.  por  Coquerel. 
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chenbaGh,  Heiprieli  Oftendingen,  Walther  v^n  Vog^l- 
W6id,  Courad  Wurtzbõurg  (sec.  xn  e  xin)  e  outros  ^, 
antes  ou  no  tempo  d'eUes,  minnesingersy  cantores  ci^^mof 
e  de  heroes  enriquecem  a  poesia  germânica,  perp^t^^tm 
ae  iTadiçSes  heróicas,  as  lendas  kosmogom<»8  ou  9ny> 
thicas,  os  usos  e  costumes  e  aspiraçScMs  d^aqu^lla  .90ci9* 
dade  cahotíca. 

Na  Itália,  a  Telha  iingua  e  a  ¥elha  arte  revoliiç^O* 
nadas  e  dissolvidas  pelos  elementos  deletérios  da  de<i^* 
dencia  e  da  invasão,  longo  tempo  gastaram  a  entrar  w^ 
evolução  geral* 

Arde,  porém,  na  Sicilia,  fogo  vivificador  que  irá 
alastrando  na  Peninsula,  alentado  peln  reacção  gri^çoi' 
latina,  e  pela  laboração  social  e  artistica  daç  n^^yas  po^ 
pulaçSes. 

Frederico  (o  imperador),  Pedro  das  Vinhas,  Enzo 
Maniíroi,  Ciullo  d'Arcamo  (sec.  xii).  Lúcio  Drusi  Fol- 
cacciero,  etc,  etc.,  vão  preparando  o  caminho  a  Guido 
Guislieri,  Guimicelli,  fra  Guitono  d^Arezzo  Cavalcanti, 
que  vai  dar  ao  cume  altíssimo  que  se  chama  Dante. 

Áquem  dos  Pyrineos  a  poesia  nova,  fiUia  àpk  Pro- 
vença, encontra  em  Aragão,  Oastella  cm  Giallisa  fid«}go 
acolhimento,  cresce,  desenvolve-se,  a^^rmosea-se  ao  m\ 
do  Oriente,  emancipasse  quasi  s^m  renegar  a  mãe  neiQ 


t  O  ffclden-Btbch  j(livjro  jdo|(  Jberoes),  os  *NibQl.Qngen  Lied» 
(cantos  dag  Nibelnngen),  são  os  prindpaeç  monumentos  doesta 
epocha»  A  antiga  Eâda  é  uma  collecção,  reatlsada  no  sec.  xi  pelo 
islandez  Semund,  e  a  nova  Eãda  é  de  fínorri  Stoiiesoa  {see.  xxh) 
«o  ultimo  grande  homem  da  Islândia,  i 
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lhe  perder  o  ensino  no  cantar  galliciaiiO;  transforma-se 
com  a  formaç^lo  lenta  das  sociedades  peninsulares,  e 
do  sentimento  nacional,  como  além  Pyrineos,  como  por 
toda  a  parte.  N^este  canto  da  península,  desde  a  plêia- 
de de  trovadores  da  corte  rnde  e  bellicosa  de  Affonso  i, 
ou  do  primeiro  Sancho,  cujos  echos  mal  chegam  até 
nós,  e  que  porventura  se  condensam  no  «Cancioneiro 
chamado  do  Collegio  dos  Nobres,»  de  tSo  duvidosa  pa- 
ternidade, desde  Guesto  Ansures,  Gonçalo  Hermigues, 
Egas  Moniz  Coelho  e  outros,  como  estes  d^obscura  me- 
moria até  D.  Diniz  ou  seu  filho  D.  Pedro,  ou  até  o  tão 
discutido  Lobeira,  supposto  ou  verdadeiro  author  do 
cAmadis»,  a  poesia  não  deixa  de  germinar  e  cantar 
n'este  paiz,  que  por  muito  tempo  é  vasto  campo  de  ba- 
talha quasi  ininterrupta. 


*■ 


A  poesia  da  meia-ídade  é  principalmente  lyrica. 
A.  tradição  épica  transformada  ou  desvairada  nas  mi- 
nas do  mundo  pagão  e  na  evolução  do  mundo  bárbaro, 
synthetisa-se  no  maravilhoso.  Na  concepção  nova:  — 
concepção  monotheista  e  mystica,  —  não  ha  logar  de- 
certo para  a  deificação  anthropomorphica  da  Grécia. 
O  semi-deus  não  existe.  O  heroe  transformou-se.  Por- 
ventura Atila,  o  flagello  de  Deus,  flagellum  Dei,  recor- 
dação pavorosa,  tem  ainda  alguma  cousa  do  velho  he« 
roismo-mythico. 
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O  caválleiro,  é  a  grande  creaçSo  épica  da  idade- 
média ;  o  monstrOy  o  encanto,  o  esconjuro,  os  condões j 
os  sonhos,  as  avocaçdes,,  o  extasis,  a  profecia,  o  mila' 
gre,  os  pactos,  etc,  etc,  formam  um  mundo  indefiní- 
vel, cahotico,  feérico,  maravilhoso,  theatro  da  grande 
lucta  entre  Deus  e  Satan,  e  onde  a  epopeia  se  entra- 
nha, e  se  expande  e...  se  perde. 

O  amor  é  o  thema  predominante,  e  a  mulher  a 
constante  inspiradora.  Como  porém  o  theologismo  sata- 
nisou  a  came^  e  a  methaphisica  vai  subtilisando  o  sen- 
timento, mystificando-o,  e  procurando  dirigil-o  e  con- 
central-o  no  mundo  sobrenatural,  o  amor  apparece-nos 
na  arte  mystico,  ideal,  platónico, — permitta-se  a  phrase, 
que  não  é  inexacta,  —  e  a  mulher,  —  como  o  grande 
ideal  feminino  d^aquelles  tempos :  a  virgem  Maria,  — 
anda  envolta  em  ladainhas  de  poética  religiosidade.  A 
influencia  das  tradições  e  sentimentos  do  norte  é  pro- 
funda e  evidente  n^esta  concepção,  que  tantas  vezes  ó 
abalada  e  desmentida  pela  irrupção  das  leis  fataes  da 
natureza  humana,  como  o  provam  certas  lendas  e  his- 
torias que  até  nós  chegaram.  A  carne  reclama  os  seus 
direitos.  Satan  ri-se  da  rosa  mystica. 

Por  muito  tempo  o  provençalismo  voluptuoso,  li- 
vre e  satyrico,  reage  contra  o  contágio  do  mysticismo. 


>*■ 


IM 

VoIramoB  atrás. 

Cmio  nas  concepçSes  {Aidianas  o  cano»  é  a  im- 
mobilidade  nos  frescos  enormes  do  século  x  e  nas  figu- 
ras ascéticas  do  século  xii* 

Apparece  Cimabué.  Dissemos  que  era  o  Pbidias 
da  arte  medival,  isto  é,  da  arte  ehristan. 

Esperai  um  pouco. 

Nova  aurora,-^ luz  de  novo  ideal, — como  a  que 
ilfaimina  Policleto  ou  Lysipho,  —  esplende  já  nos  fres- 
cos de  Gaddi  e  ao  clongo  dos  muros  do  cemitério  pi* 
sano»)  -^àiak  Edgar  Quinet  \  —  as  pallidas  virgens 
de  Qiotto  perpassam  pelos  túmulos  como  resuscitadas* 

Fallar  de  Giotto  e  (raddi  é  recordar  Orcagna. 

Fiesole^  •*-*-  o  angélico,  -^  é  um  adeus  sentido  ao 
ideal  que  se  vai.  Masaccio  proclama  já  Miguel  Angelo. 

Os  apóstolos  despem  o  ascetismo  bysa&tino,  des- 
eem  das  cúpulas  das  basilicas,  recebem  de  Paulo  Ve- 
roneso  a  purpura  dos  doges,  e  vão  no  paraiso  sensual 
de  TintoretO)  e  Ticiano  recordar  em  komos  voluptuoso 
e  esplendido  a  ceia  dos  doze  pescadores  galileus. 

A  madona  do  Perugino  conversa  com  a  Mana  Lisa 
de  Leonardo.  Nos  lábios  da  virgem  de  Baphael  brinca 
o  sorriso  da  Fomarina.  Desnuda- se,  no  meio  dos  myr- 
thos  de  Parma  como  a  Phryné  nos  jogos  oljmpicos:— 
é  a  Vénus  de  Corregio. 

No  norte,  desde  Meister  Wilhelm  (Guilherme  de 
Herle)  a  Wohgemuth,  ou  Durer,  ou  Van  Eych  ou  Mem- 


1    AUemagne  et  Italie  -==  Italie,  iv  «=.*  etc. 
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lingy  ou  a  Clouety  o  primeiro  pintor  da  renascença  fran- 
ceza  ^f  a  pintura  cresce  em  fecmxdidade,  em  variedade 
de  feições  e  de  formas^  em  originalidade  de  concepção 
e  de  execução;  tranaforma-se  com  as  evoluções  climaté- 
ricas e  históricas,  vai- se  emancipando  do  idealismo  as- 
cético e  da  tradição  hysantimi,  até  lançar-se  no  natura- 
lismo expontâneo  e  franco. 

Com  os  Van  Eyck  desapparecem  oq  fundos  â/ouro, 
espécie  de  gloria  in  eoscelsis  do  mysticismo,  e  alarga-se 
K  paisagem,  que  chegará  um  dia,  -  porventura  aos  re- 
flexos  do  pantheismo  idealista,  — a  absorver  ou  antes  a 
supprimir  9i,  figura,  o  homem. 

A  linha  ascendente  da  pintura  gothica,  a  um  tem- 
po talvez  necessidade  que  as  formas  ogivaes  impõem  ^ 
e  manifestação  plástica  das  aspirações  do  mysticismo, 
desapparece,  como  a  grandeza,  a  planidade  e  a  sere* 
nidade  monótona  das  figuras  hysaTdinas,  pintura  que 
semelha^  a  illudir,  mosaico. 


■*• 


A  evolução  foi  deturpada  por  elementos  estranhos, 
e  dissolventes. 


^    A  Demmin  —  Beeh.  eur  la  priorité  de  la  renaiêance  de 
Vart  allemand.  Paríss — 1862. 

Demmin  diz  que  ee  conhecem  quadros  allcmães  do  anno  900. 
<    Fortoal. 
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A  queda  do  império  do  Oriente  fez  a  renascença 
do  múy  que  foi  um  aborto  e  obstou  ao  nascimento  ou  á 
formação  natural  e  expontânea  do  novo  ideal. 

A  arte  chrístan^  a  arte  medival^  não  pronuncia  a 
sua  ultima  palavra. 

O  mundo  moderno  mal  sahia  da  incubação  histó- 
rica, que  se  chama  idade-média,  quando, — como  diz 
um  critico,  —  f o  sopro  do  Oriente  o  arrojou  brusca- 
mente para  um  caminho  que  não  era  o  seu.» 

Em  todas  as  manifestaçSes  do  nosso  viver  sociíJ 
sentimos  as  consequências  da  irrupção  greco  romana- 
oríental  que  vem  exaggerar  a  tradição  pagan  conserva- 
da e  transmittida  atravez  aquella  epocha  de  laboração 
embrionária. 

«A  conquista  de  Constantinopla,  —  diz  Eugénio 
Veron  *,  — retardou  a  civilisação  mais  de  três  séculos. 
Se  os  emigrados  da  Grécia  viessem  trezentos  annos 
mais  tarde  trazer-nos  os  seus  velhos  livros,  os  povos 
do  Occidente,  collocados  no  seu  verdadeiro  caminho,  te- 
riam podido  sem  perigo  iniciar-se  no  conhecimento  da 
civilisação  grega.»  * 


1  L.  C. 

2  Esta  mesma  ideia  que  de  ha  muito  é  a  minha,  tive  o  gos- 
to de  a  ver  confirmada  ha  pouco  por  um  notável  crítico,  colln- 
borador  da  Philosophie  positive  (Revue),  H.  Stuppuy.  Diz  elle, 
•que  se  a  arte  medival  não  attingiu  o  seu  completo  desenvolvi- 
mento^ não  deve  isso  attribuirse  á  impotência  esthetica  da  con- 
cepção christau,  como  pensava  Diderot  (Essai  sur  la  peinture) 
mas  sim, —  facto  comprovado  pela  erudição  sem  preconceitos, — 
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Amarrotando  e  atrophiando  a  originalidade  nacio* 
nal,  cuja  apparição  e  acção  na  arte  era  a  confirmação 
de  que  ia  findo  o  trabalho  da  formação  das  sociedades 
politicas,  impondo-se  a  estas  na  tríplice  manifestação  do 
Estado,  da  sciencia  e  da  arte,  a  renctscença  com  rela- 
ção a  esta,  tenta  alliar  o  mysticismo  christão  com  a 
idealidade  grega  e  constituo  a  arte  ambígua^  —  como 
lhe  chama  Prudhon,  —  arte  sem  fórmula  definida,  sem 
ideal  formulado,  completo,  unitário,  arte  que  é  uma 
verdadeira  dissolução,  de  que  se  salvam  a  custo  Shaks- 
peare,  isolado  na  sua  ilha,  e  Rembrant  na  sua  Hollan- 
da  protestante  e  democrática. 


-*- 


A  meia-idade  realisára  no  norte  o  ideal  christão 
no  Christo  e  na  Virgem  do  gothicismo.  * 

Vede,  porém,  o  Christo  dé  Miguel  Angelo. 

Não  é  decerto,  —  dissemol-o  ao  encetar  este  traba- 
lho,—  o  Júpiter  de  Phidias,  mas  quão  longe  estamos 
do  filho  de  Deus  que  se  deixa  torturar  e  pregar  n'uma 


porque  elementos  revolucionários  rompem  no  século  xiv  a  unida- 
de, destroem  a  harmonia,  desorganisam  o  meio  e  preparam  o  cam- 
po a  doutrinas  contradictorias  e  a  instituições  novas.»  (l.^^  An- 
née :  La  liberte  au  theatre.) 

1     Dammin,  1.  c,  etc.  Henry  Blaise  =  íJf.  sur  la  mystique, 
etc.  Le  Fau6t, 
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cruz  para  remir  a  humanidade  e  abrir-lhe  pela  humil- 
dade, pelo  amor,  pela  penitencia  as  portas  da  bemaven- 
turança  mystica! 

Não  é  um  Messias, — todo  amor,  uncção,  miseri- 
córdia. —  É  um  juiz  irritado  e  parcial  talvez.  Não  vem 
a  remir  e  a  perdoar.  Vem  a  punir  e  conquistar.  Agita 
o  gladio  chammejante  e  brada  com  Júlio  ii :  «Fora  os 
bárbaros.» — Diz  Prudhon  que  a  affirmaçSo  da  egreja 
triumphante  é  a  originalidade  da  renascença.  Não  me 
parece  isto  absolutamente  exacto.  A  memoria  de  Hil- 
debrando,  o  audacioso  triumphador  que  morre  a  final 
vencido  e  impotente  em  Salemo,  anima  ainda  os  seus 
successores  até  Bonifácio  vin.  Lentamente,  porém,  se 
tem  ido  obliterando  na  consciência  catholica,  com  o  au- 
thoritarismo  da  Egreja. 

A  fé  agonisa,  perde-se  a  tradição,  a  ideia  christan 
foge  espavorida  da  bacchanal  catholica  que  a  insulta  e 
perde. 

Roma  prostitue-se. 

O  'pwpa  dá  a  mão  ao  Sultão  e  prefere  Aretino  a 
S.  Paulo. 

Venozza,  a  barregan  pontifícia  *  e  Lucrécia,  — Me- 
xandri  filiay  nupta,  nurus,  —  substituem  a  Virgem* 

Do  que  se  diz  representante  do  Christo  escreve 
mão  desconhecida  e  confirma  a  historia: 


y    O  retrato  d'ella  foi  collocado  na  egreja  de  Santa  Marin- 
hei* Populo,  representando  a  «Virgem  Maria.» 
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Vendit, . . .  dãves,  aUaria,  Chtiglum 
Emerat  ilUpriuã,  vendere  jure  potett. 

Em  espirito  e  verdade  o  representante  da  crença 
que  se  esphacella  é  Savonarola^  cuja  palavra,  eloquente 
6  indignada  abafun  os  turbilhões  de  fumo  da  fogueira 
eatkolicú* 


Miguel  Angelo  aproxima-se  de  Shakspeare,  é  certo. 

A  rencLScença,  porém,  cercealhe  alguma  cousa  a 
originalidade  genial. 

«II  pensieroso»  vale  talvez  o  «Hamlet.» 

No  meio  doeste  cahos  immenso  de  novas  ideias  e 
de  velhas  crenças,  de  instituições  que  se  extorcem  em 
paroxismos  immoraes,  e  de  interesses  que  se  gladiam 
em  lucta  infrene,  o  collosso  italiano  mais  parece  querer 
rasgar  com  o  pensamento  as  trevas  do  futuro  e  mur- 
murar o 

To  be  or  not  òe.. . . 

do  monomaniaco  shakspeariano  do  que  o  tremendo 

Dies  ircBf  dies  tila 
Solvei  scBclum  in  f avilta 
Teste  David  cum  Sybilla ! 

Miguel  Angelo  parece  alliar  Dante  e  Machiavel, 
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—  alliança  facU  e  natural.  As  cóleras  do  primeiro  e  as 
aspiraçSes  do  segundo,  ou  antes  dos  dous,  denunciam- 
se  nas  concepções  d'Ángelo,  na  energia  da  expressão 
e  das  linhas, —  se  pôde  dizer-se  assim,  —  na  escolha  até 
das  figuras. 

Pelo  sibyllísmo  e  pela  profecia,  por  Cumes  e  Judá 
esquece  muitas  vezes  a  orthodoxia  e  a  tradição  catbo- 
Uca.  * 


Luthero,  Luthero,  ardente  luctador  e  ardente  aman- 
te, horrenda  é  a  lucta  que  te  vai  lá  dentro,  horrendas 
são  as  tuas  noites  de  pavorosas  insomnias. 

Sua-te  sangue  a  fronte  amarellecida,  relampejam- 
te  no  cérebro  revolto,  sinistros  clarSes;  tripudiam-te  em 
redor  visses  extraordinárias;  ferve -te  o  sangue  no  in- 
cêndio da  febre  nevrálgica. 

Debalde  procuras  afiigentar  Satan  da  cabeceira  do 
teu  leito.  Multas  noctes  mihi  satis  amarulentas  et  acer- 
bas'reddere  ille  novit. 

A  tempestade  vai  desencadeada  e  terrivel  lá  fora. 
Vergam-se  e  partem-se  as  agulhas  das  mysticas  cathe- 
draes.  Oscillam  nos  altares  os  Christos  cadavéricos.  A 
humanidade  sente  novas  ventanias  refrescar-lhe  a  fron- 
te. A  velha  terra  é  já  pequena  para  ella.  Atravessa  o 


Edgar  Quinet,  etc,  etc. 
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mar,  não  como  Israel,  guiada  por  mysterioso  facho;  mas 
impellida  pelas  necessidades  da  consciência,  que  precisa 
um  mundo  novo  para  desafogar  e  expandir-se. 

Não  foste  tu,  oh  Luthero,  quem  desencadeaste  a 
tempestade  enorme.  Tu  és  o  pinheiro  da  encosta  que  a 
porcella  verga,  e  com  que  a  porcella  fustiga  as  plantas 
e  as  penedias  de  redor. 

Ergues  no  ar,  oh  pobre  frade  rebelde,  o  teu  Christo 
de  marfim,  que  Eoma,  ébria  meretriz  dos  reis  e  dos 
papas,  ameaça  afogar  no  lodo  e  no  sangue  em  que  se 
extorce.  Mas  não  te  assalta  a  duvida  de  o  salvar  do 
oceano  de  luz  que  jorra  dos  horisontes  e  que  ha-de  su- 
bir, subir...  até  cobrir  muitos  vultos  enormes,  muitas 
altissimas  montanhas?.... 

Da  reforma,  —  teu  campo  de  batalha  e  teu  campo 
de  gloria,  —  não  vês  ao  longe  a  labareda  da  revolução 
ingleza,  o  incêndio  da  grande  revolução?  - 

Antes  de  exclamares  na  tua  hora  extrema  o  «/n 
vMxnxÁÃ  tuas  commendo  spiritum  meum;  redemisti  mi. 
Domine  Detis  veritutis*,  que  visão  assombrosa  te  fez 
dizer : 

«O  império  cáe,  os  reis  caem,  os  padres  caem,  o 
mundo  inteiro  oscilla?...» 

A  meia-idade  vai  finda.  Não  findou  com  ella,  oh 
Christo,  o  teu  dia  de  trabalho?... 
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o  catholicismo  ergae  o  sen  tumulo  na  basílica  de 
S.  Pedro.  Nos  paroxismos  terriveis  e  immoraes  vibra^ 
va  o  gladio  sangrento  por  sobre  toda  a  terra  e  aquecia 
o  corpo  envelhecido  ao  calor  de  homicidas  e  Ímpias 
fogueiras.  Boma  pagan  fizera  cousa  parecida.  Arrojava 
ás  feras  e  esmigalhava  nas  torturas  as  carnes  e  os  ossoe 
dos  precursores  da  nova  crença^  da  humanidade  pova. 

A  Roma  do  Christo  reproduzia  o  exemplo,  requin- 
tando a  maldade. 


É  costume  datar  o  fim  da  ídade-médift  do  sécu- 
lo ^vi.  Estudando,  porém,  sem  preconceitos  e  sem  pai* 
xão,  aquella  epocha  de  transformação  e  laboração  so- 
ciológica, descobrem-seJhe  os  inicios  da  morte  muito 
além.  No  seculp  xiv  os  seus  elementos  predominantes 
andam  já  gastos  e  ameaçados  profundamente.  Bonifá- 
cio VIU  vê  a  maré  das  resistências  á  ideia  e  aos  esfor^ 
ços  do  audaz  toscano  Hildebrando  (Gregório  vn)  subir 
e  alastrar.  A  crença  theologica  é  já  abalada  e  invadida 
na  sua  imidade  romana.  Wiclef,  João  Huss,  e  Jeroiíy- 
mo  de  Praga  valem  por  aríetes  terriveis  que  estreme* 
cem  o  papado.  O  scisma  dá  quasi  com  elle  em  terra, 
e  os  próprios  concílios  nâo  lhe  fortalecem  o  prestigio. 
Robustece  e  altea-se,  hostil  e  invasor,  o  direito  civil,  jus 
civile,  ante  o  edificio  lenta  e  cuidadosamente  archite- 
ctado  por  Gratiano,  Alexandre  iii  e  iv,  Innocencio  e 
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Honório  iii,  Gregório  ix  e  x,  Bonifácio  viii,  Clexnen-» 
te  V,  João  XXII,  o  corpus  jxt/ris  canonici. 

Finalmente  apparece  Luthero.  Roma  cria  um  exer- 
cito terrível :  «o  jesuitismo,»  e  afia  uma  terrível  arma  : 
o  santo  officio;  officio  infame,  torpe,  cruel;  oíEcio  de 
carrascos  das  consciências  e  dos  corpos,  que  nenhuma 
cívilisaçUo  vira,  que  nenhum  theologismo  abraçara;  exer^ 
cito  de  toupeiras  que  teem  alguma  cousa  de  chacaes  e 
muito  de  pieuvres,  —  monstruosidade  como  as  sonhadas 
pelo  espiríto  medival,  —  cousa  que  mina  o  solo  ás  im^ 
tituiçoes  mais  solidas,  que  se  apega  aos  cérebros  e  suga 
a  luz  das  intelligencias,  que  nas  trevas  fareja  e  retalha 
e  lacera  os  corações,  cousa  absurda  e  horrível  que  bus- 
ca a  luz  para  a  afogar  nas  trevas,  que  tem  umjím:  o 
dominio  das  consciências,  para  attingir  o  qual  todos  os 
VUÍ08  sao  legitimos,  todos  os  vicios  explora,  todos  os 
crimes  justifica,  todas  as  chagas  adormece  com  o  em- 
peçonhado bálsamo  d'uma  methaphisica  e  d'uiXL  sopbis^ 
mo  monstruoso,  inaudito,  inexorável. 

O  direito  civil  renega  Roma  ?  Os  reis  não  dobram 
a  cerviz  ao  jugo  da  Egreja?  Cuidado,  oh  reis ! 

Os  jesuitas  forjam  e  vibram  raios  que  se  chamam 
Campian  Skei^win,  Briand,  ou  Jacques  Clement,  ou 
Barrière,  ou  Chatel,  ou  Ravaillac,  etc,  etc,  etc.  Os 
jesuitas  não  são  menos  hábeis  e  subtis  para  tratar  a 
questão :  an  tyrannum  opprimmere  fas  sit  *^  e  n^etter 


1    Mariana,  De  Rege  et  Regia  inatitutione,  em  que  se  esta- 
belece a  doutrina  do  regicidio. 
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na  mSo  d'am  seu  autómato  o  punhal  regicida,  do  que 
para  estabelecer  o '  mystico  liemaphroditismo  da  Vir- 
gem  Maria,  como  homem  e  como  mulher,  secundum  ge- 
neralem  naturce  tenorem  ex  parte  maris  et  ex  parte  fe- 
miruBj  produzindo  o  corpo  de  Christo  ',  ou  para  tratar 
e  resolver  ad  usum..*  Societatís  as  questões  de  magia, 
impudicicia,  prejuro,  incesto,  latrocinio,  simonia,  ho- 
micídio, coito,  pederastia,  «acrilegio,  etc.,  etc. 

Cuidado,  oh  reis !  A  mâo  que  vos  embebe  no  co- 
ração o  punhal  é  a  mão  abençoada  e  beatificada.  O  re- 
trato de  Qamet,  o  cúmplice  de  Joào  Chatel,  é  collocado 
nos  altares,  e  o  seu  nome  acclamado  pelos  filhos  de 
Ignacio  de  Layola. 

^Beaius  Oametus,  pro  fide  catholica  svspensus.  9 

Ahi  vai  um  facto  característico. 

«Em  Koma,  na  egreja  de  Santo  Ignacio,  fizeram 
elles  (os  jesuítas)  representar  nos  quatro  cantos  da 
cúpula  (pintada  por  um  dos  seus  padres)  assumptos 
extrahidos  do  velho  testamento,  e  estes  assumptos  são 
outros  tantos  assassínios,  ou,  pelo  menos,  mortes  feitas 
em  nome  de  Deus,  pelo  povo  hebreu :  Jahel,  que  ins- 
pirado pelo  espirito  divino,  mergulha  um  prego  na  ca- 
beça de  Sisara,  a  quem  ofierecera  e  dera  hospitalidade; 
Jvdith,  que  da  mesma  inspiração  impellida,  degoUa  Ho- 
lophemes,  depois  de  o  sedusir  e  embriagar;  Samsão, 
que  por  ordem  do  Senhor,  faz  carnificinas  entre  os  phi- 


1    Elwsidarivm  de  Posa,  cit.  por  D'Alembert,  Sur  la  destr, 
des  JésuUes, 
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listeus;  e  emfím^  David  que  mata  Golias.  No  alto  da 
cúpula^  Santo  Ignacio,  n'uma  gloria,  esparze  fogo  so- 
bre as  quatro  partes  do  mundo,  com  estas  palavras  do 
novo  testamento:  nlgnem  veni  mittere  in  terram,  et  qui 
volo  nÍ8Í  ut  acce7idatur?y>  * 


♦ 


A  missão  do  feudalismo, — ^toda  militar  e  defensiva, 
toda  de  conservação  da  conquista,  —  estava  cumprida, 
desde  que  a  nacionali  sacão  attingira  as  proporções  de 
um  facto  histórico,  politico  e  económico,  desde  que  o 
Estado  deixara  de  ser  a  alliança  ou  federação  dos  con- 
quistadores sob  um  chefe,  legislando  com  outros  che- 
fes no  interesse  commum  d'aquelles :  in  universis  Leu- 
di8^  tara  svhlimiJmSj  quam  pauperibus, — como  diz  Gre- 
gório de  Tours  a  respeito  dos  Francos. 

Quando  o  beneficium  temporário,  passou  a  ser  feu- 
do permanente  e  a  terrce  jure  beneficii  concessa  desap- 
pareceu,  ante  o  principio  de  hereditariedade,  que  abran- 
geu a  coroa,  o  feudalismo  estava  inaugurado  e  conso- 
lidado definitivamente,  mas  a  monarchia  assentara  tam- 
bém a  pedra  angular  do  seu  edificio. 

Se  Filippe  Augusto,  recusa  ao  papa  o  auxilio  pe- 
dido para  João  lack  land  (sem  terra)  porque  nullus  rex 


D'Alembert,  Destr,  des  Jésuite^f  etc,  etc, 
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vel  prínceps  potest  dare  regnum  suum  sine  assensu  ha^ 
ronuni  suorum  qui  regnum  illud  tenentur  deffendere,  o 
que  o  rei  inglez  fizera,  e  porque  no  colloquium  (Ma- 
thieU;  Paris)  que  o  rei  de  França  convocara  em  Lyon, 
a  assembléa  negara  tal  auxilio,  se  3*  Luiz,  offerecendo 
a  Henrique  m  a  Normandia,  vê  as  suas  ordens  annul- 
ladas  e  repellidas  pela  nobreza,  Filippe,  o  bello,  con- 
seguindo a  representaçSío  do  terceiro  estado,  isto  é,  da 
população  não  privilegiada  e  sem  acção  politica  até  alli, 
conclue  uma  alliança  que  ha-de  breve  ser  arma  terrível 
nas  mãos  da  realeza. 

Essa  população  enorme,  que  á  custa  de  muito  san- 
gue conseguira  n*um  ou  n 'outro  ponto,  em  muitos,  con- 
quistar franquias  e  liberdades  ao  feudalismo  e  que  lhe 
minava  surda  ou  estrondosamente  o  poderio  oppressor, 
foi  por  toda  a  parte  o  auxiliar  firme  e  forte  da  monar- 
chia,  auxiliar  que  na  hora  do  triumpho,  passou  a  ser 
joguete  e  escravo  d^aquella.  A  unificação  nacional  da 
consciência  pública,  que  nos  principios  do  século  XV  se- 
exprimia  em  França  pela  boca  de  Alain  Chartier,  tão 
caracteristicamente  como  isto: — ^Apr^s  le  lien  de  foy 
catholigue^  nature  a,  devant  toute  autre  chose^  ohliger 
au  commun  salut  du  pays  de  votre  nativité  et  à  la  def- 
fefnse  de  cette  seigneurié  sons  laqaelle  Dieu  vous  a  fait 
naitre  et  avoir  víe,»  *  o  desenvolvimento  gradual  dos 


1  Três  séculos  mais  tarde,  a  16  de  Junho  de  1789,  um  obs- 
curo deputado  do  3.°  estado,  Lagrand,  propunha  que  em  vista 
das  relutancias  da  nobreza  e  do  clero,  elle  e  os  adher  entes  d 'es- 
ses dous  estados  se  declarassem  constituídos  em  Assembléa  nacio- 
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interesses  positivos  da  agricultura,  do  commercio,  da 
indastría,  para  o  qual  o  feudalismo  era  além  de  emba- 
raçO;  oppressSio,  o  lento  enriquecimento  da  borguezia, 
classe  que  invadia  já  a  esphera  da  authoridade  publio^ 
e  £nalmeiite  a  quasi  impotência  da  cavallarii»  fmàei 
ante  as  novas  evoluçSes  da  guerra,  ante  a  deiaaeratf r 
saçSo,  —  permittam  a  phrase, — da  arte  militàCi  tudo 
dizia  que  o  feudalismo  tinha  de  passar  i  hi^torii^  OC^ 
dendo  o  logar  á  monarchia  pura  apoiada  no  exercita 
permanente,  —  instituição  burgueza. 

E  assim  se  foi  desmoronando,  no  conflito  com  a 
evolução  do  interesse  social,  até  soltar  o  ultimo  gemido 
em  França  sob  Luiz  xi,  na  Allemanba  sob  Maximilia- 
no  I,  na  Hespanha  sob  Isabel  a  catholica,  em  Portugal 
sob  João  n. 


A  idade-média  teve  uma  philosophia.  ChamaiQOS- 
lhe  hoje  a  escholastica. 

Era  a  methaphysica  no  seio  do  theologismo,  limi- 
tada, guiada,  sopeada,  e  dominada  por  elle :  PhiloêO' 
fhia  iheologicB  aíicilla. 


nal,  titulo  que  novamente  proposto  por  Sieyès  foi  approvado  a 
17  de  Junho  por  491  votos  contra  90,  e  Galland  dizia:  —  La  na- 
Hm  est  une  et  indivisible  /  le  dergé  rCest  qu'une  corponxtion  sti- 
pendiaire  ãt  la  Tiation,  etc,,  istc. 


ne 

A  sciencia  e  a  litteratura  da  velha  sociedade  nKo 
haviam  desapparecido  completamente  no  cataclysmo  so- 
cial, nem  a  evolução  theogonica  as  havia  rejeitado  no 
todo.  De  núcleo  lhe  serviram  os  materiaès  salvos,  pa- 
ra a  construcção  do  seu  edifício  philosophico.  Nem  po- 
dia deixar  de  ser. 

Não  é  aqui  logar  para  profundar  a  génese  scien- 
tifipa  da  meia-idade  e  apenas  rapidamente  mostraremos 
que  no  século  xrv  aquella  epocha  é  já  moribunda  n'es- 
sa  manifestação  característica. 

Apparece  no  ^Satyricont  de  Martianus  Mineus  Ca- 
pella  (sec.  v?)  um  inicio  de  systcmatisação  scientifica: 
—  as  sete  artes,  —  que  Cassiodoro  e  Isidoro  de  Sevilha 
reproduzem,  que  Beda,  o  venerável,  inconscientemente 
talvez  amplia,  e  no  curso  da  meia-idade  transparece 
sempre. 

A  laboração  philosophica,  porém,  laboração  cir- 
cumscripta  ou  dominada  pela  theologia  e  por  ella  con- 
demnada  e  sopeada  tantas  vezes,  podemos  datal-a  do 
século  IX,  de  Clemente,  o  grammatico,  e  de  João  Scot 
(Erigenes),  o  philosopho,  em  que  as  questões  da  stAs- 
tancia  e  do  conhecimento: — principia  essendi  e  prin- 
cipia cognoscendi,  da  essência  e  da  realidade :  —  esse 
essentice  e  esse  existentice,  com  as  suas  consequências, 
variantes  e  ligações  começam  a  constituir  verdadeira 
pugna  de  systemas,  em  que  Aristóteles  incompleto  e 
Platão  mal  conhecido,  cora  Parmenides,  os  derradei- 
ros alexandrinos,  e  os  restos  da  philosophia  (sic)  ro- 
mana vão  fornecer  innumeraveis  pontos  de  discórdia, 
e  entreter  em  argucias  e  subtilezas   de  interpretação 
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e  sysiematisação  o  pensamento  scientifico  da  idade-mé* 
dia. 

Longa  fôra  a  lista  dos  contendores.  Joào  Scot,  o 
philosopho  do  extasisj  da  visão  interna,  Platão  diurna 
epocha  barbarica,  Alcuim^  Raban  Maur,  Haimxm,  o  dia- 
léctico de  Fulde,  Heiric  d'Auxerre,  o  nomiTialista  de 
Saint-Germain  (Bourgogne)  Remi,  o  primeiro  professor 
das  sete  artes  em  Pariz,  que  estabelece  que  o  objecto 
da  sciencia  é  o  ser,  e  que  o  ser  na  ordem  da  geração 
é  a  essência  universal,  no  meio  das  quaes  todas  as 
existências  individuaes  são  puros  accidentes,  Qerbert 
d'Aurillae  (sec.  x.),  depois  Silvestre  ii,  que  busca  alliar 
este  realismo  gxioad  physicos  com  a  visdo  platónica  d'um 
mundo  sobrenatural,  povoado  dos  typos,  formas,  ideaes 
emfim  que  correspondem  ás  existências  sensíveis ;  Eos- 
celin  de  Compiegne  (sec.  xi)  que  assenta  ousadamente, 
que  as  ideias  geraes,  nenhuma  realidade  corresponde, 
do  que  tem  de  retractar-se  em  SoissonSj  porque  como 
objecta  Santo  Anselmo,  perante  tal  doutrina  a  trindade 
divina  não  existe,  embora  existam  individualmente  os 
seus  membros ;  e  finalmente,  Guilherme  de  Champeaux, 
que  sustenta  exactamente  a  contrária,  isto  é,  que  só 
teem  realidade  as  ideias  geraes,  e  estabelece  um  pan- 
theismo  mal  definido  que  Baile  denomina  de  spinosis- 
mo  não  desenvolvido,  são,  com  outros  de  que  não  nos 
lembramos  agora,  os  vultos  principaes  da  primeira  pha- 
se  histórica  e  concepcional  da  escholastica  em  que  ella 
se  mantém  verdadeiramente,  theologice  ancilla,  salvo 
uma  ou  outra  demasia,  que  mais  parece  aberração  in- 
consciente do,  que  rebeldia  scientifica. 


o  dogma  conserva-se  acima  de  toda  a  pugna  e 
esta  tem  simplesmente  por  fim  a  confirmação  d'elle  no 
caulpo  da  rasão  e  da  philosophia  natural. 

O  apriori  domina;  Aristóteles,  reduzido  a  tim 
macbinismo  de  fórmulas  dialécticas,  é  acoeito  por  to- 
dos ^r 

Ainda  assim,  porém,  o  pensamento  phiiosophico 
condemnado  a  agitar-se  e  revolver-se  sempre  em  deter- 
minado circuito,  ultrapassa-o  ás  vezes,  adquire  extraor- 
dinárias forças  n^esta  laboração  circumscripta,  e  vai  da 
confirmação  submissa  do  dogma,  elevando-se  á  tentativa 
de  alliança  da  revelação  e  da  razão,  da  fé  e  da  sciencia 
o  que  é  já  dar  a  esta  a  autonomia  que  lhe  nega  aquella, 
alliança  que  presuppõe  antagonismo  concepcional,  au- 
tonomia que  authorisa  separação  e  guerra. 

Bem  o  sentia  ou  previa  a  Egreja  e  por  isso  ful- 
minara por  vezes  condemnaçSes,  e  retractaçSes  impoae- 
ra,  em  nome  da  suprema  e  inviolável  senhora :  a  tkeo- 
logia, 

Propondo*se  a  uma  missão  de  conciliação  e  paz, 
Abailard  assenta  que  as  ideias  geraes  não  são  nem  pa- 
lavras nem  cousas,  mas  noções  do  entendimento,  parti- 
cipando da  realidade  objectiva  que  representam,  jul- 
gando prestar  um  serviço  á  fé  catholica,  busca  allial-a 
com  a  razão  pura  e  com  esta  examina,  discute  e  pei^a 
comprovar  o  dogma  da  trindade  e  a  revelação. 

Assim  a  philosophia,  de  tíieologice  ancilla^  passava 
a  erguer  cathedra  de  professor  e  juiz  no  seio  do  theo- 
logismo  e  a  sujeital-o  á  analyse  perigosa,  o  a  perigo- 
sas investigações. 


-■j—    - — r 
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A  Ijgreja  condemnou  tâl  demasia^  e  sentiu  que  lhe 
ia  em  crescente  cerceamento  a  sua  authoridade. 

S.  Bernardo  denunciara  o  perigo  de  applicar  a  dia- 
léctica de  Aristóteles  á  fé  cbristan,  e  o  perigo  manifes- 
tava-se  agora  evidente  e  ameaçador.  A  apparição  da 
«Physica»  e  da  «Methaphysica»  do  sábio  grego,  com- 
mentadas  e  glosadas  por  árabes  e  judeus  illustres,  as 
audaciosas  tentativas  de  Amamy,  de  Béne,  de  David, 
de  Dinant  e  outros  que  oscillantes  entre  o  sensualismo 
aristotélico  e  o  espiritualismo  christao  resvalam  para  o 
pantheismo,  como  Scot  ou  Guilherme  Champeaux,  mar- 
cam a  segunda  epocha  da  escholastica,  epocha  de  eman- 
cipação lenta  que  no  século  xiv  é  completa,  epocha  de 
progressiva  separação  da  methaphysica,  do  theologis- 
mo.  A  egreja  condemna  Aristóteles  em  1209,  em  1215, 
em  1231,  mas  Aristóteles  commentado  pelos  árabes, 
continua  a  fallar  pela  boca  de  Guilherme  d^Auvergne, 
bispo  de  Pariz,  de  Vicente  de  Beauvais,  de  Alberto  (o 
grande),  de  Robert  Greathead  (Robertus  Capito),  etc, 
etc,  etc. 

Acirra-se  e  generalisa-se  a  pugna  philosophica,  nao 
se  circumscreve  já  as  questões  do  esse  essentice^  do  esse 
existenticB  e  correlativas,  abarca  a  psychologia,  revolu- 
ciona a  lógica,  invade  o  theologismo,  apodera-se  da 
noção  de  Deus,  expraia-se  na  philosophia  natural. 

N^esta  assenta  Alberto,  o  grande,  o  doutor  univer* 
sal,  as  bases  da  sciencia;  S.  Thomaz,  o  doutor  angéli- 
co, encontra-as  só  na  psycologia ;  Duns  Scot,  o  semper 
lucens,  na  lógica. 

Finalmente,  Guilherme  de  Ockam  é  quasi  um  Lu- 


I 


120 

theroy  um  Savonarola  pelo  menos,  ataca  o  papado  na 
pessoa  de  João  xxii,  o  successor  de  Bonifácio  vni,  põe 
de  parte  a  questSlo  da  essência  divina  e  assenta  a  mo- 
ção de  Deas  na  experiência  e  na  razão :  ^Dum  care- 
mus  Dei  próprio  (quod  ipsum  iniuitive  non  vid&nms), 
attrxbuimus  ipsi  qindquid  Deo  potest  attrxbui  casque 
conceptús  prasdicamus  non  pro  se,  sed  pro  Deo. » 

A  escholastica  findou,  apesar  das  tentativas  de  reac- 
ção de  Walter  Burleigh,  etc.,  etc. 

O  mysticismo,  iniciado  na  esphera  sciencifica  por 
Abailard,  Hugues  de  Saint  Victor,  Ricardo,  etc.  etc., 
e  ensinado  no  século  xiv  por  S.  Boaventura  na  Itália, 
por  Thomaz  Haemmerlein  (de  Kempis),  na  Allemanha, 
por  Gerson,  o  doutor  evangélico,  em  França,  e  tão  ex- 
plorado depois  pelo  jesuitismo,  é  uma  reacção  de  insi- 
gnificante importância  scientifica  e  que  porventura  só 
convencionalmente  pôde  denominar-se :  philosophia. 


Assim,  sobre  a  idade-média,  génese  do  mundo  mo- 
derno, fluctua  como  o  espirito  de  Deus  hebraico  sobre 
o  cahos  primitivo,  o  espirito  centralisador  e  dominador 
do  catholocismo. 

E  elle  que  ordena,  guia,  fecunda  e  equilibra  os 
elementos  d^essa  sociedade  em  formação;  é  elle  que 
defende,  domina  e  promove  a  laborado  da  génese. 

Esse  serviço  prestou. 


^ 
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A  theologia  é  a  rainha,  a  pythonisa,  a  enfermeira, 
a  mestra  do  homem  medival. 

Decreta  e  agracia. 

Profetisa  e  ameaça. 

Consola  e  cura. 

Ensina  e  corrige. 

Domina. 

€Ecce  Deu8  fortior  me  veniens  dominaòitur  mihi,È 
diz  o  poeta  da  Vida  nova  á  appariçao  da  mystica  Bea* 
triz. 

Inspira. 

^Apparuit  jam  beatitvde  nostra. 

Mas  no  século  xiv  os  diversos  elementos  sociaes 
vào  já  entrados  na  maioridade,  —  permittam  a  phrase, 
—  o  direito  civil  robustecido  repelle  as  tentativas  do- 
minadoras do  jtís  canonicum  e  a  burguezia  enriquecida, 
illustrada  e  laboriosa  leva  de  vencida  o  feudalismo.  A 
theocracia  sonhada  por  Gregório  vii  expira  com  Boni- 
fácio VIIX. 

A  fé  anda  desunida  e  vacillante;  e  a  philosophia, 
emancipada  do  theologismo  escholastico. 

No  século  XII  já  a  secularisaçâo  das  artes  se  de- 
nuncia e  progride.  A  architectura  é  a  primeira.  As  as- 
sociações dos  pedreiros  livres  (fri  maçons,  franc-maçons), 
mysteriosamente  organisadas  talvez,  a  principio  *,  e  já 
em  1275  privilegiadas  pelo  imperador  Rodolfo,  e  em 
1278  indulgenciadas  por  Nicolau  ixi  *,  sSo  um  dos  fa- 

1  Vilet,  Et.  eur  Vhist,  de  Vart, 

2  Daniel  Ramée,  HUt,  g.  de  VarchU, 
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O  homem  é  D.  Juan.  A  febre  do  gôso,  o  gôso  da 
cegueira,  quando  a  vista  nSo  tem  onde  repousar  um 
instante. 


Vai  no  ar  e  na  terra  um  combate  ossianico,  enor- 
me,  indescriptivel. 

O  ecletismo  é  uma  conciliação  immoral,  mentirosa, 
impotente. 

O  ecletismo  é  a  philosophia  oí&cial  das  epochas  in- 
termediarias. Ou  antes:  nSo  é  uma  philosophia,  é  uma 
conciliação  systematica  e  apparente,  uma  alchymia  gros- 
seira, extravagante  e  estéril. 

Gousin,  como  Potamon  ou  Lipse,  não  sao  philoso- 
phos.  Sao  conciliadores,  copiladores,  rhetoricos,  tergi- 
versadores. 

«Esta  immensa  laboração  revolucionaria  dos  cinco 
últimos  séculos,  —  diz  Augusto  Comte  *,  —  deve  ser 
cuidadosamente  dividida  em  duas  partes  successivas, 
claramente  distinctas  pela  sua  natureza,  posto  que  sem- 
pre confundidas  até  hoje ;  uma,  comprehendendo  os  sé- 
culos XIV  e  XV,  em  que  o  movimento  critico  é  essen- 
cialmente expontâneo  e  involuntário,  sem  a  participa- 
ção regular  e  definida  d'alguma  doutrina  philosophica; 
a  outra  abraçando  os  três  séculos  seguintes  em  que  a 


Çours  de  phiL  posit. 
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desorganisaçSo,  tomada  mais  profunda  e  decisiva,  se 
realisa  completamente  sob  a  influencia  crescente  d'uma 
philosophia  formalmente  negativa,  abrangendo  gradual- 
mente todas  as  noções  sociaes  de  alguma  importância: 
indicando  manifestamente  a  tendência  geral  das  socie- 
dades modernas  a  uma  renovação  completa,  cujo  ver- 
dadeiro principio  se  conserva  sempre  radicalmente  en- 
volto em  vaga  determinaçílo.» 

Ora  d'um  lado  esta  indeterminação  comprovada  e 
evidente,  d'outro  os  restos  d*influencia  da  critica  nega- 
tiva, que  no  século  passado  attingiu  o  auge  da  sobera- 
nia, e  por  cima  de  tudo  o  cansaço  da  lucta,  a  necessi- 
de  do  repouso,  a  illusSo  da  possibilidade  d'uma  con- 
cordância, dando  logar  e  augmentando  a  importância 
do  ecletismo,  —  que  é  a  burguezia  lassa  e  desmoralisada 
na  sciencia,  —  as  múltiplas  aspirações  e  necessidades 
das  sociedades  modernas,  as  contradicçSes  dos  elemen- 
tos que  n'ellas  se  gladiam,  o  descrédito  da  tradição,  a 
insufliciencia  das  instituições,  obstam  á  synthese  artís- 
tica e  constituem  a  arte  falsa  ou  vacillante,  eclética  ou 
esclusivista,  systematica  ou  contradictoria,  artificial  ou 
venal  que  denuncia  a  desordem,  o  cahos  da  consciência 
coUectiva. 

Uma  tendência,  porém,  se  revela  robusta,  cres- 
cente, invasora  e  vivificadora :  o  positivo. 

Decerto  que  não  serão  as  lamurias  dos  Heraclitos 
do  classicismo,  nem  as  aberrações  dos  românticos  e  so- 
cialistas, nem  os  esforços  dos  ecléticos,  nem  os  exclusi- 
vismos inscientes  dos  realistas,  nem  os  absurdos  exag- 
gerados  dos  idealistas  que  hão  de  dar  a  nova  fórmula, 
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ou  impedir  que  a  nova  concepçXo  j^ilosophica  se  refií« 
cta  na  arte. 

Esta  é  producto  expontâneo  e  natural  na  sua  es- 
sência e  nHo  creaçSLo  de  escholastica  pertinaz  e  intole- 
rante, e  artificial. 


^f^>^f^^^0*0*0^^^^0^^^0*^t^l^t^t^^^^ 


IV 


PORTUGAL  D^HONTEM 


A  ANTÓNIO  RODRIGUES  DE  SAMPAIO 


Para  muitos  e  para  mim  tem  António  Rodrigues 
de  Sampaio  alguma  cousa  de  gigantêo.  Com  razão,  pois, 
andam  por  ahi  quisilados  com  elle,.  certos  CatSesinhos 
atarracados,  visto  que  é  de  economias  a  epocha  e  a  eco- 
nomia parece  ter  começado  pela  estatura  moral  e  intel- 
lectual  de  varias  excellentes  pessoas.  Mas  para  mim  é 
Rodrigues  de  Sampaio  mui  principalmente  um  amigo  e 
por  isso  já  não  lhe  risco  o  nome  no  alto  doesta  pagina, 
porque  ha  de  elle  revelar-me  a  insignificância  da  ofFerta. 


-*• 


Nascido  no  século  xi,  em  meio  das  luctas  pertina- 
zes, intestinas  ou  exteriores  das  multidões  guerreiras 
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qae  os  restos  das  sociedades  wisígoda  e  as  migraçSes 
cavalheirosas  d^além  Pyreneus  ou  d*além  Biscaia  cons- 
títuiam  em  oscilante  sociedade  politica,  Portugal,  como 
o  Hercules  da  tradição,  tem  logo  no  berço  que  travar 
temerosa  lucta. 

D'um  lado  os  árabes  aguerridos  e  audazes,  do  ou- 
tro os  castelhanos,  aragonezes  e  leonezes,  que  não  de- 
desistem  no  perigo  commum,  e  no  commum  antagonis- 
mo com  os  sarracenos,  de  estrangular  a  nascente  nacio- 
nalidade portugueza  e  de  trazer  á  sujeição  antiga  a  ter- 
ra portucalense,  ameaçam  constantemente  obstar,  inter- 
rompem por  vezes  e  algumas  retrasam  a  edificação  da 
nova  sociedado  politica. 

Lenta  vai  a  obra  e  em  sobresalto  estão  sempre  os 
obreiros  que  de  súbito  se  enovelam  e  avançam  nos  ho- 
risontes  do  norte  ou  do  sul,  inimigos  terriveís. 

Escasso  e  disputado  é  o  solo  da  edificação  e  teem 
os  edificadores  que  conquistal-o  palmo  a  palmo,  sem 
repouso  nem  transigência. 

Vária  é  a  população,  mais  unida  pelo  commum  in- 
tento da  conquista,  e  pela  geral  necessidade  da  defeza, 
do  que  por  tradição  unitária,  tendência  e  natureza  idên- 
ticas. 

D'aventureiros  d'além  Pyreneos,  de  gallegos,  mo- 
sarabes  e  outras  gentes  se  compõe  a  nova  sociedade. 

Somma  total:  o  perigo  commum  estreita  os  laços 
politicos.  A  escacez  do  solo  e  a  conquista  pertinaz  ro- 
bustece a  consciência  collectiva. 

A  variedade  da  população,  realisa,  pela  fusão  que 
os  factos  anteriormente  apontados  implicam,  a  formação 
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diurna  língua,  d'ama  indole,  e  d'ama  historia  indepen- 
dente. 

Consolida-se  a  nacionalidade  portugueza. 

Longo  tempo,  porém,  gasta  o  facto  a  realisar-se 
completamente  e  pôde  affirmar-se,  sem  receio  de  critico 
desmentido,  que  só  no  século  xiil,  com  Diniz  o  rei  la* 
vrador,  organisador,  e  artista  vai  finda  a  diíHcil  labo- 
ração. 

Facto  consummado'  é  o  Estado,  muito  anteriormen- 
te de  certo. 

A  morte  d^Aflfonso  vi,  foi  um  facto  importante  no 
futuro  do  condado  portucalense.  Se  o  borgonhez  Hen- 
rique, soltou  em  Astorga  o  derradeiro  suspiro  sem  que 
visse  realisados  os  seus  sonhos  de  poderio,  nem  tivesse 
conseguido  entrar  na  partilha  dos  vastos  Estados  do 
sogro,  Thereza,  a  condessa  intrigante  e  audaz,  recebia 
de  seus  súbditos,  na  própria  corte  da  rainha  sua  irmã 
e  senhora,  o  titulo  de  rainha^  e  preparava  artificiosa  ou 
bellicosamente  o  terreno  para  poder  officialmente  sub- 
stituil-o  ao  de  condessa  portucalense.  * 


1  ,..la  muger  dei  conde  (D.  Henrique)  ya  (1112)  llamada  de 
loa  ayos  reyna  lo  qual  oyendo  la  reyna  (D.  Urraca)  mal  la  sabia, 
Anon.  de  Sahagum,  c.  21,  cit.  por.  A.  Herculano. 

Em  1114  já  ella  usa  promiscuamente  do  titulo  de  rainha  e 
de  infanta  dos  portuguezes,  como  Bernardo,  o  arcebispo  de  Tole- 
do, lhe  chama. 

Em  1116  trata-a  por  Tarasie  regina,  o  papa  Pascoal  ii,  na 
bnlla  Fratrum  nostrorum,  — Vid.  Herc.  ^flist  de  Fort,)  que  diz 
que  o  pensamento  de  desmembraçâo  e  independência,  tâo  visível 
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Sea  filho  ÂffaiiBO  Henriques  firma  a  independência 
poBtica,  e  os  successores  d^elle,  a  braços  com  as  dis- 
sençSes  intestinas  e  terríveis  que  a  organisaçâo  civil  da 
naçSo  e  as  ambiçSes  do  clero  aristocrático,  alentadas 
porventura  pela  direcçSo  que  Qregorio  vii  dera  á  egre- 
ja,  provocavam  e  com  a  politica  bellicosa  que  era  uma 
necessidade  em  face  do  islamismo,  foram,  com  ajuda 
da  fidalguia  e  da  burguezia,  nas  cortes  ou  no  campo  da 
batalha,  consolidando  a  monarchia  portugueza,  ao  passo 
que  a  lingna  romance  ia  levando  de  vencida  o  latim  of- 
ficial,  e  constituindo-se  em  dous  dialectos  que  bem  po- 
deram  comparar-se  á  langue  dfoc,  e  á  langite  d'oilj  e 
que  só  depois  de  D.  Diniz  vem  a  formar  a  vulgar  por- 
tugueza«  ^ 


no  conde  e  em  sna  mulher,  é  pensamento  commnm  ao  chefe  do 
Estado  e  aos  membros  d*el]e. 

1  Pôde  sem  receio  dizer-se  que  á  similhança  do  que  se  dava 
além  dos  Pyreneos,  em  Portugal  havia  também  uma  langue  d'oc 
e  uma  langue  d'oil,  a  lingua  do  norte  e  a  lingua  do  sul.  E  se  no 
estudo  dos  monumentos  diplomáticos  attendermos,  para  a  histo- 
ria dos  dialectos,  á  situação  topographica  do  ponto  onde  foi  re- 
digido o  documento,  estamos  certos  de  que  se  poderá  traçar  uma 
linha  divisória,  o  Mondego,  entre  as  suas  duas  linguas.  Áo  norte 
é  mais  uniforme,  mais  correcta,  mais  suave  e  mais  alatinada :  ao 
sul,  menos  igual,  mais  áspera  e  resentindo-se  da  lingua  castelha- 
na influirá  poderosamente  na  sua  foi'maçâo.  Origem  da  lingua 
portugueza,  —  «These  para  o  concurso  da  cadeira  de  Litteratura 
moderna,  no  curso  superior  de  lettras,  por  A.  Soromenho» — ^p.  24* 
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NSó  cof  Haiii  àtàáoÉ  os  tetbiiFoii  psM  A  ettltaí'á  âa^- 


Refere-se  principalmente  á  língua  falladá  entre  Douro  e  Mi* 
idío,  e  íia  das  terras  de  Cima-Coa  é  Extremadura. 

Oreio  <|ue  fácil  fora  fundamentar  estas  e  outras  não  menícãrés 
divergências  linguisticas,  Sem  exaggerar  a  influencia  castelhana, 
6  fazendo  entrar  como  elementos  testificados  pela  phílologia  o 
provençal,  o  árabe  e  muitas  outras  influencias  históricas,  que 
successivamente  vieram  impor-se  á  formação  e  desenvolvimento 
da  língua  portugueza. 

£  vem  aqui  a  propósito  citar  as  seguintes  palavras  do  snr. 
A.  Herculano,  que  são  dé  incontestável  verdade  : 

«...  as  línguas,  seguem  sempre,  especialmente  na  syntaxe, 
o  desenvolvimento  ideológico  dos  povos  que  as  faliam. 

«A*  proporção  que  as  ideias  se  multiplicam  e  novas  relações 
se  vão  encontrando  entre  ellas,  que  estas  se  tornam  complexas 
por  um  lado  e  por  outro  se  vão  subdividindo, — que  emfim  os  ele^ 
mentos  do  cogitar  humano,  se  coordenam,  é  caso  impossível  ima- 
ginar que  a  forma  objectiva  não  se  altere  e  não  siga  as  alterações 
do  verbo  interior. . . . 

«cLeámos  uma  pagina  do  Nobiliário  attribuido  á  D.  f^edro, 
uma  cantiga  do  Cancioneiro  antigo,  um  capítulo  de  Fernão  Lo- 
pes ou  da  Traducçâo  da  Historia  bíblica :  imaginemos,  como  ex- 
primirmos o  que  lemos  na  linguagem  d*hoje  commum  desaffe- 
ctada.  Que  acharemos  ?  Não  será  uma  palavra  ou  outra  antiqua- 
da para  substituir,  mas  a  successão  dos  vocábulos  para  alterar, 
proposições  para  trocar,  syntaxe  para  regularisar,  verbos  para 
reduzir  a  outras  terminações  nos  seus  tempos  e  modos. 

«Se  desattendessemos  o  vocabulário,  ficaríamos  ás  vezes  per- 
plexos sobre  se  deveríamos  conceder,  que  o  portuguez  de  hoje  seja 
o  mesmo  idioma,  ou  arUes  idiomas,  de  que  usavam  os  nossos  avós 
nos  séculos  xm,  xiv  e  xv.» 

Recorde-se  o  que  diz  o  author  nas  «Explicações  preambula- 
res.» 


in 

tisticai  ou,  para  nos  servirmos  da  pittoresca  phrase  de 
Faria  e  Sousa,  no  andavan  muito  vaLidas  as  artes  no 
meio  das  perturbaçSes  e  luctas  da  génese  politica  da 
nossa  sociedade. 

N'este  cantO|  porém,  da  Europa,  como  no  resto 
d'eUa,  a  sciencia  abrigava- se  na  egreja,  onde  como  lá 
fora  também,  o  Satan,  o  inimigo,  a  grande  tentação 
medival  a  ia  por  vezes  inquietar  e  disputal-a  ao  theo- 
logismo,  como  indica  a  lenda  de  frei  Gil,  espécie  de 
Faust  portuguez. 

Era  a  poesia  passatempo  ameno  nas  horas  vagas 
do  pelejar  quasi  constante  e  n'ella  se  espraiava  natu- 
ralmente em  lyrismos,  rociados  pelo  provençal  e  pelo 
orientcdismo  árabe,  a  alma  da  sociedade  nascente. 

Pouco  mais  chegou  até  nós  e  ainda  assim  envolto 
em  lendárias  trevoas  do  que  os  nomes  de  Guesto  An- 
sures,  supposto  author  da  canção  dos  Figueiredos,  (sé- 
culo xn)  de  Gonçalo  Hermingues,  o  Traga-mouros,  o 
batalhador  enamorado  d'ÂIcacer;  de  Egas  Moniz  Coelho 
e  porventura  algumas  trovas  e  cantares  dos  do  Livro 
attribuido  ao  conde  de  Barcellos,  D.  Pedro  ^,  que  aos 
primeiros  trovadores  portuguezes  pertençam,  e  dos  da 
poesia  popular  que  Garrett  e  Theophilo  Braga  procura- 
ram estudar  e  registrar  modernamente. 


1  Cancioneiro  do  Collegio  doa  Nobres.  E'  sabido  que  A.  de 
Vamhagen  e  outros  julgam  ser  elle  mui  provavelmente  o  Livro 
doa  cantigas  do  conde  de  Barcellos,  por  este  deixado  em  testa- 
mento a  Affonso  xx  de  Castella. 
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A  construcçSo  militar  (castellos^  etc.,  etc.)  e  a  ar* 
chitectura  religiosa  em  que  aquella, — pelas  circQmstan- 
cias  dos  tempos  e  do  paiz  influia  também, — preoccupa 
e  occupa  igual  e  constantemente  a  nossa  gente  no  sé- 
culo XII  e  anteriores,  mas  a  arte  architectonica  está 
muito  longe  de  adquirir  um  caracter  distincto  e  ideali- 
sador  na  antiga  cathedral  de  Coimbra,  na  de  Braga, 
na  egreja  de  Santa  Maria  d'01iveira  de  Thomar,  de  S. 
João  d^AlporSo  (Santarém),  no  mosteiro  d'Alcobaça,  na 
cathedral  de  Évora  e  em  tantos  outros  edificios  '  da 
primeira  epocha,  da  consolidação  histórica  da  socieda- 
de portugueza,  que  não  hesitamos  em  extremar  pelo 
reinado  de  Diniz. 


«Foi  D.  Diniz  que  a  exemplo  de  D.  Jayme  i,  no 
Aragão,  e  de  D.  Affonso  x,  em  Castella,  deu  em  Por- 
tugal á  lingua  romance  o  direito  de  cidade.»  '  Mas  a 
lingua  romance  áquem-Minho,  desprendera-se  do  tronco 
commum  e  sob  diversas  influencias  se  desenvolvera  e 
robustecia,  e  substituindo  o  corrupto  latim  nos  docu- 
mentos officiaes,  fixava  a  sua  nacionalisação. 

Deixou  Diniz  o  nome,  como  Affonso,  o  sábio  de 
Leão  e  de  Castella,  entre  os  trovadores  peninsulares, 


i    Quasi  duzentas  egrejas  se  attribuem  a  Affonso  Henriques* 
>    Orig.  da  lAng.  Port.  etc»,  por  A.  Soromenho. 
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que  48  toad«8  e  Ijrísqios  da  Provença  bafejavam  ainda 
no  meio  Z  echoa  de  ardente  volupE.  ou  ^aciosa  mor- 
bidés  daq  gcLseUoÃ  ^^bes^  que  ^e  extingmam  nos  horr 
sontes  do  sul. 

Dous  cancioneiros  compoz  o  rei  organÍ8a4pr :  um 
dp  trovar  profano  que  até  nós  chegou  ^y  outro  de  poç- 
ticas  religiosidades  conhecidas  pelo  nome  de  Canci(meira 
de  Nossa  Senhora,  e  não  mais  do  que  pelo  «on^e  co- 
nhecido. 

De  D.  PedrO;  filho  natural  do  rei  Dini^,  e  conde 
de  Barcellos  consta  ter  composto  um  livro  de  caniigq^j 
que  muitos  suppoem  ser  o  chamado  «Çanoioney^o  do 
Collegio  dos  Nobres»,  citado  atrás,  e  de  Pedro  i  exis- 
tem provas  de  que  também  confiou  ao  cantar  as  má- 
goas e  commoçSes  d^aquella  alma  enérgica  e  enamora- 
da, c  Catando  com  gram  trabalho,  por  muitas  terras  e 
escripturas  que  fallavam  das  linhagesy» ;  tateou  a  histo- 
ria nacional  também  o  conde  de  Barcellos  no  Livro,  es- 
pécie de  rhapsodia  histórica  ou  lendária,  que  Lavai^ha. 
publicou  sob  o  titulo  de  Nobiliário. 

Nada,  porém,  que  nos  conste  apparece  áquem-Py- 
reneos  antes  do  século  xiii,  que  corresponda,  não  dire- 
mps  já,  ao  «Brut  d'Angleterre»,  versão  ou  traducçSo 
de  velho  chronicon  baixo-bretão,  mas  ao  Roman  du  Bou, 
d^  Wace,  traduzido  pouco  çlopois  por  Layamon,  mon- 


1  Cancioneiro  de  El-Rei  D,  Diniz,  pela  primeira  vea  im- 
presso sobre  o  çianusoripto  da  Yatícana,  com  algomii^  notas, 
etc,  etc.,  pelo  4<>Utor  Ça^timo  Lppias  die  Mours*  etQ.  "Pam,  1847. 
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ge  de  Endeye,  em  saxSo  e  na  bi-língoà  saxo-norman-» 
do  por  Robert  de  Gloncester,  nem  á  historia  de  Carlos 
Magno  e  seus  pares,  que  por  muito  tempo  se  attribuiu 
ao  supposto  Turpin,  do  século  vin,  e  cuja  appariçSio  pa- 
rece ser  confirmado  ter  tido  logar  no  principio  do  sé- 
culo XIII,  á  compilação  e  evolução  das  tradições  antigas 
a  que  a  guerra  de  Tróia  serve  de  núcleo,  e  finalmente 
ás  creaç5es  cavalheirescas  de  Alexandre  o  Grande^  crea- 
ç8es  iniciaes  da  epopeia  medival. 

O  lyrico,  no  sentido  restrícto  da  palavra,  é  a  fel* 
ção  predominante  na  poesia  do  sul  e  as  próprias  canç^e$ 
de  gesta  estão  muito  longe  de  lhe  contestarem  a  super- 
macia. 

O  pastoril,  que  muitos  escriptores  estrangeiros  dão 
como  género  original  e  caracteristicamente  portuguez, 
sem  demorar  em  averiguar  as  causas  nem  em  justificar 
a  asserção,  é  porventura  uma  das  importações  da  poe- 
sia itálica  e  das  assimilhações  d'orientalismo,  que  nos 
apparece  como  género  distincto  depois  do  século  xnr. 

A  verdade,  porém,  é  que  ella,  mais  do  que  a  epo- 
peia medival  ou  cavalheirosa,  é  no  sul  cultivada. 

Porventura  a  ausência  d'um  núcleo  indigena  de 
população,  e  por  isso  d'um  fundo  unitário  de  tradições^ 
a  romanisação  das  tribus  peninsulares,  que  tão  comple- 
ta e  profunda  é  que  resiste  a  tantas  conquistas  e  do- 
minações posteriores, — e  que,  civilisação  entrada  n'um 
periodo  relativamente  positivo  se  oppõe  á  formação  de 
mythologias  heróicas,  a  influencia  árabe,  e  a  varie- 
dade nacional  dos  derradeiros  conquistadores,  serão  as 
causas*  de  não  vermos  áquem-Pjreneos  vigorar  o  espi- 
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rito  mythico-heroico  que  tantas  maravilhosas  creaçSes 
produz  além^  o  qu6  porém  nao  quer  dizer  que  na  alma 
das  sociedades  chrístans  da  península  não  se  reflicta, — 
posto  que  menos  accentuadamente,  —  certos  productos 
d'esse  espirito,  communs  á  Europa  medival. 

Muitas  lendas  que  julgamos  nascidas  na  Península 
pela  epocha  em  que  começam  as  descobertas  d'além- 
íúar^  e  em  que  o  espirito  medira),  vivo  ainda,  nSo  tem 
já  força  para  grandes  producç3es  maravilhosas,  vigo- 
rara muito  anteriormente  na  Europa,  formadas  (algu- 
mas) no  meio  do  movimento  das  crusadas. 

A  lenda  de  Prestes  João,  que  no  seu  inicio  tem 
pontos  de  contacto  com  a  do  paiz  de  Cocanha,  apparece 
na  Europa  no  século  xn. 

Tem-se  discutido  muito  acerca  do  «Amadis  deGau- 
la»  e  do  seu  supposto  author  Vasco  de  Lobeira,  que  ge- 
ralmente se  crê  ter  vivido  e  escripto  no  reinado  de 
João  I.  Ainda,  porém,  acceitando  como  facto  assentado, 
— o  que  está  muito  longe  de  ser, — que  aquella  novella 
seja  d*origem  portugueza,  não  temos  alli  um  verdadei- 
ro romance  nacional;  nem  elle,  nem  outros  que  possam 
originalmente  pertencer  á  nossa  litteratura,  desmentem 
o  que  atrás  fica  dito. 


*• 


A  fundação  d 'uma  universidade,  o  desenvolvimen- 
to dado  aos  estudos  scientificos,  e  a  consolidação  da 
sociedade  portugueza,  robustecendo-lhe  pela  paz  o  pro- 
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gresso  interno,  grande  impulso  deram  ao  movimento 
artistico. 

Sábios  e  artistas/ estrangeiros,  ou  que  entre  estran- 
geiros iàm  buscar  a  cultura,  que  não  podiam  encontrar 
em  paiz  onde  a  conquista  era  tarefa  para  que  fatal  e 
principalmente  convergiam  todos  os  esforços,  poderosa- 
mente concorreram  para  o  desenvolvimento  intellectual 
e  estbetico  de  Portugal.  Á  medida  que  os  mouros  iam 
sendo  impellidos  para  a  Africa,  e  que  a  guerra  com  eUes 
ia  enfraquecendo  na  proporção  do  robustecimento  das 
monarchias  chrístans  da  Peninsula,  as  migrações,— para 
não  dizer  crusadas,.  —  de  aventureiros  de  espada,  que 
vinham  nos  combates  buscar  fortuna  ou  renome,  iam 
cedendo  o  logar  ás  migrações  de  artistas  e  homens  de 
sciencia  que  áquem  dos  Pyreneos  encontravam  n'aquel- 
las  sociedades  em  formação  acolhimento  lucrativo  e  pro- 
mettedor  mercado. 

João  I,  vencendo  em  Aljubarrota  os  castelhanos, 
e  proclamado  rei  contra  o  direito  hereditário  e  pelo  con- 
censo  da  burguezia,  ergue  o  mosteiro  da  Batalha,  hy- 
mno  de  pedra,  moldado  nas  estrophes  do  gothicismo 
septentrional  porventura  porque  é  do  norte  o  metrifica- 
dor, ou  porque  na  arte  do  norte  aprendeu  elle  ametre- 
ficar,  se  portuguez  é,  como  boas  razões  ha  para  dizer; 
hosanna  de  convictas  graças  que  revela  no  enthusiasmo 
da  victoria  a  religiosidade  profunda  e  austera  do  voto; 
padrão  histórico  d^uma  era  nova,  em  que  a  realeza, 
apoiada  no  burguez,  irá  caminho  da  monarchia  pura. 

Portugal  teve  então  o  seu  Erwin  de  Steinback,  o 
seu  Pedro  de  Montereau.  João  i  é  ainda  um  rei  cavai- 
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leiro,  oa  antes  marca  um  dualismo  de  transiçZo  na  rea* 
leza.  É  a  realeza  bicephala :  João  das  Regras^  o  juris- 
consulto, o  sophista,  o  praxista;  a  lei,  a  cabeça  saturada 
de  direito  romano ;  Nun^alves,  o  cavalleiro,  o  fidalgo,  o 
homem  da  espada.     . 

As  cortes  são  convocadas  frequentemente,  a  nobre-* 
za  e  o  clero  encontram  a  lei  forte  e  severa  a  obstar-lhe 
aos  desvarios,  ou  invadindo-lhe  os  privilégios.  Por  ou^ 
tro  lado,  a  expedição  e  conquista  de  Ceuta,  é  acto  de 
cavallaria,  e  o  Cabo  Bojador  é  uma  espécie  de  monstro 
d'epopeia  medi  vai,  guardando  encantamentos  ignotos- 
Cavallarias  parecem  as  expediçSes  dos  argonautas,  que 
de  Sagres  se  vão  mar  em  fora  a  vencel-o.  £  ao  cabo 
de  muitos  acommettimentos,  oonseguem-n^o. 


Abramos  um  parenthesis. 

A  historia  da  .arte  portugueza  está  ainda  por  es- 
crever. 

Pouco  felizes,  por  muito  superficiaes,  tem  sido  os 
nacionaes  que  teem  tentado  traçar-lbe  os  lineamentos, 
sem  excepção  de  Gkirrett  a  quem  escasseava  sciencia  e 
espirito  critico  para  tanto.  Incompletas  e  erróneas  são 
as  tentativas  de  estrangeiros,  em  tal  assumpto,  sem  ex- 
cluir o  sábio  professor  de  Gknttíngue,  Frederico  Bou- 
terwerk. 

É  claro,  pois,  que  nem  sequer  um  rápido  bosquejo 
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tentamos,  que  cem  para  elle  nos  basUra  o  espaço  de 
que  dispomos,  nem  nos  chegariam  no  momento  actual 
as  fopças,  que  ró  á  custa  de  vastas  e  demoradas  averí* 
guaçS^s,  comparaçSes  e  estudos,  poderSo  um  dia  dar 
para  elle< 

Relancear  a  vista  pelas  artes  portuguesas  do  pas^ 
sado,  demorando-a  algum  m(»nento  nos  vultos  mais  sa* 
lientes,  ou  nos  mais  altaneiros  padrões  que  ellas  apre^ 
sentem,  e  principalmente  nas  influencias  mais  caracte- 
risticas  que  ellas  denunciam,  é  o  que  faisemos  e  o  que 
agora  podemos  fazer.  Isto  basta  para  ezpliear  a  ante- 
rior superficialidade  e  as  deficiências  posteriores. 


Nesga  da  terra  bordada  ao  occidente,  por  mar  que 
vai  perder-se  em  horísontes  mysteríosos,  quasi  frontei- 
rada  ao  sul  por  vasto  continente  que  se  embebe  na  im- 
mensidade  do  oceano  sem  que  lhe  se  saibam  dos  termi- 
nes, —  Portugal,  mal  findo  o  trabalho  da  consolidação 
extra-politica,  apenas  despreoccupado  da  conquista  so- 
bre os  mouros,  quando,  levando  estes  de  vencida  ante 
si,  topa  com  o  mar  africano,  começa,-— attracçâo  eterna 
do  ignoto,  tendência  fatal  e  positiva  para  o  desenvolvi-» 
mento  do  mysterioso,  ainda  enfachada  no  espirito  aven^ 
turo8.o  da  cavallaria^  —  começa,  dissemos,  a  interrogar 
aquelles  horisontes,  a  tentar  rasgal-os  e  abril-os  á  sua 
ambiç&o  e  valentia. 


o  infante  D.  Henrique,  —  vulto  grandioso  e  sym- 
pathico,  que  vale  bem  por  grande  somma  de  gloriolas 
sangrentas  ou  fabularias  de  que  parvoamente  nos  ufa- 
namos, —  vulto  glorioso  que  por  felicidade  não  lembrou 
aos  autfaores  do  monumento  a  Camões,  reduzir  com  a 
irrespeitosidade  da  ignorância  atrevida,  a  cariatide  ajou- 
jada sob  os  sapatos  do  poeta,  —  o  in&nte  D.  Henrique 
é  o  Pedro  Ermita  doesta  crusada,  cujo  fim  não  é  con- 
quistar umas  pedrarias  sanctificadas  pela  tradição  e  pela 
fé,  mas  alargar*  o  mundo  ao  homem,  abrir  novos  mer- 
cados ao  trabalho,  novos  templos  á  crença,  novas  are- 
nas emfim  á  acção  da  humanidade. 

Desde  a  passagem  do  cabo  Bojkdor  ao  «das  Tor- 
mentas»^ desde  Zarco  ou  Gil  Eannes  a  Bartholomeu 
Dias,  a  historia  portugueza  apresenta  uma  feição  com- 
pletamente distincta  e  característica,  a  da  ambição  aven- 
tureira e  patriótica  de  dilatar  os  âmbitos  da  nação,  de 
lhe  ampliar  mar  em  fora  a  parca  herança  territorial  acu- 
mulada pela  conquista,  de  ir  rasgando  para  a  pátria  e 
para  a  crença  commum  nos  horisontes  mysteriosos  no- 
vos futuros  e  glorias. 

Áttenda-se,  porém,  á  importância  do  elemento  eco- 
nómico n'esta  sede  de  descobrimentos,  porque  é  elle 
porventura  o  grande  estímulo  e  o  grande  impulso.  A 
meia-ídade  ia  finda  e  findara  de  ha  muito  a  conquista 
continental  que  trouxera  occupada  numerosa  multidão. 
A  sociedade  pacificava-se  e  organisava-se  internamen- 
te, deixando  inactivos  os  que  só  da  guerra  viviam,  co- 
mo na  crystalisação  expulsam  os  diversos  saes  as  ma- 
térias contrárias  á  sua  systematisação  orgânica.  (Tresce* 
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ra  a  população,  e  alentára-se  a  borgaezia  pela  pacifica- 
ção interna,  pela  cultura  intellectual,  pelo  desenvolvi^ 
mento  industrial  e  commercial,  e  pela  lenta  evolução  do 
direito  civil. 

O  movimento  inaugurado  em  Portugal,  onde  a  de- 
bilidade, que  muitos  confundem  com  ausência,  das  ins- 
tituições feudaes,  e  o  maior  vigor  da  tradição  munici- 
pal tomava  mais  íacil  e  menos  desordenado  o  trabalho 
da  consolidação  civil,  ia  communicar-se  á  Europa  intei- 
ra, onde  a  lucta  religiosa  novo  impulso  lhe  imprimiria.  ' 
.  Seja,  porém,  como  for,  é  ponto  incontestável  que 
no  cyclo  dos  descobrimentos,  immensamente  alargado 
por  Côrte-Real,  Gama  e  Cabral,  se  concentra  a  nossa 
historia  extra-nacional,  —  se  pôde  dizer-sc  assim,  — des- 
tacando-se,  distincta  e  independente,  na  historia  geral 
da  civilisação  europea.  É  então  que  n'esta  inscrevemos 
fondo  e  aureolado  o  nosso  nome,  e  que  a  nossa  existên- 
cia politica  pesa  nos  destinos  do  mundo. 

Escusada  é  a  comprovação. 

Grande  foi  também  a  influencia  das  descobertas, 
principalmente  a  da  índia  e  estabelecimento  dos  portu- 
guezes  no  Oriente,  —  em  a  arte  nacional. 

Doesse  connubio  do  Oriente  com  o  Ocçidente,  da- 
quella  vida  aventurosa  sobre  as  aguas,  do  largo  e  fe- 
bril desenvolvimento  da  vida  marítima,  nasce. a  talvez 
única  feição  genuinamente  nacional  da  nossa  arte,  o 


1    Sobre  a  prioridade  dos  descobrimentos  portuguezes,  veja- 
se  a  magnifica  Memoria  do  Visconde  de  Santarém. 


dutaiado  ^thieo  mawmlino,  o  enÃòramento,  o  dei^'' 
lamento  d^aquella  esplendida  musica  de  pedra^  austorai 
e  mysticai  que  entre  nós  pareoe  ftindir-sé  aos  es(»hm^ 
dores  sensuaes  do  Oriente,  alargar-se  e  altear  ao  im^ 
pulso  das  sauda^Ses  eothosiasticas  da  marajá,  (}uando 
mna  brmnasinha  longicua  lhe  annuncia  a  desejada  feF- 
ra,  ^'escer  e  dedenvohrerHse  ao  som  da  rythmia  dolente, 
das  cançSes  marítimas  do  sul,  vestir-se  e  engrínaldai^-se 
com  as  luxuosidades  asiáticas. 

Disse  alguém  que  o  templo  gothico>-masiiielifK>  se- 
jnelhaya  um  galeão  das  índias.  De  feito,  a  feição  ma- 
rítima patentea-se  em  a  nossa  arte  dos  últimos  tempos 
do  cjclo  naval,  que  Luiz  de  CamSes  futde  em  estro- 
pbes  de  eterno  bronze. 

Na  litteratura  mesmo,  o  estylo  singelo  e  narrador, 
o  goihico,  —^  permittam  a  transplantação  da  palavra,  — 
perfumado  na  poesia  pelas  brisas  da  Provença  e  em- 
brandecido  ao  contacto  da  alma  culta  e  apaixonada  da 
sociedade  árabe  talvez;  o  goihico  litt^ario,  dizemos, 
enflora-se  também  de  novas  imagens,  adquire  certo  co- 
lorído  vigoroso  e  opulento,  certo  objectivismo  de  phra- 
seologia  e  figura,  que  não  falta  quem  attribua  á  im- 
mixão  nova  d'orientalismo. 

Que  distancia  não  vai  de  Fernão  Lopesy  a  João  de 
Barros  I . 

Que  distancia  não  iria  de  Affonso  Giraldes,  um 
como  que  Taillefer  portuguez,  a  Camões,  o  épico  gran- 
dioso, exuberante,  idealisador  do  Cabo  tormentoso,  o 
antropomorphico  do  congresso  dos  deuses,  o  voluptuoso 
da  Ilha  dos  Amores! 


Que  nSo  8e  julgae  por  isto  que  pomoB  entre  essee 
vultos  o  cyclo  das  descobertas  do  Oriente,  e  dizemos : 
d'isto  nasce  aquillo.  Fora  absurdo  enorme  e  imperdoa'* 
vel. 

Decerto,  porém,  que  tal  facto  entra  na  concorrên- 
cia dos  elementos  que  dão  a  evolução  artística,  como 
n'esta  sê  reflecte  e  Ibe  dá  unicidade  a  evolução  social^ 
Ora,  uma  e  outra  vão  parallelamente  em  toda  a  Euro^ 
pa,  e  se  na  litteratura  portugueza  não  apparece  uma 
feição  genuípa  e  indigena,  —  deixem  dizer  assim, — ^ 
correspondente  á  que  toma  a  plástica,  ou  antes  a  ar-* 
chitectura  no  goihico-marmelino,  é  que  já  passaram  as 
fronteiras  as  influencias  do  espirito  italico-clasmco  do- 
minador, absorvedor,  ou  nivelador  das  originalidadei^ 
nacionaes,  apenas  sabidas  da  incubação  medivaL 

Com  Boscan,  Garcilaso,  e  outros  entrara  o  ita^' 
licmismo  em  Hespanha,  e  desde  Bernardim  Ribeiro  a 
Francisco  Rodrigues  Lobo,  ou  a  Fernão  Alvares  do 
Oriente,  Sannazzaro,  Trissino,  Garcilaso  e  Boscan,  etc., 
dão  canans  á  poesia  portugueza. 

Mas  com  o  itálico  vem  fundir-se  e  alliar,  acabando 
por  dominal-o,  o  culto  do  clássico  ou  greco-romano. 

O  grande  desenvolvimento  dado  ao  estudo  da  an- 
tiguidade pagan  por  toda  a  Europa,  e  reflectido  em  Por- 
tugal; a  transformação  social,  pelo  vasamento  da  con- 
cepção civil  nos  moldes  do  direito  romano  remendados, 
por  Acúrcio,  Bartolo  e  outros,  e  definitivamente  inaugu- 
rados em  Portugal  por  João  das  Regras;  o  enfraqueci- 
mento do  velho  gosto  artístico,  sob  as  variadas  e  fortes 
influencias  que  temos  vindo  citando,  trouxeram-nos  o 
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chamado  período  clasneo  á  nossa  arte,  inaugurado 
por  Francisco  Sá  de  Miranda,  António  Ferreira,  etc., 
•  que  t&o  saliente  cunho  imprime  em  Luiz  de  Ca- 
mSes. 

O  grande  épico  é  ainda  um  filho  da  idade -média, 
na  concepçSio  deturpada  pelas  tendências  clássicas ,  que 
na  forma  e  na  phraseologia  se  expandem  libérrimas  e 
fecundas.  cCamSes  é  de  todas  as  escholas  sem  perten- 
cer exclusivamente  a  nenhuma,  —  diz  um  crítico.  ^  — 
«Foi  admirável  complexo  de  todos  os  exemplos  de  vi« 
talidade  poética.» 

Não  ganha,  porém,  a  soberania,  o  italico^lassico, 
sem  que  lh'a  dispute  o  velho  gosto  popular.  Mostram 
isto  Gil  Vicente  e  Bernardim  Ribeiro,  para  nSlo  citar 
agora  mais  nomes,  o  ultimo  no  pastoril  cavalleiroso,  — 
espécie  de  «bucólica»  de  velhas  eras,  trajada  e  colori- 
da pelo  espirito  medival; — aquelle  no  theatro,  livre, 


1    Rodrigues  d* Azeyeáos»  Esboço  orit.  litt. 

Perdido  na  obscuridade  a  que  o  viver  provinciano  condemna 
geralmente  os  bons  talentos  que  no  seu  seio  germinam,  Álvaro 
Rodrigues  d' Azevedo,  advogado  distincto  e  o  mais  distincto  pro- 
fessor do  Lyceu  do  Funchal,  merecera  bem  andar  contado  como 
bom  ornamento  da  nossa  litteratura  contemporânea,  e  muito  po- 
derá dar  para  este  ramo  tâo  enfesadinho  d*ella :  a  critica,  Intelli. 
gencia  robusta  e  adubada  de  vastos  conhecimentos,  a  sua  ultima 
obra, — Esboço  crUico-lUterario, — prova  bem  aquella  ultima  as. 
serção. 

Receba  elle  a  homenagem  sincera  de  respeito,  que  também 
é  de  estima,  do  seu  antigo  discípulo  em  litteratura,  author  doeste 
livro. 
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irregrado;  folgasâo,  imaginoso,  allegorico  e  cavalleires- 
CO  como  devia  ser  o  da  epocha  que  se  despedia. 


*■ 


Nâo  falta  qaem  dê  Gil  Vicente  como  o  primeiro 
auctor  dramático  da  Europa. 

Duplo  absurdo :  na  fixação  da  primasia  chronolo- 
gica  e  no  desprêso  do  que  a  historia  dá  com  relação 
aos  velhos  mysterios  e  moralidades. 

Nâo  é  necessário  averiguar  as  tentativas  de  Gre- 
gório na  corte  do  baixo  império,  indicadas  por  War- 
ton,  que  o  excellente  critico  dá  como  realisadas  em  990, 
e  onde  se  filiam,  segundo  elle,  os  Mysterios. 

Não  importa  ir  agora  tão  longe. 

Em  1110,  —  parece  ponto  averiguado,  —  é  repre- 
sentada na  abbadia  de  Dunstaple  (Inglaterra)  a  morte 
de  Santa  CaihaHna,  e  já  em  1378  anda  secularisada  a 
arte  dramática  entre  os  inglezes,  pelo  menos  na  execu- 
ção. 

D^uma  petição  falia  Coquerel  e  outros,  dos  monks 
of  the  choir  do  convento  de  S.  Paulo  a  Ricardo  ii,  era 
1378,  pedindo  que  seja  defeza  a  seculares  a  represen- 
tação do  Velho  Testamento,  pelo  prejuizo  que  esta  con- 
currencia  trazia  aos  monges  de  S.  Paulo,  que  para  tal 
representação  faziam  grandes  despezas.  Em  1409  re- 
presentava-se  em  Londres  a  <Creação  do  mundo »,  enor- 
me producção  que  oito  dias  levava  a  desenvolver-se 

10 
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ante  os  pacientes  expectadores,  e  no  reinado  de  Henri- 
que YiUf  contemporâneo  de  D.  Manuel,  tem  já  o  thea- 
tro  inglez  um  nome  illustre  em  João  Heywood. 

Ainda  frei  Jeronymo  Bermudes  na  o  compozera  a 
sua  Ntse  lacrimosa,  plagiada  por  António  Ferreira  na 
Castro,  ou  doesta  plagiada  ',  e  já  os  gentis-homens  do 
Inner  Temple  representavam  (1561)  ante  a  rainha  Isa- 
bel a  QordohuCy  tragedia  de  lord  Buckhurst,  que  tanta 
sensação  produziu  e  tantos  encómios  mereceu  a  Syd- 
ney  '  que  só  a  acha  em  defeito  quanto  ao  lagar  e  ao 
tempo,  os  cdous  companheiros  necessários  de  toda  a  re- 
presenção  dramática.» 

Note-se  que  o  crítico  era  contemporâneo  do  poeta 
e  que  parecia  pender  mais  para  o  clássico  que  elle. 

Finalmente  não  vai  findo  ainda  o  século  xvi  e  já 
os  inglezes  contam  numerosíssimos  dramaturgos,  entre 
os  quaes  se  ergue  o  vulto  gigante  de  Shakspeare,  e  dez 
theatros  abrem  as  portas  á  população  londrina,  entre 
outros  o  Globe,  grande  edifício  que  viu  surgir  do  seu 
seio  o  grande  poeta. 


*  A  Nise  lacrimosa  e  a  Nise  laureata  são  geralmente  at- 
tribuidas  a  frei  J.  Bermudes,  dominicano  gallego,  contemporâ- 
neo de  Ferreira,  embora  outros  (Ant.  dos  Reis,  Enthu8,poeL  Bar- 
bosa, Bihl,  Luait.j  etc.)  digam  ser  de  António  da  Silva,  jevorense. 

A  questão  do  plagiato  da  Castro,  da  Nise  lacrimosa  ou  d'esta, 
d'aquella,  nâo  está  apurada ;  mas  Ferreira  é  que  me  parece  em 
peior  partido.  A  Nise  publicou-se  em  1577  e  estava  composta 
dous  annos  antes,  e  a  Castro  em  1587,  mas  também  se  diz  que  de 
ba  muito  fora  composta.  Vid.  Costa  e  Silva,  Innocencio,  etc,  etc. 

2    Defence  of  Poesie,  de  Filippe  Sydney,  cit.  por  Coquerel. 
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Não  no8  entranhemos,  porém,  n'estas  compHcadaà 
questões  de  prioridades. 


* 


Ao  lado  de  Gil  Vicente  ergue-se  mn  vulto  triste- 
mente olvidado,  por  causa  do  desconhecimento  das  suas 
obras;  mas  que  talvez  mais  do  que  elle  representa  a 
tradição  dramática  medival,  mantendo  a  subordinação 
da  arte  á  religião  e  á  egreja,  segundo  o  titulo  e  o  fim 
que  as  suas  peças  theatraes  indicam.  * 

E  AfFonso  Alvares,  fâmulo  do  bispo  de  Évora  D. 
Affonso  de  Portugal,  e  author  de  vários  autos  sacros. 

Mas  a  eschola  clássica  impoe-se  a  toda  a  littera- 
tura,  falseando  ou  amarrotando  a  tendência  psychologica 
que  parece  a  final  ser  a  resultante  artistica  das  forças 
oppostas  ou  confundidas  da  idade-média  e  que  attingi- 
ria  talvez  por  toda  a  parte  o  natur^alismo  que  realisa 


^  Juto  de  Santo  António,  feito  a  pedimento  dos  muy  hon- 
rados e  virtuosos  cónegos  de  S.  Vicente :  mui/  contemplaiiuo,  em 
partes  muy  gracioso,  tirado  da  sua  mesma  vida.  Lisboa,  por  Vi- 
cente Alvares,  1613.  Reimprimiu-se  successivamcnte  em  1615, 
1639,  1659  e  1723. 

—  Auto  de  S.  Thiago  apostolo.  Impresso  em  1639. 

—  Auto  de  Santa  Barbara,  virgem  e  martyr,  Successivamen- 
te  publicado  em  1613,  1615  e  1790. 

—  Avio  de  S.  Vicente. . . . 

Vid.  Barbosa,  BihL  Lu^it.,  e  Innocencío,  Dicc,  hihliogr. 


momentaneamente  no  norte,  se  o  classicismo  a  nao  vies- 
se desviar  ou  supprimir. 

De  feito,  a  exuberância  e  supremacia  da  vida  psy- 
chica  e  individual  que  se  nota  nas  concepções  de  Chris- 
tovSo  FalcSo,  Bernardim  Ribeiro,  e  de  Diogo  Bernardes 
ainda  e  parcialmente,  e  outros,  a  que  a  natureza  co- 
mo que  serve  de  tela  e  moldura, — cousa  parecida  e  por- 
ventura correspondente  á  lenta  substituição,  completada 
pelos  Van  Eych  e  Paulo  Ucello,  dos  fundos  cerúleos  e  lu- 
minosos do  bysantinismo  pelo  panorama,  —  encontram- 
se  decerto  ainda,  por  vezes,  nos  çscriptores  clássicos, 
mas  cerceadas  e  vasadas  em  moldes  convencionaes  e 
adventicios,  que  lhes  dão  feição  ambígua  ou  falsa. 

A  própria  epopeia  naval,  se  protegida  pelo  grande 
génio  de  CamSes,  surge  grandiosa  sem  qiie  a  estreitem 
e  opprimam  as  fachas  do  clássico  antes  lhe  sirvam  de 
elegante  adorno;  já. em  Côrte-Real  apparece  deturpada 
na  concepção  genial,  amarrotada  na  forma,  e  amesqui- 
nhada  pela  contradictoria  immixão  do  pensamento  pa- 
gão. 

E  depois  a  epopeia  clássica,  —  como  a  tragedia, 
— não  se  casa  com  o  predomínio  do  espirito  positivo, 
que  a  consolidação  da  sociedade  civil,  o  progresso  das 
sciencias,  e  o  alargamento  e  fixação  do  commercio,  ten- 
dem a  fortificar.  A  epopeia  clássica  com  os  seus  heroes, 
os  seus  Dii  ex  machina,  o  seu  maravilhoso  olympico, 
embaralhado  no  maravilhoso  mystico  e  cavalleiresco  da 
idade-média,  podia  servir  como  molde  artístico  das  cren- 
ças e  aspirações,  do  cahotico  pensar  e  sentir  da  socie- 
dade que  desapparecia;  mas  nada  tinha  que  fazer  com 
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uma  sociedade  onde  em  vez  do  heroe  só  existia  o  admi- 
nistrador^ em  vez  do  cavalleiro^  do  barão,  o  mercador, 
o  cortez?to  e  o  soldado,  em  vez  do  maravilhoso,  —  fru- 
cto  expontâneo  e  vigoroso  da  imaginação  e  da  'infância 
social,  —  a  ordem,  a  lei,  a  organisaç^o  civil  assente  e 
centralisada,  e  o  divino  official,  regrado,  formulado, 
impondo- se  ameaçador  e  terrífico  ás  consciências  debi- 
litadas na  fé,  enervadas  pelo  fácil  lucro,  desmoralisadas 
pela  centralisaçao  da  vida  politica,  agitadas  pela  dú- 
vida, repassadas  pela  desconfiança  e  pelo  terror,  ou  o 
que  é  mais  grave  ainda,  —  ou  antes  consequência  de 
tudo  isso, — gangrenadas  pelo  cynismo,  pela  hypocrisia 
e  pela  avidez  da  riqueza. 

E  tal  era  a  sociedade  portugueza  no  período  si- 
multânea e  sinistramente  illuminado  pelo  militarismo 
pirateador  e  sanguinário  das  índias  e  pela  perseguição 
religiosa,  atroz,  infame  e  torpe;  período  que  muitos 
chamam  de  glorias,  e  do  meio  do  qual  se  erguem  os 
vultos  d'um  rei  fanático,  d'um  rei  doudo,  e  d'um  rei 
idiota,  d^um  João  iii,  d'um  Sebastião  e  d'um  Henri- 
que. 

A  epopeia  é  a  condensação  d*um  passado  heróico* 
nacional,  ou  a  idealisação  d'um  sentimento  ou  d*um 
facto  social  e  democrático,  no  sentido  etymologico  da 
palavra. 

Ora  o  passado,  verdadeiramente  Aeroíco-nacional, 
não  existia  para  nós. 

A  genealogia  hcsitana  e  os  enxertos  bibKcos  e  gre- 
gos na  Ipstoria  doesta  nesga  de  terra  peninsular,  foram 
obra  e  aberrações  de  eruditos  sem  critério  ou  sem  pro- 
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bidade  scientifiea,  fanatísados  emfim,  que  nào  encontra- 
vam resquícios  na  consciência  popular. 

Já' atrás  roçamos  por  isto.  Portugal  é  uma  nação 
moderna,  nascida  no  século  xi  da  confluência  de  ele- 
mentos diversos,  heterogéneos  até;  sem  unidade  de  raça 
e  porisso  sem  unidade  de  tradição  na  Peninsula  ibérica, 
onde  a  dominação  romana  se  implantara  e  generalisára 
profundamente,  assimilando  as  populaçSes  diversas  e 
selvagens  á  sua  civilisaçao  positiva,  —  á  civilisaçao  da 
leif  do  direito  civil,  —  que  no  decorrer  dos  séculos  se 
impõe  sempre  aos  novos  dominadores. 

Assim,  a  epopeia  camoniana  nao  é,  nao  podia  ser 
a  condensação  d'um  passado  heróico  ou  mythico  como 
a  fusão  dos  cantos  homéricos  na  Uliaãa^  ou  ainda  na 
Odyssea.  E  como  que  a  ultijna  palavra  d^uma  socieda- 
de cavalleiresca,  crente  e  enérgica,  e  o  derradeiro  echo 
d'assombro  de  toda  a  Europa  ao  rebentar  do  seio  va- 
lente d*um  Gil  Eannes,  d'um  Bartholomeu  Dias,  d'mn 
Vasco  da  Gama,  o  brado  de  triumpho  no  dobrar  do  Ca- 
bo Bojador,  do  Tormentoso,  ou  quando  surge  nos  ho- 
risontes  purpureados  do  Oriente,  a  índia,  a  terra  da 
Promissão  d  estes  Ben-Israel  aventureiros  e  audazes. 

Em  CamSes  ha  a  contemporaneidade  do  assombro. 

Cam3es  pertence  áquella  sociedade  pobre  e  aper- 
tada em  escasso  terreno,  que  assiste  como  que  em  des- 
nudado theatro,  pasmada  e  suspensa,  ao  desenvolvimen- 
to d'um  drama  extravagante,  maravilhoso,  em  que  as 
mutações  do  scenario  vào  ganhando  progressivamente 
em  opulência,  em  que  os  personagens  se  vão  alteando 
nos  cothurnos,  em  que  as  peripécias  vao  crescendo  de 
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commoç^o  e  interesse,  em  que  finalmente  se  rasgam  e 
espedaçam  os  bastidores  do  fundo  e  irrompe  um  oceano 
de  luz  que  innunda  palcos  e  plateia,  surgindo  além  um 
mundo,  um  verdadeiro  mundo  com  vastas  praias,  indefi- 
nidas cordilheiras,  opulentas  cidades,  fecundissimas  pla- 
nices,  alguma  cousa  que  fascina,  que  encanta,  que  hal- 
lucina,  que  enebria.... 

Rebenta  estrondosa  ovação.  CamSes  é  um  echo. 

Eeho  que  expira  n'um  mar  de  lodo,  é  certo,  e  se 
abraça  com  o  estrondo  d^uma  monarchia,  nos  areaes 
da  Africa. 

Porisso  dissemos  :  Camões  é  da  idade-média.  Vasa 
o  pensamento  nos  moldes  do  classicismo^  mas  estes  em 
vez  de  o  atrophiarem,  alargam-se  pela  força  elástica,-— 
deixem-me  dizer  assim, — força  enorme  do  génio  que 
produz  e  anima  a  grande  concepção. 

Em  Côrte-Real  alguma  cousa  ha  da  epopeia  ca» 
moniana. 

Mas  o  assombro  expontâneo,  sincero,  natural,  é 
substituído  pela  observação  mais  ou  menos  disfarçada 
em  galas  poéticas.  O  descriptivo  expande-se  magnifico, 
exuberante,  oriental^  —  é  a  grande  qualidade  do  author 
do  Cerco  de  Dio  e  do  Naufrágio  de  Sepúlveda^  —  mas 
a  epopeia  quasi  desapparece  na  narração,  o  resfriamento 
da  inspiração  épica  revela-se  por  entre  a  delicadeza,  o 
requinte  até  da  sensibilidade  pessoal  e  a  tyrannia  ou  o 
fanatismo  clássico  amesquinha  a  concepçSo  e  a  forma. 
O  Cerco  de  Dio  é  a  historia  versificada  e  falseada.  O 
Naufrágio  é  o  romance  naval,  colorido  por  um  conven- 
cional e  por  vezes  ridículo  maravilhoso. 
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Á  Elegiada,  é  um  threno  em  oitavas,  um  canto 
fúnebre  que  pede  emprestadas  as  azas  á  epopeia,  mas 
nâo  consegue,  por  estrago  das  azas  ou  indole  do  canto, 
erguer-se  a  grandes  alturas. 

Mas'  verdadeiro  poeta  é  de  certo  Luiz  Pereira. 

Mousinho  Quebedo  soccorre-se  do  maravilhoso  me- 
dival  no  seu  Affonso,  o  Africano,  e  porventura  tentou 
n^este  ponto  uma  reacção  anti-classica  que  iremos  en- 
contrar em  Sá  de  Menezes,  mas  a  epopeia  debilitada  e 
fria  mais  parece  o  fundo  d 'um  quadro  em  que  uns  amo* 
res  de  formosa  moura  e  o  conâicto  de  duas  crenças 
quasi  que  occupam  todo  o  primeiro  plano. 

A  Uli/ssea,  (Pereira  de  Castro)  apesar  das  suas 
bellezas  de  forma  e  ainda  de  concepção,  pouco  mais 
vale  do  que  como  arremedo  clássico,  e  a  Malaca  de  Sá 
e  Menezes,  para  a  qual  Garrett,  com  a  sua  quasi  cons- 
tante supercialidade,  só  encontrou  dons  qualificativos : 
hyperborea  e  campanvda,  é  talvez  a  ultima  scentelha  da 
epopeia  camoniana,  illuminando  um  dos  maiores  vultos 
da  nossa  historia,  e  até  de  toda  a  historia  moderna: 
Affonso  d^Albuqvsrqvs. 


Tem-se  fallado  muito  na  supposta  influencia  per- 
niciosa da  dominação  castelhana. 

«Tinhamos  perdido, — diz  Garrett, — a  independên- 
cia, perdemos  logo  o  espirito  nacional,  o  tymbre,  o  amor 
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pátrio  (qtiê  amor  da  pátria  poderá  haver  em  quem  pá- 
tria já  não  tem),  a  lisonja  servil,  a  adulação  infame  le- 
vou nossos  deshonrados  avós  a  desprezar  seu  próprio, 
riquissimo  e  tâo  suave  idioma,  para  escrever  no  gut- 
tural  castelhano,  preferindo  os  sonoros  helenismos  do 
portuguez  ás  aspirações  aravias  da  lingua  dos  tyran- 
nos.  B 

Wórds,  words,  woi*ds,  —  como  dizia  o  Hamlet. — 
Palavras,  palavras,  palavras  e  profunda  ignorância  e 
desbragado  falseamento  da  historia  e  da  critica. 

Inania  verhaqybe,  etc. 

A  historia  da  perda  da  nossa  independência,  ou 
antes  a  occupaçâo  do  throno  portuguez  por  um  monar- 
chá  castelhano,  —  cousa  diflfwente  e  mais  exacta,  —  é  a 
historia  da  desmoralisaçao  e  rebaixamento  do  espirito 
social  e  nacional,  de  ha  muito  tempo  em  crescente  desen- 
volvimento, dos  naturaes  desvarios  da  monarchia  pura, 
e  da  corrupção  proficuamente  ensaiada  pela  corte  de 
Castella  em  todas  as  classes  da  nação.  Portugal  não  foi 
conquistado  e  a  questão  da  legitimidade  do  monarcha 
hespanhol  pode  ser  ponto  de  discórdia  entre  os  casuis- 
tas  do  direito  hereditário,  e  serviu  ás  ambiçSes  e  tenta- 
tivas do  Prior  do  Crato,  mas  não  encontrou  echo  na 
consciência  popular  desmoralisada  pela  monarchia  abso- 
luta. 

Uma  só  legitimidade  podia  ella  discutir:  era  a  da 
sua  vontade;  mas  onde  estava  a  vontade  da  nação  ou 
a  consciência  que  esta  tinha  do  seu  direito? 

Se  um  Phebus  Moniz  ergue  a  voz  austera  no  meio 
dos  vendidos,  que  echo  estrondoso  lhe  responde  no  po- 
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voy  que  nao  sejam  as  vozerias  do  cynismo  politico  ou 
da  paixão  partidária? 

Onde  está  a  vontade  collectiva  e  a  consciência  do 
collectivo  direito,  que  não  ergue  barreira  de  valentes 
peitos  ante  os  soldados  do  duque  d^Álba,  nem  estron- 
deia  um  protesto  nas  homenagens  ao  rei  Fílippe?  Um 
obstáculo  encontra  o  duque  d'Alba  em  Alcântara,  co- 
mo que  para  enflorar-lbe  de  louros  a  marcha  trium- 
phal. 

E  a  nação? 

Não. 

É  o  Prior  do  Crato,  um  ambicioso  leviívno  e  des- 
peitado, que  mais  alto  do  que  outros  poz  o  preço  da 
sua  venda  e  que  a  corte  de  Castella  nao  julgou  neces- 
sário comprar. 

Se  a  dominação  castelhana  representasse  uma  con- 
quista, se  o  Portugal  d  então  fosse  um  povo  opprimido 
pela  força,  mas  em  quem  estivesse  robusta  e  viva  a 
consciência  nacional,  mais  se  fortificava  esta  na  op- 
pressão  c  contra  ella  reagira. 

E  o  que  a  historia  prova.  E  o  que  indica  o  senso 
commum. 

Mas  a  historia  diz  mais. 

Diz  que  nao  ha  reacção  verdadeiramente  nacional 
durante  toda  a  dominação  castelhana,  e  que  está  muito 
longe  de  o  ser  a  revolução  fidalga  de  1640. 

O  Portugal  d'então  não  é  a  Polónia  d'hoje.  Parvoa 
logomachia  esta:  que  amor  da  pátria  pôde  haver  erti 
quem  pátria  já  iiao  tem.  Se  a  não  teem,  —  o  que  é  aber- 
ração metaphisica  trivialissima,  —  porque  a  deixaram 
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perder  sem  a  disputar  aos  conquistadores?  Porque  nao 
tentara  libertal-a  d^elles? 

Na  parcial  comparação  das  duas  linguas  nào  vale 
a  pena  fallar. 

Que,  porém,  á  lisonja  servil  e  á  adulado  infame 
se  deva  attribuir,  em  regra  geral,  o  escreverem  em  cas- 
telhano escriptores  portuguezes,  é  absurdo  e  falsidade 
tamanha  como  as  que  iicam  indicadas. 

Em  castelhano  escreveram  Gil  Vicente,  Bernardim 
Ribeiro,  Miranda,  Ferreira,  Bernardes,  Caminha,  Ca- 
mSes  e  muitos  mais  escriptores  houve  dos  mais  enthu- 
siastas  pelas  chamadas  glorias  nacionaes,  que  teem  no- 
me illustre  na  litteratura  castelhana.  E  posteriormente 
á  separação  politica  de  1640  muitos  ha  ainda,  e  en- 
tre elles  alguns  em  posição  official,  como  António  do 
Sousa  Macedo,  por  exemplo,  que  em  castelhano  escre- 
veram. 

Preconceitos  generalisados  ou  acceitos  pela  super- 
ficialissima  crítica  que  temos  tido  sao  estes  e  outros  que 
muito  convém  dissipar,  e  que  não  deve  deixar  passar 
sem  correctivo  quem  presa  a  severa  e  inconcussa  ver- 
dade da  sciencia. 

Como  nós,  a  Hespanha  soffria  o  peso  esmagador 
da  realeza  absoluta,  fanática,  corrupta  e  corruptora. 

Como  entre  nós,  o  fanatismo  religioso,  official  e 
terrificamènte  organisado,  a  centralisaçào  politica,  o  re- 
baixamento do  nivel  moral  da  nação,  a  crise  económica 
por  causas  complexas  promovida  e  sustentada,  oppri- 
miam  a  Hespanha,  empeçonhavam  e  dissolviam  a  vita- 
lidade nacional. 
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•  v^ey 

O  classicismo  isolara  a  litteratura^  do  povo.  Esta 
deixara  de  ser  o  espelho  do  sentir  e  pensar  coUectivo, 
e  tomára-se  produeto  de  convencional  escholastica. 

Gongora  seria  reacção  fecunda  e  brilhante  n*outra 
epocha  e  está  muito  longe  de  ter  a  responsabilidade  in- 
teira e  directa  que  se  lhe  attribue  da  depravação  litte- 
raria  traduzida  n'uma  forma  vasia  de  concepção  e  ín- 
tenção^  —  que  tanto  não  lhe  consentira  o  duplo  despo- 
tismo da  Inquisição  e  do  throno,  nem  para  tanto  dava 
a  desmoralisada  esthesia  d^aquella  sombria  sociedade^ 
—  e  que  se  contorcia  era  requebros  e  aiTebiques  absur- 
dos e  se  enroupava  em  desnaturaes  e  exaggeradas  hi- 
xuosidades. 

Gongora  é  um  grande  poeta.  O  objectivismo  es- 
plendente,  o  colorido  vigoroso  da  sua  forma,  ao  serviço 
d'um  modo  de  ser  psychico  mais  livre  e  sadio,  teria 
dado  talvez  a  expressão  naturalista  e  original  da  mo- 
derna litteratura  peninsular. 

Miguel  Ângelo  dizia :  «A  minha  sciencia  fará  mui- 
tos ignorantes.» 

Cousa  parecida  poderia  dizer  o  illustre  cordovez. 

Ainda  assim,  porém,  o  gongorismo  quando  influen- 
ciando escriptores  de  cérebros  menos  propensos  a  lou- 
quejamentos  e  pedantismos,  por  mais  vigorosa  harmo- 
nia de  faculdades  e  cultivo  mais  profundo  d^ellas,  como 
entre  nós  Duarte  Ribeiro  de  Macedo,  Lucas  de  Santa 
Catharina  e  outros,  rehabilita-se  aos  olhos  da  crítica 
desapaixonada  e  confirma  o  que  acima  dissemos,  que 
podia  ser,  —  se  é  que  totalmente  não  foi,  —  reacção  fe- 
cunda. 
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«Os  seiscentistas,  —  diz  o  pouco  conhecido  mas 
hábil  crítico,  já  citado,  Álvaro  d' Aze  vedo,  —  os  seis- 
centistas sob  pesada  atmosphera  de  dupla  oppressâo, 
balbuciavam  o  principio  da  liberdade  litteraria.  Des- 
vairaram ?  E  o  precalço  de  quasi  todos  os  neophitos  de 
novo  culto ;  mas  nem  por  isso  os  condemneis.  E  cousa 
da  infância  o  n^o  saber  e  louquejar. 

«Abençoae-lhe  os  instinctos  bons  e  dai-lhe  tempo 
ao  tempo.  O  gongorismo  ensaiava  na  dicção,  porque  o 
nosso  occidente  não  permittia  mais,  o  que  o  século  xvii 
preparou  na  ideia  e  o  xviii  no  facto» » 

Ora  exactamente  este  foi  o  grande  mal:  a  extem- 
poraneidade da  reacção  na  forma  litteraria,  reacção  que 
podia  ser  lógica  e  natural  como  facto  individual ;  mas 
que  o  não  era,  generalisada,  antécipando-se  á  evolução 
da  ideia  coUectiva  e  do  facto  social,  que  é  quem  pro- 
duz a  evolução  artistica. 

Ora  ideia  e  facto  tinham  limites  e  campo  marcado 
officialmentej  e  pela  consciência  publica,  ás  suas  evolu- 
ções e  manifestações. 

A  dicção  ficavam  franqueados  os  horisontes  e  n'el- 
les  se  mergulhou  e  perdeu. 

Por  longo  tempo  e  com  poucos  e  individuaes  pro- 
testos, reina  a  Eschola  Hespanhola^  que  com  o  cres- 
cente rebaixamento  moral  que  o  despotismo,  o  espirito 
monachal  e  o  jesuitismo  promoviam,  vai  perdendo  os 
débeis  bafejos  de  originalidade  genial  para  cahir  na 
mais  extravagante  alchymia  de  imagens  empoladas  e 
desnaturaes  de  trocadilhos  insossos,  de  formas  absurdas, 
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de  affectadas  paixT^s,  d'onde  raramente  brota  uma  scen- 
telha  de  génio  ou  de  verdadeira  esthesia. 

A*  hucolica  já  estafada  e  affectada  nos  últimos  dias 
da  decrepitude  itxilico-classica,  requinta  d*a£FectaçEo,  e 
busca  no  luxo  palavroso,  exótico  e  insipido  esconder  a 
vacuidade  de  sentimento,  a  ausência  de  naturalidade  e 
inspiraçíto. 

De  ha  muito  perdeu  ella  a  singeleza  gothica^  — 
permittam-me  a  espressao,  —  e  o  colorido  cavalleiroso 
que  traduzia  o  pensamento  medival. 

A  lyrica  é  a  rít  de  sombrio  lameiro,  impando  para 
attingir  as  proporções  do  touro  soberbo  do  descampado. 
Rebenta  ridiculamente  no  entufamento  vaidoso. 

A  epopeia,  em  rápida  decadência,  é  gralha  emplu- 
mada d^aguia,  que  atirando-se  aos  espaços,  cáe  e  estra- 
bucha  no  charco  d^onde  tentava  libar-se. 

Tenta  fitar  o  sol  e  com  a  cegueira  que  a  accom- 
mette,  transtorna-se-lhe  a  cabeça. 

Extorcem-se  e  estafam-se  em  subtilezas  e  argucias 
e  extravagantes  símiles  o  pensamento  e  o  sentimento* 

A  Phenis  Renascida  é  por  si  uma  litteratura  com- 
pleta desde  B^^fcibulas  pelo  gosto  da  de  Polifemo  e  Gala- 
tea,  de  F.  Vasconcellos,  até  ás  roseiras  poéticas  de  qual- 
quer Simão  Cardoso,  as  savdades  á  Torresão  Coelho  e 
os  romances  e  decimas  á  Bacellar,  etc. 

Vem  tarde  Violante  do  Céu.  Se  mais  cedo  viera  o 
seu  mysticismo  meridional,  —  voluptuoso  e  exuberante, 
—  nâo  encontrara  melhor  molde  onde  vasar-se  do  que 
o  gongorismo,  ainda  illuminado  pelo  génio  dos  mes- 
tres. 
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Apparecem  já  no  reinado  de  Pedro  il  annuncios 
ou  tentatiyas  de  reacção;  mas  está  muito  longe  de  ser 
uma  reacção  completa^  e  a  inauguração  d'uma  eschola 
nova,  —  como  geralmente  se  acredita  a  laboração  aca- 
démica, —  dos  reinados  de  João  V  e  José  i. 

O  gongorismo  invade  e  domina  ainda  na  Acade- 
mia Real  de  Historia  Portugueza  como  na  dos  Género* 
sosy  na  dos  Singulares,  na  dos  Solitários,  na  dos  Ano* 
nymos,  na  dos  Insignes,  etc. 

D.  Francisco  Xavier  de  Menezes,  o  amigo  e  o  apos- 
tolo de  Boileau,  não  funda  entre  nós  uma  nova  egreja 
litteraria. 

A  febre  académica  d^aquelles  tempos  denuncia  prin- 
cipalmente uma  corrente  que  atravessa  por  toda  a  parte 
a  renascença  e  que  entre  nós  apresentara  elos  brilhan- 
tes que  se  chamam  João  de  Barros,  Coito,  Bernardo 
de  Brito,  Nunes  de  Leão,  Faria  e  Sousa,  Freire  d'An- 
drade,  etc,  etc,  a  corrente  dos  estudos  e  das  averigua- 
ções históricas. 

Um  homem,  —  um  verdadeiro  gigante,  —  ergue-se 
do  meio  do  marasmo  e  bem  pôde  dizer-se  que  desap- 
parece  n^elle  sem  ter  conseguido  revolucional-o ;  mas 
deixando  estremecidos  os  ares  com  a  sua  voz  enérgica 
e  estrondosa. 

Chama-se  António  Vieira. 

Tribuno  disfarçado  na  roupeta  jesuitica,  rasga  e 
despedaça  na  vibração  sensorial  as  peias  que  a  escho- 
lastica  da  Ordem  lançava  ao  pensamento,  incendeia  as 
roupagens  sombrias  e  pesadas  que  opprimiam  a  orató- 
ria e  ergue-a  em  nudez  esculptural,  magestosa,  subli- 
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me;  purpureada  pela  imaginação  meridional  e  oriental, 
a  altitudes  desconhecidas. 

No  estylo  incisivo,  enérgico,  plástico  do  grande 
orador,  o  gongorismoj  —  que  lá  apparece  também,  — 
espraia-se  natural,  expontâneo,  delicado. 

E  que  hábil  m^o  pizára,  dissolvera,  adelgaçara  as 
magnificas  tintas  que  outros  amontoavam  a  esmo  e  gros- 
seiramente na  tella. 

E  o  que  também  acontece  com  outro  homem,  ta- 
manho como  Vieira,  mas  de  opposta  indole :  frei  Luiz 
de  Sousa,  o  poeta,  ou  melhor  talvez,  o  pintor  monachal, 
que,  pela  fresta  da  sua  cella,  bebe  soffregamente  as  bri- 
sas puras  dos  campos  que  lhe  refrescam  a  alma  entris- 
tecida por  suave  melancholia,  ou  se  mergulha  nas  re- 
cordações cavalleirosas  do  passado. 

Nenhum  doestes  homens  forma  eschola,  —  um  é  co- 
mo que  um  echo  sentido  do  passado,  o  outro  como  que 
lampejo  de  longiquo  futuro. 

A  litteratura  franceza  começa,  porventura,  com 
a  influencia  politica  da  França,  a  insinuar-se  na  arte 
nacional,  bem  salientemente,  nos  principies  do  sécu- 
lo  XVIII, 

E  n'esta  invasão,  como  outr^ora  na  do  italico-cZcw- 
8Íco^  que  o  espirito  popular  irrompe  na  arte  como  que 
para  fazer-se  lembrado  d^ella  e  aí&rmar  a  sua  origina- 
lidade desmentida,  pela  imitação  e  fanatismo  cego  dos 
artistas.  António  José  dá  a  mâo  a  Gil  Vicente. 

Paremos  um  momento. 


■*- 
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Teem-se  ultimamente  fallado  na  existência  d'uma 
eschola  de  pintura  jportugueza,  a  qual  diz  ,q  snr.  Mar- 
quez de  Sousa  «deve  ter  começado  pelos  fins  do  sécu- 
lo XV  para  terminar  depois  da  primeira  metade  do  sé- 
culo XVI.»  * 

Como  se  vê,  parcos  sHo  os  imaginadores  de  tal 
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eschola  na  fixação  do  praso  histórico  d^ella,  e  oxalá  tanto 
não  fossem  na  averiguaç^to  crítica,  que  já  não  parecera 
ridiculamente  audacioso  o  dogmatismo  da  affirmaçâo. 
Baseada  tem  andado  esta,  na  existência  d'um  pintor 
portuguez  Vasco,  de  que  só  em  1630  se  faz  expressa 
menção  n'um  manuscripto  de  Manoel  Botelho  Pereira, 
existente  nu  Bibliotheca  do  Porto,  como  sendo  o  author 
de  certos  quadros  que  ainda  hoje  existem  na  sé  de  Vi- 
zeu,  menção  que  com  mais  ou  menos  variantes  se  en- 
contra depois  em  Agostinho  de  Santa  Maria,  no  Abece- 
dario  pittorico  de  Orlandi  (ed.  Guarienti,  1753),  Cy- 
rillo,  Taborda,  Machado,  Raczynski,  Eobinson  e  in- 
numeros  escriptores  de  que  não  nos  lembramos  agora. 

Quem  fosse  este  Vasco,  ou  Grão  Vasco,  de  que  é 
facto  seguro  existirem  magnificos  quadros,  e  ao  qual 
tantos  se  attribuiram,  que  não  bastara  para  os.  fazer  a 
vida  d*um  pintor,  é  que  tem  sido  pomo  de  discórdia  e 
ponto  mysterioso  para  os  que  se  teem  dado  a  averi- 
guar o  as  sumpto. 

Três  Vascos  pintores,  dos  quaes  um  é  escolhido 
para  verdadeiro  Grão  Vasco,  são  apresentados  por  um 


1     «A  antiga  eschola  portugueza  de  pintura,  etc.»  1868. 

11 


16t 

director  da  Academia  que  foi,  doutor  Loureiro*  Rac- 
zynski  falia  de  quatro,  e  mais  tarde  de  cinco;  Robinson 
affirma,  além  da  existência  d'elles,  a  de  um  sexto,  que 
deve  ser  o  verdadeiro,  mas  que  tem  o  pequeno  incon- 
veniente de  não  ter  deixado  vestigios  biographicos  na 
historia  da  arte  portugueza.  Possivel  é*  que  a  plêiade 
dos  Vascos  não  termine  no  sexto. 

Convém  notar  que  o  nosso  Francisco  de  HoUanda, 
de  quem  se  faz  Vasco  contemporâneo,  não  dá  noticia 
d'elle. 

Seja,  porém,  como  fôr,  os  quadros  existem  e  affir- 
ma-se  a  existência  da  eschola. 

Que  a  pintura  nao  fosse  cultivada  em  Portugal, 
absurdo  é  que  ninguém  ousou  aífirmar  ainda.  Desde 
as  primeiras  epochas  da  nossa  historia,  pôde  testificar- 
se  facilmente  a  sua  existência  e  a  rationi  se  deduzia 
ella. 

Só,  porém,  quando  vai  finda  a  conquista  continen- 
tal e  rasgam  os  horisontes  os  navios  portuguezes,  quando 
á  epocha  propriamente  cavalleirosa  e  turbulhente  suc- 
cede  a  consolidação  positiva  do  estado,  é  que  as  artes 
plásticas  tomam  notável  incremento  e  que  da  historia 
geral  se  desprende  a  historia  da  arte  onde  apparece  nu- 
mero relativamente  maior  de  nomes  que  indicam  estra- 
nha nacionalidade  do  que  appellidos  propriamente  na- 
cionaes.  Cousa  análoga  se  podéra  dizer  de  Hespanha. 

E  não  admira  isso.  Por  circumstancias  complexas 
ia  mais  adiantada  a  arte  pelo  resto  da  Europa  e  cres- 
cera mais  por  lá  a  população  artística. 

Multidão  aventurosa,  não  admira  que  buscasse  as 
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terças  iquem-PyreneoS;  onde  se  fonnavam  sociedades 
que  ttnhmn  levado  longa  vida  de  guerra^;  em  qoe  mat 
haviam  podido  cuidar  das  artes, 

Â  existência  d^artistas  estrangeiros,  de  vario«  mis- 
teres, na  Batalha,  é  ponto  inconh*overBO«  Em  Belém  é 
mesmo.  Durante  os  secáloe  xv  e  xvi,  finalmente,  ixniitos 
sSo  os  artistas  do  norte  e  da  Itália  que  entre  nis  as- 
sentam morada  e  cajos  nomes  chegam  até  o  nosso  tem- 
po. Porá  enfadonho  enumeral^os.  Com  eUes,  é  oerto, 
apparecem  muitos  nomes  d^artistas  evidentemente  por-> 
tuguezes,  mas  de  nenhum  d^elles  pareee  fiiUar  a  fama 
para  além  das  fronteiras  ou  m<esmo  cá,  toraar-se  ex- 
traordinariamente saliente.  Quando  &[b  1428  Philíppe  o 
Bom  envia  um  embaixador  a  pedir  a  mito  da  £lha  de 
João  I,  fal-o  acompanhar  de  JoIlo  van  Eych  para  tirar 
o  retrato  da  princeza.  Holbein,  o  ultkno  grande  homem 
da  Bsehoia  allemian,  suppSe-ee  ter  estado  na  p^iinsula. 
Pedro  Ciampana  aqui  trabalhou ;  António  de  Moor  (Mo- 
ro) o  vaneziismo  d'Utrecht,  que  ao  sol  do  xneio-dia  apren- 
de o  vigor  de  Ticiano  e  de  Tintoreto,  a  ponto  de  qua- 
dros d^elle  andarem  confondidos  com  os  da  esehola  de 
Veneza,  na  Penimula  viveu  muito  tempo,  em  Porto@at 
esteve  e  foi  pintor  de  Pfailippe  IL 

Mas  não  só  o  norte  nos  enviou  os  aeiis  artistas,  en- 
tre Ofi  quaes  alguns  fiSLo  nomes  notabUissimos,  como  ae 
vê.  A  Itália  que  tamanha^  influencia  •exeree  na  littera- 
tura  peninsular  nos  séculos  xv  e  xvi,  impõe-se  também 
á  plástica,  no  pincel  de  Luiz  de  Vargas,  que  estuda  e 
imita  Raphael,  como  Juan  Vicente,  Juanes  de  Navar- 
rete,  el  Mvdoj  que  segue  Ticiano ;  de  Ribalta,  ique  allia 
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Sebastião  dei  Piombo  com  o  Sanzio;  de  Affonso  Ber* 
ruguete  e  Gaspar  Becerra,  discípulos  de  Miguel  Angelo; 
de  Vicente  Carducho,  Roelas  e  Pacheco. 

Já  João  III  chamara  a  Portugal  o  florentino  André 
Contucci  e  enviara  á  Itália  Francisco  d^HoUanda,  que 
no  regresso  é  como  que  apostolo  do  seu  mestre  e  ami- 
go Miguel  Angelo. 

MoraleSy  Ribera,  Zurbaran,  Velasquez,  Murillo : 
eis  a  eschola  hespanhola.  Concepção^  esthesia^  technica 
em  que  a  imitação  desapparece  ao  sopro  do  génio ;  em 
que  a  originalidade  se  affirma  e  confirma. 

E  dizemos  eschola  por  transigência.  Melhor  talvez 
se  podéra  dizer  escholas. 

Ora  o  que  temos  em  Portugal? 

Alguns  quadros  magnificos,  é  certo,  cuja  prove- 
niência ignoramos,  onde  os  typos  dos  personagens,  a 
technica  e  a  concepção,  pertencem  ás  velhas  escholas  al- 
leman  e  flamenga,  e  o  colorido  vigoroso  é  veneziano  e 
florentino,  como  por  muito  tempo  acontece  com  peque- 
na variante  no  resto  de  Hespanha. 

Nota-se  a  appariçâo  n'eUes  de  personagens  negros, 
d*um  chefe  indio  até  em  certo  quadro,  de  moedas  por- 
tuguezas,  d^um  fogareiro  nacional^  em  outro!  a  escassez 
de  tryptichos,  dyptichos,  e  polyptichos,  a  predominân- 
cia das  formas  gothico-manuelinas  nos  objectos  d*ouri- 
vesaria,  a  correcção  do  desenho,  o  estudo  das  roupa- 
gens, etc.  * 


1    Ib. 
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Basta  isto  para  affirmar  a  existência  diurna  eschola 
sobre  a  jqnal  a  historia  é  muda? 

São  esses  característicos;  os  que  extremam  uma 
eschola,  quando  uns  são  communs  ao  progresso  de  to- 
das;  bem  testificados  pela  simples  inspecção  das  obras 
d^artC;  e  outros  se  referem  a  accessorios  locaes  que 
não  differem  só  em  cada  eschola,  mas  até  em  cada 
pintor  ? 

Uma  feição  característica  na  nossa  litteratura  e  ain- 
da  na  nossa  architectura  quinhentista,  a  feição  naval, 
onde  transparece  na  pintura?  A  paisagem  mesmo  é  de- 
ficiente e  indecisa  e  apenas  aqui  ou  alli  n'um  accessorío 
se  revela  o  gothico  florido,  que  pôde  ainda  discutir-se 
se  é  antes  afíirmação  do  gothico  chamado  flamhoyant, 
evolução  que  porventura  as  crusadas  concorrem  para 
realisar,  se  testificação  do  verdadeiro  gothico  manueli- 
no. O  colorido  é  esplendido,  e  em  geral  nos  trajes  ha 
a  magnificência  que  só  Veneza  derrama  sobre  a  tella. 
As  carnações  são,  umas  do  velho  flamengo  gothico,  ou- 
tras aproximam-se  da  eschola  de  Bubens  no  seu  inicio, 
ou  da  de  Miguel  Angelo  e  de  André  dei  Sarto. 

Não  duvidamos  da  existência  do  Grão  Vasco,  co- 
mo da  de  outros  pintores  portuguezes,  mas  não  nos  pa- 
rece que  possa  aflirmar-se  a  eschola  com  tão  escassos 
argumentos  como  os  que  temos  por  ahi  visto  elevados 
á  cathegoria  de  provas  decisivas.  Parece-nos  antes  que 
a  pintura  seguindo  a  corrente  das  outras  artes,  e  mais 
salientemente  que  as  outras  é,  entre  nós,  uma  arte  de 
imitação,  principalmente  no  período  a  que  se  quer  re- 
ferir a  existência  da  eschola  de  Vizeu,  salvas  naturaes 
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iiiodifi(aQ5eâ|  qtto  nlo  oonstitaem  oomplei»  indq^^nden- 
cia. 

Pobre  é  a  historia  da  pintara  em  Portugal  até.  aos 
tempos  modernos^  em  que  apenas  «e  alteia^  grandiosa 
e  fecunda^  original  até^  a  imaginado  de  Sequeira. 
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PORTUGAL  D'HOJE 


Reacções. — Revolnção.— Echos  e  reflexos. 

—Formalismo  e  subjectivismo:  tclassico»  e  tromantico.»  — 

Anthoritarismo  e  individualismo. 


^vrvNODÉBA  talvez  dizer-se  que  o  reinado  de  João  v 
j[^  foi  o  gongorismo  na  esphera  politica.  A  immi- 
í^JS^J  xão  do  pensamento  e  da  forma  da  sociedade 
monarchica  franceza,  depurando-se ,  no  crisol 
^  monachal,  dos  elementos  que  por  lá  annuncia- 
vam  já  a  tempestade  crescente  de  89  e  93,  não  era  de 
certo  muito  própria  para  entre  nós  operar  uma  verda- 
deira revolução. 
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A  vertigem  bellicosa  e  erótica  da  monarchia  abso- 
luta^  que  produzira  o  Bei  sol,  uma  administração  exag- 
geradamente  luxuosa  e  oppressora^  uma  corte  devassa, 
esbanjadora  e  «ervil,  como  que  enovelara  a  Fiança  em 
nuvens  de  purpura  e  ouro,  que  escondiam  a  asquerosi- 
dade  das  chagas,  e  dissimulavam  a  miséria  enorme  do 
corpo  social. 

Havia  alli  alguma  cousa  de  cavalleiroso,  de  épico, 
de  magico,  de  fascinante,  que  ainda  hoje  hallucina  gran- 
des historiadores  e  illude  os  que  nâo  teem  olhos  perti- 
nazes para  profundar  aquelle  fastígio  endoudecedor. 

Em  Portugal,  um  rei  profundamente  imbecil  bus- 
ca arremedar  a  magica  real  representada  por  Luiz  xiv, 
vasando-a  em  palco  sombreado  por  um  monachismo 
embrutecido,  por  um  fanatismo  pesado,  absorvedor  e 
embrutecedor.  João  v  não  manea  o  gladio  ao  sol  das 
batalhas,  nem  faz  redemoinhar  abaixo  de  si  uma  corte 
galanteadora,  opulenta,  estouvada  e  francamente  cyni- 
ca.  Atira  punhados  d'ouro  ao  regaço  de  Boma  para  que 
ella  lhe  conceda  o  ter  dous  patriarchas  na  sua  corte  de 
jesuitas  e  fâmulos  da  inquisição,  esgota  o  thesouro  para 
possuir  dous  carrilhões  de  sinos,  occupa  o  seu  exercito 
na  construcção  de  um  mosteiro,  passa  os  dias  a  caçar 
nas  visinhanças  d'algum  convento  de  freiras,  ou  apren- 
dendo cantochão  com  os  seus  frades  ^,  e  as  noites,  nos 


1  Para  ensinar  cautochão  aos  frades  p(»rtugueze8  mandou 
vir  frei  Jorge,  veneziano.  João  v  era  o  mais  assiduo  discípulo. 
A  eschola  era  em  S.  José  de  Ribamar. 
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bràçoa  d'alguma  monja  boçal^  que  lhe  aduba  as  volú- 
pias com  a»  resas  ao  divino. 

Luiz  XIV  fizera  VersaiUes.  João  v  edifica  o  cem- 
vento  de  Mafra^  monstruosidade  de  gongorismo  mona- 
cfaal  que  devorou  inauditas  riquezas. 

Luiz  XIV  diz:  tUUat  c^e$t  moi.^  JoSo  v  agacha- 
se  ante  os  jesuítas^  que  depois  atraiçoa,  compra  ao  papa 
o  titulo  àe  Jídêlissimo,  promette  hjpocritamente  a  con- 
vocação das  cortes  e  esconde  a  devassidão  na  religio- 
sidade. Deu-nos^  porém,  esta  mania  de  imitar  o  Rei-Sol 
algumas  cousas  prestadias  no  futuro :  o  aqueducto  da» 
aguas  livres,  a  academia  de  historia,  as  fabpicas  de 
seda,  e  vidro,  macaqueaç5es  do  aqueducto  de  Mainte- 
non,  da  Academia  das  sciencias,  das  fabricas  de  Gobe- 
lins  e  Sevres. 

Apossados  de  todo  o  ensino,  os  jesuitas  não  só 
opprimiam  e  atropbiavam  o  presente,  mas  moldavam  o 
futuro  no  seu  devotismo  hypocrita  e  na  sua  estafada 
escolástica.  Os  Index  expurgatorii  eram  bitola  para  o 
estudo,  que  encontrava  também  correctivos  na  queima 
de  livros  ou  na  perseguição  dos  authores.  O  Santo  Of- 
ficio,  o  Desembargo  do  Paço,  o  Ordinário  eram  as  chan- 
cellarías  das  manifestações  do  espirito,  sem  o  sêllo  das 
quaes  a  ideia  não  podia  correr,  —  para  nos  servirmos 
da  phrase,  —  officiaL 

Eivalidades  entre  os  vários  dominadores  de  rou- 
peta e  as  machadadas  lá  fora  dadas  nas  absorvedoras 
raizes  da  grande  arvore  clerical,  começaram  de  enfra- 
quecer as  ramarias  com  que  esta,  entre  nós,  sombreava 
e  enredava  os  espirites. 
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Um  homem^  um  verdadeiro  coUosso^  inabalável  e 
esmagador,  apparece  então  ao  lado  do  despotismo  civil 
cabido  nas  mãos  de  José  i,  mãos  fracas,  que  aguenta- 
das  e  dirigidas  pelas  do  gigante,  que  se  chatna  Sebastião 
José  de  Carvalho  e  Mello,  descrevem  com  férreo  sce- 
ptro  uma  periferia  enorme  na  sociedade  portugueza  do 
século  xvni,  derribando  monstros  com  quem  ninguém 
ousara  arcar  de  frente,  e  revolucionando  o  marasmo 
sombrio  e  podre  em  que  o  velho  Portugal  jazia. 

O  sceptro  de  José  i  é  a  um  tempo  gladio  e  enxa- 
da, alvião  e  trolha,  facho  que  illumina  e  cutello  que 
mata.    « 

Derruba  e  edifica,  rotea  e  destroe,  protege  e  as- 
sassina. 

Assombra-nos. 

Não  nos  enthusiasma  porque  ao  pavez  do  despo- 
tismo não  sobe  o  culto  expontâneo  d^aquelles  a  quem 
um  raio  da  liberdade  illuminou  um  dia  a  fronte  emma- 
rellecida  nas  vigilias  do  estudo,  suada  no  trabalho  li- 
vre. 

Não  nos  fascina,  porque  não  tem  a  monarchia  do 
direito  divino^  purpuras,  velludos  e  ouropéis  que  pos- 
sam abafar  a  consciência  do  direito  individual,  o  sol 
esplendido  do  direito  humano,  que  nos  alenta  e  allumia, 
e  aquece  e  dirige. 

Mas  é  grande  aquelle  vulto ! 

Grande  batalhador  e  grande  edificador.  Grande 
libertador  e  grande  déspota. 

O  que  parece  paradoxo  é  vulgaridade  da  historia. 
Provas:  cada  déspota  que  se  substituo  a  muitos  despo- 
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tas,  chame-se  o  despotismo  doeste  theocracia,  ou  ochlo- 
cracia,  ou  demagogia,  ou  feudalismo,  etc,  etc. 

Quem  não  se  recordará,  lendo  isto,  de  muitos  no- 
mes? 

Pombal  liberta-nos  do  jesuitismo. 

E  pouco? 

Secularisa-se,  cresce,  reanima-se  o  ensino,  respiram 
a  arte  e  a  sciencia,  regularisa-se  e  robustece  a  econo- 
mia do  Estado,  restringe-se  a  authoridade  inquisitorial, 
cohibem-se  as  demasias  d'uma  aristocracia  boçial,  beata 
e  atrevida,  cerceam-se  o  monachismo  e  a  influencia  cle- 
rical, estimulam-se,  alargam-se  e  crescem  a  industria  e 
o  commercio,  sobe  o  nivel  da  consciência  publica  pela 
affirmaçao  enérgica  e  comprovada  da  dignidade  nacional 
perante  toda  a  Europa  e  pelo  renascimento  da  vida  ci- 
vil e  secular  do  Estado. 

Não  esqueçamos,  porém,  uma  cousa. 

Estamos  na  monarchia  pura,  na  realeza  do  motu- 
próprio^  sciencia  certa,  pleno  e  supremo  poder  recebi- 
do immediatamente  de  Devs  todo  Poderoso  (fórmula  offi- 
cial),  estamos  no  despotismo  monarchico,  franco,  desas- 
sombrado e  positivo.  E  d^organisação  interna  toda  a 
sua  acção. 

O  sentimento  artístico  não  pôde  libar-se  livremente 
a  grandes  idealisaçoes.  Predomina  a  fórmula  official,  a 
regra  e  a  tendência  utilitarista  da  burgnezia. 

Basta  ver  a  arcliitectura  official  d^aquella  epocha. 
O  armazém  é  o  typo.  Edifícios  enormes,  rasgados  por 
janellas  e  portas  sem  primores  e  quadrangulares  geral- 
mente, arcarias  pesadas  em  que  o  pilar  substituo  a  co- 
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luamE;  a  cidade  baixa,  em&my  regular^  eomfÊtmaãB^ 
uniforme,  monótona.  Á  entrada  doesta  affirma»6e  a  arte 
no  monumento  a  D.  José.  Magnifico  monumento  de  cer- 
to que  bem  traduz  o  pensamento  social:  a  monctrehia 
absoluta  e  do  dirsUo  divino.  Mas  arte  offieíal,  ideali- 
sacão  regrada;  moldada,  discutida  no  gabinete  d'um 
zmnistro  da  realeza  pura.  Arte  oímveneional,  clfl^sica; 
imitativa,  em  que  José  i  nos  apparece  disfarçado  n'um 
Alexandre  em  magestoso  bucefalo,  em  que  o  admima*- 
trador,  o  organisador  burguez  é  tratado  eomo  ieroe 
t^onquistador  e  dominador,  como  rei-sol  bellieoBO  e  so- 
berbo, synthetisando  e  dominando  a  tiadiçâo  nacional 
allegorisada  no  pedestal  esplaidido. 

O  reinado  de  Maria  i  é  uma  reacção  clerical  cobar- 
de e  fraca,  que  nSo  pôde  já  conseguir  sopear  o  impuko 
anterior,  nem  impor-se  completa  e  estrondosamente  ao 
estado  de  cousas  inaugurado  por  Sebastião  José  de  (car- 
valho e  Mello,  e  que  as  ventanias  que  se  desesicadeam 
de  França  começam  já  a  agitar  «urdamente. 


A  fimdação  da  Arcádia  de  Lisboa  fóra  da  acção 
real,  e  realisada  por  António  Diniz  da  Cruz  e  Silva  (El- 
pino  Nenacri&ase),  Manoel  Nicolau  Esteves  Negrão  (Al- 
mefno  Sincero)  e  Tbeotonio  Games  de  Carvalho  {Tirse 
Minteo),  i5ra  um  dos  mais  «oaracteristicos  aunuineios  « 
dos  mais  fecundos  auxiitiiad:'es  da  sevolução  UttemrÍA»  Fe- 
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dro  Ântomo  Oorrêâ  Garção^  Domingos  dos  fieis  Quita 
6  Antouío  Diniz,  sao  incontestavelmente  os  três  vultoB 
mais  notáveis  d'esta  primeira  «pocha  de  restawro^gSiO, 
como  lhe  chamam  os  clássicos,  e  que  de  restauração  pa^ 
rece  do  qidnhentisTno  de  Ferreira,  Bernardes  e  Miranda^ 
agora  refundido  na  alchymia  horaciana  de  Boíleau  e  da 
arte  aristocrática  e  clássica  de  França. 

Em  todos,  porém,  realça  a  originalidade  de  vigo- 
rosas intelligencias  e  de  esthesia  expontânea  e  delicada; 
e  quer  a  lyrica  do  primeiro,  —  principalmente  horacia» 
na,  —  em  que  por  vezes  a  fórmula  abafa  o  vigor  da 
inspira^O)  e  em  que  n^outras,  —  na  Cantata  de  Dido, 
por  exemplo,  —  esta  irrompe  esplendida  e  magnifica 
d'aquella;  quer  a  lyrica  de  António  Diniz  e  o  epico-co- 
mico  d'elle,  em  que  hombrea  com  o  author  do  iMrin; 
quer  a  bucólica  de  Quita,  não  inferior  por  vezes  é,  de 
Gessner,  bastam  para  attestar  que  o  duplo  despotismo 
do  throno  e  da  sotaina,  e  as  aberrações  fataes  do  gofir 
gorismo  não  haviam  conseguido  empeçonhar  mortalmen- 
te o  sentimento  esthetico  entre  nós,  a  custo  e  fracamen- 
te alentado  pelos  ares  e  clarões  que  de  lá  de  fora  lhe 
vinham. 

Ao  lado  de  Diniz,  hombreando  com  elle,  senão  ex- 
cedendo-o  na  lyrica,  ergue-se  o  vulto  suave  e  apaixonado 
de  Gonzaga,  o  Dirceu,  cuja  imaginação  ingénua  e  de- 
licada, —  que  alguns  pontos  de  contacto  tem  com  o  nos- 
so contemporâneo  João  de  Deus,  —  nos  apparece  infe- 
lizmente amarrotada  por  vezes'  no  arcadiano;  apesar 
das  novas  formas  itálicas  em  que  élle  busoa  melhores 
moldes  para  as  suas  suaves  e  gracit^sas  cos€epç3e8« 
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Deturpada,  porém,  ia  sendo  esta  nova  evoluçSo  da 
lingua  e  da  litteratura,  —  por  debilidade  d'ambas  tal- 
vez,—  pelo  exaggero  desarrasoado  da  influencia  fran- 
ceza,  que  dá  o  gallicismo  na  lingua  como  em  todas  as 
manifestações  e  relaçSes  sociaes,  e  ao  qual  responde 
outro  exaggero  n^o  menos  desarrasoado,  o  archaico-la' 
tinismOf  principalmente  representado  por  Francisco  Ma- 
noel do  Nascimento,  o  Filinto  Elyseo, 

Francisco  Manoel,  cabeça  fecunda,  mas  saturada 
de  formulismo  clássico^  e  fanatisado  pelo  latinismo  e 
pelo  quinhentismo,.  fazendo  doeste,  cadinho  único  e  fatal 
para  a  laboração  philologica,  e  d'aquelle  único  reagente 
e  contraste,  mal  percebendo  instinctivamente  as  neces- 
sidades da  evolução  ideológica  e  a  natural  immixão  de 
elementos  estranhos,  que  a  historia  e  o  progresso  das 
sciencias  e  artes  empunham,  Francisco  Manoel^  dizemos, 
nem  assombra  e  revoluciona  pela  concepção,  nem  en- 
canta e  dirige  pela  fôrma.  Mais  engrandecido  nos  pa- 
rece ter  andado  o  vulto  sympathico  do  grande  verseja- 
dor, do  que  realmente  pôde  acceital-o  boa  e  desapaixo- 
nada crítica,  e  porventura  não  mais  acertadamente  se 
lhe  tem  querido  estabelecer  influencia  absorvedora  e 
profunda. 

Mas  grande  vulto  é  elle  decerto,  e  por  vezes,  des- 
enredado do  archaismo  e  do  formulismo,  consegue  ar- 
rebatar-nos  pelo  vigor  e  frescura  do  sentimento  artis- 
tico. 

É  mestre,  de  cujo  ensino  muito  ha  a  aproveitar 
hoje  ainda.  Não  lh'o  comprehendem  os  que  por  ahi  ba- 
sofíam  de  seus  successores  ou  apóstolos  e  os  que  julgam 
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interpretal-o  com  a  phrase  mascavada  de  portuguesis- 
8Ímo  de  portuguezes  e  para  portugíiezes,  e  com  um  esty- 
lo  ôcco,  arrebicado  e  estacionário. 

De  dous  homens  é  tempo  de  fallar,  que  de  plebêos 
e  fidalgos  no  campo  da  arte,  n^elle  e  fora  d'elle  teem 
os  nomes  aureolados  pela  crítica,  e  pela  afFeição  e  ad- 
miraçlLo  popular :  Bocage  e  Tolentino. 

Poetas  foram  e  dos  melhores  que  hemos  tido,  pela 
liberdade  de  concepção  que  por  vezes,  —  no  primeiro 
principalmente,  —  tocava  as  raias  da  licença,  pela  quasi 
constante  expontaneidade  de  forma,  e  pela  naturalidade 
da  estesia,  quasi  nunca  desmentida  no  segundo. 

Em  Bocage  ha,  de  certo,  bastantes  vezes,  certo 
maneirismo,  que  os  seus  seguidores  requintaram  e  que 
nasce  talvez  da  hallucinação  que  a  popularidade  produz 
nos  mais  sensatos  espirites,  contaminando-lhes  de  mais 
em  mais  a  corrupção  do  sentimento  publico  ou  forçan- 
do-os  a  acceital-a  para  ter  as  adhèsões  doeste, 

Bocage  e  Tolentino  são  já  por  ventura  antiuncio  da 
emancipação  do  subjectivismo,  que  caracterisará  grande 
parte  da  arte  das  duas  gerações  posteriores,  e  que,  — 
quebradas  as  cadeias  da  fórmula  authoritaria  e  da  tra- 
dição,— se  desmandará  mais  ou  menos  estrondosamente 
em  individualismos  metaphysicos,  — deixem  dizer  as- 
sim, —  até  que  da  laboração  philosophica  e  social  ir- 
rompa o  Jíat  organisador  e  illuminador. 


•*• 


12 


178 

Transbordando  do  theologismo  escholasticoy  —  ca- 
dinho de  fusão  e  fermentação, — o  subjectivismo  espraia- 
se,  exuberante  e  febril,  na  kosmogonia  até  o  pantheis- 
mo  de  Spinosa,  na  psychologia  até  o  sensualismo  de 
Locke,  na  ideologia  até  ao  espiritualismo  de  Descar- 
tes, na  physiologia  até  á  IcUro-mechanica  de  Boerhaave, 
na  sociologia  até  o  utopismo  de  Morus,  ou  o  despo- 
tismo d'Hobbes,  ou  o  constitucionalismo  do  author  do 
«Governo  Civil»,  ou  a  moral  internacional  de  Grotius, 
etc. 

O  século  XVIII  continua  e  reproduz  a  laboração  phi- 
losophica  do  século  xvii.  Generalisa-a,  desenvolve-a, 
democratisa-a,  —  se  pode  dizer-se  assim,  —  pela  propa- 
ganda. 

A  «Encyclopedia»  é  um  evangelho,  ou  antes  os 
encyclopedistas  são  a  um  tempo  precursores,  messias, 
apóstolos,  proselytos  e  campeões.  Annunciam,  archite- 
ctam,  propagam,  seguem  e  combatem. 

O  quê?  Por  quem? 

A  soberania  da  razão  humana,  eis  a  affirmaçao  phi- 
losophica.  A  negação  do  facto  social  em  todas  as  suas 
manifestações  actuaes,  eis  a  divisa  commum,  a  senha  e 
a  palavra.  A  abstracção  rejeita  a  concreção.  Rousseau 
embrandece  Hobbes,  prefacea  Morus,  e  justifica  Locke. 
Este  é  desenvolvido  por  Condillac.  Montesquieu  conti- 
nua Grotius.  Voltaire  é  a  ubiquição  de  Erasmo.  Kant 
prega  o  civismo  que  a  Constituinte  mantém.  Fichte  in- 
verte Spinosa,  idealisa  a  individualidade  com  o  mesmo 
génio  abstracto  da  Convenção. 

Que  grandiosa  génese!  Que  gigantêa  lucta! 


..  -—■ ,-       -ri* 
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Por  ^da  1^  parte  e^trondi^m  çoni  os  echos  da  gran- 
de revolução,  as  palavras  de  liberdade  e  de  renovação 
4c^  philosophia,  e  cpm  os  exércitos  francezes  irrompe  o 
getíio  revolaçionario  nas  fronteiras  de  todos  os  povos. 

A  Arte  não  podia  fie^r  estacionaria  no  objectivismo 
da  convenção  e  da  tradição  clássica.  Bompe-se  este,  e 
o  subjectivismo  expande-se  exuberantemente  na  lyrica, 
no  romance,  na  epopeia  philosophica. 

GcBtbe  apparenta  ainda  uma  serenidade  olympica, 
mas  a  lucta  adivioha-se  na  sua  concepção  monumental : 
o  Favst. 

Margarida  e  Hellena  1  AU  tendes  dous  typos  que 
valem  dous  mundos.  Wieland  e  Herder  parecem  esque- 
cer as  dores  e  os  turbamentos,  as  afflicçSes  e  as  luctas 
que  lhe  vão  de  redor. 

Herder  miargulba-se  nos  esplendores  com  que  o  seu 
sensualismo  ubérrimo  povoa  a  historia,  como  os  irmãos 
Grimm  se  perdem  nos  velhos  cyclos, 

Schiller,  porém,  estremece  e  assombra-se  ante  a 
tempestade  que  o  cerca, 

O  desenvolvimento  dos  estados  históricos  torna-se 
n^uma  febre,  e  como  ao  sahir  da  meia  idade  se  lançara 
a  Europa  no  enthusiastico  vasculhamento  das  minas  do 
velho  mundo  greco-romano,  hoje  se  mergulha  no  estu- 
do e  na  busca  das  tradições  e  das  concepções  popula- 
res, procurando  rasgar  ao  facho  da  sciencia  a  alma  so- 
cial das  gerações  extínctas* 

A  idade-média  reage  e  leva  de  vencida  o  clasn- 
cismo,  que  nivelara  as  nacionalidades  com  o  seu  for- 
muliamo  auiborítario. 
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Ulhand  reconstroe  a  poesia  popular.  E  o  Jacob 
Qrimm  da  arte.  É  o  Beranger  allemão. 

A  Winkelmann  suecede  Comelius.  Walter-Scott  fiiz 
da  chronica,  romance,  e  os  cantores  dos  Lagos  mergu- 
Iham-se  n'um  pantheismo  lyrico  ennevoado  pelas  me- 
lancholias  de  Ossian  e  serenado  na  bonança  do  mysti- 
cismo  do  norte.  Novalis  e  Coleridge  imprimem  na  arte 
a  nostalgia  d'mn  mundo  tranquillo  e  ideal,  e  o  desalen- 
to da  vida  turbada  pela  agitação  revolucionaria. 

Vai  na  sciencia  e  na  arte  um  cabos  indiscriptivel. 
Voss  desmente  Creuzer,  Luiz  Tieck  julga  afugentar  os 
bulcões  ennovelados  da  tempestade,  e  as  cóleras  e  iro- 
nias de  Heine  envenenam  ou  embarulham  o  meliíico 
idealismo  que  parecia  senhoreado  de  todos  os  espiritos 
e  de  todos  os  corações. 

•  O  subjectivismo  extenuado  da  lucta  psychica,  refle- 
xo da  lucta  social,  esvoaçando  como  a  pomba  sabida  da 
Arca,  por  sobre  as  aguas  do  diluvio,  sem  encontrar  um 
ramo  onde  repousar,  um  ideal  onde  fundir-se,  descam- 
ba n'um  individualismo  enfermo,  desalentado,  ou  deses- 
perado, ou  perde-se  n'um  como  que  extasis  melancho- 
lico  e  scismador,  n'uma  convenção  esthetica  de  falsas 
idealisaçSes. 

O  lyrismo  plangitivo,  brando,  desalentado,  predo- 
mina.  A  individualidade  soffre,  hesita,  concentra-se,  iso- 
la-se,  extenua-se. 

O  humorismo  franco,  singelo,  crente,  que  a  idade- 
média  nos  apresenta  por  vezes,  toma  no  meio  d'este 
tumultuar  infrene  de  principies,  e  necessidades,  e  as- 
pirações contemporâneas,  uma  direcção  profundamente 
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original  e  característica:  —  a  dúvida^  e  a  incerteza^  e 
a  descrença  imperam^  —  lança-se  no  desespero,  na  iro- 
nia sceptica,  e  dá  a  chamada  eschola  satânica,  cujos 
primeiros  e  maiores  vultos  são  Byron  e  Espronceda, 
torrente  tempestuosa  e  sinistra,  com  intermitencias  de 
crystalino  arroio,  com  entroviscamentos  de  encapelado 
rio,  com  estrondos,  e  espadanas,  e  clarSes  de  enorme 
catarata,  torrente  diluviana  em  que  Heine  folga,  mofa- 
dor  e  idealisador,  e  em  que  se  deixa  ir  tristemente  sor- 
rindo Alfredo  de  Musset. 


Em  Hespanha,  e  em  seguida  em  Portugal,  a  revo- 
lução liberal  gasta  longo  tempo  a  consummar-se ;  soflfre 
terríveis  contrariedades;  fraco  echo  encontra  na  cons- 
ciência collectiva,  desmoralisada  pelo  duplo  despotismo 
clerical  e  monarchico,  e  desde  o  plagiato  parlamentar, 
—  inconsciente  e  insciente, — de  1820  até  á  enthroni- 
saçao  de  Maria  ii,  o  nosso  paiz  nâo  desmente  a  tradição 
monarchica  e  esta  alteia-se  sempre  sobre  as  ideias  de 
emancipação  democrática,  mal  comprehendidas  e  mal 
acceitas  pela  consciência  collectiva  e  individual. 

Na  arte,  cousa  parecida  acontece,  e  apesar  das 
scentelhas  isoladas  que  d^ella  se  destacam  como  annun- 
cios  da  revolução  próxima,  o  koraciano,  ou  antes  o  cias- 
sico,  continua  a  vigorar  soberanamente. 

A  Arcádia  dá  a  lei  ainda  a  Bingre  e  António  Fe- 
liciano de  Castilho,  apesar  da  sua  passagem  pelo  ro- 
mantismo, com  os  «Ciúmes  do  Bardo»,  «Noites  do  Cas- 
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iellof  y  alguns  versos  lareiras,  etc.,  beiâ  p6áé  âiiét-Éé 
filho  e  representante  d'ellá.  E  um  arcadé  pòsfhuíti6. 

Entre  os  annuncios  de  que  acima  falíamos,  6ti  en- 
tre as  obras  que  concorrem  para  preparar  ó  i^tteàú  á 
nova  litteratura,  não  devem  desprezar-se  ou  esquééer-se 
ós  poemas  philosophicos  de  Macedo,  tentativa  abortada 
pof  extemporaneidade,  d'uma  conquista  nova  dõ  senti- 
mento esthetico,  a  traducçSo  do  Oheron,  de  Wielittid, 
por  Francisco  Manoel,  repetida  em  parte  pela  marquezã 
d^Alorna,  a  do  Essay  on  criticisfn  (Pope),  á  do  primeiro 
canto  das  Estaçdea  de  James  Thompson,  a  das  Solidões 
de  Cronegk,  etc.,  tudo  pela  segunda,  a  dos  MaHyres, 
pelo  primeiro,  etc. 


■*• 


Quatro  homens, — quatro  grandes  vultos,  ^^-abrem 
a  moderna  epocha  liberal  entre  nós :  Mousinho  da  Sil- 
veira, «a  cabeça  —  como  lhe  chama  um  escriptor  —  da 
revoluçSo  de  que  Pedro  IV  é  o  braço»,  João  Baptista 
d^Almeida  Garrett,  Alexandre  Herculano,  e  Domingos 
António  Sequeira. 

Do  primeiro  não  temos  que  fallar. 

Os  dous  seguintes  encontram  no  exilio  politico  es- 
chola  e  estimulo  de  emancipação  e  trabalho  novo,  no 
meio  do  movimento  artístico  que  por  lá  ia,  e  quando  o 
velho  regimen  desapparece  d^entre  nós,  na  politica  co- 
mo na  arte,  que  se  moldava  por  ella,  embora  a  cons- 
ciência pública  não  tivesse  sido  profundamente  revolu- 
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cionada;  e  por  isso^  n^uma  e  n'outra;  continuasse  o  pas* 
sado  a  actuar  poderosamente,  Herculano  e  Garrett  so- 
bresahindo  no  diluvio  alastrador  da  arte  revolucionaria, 
inaugurara  em  Portugal  os  trabalhos  que  já  iam  muito 
adiantados  lá  fora. 

Três  feiçSes  diversas  se  destacavam  na  evolução. 
Espirito  de  nacionalidade,  espirito  critico,  e  espirito 
individualista.  Ora  o  clássico  fora,  senão  a  negação,  a 
sujeição  de  tudo  isto  á  objectividade  da  fórmula,  da 
tradição,  e  da  authoridade.  O  clássico  não  era  nacio- 
nal. Era  anterior,  superior  á  laboração  e  formação  da 
nacionalidade,  e  impozera-se  a  esta  mal  ella  sahira  da 
incubação  medi  vai. 

O  clássico  não  era  critico,  ou  antes  a  critica  era 
para  elle  o  que  a  philosophia  fora  para  a  thedlogia :  — 
philosophia  theologice  ancilla, — na  escholastica.  O  clás- 
sico não  era,  finalmente,  individualista,  pelas  mesmas 
razSes  aproximadamente:  o  objectivismo  da  fórmula, 
da  tradição  e  da  convenção,  dominava  a  pessoalidade 
egoista.  Reacção,  o  romanticismo  foi  nacional  com  Schil- 
ler,  Walter  Scott,  e  depois  em  França  com  Victor  Hu- 
go, na  Hespanha  com  Garcia  Saavedra,  Martinez  de  la 
Rosa,  Galliano,  na  Itália  com  Foscolo,  Manzoni,  na 
Suécia  com  Gejer,  Hammarskiold,  Tegner,  na  Dina- 
marca com  (Elenschlaager,  por  exemplo,  foi  crítico  com 
Lessing,  ou  os  Schleger,  ou  Grimm,  como  com  os  Thier- 
ry,  etc,  foi  individualista  com  Novalis,  ou  Wordsworth, 
ou  Lamartine,  ou  Myllevoye,  ou  Atterbom  (sueco),  ou 
então  com  Byron,  Espronceda,  Musset,  Heie,  etc.,  foi 
patriótico  e  democraticamente  guerreiro  com  Rouget  do 
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Llsle,  ouKoemer,  ou  Mickiewick,  ou  Alexandre  PoBtefi, 
foi  popular  com  Ulhand,  Percy,  etc,  etc. 

Em  Portugal  estas  feições  reflectem-se  mais  ou  me- 
nos manifestamente.  índoles  diversas,  —  oppostas  por- 
ventura, —  são  as  dos  dous  grandes  revolucionários : 
Garrett  e  Herculano,  mas  na  obra  commum  do  renas- 
cimento do  espirito  nacional  se  dão  as  mãos,  embora 
cada  qual  tenha  de  seguir  caminho  diverso.  Espirito 
volúvel,  pouco  propenso  a  grandes  concentrações  e  a 
demorada  e  profunda  laboração  e  estudo,  fascínando-se 
facilmente,  activo,  enthusiasta,  ligeiro,  idealisador,  ba- 
fejado em  botão  pela  Arcádia  e  em  flor  pelo  lyrismo 
doentio  e  plangitivo,  Galrett  imita  Percy  no  colleccio- 
namento  de  cantares  do  povo,  não  como  um  philologo 
que  busca  materiaes  para  a  interpretação  das  civilisa- 
çoes  nos  alicerces  que  se  lhe  perdem  na  alma  popular 
e  no  tenebroso  do  tempo,  mas  como  um  verdadeiro  ar- 
tista, estremecido  pelos  encantos  de  magnifico  panora- 
ma, após  trivial  e  monótono  viver.  Extasia-se,  harmo- 
nisa,  amenisa,  corrige,  amaneira,  —  perigo  constante  e 
quasi  constante  consequência  do  subjectivismo  artisti- 
co,  —  busca  (é  elle  que  o  diz)  «fazer  uma  cousa  útil, 
um  livro  popular,  e  para  que  o  seja,  tornal-o  agradável 
quanto  saiba  e  possa.» 

«Suprema  illusão!  —  diz  com  razão  o  snr.  Oliveira 
Mai*tins  ^,  —  porque  de  tal  forma,  nem  aos  sábios  nem 
ao  povo  serviu. 

1    Eev,  crit.  de  litt,  mod.,  por  uma  sociedade  de  litteratos, 
n.o  2 — «Theopbilo  Braga  e  o  Cancioneiro  geral  portuguex.» 
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«Os  primeiros  avaliaram-no  como  merecia.  O  povo 
quer  ouvir  as  suas  cantigas  no  arrayal,  na  escarapanta, 
ou  na  taverna;  á  desgarrada,  ou  á  viola  pelo  cego,  ou 
entâo^  junto  ao  lar,  as  historias  contadas  por  uma  tia 
ou  uma  avó  decrépitas :  e  pouco  se  lhe  dá  dos  livros 
dos  litteratos.» 

Julgando  fazer  um  poema,  Garrett  faz  uma  extensa 
e  esplendida  elegia  no  a  Camões»,  em  que  a  musa  inspi- 
radora é  a 

« . .  .saudade,  gotto  amargo  d*infelizes, 
•Delicioso  pungir  d^acerbo  espinho, 
cQue  me,  etc. 

aproximamente  como  Novalis  e  como  os  innúmeros  poe- 
tas, cujo  subjectivismo,  atormentado  ou  extenuado  pela 
lucta  exterior  e  intima,  a  si  próprio  se  embala  ao  som 
de  plangentes  e  saudosos  lyrísmos. 

Nfto  admira.  O  poema  n?to  era  para  aquella  epo- 
cha  agitada,  em  que  nSo  havia  possível  condensação 
d^uma  crença,  d'um  ideal,  d'uma  aspiração  commum  e 
robusta.  O  velho  poema  é  um  epitaphio.  O  que  terá  de 
ser  o  novo?  Porventura  um  canto  de  triumpho.  Um  diz: 
a  lucta  começa:  o  outro  dirá  talvez:  a  lucta  findou. 

Homero,  a  epopeia,  fecha  um  cyclo.  Sophokles,  o 
drama,  abre  outro. 

Dante  escreve  um  epitaphio.  Shakspeare  abre  uma 
arena. 

Camões  é  um  Dante. 

Um  poema  em  que  Camões  é  o  heroe,  dá  bem  o 
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cairactôr  do  subjectivismo  individualista  da  arte  d'esta 
epocha,  e  pende  para  o  género  do  Adolpho  (Constant), 
ou  do  Renato  (Chateaubriand),  ou  do  WerOier. 

No  theatro  é  que  Garrett  tenta  uma  grande  e  glo- 
riosa obra:  a  creaçSo  d*um  theatro  nacional  na  con- 
cepção e  na  fórma^  ou  antes  a  iniciação  do  drama  en- 
tre nós. 

N2o  é  cousa  fácil  de  encontrar  uma  verdadeira 
arte  theatral  de  Gil  Vicente  a  Ferreira,  na  ordem  crí- 
tica; de  António  José  a  Garção,  ou  de  todos  elles  a 
Garrett,  na  ordem  chronologica,  e  bem  pôde  dizer-se 
que  é  este  que  abre  a  historia  do  palco  portuguez,  após 
intercortado,  confuso  e  longo  prefacio,  em  que  o  Avto 
e  a  tragedia  clássica,  o  entremez  e  a  comedia  de  costu- 
mes valem  por  tentativas,  por  vezes  heróicas. 

«Frei  Luiz  de  Sousa»  é  um  dos  melhores  produ- 
ctos  da  moderna  arte  portugueza,  colorido  pelo  roman- 
tismo  e  amarrotado  porventura  na  tradição,  porque  o 
exclusivismo  concepcional  não  lhe  dá  a  largueza  d'uma 
these  psychico-socialista,  como  acontece  no  Eurico  de 
Herculano,  mas  monumento  que  é  por  si  uma  epocha 
em  o  nosso  theatro.  Andava  idealisada  e  retocada  a 
meia  idade  e  a  tradição  patriótica,  o  subjectivismo  ar- 
tístico desnorteado  lançára-se  no  sentimental^  condensa- 
ção momentânea  se  não  artificial  do  sentimento,  em  an- 
tagonismo ou  com  exclusão  das  faculdades  analysadoras 
e  organisadoras,  e  Garrett,  filho  d'esse  movimento,  dei- 
xou-se  absorver  por  elle  e  como  este  fora  reacção  ou 
tendência  de  momento,  foi  Garrett,  vulto  que  ná.  histo- 
ria litteraria  deixou  aureolado  e  respeitado  nome,  mas 
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qtté  nãò  se  reptddti^iii  etn  eschola  de  ptogresisivo  ensi- 
nO)  feCuDdày  original^  ooinplèta  doutrinação.  Garrett  é 
météóro  brilhante,  como  fôrá  Hugo  se  a  intelligencia 
etioifíDó  Sé  tivesse  deixado  envolver  no  romantismo  e 
cóm  élló  i^e  deitasse  ficar  no  mundo  litterarío  de  que 
a  cNòtre  Dame»  é  grandioso  e  caracteristíco  monu^ 
meiito. 

Vôde,  porém,  que  distancia  vai  da  «Nossa  Senho-^ 
ra»  aòs  Miêeraveis,  oti  da  sua  poesia  romântica  ás  odes 
pãntheisticad?  Na  evolução  social  sobrenada^  transfor'- 
niando-se  com  ella,  a  concepção  do  génio,  e  á  univer- 
salidade d'aqtiella  corresponde  a  ubiquidade  doeste. 

l^a  forma,  Garrett,  revela-se  o  mesmo  artista  do 
Cancioneiro.  A  locução  vulgar  enleva-o  até  por  vezes 
abafar  a  expontaneidade  na  affectação ;  a  laboração  ideo- 
lógica ou  scientifica,  que  nem  é  vasta  nem  profunda, 
não  lhe  obriga  o  estylo  a  innovaçSes  e  syntheses  me- 
nos vulgares,  a  Arcádia  impSe-se  mais  ou  menos  dis- 
farçadamente, o  'estrangeirismo  absurdo  ou  escusado, 
ou  inscientifico,  é  evitado  sem  queda  no  archaismo  de 
Francisco  Manoel,  a  fluência  é  grande,  a  elegância  e 
a  malleabilidade,  o  adelgaçado  e  mimo  do  colorido  não 
são  dos  somekios  merecimentos.  Garrett  é  delicioso  nar- 
rador. 

O  folhetim  ninguém  o  escreveu  melhor,  entre  nós, 
como  elle  nas  «Viagens  na  minha  terra.» 


i»m 


188 

Intclligencia  vigorosa,  indómita  e  vasta,  estreme- 
cida no  desabrochar  pelo  estrondo  d'uma  lucta  gigantêa, 
banhada  na  athmosphera  do  exílio  politico,  onde,  com  o 
coloril-a  a  melancholia  nostálgica,  se  lhe  aguçava  o  in- 
dividualismo rígido  e  rebelde  a  tutelamentos  e  transi- 
gências, no  isolamento  e  no  estudo,  Alexandre  Hercula- 
no tem  alguma  cousa  de  selvagem  e  de  épico,  que  lhe  dá 
cunho  opposto  á  elegante  galanteria  e  refinado  Ijrismo 
de  Garrett.  A  poesia  lareira  d'este,  espécie  de  desfastio 
d'artÍ8ta,  como  bem  diz  um  escriptor,  opponha-se  o  Ca- 
vador feroz  (trad.  de  Burger),  a  Arrábida,  a  Cruz  mur- 
tilada,  a  Victoria  e  piedade,  as  estrophes  brônzeas, — 
deixem-me  dizer  assim,— ^ em  que  a  religiosidade  ma- 
gestosa  de  Elopstock,  se  allia  á  melancholia  prophetica 
d'Ossian  na  velhice,  á  animação  de  Wordsworth  no 
seu  sentimentalismo  raystico,  á  inspiração  patriótica  de 
Uhland  e  guerreira  de  lahn,  ou  Koemer. 

Que  distancia  nâo  vai  da  «Harpa  d'um  crente»  ás 
«Folhas  cabidas» ! 

Aqui  o  elegíaco  suave  e  mórbido,  o  lyrismo  volú- 
vel, ligeiro,  flexível,  embalado  por  commoçSes  egois- 
tas  que  não  se  convertem  em  generalisaç5es  philosophi- 
cas,  nem  se  desencadeiam  em  grandes  tempestades  sen- 
soriaes,  atravessado  ás  vezes  por  ventania  rápida  de 
violenta  paixão,  para  logo  se  embeber  nas  brisas  azues 
de  Lamartine,  na  nostalgia  de  Novalis,  ou  no  desani- 
mo de  Millevoye. 

Na  «Harpa»  ha  o  homem  crente  e  forte,  que  na 
solidão  das  minas  reedifica  pela  recordação  enthusias- 
tica  do  passado  e  ao  impulso  generoso  das  suas  aspira- 
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coes  de  paz  e  fraternidade,  o  templo  em  que  se  casa- 
vam os  espíritos,  se  ennovelavam  e  subiam  nas  espiraes 
do  incenso  e  no  murmurinho  das  orações  aprendidas 
aos  peitos  maternaes,  até  um  ideal  commum,  ideal,  para 
elle  trovador,  d^amor,  de  luz  e  de  liberdade. 

Fatal  mystifícação  do  preconceito,  da  educação  e 
do  sentimento  vigente  de  retrospecçao  histórica,  que  faz 
com  que  o  bardo  se  immerja  na  escuridFlo  e  na  triste 
solitude  diurnas  ennegrecidas  ruinas  em  vez  de  se  lhe 
expandir  a  inspiração  nas  amplidões  doeste  templo  infi- 
nito, em  que  são  lampadários  os  soes,  onde  não  ha  abo- 
bodas  pesadas  em  que  vá  esmagar-se  a  fronte  que  se 
alça,  nem  lagedo  que  impeça  aos  olhos  que  profundem, 
onde  em  vez  de  Christos  cadavéricos,  ou  deuses  amea- 
çadores, ou  virgens  estioladas  na  esterilidade,  vemos  a 
Mãe,  a  eterna  e  fecunda  mae:  a  natureza;  ou  então, 
n'este  outro  templo  immenso,  templo  e  officina,  san- 
ctuario  e  arena,  em  que  o  homem  é  sacerdote  e  divin- 
dade, e  obreiro  e  batalhador,  e  vencedor  e  vencido,  em 
que  a  intelligencia  é  luzeiro,  e  o  trabalho  vale  pelo  in- 
censo e  a  instrucção  é  hóstia. 

Mas  o  homem  forte  e  crente  da  «Harpa»,  depois  de 
reerguer  o  edifício  do  passado,  povôa-o  com  estrophes 
d'uncção  ou  de  ameaça,  em  vez  de  se  adormecer  desa- 
lentado e  plangitivo.  Estrondêa-lhe  o  canto  como  um 
aDies  irse»  tremendo,  despenhando-se  dos  visos  da  ser- 
rania sobre  as  multidões  que  tripudiam  ou  se  banque- 
team  descuidosas  e  cynicas  cá  em  baixo. 

Ergue-se  outras  vezes  em  hymnos  magestosos,  au- 
reolando de  mystica  luz  a  cruz  mutilada  do  despovoa- 
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do,  ca  ennovi^ando-M  nos  bu}c3o9  di^  tôiqpe^tiMle  qa^ 
açoita  08  mares  o  as  florestas» 

«Victoria  o  Piedade»  é  uma  magnifica  poesia  em 
que  o  bardo  e  soldado  da  Uberdade,  yictoríosQ  e  livre, 
dissipadas  angustias  e  amargores  do  exilio,  ao  sol  da 
pátria,  exora  aos  seus  irmãos  de  martyrio  e  lueta,  pie- 
dade para  os  vencidos.  Debet  efs^.  Não  é  d'bomens  H<> 
beraes  o  recasarem  a  adversários  o  que  vieram  exigir 
doestes,  o  que  proclamam,  e  pelo  que  luctam :  o  direito 
individual  e  a  liberdade  de  todos.  Infeliemeute,  quSo 
poucos  comprehendem  isto,  hoje  ainda! 

Herculano,  como  poeta,  é  mais  épico  que  elegiaco  ' 
na  concepção,  e  por  isso  na  forma;  tem  a  expontanei* 
dade  d'inspiraçSo  que  por  vezes  é  substituida  em  Qar- 


1  jSscrevêra  eu  isto  quando  li,  por  empréstimo  d*um  amigo, 
uma  CB,rt&  de  Tbeophilo  Braga  a  J.  M.  Nogueira  Lima,  3obre  a 
Grinalda,  carta  em  18  paginas  en-8.®,  epi^raphada  «Historia  da 
Poesia  Moderna  em  Portugal»,  onde  se  diz  também:  —  «Grarrett 
foi  completamente  elegiaco  e  mais  lyríco  do  que  épico  no  poema 
Camões.,, 

«Herculano...  foi  também  sentimental,  mas  a  regidez  e  estoi- 
cismo do  seu  caracter,  não  podendo  effeminar-se  na  sensiblerie 
lamartiniana,  levaram-no  para  a  emoção  religiosa;  ficou  admira- 
dor de  Klopstock,  etc.» 

Folgo  de  vêr  confirmadas  as  minhas  observações  pelo  Calen* 
to  robusto  e  auctorisada  critica  de  T.  Braga,  XLxn  dos  maiores  lu- 
minares da  nossa  arte. 

Theóphilo  tem  a  miúdo  grandes  desvairamentos  para  os  quaes 
parece  não  ha  já  curativo.  E*  pena. 

A  carta  em  questão,  apesar  dos  usuaes  defeitos  de  llicção  e 
crítica^  offereee  ori^naes  e  sensatas  observações. 


rett  pela  affectação  elegante ;  não  é  um  versejador  irr#- 
prehensível,  n^o  deleita  o  ouvido  com  auave  gonancia; 
tem  uma  rythmia  magestosa,  violenta  e  áspera  por  ve- 
zes;  —  onojnatopaica  não  poucas  e  enérgica  sempre,  -— 
um  colorido  vigoroso,  sombrio  e  rude  como  o  do  esty- 
lo  de  Lamenais)  com  quem  Herculano  tem  mais  d'um 
ponto  de  contacto* 

Na  poesia  d^elle,  —  e  é  claro  que  não  falíamos  sim- 
plesmente da  poesia  em  verso,  —  ha  alguma  cousa  das 
apostrophes  tempestuosas  ou  plangentes  dos  prophetas 
biblicos,  temperado  pelas  melancholias  do  velho  bardo 
de  Erin.  A  cólera  e  a  lamentação!  com  isto  não  se  faz 
um  poema.  Por  isso  o  poema  do  nosso  tempo  está  por 
fazer  ainda.  No  cahos  social  do  pres^nte  predominam  a 
cólera  tumultuosa  e  hallucinadora,  lavrando  e  minando 
surdamente,  ou  irrompendo  destruidora  e  incendiaria, 
—  e  a  tristeza  da  saudade  e  do  desanimo,  isto  é,  o  va- 
go e  o  tumultuar  do  anceio. 

Uma  sereia,  —  deixera-me  dizer  assim,  —  descanta 
e  aconselha,  e  adverte,  e  guia,  e  chama.  Eterna  sereia 
e  sphinx  eterna ! 

Enganosa  e  indecifrável  para  os  que  se  lhe  lançam 
nos  braços,  buscando  lá  a  affirmação  absoluta  do.  ideal 
que  se  transforma  ou  esboroa,  da  crença  anarchisada  ou 
oscillante,  mas  seio  amigo,  materno,  ubérrimo,  inexgo- 
tavel  para  os  que  despreoccupados  e  livres  lhe  pedem 
lição  e  luz,  e  conselho  e  verdade. 

Chama-se:  a  sciejicia. 

Para  Herculano  chama-se  a  historia. 

Ora,  para  ser  verdadeiro  e  completo  historiador 
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seria  necessário  talvez,  ser  principalmente  philosopho. 
Este  deve  preceder  aquelle,  como  o  kosmos  precede  o 
homem,  e  a  animalidade  a  sociedade.  Preceder,  não  é 
talvez  a  exacta  expressão.  Melhor  é  «completar.» 

Na  historia  reflecte-se  toda  a  complexidade  socio- 
lógica. Viço  ou  Herder  são  esforços  sublimes.  Hobbes^ 
ou  Locke,  ou  Rousseau,  s^o  sublimes  tentamens  que 
se  resolvem  em  tateamentos  methaphysicos. 

Humbolt  e  Comte  dão  immensa  luz,  mas  a  histo- 
ria não  passou  ainda  da  reconstrucçSo  do  passado,  pela 
mais  ou  menos  profunda  averiguação  d'elle  nos  factos 
sociaes  e  nas  relações  e  influencias  immediatas  d'estes 
entre  si. 

A  historia  na  velha  Roma  é  os  Fastos :  o  que  se 
vê,  o  que  se  sabe,  o  que  se  aprende  nas  viagens,  o  que 
se  descobre  na  conquista.  E  geralmente  o  commentarío 
doesta. 

Na  meia-idade  a  historia  é  o  chronicon,  o  archivo 
real,  ou  o  archivo  monástico,  a  exposição  confusa  do 
facto  e  da  tradição  confundindo-se  cora  o  romance  ca- 
valleiroso  e  explicando-se  pela  fé  theologica. 

Hoje  a  historia  é  a  anatomia  rigorosa  do  corpo 
social,  a  dissecação  do  facto,  da  tradição,  da  lingua,  da 
crença,  do  symbolo,  de  tudo;  a  analyse  escrupulosa  e 
desesperada,  a  synthese  particularista  das  instituições, 
das  revoluções,  das  civilisaçSes. 

Temos  a  classificação,  a  averiguação,  o  estudo  do 
cahos.  Resta  fazer  surgir  o  kosmos. 

Temos  o  facto.  Resta  a  lei,  a  generalisação  scien- 
tifica,  a  explicação  philosophica. 
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NSo  desesperemos.  Não  nos  precipitemos.  Se  ha- 
vemos de  cahir  em  subjectivismos  mentirosos^  em  des- 
vairadas methaphysicas;  antes  vamos  trabalhando  no 
ajuntamento  de  materiaes  positivos. 

A  historia  hoje  é  Niabahr^  ou  os  Muller,  ou  Bunsen, 
ou  MommsoU;  ou  Thierry,  ete.,  ete.  Por  sobre  ella  agi- 
ta-se  ainda  o  espirito  metaphysico,  dissolvido  ou  esta- 
fado. Em  Guisot  ha  o  refluxo  de  Hegel,  no  plano  pro- 
videncial; como  em  Herder  transparece  Spinosa. 

A  philosophia,  porém,  está  em  génese  e  em  lu- 
cta. 

Herculano  corresponde  aos  Grimm,  Niebuhr,  Am- 
pere, Thierry,  Guisot  e  Gejer,  o  erudito  sueco,  que  de- 
pois de  abrir  á  poesia,  como  Herculano  ao  romance, 
vasto  campo  na  historia  nacional,  ergue  o  grande  mo- 
numento doesta :  a  Annaes  da  Suécia. »  Não  é  Viço  nem 
Herder.  Nem  podia  sêl-o.  Concentra-se  na  averiguação 
do  passado  nacional,  vasculha  e  escaJpella  os  factos,  or- 
dena-os  pela  sua  ordem  chronologica,  encadeia-os  histo- 
ricamente, limpa-os  do  pó  que  o  revolver  dos  tempos  © 
a  evolução  do  pensamento  humano  sobre  elles  accumu- 
lára  alterando-lhes  a  verdade  da  forma  e  fazendo  com 
que  se  lhe  alterasse  criticamente  a  substancia,  profuu. 
da  a  alma  social  para  lêr  n'ella  as  aspirações  e  desejos 
as  evoluções  e  tendências  que  os  factos  históricos  de- 
nunciam, investiga,  interroga,  analysa,  anatomisa,  isó. 
la,  esclarece,  diz  á  Europa  critica: —  «Ao  edifício  que 
constroes  falta-te  uma  pedra,  uma  columna.  Esquecia  ^ 
ou  desconhecias  esta  nesga  de  terra  portugueza  onde 
também  se  pelejaram  grandes  luctas,  onde  também  se 


194 

grandes  feitos,  onde  a  civilísaçSo  europeia 
tem  raizes  e  d'onde  recebeu  muita  seiva.» 

A  Historia  de  Portugal  é  o  maior  monumento  da 
nossa  Bciencia  moderna  e  um  dos  maiores  em  toda  a 
nossa  vida  scientifica»  É  um  grande  e  glorioso  monu- 
mento. 

N&o  procureis  alli  a  generalisaçSlo  philosophica. 
NSo  encontrareis  também  a  crítica  systematica.  Não  se 
preenche  mna  lacuna  com  um  falseamento  ou  com  um 
preconceito. 

O  methodo  também  escasseia  e  a  synthese  é  geral- 
mente esquecida  pelo  amor  da  analyse;  que  denuncia 
porventura  o  receio  de  que  a  laboração  subjectiva  de- 
turpe a  verdade  da  historia. 

Quando  dizemos  Historia  de  Portugal  juntamos  á 
obra  doeste  nome  todos  os  trabalhos  históricos  de  Hercu- 
lano; como  sob  a  denominação  de  romances,  fallaremos 
das  suas  producçoes  artísticas  em  prosa :  romances,  len- 
das e  narrativas.  Aqui  Alexandre  Herculano  por  vezes 
hombreia  com  Walter  Scott,  segue  a  mesma  direcção  e 
tem  os  mesmos  defeitos,  se  exceptuarmos  o  «Eurico», 
lampejo  do  romance  psychologico-social,  moldado  na 
magestade  do  poema  e  na  intimidade  da  elegia,  que 
lhe  prestam  um  grande  cataclysmo  histórico  e  uma  gran- 
de desgraça  individual,  e  o  «Parocho  d^Aldeia»,  des- 
fastio simi-pastoril,  onde  se  revela  a  reacção  da  crença 
e  da  tradição  christan  no  meio  da  lucta  desesperada  e 
extenuante  dos  systenlas  methaphysicos,  reacção  que 
não  vai  finda  hoje,  porque  não  andam  ainda  desarrei- 
gados  aquelles,  nem  assente  a  crença  philosophica,  e 
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qae  é  uma  das  mais  curiosas  características  da  arte  mo 
dema^  etc. 

E  dupla  esta  reacção,  porque  desmente  a  um  tem- 
po o  sectarismo  e  a  abstracção  philosophica  e  o  formu- 
lismo  theologico,  e  constitue  a  feição  religiosa  do  ro- 
mantismo» 

Podéra  dizer-se  que  fora  Luthero  um  romântico. 
De  feito,  revoluciona-se  elle  contra  a  fórmula  consagra- 
da, tanto  como  o  facto  immoral  do  catholocismo  do  seu 
tempo. 

Revoluciona-se  a  um  tempo  contra  a  devassidão 
temporal  e  a  tyrannia  espiritual  de  Roma. 

Ao  authoritarismo  oppSe  o  livre  exame.  A  delega- 
ção ímmediata  e  exclusiva  oppSe  a  revelação  mediata 
6  universal. 

Ora  no  próprio  seio  do  catholocismo  tem  ido  reali- 
sando-se  um  movimento  análogo  de  emancipação  da  or- 
thodoxia  romana. 

A  um  tempo  emancipação  da  fórmula  theologico- 
romana  e  reacção  contra  as  abstracções  philosophicas, 
que  só  teem  dado  uma  aeria  Néphelococcygia,  este  sub- 
jectivismo timido  ou  cobarde,  sem  força  plástica  para 
conceber  um  mundo,  receioso  da  lucta  intima  e  da  anar- 
chia  exterior,  busca  extrahir  da  tradição  evangélica  uma 
philosophia  fácil,  plácida,  maleável  e  florente,  ad  usum 
populi. 

AUi  quer  amarrotar  o  universo  e  a  humanidade, 
construir  uma  sciencia,  systematisar  immobilista  moral 
e  na  impossibilidade  de  supprimir  a  evolução,  ou  de 
realisar  o  retrocesso  deixa-se  ir,  —  mystica  Ophelia, — 
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na  corrente  da  historia,  murmurando  amorosas  elegias, 
ou  troveja,  Ezequiel  attribulario  e  importuno,  das  ruí- 
nas que  elle  próprio  fez  sobre  os  que  andam  lidando 
por  construir  o  futuro  e  melhorar  o  presente. 

É,  sobre  tudo,  curiosa  a  sua  ubiquidade  philoso- 
phica. 

Com  modernos  Bossuet  proclama  a  realeza  do  di- 
reito divino,  com.Mazzini  prega  a  republica  universal. 
Com  os  mesmos  argumentos  biblicos  sustenta  na  Ame- 
rica do  norte  a  liberdade,  e  na  do  sul  a  escravidão  dos 
negros. 

Acceita  e  rejeita  o  livre  arbitrio,  prega  a  verdade 
absoluta  da  religião  christan  e  a  absoluta  liberdade  de 
crença,  como  se  a  essência  de  toda  a  religião  não  fosse 
a  intolerância,  visto  que  é  a  affirmação  d'uma  verdade 
única,  suprema  e  absoluta;  rejeita  e  acceita  o  papado, 
proclama  Christo  como  apostolo  e  dador  de  todas  as  li- 
berdades e  da  liberdade  de  todos,  e  commenta,  acon- 
selha e  imp8e  Santo  Agostinho ;  absorve  a  historia  e  de- 
clara o  christianismo  fonte  inicial  das  mais  antigas  con- 
cepções, e  das  fataes  evoluções  da  natureza  humana, 
inverte  a  crítica  e  dá  por  effeito  a  causa  ou  por  causa 
a  consequência,  etc.,  etc. 

E  a  isto  o  que  se  tem  chamado  philosophia  chris- 
tan, e  que  tem  dominado  em  grande  parte  a  moderna 
arte  e  a  moderna  crítica  artistica.  Dominada  por  longo 
tempo  pelo  espirito  religioso,  isolada  das  luctas  philoso- 
phicas  em  que  lá  por  fora  se  esphacelou  a  crença  catho- 
lica,  na  península  luso-hispanica  aquelle  movimento  mais 
fácil,  e  profundamente  se  generalisou  quasi  sem  protes- 
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tos  ou  resistências.  N'isto  se  encontrará  por  ventara  uma 
das  causas  da  quasi  completa  ausência  de  certas  mani« 
festaçSes  artisticas  que  para  além  dos  Pyríneos  consti- 
tuiram  escholas. 

A  feição  pantheista  escasseia  aqui  e  o  humorismo 
do  desespêrO;  a  chamada  eschola  satânica^  apesar  de 
Espronceda,  não  tem  echo^.  por  longo  tempo  entre  nós, 
os  peninsulares. 

A  nossa  arte  é  crente  até  á  monotonia  da  unifor- 
midade  de  manifestação  philosophica;  até  ao  fanatismo 
na  crítica,  até  á  profunda  ignorância  na  concepção. 

Longa  vai,  porém,  esta  digressão. 

Alexandre  Herculano,  não  o  de  hoje  mas  o  da  re- 
volução litteraria,  pertence  áquelle  movimento  philoso- 
phico.  O  «Parocho  d' Aldeia»  é  uma  verrina,  descabella- 
da  por  vezes,  falsissíma  quasi  sempre  contra  a  laboração 
scientifica,  uma  tentativa  de  apotheose  do  somnorento 
repouso  da  crença.  Np  «Eurico»  o  mesmo  pensamento 
apparece,  isolado  então  do  espirito  attribulario,  refle* 
ctindo-se  sobre  si,  estudando-se  e  revelando-nos  as  pró- 
prias contradicçSes  e  dores.  Tem-se  comparado  o  «Eu- 
rico» ao  cJocelin,»  e  não  seremos  nós  quem  conteste 
a  analogia  da  concepção.  Aqui,  porém,  se  caracterisa 
nova  e  bem  vigorosamente  a  pessoalidade  litteraria  de 
Herculano,  mais  épica  que  elegiaca. 

Nos  romances  historico-nacionaes  nunca  tanto  co* 
mo  alli  talvez,  se  eleva  o  escriptor  a  uma  idealisação 
característica,  pessoal,  crítica  e  philosophica. 

Em  geral  fica  com  Walter  Scott  na  chronica  ro- 
mantisada.  E  esplendidamente  romantisada  decerto.  A 
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historia  é  escmpulosamente  tractada^  estuda-se  a  epo- 
cha,  08  costumes,  as  tendências,  as  ambições,  os  ho- 
mens; mas  porventura  pelo  que  temos  observado  e  polo 
que  principalmente  notámos  fallando  do  processo  histó- 
rico de  Herculano,  pela  tendência  manifestamente  ana- 
lytica  do  seu  espirito,  a  synthese  fallece,  não  se  realisa 
a  personificação  crítica,  que.  é  o  constante  almejo  dos 
bons  romancistas  históricos  d^hoje,  o  estudo,  a  these,  a 
generalisação  sSo  dominadas  peto  quadro, — deixem-me 
dizer  assim. 

£  ainda  assim,  este  tem  graves  defeitos  por  vezes. 
Acontece  repetidamente  que  no  primeiro  plano  se  agru- 
pam de  tal  forma  os  personagens,  prendendo  cada  um 
como  o  visinho  a  attenção  do  espectador  que  o  prota- 
gonista denuncia-se  só  pelo  nome  da  obra. 

Está  talvez  ainda  no  que  temos  dito  a  explicação 
d'isto. 

O  colorido  tem  sempre  a  energia,  o  vigor,  o  brilho, 
as  bellezas  e  os  defeitos  das  mais  obras  de  Herculano, 
de  que  falíamos. 

Na  polemica,  —  e  a  polemica  é  uma  arte  e  uma 
sciencia,  —  é  elle  o  mesmo  escriptor  rude,  franco,  ma- 
gestoso,  digno,  eloquente  e  vigoroso,  épico  também, — 
se  pode  dizer-se  isto  d'um  homem  que  transforma  as 
pugnas  incruentas  da  palavra  n'uma  espécie  de  campo 
de  batalha  de  velha  epopeia  ou  n^um  torneio  imponente 
de  antigas  cavallarias.  —  «Trata  as  ideias  como  guer- 
reiros«,  dizia  Edgar  Quinet,  de  Goerres. 

Herculano  tem  mais  de  um  ponto  de  contacto  com 
o  grande  allemão. 
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Quando  maneia  o  rídiculo  como  quando  esgrime  o 
argumento  ou  vibra  a  apostrophe  solemne^  denuncia-se 
sempre  o  homem  forte,  crente  e  rude  que  tem  a  cons- 
ciência da  sua  valia  e  a  magestade  que  dão  as  grandes 
convicçSes,  cousa  que  mmto  quisila  os  que  encapotam 
a  vaidade  invejosa  e  ôcca  n^  modéstia  velhaca,  ou  só 
podem  tradu9íil-a  na  grasnada  do  soalheiro.  O  cUltra* 
montanismo»,  Solemnia  Verba»,  «Eu  e  o  Clero»|  s3o 
modelos. 

Alexandre  Herculano,  como  polemista,  só  tem  en- 
tre nós  um  homem  que  o  exceda;  polemista  de  feição 
diversa,  de  que  se  orgulhara  a  França  dos  Prudhon  e 
dos  airardin.  É  António  Rodrigues  de  Sampaio. 


Se  quizesse  procurar-se  em  Portugal  dous  nomes 
correspondentes  aos  de  David  ou  Ingres  e  Delacroix,  só 
podéra  encontrar-se  os  de  Domingos  António  Sequeira 
e  Francisco  Vieira  Portuense. 

No  primeiro  a  imaginação  exuberante  e  livre,  o 
desmazelo  da  forma,  o  predomínio  do  colorido,  o  ori- 
ginal, ou  o  vago,  ou  o  pessoal  da  concepção,  a  idea- 
lisação  christan:  o  romântico;  no  outro  a  tradição  clás- 
sica, o  esculptural,  o  desenho,  a  forma  e  a  fórmula :  o 
clássico.  Sequeira  é  um  talento  provido  de  inspiração, 
desregrado,  incompleto  e  incorrecto  nas  manifestaçSes 
artísticas,  originalíssimo  no  esboço  como  no  cartão, 


absurdo  ou  ignorante  moitas  vezes  na  execução  defini- 
tiva. 

É  necessário  não  dar  a  esta  palavra :  clamico,  prin- 
cipalmente quando  se  tracta  da  plástica,  um  sentido  de- 
masiado restricto. 

Vieira  não  se  inspira  simplesmente  no  antigo  e  na 
convenção.  Na  historia  nacional,  na  idade-média,  busca 
inspiração  e  assumpto,  como  David  na  Revolução  e  no 
Consulado,  como  Ingres,  etc. 

Vieira  Portuense  é  já  até  muito  menos  clássico  que 
Vieira  Lusitano.  Estuda  Corregio  e  descamba,  nos  Car- 
racci  como  os  holonhezeSy  —  estes,  pelo  menos, — inspi- 
rando-se  n'aquelles  cahem  na  bastardia  da  promiscui- 
dade de  escholas.  * 

Os  bolonhezes ! 

....  «sabem  tudo,  porque  tudo  aprenderam  dos 
mestres  seus  predecessores :  o  desenho,  a  anatomia,  o 
modelado,  a  perspectiva,  a  degradação  da  luz  e  das 
sombras;  podem  pintar  tudo  e  tudo  pintam  com  uma 
igual  superioridade  como  practicos :  a  figura  e  os  gru- 
pos, as  carnes  e  os  trajes,  os  terrenos  e  as  arvores,  a 
architectura  e  a  paisagem,  a  terra  e  o  céu,  o  fogo  e  o 
ar,  os  animaes  e  todas  as  phantasias  da  creação.  Sa- 
bem compor  todos  os  assumptos :  as  allegorias  mysticas 
e  a  mythologia  indifferentemente,  a  Trindade  e  as  Três 
Graças,  Vénus  ou  Maria,  um  coro  d'anjos  ou  um  coro 


1    W.  Burger,  Três,  d*art,,  etc. 
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de  musasy  os  martyres  e  as  virgens  ou  as  nymphas  e 
os  satyros,  os  dramas  de  historia  ou  as  scenas  familia* 
res»,  etc,  etc. 

cExecatam  tudo^  mas  nada  sentem  v  !  ^ 

Os  séculos  xvn  e  xvni  não  são  epochas  de  vida 
exuberante  e  jocunda  para  a  arte  do  sul.  Tudo  estava 
regrado,  formuladO|  convencionado.  Â  expontaneidade 
artistica  era  abafada  pela  systematisação  convencional. 

A  composição  tinha  compêndios;  a  academia  legís* 
lava  para  a  technica  e  para  a  concepção;  havia  uma 
iconographia^  —  espécie  de  escholastica,  —  que  fixava 
os  elementos  de  qualquer  allegoria;  a  paisagem  era  uma 
convenção  de  atelier. 

Na  peninsula  esta  decadência  ou  antes  este  atro- 
phiamento  artístico,  é  completo.  A  Velasquez  ainda  so- 
brevive Murillo.  Quando  este  desapparece,  a  eschola  hes- 
panhola  morre  também,  apesar  dos  esforços  de  grandes 
artistas,  como  Coelho,  e  começa  uma  arte  de  imitação 
medíocre,  de  promiscuidade  ôcca  e  formulistica.  Desde 
Luca  Giordano  a  Madrazo  e  Aparício  impera  alli  o  me- 
tier,  a  convenção,  a  sciencia  dos  bolonhezes,  e  das  es- 
cholas  de  foussin,  de  Le  Brim,  de  Luiz  David,  sem 
que  ao  menos  realcem  em  tal  arte  pincéis  como  os  d'es- 
ses  grandes  artistas.  «Apenas  Goya  se  eleva  inspirado 
e  original  no  meio  d'esse  marasmo. 

Em  Portugal,  onde  a  pintura  parece  ter  sido  sem- 
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pre  ftrte  de  importRçâo  e  imitação  ',  o  marasmo  é 
ainda  mais  sombrio;  nao  eram  de  certo  os  Vieira  Lu* 
sitanos,  08  Pedro  Alexrandrino,  os  Cyriaco,  os  Tabor- 
da, com  os  seus  discipulos  gerahnente  insigtiifícantes  e 
ignorantes,  quem  poderiam  revolucional-o. 

Vieira  Portuense,  até  pouco  se  eleva  sobre  elle  e 
Domingos  António  Sequeira  nao  consegue  substituil-o 
por  uma  vida  artistica  livre,  sadia  e  fecunda.  Quando 
pois  dissemos  que  os  nomes  correspondentes  em  Por- 
tugal aos  de  David  ou  Delacroix  eram  porventura  esses, 
não  quizemos  formular  completa  analogia,  nem  dar  os 
dous  artistas  nossos  como  chefes  de  duas  escholas. 

Nenhum  dos  grandes  vultos  que  nos  apparecem  no 
inicio  do  moderno  movimento  artistico  entre  nós  forma 
eschola.  Em  parte  provém  isso  d'elles,  em  parte  do 
meio  e  da  epocha. 

Deve  attender-se  a  que  em  Portugal  a  nova  flo- 
rescência artistica  é  menos  o  producto  natural  e  saso- 
nado  d'uma  laboração  interna,  —  permittam  a  expres- 
são, —  do  que  o  echo  do  que  lá  fora  sôa,  o  reflexo  do 
que  por  lá  fora  illumina,  o  espraiamento  do  diluvio  que 
por  lá  fora  vai. 

É  por  issQ,  talvez,  que  passada  a  primeira  agita- 
ção, tal  floreseencia  começa  de  emmarellecer  ou  escas- 
sear, á  mingua  de  força  plástica  n'este  Toeio,  e  cahe  a 
nossa  arte  no  arremedo,  no  plagiato  até  com  os  melho- 


1    Se  bem  me  lembro  já  F.  de  Hollanda  dizia  que  em  Por- 
tugal nâo  haviam  pintores  verdadeiramente  artistas. 
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inconscienciosas,  na  filagrana  palavrosa,  na  forma  arre« 
bicada,  affectada,  estafada  e  vasia  de  estudo  e  de  senti- 
mento e  de  pensamento,  n'um  onanismo  esthetico,  n'um 
debilitamento  concepcional,  contra  o  qnal  ha  apenas  al- 
guns protestos  isolados  dà  geração  que  se  extingue; 
contra  o  qual  se  revolucionam  isoladamente  também  ai-* 
guns  moços  de  boa  intelligencia,  muita  vontade,  e  muito 
amor  ao  estudo  que  os  papas  e  sacripantas  ridiculos, 
estouvados,  madraços  ou  vaidosos  d'essa  egreja  embus- 
teira e  estéril  excommungam,  ameaçam  ou  apedrejam. 
E  os  papas  abundam  sem  que  na  egreja  ande  scisma, 
que  mais  accommodicio  acham  elles  irem  trocando  sa- 
lamaleques e  incensos  entre  si. 

Escholas,  porém,  é  que  não  ha.  Não  conseguiu 
formar  uma,  Garrett,  e  mais  lidou  muito  para  isso. 

Sequeira  era  um  artista  enthusiasta,  liberal,  expon- 
tâneo. Havia  n^elle  certo  desequilibrio  de  faculdades:  a 
imaginação  predominava  exaggeradamente  quasi  sem- 
pre; na  technica  é  incompleto  ou  imperito,  na  concep- 
ção é  fantástico,  ou  vago  ou  indeciso  por  vezes,  n*ou- 
tras,  ou  quasi  sempre  é  a  tradição  evangélica  que  o 
inspira  e  domina.  Não  se  deixou  felizmente  absorver 
pela  allegoría,  género  falso  e  estafado  pelos  seus  pre- 
decessores e  contemporâneos.  A  epocha,  epicamente  re- 
volucionaria em  que  viveu,  profunda  influencia  teve 
n*aquelle  cérebro  de  poeta.  1820  em  Portugal,  enthu- 
siasmou-o. 

Se  não  tivesse  tido  a  desgraça  de  ser  filho  de  um 
paiz  pobríssimo  em  crítica  e  semi-morto  para  a  historia 


geral,  e  demais  em  mais  amesquinbado  por  tantas  cir- 
cnmstancias  fataes  e  complexaS;  alguns  quadros  d'elle 
andariam  aureolados  nos  Tresors  d'art  da  crítica  euro- 
peia e  aquilatados  com  o  de  grandes  e  nomeados  artistas. 
Desgraçadissima  terra  que  não  offerecendo  ao  ta- 
lento e  ao  trabalho  remuneração  condigna  no  presente, 
nem  renome  lhes  proporciona  no  fiituro! 


Na  agitação  ou  rejuvenescimento  artistico  de  que 
Garrett  é  na  ordem  chronologica  iniciador  e  Herculano 
na  ordem  critica  o  maior  vulto,  sobresahem  alguns  no- 
mes que  formam  na  historia  da  nossa  arte  uma  pagina 
relativamente  rica  e  brilhante,  e  honram  este  novo  mo- 
vimento litterario. 

D^elles  fallaremos  rapidamente,  que  a  elles  teremos 
de  certo  que  volver  para  o  diante. 

Noites  do  Castello,  Ciúmes  do  Bardo  e  alguns  ver- 
sos lareiros,  de  Castilho,  o  Captivo  de  Fez,  Fronteiro 
d^ Africa,  Rausso  por  HomizOy  Dois  renegados,  pondo 
de  parte  n'algumas  de  taes  obras  a  falsa  idealisaçâo  da 
meia-idade,  e  as  aberraçSes  subjectivistas,  são  com  mui- 
tas outras,  producto  do  romantismo,  que  de  certo  não  o 
envergonham  e  valem  por  boas  tentativas  de  imprimir 
á  arte  nacional  um  impulso  fecundo. 

Castilho,  Abranches,  Pereira  da  Cunha,  Sousa  Ma- 
cedo, Feyjó,  Cascaes  que  tenta  continuar  a  nacioTudisa- 
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ção  do  theatrOy  e  que  sem  força  concepcionfd  para  o 
drama  pouco  mais  faz  que  copiar,  estudar,  e  ensaiar, 
quando  julga  realisar  uma  obra  d'arte,  mas  que  ainda 
assim  muito  consegue  fazer;  Rebello  da  Silva  que  sal- 
va-se  a  tempo  do  desvario  romântico,  Mendes  Leal, 
Serpa  que  busca  resuscitar  o  soláo,  quasi  sem  o  conhe- 
cer, Palmeirim,  o  enthusiasta  da  poesia  popular,  que 
entre  ella  e  a  lyríca  individualista  e  plangitiva  oscilla, 
João  de  Lemos,  um  dos  mais  fecundos  e  vigorosos  ta- 
lentos d'esta  plêiade,  Francisco  Gomes  d'Amorim,  a 
quem  escasseia  o  que  fallece  em  Cascaes,  e  o  estudo 
que  este  tem,  mas  a  quem  sobeja  boa  vontade,  enérgi- 
ca persistência  e  certo  engenho  para  dramatisar,  Er- 
nesto Biester  em  que  este  mesmo  engenho  e  estas  qua- 
lidades abundam  e  aquellas  duas  faltas  se  dSo;  e  em 
fim,  muitos  outros,  constituem  e  alimentam  certa  flo- 
rescência litteraria  com  annuncios  de  ephemera  ou  de 
genialmente  enferma^  mas  que,  ainda  assim,  alguns  fru- 
ctos  dá  aproveitáveis,  sadios  e  saborosos  na  sua  difficil 
e  incompleta  laboração  orgânica  e  assidua. 

A  arte  não  vive  de  investigações  lentas,  graduaes 
e  parciaes.  Em  quanto  a  critica  substituo  ao  subjectivo 
arbitrário,  a  ob8ei*vação,  o  averiguamento,  o  testemu- 
nho dos  factos,  a  objectividade  da  historia,  cuidadosa  e 
profundamente  estudada,  o  romantismo  artistico  cria  um 
mundo  onde  a  sciencia  revolvia  ruinas,  suppre  pelo 
subjectivismo  desnorteado,  a  carência  de  elementos  po- 
sitivos e  determinados,  na  idealisação  histórica,  e  depois 
de  sopeado  por  vigorosos,  sãos  e  cultos  talentos,  des- 
camba no  exaggero,  na  aberração,  edifica,  e  explora 
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ama  idade-média  fiilsa^  absurda,  impossível  com  os  vul- 
tos que  mais  accentuados  se  lhe  aíBguram  no  luseo-fíis- 
00  da  historia  d'ella,  mergulhada  ainda  nas  indecisSes 
do  crepúsculo:  castellos,  mosteiros,  cavalgadas,  crusa- 
dasy  bardos  que  se  finam  d^amores,  castellans  incendia- 
das em  paixfto,  espadas  vibradas  em  terríveis  torneios, 
punhaes  embebidos  em  peitos  desleaes,  cadeias  e  mas* 
morras  que  pagam  ousadias  de  coração,  vinganças  es- 
trondosas, ambições  e  perfidias  estupendas,  catervas  de 
mouros  trahidos,  de  farrabrazes  dengues,  de  mulherio 
vaporoso,  atraiçoado  e  prostituído,  de  mysteríos  horrí- 
veis, e  por  sobre  tudo  isto,  requintado,  amontoado  e 
ennovelado,  a  crença  chrístan  invaríavelmente  affirma- 
da  no  premio  da  virtude  e  no  castigo  do  vicio» 

Os  vates  cantam  nas  xácaras  as  proesas  e  amores 
de  velhos  cavalleiros,  e  nos  idyllios  parodiam  os  ima- 
ginados bardos  elanguecidos  em  requintadas  paixões. 
Teem  a  teimosia  da  desventura,  pedem  a  morte  á  fiim- 
bría  dos  vestidos  das  suas  damas  e  senhoras,  suppoem 
prejuríos  e  traições  para  terem  o  gosto  de  as  apostro* 
phar  e  perdoar,  etc. 

Para  ser  poeta  é  necessário  ter  na  fronte  emma- 
rellecida  o  rasto  diurna  desgraça,  denunciar  no  desgre- 
nhado da  cabelleira  que  o  sopro  do  desespero  passou 
por  alli  e  rimar  um  horóscopo  pavoroso,  onde  se  leia 
em  Ígneas  lettras  a  predestinação  de  ser  o  sugeito  atrai- 
çoado por  todos  os  namoricos  do  bairro. 

Aos  dezoito  annos  qualquer  menina  sente  pular- 
Ihe  o  coração  nos  estos  d'um  amor  absurdo,  e  se  en- 
ferma em  anceios  de  platónicas  paixões.  Nas  salas  bur- 
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guezas  o  vate  recitador  era  algamas  vezes  cousa  íiidis<^ 
pensavel  á  digestão  dos  bolos  e  do  pão  com  manteiga) 
e  sem  que  uma  joven  tivesse  torturado  ao  piano  a  sen- 
sibilidade das  almas  cândidas  e  das  mais  toscas  almaS| 
nSo  havia  festa. caseira. 

Os  periódicos  rivalisavam  com  os  cimiterios  na 
multidão  e  variedade  dos  epitaphios,  ou  com  os  cam-* 
pos  de  batalha,  após  esta.  A  hysteria  era  ambição,  mo* 
da,  gloria. 

Não  podia  isto  durar  muito  e  não  durou. 

Estafado  e  esgotado,  o  romantismo  foi-se  finando 
ao  passo  que  lá  fora  ia  realísando-se  lenta  evolução  na 
concepção  e  na  idealisação  artística  pela  assimilhação 
de  novos  elementos  positivos,  fornecidos  pela  historia 
philosophica,  pela  sciencia  e  acção  social. 

Entre  nós,  porém,  essa  evolução  quasi  não  era 
apercebida,  e  o  marasmo  foi  o  successor  d'aquella  flo- 
rescência enferma. 

O  subjectivismo  individualista  não  deixou  de  ser 
a  feição  predominante  da  poesia  do  presente.  Anarchi- 
sada  e  vacillante,  a  arte  concentra-se  no  eu,  e  n^elle  se 
inspira.  Traduz-lhe  as  luctas  e  anceios,  os  desesperos  e 
cóleras,  as  resignações  e  cansaços. 

K'esta  laboração  cireumscripta,  n'este  fazer  e  des- 
fazer das  mesmas  creações,  das  mesmas  cambiantes, 
das  mesmas  aberraçSes  e  exaggeros,  n^este  tormento  de 
Sysipho  aggravado  pelas  seccuras  e  fomes  nunca  satis- 
feitas de  Tântalo,  cahe  n'um  formulismo  muitas  vezes 
vazio  de  verdadeira  inspiração,  n'um  automatismo  pa- 
lavroso, n'uma  convenção  e  imitação  monótona,  n'uma 
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redundância  tediosa  e  frívola,  n'am  circulo  vicioso^  ^-^ 
permittam  a  expressão,  —  de  idealisaçSo  e  forma. 

Em  Portugal  principalmente,  passada  a  primeira 
agitação  romântica,  e  fsdha  de  força  plástica  para  por 
si  própria  se  desenvolver  e  expandir-se,  a  litteratura 
nacional  descamba  para  este  marasmo  actual,  e  quéda- 
se  a  poetar  lamurias  vasias  e  serôdias,  a  traduzir,  a 
plagia,  a  imitar,  a  penagyricar,  a  nu^acear  e  a  repro- 
duzir,  marasmo  que  poucas  cabeças  valentes  não  con- 
segue afogar  e  que  mal  começa  a  estremecer  á  voz  da 
gente  moça,  estudiosa  e  audaciosa,  que  ha-de  revolu- 
donal-o  ou  cahir  extenuada  e  descrente  n'elle.  Mas  o 
lyrismo  individualista,  o  elegiaco  dolente,  melancólico, 
angustioso,  ou  ancioso,  ou  mystico,  apresenta  ainda  ma- 
gnificos  exemplos  de  espontaneidade  e  de  exuberância 
genial  em  Soares  de  Passos,  que  se  eleva  ás  alturas  de 
Millevoye  e  Lamartine  nos  seus  bons  tempos,  e  tem 
por  vezes  relâmpagos  do  génio  idealisador  e  fecundo  de 
Heine,  e  cqi  João  de  Deus  um  dos  mais  originaes  poe- 
tas que  conhecemos  nas  modernas  litteraturas,  pela  con- 
cepção e  pela  forma,  e  cuja  poesia  é  a  synthese  natu- 
ral e  espontânea  das  anciãs  do  eu  inculto  e  crente  no 
meio  do  cahos  da  alma  social  do  presente. 

Em  geral,  porém,  o  lyrismo  individualista  decahe 
ante  a  lenta  construcção  do  kosmos  esthetico  pela  scien* 
cia. 

Um  homem  tenta  recentemente  em  Portugal  affir- 
mar  a  evolução  artística  que  vai  lá  fora  adiantada,  e 
que  traz  absorvidos  os  maiores  poetas. 

Este  homem  que  vale  tanto  ou  mais  do  que  Gar- 
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rett  para  a  critica  desapaixonada  da  nossa  arte^  cha- 
ma-se  Theophilo  Braga.  De  redor  d'elle  brotam  gran- 
des vontades  e  fenecem  generosas  tentativas. 

Os  papas  e  sacripantas  da  litteratura  official  come- 
çaram por  saudar-lhe  a  apparição,  até  que  um  qualquer 
mais  francamente  ignorante^  confessou  ingenuamente 
não  entender  o  que  applaudia,  mas  parecer-lhe  aquillo 
rebeldia  contra  a  deliciosa  madraçaria  e  soberana  in- 
sciencia  da  egreja  estabelecida. 

Foi  o  signal  d'alarme. 

PuUularam  as  excommimhSes  que  para  espirito  des- 
preoccupado  mais  pareciam  pedradarias  de  malcreado 
rapazio,  e  como  os  ditos  sugeitos  preferiam  o  insulto  e  o 
sarcasmo  á  briga  leal  e  incruenta  das  ideias  e  das  dou- 
trinas,  como  demais  em  mais  a  critica  d^elles  se  resumia 
na  mutua  adoração  e  na  commum  retoiça  de  impropé- 
rios, nada  veiu  a  ganhar  com  a  balbúrdia  a  litteratura 
pátria,  porque  o  que  d^ella  podia  deduzir-se :  a  inscien- 
cia  profunda  e  a  enorme  vaidade  dos  aggressores,  era 
ponto  já  conhecido  e  assente  em  quem  não  perdera  o 
senso  commum. 

Foi  trabalhando  Theophilo  e  trabalhando  vai,  sem 
estimules  e  sem  correcçSes  e  ensinamentos  da  critica, 
que  era  a  vantagem  que  podia  tirar-se  d'essa  cousa  que 
para  ahi  chamaram  questão  litteraria^  quasi  com  a  mes- 
ma' sem-razão  com  que  se  distribuiram  diplomas  de  es- 
cholas  a  esmo. 

Victor  Hugo  tateara  a  generalisaçao,  a  synthese 
philosophica  na  arte.  Quinet,  espirito  a  um  tempo  pro- 
fundo e  idealisador,  homem  que  tem  alguma  cousa  da 
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originalidade  concepcional  e  excepcional  de  Michelet, 
o  esplendido  sensualismo  de  Herder,  a  elegância  fecun- 
da de  Heine^  tenta  escrever  a  epopeia  da  civilisação, 
do  homem,  da  humanidade.  Tennysson,  Lenau,  (Elens- 
chiager  haviam  já  transplantado  para  a  arte  os  cyclos 
históricos  em  syntheses  ou  em  symbolismos  esplendi- 
dos. 

A  historia  philosophica;  ou  antes  a  philosophia  de 
historia,  fornece  á  arte  moderna  pedreiras  immensas  on- 
de ella  pôde  talhar  vultos  pelo  tamanho  das  trilogias  de 
Eschjloi  da  epopeia  de  Dante,  dos  dramas  de  8haks- 
peare.  Goethe  devassara  já  esses  horisontes  e  trouxera 
de  lá  o  FaiLst,  Quinet  faz  o  Ashaverus.  Hugo  escreve 
a  Legenda  dos  Séculos. 

Theophilo  é  um  obreiro  audaz.  Reúne,  talha,  estu- 
da, accumula  materiaes,  edifica  já,  obras  que  n'outra 
terra  escriptas  firmavam  o  renome  d'um  homem.  Lou- 
queja,  precipita-se,  hallucina-se  e  fascina-se  a  miúdo* 
£  que  são  fascinantes  e  hallucinadores  os  mundos  em 
que  se  immerge. 

Voltaremos  a  fallar  d'elle,  e  d'elles. 


VI 


ROMANCE  E  ROMANCISTAS 


Investigar  os  vários  modos  de  ser  genéricos  da 
arte,  no  intuito  de  lhes  atinar  com  a  chronologia  ini- 
cial, é  trabalho  geralmente  inútil,  estéril  e  absurdo. 

O  maior  ou  menor  predominio  d'uma  manifestação 
artistica,  o  maior  ou  menor  desenvolvimento  e  cultivo 
d^uma  dada  feição  da  arte  em  determinada  epocha  ou 
em  região  determinada,  pôde  valer  como  elemento  im- 
portante da  crítica. 

A  exacta  fixação  chronologica  da  origem  d'um  gé- 
nero d'arte,  é  porventura  impossivel,  pois  que  tal  facto 
menos  pertence  á  historia  que  ao  estudo  da  laboração 
psychica. 

Na  historia  conjectural  a  arte  é  contemporânea  do 
homem  desde  que  este  se  destaca,  —  élo  extremo,  —  da 
cadeia  da  animalidade. 
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Pôde  valer  talvez  por  contra-prova  da  sua  relativa 
independência  sensorial. 

Na  historia  positiva  a  arte  é  facto  permanente  e 
evolutivo,  atravez  todos  os  cyclos  de  civilisaçao,  como 
em  todas  as  civilisaçSes  nas  suas  evoluções  históricas, 
desde  a  primeira  apparição  dos  aryas,  até  aos  extremos 
éloB  da  raça  taureana,  etc. 

Ora  a  arte  é  multiplico  e  complexa  na  sua  existên- 
cia objectiva,  como  na  sua  génese.  Na  primeira  affirma- 
se  ou  antes  assimilha  três  revelações  sensíveis  da  phe- 
nomenalidade  universal:  b.  fórmay  isto  é,  a  extensão, 
o  volume ;  a  côr,  isto  é,  a  luz ;  o  som^  isto  é  a  vibração, 
o  movimento,  etc. ;  e  assim  temos  a  plástica,  (esculptu- 
ra,  etc.)  a  pintura,  e  a  musica, 

Alliam-se,  tocam-se,  auxiliam-se  estas  diversas  ma- 
nifestações objectivas  da  arte,  e  bem  podem  classifi- 
car-se  em  dous  grandes  grupos;  artes  aci^íícos,  aquel- 
las  de  que  a  audição  é  interpretre,  e  artes  ópticas  as 
que  á  vista  e  pela  vista  faliam. 

Ha,  porém,  uma  arte,  —  suprema  e  inicial  talvez, 
—  que  nâo  se  resolve  em  determinada  concreção  obje- 
ctiva, que  nao  se  consubstancia  na  forma,  com  a  plás- 
tica, no  som,  com  a  musica,  na  cor,  com  a  pintura,  que 
traduz  immediatamente  a  idealisação  ^úo,  palavra,  arte 
illimitada,  perenne,  ubiqua;  arte  que  tudo  assimilha,  que 
tudo  synthetisa,  que  tudo  vivifica,  anima,  humanisa  ou 
personalisa,  que  fixa  e  corporisa  a  sensação,  a  abstrac- 
ção, a  ideia  que  relampeou,  a  vibração  que  estremeceu 
a  cellula  sensorial,  o  pensamento  que  liga  muitos  cére- 
bros, o  sentimento  que  fimde  muitos  corações,  o  espa- 
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ço  e  o  tempO;  o  phenomeno  e  o  kosmos^  arte  essencial- 
mente psychica  que  se  revela  por  uma  symholica,  que 
ella  domina  e  molda,  e  não  por  uma  existência  obje- 
ctiva, independente  e  completa ;  que  forma  um  mimdo 
pela  idealisaçSio  dos  elementos  recebidos  da  sensação, 
que  subtilisa, —  pôde  dizer-se,  —  &  forma  no  metro  (ex- 
tensão, duração),  o  som  no  ryihmo,  a  côr  na  imagem, 
etc,  sem  que  possa  comtudo  chamar-se  arte  acústica  ou 
arte  óptica. 

Chama-se  2^  poesia. 

É  claro  que  não  fazemos  da  poesia,  a  synonimia 
de  versificação. 

Esta  é  um  processo  artistico,  uma  exterioridade 
formulistica  que  melhor  pode  revelar  aquella  pela  com- 
placência e  intima  analogia  de  certos  elementos. 

Na  denominação  poesia  incluímos  todo  o  facto  ar- 
tístico denominado  litteratura. 

A  complexidade  é  visivel. 

Da  multiplicidade  de  manifestações  e  evoluções  da 
idealisação  provêem  os  géneros.  Da  unicidade  concep- 
cional  da  faculdade  idealisadora  nasce  a  íntima  ligação 
d^elles  no  facto  artistico. 

Voltemos,  porém,  ao  nosso  ponto  de  partida. 

O  rorruxnce  é  velho  como  a  epopeia,  velho  como  a 
arte. 

Na  litteratura  védica  como  nos  sagas  septentrio- 
naes  o  encontramos.  Entre  os  Teleutas,  Tártaros,  Ku- 
seunns, — turkmanos,  emfim,  —  como  entre  as  hordas 
Índias  d^America,  floresce. 

Não  lhe  faremos  agora  a  historia  e  a  crítica.  Crea- 
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çâo  relativamente  subjectiva,  moldada  nas  relaçSes  do 
eu  com  o  não  eu,  o  romance  estuda  e  retrata  estas  re- 
laçSes  na  sua  esphera  propriamente  psychologica  e  in- 
dividual, sem  se  importar  com  a  successão  e  ligação 
dos  factos  positivos  da  historia,  ou  se  immerge  na  ob- 
jectividade doesta  e  constroe  alli  o  seu  edifício,  dando 
o  predominio  ás  relaçSes  propriamente  sociaes. 

O  romantismo  tendendo  por  um  reflexo  do  subjecti- 
vo emancipado  para  a  nacionalisação  artistica,  deu  largo 
desenvolvimento  ao  romance  histórico,  descambando  ahi 
como  nas  demais  manifestações,  nos  defeitos  e  aberra- 
ções que  já  atrás  esboçamos.  Ao  mesmo  tempo  o  sub- 
jectivo espraiou-se  também  na  idealisaçao  individua- 
lista e  o  romance  ou  se  insulou  com  Chateaubriand, 
por  exemplo,  n*um  mundo  de  mysticas  harmonias,  em 
que  o  homem  quasi  desappareceu  n'um  ideal  paraisico, 
ou  dascambou  no  elegíaco  exaggerado,  enfermo  áo  pla- 
tonismo sentimental  do  Werther  ou  do  Eaphael;  ou  en- 
tão poe-se  a  esgravatar  no  lodo  das  misérias  humanas 
e  sociaes,  a  quebrar  os  fetiches  endeusados  pela  metha- 
physica  da  moral  social  e  christan,  e  a  mostrar  a  va- 
cuidade ou  a  podridão  lá  de  dentro;  repete  com  Bal- 
zac  as  ironias,  e  os  sarcasmos  de  Byron,  de  Heine  ou 
de  Musset,  faz-se  physiologista  insensível  da  alma  so- 
cial, crítico  inexorável  doesta  sociedade  de  convenção, 
de  oscillação  e  miséria  intima,  mas  physiologista  que 
retalha,  que  desecca,  que  experimenta,  para  negar  o 
que  se  affirma,  o  que  se  apparenta,  o  que  se  tem  por 
certo  e  assentado,  não  physiologista  que  busca  sobre  as 
ruinas  dos  systemas  por  suas  mãos  feitas,  erguer  dou- 
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trina  verdadeira,  positiva  e  sadia,  critico  que  desmen* 
te,  que  rejeita,  que  destróe,  nâo  critico  que  explica, 
que  julga,  que  edifica. 

Mas  isto  mesmo  é  muito,  de  muito  vale,  e  para 
muito  serviu. 

Não  queremos,  —  entenda-se  bem,  —  estabelecer 
inferioridades.  Apontamos  simplesmente  o  incompleto 
da  obra. 

Diz-se  geralmente,  com  visos  de  axioma  infallivel 
e  indiscutivel  que  mais  fácil  é  destruir  do  que  edificar. 
Tem-se  dito  também  que  mais  difficil  é  a  arte  que  a 
critica.  Banaes  preconceitos  que  não  se  encostam  a  ver- 
dade alguma  theorica  ou  experimental,  e  se  dão  como 
verdades  absolutas.  Mais  difficil  é  por  vezes  destruir  do 
que  erguer.  Para  erguer  basta  cada  qual  ter  forças  para 
accumular  materiaes  e  sobrepôl-os :  basta  o  eu, — se  pô- 
de dizer-se  assim. 

Para  destruir  é  necessário  luctar,  soffirer,  vencer 
as  resistências  do  preconceito  geral  ou  a  perseguição 
do  geral  fanatismo,  vencer-se  até  a  si  próprio,  etc.  E 
destruir  vale  ás  vezes  o  mesmo  que  edificar. 

Quem  destróe  a  catarata,  dá  a  luz.  Quem  decepa 
um  membro  gangrenado  vale  mais,  —  cremos,  —  como 
quem  constróe  a  muleta. 
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Em  Portugal  o  romance  seguia  as  mesmas  direc- 
çSes  que  lá  fora.  Grarrett  ensaiou  o  romance  histórico 
no  Arco  de  Sant'Annaj  e  em  verdade  não  foi  feliz  no 
ensaio.  Com  mais  estudo  e  critério  teria  refeito  uma 
epocha  bem  caracteristica  da  nossa  historia,  com  mais 
vastidão  e  profundeza  de  concepção  teria  legado  uma 
boa  crítica  do  pensar,  sentir  e  viver  medival  n'este 
canto  de  terra  europea.  Nada  d'isto  fez,  e  o  Arco  de 
Sant*Anna,  á  parte  a  forma  elegante  e  fluente  que  ca^ 
racterisa  Garrett  e  que  elle  por  vezes  levava,  —  como 
já  fica  dito,  —  ao  maneirismo  e  á  affectação,  é  obra  re- 
lativamente mediocre  na  florescência  romxÉitica  e  bem 
revela  quanto  avessa  ao  estudo  consciencioso  e  atura- 
do, e  á  critica  histórica  era  aquella  cabeça,  principal- 
mente artística.  Denuncia-se  até  o  embaraço  da  imagi- 
nação do  artista  no  enredado  campo  da  reconstrucção 
e  idealisação  histórica. 

O  homem  que  mais  salientemente  se  depara  na  mul- 
tidão dos  que  cultivam  o  romance  histórico  no  moder- 
no movimento  litterario  da  nossa  terra,  é  incontestavel- 
mente Herculano. 

Fecundidade  numérica,  —  permittam  a  expressão, 
— como  Walter  Scott,  não  apparenta,  por  que  cedo  aban- 
donou os  campos  da  arte  pelos  da  sciencia  histórica,  no 
que  ganhou  esta  e  nós,  e  elle  próprio  que  mais  pensa- 
dor e  estudioso  é,  que  idealisador  e  artista.  Obra  de 
grande  fôlego  e  grande  cunho,  —  como  I  Sposi  deMa- 
zoni,  por  exemplo,  ou  a  Notre  Danrn  de  Hugo,  ou  ain- 
da o  poema  Fritkiof,  do  sueco  Tegner,  feições  diver- 
sas da  florescência  romântica, — também  não  nos  deixou 
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na  sua  passagem  pelos  campos  da  arte^  a  não  ser  talvez 
o  Monasticon  (Eurico ^  Monge  de  Cister),  em  que  ao  lado 
do  critério  histórico  do  italiano,  relampeia  aforçaidea- 
lisadora  de  Hugo,  e  o  colorido  enérgico  e  natural  tSo 
apreciado  em  Tegner,  sem  as  incorrecções  críticas  no- 
tadas na  obra  d'este. 

O  Bobo,  Arrha$  por  foro  de  Hespanha,  Mestre  Gil, 
são  pequenos  e  magistraes  quadros  de  epochas  eminen- 
temente dramáticas  e  características  da  historia  portu- 
gueza. 

Na  Aboboda  a  acção  desfallece  e  no  Monge  de  Cis- 
ter a  historia  não  absorve  já  completamente  o  primeiro 
plano;  na  acção  psychico-social  revela-se  um  progresso 
grande :  a  chronica  vai  deixando  mais  livre  a  concep- 
ção crítica  do  facto  collectivo  e  do  facto  individual  da 
epocha.  No  Mestre  Gil  conta-se  um  dos  episódios  mais 
caracteristicos  e  salientes  da  historia  da  sociedade  por- 
tugueza :  alguma  cousa  como  a  reacção  feudal  do  tem- 
po de  Luiz  XI,  abortada  aqui  e  sellada  com  o  punhal 
assassino  maneado  pela  mão  real. 

Arrhas  por  foro  de  Hespanha  é  um  quadro  pitto- 
resco  das  agonias  da  djnastia  conquistadora  ao  som 
das  vozerias  populares,  que  annunciam  a  monarchia  si- 
mi-burgueza  de  João  i. 

No  Monge  de  Cister  o  elemento  cavalleiroso  da 
sociedade  portugueza  nos  últimos  tempos  medivaes,  pa- 
rece dominar  toda  a  acção.  Mas  no  fundo  d*ella  divi- 
sa-se  a  lucta,  sobre  ella  paira  já  o  espirito  da  monar- 
chia positiva,  organisadora,  regularisadora,  jurídica. 

Bem  de  perto  vistos,  o  legista  leva  já  de  vencida 
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o  cavalleiro:  Nunalvares  peza  menos  já  que  João  dq^ 
Regras  na  laboração  social. 

No  typo  do  procurador  ás  cortes,  que  é  pena  t^o 
depressa  desappareça  do  romance,  está  talvez  uma  per- 
sonificação importante.  A  phrase  :  «Vill3es,  nós...  ruins, 
vós»  com  que  elle  responde  aos  cavalleiros  reaccioná- 
rios, vale  por  uma  synthese  crítica. 

Os  cultores  da  romantisação  histórica  são  muitos 
em  Portugal.  Alguns  citámos  já,  e  o  determo-nos  suc- 
cessivamente  em  todos  os  productos  doesta  florescência 
artistica  fora  alterar  o  plano  e  indole  doesta  rápida  re- 
senha. O  molde  é  geralmente  o  mesmo,  a  idealisação 
só  diíFere,  d^uns  para  outros,  na  escolha  dos  assumptos 
e  na  maior  ou  menor  sciencia  archeologica,  e  não  na 
direcção  que  toma.  Quasi  sempre  Walter  Scott  dá  o 
cânon,  ou  mais  modernamente  Alexandre  Dumas. 

Mas  Garrett  é  preferido  a  Herculano.  Não  são  ta- 
manhas as  exigências,  comprehende-se.  Principalmente, 
porém,  vigora  o  arremedo  da  litteratura  franceza,  n'esta 
como  n^outras  manifestações  da  arte. 

De  Rebello  da  Silva  a  obra  prima,  no  género,  é 
a  Mocidade  de  D,  João  F. 

Curioso  escriptor  este! 

Entre  Herculano  e  Garrett  está  elle.  Não  tem  a 
sciencia  solida  do  primeiro  e  trilha  caminho  análogo. 
Não  possue  a  elegância  e  delicadeza  de  idealisação  do 
segundo  e  é  quem  d^elle  mais  se  aproxima. 

Mais  tribuno  que  historiador,  mais  dissertador  aca- 
démico que  tribuno,  mais  narrador  que  romancista,  nos 
seus  trabalhos  históricos  fallece  a  critica  concepcional. 
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vasta,  definida,  unitária  e  original,  e  sobeja  a  eloquên- 
cia fluente,  imaginosa  e  malleavel;  nos  seus  discursos 
escasseia  por  vezes  o  fogo  que  dá  a  convicção  profun- 
da, a  synthese  vigorosa,  que  o  enthusiasmo  da  ideia 
realisa,  adelgaça-se  e  embrandece-se  ó  estylo  artistica- 
mente, e  no  discorrer  elegante  e  erudito, — aífectado  ás 
vezes  como  em  Garrett,  —  espraia-se  a  imaginação  sem 
embaraços  nem  grandes  ondulações ;  finalmente,  os  seus 
romances  tem  o  desanovelar  fácil  e  correntio  do  conto, 
o  narrar  despretencioso  umas  vezes,  artificioso  e  arre^ 
bicado  n'outras  de  tourist  artista, 

Rebello  da  Silva  vale  pouco  como  historiador, — e 
em  geral  como  homem  de  sciencia.  —  Conhece  Guisot, 
Michelet,  Thierry,  Edgar  Quinet,  Louis  Blanc, — tem 
alguma  cousa  do  primeiro  no  fácil  deslisar  da  ideia  e 
da  palavra,  sem  que  possua  uma  systematisação  philoso- 
phica  completa;  escreve  historia  pittoresca  com  os  dous 
seguintes  sem  que  tenha  o  profundo  estudo  do  historia- 
dor da  conquista  normanda,  nem  a  originalidade  e  vi- 
gor concepcional  portentoso  de  Michelet,  aproxima-se 
do  estylo  exuberante  e  florido  de  Edgar,  descambando, 
porém,  não  poucas  vezes,  no  arrebique,  no  affectado, 
na  poetisação  palavrosa  e  piegas,  e  sem  se  elevar  ás 
grandes  syntheses  philosophicas  do  escriptor  francez; 
finalmente,  pende  com  Blanc  para  a  historia  de  propa- 
ganda, mas  esta  não  vai  além  d^um  patriotismo  serôdio 
e  inscientifico  e  d'uma  moral  social  methaphysica  e  es- 
tafada. 

A  Mocidade  de  D.  João  V  é  de  certo  uma  das 
nossas  melhores  romantisaçSes  históricas.  E  um  bello 
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quadro.  Não  o  fizera  melhor  G-arrett^  nem  menos  do 
que  o  Arco  de  SarttAnna  vale :  largo  entrecho,  descri- 
ptivo,  —  e  n'elle  prima  geralmente  Rebello,  —  fácil  e 
clarO;  portraiture,  —  como  dizia  Rabellais^  —  ou  retra- 
tura, — como  podáramos  dizer,  —  magistral  nos  traços, 
nos  relevos  e  nas  sombras,  embora  por  vezes  picotada 
ou  repintada  de  mais,  historicamente  falsa  ou  incom- 
pleta, como  na  idealisação  toda  da  epocha  e  dos  homens, 
siittaçdes  naturaes  e  artisticamente  tratadas,  certo  co- 
mico  insinuante,  exaggerado  até  á  caricatura,  ás  vezes ; 
fluência  de  narração,  naturalidade  na  intriga,  etc. 

Rebello  da  Silva  trata  o  romance  histórico  aproxi- 
madamente como  Alexandre  Dumas,  á  parte  o  elemen- 
to da  fórrna  litteraria. 

Romanceia  a  historia  como  Garrett  refazia  a  poe- 
sia popular;  um  desfastio  ou  uma  exploração  d^artista. 

Uma  criticasinha  de  soalheiro  e  compadrio  que  por 
ahi  tem  vigorado,  tem  circumscripto  a  já  de  si  tão  li- 
mitada litteratura  nacional  a  uma  como  que  florescên- 
cia intra-muros,  a  uma  plêiade  de  escriptores  que  se 
acotovellam  e  se  encontram  todos  os  dias  em  Lisboa  e 
ou  esquece  o  que  por  essas  terras  provincianas  nasce 
e  fortifica,  ou  acceita,  d'arremeço  qualquer  adventicio 
que  lhe  vem  pedir  logar.  É  necessário  que  elle  saiba 
conquistal-o  á  custa  d'uma  teimosia  e  audácia  de  que 
nem  todos  dispõem,  ou  que  a  tal  criticasinha  chan,  pie- 
gas e  cobarde  se  amedronte  com  o  sugeite  ou  que  este 
lhe  receba  a  chrisma  boçal,  o  que  não  será  fácil  de  con- 
seguir de  quem  tem  a  consciência  da  própria  valia  e  do 
próprio  trabalho, 
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Arnaldo  Gama  trabalhou  muito^  mas  no  soalheiro 
de  certa  litteratura  official, — como  bem  lhe  chamou  um 
escriptor,  —  não  teve  o  nome  entufado  de  velhacos  en- 
cómios, nem  aureolado  de  inconsciente  e  insciente  po- 
pularidade. E  ainda  bem  que  não  teve. 

Filho  do  romantismo,  não  é  um  d'estes  vultos  que 
rompem  o  atavismo  litterario  para  se  erguerem  sobran- 
ceiros e  caracteristicos,  —  campeSes  d'uma  concepção 
nova,  apóstolos  d'um  novo  progresso,  — na  torrente  que 
os  rodeia,  embala  e  impelle.  Mas  não  é  também  dos 
que  apressam  pelo  exaggero  ridiculo  e  inepto  a  queda 
e  o  descrédito  do  género. 

O  romantismo  tinha  de  morrer  cedo,  porque  era 
mais  uma  reacção  que  uma  evolução ;  era  o  despedaçar 
de  apertado  cadinho,  não  a  vegetação  natural  e  normal 
por  esmerado  e  demorado  cultivo  conseguida. 

Porventura  presentiu-o  Arnaldo  Gama.  Pela  dupla 
debilidade  do  conceber  e  de  critério,  e  por  não  poder 
sopear  a  imaginação  n'um  meio  bi-partido  por  duas  fei- 
ções diversas :  o  burguezismo  mercantão  e  ignorante, 
atufado  no  viver  mesquinho  do  Tndke  TYioney,  e  o  senti- 
mentalismo  ridiculo,  aflfectado  e  enfermo ;  feiç3es  que 
ainda  hoje  apresenta  salientemente  a  sociedade  por- 
tuense, posto  que  agitada  por  melhores  e  sadios  ares, 
conservou-se  Arnaldo  Gama  caracteristicamente  român- 
tico na  idealisação  histórica  como  no  jomance  social, 
—  a  primeira  moldada  pelo  Arco  de  SanfAnna,  e  o 
segundo  principalmente  representado  pelo  Oenio  do  Mal. 

N^este,  Arnaldo,  tenta  manear  o  bistori, — deixem- 
nos  dizer  assim,  —  de  Balzac;  dá-nos  uma  sociedade. 
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que  o  escriptor  se  comprazeu  em  povoar  de  estatuas  de 
lôdo  e  d'almas  enfermadas  no  exaggero  do  sentimento^ 
tudo  isto  movido  por  um  machinismo  fantasioso  e  illu- 
minado  por  luz  artificiosa  e  enganosa.  Falta  áquelle 
talento  a  coragem  na  decepção  e  a  ambição  da  verda- 
de, por  feia  que  ella  seja.  Escassêa-lhe  a  pertinácia  da 
observação  e  o  positivismo  na  crítica.  Não  é  um  phy- 
siologista.  E  um  crente,  um  methaphisico,  que  vê  es- 
boroair-se  o  edificio  da  sua  fé  e  se  vinga  em  afeiar  e 
fustigar  as  mãos  que  o  derrubam,  e  em  torturar-se  crua 
e  desesperadamente. 

Feia  forma  não  se  recommenda  Arnaldo  Grama  ou 
pouco  sobresahe  na  turba. 

Outro  escriptor  que  tatêa  o  romance  histórico  sem 
lhe  dar  direcção  nova,  nem  tão  pouco  erguer  no  géne- 
ro monumento  de  notável  valia,  é  Mendes  Leal. 

Bom  talento,  cheio  de  grandes  aspirações  e  falho 
de  força  concepcional,  de  estudo  profundo  e  de  critério 
largo  e  sadio  para  as  realisar,  Mendes  Leal,  ei&saia-se 
no  romantismo  pelo  Dois  Renegados,  producto,  como 
tantos  outros,  diurna  idealisação  absurda,  e  d^um  gosto 
depravado,  que  busca  remédio  para  o  fastio,  no  pavo- 
roso, como  certa  litteratura  decadente  e  senil  da  actua- 
lidade no  aphrosidiaco,  mas  producto  dramático  a  que 
não  faltam  bellezas  de  forma  e  de  entrecho. 

Longo  é  o  teclado  que  este  escriptor  percorre.  Por 
emquanto  fallaremos  d'elle  apenas  como  romancista. 

Concepção  vasta,  original,  harmónica,  difficil  será 
encontrar-lhe.  Forma  brilhante,  aflFectada  não  poucas 
vezes  na  poetisação  arrebicada,  ou  na  erudição  postiça 
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e  sem  critério^  muitas  vezes  também  verdadeiramente 
exuberante,  espontânea,  elegante  e  fluente,  caracteres 
historicamente  falsos  ou  mal  estudados,  mas  ganhando 
pelo  relevo  e  pelo  bom  colorido  e  desenho,  descriptivo 
embaraçoso,  entrecho  irregular  e  mal  architectado  ge- 
ralmente, taes  sâo  as  qualidades  mais  notáveis  e  nota- 
das em  Mendes  Leal. 

Como  elle,  Andrade  Corvo, — outro  romancista  que 
cedo  abandonou  a  arte, —  tem  elegância  de  forma,  falta 
de  individualidade  n'esta,  correcção  de  desenho  nos  ca- 
racteres, e  irregularidade  de  entrecho. 

Mais  do  que  elle,  porém,  se  ergueria  a  uma  ro- 
mantisação  característica  e  original,  — por  maior  força 
plástica  de  imaginação  e  mais  vasto  e  profundo  cultivo 
intellectual,  —  se  tivesse  proseguido  na  carreira  onde 
deixou  monumento  notável  no  Um  anno  na  Corte. 

A  litteratura  portugueza  d'hoje  semelha  uma  pla- 
nice  de  pequenas  ondulaçSes,  senão  um  mar  morto  em 
que  muitas  cousas  boas  e  valiosas  fluctuam,  mas  onde  se 
não  erguem  vagalhões  magestosos,  impellidos  por  gran- 
des ventanias.  Ha  um  certo  nivel  de  concepção,  uma 
calma  monótona,  uma  planitude  artistica,  —  se  pôde  di- 
zer-se  assim,  —  uma  sociedade  irmanada  por  uma  só  e 
desconhecida  bitola,  nivelada  não  sabemos  por  que  ra- 
soura.  Apenas  um  ou  outro  arbusto  irrompe  em  maior 
crescimento,  e,  ou  desgostoso  de  vêr  d^alto  os  seus  ir- 
mãos, ou  abalado  e  mal  olhado  por  estes,  ou  cansado 
do  próprio  crescimento,  atira-se  á  obscuridade.  Vede 
Alexandre  Herculano. 

Muitos  são  os  romancistas  que  por  ahi  temos,  mas 
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qual  se  eleva  sobre  a  multidão  e  descreve  de  redor  lar- 
ga pereferia  de  legitimo  renome  ou  de  original  traba- 
lho? 

D'um  sabemos  que  tem  conseguido  elevar-se  aci- 
ma da  rasoura  para  se  mergular  em  horisontes  mal  ta- 
teados  entre  nós. 

E  Camillo  Castello  Branco  uma  das  mais  fecundas 
e  originaes  intelligencias  da  nossa  litteratura  contempo- 
rânea, —  onde  a  originalidade^  como  dissemos,  é  já  ago- 
ra cousa  que  mal  se  enxerga,  rara  avia  n^este  mercado 
de  traducçSes  e  plagiatos,  —  e  a  fecundidade  não  é  de 
certo  o  mais  saliente  caracter. 

*  E  não  aquilatamos  esta,  simplesmente  pelo  nume- 
ro de  livros  que  tem  produzido  Camillo,  —  que  uns  po- 
diam ser  apenas  paraphrazes  e  reproducçSes  de  outros, 
—  e  dá-se  isso  com  alguns,  —  mas  principalmente  pela 
variedade  de  concepções,  pela  mobilidade  de  esthesia  e 
ideia,  pela  diversidade  de  machinismo,  etc. 

Vá-se  notando  sempre  que  falíamos  de  Camillo, 
romancista,  e  que  tudo  o  que  fica  dito  é  relativo  ao 
nosso  meio  litterario. 

Não  costuma  elle,  e  bem  haja  por  isso,  transplan- 
tar para  o  romance  nacional,  costumes  e  vida  d'uma 
sociedade  estrangeira,  nem  grudar-lhe  personagens  exó- 
ticos recortados  nos  figurinos  de  Pariz. 

Se  a  sua  galeria  de  typos  e  aventuras  romanescas 
é  pequena,  se  os  typos  se  nos  apresentam  estafados  e 
serôdias  as  aventuras,  é  que  também  a  sociedade  por- 
tugueza,  pequena  e  amortecida,  não  offerece  vasto  ter- 
rena nem  variada  vegetação  para  o  estudo.  Ma/r-morto 
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onde  vivem  tranquiUas  Sodomas  e  Gomorras  quintes- 
senciadas,  com  gi^ande  despego  do  que  por  lá  tóra  pôde 
ir,  e  com  profundo  desprêso  do  que  por  esses  séculos 
adiante  pôde  resmungar  a  historia,  a  nossa  sociedadesi- 
nha  nacional  não  é  sacudida  por  vendavaes  de  ideias, 
nem  revolucionada  pelo  estremeção  de  vulcões,  que  por 
esses  mundos  além  rugem  ameaçadores  ou  bufam  in- 
candescencias  que  cauterisam  muitas  chagas  do  corpo 
social.  Também  o  movimento,  a  agitação  d'interesses, 
de  aspirações,  de  sentimentos  não  é  grande  por  cá,  a 
vida  escorrega  enxabidamente  por  entre  meia  dúzia  de 
escândalos,  regularmente  os  mesmos,  de  hábitos  estupi- 
damente inalteráveis,  de  ideias  e  sentimentos  monoto- 
namente iguaes,  tradicionalmente  conservados  e  acata- 
dos. 

Com  isto  e  com  muito  mais  que  haveria  a  dizer, 
justifica-se  um  dos  grandes  defeitos  de  Camillo. 

Difficil  será  encontrar  livro  d^elle  cujos  caracteres 
e  acção  não  andem  circumscriptos  ao  seguinte :  o  pseu- 
do-brazileiro  ricaço,  labrego,  cynico  e  commendador,  o 
janota  devasso,  pretencioso,  ridiculo  e  poetastro,  a  mu- 
lher hypocrita,  immoral,  —  meretriz  das  salas,  conve- 
nientemente acobertada  das  prescripçoes  legaes  por  um 
contracto  de  casamento,  ou  um  titulo  de  nobreza,  —  o 
morgado  provinciano,  boçal  como  o  commendador  bra- 
zileiro,  devasso  como  o  poetastro  janota,  typo  valentão 
que  por  acaso  tem  umas  ideias  de  moral,  herdadas  com 
as  courellas  paternas,  e  que  geralmente  ao  cabo  de  cer- 
tas acrobáticos  nos  salões  e  alcovas  da  burguezia  fidalga 

desapparece  da  scena  para  transpor  as  fronteiras,  ou 
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vai  bncolicAmentQ  viver  para  o  ioqío  àa  iraa  villana^^a 
arcabiuseirai  oú  atira  com  a  sua  podridão  a  uma  valia 
do  cemitério.     . 

Isto  tudo  polvilhado  diurnas  methaphisicas  do  mo* 
ral  social,  e  entremeado  d  uns  pobres  personagens  que 
tem  certas  ideias  de  gloria,  honra,  dever  e  amor  havi^ 
das  da  tradição,  pregadas  em  guisa  de  santos  dogmas, 
pobres  personagens  que  vão  successivamente  cabindo 
como  certos  batalhSes  de  cartas  que  fazem  rapaces,  n'u*> 
ma  realidade  desconsoladora,  eis  o  que  constituo  prin^ 
cJpalmente  a  galeria  romântica  de  CamiUo. 

A  imaginação  possante  d'elle,  aalva-o  da  monoto- 
nia, mas  nem  sempre  o  afasta  da  impertinência  da  re^ 
dundancia. 

A  concepção  varia  menos  nos  elementos  geniaea 
que  na  modulidade  das  relaçSes  d'elles,  altera-se  o  ma- 
chinismo,  mas  as  peças  são  quasi  sempre  as  mesmas^ 

E  um  defeito  que  bem  pôde  desculpar-se  em  par- 
te, pela  virtude  de  não  ir  o  romancista  recrutar  em 
terras  estranhas,  typos  e  acção  que  poderiam  alimentar 
a  variedade  concepcional,  mas  disparateriam  com  as 
condiçSes,  Índole  e  verdade  da  sociedade  e  do  viver 
nacional. 

Ha  em  Camillo  uma  persistência  d^ironia,  um  aze- 
dado ò!hum<mr,  uma  universalidade  de  sarcasmo,  quo 
cansa,  importuna,  incommóda  pela  continuidade, — co- 
mo diz  Chaignet,  se  bem  nos  lembramos,  na  Scimce 
du  Beauj  —  que  acontece  com  a  eterna  gargalhada  de 
certas  figuras,  na  tela,  o  continuo  vómito  dos  bebadoa 
de  Teniers,  ou  como  acontecerá,  cremos,  a  toda  a  gente 
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figuras  ajoujadas  sob  as  pedrarias  das  cathedraes  go- 
thicas. 

O  humour  inglez  não  é  cynico.  E  positivo^  bur* 
guez,  irónico,  sem  ser  premeditadamente  mofador,  caus* 
tico  sem  a  prevenção  generalisada  da  mysantropia,  sar- 
cástico sem  a  intenção  immoral  do  cynismo.  As  vezes 
Camillo  é  britannicamente  humorista. 

Narra,  estuda,  romanceia  a  vida  social  nas  suas 
differentes  phases  com  desanuviado  e  despreoccupado 
espirito.  Rebenta-lhe  a  ironia  espontânea  e  graciosa,  no 
deseccar,  —  como  Balzac, — as  apparencias  brilhantes, 
devassando-se-Ihes  a  vacuidade  ou  sujidade  do  intimo. 
Espraia -se-lhe  naturalmente  a  malicia  da  observação 
positiva,  ao  divagar  pelos  arcanos  d^uma  sociedade  tão 
amiudadamente  convencional,  mentirosa  e  soberba.  Vai 
terra  a  terra  gracejando  com  as  vaidades,  desvarios  e 
fraq«eza«  humanas,  desnudando  a  vida  de  exaggeros 
subjectivos,  de  deslumbrantes  ouropéis,  sem  se  impor- 
tar com  o  que  ella  devia  ou  podia  ser,  mas  tentando 
mostral-a  tal  qual  é  nos  pontos  em  que  a  estuda,  sem 
objurgatorias  nem  lamurias. 

Azeda-se-lhe,  porém,  —  permittam  a  phrase,  —  a 
veia  humorística  (como  quem  dissera:  a  vis  cómica), 
e  atrophia-se-lhe  a  concepção,  pela  exploração  systema- 
tica  dos  ridículos  e  mazellas  sociaes,  ou  pela  intermi- 
nável successão  e  reprodução  d'ellas. 

A  própria  escassez  d^uma  critica  vasta,  profunda 
e  jocunda,  a  debilidade  philosophica,  se  não  enfermi- 
dade inicial  e  genial,  do  próprio  rtali&mo, — circumstan- 
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cias  que  em  Balzac,  até,  se  revelam, — concorrem  com 
o  que  fica  dito,  para  que  Camillo,  julgando  ser  escru- 
pulosamente exacto  e  natural  nas  suas  romantisaçdes, 
nos  dê  em  geral  a  parte  pelo  todo,  a  perversão  pela 
normalidade,  o  diagnostico  mais  ou  menos  ligeiro  d'uma 
mazella  d'orgão  ou  d^uma  aberração  fdnccional  do  cor- 
po social,  pela  anatomia  e  pbysiologia  d^elle. 

A  eschola  de  Balzac,  —  se  ha  uma  eschola  onde  o 
ensinamento  se  circumscreve  em  a  negação  disfarçada, 
—  tem  este  grande  defeito. 

É  um  romantismo  ás  avessas:  um  exaggero  também. 

Ou  antes  é  um  romantismo  senil  e  desmoralisado : 
também  uma  falsidade. 

O  villão  substituo  o  cavalleiroao,  o  épico  conver- 
te-se  no  grutesco,  á  exaltação  dos  sentimentos  outruis- 
tas  succede  o  exclusivismo  das  egoístas  tendências;  ao 
sentimental,  o  cynico ;  ao  requinte  da  paixão  o  requinte 
da  perversão;  á  afirmação  espiritualista  a  afirmação 
scepticista,  que  é  uma  negação ;  ao  idealismo  absurdo 
da  virtude  o  realismo  parcial  do  vicio,  como  se  o  vicio 
e  a  virtude  fossem  sjmtheses  absolutas  ou  modos  de  ser 
ingenitos;  á  mystificação  da  vida  o  amesquinhamento 
systematico  d^ella. 

Comprehende-se  que  o  positivo  é  afogado  na  pre- 
concepção  do  ridiculo  e  da  immoralidade. 

O  romance  positivo  quando  surgir  ha-de  conside- 
rar a  virtude  e  o  vicio  como  termos  correspondentes  na 
ordem  sociológica,  da  saúde  e  da  enfermidade,  da  nor- 
malidade e  da  aberração  na  ordem  natural.  E  preciso, 
porém,  que  a  philosophia  positiva  tenha  fixado  a  lei 
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sociológica,  porque  não  ha-de  de  certo  acceitar  a  mo- 
ral methaphysica  vigente  com  a  sua  concepção  absurda 
ou  convencional  de  virtude  e  de  vicio. 

A  consequência  do  que  atrás  fica  indicado  é  que 
de  Balzac  a  Kock  a  descida  é  fácil,  rápida  e  direita.  E 
claro  que  encaramos  Balzac  sob  o  ponto  de  vista  mais 
conhecido  e  caracter istico.  Esquecemos  o  sectário  phi- 
losopbico,  pelo  mestre  do  romance  social. 

A  sociedade  não  é  simplesmente,  —  vê-se,  apalpa- 
se,  percebe-se  e  confirma-se  a  cada  passo,  —  o  que  elle 
nos  dá.  Muitas  vezes  até,  Balzac,  e  quasi  sempre  os  seus 
seguidores,  caricaturam.  Gavarni  é  o  Balzac  do  desenho. 

Ora  a  caricatura  não  é  o  retrato.  A  idealisação  do 
ridiculo  não  é  a  afirmação  do  real. 

Camillo  Castello  Branco,  pois,  resente-se  doestes 
defeitos  de  eschola. 

O  chamado  romance  social  tem  seguido  duas  di- 
recções. Esta  e  a  do  romance  à.o  perdão, —  se  pôde 
dizer-se  assim,  —  a  do  romance  das  rehabilitaçSes  e  re- 
generações pelo  amor,  que  pouco  mais  tem  sido  que  o 
glosar  repetido  do  Manon  Lescavt,  mote  e  glosas  que 
bem  podem  disputar-se  a  supremacia  do  absurdo  e  da 
mentira;  direcções,  porém,  que  dão  a  resultante  da 
desordem,  da  oscillação,  da  impotência,  da  moral  offi- 
cial, — deixem  dizer  assim, — do  antagonismo  dasactuaes 
condições  sociaes  e  individuaes,  com  o  formulismo  me- 
thaphysico  d^aquella. 

Em  Oamillo  as  duas  tendências  romanescas  alliam- 
se  por  vezes,  mas  o  predominio  é  geralmante  daj)rimeira. 

Diga-se,  porém,  que  o  nosso  romancista  se  esfor- 
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ça  por  não  mentir  á  natureza  humanai  como  tantos  ou- 
tros que  vaidosamente  se  propõem  corrigil-a,-- dizem 
elleS; — em  idealisaçSes  contradictorias  e  falsas. 

O  estylo  de  Camillo  geralmente  fluente^  agradável 
e  humoristicamente  conceituoso,  apresenta  nos  últimos 
tempos  entroviscamentos  amiudados  pela  immixão  dos 
do  archaismo. 

Na  personificaçSto,  no  descriptivo  e  no  dialogo  tem 
Camillo  uma  correcção  e  uma  habilidade,  senão  inexce- 
diveis,  pelo  menos  inexcedidas  entre  nós.  Ha  typos  que 
são  photographias.  Pena  é  que,  como  n^estas,  o  claro- 
escuro  suppre  o  colorido  exacto,  falleça  a  alguns  da- 
quèlles  a  vida  concepcional,  a  idealisação  vigorosa. 

Cérebro  valente,  como  poucos  em  a  nossa  littera- 
tura  contemporânea,  imaginação  fecunda,  esplendida  de 
força  creadora  e  de  original  idealisação  foi  Lopes  de 
Mendonça. 

Coração  aberto  a  tpdos  os  sentimentos  generosos, 
cérebro  estremecido  por  todas  as  ideias  revolucionarias 
e  emancipadoras,  esthesia  delicada,  intelligencia  expan- 
siva, concepção  onde  alguma  cousa  parecia  haver  da 
nervrose  do  génio,  cultura  intellectual,  tardia  e  precipi- 
tada, aspirações  vastas,  e  vestígios  doesta  lucta  sombria, 
occulta,  terrivel,  que  quasi  sempre  é  o  prefacio, — e 
quantas  vezes  epilogo  também  I  —  das  biographias  dos 
maiores  homens :  a  lucta  com  a  miséria,  com  as  diffi- 
culdades  da  vida,  com  a  indiferença,  ou  com  o  sarcas- 
mo, ou  com  a  obscuridade ;  estylo  em  que  tudo  isto  se 
reflecte:  vigoroso  e  irregular,  imaginoso  e  dolente,  attin- 
gindo  por  vezes  uma  plasticidade  esculptural,  espraian- 
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do-se  nos  esfumados  e  confusSes  do  esboço,  enthusias- 
tico  e  sarcástico,  sympathico  e  suave  ou  verrinoso  e 
severo, — eis  em  rápidos  traços  a  pessoalidade  littera- 
ria  de  Lopes  de  Mendouça,  um  dos  primeiros  apóstolos 
talvez,  um  dos  primeiros  martyres  da  revoluçSo  litte- 
raria  que  vai  já  lavrando  surdamente  na  arte  portugue- 
za,  estafada  na  tradição,  na  imitação  e  na  insciencia. 

Memorieis  d'um  doido  é  um  romance  excepcional 
em  a  nossa  litteratura.  Não  é  um  modelo,  não  vale  se- 
quer por  uma  fórmula  revolucionaria^  parece  ter  do  ro- 
mântico certa  mystificaçao  da  vida,  e  filiar-se  no  indivi- 
dualismo elegiaco  e  apaixonado  de  Lamartine  ou  triste 
e  acerbo  de  Musset;  é  irregular,  illogico,  fantástico 
como  um  cartão  de  Sequeira,  mas  é  sincero,  natural, 
espontâneo,  novo. 

Tem  a  sinceridade  do  delirio  febril,  a  naturalida- 
de das  agonias  intimas,  a  espontaneidade  do  deses- 
pero, da  dôr^e  da  volúpia,  a  novidade  da  alliança  de 
Musset  e  de  Heine,  da  transfusão  de  Nerval  em  Lamar- 
tine ou.  de  Novalis  em  Espronceda. 

Memorias  d'um  doido  é  entre  nós  o  termo  corres- 
pondente ao  Filho  do  século  do  cantor  de  RoUa. 

Musset,  Heine,  Nerval,  Lopes  de  Mendonça!  Dou- 
dos sublimes!  Sublimes  damnadosi  Tantalòs  que  pa- 
decem  fome  e  sede  de  verdade ! 

. . ; .  malgré  moi  Vinfini  me  tourmente 
Je  rCy  saurais  sanger  sans  crairUe  et  sana  espoir  ; 
Et,  quoi  qu^an  en  aU  dit,  ma  raiêon  s^épouvcmte 
De  ne  poê  le  comprend^  et  pDurkaU  âe  le  voir. 
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Si  mon  cceur,  fatigue  du  rêve  gui  Vóbséde, 

A  la  réalité  revient  pour  a^assouvir, 

Au  fond  des  vaina  plaiairs  que  fappelle  á  mon  aidt 

Jt  trouve  un  td  dégoiU,  que  je  me  sens  mourir.  ^ 


Teixeira  de  Vasconcellos  é  um  escriptor  sem  espe- 
cialidade artistica,  —  o  que  importa  antes  um  encómio 
que  uma  censura,  entenda-se,  —  fecundo  e  elegante  ás 
vezes  como  Garrett,  sem  a  elevação  e  mimo  doeste,  sem 
originalidade  concepcional,  nem  individualidade  defor- 
ma litteraria, — que  não  se  cifra  esta  na  imitação  mais 
ou  menos  afifectada  da  locução  popular,  ataviada  e  ex- 
plorada por  uma  intelligencia  culta. 

Como  romancista,  as  suas  obras  não  apresentam 
feição  alguma  determinada  e  característica  que  não  seja 
talvez  a  do  narrar  fluente  e  singelo,  nem  exercem  in- 
fluencia alguma  na  litteratura. 

Imaginação  afeita  a  divagar  terra  a  terra,  intelli- 
gencia litterariamente  cultivada,  mas  que  não  parece  ter- 
so mergulhado  nunca  em  profundas  locubraçoes  scienti- 
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íicas;  Teixeira  de  Vasconcellos  é  um  flanêur  da  littera- 
tura,  sem  grandes  entufamentos,  geralmente  despreten- 
ciosOy  delicado  e  galanteador,  tratando  as  ideias  como 
se  fossem  damas  e  os  adversários  com  os  cavalheiris- 
mos  convencionaes  do  duello. 

Outros  as  tratam  como  guerreiros.  Goerres  e  Her- 
culano, por  exemplo,  citámos  já. 

São  os  que  teem  a  convicção  profunda  e  o  sincero 
enthusiasmo  das  almas  rudes  e  francas.  A  imprensa 
não  é  salão  de  hypocritas  fidalguias,  nem  campo  de 
meticulosos  duellistas. 

Nas  suas  romantisações ,  Teixeira  tem  além  da 
elegante  fluência,  caracterisaçoes  bem  esboçadas,  enre- 
do fácil  e  natural  até  á  vulgaridade,  excellente  descri- 
ptivo,  e  moralidade  estafada. 

Como  elle,  escriptor  ligeiro,  volúvel,  Jlaneur^  des- 
pretencioso  e  fluente  é  Juliò  Cezar  Machado.  Verda- 
deiro folhetinista  é,  como  nenhum  outro  temos  desde 
que  Souto  Mayor  e  Mendonça  desappareceram  do  fo- 
lhetim. Mais  do  que  elles,  tem  a  vivacidade  galante,  o 
gracejo  fino,  o  conceito  espirituoso  dos  melhores  culto- 
res doeste  género  principalmente  francez,  ou  antes  prin- 
cipalmente parisiense. 

No  romance,  Júlio  é  ainda  o  folhetinista,  o  con- 
versador amável  e  ligeiro,  e  pena  é  que  n^alguns  dos 
seus  contos  e  narrativas  tão  salientemente  transpare- 
çam as  reminiscências  da  leitura  da  moderna  litteratura 
franceza,  onde  os  nossos  melhores  engenhos  não  teem 
hesitado  em  realisar  apropriações  escusadas  e  que  lhes 
enodoam  o  renome. 
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Bordalo  erà  ttm  moço  dè  grande  tilénto  que  en- 
c6toa  a  exploraçik)  do  iromance  hiâtoriúo  marítimo  com 
bons  annuncios  de  noa  dei:k:ar  ti'élld  alguma  eoosa  de 
cunho.  Propriamente,  o  romance  marítímo  não  tem  ra- 
jbSo  de  ser  além  das  proporçCes  da  narração. 

A  viagem  é  um  incidente,  e  principalmente  hoje 
não  offerece  sufficiente  espaço  de  tempo  pafa  o  desen^ 
volrímento  da  acção  romanesca*  N'oUtraâ  eras  sim,  e 
nas  nossas  narraçSes  dè  haufragiol  e  de  viagens  á  ín- 
dia temos  de  certo  elementos  para  o  romance. 

A.  Hogan,  o  author  dos  Mysterios  de  Lisboa,  ti* 
nna  de  certo  força  inicial  para  conceber,  mas  escas- 
seava-lhe  habilidade  e  cultura  para  desempenhar. 

Rápido  renome  adquiriu  Pinheiro  Ohagas,  intelli- 
gencia  vigorosa,  sem  originalidade  imaginativa  nem  de 
forma,  sem  profundo  critério  nem  cultura  intellectual, 
regular  e  vasta.  Pondo  de  parte  renomes  que  todos 
sabem  como  se  hão  feito  entre  nós,  modernamente, 
tantos  e  tantos,  —  a  critica  desapaixonada  e  séria  só 
Vê  em  Pinheiro  Chagas  um  romancista,  —  e  como  ro- 
mancista o  consideramos  agora,  —  mediocre,  sem  pro* 
gresso  sensivel,  nem  probabilidades  de  grandes  obras. 
Além  de  mediocre  romancista,  não  melhor  poeta  e  de- 
testável crítico.  Chagas  parece  não  ter  ainda  atinado 
com  a  sua  especialidade  artística.  Ensaiou-se  ha  pouco 
nò  drama,  e  do  ensaio  faltaremos. 

Porventura  no  folhetim  é  onde  mais  distinctamente 
poderá  conservar-se.  Bom  talento  é.  Assim  podesse  ali- 
m^ntar^se  eom  o  estudo  è  não  lhe  tivessem  inoculado  ao 
desabpocbftr  i^  peçonha  da  vaidade. 
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À  litt^àtuTA  Êraticeza  absorve-o,  —  mas  a  littera- 
tora  ligeira  e  mais  correntia.  E  mais  conhece  aquelU 
do  que  a  nossa,  e  quer  n'ella  amarrotar  a  nossa  histo- 
ria ô  a  nossa  sociedade. 

Chagas  tem  em  geral  um  estjlo  fluente,  icoIoridO| 
sem  individualidade^  e  por  vezes,— tantas  vezes,  infe^ 
lizmente ! — inflorado  de  affectado  imaginoso  e  de  ôcoa 
verbosidade. 

Ha  n'este  escriptor  alguma  cousa  do  folhetinista 
de  que  falia  Champfleurj,  todo  e^  sempre  preoccupado 
com  a  invenção  ou  apropriação  de  bellea  phrases.  No 
romance,  a  intriga  é  mal  sustentada,  a  caracterisação 
falsa  e  conAisa,  a  dialogação  monótona  e  desnaturai, 
o  descriptivo  arrastado  e  affectado,  e  a  idealisação  de- 
nunciando ás  vezes  falta  de  espontaneidade  e  verdade 
psychica. 

Agitou-se  ha  pouco  o  nosso  mercado  de  lettras,  á 
apparição  d'um  livro  e  d'um  escriptor,  que  se  destaca- 
vam da  costumada  monotonia. 

As  Pupillas  do  snr»  Reitor  se  chamava  o  livro,  e 
Júlio  Diniz  se  assignava  o  author. 

Júlio  Diniz  era  Gromes  Coelho,  um  moço  até  enfôo 
obscuro,  que,  enfastiado  do  marasmo  litterario,  procu- 
rara na  vida  da  aldeia  o  que  Camillo  explorava  na  vi- 
da da  cidade  provinciana. 

O  romance  de  Gomes  Coelho  tinha  a  novidade  da 
bucólica,  para  a  burguezia  cansada.  Era  um  desfastio. 
Alexandre  Herculano  fizera  cousa  parecida  no  Po/rot^ 
d'Aldeia. 
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Pela  concepção  do  livro  de  Gromes  Coelho  ninguém 
deu.  Que  nos  trazia  o  livro? 

Photographias  excellentes  a  par  de  muitas  ideali- 
saçoes  falsíssimas^  caricaturas  magnificas,  scenas  aldea- 
nas  magistralmente  pintadas,  um  colorido  fresco,  e  sym- 
pathico,  alguma  cousa  emfim  das  sensações  que  ex- 
perimenta a  gente  quando  após  muitos  dias  de  labor 
urbano,  se  vai  a  folgar  com  familía  e  amigos  no  campo, 
ao  ar  puro,  nas  sombras  frescas,  á  beira  dos  regatos, 
sob  um  céu  immenso,  em  meio  de  vastos  e  pittorescos 
horisontes,  no  seio  da  natureza  emfim. 

Gomes  Coelho,  porém,  nao  escreveu  só  o  livro  As 
Pupillaa,  Outros  tem  feito  e  em  todos  o  talento  para 
a  íiescripção,  o  espirito  observador,  a  despretenção,  a 
frescura  do  colorido,  a  fluência  do  estylo,  o  despreoc- 
cupado  da  imaginação,  a  naturalidade  do  lyrismo,  sao 
qualidades  características,  e  que  o  tornam  um  escriptor 
quasi  excepcional  entre  nós.  Ha  allí  certa  alliança  de 
Balzac  com  Feuillet,  como  no  próprio  Balzac  ha  certo 
dualismo  de  sentimento. 

Em  seguida  a  Gomes  Coelho  apparece-nos  Silva 
Gayo  com  o  Mário,  onde  o  naturalismo  rural  d'aquelle, 
tenta  alliar-se  com  o  romance  histórico,  e  onde  a  fusão 
não  se  realisa  apesar  dos  esforços  do  author. 

Gayo  é  um  medico.  Havia,  pois,  a  esperar  gran- 
de progresso  no  romance  à!wai  homem  para  quem  não 
deveriam  ser  desconhecidos  nem  indifferentes  os  pro- 
gressos e  esforços  da  physiologia  em  todas  as  províncias 
da  vida  humana. 

O  biólogo,  porém,  o  homem  da  sciencia  quasi  des- 
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apparece  completamenteno  artista.  Denuncia-se  apenas, 
aqui  ou  alli,  por  uma  phraseologia  scientifica,  — ■  por- 
ventura escusada. 

Um  só  romance  temos  por  ora  de  Silva  Gayo,  e 
por  tentativa,  pois,  o  podemos  tomar.  Tentativa  de  ex- 
tenso fôlego  e  de  grandes  aspirações  decerto,  mas  que 
muito  áquem  ficou  d 'obra  completa,  harmónica,  e  cara- 
cterística. 

«Episódios  das  luctas  civis  portuguezas  de  1820 
a  1834»,  cognominou  o  livro,  o  author,  e  mais  se  jus- 
tifica o  cognome  do  que  o  titulo  de  romance  histórico 
que  lhe  deram.  Destaca-se  alli  a  historia  por  tal  forma 
do  romance  que  quasi  se  podiam  separar  sem  trunca- 
mento de  capitules  sequer.  Era  mudar  a  estes  a  nu- 
meração. 

Não  conseguiu  Silva  Gayo  fundir  com  o  elemento 
pessoal,  svòjectivo^  com  a  concepção  imaginosa,  o  ele- 
mento coUectivo,  objectivo :  a  historia  politica  de  1820 
a  1834.  E  a  fusão  é  decerto  difficil. 

Sobre  tudo,  para  que  elía  se  faça  nas  condições  da 
crítica  e  da  sciencia  moderna  é  necessário  alliar  a  um 
profundo  conhecimento  do  homem  e  da  sociedade  da 
respectiva  epocha  um  grande  vigor,  uma  grande  força 
concepcional  a  vivada -^  por  vastos  conhecimentos  socioló- 
gicos.  Tudo  isto  falta  a  Silva  Gayo. 

Na  historia,  narra,  descreve,  retrata,  anathemisa, 
ou  eleva;  mas  não  investiga,  não  critica,  não  genera- 
lisa,  não  synthetisa.  Conta  o  facto,  não  busca  a  lei. 
Não  faz  a  morphologia  da  historia.  Dá-nos  uma  pa- 
thologia  superficial  e  uma  therapeutica  caseira  e  velha 


em  que  nSo  apptrece  sciencia  própria  ou  concepçSo 
original. 

GayOi  porénii  é  por  vezes  eloquente  em  a  narra- 
^/SiX}y  busca  aer  imparcial  e  justo  nas  apreciaçSes  indi- 
TÍduaeS|  a  ponto,  de  algumas  vezes  peooar  por  benevo«> 
lencia. 

No  entrecho  romanesco  a  personificação  é  oral- 
mente contradictoría,  indicisa  ou  absurda;  a  intriga 
arrastada,  por  vezes  artificiosa,  mas  outras  natural  e 
singela;  a  dialogaçSo  mal  sustentada,  ou  monótona,  o 
descriptívo  excellente. 

Gajo,  como  tantos  outros  escriptores  nossos,  ex- 
plera  o  lyrismo  estafado  e  piegas,  e  lança-se  também 
no  lucolico  onde  a  par  de  certas  idealisaçSes  affectadas 
e  falsas,  ha  descripçSes  realistas  excellentes. 

Tudo  isto,  porém,  diz  respeito  á  primeira  roman- 
tisaçSio  de  Silva  Gajo.  O  que  por  ella  e  por  outra  obra 
de  que  em  tempo  fallaremos  se  nos  afigura  elle,  é  como 
escriptor  de  muito  talento,  sem  fecundidade  genial  ou 
originalidade  de  concepção,  o  que  tanto  vale,  sem  pro- 
funda e  larga  sciencia,  nem  apurado  critério,  nem  vasta 
leitura  litteraria.  Tem  estjlo  ameno,  sem  cunho  cara- 
eteristico,  espontâneo,  imaginoso  e  vivamente  colorido 
por  vezes.. 

Silva  Gajo  trabalha  sobre  reminiscências  de  parca 
leitura. 

No  Ma/rio  sente-se  o  Jean  Diable  de  Féval,  e  pai- 
pa-se  o  Alfagems  de  Garrett.  Já  alguém  o  notou. 

Garrett  é  a  victima  e  o  desespero  dos  litteratos 
medíocres. 
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No  Frei  Caetano  de  Gayo  veremos  maia  umâ  vez 
comprovada  a  debilidade  esthetioa,  concepcional  e  lit- 
teraria  do  author. 

Longe  doesta  nesga  de  terra  europeia,  —  em  Ma« 
caUy  julgamos,  — *  vive  um  homem  que  mostra  poder 
cultivar  com  aproveitamento  e  distincçao  o  romance 
psychico-social,  a  julgar  por  um  pequeno  livro  de  ro- 
mantisaçSes :  Esboços  e  Perfis,  em  que  patenteia  uma 
imaginação  vigorosa  e  cultivada  e  uma  observação  fina 
que  se  mais  profundar  e  generalisar-se  valiosos  fructos 
dará. 

C)hama*se  Marques  Pereira. 

Climaco  dos  Reis  é  um  escriptor  insulano  que  mui« 
to  promette  também. 

Leite  Bastos  é  um  moço  que,  por  alguns  romances 
sociaes,  mostra  possuir  bom  talento  e  certo  espirito  ob-» 
servador;  tudo  isto,  porém,  atrophiado  por  falta  de 
estudo  e  leitura,  e  pela  precipitação  no  trabalho. 

João  de  Nóbrega  Soares,  madeirense,  tem  tentado 
romantisar  as  lendas  e  historia  da  sua  terra,- e  n'outro 
meio,  que  não  aquelle,  alguma  cousa  de  mór  valia  po- 
derá fazer. 

Pinto  d'Âlmeida  é  um  homem  que  tem  atirado  á 
luz  publica  não  sabemos  quantos  romances  históricos, 
no  titulo  pelo  menos,  e  que  melhor  andara  em  estudar 
historia,  embora  fizesse  menos  romances. 

Muitos  mais  são  de  certo  os  romancistas  portugue- 
zes  da  moderna  idade,  ou  os  que  cultivam  o  género. 
Não  tem  este  passado  entre  nós  por  grandes  evoluçSeS| 
nem  offerece  muitos  distinctos  monumentos. 
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Curiosa  coisa! 

N^sto,  até  em  imitar  somos  pobres.  A  exuberân- 
cia e  variedade  attingida  pelo  romance  lá  fora,  são  bem 
conhecidas.  A  litteratura  franceza,  porém,  absorve-nos, 
e  SLtradiicção  e  o  plagiato  *  dominam. 

As  duas  feições  mais  salientes  do  nosso  romance 
sao  a  histórica,  em  que  de  Herculano  a  Chagas  a  de- 
cadência é  enorme,  e  nlo  tem  sido  evitada  aqui  pela 
evolução  natural  do  romance  histórico  lá  fora;  a  social j 
ou  romance  das  relações,  hábitos  «  vida  social  contem- 
porânea, em  que  Camillo  Castello  Branco  se  altêa  iso- 
lado é  já  cansado,  e  o  chamado  romance  de  costumes, 
geralmente  variante  bucólica  d^aquella,  desfastio  de  lit- 
teratura burgueza  sem  alcance  crítico. 

O  romance  individual-intimo  existe  apenas  talvez 
nas  «Memorias  d'um  doido»  e  n^algumas  tentativas  tí- 
midas, entre  as  quaes  citaremos  de  passagem  o  «Vicio 
e  Virtude»  de  Jayme  Constantino  Moniz,  o  talentoso 
professor  do  Curso  Superior  de  Lettras,  romance  escri- 
pto  quando  eUe  era  ainda  estudante. 


1  Acerca  de  plagiatos  muito  se  poderia  dizer.  Entendi, 
porém,  que  apreciando  aqui  apenas  e  rapidamente  as  feições 
predominantes  d*alguns  escriptores,  nâo  era  o  logar  mais  próprio 
para  apresentar  a  lista  dos  plagiatos  por  muitos  d'elles  commet- 
tidcs.  Uma  feição  comtudo,  e  feição  muito  generalisada  e  cara- 
cterística, provam  aquelles :  falta  de  probidade  lUteraria  e  debi- 
lidade de  faculdade  inventiva.  Fica  isso  para  expor-se  em  melhor 
occasião.  Basta  ter  alguma  leitura  da  nossa  litteratura  contem- 
porânea para  nâo  julgar  que  faço  insinuação  menos  exacta  quan- 
do fallo  em  plagiato. 


'^ 
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Vai  tentar  explorar  o  género  Santos  Nazareth^  boa 
intelligencia,  pouco  adubada  de  bons  estudos,  por  em* 
,  quanto. 

O  romance  intimo^  tateado  por  Musset,  Dumas, 
etc,  etc.,  corre  um  grande  risco  e  difficilmente  se  ele- 
vará, —  elevando-se,  —  a  uma  grande  verdade. 

Como  tem  de  ser  uma  synthese  individual,  como 
n'elle  a  collectividade  é  moralmeínte  absorvida  pela  in- 
dividualidade, ou  antes  n^esta  se  reflecte  e  synthetisa 
aquella,  como  é,  por  assim  dizer,  um  espelho  concavo 
onde  se  centralisam  os  raios :  —  o  pensar,  sentir,  crer, 
a  fé,  a  philosophia,  a  esthetica,  a  vida,  —  do  grande 
meio  social  e  natural,  o  grande  risco  é  a  impressão  pes- 
soai  absorver  ou  supprir  a  idealidade  coUectiva,  antepôr- 
se  um  individuo  á  individualidade  synthetisada  n*um 
typo  idealj  cousa  parecida  á  substituição  da  somma  pela 
parcella,  fazer-se  finalmente  uma  auto-biographia  que 
pôde  fornecer  mais  ou  menos  interesse  pelas  condições 
technicas  do  entrecho,  mas  que  não  é  uma  obra  d^arte 
pela  idealisação,  pela  satisfação  do  senso  collectivo,  pela 
verdade  typica. 

Romancear  é  idealisar,  é  abstrahir  quasi  da  con- 
creção particularista,  do  facto  determinado  e  indivi- 
dual, realisar  pela  reunião  imaginosa  ou  esthetica  dos 
caracteres,  um  facto,  uma  individualisação  idealj  uma 
crítica  das  relaçSes,  ideias  e  pensar  sociaes.  Ainda  aqui 
é  exacto  o  dito  de  Bacon:  «a  arte  é  o  homem  junto  ás 
cousas.» 

As  cousas j  isto  é,  a  phenomenalidade  universal : 

o  facto,  a  existência  concreta,  etc. 
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o  haúmn,  isto  é^  a  sensaçSo  e  s  ideia:  o  sensório, 
a  concepção,  a  idealisaçSo. 

A  verdade,  porém,  está  no  realismo  dos  elemen- . 
tos,  na  racionalidade  da  relação  d^elles,  e  por  isso  na 
exacçSo,  no  nattjmilismo  da  analyse  e  da  synthese. 

Diz  velho  árabe,  citado  por  S.  Thomaz  ',  que  ca 
verdade  é  a  equação  da  intelligeacia  e  das  cousas.» 

O  homem  é  creador:  cria  a  synthese. 

£  a  grande  característica. 

Na  arte  a  synthese  da  esthesia,  da  sensibilidade : 
o  sentimento,  o  ideal. 

Na  sciencia  a  synthese  da  observação,  da  expe« 
ríencia,  do  pensamento :  a  concepção,  a  lei. 

Aqui  pôde  affirmar-se  uma  cousa  já:  o  livre  arbi^ 
trío  não  existe.  O  homem  ha-de  crear  fatalmente. 

Sinto :  passividade  fatal. 

Penso :  fatal  actividade. 

Primeira  synthese:  existo. 

Sinto,  agradável  ou  desagradavelmente,  sympathi- 
so  ou  antipathiso :  o  bom  e  o  TnaUj  o  bello  e  o  feio : 
syntheses  iniciares  da  esthesia,  sentimento  de  amor  e 
de  ódio,  cousa  parecida  á  attracção  e  á  repulsão,  na 
ordem  physica,  ao  agente  e  reagente  na  chimica. 

Penso :  comprehendo,  ou  comparo,  ou  deduso,  ou 
induso,  ou  explico:  affirmo  ou  nego,  creio  ou  duvide, 
synthetiao  os  elementos  aí&rmativos  que  o  pensamento 


1    Svmm,  thtol. 
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adquiria  e  ahi  está  a  crença,  ou  os  elementos  dissol- 
yenteSy  e  ahi  está  a  negação.  * 

Qaer^  porém^  tudo  isto  dizer  que  a  seiencia  e  a 
arte  sejam  provincias  independentes  da  actividade  psy- 
chica,  factos  destacados;  manifestações  authonomati- 
cas? 

Não.  Para  que  da  esthesia  nasça  a  ajte  é  necessá- 
rio que  da  sensaçSlo  brote  a  ideia. 

Para  que  a  ideia  se  faça  ideal,  é  necessário  que 
a  generdlisação  se  dê,  por  conseguinte  que  o  sensório 
elabore,  compare,  deduza,  reúna,  synthetise:  somma 
total  que  a  abstracção  ou  a  lei  se  fixe.  Ora  a  lei  é  a 
seiencia  como  esta  inicialmente  é  a  explicação  da  phe- 
nomenalidade. 

Longa  vai,  porém,  a  divagação. 

No  romance  intimo  actual  o  homem  do  presente  é 
a  these. 

Ora  o  homem  do  presente  é  um  cahos. 

A  arte  vê-se  a  braços  com  uma  synthese  em  disso- 
lução, ou  em  génese. 

Em  primeiro  logar  temos  o  homem^  o  animal  ra- 
cional, o  «bipede  implume.»  Explicou-o  já  a  seiencia 
d^hoje? 

A  seiencia  vacilla,  lucta,  divide-se,  accumula  ma- 
teriaes  para  uma  affirmação  definitiva,  nega,  discute, 
investiga.  A  affirmação  materialista,  ou  positivista,  ou 
physiologista,  —  como  queiram  chamar-lhe,  —  vai  de 
certo  levando  de  vencida  todas  as  explicações  e  theo- 
rias,  mas  a  consciência  social,  a  razão  collectiva  anda 
anarchisada,  indecisa,  duvidosa. 
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A  dúvida:  isto  é  a  ausência  da  concepção  philoso- 
phica. 

E  a  esta  corresponde  a  ausência  da  concepção  mo- 
ral. Imp5e-se  muitas  doutrinas,  vigora  a  convenção,  ac- 
ceita-se  o  formulismo  de  uma  religião  qualquer  que  tem 
mais  soldados  que  crentes,  mas  a  alma  social  anda  agi- 
tada, ou  desmoralisada,  ou  desnorteada.  Ha  podridão 
e  anciã,  hypocrisia  e  mau-estar,  cynismo  e  hesitação, 
desordem  e  vácuo. 

O  homem  d'hoje, — dissemol-o  ha  muito, — é  Faus- 
to, a  anciã ;  é.  Hamlet,  a  indecisão ;  é  D.  Juan,  o  cy- 
nismo. 

Façam  com  isto  a  epopeia  do  século.  Não  pôde  ser. 
Uma  epopeia  é  a  affirmação  d'um  ideal.  Um  drama, 
sim.  O  drama  é  a  nossa  epopeia,  e  o  romance  intimo 
tem  de  ser  o  drama  da  alma  humana,  da  alma  social : 
ruinas  e  génese,  descrenças  e  aspiraçSes,  desalentos  e 
anciãs.  Como  individualisa,  como  concentra,  como  per- 
sonifica, corre  dous  riscos :  ou  mentir  ao  facto  pessoal, 
ou  mentir  ao  facto  collectivo.  Ser  absurdo  na  indivi- 
dualisação,  ou  incompleto  na  synthese ;  ser  biographia 
ou  ficção  monstruosa,  ser  estatua  grega,  —  concreção 
determinada, — ou  esculptura  indica,  indefinida  e  mons- 
truosa concepção. 

Musset  era  um  grande  talento.  Fez  muito.  Quão 
longe  ficou,  porém,  diurna  synthese  completa! 

O  que  o  romance  intimo  tem  sido  geralmente,  e 
n'isso  a  arte  affirma  a  própria  dissolução  e  impotência 
actual,  é  o  poema  da  mtdher  bonita^ — como  dizia  Pru- 
dhon. 
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fO  remado  da  mulher  bonita  (Jolie  femme),  —  diz  elle,  —  é 
contemporâneo  do  dos  banqueiros  capitalistas,  dos  burguezes  mi- 
lionários, do  feudalismo  mercantil  e  industrial,  do  regimen  cons- 
titucional, e  da  pliilosophia  eclética. 

<A  mulher  bonita  é  alguma  cousa  de  essencialmente  con- 
temporânea {essentíellement  dix-neuviéme  sikcle) ;  é  o  que  é,  o  que 
todos  sabemos,  o  que  é  impossivel  definir.  Pôde  juntar  a  isto,  ser 
aldean  ou  burgueza,  rainha  ou  grisette,  mulher  de  banqueiro  ou 
de  advogado,  professora  ou  actriz,  séria  ou  depravada,  sisuda  ou 
leviana,  tola  ou  espirituosa,  mundana  ou  devota.  Pôde  ser  tudo 
isto  indifiPerentemente.  O  que  chamamos  uma  mulher  bonita  ac- 
commoda-se  a  tudo  isto. 

«Elegante  e  tosca,  fundou  o  império  da  moda^  mas  não  sou- 
be nunca  crear  um  conjuncto  harmónico^  e  todas  as  suas  fanta- 
sias de  roupavelheiro  estão  a  baixo  dos  coutumes  mais  antigos  e 
mais  bárbaros :  chiaezes,  Índios,  turcos^  árabes^  russos,  suissos, 
etc,  etc  Introduziu  não  sei  como  os  espartilhos,  anquinhas,  e  as 
crinolines,  afeiou  os  homens,  misturando  arbitrariamente  todos 
os  trajes  e  não  sabendo  crear  nem  conservar  algum. 

«Bealisa  uma  promiscuidade  a  seu  gosto,  uniformisando  o 
traje  sob  o  pretexto  de  o  embellesar.  Associa  facilmente  os  bi- 
joux  devotos  ás  suas  toilettes, 

«Rainha  dos  bailes,  dos  banhos,  das  sociedades,  dos  espectá- 
culos, dos  concertos  e  das  festas^  é  á  claridade  das  velas,  dos 
lustres,  das  illuminaçoes,  dos  fogos  d^artifício,  que  a  mulher  bo- 
nita resplandece  em  toda  a  sua  belleza,  e  que  captiva  os  cora- 
ções dos  príncipes,  dos  militares  e  dos  burguezes :  é  lá  que  faz 
a  conquista  d*um  marido,  preludio,  tantas  vezes,  de  tantas  outras 
conquistas.» 


«Ha  uma  litteratura  de  malheres  bonitas,  uma  musica  de 
mulheres  bonitas,  uma  arte  de  malheres  bonitas ;  ha  até  uma 
sdencia  de  mulheres  bonitas.» 

«A  mulher  bonita  pôde  ser  má,  repugna  que  seja  crimino- 
sa :  seria  um  monstro.  Nio  tem  o  sublime,  nem  virtude,  nem 
génio;  o  seu  triumpho  é  nas  regiões  médias. 

«£'  a  musa  dos  poetas  desconhecidos,  o  génio  dos  espiritos 
medianos^  o  anjo  de  ideias  modestas,  costumes  indulgentes,  vir- 
tudes flezims,  a  fortuna  dos  maridos  complacentes,  a  recompen- 
sa dos  ambiciosos  sem  princípios,  a  fada  dos  caracteres  safados, 
a  guardian  das  capitulações  de  consciência.» 

E  é  n'estas  regiSes  médias  que  tem  fluetaado  ge- 
ralmente o  romance  intimo,  — o  romance  social  até, — 
aguentado  por  uma  moral  relaxada,  anai-chisada  e  apo- 
drecida, e  impellido  por  uma  chamada  philosophia  chris- 
tan,  impotente  para  a  formação  d'uma  moral  positÍTa, 
sadia  e  natural. 

O  romance  das  rehaòilitaçSeê^  é  o  mais  genuino 
producto  artístico  doesta  feição. 


De  Theophilo  Braga,  Sim5es  Dias,  Oliveira  Mar- 
tins, Álvaro  de  Carvalhal  e  outros  moços  romancistas, 
fallaremos  n^outro  logar. 
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POESIA  E  POETAS 


O  verso  é  a  apropriação  do  rhythmo  da  palavra  á 
expressão  plástica  das  modulações  do  sentir  e  pensar 
humano. 

Assim  o  comprehenderam  os  gregos,  os  grandes 
artistas,  para  quem  a  rhythmopea  era  uma  seiencia  qua- 
si,  que  tinha  por  fim  indagar  e  fixar  as  relaç5es  miste- 
riosas das  ideias  e  sentimento  com  rhythmo,  isto  é,  das 
modulidades  psychicas  na  successão  das  ideias  e  sensa- 
ções, com  as  modulações  plásticas  do  som  na  succes- 
são,  encadeamento  e  accentuaçlo  syllabica. 

A  palavra  é  o  symbolo  da  ideia.  A  linguagem  é 
a  revelação  da  actividade  sensorial. 

A  poesia, — arte  sem  consubstanciação  concreta,  — 
arte,  porém,  servindo-se  da  palavra  para  a  sua  revela- 
ção objectiva,  addiciona-lhe  ao  valor  symbolico  o  va« 


lor  esthetíco,  ÍBto  é,  a  faculdade  de  nSo  só  exprimir  o 
producto  concepcional  pelo  signal,  pelo  símbolo  lin- 
guistico, mas  de  o  traduzir  também  na  plasticidade  do 
êom. 

Na  musica,  esta  última  revelação  temos  eó :  o  sen- 
timento crítico  dos  acordes: — a  harmonia, — a  sjste- 
matísaçKo  das  proporções  e  duração  isoclirona,  na  gam- 
ma,  inicio  da  melodia,  a  exploração  dos  timbres,  e  fi- 
nalmente a  sujeição  dos  sons  á  revelação  e  communi- 
cabilidade  das  modulações  concepcionaes  da  alma  bu- 
mana.  A  acústica  musical  está  ainda  incompleta,  apesar 
de  grandes  esforços  e  profundas  observações,  e  a  theo- 
ria  physiologica  da  musica,  postas  de  parte  as  engenho- 
sas theorias  de  Rameau,  mal  começa  agora  a  fazer-se, 
como  annuncíam  os  admiráveis  estudos  de  Helmholtz.  ' 

Não  nos  alonguemos. 

O  facto  é  que  o  rbythmo,  —  elemento  natural  e 
geral,  —  que  bem  podéra  dizer-se  solubilidade  do  mo- 
vimento, como  o  logar  o  é  do  espaço,  e  a  duração,  do 
tempo, — tem  na  voz,  alguma  cousa  de  propriamente 
psychico,  além  das  condições  que  o  estado  orgânico, 
normal  ou  extraordinário,  lhe  iuipSe.  Ha  na  laboração 
sensorial  uma  como  que  dynamica  que  se  reãocte  na 
expressão  vocal,  em  modulações  variadíssimas  de  rhyth- 
mia. 

Um  homem,  por  exemplo,  agitado  pela  ira  ou  pelo 
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terror,  tem  o  rhythmo  vocal  apressurado  ou  tumultua- 
rio,  como  tal  outro  cansado  e  oflfegante  interrompe,  e 
demora,  e  desordena  a  vocabilidade. 

Um,  inspirado  pelo  assombro,  ou  rememorando 
grandiosidades,  espraia,  alastra,  —  deixem  dizer  assim, 
— a  phrase,  etc. 

O  rhythmo  respiratório,  o  rhythmo  muscular,  o 
rhythmo  cardiaco,  ou  o  rhythmo  circulatório,  generali- 
saçSo  doeste,  —  não  se  alteram,  demoram,  apressam, 
ataxiam  pela  vibração  e  acção  reflexa  do  sensório? 

Pois  assim  no  rhythmo  da  palavra  se  reflectem, 
se  revelam, — por  assim  dizer,  —  as  cambiantes,  as  on- 
dulações, às  raodulidades  da  concepção  e  da  esthesia. 

A  simples  igualdade  da  thesis  e  da  arsis  no  da- 
ctylo,  —  diz  Otfr.  Muller, —  dá  a  magestosa  serenidade 
da  epopeia.  A  cólera,  a  indignação,  a  atribiliação  de 
Archiloco  moldam-se  nas  rápidas  dipodias  jambicas,  e 
n'outras  medidas  d^invenção  d'elle,  como  nos  choliam- 
bos  de  Hipponaz,  o  realismo  sarcástico  e  local  de  cer- 
tas fealdades  moraes;  a  estrophe  alcaica  é  enérgica  e 
viril  como  a  saphica,  elegante  e  voluptuosa. 

o  O  jambo,  vivo,  que  tem  o  movimento,  o  crescen- 
do da  acção  presente»,  —  diz  notável  critico,  — adequa- 
se  admiravelmente  ao  drama:  natum  rébus  agendis,  O 
languecente  dístico  com  o  seu  épodo  moribundo  e  a 
sua  dupla  catalexis,  convém  á  dor,  aos  suspiros  d^amor, 
que  junta  sempre  o  langor,  a  morbidez,  e  como  que  o 
cansaço  nas  suas  alegrias  e  nos  seus  ardores. 

«O  anapeste  é  mais  nobre  que  o  jambo,  d'um  fô- 
lego mais  vivo,  menos  ligeiro,  mas  mais  sustentado, 
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mais  firmei  é  o  rhytkmo  das  marchas  miiitaresi  e  era 
aos  acoentos  das  flautas  tocando  em  rhythmos  anapesti- 
cos,  que  os  soldados  lacédemonios  marchavam  ao  com- 
bate.i 

cQue  é  pois  o  rhythmo? — dizia  Diderot.  —  E  uma 
certa  distribuição  de  syllabas  longas  e  breves,  duras  ou 
doces,  surdas  ou  agudas,  ligeiras  ou  pesadas,  lentas  ou 
breves,  tristes  ou  alegres,  ou  um  enccideamerUo  de  pe- 
qtienas  onanuxtopeas  análogas  ás  ideias,  que  temos  ou 
nos  prendem...  £  a  própria  iinagem  da  alma,  dada 
pelas  inflexSes  de  voz,  as  cambiantes  successivas,  os 
trechos,  os  tons  diurna  dicção  accelerada,  retardada, 
brilhante,  abafada,  temperada  de  cem  modos  diver- 
sos... O  sentimento  amolda-se  espontaneamente  á  infi- 
nita variedade  do  rhythmo.  Sem  a  faculdade  de  encon- 
trar este  canto  não  se  escreve  nem  em  verso  nem  em 
pi'osa,  etc.,  etc.»  ' 


A  rimaj  como  a  assonancia,  ou  repetição  de  lettras 
do  mesmo  som  no  fim  ou  no  meio  de  palavras  differen- 
tes,  ou  a  àlliteração  ou  repetição  diurna  mesma  lettra 
no  começo  das  palavras,  como  a  repetição  doestas,  são 
geralmente  meios  d'accentuação  do  rhythmo,  que  é  na 
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opinião  de  Aristides  Quintiliano  o  principio  masculino, 
o  pae  do  verso. 

Querem  muitos, — e  muitas  vezes  é  exacto, —  que 
todos  esses  elementos  de  versificação  sejam  caracterís 
ticos  da  pobreza  prosodica  das  linguas,  mas  antes  en- 
riquecimento do  rhythmo  geralmente  são. 

O  verso,  porém,  é  uma  forma  da  poesia,  não  é  a 
poesia,  —  entenda-se. 

O  rhythmo  é  o  pae  do  verso,  mas  existe  perfeita- 
mente sem  elle. 

Dizia  Aristóteles  (Poet.),  que  Heródoto  podia  ser 
versificado,  que  nem  por  isso  a  historia  se  converteria 
em  poesia,  porque  o  verso  não  era  a  essência  d'esta. 

E  não  é  decerto. 

A  comprovação  é  escusada. 

A  poesia  é  principalmente  o  producto  d'um  deter- 
minado estado  psychico,  a  resultante  sensorial  d'uma 
transfusão  da  realidade  objectiva  em  idealisação,  uma 
como  que  acção  reflexa  da  esthesia,  que  recebendo  do 
mundo  exterior  os  elementos  concretos  que  a  agitam  e 
desenvolvem  e  estimulam :  generalisa,  transforma,  assi- 
milha,  e  individualisa  ou  personalisa  as  relaçc^es  e  os 
caracteres,  idealiaa  em  fim  a  phenomenalidade. 


Como  o  rhythmo  e  prendendo-se  intimamente  com 
elle,  os  géneros  poéticos,  teem  uma  razão  de  ser  psy- 
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chologica,  revelam  feiçSes  ou  estados  diversos  da  alma 
humana. 

Já  atrás  falíamos  d^sto,  como  já  esboçamos  rapi- 
damente as  tendências  da  poesia  contemporânea, — prin- 
cipalmente lyrica  e  elegiaca  pela  natureza  philosophico- 
histórica  da  sociedade  actual;  subjectiva  e  individual 
pela  anarchia  da  consciência  e  do  sentimento  collectivo. 

No  meio  d'uma  sociedade  desordenada,  que  mal 
consegue  esconder  na  convenção  que  se  desmorona,  na 
fórmula  methaphisica  que  se  vai,  o  tumulto  e  a  indeci- 
são de  uma  génese  de  facto  e  de  ideia,  no  meio  da  evo- 
lução social  que  se  opera  visivel,  surda  ou  estrondosa- 
mente, e  em  que  os  velhos  ideaes  e  as  velhas  crenças 
vão  cedendo  o  legar  ás  concepções  positivas  d'uma  so- 
ciedade, d^uma  humanidade  nova,  sem  encontrar  já  no 
passado  força  plástica  de  inspiraçíío,  nem  atinar, — tal- 
vez em  parte  pelo  fanatismo  das  velhas  concepções,  — 
com  os  estimulos  estheticos  para  a  idealisação  collectiva; 
a  poesia  contemporânea  concentrou-se  no  individualismo 
subjectivo  e  enfermo, — enfermo  de  nostalgia  e  melan- 
cholia  fatalista,  ou  de  cynismo  e  desespero,  e  reduziu 
estas  feições,  —  principalmente  a  primeira,  —  que  eram 
lógicas  em  quanto  ou  quando  espontâneas,  a  uma  es- 
pécie de  formulismo  intolerante  e  estafado,  perante  o 
qual  a  poesia  se  reduz  a  uma  logomachia  convencional, 
e  a  um  sentimentalismo  afFectado,  falso,  debilitado,  que 
a  si  próprio  se  macera  e  cansa,  e  só  consegue  repetir- 
se  e  requintar  de  aflfectaçao. 

Por  toda  a  parte,  porém,  vai  cm  manifesta  deca- 
dência esta  escandalosa  contrafacção  do  sentimento  es- 
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thetico,  que  nem  outro  nome  merece,  não  a  verdadeira 
poesia  lyrica,  natural,  espontânea,  não  o  lyrismo  ver- 
dadeiro que  ha-de  viver  como  affirmaçao  artistica  de 
certas  modulações  da  mais  esplendida  phase  da  esthe- 
sia  humana:  o  egoísmo,  —  mas  esse  arremedo,  esse  fin- 
gimento, d'um  estado  psychico,  d^uma  eflfervescencia 
sensorial,  que  não  existe  realmente,  ou  esse  flagicio 
absurdo  da  própria  imaginação  e  sentimento,  esse  exag- 
gero  formulistico,  que  obsecca,  desvaira  e  esteriliza,  esse 
exclusivismo  dos  sentimentos  simples  e  individuaes,  tão 
explorado  e  estafado  por  tantos  poetas  e  poetastros  de 
grandes  e  pequenos  nomes  e  de  pequena  força  concep- 
cional  e  grande  ignorância  da  natureza  e  da  sciencia 
humana. 

Lamartine  morreu,  e  Lamartine  era  um  grande  e 
verdadeiro  poeta. 

Foi  o  último  echo  de  Novalis,  transformada  a  me- 
lancholia  profunda,  na  sensiblerie  tantas  vezes  affecta- 
da  até  ao  ridiculo. 

De  redor  d^elle  coxeavam  muitos  imitadores  de 
todas  as  nações. 

Quem  lhe  succede? 

Le  roi  eat  mort.  Morreu  com  elle  a  realeza  do  sen- 
timentalismo romântico,  exclusivista  e  individual? 

Uma  cousa  não  morre :  é  a  arte. 

E  a  arte,  como  tudo,  transforma-se. 

De  ha  muito  que  uma  evolução  se  prepara,  e  de- 
nuncia. 

Lá  fora  vai  ella  adiantada  já. 

£m  Portugal  mal  a  aifirmam  uns  pobres  moços, 
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que  no  meio  d'aina  sociedade  atrasadissima  e  podre, 
T?lo  trabalhando  corajosamente  á  mingua  de  estimulos, 
e  quantas  vezes  á  mingua  de  pão! 


De  Oarrett  e  Herculano,  como  poetas,  falíamos  já. 

Fatiemos  agora,  tratando  especialmente  do  verso 
portuguez,  do  homem  que  contemporaneamente  com 
maior  correcção  e  esmero  o  maneja,  e  que  melhor  re- 
presenta a  tradição  clássica  ds,  forma. 

Filho  da  eschola  clássica  da  decadência,  sem  a 
exuberância  e  espontaneidade  idealisadora  do  grande 
artista  do  Jietrato  de  Venusy  do  CamJdès,  do  Frei  Luiz 
de  Sousa,  do  Cancioneiro ,  das  Folhas  cakidas,  sons  di- 
versos de  vasto  teclado;  sem  a  energia  moral,  a  con- 
cepção vigorosa,  o  critério  e  o  estudo  profundo  de  Her- 
culano; árcade  posthumo,  por  momentos  disfarçado  em 
romântico  na  Noite  do  Castello,  Ciúmes  do  Bardo,  e 
vários  versos  lareiros,  —  António  Feliciano  de  Castilho, 
é  principalmente  traductor  e  imitador  académico  de  ve- 
lhas litteraturas  e  um  metrificador  irreprehensivel. 

Entre  nós  podéra  dizer-se  successor  de  Fylinto. 
Entre  os  Delille,  Dacier,  Nisard,  Ponsard,  etc,  bem 
coUocado  fica  por  uma  critica  desafogada  de  influencias 
parciaes  e  popularidades  inscientes. 

Traductor  primoroso  na  forma,  conhecedor  erudi- 
to da  lingua,  geralmente  escrupuloso  até  ao  exaggero 
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da  subtileza  de  interpretação,  pouco  modestO|  porém, 
para  que  se  contenha  na  transplantação  linguistica,  an- 
tes propondo-se  e  crendo  realisar  uma  transfusão  con- 
cepcional  absurda  por^impossivel,  e  ridicula  pela  vai- 
dosa ousadia  de  propósito,  as  suas  versões,  —  obras  de 
grande  fôlego  e  de  grande  valia  no  inventário  das  ri« 
quezas  da  lingua  e  do  verso  nacional, — estão  aproxima- 
damente no  caso  da  poesia  popular  refeita  por  Garrett, 
e  antes  devem  ser  aquilatadas  como  manifestaçSes  de 
uma  estbesia  retrogradada  pelo  fanatismo  clássico,  po- 
bre de  originalidade,  de  força  plástica  de  idealisação, 
de  cultivo  critico,  etc.,  do  que  como  obras  de  ensina- 
mento, de  pura  transplantação,  de  estudo  pbilologico- 
artistico  ou  de  reacção  litteraria. 

Fica  satisfeito  certo  orgulhosinho  patriótico  em  ter 
um  Virgilio  trajado  á  portugueza,  ou  um  Ovidio  fal- 
lando  em  verso  nacional ;  mas  para  quem  deseja  conhe- 
cer e  estudar  Ovidio  ou  Virgilio,  historicamente  verda- 
deiros, não  Ihè  servem  taes  adornos  e  preferira  a  traduc- 
ção  litteral,  philologicamente  commentada  e  criticada, 
á  transplantação  de  verso  para  verso,  em  que  mais  fácil 
senão  fatalmente,  o  sentimento  histórico,  a  concepção 
genial  e  social,  o  modo  de  ser  ideológico  e  esthetico  se 
altera,  principalmente  quando  traductor  e  author  se  dis- 
tanceiam  chronologica  e  sociologicamente  tanto. 

Como  por  outro  lado  e  em  tal  caso,  a  concepção 
artística  é  outra,  e  na  traducção  pela  própria  essência 
d'ella  não  pôde  haver  a  contemporaneidade  esthetica 
como  não  ha  a  contemporaneidade  philosophica,  a  obra 
apesar  dos  £Einatismos  de  eschola,  não  encontra  echo  na 


•coQflcáencia  collectiva.  —  Como  despreteniMosa  obra  de 
estudo  e  para  estado,  comprebende-se. 

Como  obra  ã'arte  nSo.  Ontro  é  o  nosso  sentir  e  o 
nosso  idetUisar. 

O  próprio  tradnctor  é  o  primeiro,  qne  por  não  po- 
der ídentiãcar-se  com  o  author  original,  denuncia  m^ 
ou  menos  salientemente,  apesar  de  todos  os  arrebiques 
e  tourg-de-force  da  locução  e  da  poética,  a  frieza,  — 
permitiam  a  phrase,  —  ou  a  hipocrisia  da  sua  estbeda. 

Difficil  Be  não  impossivel  é  que  uma  traducçSo  seja 
uma  obra  d'arte.  Fallece-se  a  espontaneidade  da  idea- 
lísação  pessoal  e  a  contemporaneidade  do  sentimento 
collectivo,  especialmente  no  caso  a  que  nos  referimos. 

Diz-se:  a  arte  é  livre,  e  diz-se  uma  verdade,  em- 
bora não  se  saiba  geralmente  em  que  consista  a  liber- 
dade da  arte. 

K3o  vem  isso  agora  á  discussão.  O  que  é  certo  i 
que  na  traducgão  a  arte  nSo  é  livre  nem  é  livre  o  ar 
tista. 

Garrett  dizia : 

....tde  traducçSes  estamos  nós  gaphos,  e  com  tra 
ducçSes  Ie?ou  o  último  golpe  a  litteratura  portugueza ; 
foi  a  estocada  de  morte  que  nos  jogaram  os  estrangei- 
ros. Traduzir  livros  d'arte8,  de  sciencias  é  necessário, 
é  indispensável;  obras  de  goato,  de  engenho,  raras  ve- 
zes convém ;  é  qaasi  impossível  fazel-o  bem,  é  mingus 
e  nSo  riqueza,  para  a  litteratura  nacional. 

«Essa  casta  d'obras,  estuda-se,  imita-se,  nSo  se  tra- 
duz. Quem  assim  faz  accommoda-as  ao  caracter  nacio- 
nal, dd-lhes  c5r  de  próprias  e  não  só  veste  um  corpo 
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a  esse  corpo  dá  feiç5es^  gestos,  molde  e  índole  nacio- 
nal. s> 

Isto  nSo  é  rigorosamente  exacto.  Ha,  porém,  aUi 
uma  grande  verdade,  mal  definida,  talvez  por  mal  es- 
tudada. 

A  traducçSo  é  um  grande  auxiliar,  um  grande 
instrumento  de  estudo,  um  grande  meio  de  propagação 
6  enriquecimento  scientifico  e  litterario. 

Não  vale  mais  do  que  ella  a  imitação,  no  rigor 
da  palavra,  e  se  a  traducçSo  fôra- mingua  de  litteratu- 
ra  pátria,  a  imitação  não  era  de  certo  indicio  de  rique- 
za concepcional  no  individuo. 

Á  traducção  foi  Shakspeare  buscar  os  typos  prin- 
cipaes  das  suas  grandes  obras.  Que  valera,  porém,  o 
Othello  se  fÔra  apenas  a  traducção  dos  HéccUommithi, 
de  Giraldini-Cinthio,  ou  o  Hamlet  se  não  passara  da 
imitação  do  romance  de  Belleforest,  que  o  colhera  em 
Saxe-Grammaticus,  ou  o  Macbeiíi  se  apenas  se  dramati- 
zara a  chronica  de  Holingshed,  ou  o  Romeo  and  Jíãiet 
se  fosse  a  versão  da  novella  de  Pedro  Boisteau? 

Querer  fazer  da  traducção  obra  d'arte,  é  correr  o 
risco  de  falsear  a  arte,  ou  mentir  á  traducção,  ou  nem 
uma  nem  outra  realisar. 

Junte-se  agora  a  isto  um  outro  inconveniente  que 
se  dá  em  Castilho. 

Falta-lhe  senso  critico,  e  taes  proporçSes  toma  esta 
falta  que  muitos  a  teem  na  conta  de  ausência  de  boa  fé. 

Mergulhando-se  na  tradição  clássica  e  n'ella  isolan- 

do-se  quasi,  Castilho,  nos  seus  trabalhos  de  versão, 

17 


nlo  metie  geralmente  em  linha  de  contà^  e  jno6tra  des- 
conhecer àté  o  elipírito  e  as  descobertaâs  da  moderna 
crítica. 

Um  &cto  característico  vamos  citar.  Ha  umã  obra 
d'elle|  epigraphada  Lyrica  d' ÂnacreonJte,  versão  com  o 
texto  grego  ao  lado^  o  que  é  justificável  se  directa- 
mente do  grego  a  vers2o  foi  feita,  o  que  não  quedemos 
discutir  '  agorai  e  precedida  d^algumas  linhas  sobre  o 
poeta  de  Theos,  onde  António  Feliciano  crê  esboçar 
em  linguagem  exaggerada  e  affectadamente  enflora- 
dada  \  a  pessoalidade  litteraria  do  cantor  que  eUe  cri 
traduzir. 


1  A  um  amigo  de  Castilho  ouvi  eu  dizer  que  elle  nSo  co- 
nhecia todo  o  alfabeto  grego  quando  tradussiu  a  Lyrica.  Ignoro 
o  que  ha  n*Í8to  de  verdade. 

s    Ahi  vSo  alguns  trechos : 

«Para  ser  em  tudo  singular  este  bom  Anacreonte,  este  Bjm- 
|)athi'Go  Lafontaine  (?!)  dos  gregos,  cujo  neme  nos  está  pedindo 
algumas  linhas  de  commemoraçâo,  viveu  elle  tão  embuscado  em 
stta  regalada  obscuridade  que  mal  lhe  sabemos  da  existência. 

«Lyra  tão  festejada  entre  os  antigos;  lyra  creadora  d*um 
género  em  que  se  conservou  única  (!)  afluctuar,  sempre  coroada 
de  rosas  frescas  por  cima  das  vagas  de  todas  as  revoluções  lit- 
terarias,  etc.... 

«iDeixou-a  eUe  vir  boiando  para  a  posteridade,  e  ficou-se 
deseuidoso  e  esquecido,  sem  que  nenhuns  vivas  nem  morras  que- 
brassem jamais  o  sonho  florido  em  que  todos  os  largos  annos  se 
lhe  deslisaram, 

cO  harmonioso  nome  de  Anacreonte,  do  velho  divino  que 
ensinava  amores  aos  mancebos  e  prazeres  á  própria  Greda,  vôzi- 
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N^este  crê  é  que  está  a  queâtão. 

£  cousa  sabida  e  assentada  de  ha  muito  não  sep 
d^Anakreonte  esta  collecçâo  de  composições  ligeiras, 
rasteiras  e  insignificantes  muitas, — embora  alguma  haja 
alli  d^elle,  no  entender  de  certos  escriptores.  Uma,  por 
exemplo,  que  Castilho  intitula  «Lavrados  da  taça»,  se 
bem  nos  lembramos,  e  que  é  uma  indicação  feita  a  um 
cinzelador,  diz  Aulu  Gbllio  ser  de  Anakreonte. 

A  versificação  predominante  d^aquellas  suppostas 
anakreantica  é  em  geral  de  dimetro  jambico  catalecti- 
co,  que  não  se  encontra  nos  fragmentos  verificados  da 
poesia  do  velho  de  Tbeos,  a  não  ser  em  Héphestion  ^,  que 
não  affirma  que  tal  medida  fosse  propriamente  d^elle, 
mas  sim  «chamar-se»  ou  adizer-se»  anakreonteion. 

E  fragmentos  apenas  é  que  até  nós  chegarami 


tava  com  oã  aurcu  pdoa  écho8  deu  ilhaa  e  das  coetaa  â^aqueUe 

a  Cada  povo  ambicionava  corihecerf  ovmr  e  victoriar  homem 
tão  extraordinário  que  bem  podia  ser  ApoUo  mesmo,  etc.... 

«Em  Samos  foi  regiamente  hospedado  de  Polycrates,  tão 
regiamente,  etc.,  etc.... 

«....manda  o  mui  politico  Hipparco........  em  huaca  do  Tíomem 

da  lyra  prodigiosa,  etc.,*. 

«Deixemos  o  cuidar  o  como  este  génio  humanado  (?)  seria 
recebido  das  turbas,  ao  desembarque  (houve  vivas  ou  não?)  re« 
galado  por  Hipparco,  ambicionado  nos  banquetes,  escutado  nos 
passeios  dos  porticos>,  etc. 

Que  regalada  obscuridade! 

1    Cit  por  Off.  Muller. 
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transmittidoB  por  StrabSo,  Héphestion^  Dion  Chrysos- 
lomO|  Máximo  de  Tyro,  Atheneo  e  outros.  Áffirma  o 
primeiro  ^|  de  maÍ8  em  maisi  que  toda  a  poesia  do 
velho  lyrico  andara  cheia  de  alIusSes  a  Poljcrato,  em 
cuja  corte  tanto  tempo  e  tão  considerado  viveu  o 
poeta. 

A  influencia  d^essa  corte  magnifica,  onde  os  cos- 
tumes  orientaes  vigoravam  sem  reacção  nem  protesto, 
nas  poesias  de  Anakreonte  é  bem  conhecida. 

Ouçamos  o  sábio  hellemista  allemão,  author  da  His- 
toria da  Litteratura  grega: 

cEstas  pequenas  cançSes,  pela  maior  parte  formu- 
ladas com  uma  graça  ligeira,  teem  tido  tal  influencia 
na  ideia  que  se  tem  feito  do  velho  poeta,  que  hoje  ain- 
da a  admiração  que  se  professa  pelo  cantor  de  Theos, 
se  refere  toda  a  estes  ensaios  diurna  poesia  assas  mo* 
dema  e  muito  differerde  do  espirito  de  Anacreonte. — 
Está  demonstrado  de  ha  muito  que  estoÃ  anacreontica 
não  são  realmente  obras  do  poeta«  Basta  para  observar 
isto,  que  nas  cento  e  cincoenta  citaçSes  de  passagens 
e  expressões  d'Anacreonte  que  entre  os  antigos  se  en- 
contram,  nenhuma,  com  excepção  d'uma,  se  refere  a  mn 
dos  cantos  da  collecção.  Ha,  porém,  argumentos  bem 
mais  comprovativos  nos  assumptos  e  na  forma  doestes 
cantos.  As  circumstancias  peculiares  em  que  Anacreon- 
te  compunha,  não  transparecem;  as  pessoas  de  que  se 
falia,  comoBathyllo,  perdem  toda  a  verdade  individual; 


i    Na  HUt,  de  Samoa.  Ib. 


261 

a  vida  real  e  vigorosa  cede  o  logar  á  sombra  d'um 
amor  e  de  prazeres  ephemeros. 

c  Certos  logares  commons  (loct  communes)  da  poe- 
sidi  a  velhice  alegre^  o  elogio  do  amor  e  do  vinho,  a 
força,  a  velhacaria  d'EroSy  etc.,  são,  nSto  o  negamos, 
desenvolvidas  n'estes  cantos  com  uma  graça  cheia  de 
naturalidade,  e  uma  agradável  frescura,  mas  o  simples 
facto  d'estes  logares  communs  serem  tractados  sem  ai* 
guma  allusão  a  cousas  individuaes,  não  concorda  com 
a  poesia  d^Anacreonte,  tirada  directamente  da  vida  real. 

<0s  pensamentos  principaes  doestes  pequenos  poe- 
mas, tem  além  d'isso  alguma  cousa  de  epigrammatico 
e  sophistico;  a  força  do  sexo  fraco,  a  potencia  do  pe- 
queno Eros  (Amor),  a  delicia  do  sonho,  a  frescura  ju- 
venil da  velhice,  são  themas  de  epigrammas,  não  como 
os  fazia  Simonide,  mas  como  os  compunham  os  poetas 
da  decadência,  Méleagro  sobre-todos,  no  primeiro  sé- 
culo antes  de  Christo.» 

Mas  António  Feliciano  de  Castilho  por  nada  d^isto 
deu.  Para  elle  não  existe  n'aquellas  cançSes  a  feição 
da  epocha  alexandrina  (Theocrito,  etc),  a  que  muitos 
julgam  pertencerem,  nem  a  da  poesia  rotineira  e  rela* 
xada  do  paganismo  muribundo,  como  crêem  outros, 
nem  a  dos  tempos  da  invasão  barbaríca,  como  outros 
pensam,  feiçSes  estas,  que  todas  podem  encontrar-se 
alli. 

A  linguagem  vulgar  e  prosaica,  a  prosódia  monóto- 
na, defeituosa  e  desprovida  d'arte  da  maioria  d'aquel- 
las  composiçSes,  no  dizer  de  Ottf.  MuUer,  tudo  passou 
desapercebido  ao  illustre  traductor. 


Lyrica  d^Anaereante^  titulo  audacioso^  texto  gre- 
go ao  ladoy  audácia  de  quem  tem  a  consciência  firme 
do  muito  que  fez  (ou  do  pouco  que  sabem  os  leitores), 
prefacio  com  prosapias  d'erudito,  tudo  isto  parece  in- 
dicar tanto  estudo,  tão  profundo  critério,  tanto  conhe- 
cimento da  arte  grega^  que  não  sabe  a  gente  explicar 
como  Castilho  não  deu  pelo  apocripho  d^aquelle  Ana- 
kreonte  ameninado. 

Comtudo,  como  dissemos,  Castilho  nas  suas  traduc- 
ç8es  é  geralmente  escrupuloso  até  á  subtileza  de  inter« 
pretação  e  á  tentativa  de  uma  identificação  concepcio- 
nal  impossivel. 

Consegue  muitas  vezes  uma  reproducção  ou  apro- 
ximação de  estylo,  admirável,  imia  fiel  transplantação  do 
imaginoso  que  attenua  muito  os  inconvenientes  e  per- 
calços da  traducção  de  verso  para  verso. 

Onde,  porém,  ha  antagonismo  entre  a  moral  social 
d'hoje  e  a  d'outros  tempos,  onde  o  pudor  ou  a  con- 
i>enção  de  decadência,  moderna,  podéra  ser  o£fendida, 
Castilho,  por  seu  livre  arbitrio  e  sem  attender  á  mis- 
são do  traductor,  altera,  omitte,  substituo  ou  subtilisa, 
como  fez  no  Medico  áforça^  traducção  d'uma  das  mais 
insignificantes  composições  de  MoUière,  o  que  lhe  va- 
leu dizer  um  critiqueiro  de  thuribulo  em  periódico  bra- 
zileiro,  que  Castilho  corrigira  e  excedera  o  próprio 
Mollière.  * 


1  Verdade  é  que  o  mesmo  critiqueiro,  do  alto  da  sua  inau- 
dita sapiência,  declara  também  não  merecer  attenção  «o  pedante 
allemão  Guilherme  Schleger»,  dá  muito  maior  valia  a  Boileau 
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Tamanho  talento  como  o  de  fVancisco  Manoel^ 
mas  com  mais  apurado  gosto  do  que  elle^  e  d'eUe  se- 
parado por  uma  revolução  na  arte;  preferindo  á  explo- 
ração do  archaismo,  a  da  locução  popular,  Castilho  ma- 
neja com  facilidade  e  correcção  a  lingua  portugueza  e 
aproveita-lhe  magistralmente  a  malleabilidade  syntaxica 
e  rythmica)  e  o  grande  cabedal  léxico  havido  do  la- 
tim. 

Como  porém,  em  Castilho  a  laboração  ideológica 
e  a  locubração  scientifica  por  mesquinhas  e  circumscri- 
ptas  n'uma  erudição  clássica  de  ha  50  annos  pelo  me- 
nos, se  contentam  com  uma  linguagem  quinhentista 
mais  ou  menos  modificada  pela  arcádia,  não  apresenta 
elle  um  estylo  original  e  distincto,  a  não  ser  que  se 
lhe  queira  tomar  por  originalidade  um  contorcido  e 
arrebicado  piegas  de  phrase,  impertinente  e  monótono 
que  principalmente  nas  epistolas  se  accumula. 

e  St.  Beuve,  decreta  para  os  simples  mortaes  que  Castilho  não 
é  uma  individualidade  mas  um  symbolo,  que  n*aquelle  nome  se 
incarna  a  éra  cmais  brilhante  e  gloriosa  para  a  lingua  e  poe- 
sia portugueza»  e  que  <um  dia  quando  Portugal  nâo  figurar  no 
mappa  das  nações  vivirá  a  nação  e  a  lingua  portugueza  nos 
asBomhrosoa  monumentos  que  deixará  apoz  si  o  portentoso  génio 
que  se  chama  António  Feliciano  de  Castilho».  (Barafunda —  Caa- 
tilko  António  e  Mollière,  etc.  Diário  do  Bio  de  Janeiro.) 

Falta  só  erguer  os  taes  monumentos  assombrosos. . .  a  não 
ser  que  se  cifrem  no  Acalentar  da  Neta,  Tosquia  d'um  Camello, 
Epist.  á  Imp,  do  Brazil,  Fastos  d^Ovidio  (trad.),  Lyrica  d^Ana- 
creonte  (trad.),  O  Medico  á  força  (trad.),  etc.  etc.  e  algumas  car- 
tinhas preambulares  escriptas  no  termo,  ao  pino  do  meio  dia, 
quando  descanta  a  cigarra.  > 
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E  n'este  enroupamento  de  verbosidade  affectada 
se  esconde  a  pobreza  cie  laboração  intellectoal,  de  cri- 
teríoy  de  força  creadora  que  fazem  com  que  o  poeta  des- 
appareça  no  metrificador;  como  no  traductor  desappa- 
rece  o  artista. 

Eximio  metrificador  é :  não  que  invente  e  formule 
metro  novo,  que  a  sua  metrificação  é  principalmente 
claasica,  e  tradicionaria;  embora  se  lhe  queira  attri- 
buir  o  maior  desenvolvimento  do  alexandrino  no  ver- 
so portuguez;  mas  porque  a  versificação  d'elle  deslisa 
geralmente  com  mna  correcção  admirável  e  sem  dure- 
zas ou  desordem  na  percepção  auditiva. 

Falho  porém  de  vigor  concepcional,  o  imaginoso,  a 
idealisação  sahe-lhe  frouxa,  rasteirinha  ou  fria  com  pou- 
cas excepçSes.  Decerto  concorre  para  isto  a  desgraça 
da  cegueira  que  opprime  o  illustre  escriptor.  Dizem  os 
que  crêem  na  existência  d'Hoi)iero,  que  era  elle  cego. 

A  sciencia,  porém,  fornece  importantes  materiaes 
para  um  desmentido.  E  já  que  roçamos  pela  questão 
demoremo-nos  alguns  momentos  n'ella. 

A  vista  é  o  sentido  que  dá  a  percepção  generali- 
sada  da  fónma,  da  côr,  do  movimento.  E  de  todos  os 
sentidos  o  que  fornece  á  laboração  na  vibração  senso- 
rial um  estimulo  contínuO;  uma  constante  excitação  ^^ 
e  este  facto  bastara  para  que  o  tivéssemos  na  conta  do 
que  mais  alimenta  a  faculdade  idealisadora,  a  facul- 
dade esthetica.  Não  acontece  assim  com  as  faculdades 


1    Onimus — Vibr,  nerv.  e  act.  r^. 
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reflexivas  que  menos  rápida  e  constante  continuidade 
de  impressões  exigem. 

...  «a  meditação — dizOnimus — exige  a  occlusâo 
das  palpebras;  a  fim  de  que  vibração  alguma  nervosa 
exterior  venha  annullar  ou  attenuar  a  vibração  nervosa 
provocada  pela  reflexão.» 

Pela  vista,  melhor  que  por  nenhum  outro  sentido 
nos  apoderamos  da  phenomenalidade  da  natureza  exte- 
rior^  da  infinitivamente  varia  existência  do  não-euy  e  por 
isso  melhor,  mais  accentuada  e  vigorosa,  e  variadamente 
a  reproduzimos  pela  abstracção,  pela  idealidade^  na 
arte. 

A  cõr  principalmente,  é  um  dos  elementos  mais 
importantes  fornecido  pela  vista. 

A  cor  é  a  luz,  e  a  luz,  producto  de  vibrações,  de- 
terminando no  nervo  óptico  outras,  diversas  segundo 
a  própria  modulidade  (côresj  sob  que  impressiona  a 
retina,  provoca  nas  cellulas  cerebraes  uma  excitação 
mais  ou  menos  intensa,  uma  laboração  mais  ou  menos 
violenta,  mas  especial,  segundo  a  amplidão  das  vibra- 
ç8es  luminosas,  como  acontece  com  as  variantes  ou  mo- 
dulidades  das  vibrações  sonoras. 

A  gamma  é  o  termo  correspondente  do  espectro. 
Mas  se  o  sentido  da  vista  não  existe,  se  a  impressão 
da  Inz  não  se  dá,  se  a  percepção  da  cor  por  conseguin- 
te não  se  realisa,  se  determinadas  cellulas  corticaes  es- 
tão inutilisadas  para  a  geração  das  respectivas  ideias, 
porque  para  a  transformação  n^ellas,  nenhumas  impres- 
sões lhe  communicam  as  cellulas  ópticas  aflerentes  a  or- 
ganismo inicial  do  sentido  da  vista:  ha  necessariamente 
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na  laboraçBo  sensorial,  uma  lacuna  importante,  uma  au- 
sência de  ideias  próprias  correlativas  ás  percepções  não 
recebidas,,  que  no  £Bteto  artistico  salientemente  se  reve- 
lará por  isso  que  a  percepção  da  luz,  (côr)  da  forma  e 
do  moviToento,  com  as  suas  correlativas  são  dos  princi- 
pães  elementos  d'elle. 

E'  claro  que  falíamos  do  cego  de  nascença,  que 
ao  que  perdeu  accídentalmente  a  vista,  ficam  já  nas 
percepçSes  adquiridas,  estimules  estheticos,  e  até  o  é  a 
própria  desgraça.  E  devemos  declarar  que  segando  nos 
consta,  Castilho  não  é  completamente  cego.  Na  in&n- 
cia  se  lhe  debilitou  exaggeradamente  a  vista.  Ora  exa- 
ctamente ha  nas  obras  d'elle  uma  debilidade,  senão  au- 
sência de  colorido  original  ou  concepcional,  habilmente 
disfarçada,  é  certo,  pela  imitado,  pela  convenção,  pe- 
los loci  communes  etc,  pela  verbosidade  affectada  e 
mellifica,  que  poderá  explicar-se  em  parte  pelas  som- 
bras em  que  desgraçadamente  vive  immergido  o  escri- 
ptor. 

A'  parite,  porém,  a  influencia  do  facto,  da  maior 
ou  menor  força  plástica  de  concepção  depende  princi- 
palmente a  maior  ou  menor  elevação  d'esta. 

Atravessou  Castilho  o  romantismo  e  posto  não  dei- 
xasse n^elle  monumento  notável  ou  caracteriscamente 
original,  não  foi  comtudo  dos  que  apressaram  o  descré- 
dito do  transitório  género. 

A  feição  mórbida,  nostálgica,  d'uma  grande  par- 
te da  poesia  contemporânea  também  n'elle  se  reflecte, 
attenuada,  porém,  pela  exploração  do  clássico.  Tem  o 
illustre  metrificador  tateado  a  critica  e  não  ha  decerto 
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maior  desastre  em  carreira  Utteraría  que  o  d^eUe,  n'es- 
te  campo. 

Procurando^  sem  predicados  alguns  para  tanto^  an- 
gariar o  titulo  de  chefe  de  escola,  tem  com  os  seus  en- 
cómios exaggorados,  com  o  requinte  d'uma  benevolên- 
cia apparentC;  concorrido  para  o  atrophiamento  de  mui- 
tos engenhos,  que  guindados  a  grandes  alturas  pelo  so- 
pro do  mestre,  cahem  e  ficam  a  grasnar  monotona- 
mente umas  banalidades  estafadas  e  uns  convencionaes 
lyrismos,  á  míngua  de  estudo  e  pelo  obsecamento  da 
vaidade  que  lhes  inocularam  no  desabrochar.  Ahi  se 
tem  ido  formando  de  redor  d'elle,  uma  camarilha,  em 
que  a  ignorância  e  a  mediocridade  se  confundem,  em 
que  a  mutua  adoração,  o  immobilismo  e  a  hypocrisia  da 
arte,  a  imitação,  e  a  affectação  são  vicios  bem  salien- 
tes. Para  esta  gente  a  arte  é  uma  futilidade,  um  culto 
mystico  de  vocabulário  convencional,  um  circulo  vicio- 
so de  idealisaçSes  dos  sentimentos  elementares,  uma  ex- 
ploração d'uma  affectividade  tranquilla,  burgueza,  mé- 
dia, alguma  cousa  diametrialmente  opposta  ao  real,  e 
á  sciencia,  alguma  cousa  que  não  implica  o  mens  di- 
vinior  dos  antigos,  o  diahle  au  corp  de  Voltaire,  o 
ernbellissement  de  la  nature  de  Bussuet,  nem  Villusion 
féconde  de  Chenier,  nem  a  affirmação  da  pulckrittido 
vaga  ou  da  pulchritudo  adhcerens  da  consciência  da  fi- 
nalidade no  juizo  esthetico,  de  E^nt,  que  não  se  filia  na 
esthetica  de  Aristóteles,  nem  de  Santo  Agostinho,  nem 
d^Hegel,  nem  de  Solger,  nem  de  João  Paulo,  nem  de 
Schlegel,  nem  de  Reid,  nem  de  Diderot,  o  que  afinal 
importava  pouco, — mas  o  que  importa  muito, — que  não 
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tem  geralmente  verdade  esthetica,  força  de  idealisação 
própria,  qae  é  uma  logomachia,  uma  rhapsodia  vazia  de 
sentimento  e  de  ideia  original,  de  finalidade  moral,  um 
jogo  de  simulações  e  de  illusSes,  uma  sophismação  pa- 
lavrosa  da  esthesia  humana,  um  luxo,  uma  affectaçao, 
um  officio  de  puerilidades: — c^est  de  la  bimbeloterie  — 
para  nos  servirmos  da  pittoresca  phrase  de  Prudhon. 


Decerto  á  poesia  moderna  falta  cm  geral,  como 
a  toda  a  moderna  arte,  além  da  força  da  idealidade 
coUectiva,  a  originalidade  typica  da  concepção,  no 
meio  da  anarchia  e  da  dissolução  geral,  e  do  ecletismo 
das  consciências. 

Decerto  o  romantismo  foi  antes  complicação  que 
solução,  na  arte  ambigua  que  desde  a  renascença  im- 
pera. 

Decerto  o  individualismo  exaggerado  na  arte  á  min- 
gua d^uma  affirmação  definitiva  na  sociedade  e  na  scien- 
cia,  attinge  por  toda  a  parte  as  maiores  aberraçSes  ou 
se  extorce  na  impotência,  ou  se  mergulha  nos  desva- 
rios do  mysticismo,  ou  se  flagella  no  desespero  e  na  des- 
crença, e  o  que  a  principio  ou  em  parte  é  natural  ou 
espontâneo,  acaba  por  ser  ou  é  em  grande  parte  tam- 
bém, rotina,  rhapsodia,  affectação,  convenção. 

Decerto  ainda,  que  a  hypocrisia  é  uma  das  maio- 
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res  enfermidades  da  arte  moderna^  a  hlague,  a  pose  im- 
peram tanto  na  plástica  como  na  litteratm*a. 

Mas  lá  fora  ha  pelo  menos,  movimento,  vida,  la- 
cta, acção  e  reacção,  tempestade,  variedade,  exuberân- 
cia, fastigiOé  A  arte  explora  a  sciencia,  com  ella  se 
funde,  ou  com  ella  gladia.  Não  ha  a  monotonia  syste- 
matica  da  ignorância  e  da  convenção,  a  resistência  da 
inércia,  do  marasmo,  a  rhapsodia  indefinidamente  re- 
produzida, a  teimosia  na  miséria,  e  no  flagicio,  a  atonia 
de  concepção  d'esta  nossa  poesia  metropolitana  de  ami- 
gos e  compadres,  poesia  dengue  e  coquette,  poesia  arre- 
bicada, doentia,  rasteirinha,  poesia  d^alcovas  e  salões, 
complacente,  flácida,  relaxada  e  piegas,  cousa  de  toille- 
te,  feminino  como  o  pó  d'arroz,  os  vinagres  aromáti- 
cos, as  essências  de  petítes  ãames  e  de  petits  crêves,  a 
Ylangylang,  o  houquet  de  Manilha,  a  pomada  Miranda, 
etc,  poesia  que  tem  seus  Thibursinhos,  seu  sacerdócio, 
e  altares  e  incensos,  sua  tribuna,  e  seu  palco ;  que  ain- 
da ha  pouco  monopolisava  palco  e  imprensa;  que  se  ir- 
rita, como  qualquer  dama  vaidosa ;  que  tem  ataques  de 
nervos  e  extravagantes  caprichos,  em  que  rebenta  os 
senhoris  espartilhos,  esfrangalha  o  dourado  leque,  des- 
grenha os  penteados  á  la  moda  e  desce  da  sala  á  rua, 
e  de  fidalga  dona  a  regateira  desbocada,  a  insultar  os 
pobres  transeuntes  que  lhe  não  vão  cantar  loas  na  al- 
cova galante. 

A  ignorância,  sobre  tudo,  é  o  seu  .preceito  supre- 
mo, a  convenção  do  sentimentalismo-christão  a  norma 
do  seu  viver. 

Não  lhe  pergunteis  pelas  grandes  evoluçSes  natu- 
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raes  e  socíaesi  pelos  grandes  symbolos  históricos,  pe- 
los heroismos  e  revolaçSes  da  sciencia,  pelo  espectactdò 
grandioso  da  naturezai  pelas  epopèas  da  matéria  infi- 
nita e  do  trabalho  humano,  pela  sociedade,  pela  fGuni- 
lia;  pdo  homem,  pela  machina,  pelo  progresso. 

Natureza,  historia,  sociedade,  homem,  tudo  isso  é 
convenção,  tradição,  rhapsodia  indefinida:  um  artificio 
n^essa  poesia  de  salas,  absurda  ou  hypocrita. 

A  natureza  é  para  ella  um  desfastio,  um  inciden- 
te, uma  successão  de  phenomenos  incompreh^siveis, 
mais  ou  menos  agradáveis  á  sua  sensibilidade  exótica, 
um  bazar  de  símiles  e  enfeites,  algiuna  cousa  como  as 
meias  columnas,  os  pedestaes,  as  cortinas  e  balaustra- 
das com  que  o  photographo  completa  a  pose*  Da  histo- 
ria o  mesmo  se  pôde  dizer:  rosário  de  preconceitos, 
d'absurdos,  de  concreções  illogicas  ou  mysteriosas,  de 
acontecimentos  isolados,  à^acasos  e  fatalismos,  de  pre- 
distinaçSes  e  revelaçSes. 

O  heroworship  tem  grande  acceitação,  não  como 
systema  scientifico,  mas  sob  o  caracter  fetichico  que  a 
ignorância  lhe  dá. 

A  sociedade  resolve-se  n^uma  reunião  occasional 
e  oppressora  de  factos,  ideias  e  sentimentos. 

O  homem! 

Oh  I  o  homem  não  é  o  Promotheu  grandioso,  o  eter- 
no rebelde  que  rouba  do  céu  o  fogo  vivificador,  e  al- 
gemado e  dilacerado,  rasga  com  a  vista  e  com  a  pala- 
vra 08  horisontes  do  futuro;  não  é  o  Hercules  que  de- 
cepa hydras  e  continentes ;  não  é  Ashaverus,  o  cami- 
nhante eterno. 


VJi 

NSo  é  o  simi-detUiy  o  heroe,  o  cavalleiro^  o  btir* 
gaezy  o  cidadão.  Não  é  o  amante;  o  esposo,  o  pae. 
Não  é  o  descobridor^  o  inventor^  o  apostoIO;  nas  suas 
vigilias  amarvientas  et  acerbas,  nas  persegoiçSeS;  nos 
desanimoS;  na  lucta^  ba  miséria,  no  Eureka  sublimei 
no  E  pur  si  muove  da  reacção  sensorial :  no  grito  de 
triumpho. 

É  um  manequim,  um  brinquedo,  em  que  sob  a 
color  de  certos  sentimentos  elementares,  exaggerados 
até  á  affectividade  enferma,  até  á  etisia  do  sentimentalis- 
mo, se  denuncia  a  pose,  a  anectação,  a  escassez  de  es« 
pontanéidade  esthetica,  a  debilidade  de  idealisação,  e 
a  profunda  ignorância  do  artista.  A  mulher  bonita,  a 
Musa  envemisada  d'uma  grande  parte  da  arte  contem- 
porânea, tem  o  pendant  no  homem  sensivel,  typo  ve- 
lho, mas  rejuvenescido  pela  elegia  choramingas,  e  pelo 
lyrismo  brando,  e  convencional  das  «Cortes  d'amor» 
burguezas. 

Ninguém  condemna  a  poesia  lyrica,  não  lhe  pro- 
fetisamos  sequer,  como  tantos,  o  seu  desthronamento 
próximo. 

Os  géneros  têem  para  nós  a  sua  razão  de  ser  nas 
evoluçSes  e  phases  da  alma  humana.  Têem  a  legitimi- 
dade da  sua  verdade  crítica. 

Ao  contrario  do  que  diz  Vitet  ',  cremos  o  lyrismo 
essencialmente  pessoal,  individual  até,  quando  verda- 


^    «r . . .  le  vrai,  le  grand  lyrisme  est  presque  impersonel . .  • 
•Beo.  des  Denx-MoncL-^Fév.  1860.» 
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deirOy  espontâneo  e  natural.  Fora  absurdo  condem- 
nal-o  por  isso. 

Na  historia  da  arte,  o  òbjectivismo  é  característica 
das  epochas  iniciares;  na  lenta  emancipação,  na  affir- 
maçSo  esthetica  da  pessoalidade  está  um  progresso 
grande.  t 

N'este  sentido  a  arte  antropomorphica  da  Grécia 
é  um  progresso  sobre  a  arte  typica  do  egypcio.  Na 
própria  arte  grega  Pindaro  é  um  progresso  sobre  os 
cantos  homéricos,  como  estes  sobre  os  cânticos  vedicos. 
Já  o  dissemos  atraz. 

Praxiteles,  é  um  progresso  sobre  Phidias,  e  So- 
phokles  sobre  ^schylo.  E  claro  que  os  nomes  aqui 
valem  por  syntheses. 

A  poesia  lyrica  é  a  expressão  d'um  modo  de  ser 
essencialmente  psychico,  intimo,  pessoal.  E  o  indivi- 
duo affirmando-se  na  collectividade.  Da  épica  se  po- 
derá dizer  que  é  o  inverso. 

Se  n'essa  affirmaçâo  o  individuo  se  mostra  infe- 
rior ao  nivel  da  consciência  coUectiva,  de  que  vale  a 
arte?  1 

Se  essa  affirmaçâo  é  um  echo,  uma  rhapsodia,  uma 
convenção,  se  não  é  original,  espontânea,  sincera,  onde 
está  o  artista? 

Ora  não  ha  nada  menos  original  que  a  ignoranda. 

A  ignorância  nivela,  amesquinha,  copia,  imita, 
segue. 

A  ignorância  implica  uma  pobreza  de  ideias,  uma 
monotonia  de  concepção,  uma  debilidade  de  laboração 
sensorial:  pobreza  de  idealisação  por  conseguinte. 
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Diz  A.  Comte  *: 

cEra  uma  aberração  reservada  ao  nosso  século  a 
de  pretendidos  poetas  glorificarem  sjsthematicamente 
a  sua  ignorância  scientifíca  e  philosophica^  que  elles 
tentam  em  vão  erigir  em  garantia  de  originalidade* 
NSo  sérá^  porém,  necessário  reportar-nos  ao  exemplo 
ftindamental  de  Homero  e  em  seguida  de  Virgilio,  e 
em  geral  de  todos  os  grandes  philosophos  da  antigui- 
dade,, para  fazer  bem  salientemente  sobresahir  esta  con- 
dição primordial  do  desenvolvimento  normal  de  todo  o 
verdadeiro  génio  poético :  estar  familiarisado  intima- 
mente com  todas  as  eminentes  concepções  contemporâ- 
neas. A  observação  até  dos  tempos  modernos  a  mani- 
festa espontaneamente  por  todas  as  formas,  embora  tal 
obrigação  seja  já  mais  penosa,  por  causa  d'um  mais 
largo  desenvolvimento.  Dante,  Ariosto,  Shakspeare, 
etc.,  estavam  de  certo  ao  nivel  geral  dos  conhecimen- 
tos humanos  correspondentes,  como  Corneille,  Milton, 
Molière,  etc.» 
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Longa  foi  a  digressão. 

Apresentamos,  porém,  a  feição  característica  da 
nossa  poesia  contemporânea,  poesia,  por  assim  dizer, 
officialj  encartada  pelos  governos,  pelas  Academias, 


*    Cours  de  Phil.  Poni  t.  v. 
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pela  ímprenHa  periódica,  pelos  Thibursinhos  critiquei- 
roB,  poesia  subsidiada,  condecorada,  academisada,  etc 

Bons  engenlioH,  ener^caa  vontades  até,  boas  in 
tençSeB  decerto,  ha  alli,  mas  o  faetigio  da  populari 
dade  fictícia,  creada  pela  exploração  da  ignorância  < 
da  escassez  de  cultura  esthetica  no  publico,  os  incensoí 
de  estúpidas  e  mutuas  apotheoses  á  mingua  de  critíci 
san,  a  vaidade  insuflada  pelos  pasmos  hypocritas  oi 
inscientes  de  compadrio  e  de  claque,  estonteam  e  atro- 
phiam  as  melhores  cabeças. 

Junte-se  a  isto  o  profundo  abatimento  e  miséria 
da  vida  publica,  reflectindo-se  na  arte, —  manifestaçlío 
importantissima  da  alma  social; — a  debilidade  do  echo 
das  revoluções  philosophicas  em  Portugal ;  a  escassez 
do  espirito  revolucionário  e  positivo  que  entre  nóa>  so- 
ciedade atoniada  pela  tríplice  tradição  guerreira,  mo- 
narchica  e  religiosa,  pela  indolência  e  pela  miséria  eco- 
nómica, mal  balbucia,  timido  e  inconsciente  quasi,  o 
que  audaz,  sciente  e  consciente  proclama  para  além  Py- 
reneus;  a  pouquidade  de  cultura  scientifica  e  litteraria; 
a  pequenez  numérica  do  publico  illustrado,  pensador  e 
lêdor,  etc.  etc. 

Curiosa  cousa! 

Nunca  fômoa  um  povo  creador  na  arte. 

Quasi  que  pôde  dizer-se  que  não  affirmamos  n'ella 
a  nossa  nacionalidade,  comtudo  homogénea  e  distincta. 

Creaç5es  mythicas  não  ha  encontral-aa  aqui,  e  já 
indicamos   *,   o  que  nos  parece  em  parte  explicação, 

1    Pag.  18i  a,  136. 
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doeste  facto.  A  própria  feição  naval,  originalidade  da 
nossa  arte,  obliterada  pela  imitação  do  epico-classico, 
não  sabemos  que  transpareça  caracteristicamente  na 
poesia  popular. 

Não  se  reflectem  n^ella  também  em  lendas  e  com- 
posições de  cunho  genialmente  nacional,  os  descobri- 
mentos, as  viagens  ás  índias  e  as  guerras  no  Oriente. 

No  sebastianismo  ha  certa  revelação  de  originali- 
dade, mas  em  geral  a  nossa  poesia  popular  é  lyrica  e 
d^importação  ou  imitação. 

Pondo  isto,  porém  de  parte,  volvamos  a  fallar  da 
poesia  contemporânea,  passando  em  revista  alguns  dos 
nomes  mais  salientes  d'ella. 

O  que  o  romantismo  foi,  e  no  que  deu,  em  Portu- 
gal,' expozemol-o  já. 

A  feição  popular  estudada  e  explorada  por  Almei- 
da Garrett  entre  nós  como  em  Inglaterra  por  Percy  e 
por  Ulhand  na  AUemanha,  encontrou  por  toda  a  par- 
te muitos  enthusiastas  e  abriu  á  arte  um  caminho 
novo. 

Onde  uns  buscavam  materiaes  para  uma  recons- 
trucção  critico-historica,  encontravam  outros,  inspiração 
e  modelo  para  composições  próprias,  de  propaganda  re- 
volucionaria umas  e  de  desfastio  artístico  outras. 

Berahger  é  um  dos  primeiros  e  mais  conhecidos 
vultos  d'esta  florescência  artistica  que,  diga-se  de  pas- 
sagem, não  conseguiu  exceder  era  espontaneidade  e 
simplicidade  a  poesia  anonyma  e  tradicional  do  povo, 
nem  deixar  na  arte  monumento  de  grande  valia.  Con- 
vertida tal  tendência  em  moda,  a  convenção,  o  pas- 
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tíche,  a  contrafacção,  substituem  geralmente  a  creaçao 
natural,  inspirada  e  espontânea. 

Em  Portugal,  Luiz  Augusto  Palmeirim  é  quem 
principalmente  representa  aquella  feição  que  Beranger 
tanto  e  tão  brilhantemente  explorou.  E  claro  que  nao 
queremos  fazer  aproximações,  que  posto  andem  por  ahi 
acceitas  e  pregadas  pela  critíca  fácil  dos  Thiburs  e  das 
noticias  jornalistas,  têem  o  grande  inconveniente  de  se- 
rem ridiculamente  absurdas. 

Talento  vigoroso  e  muito  impressionavel,  desabro- 
chado em  época  revolucionaria;  sensibilidade  delicada 
e  commovida  pela  electricidade  das  ideias  revoluciona- 
rias e  democráticas  e  do  romantismo  de  que  lhe  andava 
saturado  o  ambiente  politico  e  litterario:  Palmeirim,  re- 
flecte as  feições,  e  cambiantes  artísticas  do  seu  meio 
com  notável  exuberância  e  volubilidade,  sem  elevação 
idealisadora  porém,  porventura  pelo  escasso  do  cultivo 
intellectual. 

Por  isso  e  porque  é  pequena  a  elaboração  das 
ideias,  talvez,  no  verso  d'elle  como  no  de  tantos  mais, 
o  elemento  musical,  o  elemento  principalmente  sensível, 
objectivo,  se  pôde  dizer-se  assim,  predomina,  ao  passo 
que  o  pensamento,  a  concepção  é  rasteirinha  e  vulgar, 
etc. 

Pôde  não  acceitar-se  a  explicação  que  decerto  pre- 
cisava amplo  desenvolvimento  e  se  prende  em  doutrina 
já  exposta,  mas  ha  de  confessar-se  o  facto.  Attenda-se 
porém  a  que  não  damos  com  isto,  Palmeirim  como  bom 
metrifcador. 

A  forma  d^elle,  fluente,  fácil  e  livremente  cantada, 
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acentuada  e  rimada^  é  por  vezes  prosodica  e  métrica- 
mente  incorrecta,  como  em  geral  a  dos  poetas  que  o 
mesmo  caminho  tomam  nos  campos  da  arte. 

A  feição  popular,  é  a  principal,  decerto  da  poe- 
sia de  Palmeirim. 

Na  cantiga,  ás  vezes  verdadeira  rhapsodia  como 
na  Arminhas,  outras,  idealisaçâo  própria,  franca  e  na- 
tural como  na  Vivandeira,  e  no  Guerrilheiro,  em  que 
se  denuncia  a  influencia  da  poesia  Berangeriana,  assim 
como  no  conto,  onde  o  poeta  explora  a  moderna  vida 
militar  e  as  modernas  gloriai  bellicas  ou  misérias  do 
presente,  consegue  geralmente  um  colorido  fresco,  na- 
tural, rude  até,  uma  exposição  de  sentimento  elemen- 
tar e  popular,  admirável,  e  que  é  o  seu  principal  mere- 
cimento. 

No  elegiaco  plangetivo  e  individualista,  que  muito 
o  cultiva  também,  não  sobresahe  na  turba  vatum,  ape- 
sar de  certa  espontaneidade  bem  sustentada. 

Na  elegia  patriótica  finalmente,  pondo  de  parte  a 
falsidade  critica  e  a  vulgaridade  da  concepção,  denun- 
cia um  vigor  de  inspiração,  esplendido  ás  vezes. 

Serpa  Pimentel  é  outro  poeta  romântico  de  valia. 
Nos  seus  solava, — resurreição  fictícia  d'um  género  que 
o  author  mal  parecia  conhecer, — ^ha  a  par  de  uma  ima- 
ginação que  bem  cultivada  muito  podia  dar  para  a  ar- 
te,— sentimento  real  e  delicado. 

Poeta  lyrico, — mau  metrificador,  versejador  d'ow- 
vidoy  isto  é,  fazendo  predominar  exaggeradamente  o 
elemento  musical, — mas  verdadeiro  e  jocundo  poeta,  do- 
tado de  esplendida  imaginação,  finíssima  esthesía,  e  es- 
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pontaneidade  exuberante,  dolente  e  amoravel,  como 
poucos,  embora  nEo  affirme  em  concepção  original  e 
vasta,  a  sua  individualidade,  toda  meridional:  é  João 
de  Lemos. 

Calou-se  de  ha  muito  aquella  voz  sympathica,  e 
muitos  a  confundem  hoje  no  choramingar  serôdio  e  af- 
fectado  do  sentimentalismo  romântico. 

Para  nós,  porém,  ergue-se  ella,  senão  tSo  alto  co- 
mo a  de  Soares  de  Passos,  e  JoSo  de  Deus,  como  irnia 
das  melhores  manifestações,  qual  a  doestes  dous  vul- 
tos, a  de  Gonçalo  Dias  e  d^outros, — do  lyrismo  moder- 
no portuguez. 

Gonçalo  Dias, — que  os  brazileiros  na  sua  mono- 
mania  de  terem  uma  litteratura,  como  se  esta  andasse 
demarcada  pela  geographia  politica,  dão  como  poeta 
seu,  como  elle  prpprio  julgava  sêl-o,  é  um  lyrico  ins- 
pirado, franco,  atormentado  pela  nostalgia — podéra  di- 
zer-se  pela  hysteria — da  moderna  poesia  lyrica,  e  pelo 
mystico  idealismo  que  é  uma  das  mais  frequentes  fei- 
ções do  romantismo  e  que  n'outros  poetas,  em  Alvares 
d'Azevedo,  por  exemplo,  é  atravessado  pelas  porcellas 
do  desespero  que  constituem  a  chamada  poesia  satâ- 
nica. 

Pereira  da  Cunha,  tem  muitos  pontos  de  contacto, 
na  forma  e  na  ideia,  com  João  de  Lemos,  mas  geral- 
mente substituo  o  lyrismo  apaixonado  d'elle,  pela  unc- 
ção  e  magestade  da  crença  e  da  tradição  religiosa, 
profundamente  arreigadas. 

Francisco  Xavier  de  Novaes,  foi  poeta,  principal- 
mente humorista,  espontâneo  e  de  notável  valia.  Um 
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humorista  notável  também  é  João  Penha,  talentoso  moço 
de  Coimbra^  de  qnera  teremos  occasião  de  fallar. 

Mas  depois  de  Garrett  até  João  de  Deus,  nenhum 
vulto  se  ergue  sobre  o  marasmo  em  que  cedo  começa 
a  descambar  e  onde  acaba  por  atufar-se  de  todo  a  nos- 
sa poesia  elegiaca,  tão  alto,  tamanho,  tão  original  e 
sympathico  como  Soares  de  Passos,  o  poeta  que  se  mais 
tempo  vivesse  teria  hombreado  com  Lamartine  sem  co-* 
mo  elle,  e  principalmente  com  os  seguidores  d'elle,  des- 
cahir  na  sensiblerie  affectada  e  estafada,  antes  alentan- 
do-se  com  a  unção  magestosa  de  Klopstock,  com  o  vago 
e  triste  mysticismo  de  Novalis,  com  a  idealisação  gra* 
ciosa  e  purpureada  de  Heine. 

Cabeça  valente  onde  parecia  revolutear  uma  tem- 
pestade enorme,  com  as  suas  ventanias  furiosas  e  as 
suas  tranquillidades  pérfidas ;  cabeça  que  n'uma  ataxia 
sensorial  permanente,  ora  se  incendiava  no  enthusiasmo 
da  ideia,  ora  pendia  melancholicamente  e  se  quedava  a 
scismar  indefinidas  dores  e  saudades  vagas,  ora  com- 
mettia  o  futuro  e  se  extasiava  ante  mysticos  ideaes,  para 
logo  a  acordarem  realidades  pungentes  e  agonias  sem 
consolo;  esthesia  delicadíssima,  generosa  e  franca:  Soares 
de  Passos,  mais  sincero  que  Garrett,  mais  artista  que 
Herculano,  que  tanto  o  sabe  apreciar;  apesar  do  pou- 
co que  viveu  e  do  pouco  que  deu,  com  relação  ao  mui- 
to que  por  aquillo  se  vê,  podia  dar,  é  um  dos  maiores 
vultos  da  litteratura  moderna  portugueza. 

Que  distancia  immensa  não  vai  d'aquelle  seu  ly- 
rismo  apaixonado,  sincero  e  suave  umas  vezes,  tempes- 
tuoso tantas,  á  rhapsodia,  á  affectação  lyrica,  que  no 


momento  prefleote  por  ahi  choramingam  em  volumoso? 
poemas  e  em  elegias  encommendadas  e  hjpocritas! 

Contaminado  de  romantíêmo,  ha  nos  exaggeros  sub- 
jectivos d'elle|  nas  composiçSes  de  pavoroso  romântico, 
como  por  exemplo  n'ama  muito  conhecida,  e  rhapso- 
diada,  apesar  de  ser  das  peores:  O  noivado  do  sepul- 
ehro^  nm  sentimento  profundo,  um  grandioso  espontâ- 
neo, uma  idealisaçSo  vigorosa  ou  original,  como  não  é 
íSacilde  encontrar  entre  nós.  Que  suave  melancholiir,  que 
tristeza  concentrada,  que  ccommoçSo  intima  e^  comma- 
nicativa»  para  nos  servirmos  d'uma  phrase  de  Vitet  a 
respeito  de  Eschylo,  se  denunciam  tantas  vezes ! 

Como  ás  vezes,  do  meio  d'arrancos  dolorosos  e  de 
tristes  gemidos,  se  lhe  ergue  serena  e  magestosa  a  in- 
spiração, como  que  em  estasis  de  mysticas  auroras,  e 
se-lhe  espraia  suavemente  por  luminosas  regiSes  com^ 
as  de  que  falia  Virgilio! 


•Largior  hie  campos  oether  et  lumina  vestU 
•Purpúreo  solemque  íiuum  sua  sidera  norunt,» 

{mk.  Tl.  6.) 


Que  descriptivo  da  natureza  pbysica  e  da  natureza 
psychica,  tão  exuberante,  tão  delicado,  tão  sentido  e 
inspirado! 

De  Pindaro  diz  Chaignet,  que  quando  é  descri- 
ptivo não  pinta  simplesmente  a  natureza  exterior,  mas 
patentêa,  fixa,  a  impressão,  o  echo  d'aquella, — por  as- 


i  ^ 


281 

sim  dizer,— na  alma  humana.  O  mesmo  se  podéra  di- 
zer de  Soares  de  Passos  e  um  exemplo  basta: 

•Ai  adeuêf  acabaram^e  oa  duu,  etc.» 

Bem  cedo  se  calou  aquella  grande  e  sjmpathica 
voz,  mas  quando  se  extinguiu  na  beira  de  prematura 
campa,  escutava-se  já  a  de  João  de  Deus,  uma  das 
mais  profundamente  sympatbicas  e  originaes  que  se  tem 
ouvido  na  pátria  litteratura. 

João  de  Deus  não  é  um  successor  nem  um  mestre. 
Não  segue  nem  ensina. 

Pôde  lá  a  gente  ensinar  o  que  nem  se  podo  defi- 
nir? 

Pôde  a  gente  seguir  um  modelo  ou  um  apostolo 
ou  um  cbefe  quando  a  paixão  nos  allucina  e  impelle ; 
quando  o  mens  divinior  nos  incendeia  e  nos  levanta  do 
chão  como  o  bydrogeneo  levanta  o  aereostato;  quando 
aquillo  que  Voltaire  chamava  le  diable  au  eorps  nos  re- 
voluteia cá  dentro  e  nos  ataxia  a  laboração  sensorial 
pela  insaciável  idealisação  do  vago,  e  do  real;  quando 
finabnente  nevrose  desconhecida  nos  traz  estremecido 
o  cérebro  em  angustias  e  enthusiasmos,  em  anciãs  e 
tristezas  que  não  podem  definir-se,  nem  determinar-se? 

João  de  Deus  é  um  artista  insaciável :  satiari  artis 
cupiditaJte  non  guid — como  dizia  Plinio. 

O  lyrismo,  a  elegia  absorve-o,  porque  a  individua- 
lidade se  lhe  destaca,  excepcional  e  concentrada,  pro- 
fundamente commovida,  independente,  creadora,  no 
meio  social. 


AiJivinha-se  em  cada  estroplie  d'e1le  um  anciar 
indefinível,  um  vago  aspirar,  se  pôde  dízer-se  assim, 
uma  como  que  miragem  que  attrahe  o  poeta,  que  o 
alenta  umas  vezes  e  o  desespera  não  poucas,  que  parece 
enviar-lhe  das  brumas  do  horisonte  uns  suaves  fresco- 
res, envoltos  em  deliciosos  perfumes  e  como  a  mira- 
gem do  deserto  lhe  foge  sempre  aos  lábios  sequiosos. 
E  O  pobre  viandante  vai  caminhando  sempre.  E'  um 
descantar  dolorido  geralmente,  como  que  descantar  de 
saudade  do  que  sonhou  e  nito  acha  e  nSo  gosa,  e  não 
encontra  no  caminho,  como  que  de  saudade  do  que  lhe 
foge  sempre — deixem-nos  usar  a  doce  palavra  que  bem 
sabemos  niío  ficar  ella  bem  lexicographicamente  appli- 
cada. 

E  assim  com  a  imaginação  embatlada  por  um  vago 
ideal,  vai  João  de  Deus  poettsando — como  de  Goethe  c 
zía  Merck — tudo  o  que  no  caminho  encontra.  Poucas  v 
zea  se  lhe  altera  a  harmonia  cerebral  ao  impulso  d'un 
vibração  adventícia  e  mais  violenta.  Os  aueceasivi 
amores,  fundem-se  quasi  n'uma  abstracção,  parece 
subtilizar-se  até,  no  feminina  eterno  do  author  do  Faua 
e  envolverem-se  nas  maviosidades  do  ckorus  mysticxis 

João  de  Deus  como  que  tem  uma  rythmopea  e 
pontanea.  Sahe-Ihe  o  verso  moldado  pela  ideia  e  pe 
sentimento  e  n'este  como  n'aquelle  a  modulaçíio  exis 
pelas  fataes  variantes  dos  estímulos  e  das  vibraçõ' 
sensoriaes.  Para  elle,  porém,  valem  de  pouco  metril 
caçSes  de  eschola.  Innova  e  inventa,  segundo  as  es 
gencias  da  estbesia  nas  suas  modulidades. 

Sabendo  como  poucos  apropriar  a  locuçSo  popul; 
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á  expressão  dos  sentimentos  elementares  e  calmos  da 
alma  humana,  e  manejar  a  lingua  portugueza  sem  des- 
cahir  no  archaismo  ou  no  alatinado  de  aflfectado  classi- 
cismo :  João  de  Deus  tem  um  estylo  franco,  natural  e 
espontâneo,  que  reflecte  as  modulidades  da  laboração 
psychica  com  admirável  fidelidade  no  rythmo,  no  ima- 
ginoso^ nas  próprias  irregularidades  e  incorrecções. 

Não  ha  alli  a  logomachia  ornamentada,  arrebicada 
e  vasia  tão  geralmente  acceita  e  correntia  em  a  littera- 
tura  nacional  d^hoje.  O  que  se  diz  sente-se  como  se 
diz. 

^Style — dizia  ha  pouco  um  critico  inglez  —  is  the 
mirror  of  thought.  If  the  mirror  fails  to  reflect  what  is 
before  it  or  reflects  something  which  is  not  before  it, 
the  mirror  is  faulty  and  requires  correction. 

«To  show  how  it  ought  to  be  corrected  is  the  for- 
mer  function  of  the  spectator.  It  is  his  business  to  tell 
the  artist  what  is  actually  visible  in  the  glass.  It  is  the 
ai*tist*8  business  to  consider  whether  that  is  what  he 
meant  to  be  visible  inthe  glass.  If  so,  if  the  mirror 
reflects  ali  that  is  before  it  and  nothing  more^  the  mir- 
ror is  not  to  be  blamed  for  the  unsightliness  of  the 
spectacle.  That  can  only  be  amended  by  altering  the 
subject  of  reflexion.»  * 

Ora  certas  indecisões,  algumas  obscuridades  mes- 
mo que  na  expressão  de  João  de  Deus  possam  apon- 
tar-se,   são  porventura  o  reflexo  do  vago,  do  indefini- 
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Tfil,  do  anceio,  do  inenarrável  (das  Unberchreibli- 
chee),  como  diria  Qcetbe,  que  na  effervescencia  seoso- 
rial  do  poeta  se  dá. 

O  iruufficienU  (daa  Unzuloengliche)  da  vida  real, 
como  da  expressa  linguistica,  atormenta-o  decerto. 

Homem  do  meio  dia,  apesar  de  tão  amiudamenfe 
ee  mergulhar  no  my sticiamo  dolente  e  ingénuo  dos  Im- 
kietag  ou  na  doce  melaneholia  dos  cantos  gaelicos,  o 
illustre  algarviense,  tem  ás  vezes  um  colorida  vigoro- 
so, afogueado,  exuberante  de  imagem,  a  idealidade  vo- 
luptuosa d'um  árabe,  o  objeclivismo  esplendido  d'um 
oriental. 

Comprebende-se  que  tentasse  a  versão  do  Cântico 
dos  Cânticos  depois  da  dos  tercetos  do  Dante  acerca 
da  Fraocesca  de  Remini. 

João  de  Deus  tem  uma  rythmopea  rica 
espontânea,  muitas  vezes  nova  e  quaai  semp 
brandamente  musical,  dissemos  já. 

Na  facilidade,  singeleza  habitual  da  ve 
Thomaz  Ribeiro  aproxima-se  d'aquelle  poeta 

Thomaz  Ribeiro,  tomou-se  principalmei 
eido  pelo  seu  D.  Jayme,  romance  versejado  c 
genuamente  chamou  poema  e  que  certas  cr. 
sabemos  se  por  maliciosas,  se  por  inscient 
exaggeradamente  benevolentes  ou  fanáticas,  f 
isto  reunido  emfim,  iam  esmagando  sob  em 
eulo,  pela  apotheose  inaudita  que  lhe  fizerar 

N'aquella  obra,  como  nas  poesias  sol 
n'um  ultimo  poema  A  Delfina  ão  Mal,  fruct 
rioso  parto,  tão  encomiado  antes  de  vêr  a 
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ca,  quando  esquecido  depois,  o  poeta  beirào  conser- 
va-se  geralmente  no  elegíaco  rasteirinho,  vulgar,  «/- 
fectando  algumas  vezes  a  espontaneidade  que  n^outras 
se  patentêa,  caracteristica,  buscando  sistematicamente 
a  singeleza  da  idealisação  na  vulgaridade,  na  pieguice 
até  do  conceito,  inspirando-se  na  affeicionidade  bran- 
da, inédia  e  galante. 

A  sua  poesia  é  como  que  donzella  mimosa,  ele- 
gante e  bonitaj  que  padece  de  exaggerado  lymphatismo, 
excellente  menina,  recatada  e  ingénua  que  devanêa  ao 
piano  e  se  apraz  n'uma  sensiblerie  tranquilla. 

Nâo  é  pythonisa  que  pronuncie  nas  convulsões  de 
um  erethismo  cerebral  as  palavras  do  destino.  Não  é 
sybilla  ou  vola  inspirada,  nem  matrona  forte  e  varo- 
nil, nem  bacchante  graciosamente  voluptuosa,  nem  vir- 
gem scismadora  e  amante  como  as  dos  cantos  gaeli- 
cos,  que  se  debruçam  nos  alcantis  d^Erin  a  interrogar 
oéhorisontes  nublosos  ou  cobrem  de  ferro  os  peitos  de 
neve,  e  maneiam  o  gladio  ao  lado  dos  escolhidos  do  seu 
coraçSb  no  tumultuar  das  pelejas  de  heroes. 
Nem  guerreira  nem  sacerdotisa. 
A.B  vezes  comtudo  estremece  n'um  enthusiasmo  de 
momei^to,  ergue-se  radiante  e  forte.  E'  quando  nas 
Npvas  Conquistas,  pqr  exemplo,  compara  as  glorias 
de  hontem  com  as  de  hoje,  a  espada  com  a  penna,  a 
aristocracia  dos  pergaminhos,  tantas  vezes  aristocracia 
de  gralhas  que  se  emplumara  com  o  que  lhes  não  per- 
tence,— com  os  diplomas  adquiridos  nos  labores  das  au- 
las, etc. 

E  na  Festa  e  Caridade,  na  Judia,  etc,  e  ainda 
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blema  da  alliança  da  poesia  com  a  philosophia  de  his- 
toria está  muito  longe  ainda  de  ser  aqui  como  lá  fora 
satisfaetoríamente  resolvido,  porventura  porque  esta 
anda  ainda  envolvida  n'uma  methaphysica  insolúvel^ 
em  que  têem  tamanha  parte  os  exaggeros  do  symbolis' 
mo,  já  profundamente  abalado  pela  critica  positiva  da 
philologiay  desde  MuUer  até  Breal. 

Muito  tem  feito  Theophilo  Braga,  e  muito,  e  enorme- 
mente  injustos  têem  por  ahi  sido  para  com  este  primei- 
ro vulto  d^uma  segunda  evolução  da  nossa  arte  contem- 
porânea, talento  vigoroso,  incansável  no  estudo  e  na 
producçSlo,  e  que  em  tao  pouco  tempo  tem  conquistado 
incontestáveis  direitos  a  um  renome  sério,  sólido  e  du- 
radouro, o  que  mais  vale  que  as  lantejoulas  e  incensos 
d'uma  popularidade  fácil  e  insciente. 

No  meio,  porém,  do  cahos  do  presente  eneontram- 
se  já  elementos  de  idealisação  nova  e  hodierna.  A  ques- 
tão é  que  a  poesia  os  não  desdenhe  pelas  concepçSes  e 
fórmulas  do  passado  e  que  o  poeta  tenha  um  cérebro 
possante  e  sadio.  Não  necessita  como  Faust  a  túnica 
de  Hellena, — o  hélio  grego, — para  trajar  as  suas  idea- 
lisações  modernas. 

E  ainda  bem, — seja  dito  de  passagem, — que  muitos 
poetas  da  nova  geração,  n^este  caminho,  n^esta  explora- 
ção nova  vão  entrados,  com  boas  promessas  de  muito 
fazerem  e  muito  tendo  feito  já,  alguns. 

Guilherme  Braga,  Simões  Dias,  Alexandre  da  Con- 
ceição, Guerra  Junqueiro,  O.  de  Figueiredo  e  tantos  ou- 
tros, por  exemplo. 

As  grandes  questSes  sociaes,  económicas,  politícas. 


j '  ■       j  I  ■  jj%ifl83lBss— saggfliPi 
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domesticas^  o  progresso,  o  trabalho,  a  familia,  etc.,  largo 
e  riquíssimo  campo  offerecem. 

O  peior  é  que  a  chamada  philosophia  christan  anda 
mystificando  tudo  isso  á  mingoa  diurna  philosophia  e 
cTuma  moral  positiva,  apenas  isoladamente  affirmada  por 
em  quanto  entre  nós,  e  geralmente  anathemisada  n^uma 
synonimia  falsa,  e  odiosa. 

O  pantheismo  absorve  também  alguns  moços  poe- 
tas, mas  é  um  pantheismo  vacillante  esse,  que  se  subti- 
lisa  e  mystifica  na  laboraçílo  psychica  pela  tradição  mo- 
ral e  religiosa,  e  fica  oscillante  entre  o  idealismo  de 
Spinosa: — «idealismo  divino,  idealismo  que  absorve  o 
subjeilo  no  objecto,  idealismo  em  pró  da  natureza,  e 
pelo  qual  o  homem  desapparece  no  oceano  do  infinito, 
como  diz  Lermenier,  *  —  e  o  idealismo  de  Fichte :  — 
idealismo  humcmo,  idealismo  que  p5e  o  objecto  no  subjei- 
to,  idealismo  em  pró  da  divindade,  e  em  que  o  homem 
se  supprime  á  força  de  se  exaltar  e  elevar  até  onde  não 
pôde:»,  como  diz  o  mesmo  escriptor. 

Doestes  poetas  citaremos  Manoel  d'Arriaga,  ^  José 
Caldas,  etc. 

Uma  outra  curiosa  feiç^lo  apparece  recentemente. 

.  Â  chamada  poesia  satamcay  a  que  nos  temos  referido 

já,  poesia  do  humour  e  do  desespero,  fundidos;  poesia 


1    Phtl.  du  droU,  Liv.  iv — C.  tiii. 

>    Estfto  inéditas  quasi  todas  as  magnificas  poesias  d*elle. 

Apenas  duas,  publiquei  na  Revolução  de  Setembro,  No  mesmo  pe- 

riodioo  tenho  publicado  algemas  de  José  Caldas. 
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da  descrença  e  do  cansaço  social,  da  renegaçSLo  dos  ve- 
lhos ideaesy  derrubados,  e  das  velhas  fórmulas^  desmen- 
tidas; da  mysantropia  pessimista,  da  gargalhada  sincera- 
mente  franca  e  do  tédio  tristemente  generalisado;  poesia 
que  bem  càracterisa  parcialmente  esta  epocha  interzne* 
diária,  de  derrubamento,  de  cansaço,  de  iiidifferença, 
de  laboração  e  anceio;  quasi  não  tivera  echo  enti-e  nós, 
sociedade  fanatisada  e  atoniada  pela  tradiçSo,  maras- 
mo ao  de  leve  apenas  agitado,  pelas  ventanias  revolu- 
cionarias da  arte,  da  sciencia  e  da  sociedade  europea. 

líyron,  Goethe,  Heine,  Espronceda,  Musset,  Poe, 
Ulurus,  Beaudelaire  e  tantos  mais,  nlo  têem  encontrado 
por  cá  nem  publico  nem  seguidores.  Álvaro  d^Azevedo, 
que  podéra  chamar-se  o  Musset  brazileiro,  Álvaro  de 
Oarvalhal,  e  outros  moços  poetas  e  prosadores  desven^ 
turados,  uniram  por  vezes  as  vozes  tristes  áquelle  choro 
que  tanto  se  distanceia  do  chorus  mysticus, — chamemos- 
Ihe  assim,* — dos  poetas  da  crença  catholica,  ou  simples- 
mente dos  poetas  da  crença.  Recentemente  apparece  Go- 
mes Leal,  moço  de  possante  imaginação,  erguendo  bem 
alto  o  pendão  d^áquella  plêiade  de  Tantalos  desespera- 
dos e  lançando  a  gargalhada  mephistophelica  do  velho 
symbolo  do  Mal  ás  conve7i;ç?k8y  ás  conveniências  e  ás 
crenças  burguezas  da  arte  contemporânea.  ' 

Feição  natural  d'uma  sociedade  enferma,  a  poe- 

1     Gomes  Leal  tem  publicado  na  Bevolução  bastantes  pro- 
tiacçõe*,  e  breve  teociona  dar  á  luz  uma  eollecçao  sob  o  titulo        | 
de  Velhice  de  Salan,  ^^^Íí.q  magníficos  «pcctmen,  a  STVa^wde»  ão        \ 
Mal,  Arábencos,  o  Christo,  a  Orgia  final,  ZVetxur,  etc« 
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sia  satânica,  nSo  tem  futuro^  mas  tem  no  presente  ló- 
gica razão  de  ser,  e  presta  de  certo  importantes  servi* 
Ç08  CQ910  impulso  do  espirito  d^emancipaçao  que  agita 
a  arte  moderna.  A  preconcepçHo  do  mal  é  aberraçào 
attenuada  nas  suas  consequências  —  pela  affirmaçâo, — 
embora  indecisa  e  vacillante, — da  matéria,  e  do  positi- 
vismo. 


Bulhão  Pato  é  um  poeta  ligeiro,  elegíaco,  deva- 
neador,  atrophiado  como  tantos  outros  pela  exploração 
systematica  do  que  por  ahi  se  chama  singeleza  e  natu- 
ralidade e  desvairado  pela  crítica  do  compadrio. 

Outra  cousa  peior,  mais  grave,  o  tem  atrophiado 
também:  enfermidade  dolorosissima. 

Presente-se  nas  primeiras  poesias  d^elle  uma  ima- 
ginação meridional  e  uma  esthesia  delicada.  Patrício  de 
Trueba,  tem  procurado,  —  traduzindo-o  e  imitando-o, 
vulgarisal-o  entre  nós,  e  em  verdade  se  diga,  muito  se 
aproxima  d^elle  na  idealisaç3o  e  na  forma.  Oremos,  po- 
rém, que  melhor  serviço  podéra  prestar. 

Ha  nas  poesias  de  Bulhão  Pato,  certa  graciosidade 
singela,  —  infelizmente  amiudadas  vezes,  substituída 
pela  affectação  de  singeleza  e  de  graça, — ^^e  uma  certa 
semiblerie  volúvel  e  ligeira,  e  sensual,  que  se  destan- 
ceia  por  alguma  cousa  de  original  e  espontânea,  do  rha- 
psodiar  da  poesia  contemplativa,  plangitiva,  platónica 
e  laçiurienta. 
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Ha  alliy  demais,  certo  humour  delicado  e  despre- 
oceapadoí  que  também  descamba  na  affectaçâo,  —  o 
maior  vicio  ou  o  maior  mal  doeste  poeta,  depois  da  es- 
cassez de  potencia  concepcional,  a  que  nos  parece  po- 
dermos attribuir  a  frouxidão,  a  frieza,  a  monotonia  e 
a  fiedta  de  finalidade  moral  ou  de  elevada  inspiração 
nas  composições  de  Bulhão  Pato,  principalmente  nas 
mais  recentes. 

A  pbase  ethica,  nostálgica,  scismadora  e  plangi- 
tiva  do  romantismo,  domina  ainda  entre  nós,  sob  a  for- 
ma d'um  lyrismo  convencional  e  affectado,  como  temos 
dito. 

Â  turba  versejadora  teima  geralmente  em  refo- 
cilbar  na  imitação  de  certa  poesia  exaggeradamente 
egoista,  melancholica,  mysanthropica. 

Lamartine,  o  poeta  das  brisas  asueis  e  dos  plató- 
nicos amores,  e  Musset,  a  byroniana  creança,  sao  rha- 
psodiados  em  trovinhas  e  idjUios  d'amores  piegas  e 
choramingas  e  de  tristuras  e  desesperos  de  pose  e  bla- 
gue. 

•  Certeêj  c^est  une  vieille  et  vilaine  famUle, 
« (^ue  celle  des  frelons  et  des  imitateurs,  etc 

Já  d'isto  falíamos  largamente  atraz  e  vamos  citan» 
do  agora,  alguns  nomes  apenas  que  mais  sobresahem 
no  marasmo  da  nossa  litteratura  d'hoje. 

Eduardo  Vidal,  poeta  moço,  apesar  da  senilidade 
impertinente  d'algumas  das  suas  elegias,  não  apresenta 
n^estas — cunho  original  e  característico.  Não  tem  a  es- 
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pontaneidade  ubérrima,  o  mimo/  a  singeleza  de  João 
de  DeaSy  nem  o  vigor  concepcional  de  Soares  de  Pas- 
sos, nem  sequer  a  graciosidade  delicada  de  Bulhão 
Pato,  seu  mestre. 

Sem  o  quid  divino,  o  quid  creador,  a  força  de 
idealisação  própria,  sem  uma  esthesia  exuberante  e  vi- 
gorosa, alma  pouco  propensa  a  grandes  vSos  como  tam- 
bém a  grandes  e  longas  commoçSes,  Eduardo  Vidal 
deixa-se  geralmente  e  parece  até,  que  sjstematicamente 
absorver  por  um  lyrismo  exclusivamente  amoroso,  bran- 
do, e  triste  até  á  monotonia  impertinente,  vai  verse- 
jando uns  amuos  convencionaes  de  poeta  elegiaco  com 
o  mundo  e  com  a  vida  presente,  e  rimando  platonismos 
affectados  senão  hypocritas,  com  imagens  e  flores  de 
velha  é  estafada  poética. 

Cuidadoso  e  canservcuíor  na  metrificação,  não  con- 
segue ser  comtudo  um  metrificador  irreprehensivel,  e 
sacrifica  amiudadas  vezes  a  ideia  á  forma. 

Dizia  Musset: 

« . . .  je  ne  eonnais  pas  de  métier  plua  honieux 
•Pluê  9ot,  pitu  dégradant  pour  la  pensée  kumaine 
•  Que  de  êe  mettrt  ainsi  la  cervelle  à  la  gene 
mPour  écrire  trois  mote  quand  il  rCen  faut  que  deux, 
MTraiter  êonpropre  caeur  comme  un  chien  qu^on  enchainey 
•Et  fauêêer  juêqu^  aux  pleura  que  Von  a  dans  les  yeux.'^ 

..  A  metrificação  é  um  processo,  poderá  ser  até  uma 
arte,  mas  deve  andar  subordinada  á  verdade  da  labora- 
ção psychica^  o  verso  deve  ser  a  expressão  espontânea 
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da  modalidade  esthetica  ou  sensorial  e  nSo  um  artifi- 
cioso encadeamento  de  elementos  syllabieos^  e  rythmi- 
cos  em  que  o  vocabulário  yalha  mais  que  a  ideia  ou 
que  o  sentimento.  Â  poesia  não  é  uma  logomachia  con- 
▼encional,  um  officio  de  imagens  sem  yerdade  e  de 
idealisaçSes  indicadas  por  compendio.  O  Bacrificio  da 
yerdade  da  idealisação  á  yersifícaçSo  plasticamente  per- 
feita; a  fixação  d^uma  rythmopêa  escholastica  que  áão 
tem  por  fim  descobrir  á  expressão  das  moduliditdes  es- 
theticas;  fórmulas  exactas,  aproximadas  ou  nòVas^  mas 
impor  ao  producto  intellectual,  regras   convencionaes 
immutaveis  de  expressão  rythmica  e  rhetorica  \  a  sujei- 
ção exclusiva  da  poesia  a  uma  versificação  regrada, 
estremada  e  tradicionaria ;  é  uma  mistificação  da  arte, 
o  rebaixamento  d^ella  ás  condiç5es  d'um  officio  absur- 
do de  engrenagem  de  palavras,  a  uma  gymnastica,  ne- 
gativamente hygienica,  do  intellecto. 

A  arte  pela  arte  conduz  a  isto:  ao  verso  pelo 

verso. 

Continuemos  porém.  Vidal  é  um  poeta  da  deca- 
dência do  elegíaco  romântico.  Busca  a  correcção  e  bel- 
leza  de  forma,  como  era  geral  todos  os  poetas  de  deca- 
dência; imita,  refaz,  explora,  ornamenta,  não  tem  es- 
pontaneidade nem  individualidade,  nem  força  concepcio- 
nal,  imita  Musset  e  Lamartine  e  algum  Lakista  en- 
fastiado, e  consegue  dar-nos  ás  vezes  elegias  que  dis- 
farçam ou  fazem  desculpar  pelo  apparato  do  sentimen- 
talismo, a  monotonia,  a  debilidade  ou  a  falsidade  esthe- 
tica que  são  os  percalços  do  género  na  rápida  decadên- 
cia em  que  vai. 
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Ha  até  algumas  que  podem  dizer-se  magnificas. 
Mas  Vidal  tem  ás  vezes  assomos  de  inspiração  mais 
grandiosa^  de  inspiração  revolaeionaria  ou  social^  no 
meio  da  sua  sensiblerie  lamurienta. 

S^o  relâmpagos. 

Poeta  de  curto  fôliBgo, — se  pôde  dizer-se  assim, — 
e  falho  de  força  creadora,-<-quando  se  eleva  da  poesia 
do  sentimentalismo  á  poesia  do  pensamento,  da  syn- 
these  histórica,  ou  philosophica,  ou  social,  é  por  instan- 
tes apenas,  por  um  esforço  que  afrouxa  breve,  e  não 
dá  para  obra  de  grandes  dimeásSes  ou  que  se  conser- 
ve sequer  do  principio  ao  fim  na  mesma  elevação  e  vi- 
gor concepcional.  O  FuMt/ro,  6  Pan,  as  MSÍes,  etc.,  têem 
realmente  uma  certa  grandiosidade  épica,  infelizmente 
enublada  ás  vezes,— *no  Fvturo  e  no  Pan,  por  exemplo, 
— pela  carência  de  bom  e  solido  estudo  e  de  são  e  ele- 
vado critério. 

São: 

•  Chrandê  croquis  faitê  á  toute  outranee 
•Non  êaru  beauté,  etc.» 

Bastantes  bellos  até. 

Ramos  Coelho  é  um  metrificador  correctíssimo, 
com  certa  graciosidade  singela,  que  aliada  a  uma  es- 
thesia  mais  impressionavel  e  a  uma  imaginação  mais 
idealisadora, — permitiam  a  expressão  —  tornaria  o  ta- 
lentoso traductor  da  Jerusalém  libertada,  um  poeta  ca- 
racteristicamente original. 

Comparando  um  poeta  a  um  esculptor,  pôde  dizer- 
se  que  Ramos  Coelho  esculptura  em  marfim. 
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O  0611  verso  é  geralmente  nitido^  puro,  e  fno^  o 
que  nSo  quer  dizer  que  seja  frouxo  ou  áspero. 

Ramos  Coelho,  pende  manifestamente  para  o  clas- 
iieo  e  tem  uma  linguagem  singela,  verdadeiramente 
portugueza. 

Na  traducçSo  que  citamos  parece  ás  vezes  que  se 
communica  ao  traductor  o  fogo  da  inspiração  do  Ta9* 
80,  desgela-se-lhe  o  verso,  ou  antes  incendeia-se-lhe  a 
imaginaçSio  ao  contacto  da  imaginaçfto  incendida^  ^exu- 
berante  e  esplendida  do  grande  poeta  italiano. 

Um  grande  merecimento  tem  Ramos  Coelho,  além 
d'outros :  é  que  não  sacrifica  a  arte  á  vaidosa  saigaría- 
çXo  de  popularidade  insciente  e  balofa. 

E  isto  mesmo  se  pôde  dizer  d'um  outro  poeta  que 
já  ha  mais  tempo  devêramos  ter  citado :  Francisco  Cro- 
mes d' Amorim. 

No  meio  da  vulgaridade  romântica  e  da  escassa 
elevação  e  largueza  concepcional, — se  pôde  dÍ5Ber*-8e  as- 
sim,— das  suas  composições,  apresenta  ás  vezes  Gomes 
de  Amorim,  uma  certa  originalidade  sjmpathica,  um 
certo  adelgaçamento  de  tintas,  cuidado  de  desenho  e 
novidade  e  graciosidade  de  inspiraçíto  que  o  tomam  apre- 
ciável. D'elle  teremos  mais  tarde  occasirto  de  fallar. 


— «• 


Muito  longe  nos  deitara  este  livro  se  fossemos  a 
fazer  simples  menção  sequer  de  quantos  poetam  ou  ver- 
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sejam  contemporaneamente  na  lingua  portttgueza.  Já 
agora  não  pôde  o  nosso  escripto  passar  de  prefacio  de 
uma  série  de  estados  criticos  sobre  vários  prodactos  da 
litteratura  d^hoje  entre  nós,  e  é  até  alii  que  a  crítica 
pôde  mais  franca  e  seguramente  affirmar-se  e  expan- 
dir-se. 

Vai  pois,  limitado  este  capitulo  á  apreciação  rápi- 
da das  influencias  e  Índole  da  poesia  portugueza  do 
momento  actual,  ficando  para  o  diante  a  especial  revista 
de  tantos  engenhos  novéis  e  promettedores  que  por  ahi 
vão  realisando  uma  evolução  artistica,  caracterisada 
principalmente  pela  feição  collectiva:  naturalista,  hu- 
manitária, social,  histórica  ou  philosophica ;  opposta  á 
feição  do  individualismo  desnorteado  do  romantismo. 

Theophilo  Braga,  Anthero  de  Quental,  SimSes 
Dias,  Guilherme  Braga,  Alexandre  da  Conceição,  Pe- 
dro de  Lima,  Manoel  da  Arriaga,  Cândido  de  Figuei- 
redo, João  de  Lemos  Nápoles,  Fernandes  Costa,  Luiz 
de  Campos,  Gomes  Leal,  Guerra  Junqueiro,  José  Cal- 
das, João  Penha,  Alberto  Pimentel,  Latino  Faria,  No- 
gueira Lima,  Alberto  Telles,  Alves  Crespo  e  muitos  ou- 
tros, uns  ainda  fluctuando  na  babugem  do  romantismo 
e  do  classicismo^  outros  já  mar  em  fora  impellidos  pe- 
las ventanias  tempestuosas  que  vâo  revolucionando  as 
modernas  sociedades,  annunciam  uma  época  litteraria 
mais  exuberante  que  esta  que  vai  finda. 

O  mais  adiantado  da  caravana  é  decerto  Theo- 
philo. 

Tão  moço  ainda,  tem  feito  já  o  que  depois  de  Gar- 
rett ninguém  fez.  Bastará  a  Bacchante  ou   a  Ondina 
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para  o  ooUoear  ao  lado  d'elle;  mas  imtnensamente  mais 
estudioso,  e  sabedor  do  que  elle,  como  se  requeria  no 
momento  actual^  Theophilo  pôde  abrir  i  arte  nacional 
mais  vastos  horiaontes. 

Como  prosador,  porém,  tem  muito  a  expurgar  e 
a  aperfeiçoar  em  si  próprio,  e  como  poeta  tem  ainda 
muito  a  corrigir  e  muito  de  que  emancipar-se. 

Reservámos  para  capitulo  especial  todos  aquelles  e 
muitos  outros  nomes  da  nova  geração,  que  bem  mere- 
cem  muitos  d'elles,  estudo  detido  e  largo  do  caminho 
que  seguem. 


CARTA  AOS  EDITORES 


•MWMMMM^WMMA*» 


AMIGOS  EDITORES: 


Contei  eu  demais  com  as  300  paginas  aproxima- 
damente que  devia  ter  o  livro,  e  escrevendo  as  cExpIi-" 
cações  preambulares»  contei  de  menos  com  as  rebel- 
dias  da  penna  ante  um  programma/em  parte  sem  con- 
sulta d^ella,  traçado  então.  Já  agora  era  necessário  ex- 
plicar ao  publico  como  o  que  devia  e  se  promettia  que 
seria  accessorio  indispensável,  e  natural  divagação  sobre- 
pujou o  principal  assumpto;  como  não  chegam  a  200  as 
paginas  dedicadas  ás  cousas  cá  da  terra,  e  como  a  final 
de  contas  acaba  o  livro  no  terceiro  capitulo  da  segunda 
parte,  quando  se  annunciára  que  três  partes  o  forma- 
riam, deitando  não  só  até  ao  estudo  do  theatro  nacio- 
nal contemporâneo,  e  da  nova  geração  artística,  mas 
ao  d'algumas  obras  sahidas  no  corrente  e  no  passado 
anno  dos  prelos  portuguezes. 

Mas  a  explicação  por  enfadonha  podia-nos  desviar 
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da  cabeça  a  absoJviçSio  por  immerecida,  visto  que  ten- 
tando desculpar-noB  d'um  mal  já  irremediável,  iríamos 
cahir  em  novo  pecadilho,  occupando  muitas  paginas  does- 
te livro  com  matéria  avessa  á  indole  d'elle. 

Entendo  pois,  amigos  editores,  que  o  silencio  so^ 
bre  este  ponto,  uma  vez  protestada  a  contricçao,  é  o 
melhor  expediente. 

Podíamos  ainda  em  parte  resalvar  a  culpa^  au- 
gmentando  o  volume  da  obra,  pois  que  o  que  lhe  falta 
está  feito,  mas  ou  os  amigos  teriam  de  se  arruinar  sa- 
crificando á  briosa  sustentação  do  preço  annunciado,  os 
seus  legitimes  interesses,  ou  de  sacar  sobre  o  assignan- 
te  o  saldo  a  favor  d^aquelles,  que  entre  elles  e  o  pri- 
mitivo preço  se  daria. 

Ora  eu  respeito  muito  a  gente  que  entre  nós  assí- 
gna  e  compra  livros,  tnas  respeito  e  admiro  immensa- 
mente  também,  a  gente  que  entre  nós  tem  a  coragem 
de  08  editar. 

£  entito  a  gente  que  leva  a  valentia  d'animo,  a 
abnegação  e  as  mais  virtudes  correlativas  até  ao  pon- 
to de  os  escrever!... 

Ái,  meus  amigos,  estou  quasi  a  affirmar  que  se  é 
verdade  que  n^esta  boa  terra  portugueza  o  único  meio* 
de  morrer  de  fome  é  deitar-se  um  homem  a  viver  da 
penna,  não  é  menos  certo  que  quem  a  tanto  se  abalan- 
ça é,  ou  grande  parvo,  ou  grande  homem. 

Os  estremes  tocam-se  e  por  cá  andam  elles  confun- 
didos de  ha  muito,  do  que  nos  vem  decerto  muita  glo- 
ria e  lustre  ao  nosso  critério  e  á  nossa  fama  de  povo 
culto. 
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Continuemos. 

Graças  á  patriótica  e  irUelligente  protecção  adua- 
neira ás  industrias  nacionaes,  com  a  qual  vao  ellas  fi- 
cando estacionarias  e  amesquinhadas,  e  vai  pagando  o 
consumidor  que  é  toda  a  gente,  por  10  o  que  podéra 
obter  por  5,  tudo,  já  vêem,  para  bèm  da  nação  e  do 
progresso,  graças  a  isto,  digo,  ficam  por  alto  preço  as 
impressões  entre  nós,  principalmente  pelo  alto  preço  por 
que  nos  fica  o  papel.  Junte-se  a  isto  o  limitadissimo 
consumo  de  livros,  e  creio,  estão  justificados  os  edi- 
tores para  com  o  publico  por  nSo  terem  augmentado  o 
volume  sem  augmentarem  o  preço.  Eu  bem  sei  que 
n^o  é  costume  dizerem-se  assim  chanmente  estas  cou- 
sas. Pois  é  preciso  que  se  digam.  Isto  também  nao  é 
querer  fazer  de  advogado  d'uma  causa  em  que  eu  pró- 
prio sou  parte,  e  parte  ré. 

O  livro  está  concluído  e  já  agora,  como  fica,  im- 
plica outro.  Vale  como  um  prefacio  ou  pouco  mais. 

Estava  tentado  a  dizer:  ou  pouco  menos.  Havia 
tanto  a  éxpôr,  a  desenvolver,  a  discutir,  a  prefaciar 
ainda!... 

Mas  emfim  ahi  vai  isso,  que  é  pouco,  muito  pou- 
co decerto  e  muito  eivado  de  erros  naturalmente,  em 
comparação  com  as  obras  de  grande  influencia  e  gran- 
de valia  que  poderiam  escrever-se  sobre  o  assumpto, 
— ^mas  que  vale  por  tentativa  de  boa  mente  e  coin  os 
melhores  desejos  encetada. 

Tentativa  de  quê? 

Kâlo  de  fundar  escola, — já  o  disse,  e  fora  até  escu- 
sado dizel-o. 
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Tentativa  de  estudos  críticos  apeaas.  Creio  ter  ex- 
plicado isto  no  começo  da  obra. 

Qaizeram  os  amigos  editores  que  a  obra  levasse  o 
iretrato  do  author.  Decerto  ganhou  ella  com  isso  ficar 
dotada  com  um  magnifico  trabaliio  de  gravura  do  mo- 
desto e  hábil  professor  Pedroso.  Mais^  não. 

Devia  eu  talvez  addicionar-lhe  algumas  palavras 
Acerca  da  minha  pessoa*  Sem  falsa  modéstia^  porém^  o 
digo:  não  creio  que  aquella  valha  tanto,  nSo  me  creio 
em  tanto  obrigado,  e  interessado  o  leitor. 

Rapaz  pobre,  filho  de  pobres  pães,  amando  o  es- 
tudo mais  por  vocação  ou  habito,  ou  destrahimento  ou 
consolação  d'uma  vida  solitária  e  triste,  ou  por  tudo 
aquillo  reunido,  do  que  por  estímulo  de  grandes  aspi- 
iraçSes  ou  de  grandes  esperanças,  dizendo  francamente 
o  que  sente  e  pensa,  menos  por  systema  que  por  Índo- 
le, orgulhoso  pela  conciencia  do  seu  trabalho  obscuro 
e  desprotegido, — ^inutíl  talvez, — mas  de  muitas  priva- 
çSes  e  provaçSes  e  suores  e  tristezas  repassado  e  de  ne- 
nhuma infâmia  ou  abjecção  maculado ;  orgulhoso  até 
onde  legitimamente  pôde  e  dignamente  deve  ser-se,  sem 
que  o  orgulho  descambe  na  vaidade;  animo  rebelde  a 
certas  conveniências  que  implicam  certas  hypocrisias, 
e  a  certas  respeitosidades  que  implicam  servilhismos  e 
abjecções;  impressionavel,  caturra,  imprudente,  etc: 
eis,  creio,  os  traços  principaes  que  encontraria  na  pes- 
soalidade moral  do  author  d'este  livro,  quem  a  quizes- 
se  estudar,  se  livro  e  author  valessem  tanto. 

Fica  pois,  assente  que  este  livro  pouco  mais  é  que 
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prefacio  d^uma  serie  de  estudos  críticos  sobre  diversas 
obras  e  diversos  escriptores  do  nosso  tempo. 

Encetei  ha  mezes  na  Revolução  de  Setembro  uma 
«Revista  critico-bibliographica»  que  me  anda  em  gran* 
de  atrazo  de  tempo,  e  que  eu  tenciono  transferir  para 
o  livro  que  a  este  se  deve  seguir,  reiterando  aqui  os 
meus  agradecimentos  aos  numerosos  authores  que  me 
tem  honrado  com  a  o£ferta  das  soas  obras  e  provado 
com  isso  que  alguma  consideração  lhes  merece  a  mi* 
nha  critica  despretenciosa,  mas  franca  e  imparcial. 

Verdade  é  que  alguns  ha  que  se  desconcertam  e 
irritam  com  a  critica^  ou  pela  vaidade  que  lhes  sopram 
certos  pane^yricos  d'amigos,  ou  porque,  mal  intencio- 
nados, off<^õcem  com  as  obras,  protestos  obsequiosos  e 
expansivos  abraços  e  a  final  de  contas  não  vêem  ^p 
seu  favor  rebaixada  a  crítica  até  ás  condescendências 
e  benevolencias  de  trivial  amizade.  E  d'ahi,  talvez  que 
por  nada  d'isto  seja,  e  eu  seja  injusto  só  porque  o  sâo 
commigo  áa  vezes.  Pôde  bem  ser  que  simplesmente  se 
irrite  e  magoe  o  animo  de  certos  authores,  por  má  in- 
terpretação das  palavras  e  intenções  do  crítico.  A  abs- 
tracção de  relações  sociaes  e  pessoaes  em  que  elle  se 
coUoca,  para  julgar  a  obra,  n^  pelo  nome  do  author, 
mas  pelo  que  ella  representa  perante  a  própria  consciên- 
cia e  sciencia,  o  não  partir  do  conhecimento  ou  da  ami- 
zade do  author  para  a  apreciação  do  escripto  d'elle,  mas 
o  isolar  este  d^aquellas  condições  que  lhe  podem  falsear 
a  apreciação,  provoca  taes  conflictos,  principalmente  em 
terra  onde  se  está  costumado  ao  proceder  contrario. 
Ora  eu  julgo  dever  proceder  assim  e  é  bem  possível  que 


me  engane,  e  que  tenham  moita  razSo  oa  que  em  vez  de 
corrigir  os  defeitos  da  crítica  e  defender  os  apontados 
por  ellai  pinoteam  enraivecidos,  insultam  e  apedrejam 
não  só  o  críticoí*— o  que  valera  de  pouco, — mas  a  crí- 
tica,— que  vale  muito  mais  do  que  elles  e  do  que  os 
taes  pinotes. 

Deixal-OB. 

NSo  ser&o  estas  raivinhas  e  amúos  que  hao  de 
desanimar-me  na  encetada  carreira,  que  para  lhes  con- 
trapor tenho  as  considerações  e  estímulos  de  honrados 
amigos  e  adversários  leaes,  gente  de  muito  maior  va- 
lia também  do  que  certas  almas  atarracadas  e  pecas. 

E  acima  de  tudo  tenho  o  meu  direito  de  dizer  o 
que  penso  e  sinto,  e  a  consciência  da  verdade  do  meu 
pensar  e  sentir. 


Sou  de  Vv... 


Lisboa,  Dezembro  de  1869. 


K^uc€hne   '^ic^io. 
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sóâ 

310 

14 

Legenda  dos  Sé- 

Lenda dos  Sé- 

59 

i3 

pedra,  aquecc-o 

pedra.  Àquece-o 

culos 

culos 

83 

1 

apertam 

apertavam 

315 

33 

como 

do  que 

85 

7 

Anacreonte 

Anakreonte 

334 

5 

mergular 

mergulhar 

85 

33 

iEchylo 

iEschylo 

330 

•   5 

immixão  dos 

immixão 

90 

8 

disse 

dissemos 

347 

7 

com  rythmo 

com  0  rythmo 

95 

8 

Elenses 

Eleusis 

360 

10 

hellemista 

hellenista 

96 

7 

0  diabo,  descer 

0  diabo;  descer 

203 

19 

decadência,  mo- 

decadência mo- 

114 

4 

Mathiea,  Paris 

Malhieu  de  Pa- 

derna 

derna 

ris 

309 

14 

toillete,  femeni- 

toillete  femeni- 

Wd 

8 

David,  de  Dinaut 

David  de  Dinant 

uo 

no 

m 

3 

moção 

noção 

Muitos  outros  erros  de  fácil  correcção  e  natural  desculpa,  taes  como :  atribilario 
por  ATRABILIÁRIO,  encontrará  o  leitor  decerto.  Já  agora  não  alongamos  mais  esta  Ii?ta 
d*ERRATAS,  attendendo  á  insignificância  dos  erros  e  esperançados  na  indulgência  do 
leitor. 


ARTE  E  LITTERATURA  PORTOGDEZA 

CONTEMPORÂNEA 
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JjUCIANO  pORDEIHO. 


(A  entrar  no  prelo)* 


Vae  publicar-se  o  segundo  Livro  de  Critica. 

Conterá  apreciações  criticas  de  varias  obras  appa- 
recidas  em  1868-1869  e  depois;  de  muitos  escriptores 
contemporâneos ;  representações  theatraes;  actores,  ex- 
posições de  bellaa-artesj  etc. 

O  nome  de  Luciano  Cordeiro  é  já  bem  conhecido. 
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Se  nSo  foi  quem  entre  nós  recentemente  inaugu- 
rou, d'uma  maneira  definitiva,  a  critica-sciencia,  a  cri* 
tica  positiva  e  philosophica,  perante  a  qual  desappare- 
cem  contemplações,  conveniências,  rotinas,  e  relaçocà 
pessoaes,  para  se  affirmar  unicamente  a  elaboração  crí- 
tica baseada  nos  factos  e  princípios  scientificos,  tem  sido 
pelo  menos  um  dos  que  mais  tenaz  e  conscienciosamente 
tem  trabalhado  n  aquelle  campo,  com  profundo  amor 
ao  estudo  e  a  despeito  de  ódios  e  de  intrigas  e  de  inju- 
rias e  ameaças  j  que  o  seu  desassombro,  o  seu  despren- 
dimento das  popularidades  e  das  reputações,  lhe  teem 
angariado.  Verdade  é  que  se  taes  ódios,  intrigas  e  in- 
jurias, e  ameaças  lhe  perturbassem  as  vigilias,  excellente 
antidoto  encontrara  nos  protestos  de  consideração  e  es- 
tima que  todos  os  dias  recebe  d^homens  sérios  e  honra- 
dos e  principalmente  de  moços  talentosos  que  como  elle 
estudam  e  trabalham  com  aspií^ações  nobres  e  consciên- 
cia pura.  Quando  elle  publicava  a  sua  9i  Ordem  do  Diavj 
o  nosso  primeiro  homem  de  lettras,  Alexandre  Hercu- 
lano, estendia-lhe  a  mão,  e  saudava-lhe  a  coragem  e  o 
estudo. — António  Rodrigues  de  Sampayo,  o  nosso  pri- 
meiro publicista  politico,  quando  apenas  conhecia  o  iso- 
lado moço  pelos  seus  escriptos,  entregava-lhe  a  redac- 
ção da  a  Revolução  de  Setemiroi>y  durante  ausência  de 
mezes,  e  em  grave  crise  politica,  e  ao  voltar  escrevia 
que  se  honraria  com  a  paternidade  dos  escriptos  do  seu 
substituto. — Theophilo  Braga,  o  primeiro  revolucionário 
litterario  depois  de  Herculano  e  Garrett,  diz  que  se  não 
fosse  a  chronologia,  o  logar  que  occupa  pertencera  a 
Luciano  Cordeiro,  e  emfim  o  novel  escriptor  tracta-se 
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familiarmente  com  muitos  dos  primeiros  homens  do  paiz, 
recebe  do  estrangeiro  honrosas  felicitaçSes,  e  boa  parte 
da  nova  geração  litterata  tem-n'o  por  seu  amigo  e  apre- 
cia-lhe  b  conselho.  Excellente  antidoto  na  verdade  con- 
tra malquerenças  inconscienciosas ! 

Parte  do  novo  livro  de  Luciano  Cordeiro,  que  va- 
mos publicar,  viu  já  em  folhetins  a  luz  publica,  mas 
agora  apparece  refeita  e  augmentada. 

Terá  o  livro  300  paginas  aproximadamente  e  cus- 
tará 500  reis. 

Está  aberta  já  a  assignatura. 


A  EMPREZA  EDITORA. 
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£n«ftie  Biograpbioo^CrUico  sobre, os  mdliores 
Poetas  PortõguexeSf  qoepiiito '»  publicar,  em  «efi 
meattio  >  tiluio  mostra  que  não  é  u|na  obra  perfeita. 
Para  que  q. fiasse  seria  necessano  que  eu  a  h<Mifttsse 
ei»|iFebMKltdo  áo84rtn(ta  anDos^^e  não  j&  em  idade 
tioaTalnçada;  que  o  serviço  pfl&bH«o  aie<te'vxa«sè  maie 
lempo  Ime ,  e  que  podette  dispor-  de  mais  meios  pe» 
cuDiariaspttra-aacquísição  de  \í4toí^  fazeado»0!S  pro- 
earar  denUo,  e  fora  do  reino,  poik  grande  numero 
das  nessas  ineUiores  obras ^  pela:  Inércia,  e  desleixo 
eiB^seíaseracn  reimpressões  d*ell«s,  se  tem*  tornado  iSo 
raras,  que  apenAs-se  eacontram  em  alguma  iitrariii 
das  mais  antigas,  e  estrangeiras,  eimuiia«  dèilts^  o 
que  é  ainda  mais  para  lamentar,  tem  eompletameci- 
te  dtftbppareòvdo.    •  • 

<  IMsd^  a  idade  de  desesete  annos  «trf  a  de  seisentcr, 
^u^  boje^eorito,  nfio  tetiho  oéssadb  de^proeúrer,  e^de 
comprar  lirros  de  Poesia  Portatgubza  ^  e  dirnle  estou 
muito  longe-  de  ter  uma  «ollei^ão  cò«tpleta  deUes^ 
-coabeoecato  s^  alguns  de  noiDe ,  e  ni^smo  para  está 
^ra^  tal  eqeal^^e  lb(  preoiso  tajer  d''algu^i»  amígea 
mlroidos,  ^e^oariotòs  para  me  emprestarem  eifgiifls^ 
tf6m  de-0l'examiiiar,  e  extractar. 

Por  etta.diflBçiiÍdflde  derericonirâr  osl4iFrd«'^ee6s^ 
tjKioa  é  <{oe  prescindi  ^n^esl^  £ir«)Mo  de  mencionai'  o« 
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it^mncítco  MftQotl  de  Mello,  Migwl  dà  Silveira,  Aa* 
toiMQ  Heariques  G^«tS|  que  no  reino  tMÍnho*  gQ« 
se.veai  de  grande  repuiação  como  Historiadores  |  e 
PoeUSj  força  era  que  a  esobola  de.Oofigora-  liv^esise 
lambem  entre* nós  grande  influencia,  e  foi  tsso  o  que 
tiicced^ii,  nãocooiSieratido  poiíeo-  pafainUodtitif  e^tas 
novidades .  os.  seesenia  annos  de  d^minaf  âo ,  que  .  Oi 
Reis  de  Hf»pAnba  e^efcaram  e^i.  Ponagal. 
..  N*esta  revoUiçâo  Utlefafía^accpOLeceu  omiesjnoque 
ceitiAOEia  accoaiecér  nits  revoluções  politicas ;!  perdeo* 
tentado,  :porqiie  ae  quia  inn<^var  tudo,  porq:iie  o  espirito 
da  ínnovaçâo  vôa  se.mpre  mais  loAg^d^oque  eooviám. 
Por  jes^eAiplp  ^  jo  e^tylo  do  seciilo  anteiBedÂate  era  de« 
maaiAdonú  de.metbapboras»  e  tro^t»  e  asteelbajpjbor 
ras,  e  es  (ropos. foram  prodigalbiados  sém  me4ida 
Ai^.aectilo.sutbseic^en^e:  aspbrases  eram  ás  viues. prosai- 
cas, e  liumildes,  e  os  Googorislaa  as^ornaiam  dema- 
siiliblawiVe  «soolhidaa^  e  artifioiosas,  vindo  a.  ficar  ás 
«eies  ^jQeoiadas ,  e.  pouco  claras ;  as  .clatuMiIas  levam 
mn\  IpogeAf  e.os-Go^igofisias,  as  i;orUran»,*eseme(ri^ 
«aram.  de.  m^is.  lOs  pensámenleaj  dos  .quènboatistfts 
eram  Ás  veies. Iriviae»,  eosseiaeenlislaa.áfor^  deq*ue« 
rerem  que  m  seus  fossem  eiigeJibx>soS|'esobiUi  os  tof* 
.naram  ás  vezes  ridJculot,^  e  eequisitos..  Os  qúinben- 
tisias  eram  timidos  em  demasia ,  as;8jpâsceoiislas  fo« 
rara  em.  demasia-  airetvidos^  O  foror  4a^n^vidade  os 
.fet  dar  na  •extravagância  'r  âquelleis  «.p^senlavalm  tA 
»atai;e2a  4eai^«idaqi«ate.náa;  eates  aíiornavaxndiisoa- 
•abecida, .á ,  fpcça  .de  «afeijl^e ;  aquellea '"vdiitayam.  um 
4>euG0  •8^rKilmea>tii  .t>s  antigos;  cídes  não. sofriam,  em 
fsuas.com^siçôes  4>  «nenor  eabov. da  anliguidade^  j 
.  PorÁm  acústica  |»ftde  que.  reiP^»keçfi»os:q«e  no  sé- 
culo de  seiscentos  abundou  Portugal  em  Poetas,  de 
«grande  eepbera,  e  qiifli:a.  poesia;  Ibe  de^^riepn&o  |>oiiCos9 
eJjB  poria  ates  progiessok.«J&)fan}j09:ieiècejiiiitAs  qyem 
seUa  inikroduiiu  iddas,  aMtintkeiHòfty  vAsiumpios,  e 
>^cQaiiAfnAB  modernoa ;  quem  de^mai^  vArie4a4e  ás.qm- 
^aia»,  4niaia  rapjdes^.ie.  AoIotíd<^  ao  ea^yiloi;  qMieqoi^^d^ 
,^«0bift>er  separou  O  dialecto  poetjco  do  L^iti^sáf co;<s<|« 
guiado  ^  caminho  ,d«'Gfmípea;ii^iem'  apAifeiceou  a 
>verai&çAçãO|.iornaqda«a  mais  aoner&i  efnÀisWceme/; 
4ie  (ii^«eí«s;en4itías  ioffMA  Ql.opfiUMÍfpaqMa  se^b«il»i»» 
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çftram  á  composrçâo  de  um  poema  ^dtttcftlieo,  e  qué 
a  maior  parte  dad  nossos  epopeias  pertencem  aeslaes* 
choU. 

*  Nem  08  seus  inátilukiores ,'  nem  os  seus  aVumnfos 
tnais  distinctos  devera  ser  responsáveis  petos  desvarios 
nem  pelos  desatinos  de  estylos  do  vulgo  dos  imíiado* 
tes,  que  de  ordinário  requtntamj  e  exageraifh  os  def- 
feitos  dos  modelosi  n&o  podendo  igualar  as  s^as  beU 
lezas. 

'  Ainda  teaís,  a  corrupção  do  gosto,  é  o>^tylo  fur^U 
8o,  e  byperbolico,  e  rebuscado,  não  foi  obra  dôsPoé^ 
tas  daquella  epocba,  mas  influencia  do  século  sobre 
eiles.  Todos  sabem  que  os  Jesuítas,  monopotísando  a 
instrocçao  pública,  e  a  educação,  substiluíra-m  aos 
bons  estudos,  e  boa  pbrlosopbia  as  cbimeras  da  pht» 
losopbia  Escbolasttco-ArísloteiMa,  heivada  de  sub- 
tilezas, distincçõet,  ergolismo,  e  cavilaçôes,  que  de«» 
pravavam  os  engenhos  á  força  de  aguça-los :  este  me- 
Ibodo  vicioso  de  estudos  tiâo  podia  deixar  de  influa 
sobre  à  poesia ,  que  anda  a  par  dos  conhecimentos 
do  seco  lo,  nâo'  eram  só  os  Poetas,  que  cantavam  na« 
quelle  estylo;  nelle  lecciona vam  os  lentes  nas  univtf* 
sidade'8 ,  e  collegios,  expunham  os  oradores  nos  puY^ 
piíós  a  doutrina  cbristãa,  discutiam  ostheologos,  dif« 
cursavam  os  pbilosophos,  arrasoavam  os  advogados, 
tentenciavam  os  juizes,  e  se  expressavam  oS  tribu« 
toaes  ,  é  se  cof  respoadiam  os  amantes. 

Não^  foram  pois  os  Poetas  que  viéiaram  o  gosto 
do  público,  foi  a  educação  q>ie  lhes  viciou  ò  gofto, 
e  o  de  todos,  e  ar  prova  é  que  nunca  â  poesia  for  mais 
estimada  geralmente,  e  que  nunca  usou  de  linguagem 
mais  difficuilosa  de  entender;  e  como  nâo  é  possivel 
que  se  possa  estimar ,  e  applaudir  o  que  não  se  en* 
tende,'  é  claro  que  todos  os  espíritos  'estavam  ,  pefa 
«ducação,  afinados  pelo  mesmo  tom,  eque  ascoinrpo- 
siçSes^  que  boje  as  pessoas,  mesmo  doutas,  encontram 
obscuras ,  eram  então  eorrentes  até  para  o  vufgò  dos 
leitores,  e  tenho  para  mim,  que  èé  a  éscboFa  de,Gon« 
gora  ca  bio  no  principio  doseoulo  dézofto,  isto  se  d^* 
^Mtt  menos  á  influenciai  da  poetfcã  de  Lusán ,  tío  seu 
çxempto,  e  dos  oiltros  fauihanistás,  que  cobriram  db 
TtAiculo  o  mesirei  e  oi  disdpubs^  desparafado' contra 
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n&o^  live  êm  titia  ao  «screve^lo  sen&o  expâr  o%  sen* 
iimeolos,  qtit  me  inspirou  aleitara  dog nossos  Poetas^ 
a  por  isso  não  falio   de  um   só  que  não  tivesse  Irdo. 
Hão  dou  as  minhas  opiniões  como  as  melhores,  nem 
f)ertendo  de  modo  algum  impo*las  aos  meus  leitores; 
limito«me  a  dizer,  a  £is*aqui  o  meu  juízo  sobre  os  nos- 
sos Poetas;  confrontat-o  com  as  suas  obras,  ou  com 
as  citações  delias,  que  vos  apresento  como  fuhd&clieA- 
to  delle,  acceitai*o ,  ou  rejeitai-^o  conforme  a  vossa 
razão  yos  inspire.  Cada  um  ajuha  com  as  suas  rd^as, 
•ente  com  o  seu  coração ;  e  a  demonstração  mais  se^ 
gura  da  bondade,   ou  ruindade  de  um  Poema,'  é  à 
maior,  ou  menor  prazer,  o  maior,  ou  menor  desgp^a* 
to  que  nos  causa  asualeitara.i»  Sobra^^me  agtoríii  de 
baver  emprehendido,  e  levado  ao  cabo  uma  obfa^^tãe 
difficil  Como  curiosa,  e  nunca  tentada  em  Portogal. 
-    A  pesar  de  baver  convivido  muito  com  graYide  ná* 
mero  dos  Poetas  mencionados  na  ultima  parte  doeste 
£n»aio,  pirz  todo  o  esmero  em  faliar  delíes,  e  de  seus 
etcriptos,  com  a  mesma  verdade,  e  espirito  impar- 
cial ,  com  que  havia  trâetado  os  antigos,  sem  ex^ep* 
tua?  alguna,  mui  raros,  dequé  podasse  ter  algum  mo- 
tivo de  queixa,  O  crilieò  é  como  o  magistrado,  de* 
ve  senieneear  despidO'  de  afiecto,  e  de  ódio  j  e  tão 
criminoso  é  um  s6  falta  á  verdade,  como  b  outro  te 
posterga  a  lei. 

Persuado-me  que  as  pessoas  bem  ihlenciofiadas,  e 
entendidas  nesta  matéria  desculparão  facilniiínte  os 
deíTeitos,  que  notarem  nesta  longa,  e  trabalhosa  tare<^ 
fa,  levando  em  conta  os  poucos eíementos,  qiieparaeU 
ia  existem  entre  nós,  o  enfadamento  de  procurar  no* 
lioiàs  em  diversas  parles  do  reino  pe^o'meio  dereqúi* 
stções  ,  ás  vezes  não  satisfeitas,  e  outras  vèzès. satis- 
feitas,  por  modo  pouco  exacto;  a  fadiga  de  correr 
livrarias,  de  lèr  uma  multidão  de  livros  ás  vezes  sem 
mais  fructo  do  que  o  convencimento  de  que  estani 
«baixo  de  ioda  a  critica,  de  preço rre r  collecçÔes  or- 
'ganrsadas  sem  critério,  nem  selecção,  como  a  Fénix  Re- 
nascida,  o  Postilhão  de  Appolo,  as  Sessões  das  Aca- 
demias dos  Annonimos,  dos  Singulares,  e  de  outrasf 
que  ás  vezes  sam  os  únicos  depósitos  das  obras  demui* 
tos  Poetas  I  mui  Bomeadios  no  seu  tempo  |  examinar  t 


riaikiécáY'toda  eita-  multidão  áe  peças ,  é  dai" .  sobre 
eitas  lima  oprni&ô  reflectida.  De  certo  que-ió  c^ueni 
pôz  peito  á  talempresa,  é  que  pôde  setittr  todas  as 
tiffficuidades  d*ella. 
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Ungua  Fortúgiiesa ,  e  sua  indoU>. 


nem  comparar  a  língua  rude,  de  que  Uiam  boje 
osGallegosyásuB  prohandaç&o  surda,  e  grosseira  mê  n* 
tê  asfríráda,  com  a  língua  sOnorá ,  regular,  e  siiave* 
^ente  pronunciada ,' de  que  se  usa  em  Portugal,  e 
'que  it  16  nos  nossos  bons  escriptores,  dífficilmehte  so 
persuadirá  de  que  ambos  os  povos  fallara.m  outr^ora 
a  meánia  língua ,  tanta  é  a  differença,  que  entre  am* 
"tias  á  primeira  vista  apparece. 

^quelles  porém,  que  cotejarem  o  dis^lecto 'actual 
"da  bàlliza,  com  o  qúe  se  dêpára  nas  trovas,  que  nos 
restttm  de  Gbnçaío  Hermingues,*  de  £gas  Moniz,  e 
nos  eécrtptof ,  e  doeu,Aiea1tôs'.quási'ininlellígiveis,  aò 
níerros  sem  um  estudo  páfrUbulár,  que  nog  reitaoi  doa 
prliuffiros  lémpos  darironarebia,  fociimente  se  capaci- 
tarão da  identidade , -de  que  falíamos. 

Portugal,  e  Galliza  fal Iara m' Sempre  s  mesma  Hn- 
'gt]ÍBl;'é  a  historia  quetnftésteAcá  está  assèrsão.  Todos 
bssiiftigos  escriptorés  hesi^iiAoes  chàfnám  UngUagaU 
'kgàr-f  au  lingna  p&ritiguezdf^íLtt  idioiím  dais  dtias  há- 
ções;  d*aqui  vem  que  Macioi  el  enamorado  é  contác^ 
^or  'uÀs  entre  os  Poetas^Garlte^ósV  e  poi' outros'  ehirè  os 
Pòétfl/é  Pótt^uguezes ;  daqui  vetní  d)zè'rem^uns  q^ie  B^^ 
^4H"D.i  Affonso,  oSèbio,  escrevéfa  grande  námero  da 
cantigas 'para  màsíca-emr  Oàtlego,  ao  pàsí^  quê  ou« 
\rtíí  dizemrqae  fdVâm  esérfpitts  em  Po^ogiieZ|  tiias  a 
'Verdiade  é^  que  íòdos  drzein- s^meéU^a  cousa,  usando  da 
denòmi^na^íSes  drffetéhM.  '  \  '  .  ^. 
''  Mis  qiial  é'aTtfzâ6>,))^gimt0r^à  «Ijfuel»')  porque  o 
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jroe^Qia.idÍQiDaLfppi^rçqe  jlãoottif9.pi|i|)Qca  dfiilti9M4 
^òesdçqMen^elle^'  a.lipgiiag9aaiif^i^An  J^r^ikqé  19*11 
facti  dededUlir*  Portjugai  cor>itUMÍQ^;»^:KeinQ  fobre^f 
leve,  e  lehfi  tido  independência,  e  lill^ratuJA^  Ga^)^4^ 
ficou  sempre  província  de  Hespanha.  Forlugal  poude 
por  isso  cultivar  a  sua  liirgur,  regularisa-la,  opulenta-la 
com  muitos  vocábulos  lalinoS|  gregos,  e  de  outras  nações 
apurar  a  sua  sy»ta|^  f  lQrni(r~;£íatxivel|  e  harmoniosa 
a  8UB  prosódia,  tjraniia,  que  liunlra  teve  independen* 
cia^  nem,  lítteratura  própria,  não  poude  f9^er  çutro 
laiilò;*\óstidmeht  sattSoè,  qké  t^m  prodezid»»  eèer«ve« 
ram  em  castelhano;  a  língua  popular  circumscripta 
aos  usos  caseiros,  e  ás  necessidades  do  vulgo^  foi  con^ 
demnada  a  ficar  na  sua  rudeza,  e  na  sua  biybsrez 
prifnijL^ívfi ;  de  ((uà  ^(}, poderá-  sahir,  si  pqr  alg&n,^ca« 
so  inesperado, tornar  a  iinir-se  comaosCQ. 

A.  p<;sar  cqpntudp  d^essa  barbarez.,  ç  rudeza,  ella 

,foi  sempre  j^lgada.  ipais  sM^v^,  e  mais  barmoiúosai 

.qiie  Q,  «^ntijp  casieibano»  pois  vé/no«  que  nesaes  tjeoi* 

^08  remotos  era  preferida ,  mesmo  na  corte  dos  Reit 

de.  Ca&tellá,    para.  as  poesias  eróticas,  e  para,  as 

que    se  destinavam   para  «eTem  ncpmjxaobad^s^.  9f\i> 

..  ^M.as^  qu&I  é  a  oi^igem.  d^  .ljng.ua  porLuguez,a  1  ,ra»* 

.jcas.  pessoa^  bavçi^,  que  a  eUa  perguntai  náq  re^poa* 

^d#lm  affoutamâaie  que  a.liogua  Uúoa ;  quo.(Bsiaf^d^U 

^i^er&da,  com, grande  n^^^ro.  de  vocábulos  barbarçs^ 

/armou  unx  dialecto,  que  se  cbama  idioma  pprlugu^i ; 

/aliando  ingenuameote  esta  opinião  me  p^repe  m^is 

^acreditada  ^  que  provada.      .  .    .    -    ^ 

^     J^in  primeiro  lugac  ella  stippõem  que  a|ingiia  Ut4,« 

j\^  cb«g,aase;  a  ser  língua  popular  nas  liespanh^^f^  ó 

qpe   01^  pareça  abjsolutamealedistituido   de,.fuiidi^-* 

^^.ento.  ■     »^ 

^^  Q  d^mínÍQ  dos  romanos  na  Penípsula  não  foi  4a,9 

j^ara.U.c^mo  se  quer  auppor;  i^p  tenapo,  eoi/qua,  atl^ 

ja,  iavadixaiDt  e  cqnqgi»4ac|ini»  êt^a  ella  ip^ú  pffroçada 

^d<t  m,uitas  naçôfs^poderoafiaV  ^^'«'i  da  diveOM.oii- 

gens.,  que  Ibe.ftzeraip  coiítífma  guerxa,  q^>  sa  ÍM^f 

^bê^a^^am^  á  iqi|nbâ{iiie..r(sMlavft<nf  ^.^çlfiaiBida 

novo  as  armas,  e  não  é  no.ai^io  deMat  ófcMa9Q«Si«  • 

,Jw^t^çia*|,.qiiaí)|dQí«íTa.  o  o(tio  naciopalj   gyn  o 


eonquiiUâp^  abiindoiia  a  «tm  Ungiia  {>alft  4J[<^<o.ii<)OÍ8« 
tador ;  .fe/íai^o  um  pbef?oin?flOi.qu0  clesinentíra  ioda 
a  i^^pef UojCÍa  ,^e  testfriDunbp  da  liistoríii. 

.  BastiBroAQ  toospo.  os  ai«l:Ms  qç^uparaoi  grande  parl^t 

daft  Haipanhas,  ni^oi|erp^Qft  ebf iftioii  ftcarmn  habkàn- 

jd,ç  c^ie  çUes ;  itoçj^rapi.  «cavp.a.lingaa  patf ia  pelo 

9iraW<P^t^  9P«  APube^Mi»  faUa*»!?!  Qtiartarofl,  que 

pqr  ^g|3<n^>  vesei  UiD.^nvadi^Ptt  «  dominado  a  .Cbit 

na,  adoptaram  acaio  a  liogga  çbin^ia,:  pu  os  chios 

aliaguag^ini/farjiaraT  I^âo»  ^ada  nii$âo  talla  a  sua 

Jjj^giia  nacional 9  ,008i 01  coqno  icpOAirva  os  seus.trá^ 

.giM.  Hfli^^itpf  iei:yloB  q4ii9  ps  Tvr<:pSf  e  os  Gregos  esr 

ta^  ,vl?eodo  juntos  eip  Coi|«ifta(ipoplar  a  os  cibo» 

QQ^noi  falUm  lurco,  ^.Pf  f regos  gr^gp.  Todo  o  desr> 

JIOM99P  d^  Filippe  $eguòf^pnâppPMd«  obrigar  oaVas» 

^^gP^^Q!^  *  descafiarrfe  às  sj^  ^(f4adê  língua.  Cà« 

d4.|lfpyii>oia  da  pHin^^  4aliãiiav  da  Hespanba., 

^pon^xva  pseM  ^i^laclo  p^rt^cvlçr  AassaM  relações  da 

vjda  içpffifn^nn  ^  pos^o  qMe.  p  f/ao^ff ,  o  JLpicaaPf  e.o 

.fjastejb^np  pejfii|i  p^  idipma  poJitioc^  e  goveroaUM  eai 

jpiMia  uma  d*^stas  naçôirs^  O  .uip  ap^  Inglês  nosacioc 

públicos  ainda  nào  po^ide  f^uef  que  os  Escpee^Sf  o 

-^i£  de  Galias ,  e  a  Irlanda  se  esqwAaesseai  dos  seus 

difkledps  celiifps,  Ppis^siq  .nefn  a.en^iãp  speiaJ^  ne«)  o 

poder  dos  Reis,   nem  /a.ppMf  paíQJfi)^ ,  e.de  aduilM 

j^^tdpsdfpois  de  .inaa  ^o^uiita,  nem.  a  iadJ^p^éOsa- 

Aei  pjbriga^flp^e  ierjirir-#9  .d^  ua^fi  dada  lipgMA»  eiti 

.Ipdos  09t  actos  9  e  trens^tçgef  p^|^IJM»y>  0e^  a  Com* 

ipiiiljidade  Jleligiosa  Pbriga.pfipPKPf  %  d^Utr.por  «ti- 

ja  f  falia  da.  patri%  9  na^s^o^ntntjiagQea  piolidas  9  •« 

jppr  Ji^sp  wais  servis,  po9ip,.bfÍfU^  Cf êr«8eqMefpf»ea» 

mais  dóceis  povos  bárbaros,  amigos  dji. indcipeadM^ 

cia  t  f .  ii)iiDÍgos  de  seus  pppr/^iaitQf  ? . 

.i  vNgf  ppyoaçpei»:»  que  eraiQ  Wimt^ipios ,  e  cplpniiit 

rofi^fvse,  6  çHi^titfal  que  o  latifn.ldsfejipigua  usual  en* 

,Ue  |»|i  fjs,mLlias,4^scende{Hes  dof  Uogia^nPSi  q«ia  íli  #« 

esUbeU^am  9  e  epír^  ps j9p4fe»*^e#  iAdi«^fll5|  peni- 
distus  da^oii?a.9.qvtf'.;l^íria  fv^Vfiipf»  ppfqua>na  Penin- 
.pilJpi»  4un«a  f^JipH  (^Mf  qi  prefarMe^p)^  imtrè»ses  eslraii- 
geí^l.^/ps.  fipf  naçion^^ ;  más  n^sas  igiewías  po^oa- 
SP«sil«fi  4wí^  If^i^f  quf^  oiliiL  fòliOMUnguegeiQ  do 

povo.  '  ..>    .-  'U-  -  '    ■•-     -   •;    ' 

«a 
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'  Teilioi  por  Unto,  qti«  em  lugar  déã\tertfío%  qtiè  raf^ 
làoios  um  lâiim  corrupto,  còm  palavras  de  dma  Wtu 
gua  barbara;  seria  mais  exacto  dizer*,  qute  fallapâ^ 
uma  língua  barbara  em  sua  origem  adulterada,  e  am- 
pliada com  vocábulo*  latinos ;  por  que  ámaior  par* 
ie  destèSf.se  bem  etaminaTmot  os  escriptos,  que  no^ 
testi^m  dos  tempos  coevos  com  a  fundação  da  roónárcbra 
«bharemos  que  forfiim  if^troduzidos  pelos  eséríptpres  em 
tempos  muito  mais^reeentes. 

Parece«me  que  a  prova  de  que  utna  lihgua  é  fliba 
da  outra,  está  mais  na  stmilhán^a  da  syntajLe,  que 
fia  da  prosodfai  porque  n'aquella,  e  não  n^está,  e  que 
-verdadeiramente  consiste  a  Irngua ,  e  nós  não  temos 
SI  syntaxe  iatrna.  Se  as  palavras  de  um  idioma,  en- 
3Ker(adas  em  outro ,  provassem  que  este  se  dirfvava 
d*aq-uelle,  diríamos  que  o  portuguez  Se  derivava  db 
lartfbey  ou  do  hebraico,  porque  teníos  muitas  palavras 
árabes  j  e  bebraicás  ,  ou  julgadas  hebraicas^  porque 
estou  persuadido  de  que  as  houvemos  dos  Pfienícios , 
e  Oart^ginezes,' qfue  fallavam  a  rtie*sma  lihgua ,  que 
oi  Hebreos,  ou  pouco  differente,  pois  todas,  como  a 
egypcia  ,  eram- diatectos  dõ  aràbe.    ' 

^Mas  q<ual  séria,  d  língua  que  Sehrio  dtf  blis^  á  qde 
lióje  fahamos?  Esta  pergunta  prende  com  outras  tãò 
<liffioeÍ8  de-  illucidar  Como  élla. 

■  -'  Êxlslio «acaso  uma  língua  hes'^nhpla,  que  se  tàU 
«)a\a  por  todos  os  povos,  que  ttabitavam  desde  os  Pé* 
rineos'at^  á  embocadura  doTéjò?  ou  cada  povo  hes* 
panbtíl  failava  uma  língua  particular?  e  se  houve 
só  'Uma  língua  geral,  seria  esta  a  vascongatia?  Esta 
opinião^  tem  sido  adoptada  f^or  grandes  lUleratos  do 
-reino  vivinho.        .       ' 

Mas ,  lê-se  eni  iilguns  e^riptorés ,  é  es|!yé<!iafmente 
^tia  Õeògtaptiia  deLacròix,  um  facto  qué  còátraría  a 
-universalidade  do  yascongado,  e  a  unidadb  dalin^lt 
'Tia  Pétiinsula,  e  vem  a  ser.  due  entre  as  ruinàs^dk 
antiga  iliberis,  se  depararam  não  éóum  poeiííia  gregft, 
mas  muitos  manuscriptos  eni  uròa  língua  deséonbecT* 
;da;  ora  siaquella  língua  era  d^conbetiid^ «  -é  t\aro 
que  não  era  a  vascongadti ,'  què  he  fallada  átnda  hd« 
je  por^umii  numerosa  f^opulàção ;  ah  icemos  p<ir  tan- 
to já  duas  línguas  na  Hespanba« 


vipíçé.  deCAlUBi  emi^fradoft  das  Gállias,  traiMpoiídaf 
qt  Per.inie<»9  ncciípt^am  toda^  o^nquasi  toda  a  arW 
iD#rHiflí)9  ida  PeniosuJa  Jité  ao  Tejo,  fandanaoi  po*% 
voações  numerosas;  e  não  será  verosímil^  quaVeUea^^' 
«.Oismav^  dfBftcandenleft.tjftflfsstm  da  sim  lingua  naiivia? 
<}(^  esta  f  com  o  correr  dos  annos^  a  mudança  dbtf 
cosimnes,  ainp^dade  doa  objectos,  e  o  tracto xdfB. 
os  nisinlio^,  se  ai  tarasse  pouco  a  pouco,' e  formasse 
divlff aov  ,dif|ific^  l  Não  é  a«sia)  .que!  o  .Caellico ,  cw 
C«Ua  0pp«rece  çoiO!  variadas  feições,  roas  sempre  0: 
ifiasmo^^pa  IngJalerra  ,  no  pait  de  Galies,  nçs  Low» 
Iands«  e  HifbJands  dafiscocia^  na.  IrlAiída,  e  nas 
iibas  Hybridas?  .        ' 

.  Parece  poi»Á  visU  do  q^iie  tenho  expeadidc^i  que 
pode, -sen)  Asçr apulo  de  tecner idade,  affirinari-sa  qUe  na 
Faninsul:a  .nunca  houve  uma  lingiia  ^eap^abola  gerat^ 
e^,que  asM^Q^^hespaubolas  faltaram  por  sacglas  diaKe-' 
c(98  pa/tiçiilaret  anaiogos  i^os^d^s  difibrenfea  naçSes^ 
de.  q$i<3  tiravam  a,, sua  origt m^ 

Descandç  Agqra,  da  generalidade  á.espeaialiáada^ 
erestringindo*nos  á  Lusitânia)  eat  que  aecompr^ianp^ 
dia  4>.  pa.iz.X^Uaico,  oua  iGralllzá,.  se.coq8ÍderarfAos 
q^ç  foi.  f^k  a  sédç  jHincipal;  doa^  Celtas ,  qnd«>  funda-^ 
ram  m^iÂtai  vill^M»  e  cidades,^f)  entra  elIasSantar^m^- 
nao  paf^cejíá  IQU»  desvairada  a. minha  opinião  de  que. 
o  Çeltiço  deve  pelo-  menos .  conte oiplar^se  como  un 
dp/i  prJQcipae^  elementos  da  língua  portug^ucea. 

.  Piías  .cotisc^i  ^Oip  inclHiam  «mito. a  pen^r  asslat:. 
1«.*<)P1^  o  Je^ta  b^ponbol  Heriías  y  Pandiiro(>  Q>dou«* 
to  authof  da  Historia  Natural  do  Homem  ^  na  suai 
obra.fpbr^  j^  liaguf^inão.  duKrdoii^concluir  pela  cdfa- 
pafaç^d^n^aqu^  a' Jclanda  fora  povoada  por  umai 
colónia  4^CeUAs  da.Gitiliza:^  ^v  qoehavando  euexa? 
ipipado  cpm.  todii  a^paAifnciay  eãttenção,  deque 
VHi  su4Ç9ptí^el9;a.lgM^  piccionarios.Geho-Fraacez^f» 
aU  dapfdu^jc^oixi  up»  considerável  ntimako  das:nôssas> 
palavr|^&.,c^^tíP|c|a8,  a  nãp  poucas  das- qúe  ainda  cor- 
X£^m  n,%  bac%  da  ia5ma  plebe^  uma&cpm  peq^uenae»* 
^  outras  saiD  nenhiunHi  alteração,.     •    i        . 

^.{Ipaye.aiáiyi  djiso,  peatei  ult í ovos  tela pos,  entre  nós 
U9>  ra^eilAfí^  ooagif tr.#4Q 9  grande  Poetai  a  gfanda* 
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inoçQ  que  no  dar  um  rçcado  p  poderá  fazer  copio  o 
que  lá  mandei,  que  não  é  dos  peioret  da  sua  relê 91  e 
já  se  entremette  a  lér  carta  maiH^c^deif a ;  ,mai^.  oos  Te- 
cados  ainda  agora  iè  por  nomes  |.  e  nãp.  o  ^cerU  <a 
nenhuma  cousa,  99  , 

Francúco  Rodrigua  Lqbp.^Cort.na^ldtia,    . 

Gomo  le  molda  iguatdentè  aoeâtyfo  épistòUr  èon« 
ciso,  esingetto  nesta  carta,  que  AfTonso  de  Albuquèr- 
qoe,  á  beira  da  sepultura,  escreve  a  Et-Reí  D.  Ma- 
noel, !  -  . 

93  Senhor,  esta  e  á  derradeira,  que  com  os  sojuços 
da  morte  escrevo  aV.  A.  de  quantas  com  espirito  de 
M\áa  lhe  tenho  escrijpto  peU  ter  livre  de  confusão  d*es«^ 
ta  derradeira  hora,  e  muiio  contente  na  oC€up9{^Q 
do  seu  serviço. 

N*esse  reínp  deixei  um  filho,  por  nome  Braz.. d^ 
Albuquerque,  ao  qual  peço  a  V.,  Alteza  qua  o./aç* 
prande,  como  lho  meus  serviços  oferecem.  Qganl , 
ás  cousaz  da  índia,  ella  fallará  por  si,  e  por  cnim«P 

Barros^  Dccada*  S«  L»  8^ 

« 

Com  a  mesma  facilidade  se  eleva  ao  estylo  ora(orip 
como  se   vê  do  exordÍQ  do  discurso  de  Cofe  Çofar  - 
aos  seus  soldados. 

.   '  ,•  •   •  •    •         •.'•'• 

)9 Companheiros,  e  amigos,  não  vos  insinarei  a  íe^ 

mer,  nem  a  despresar  esses  poucos  portuguezes,  qtie 
dentro  daquelles  muros  estaes  vendo  encerrados,  por- 
que não  chegam  a  ser  mais  que  homens,  ainda  que 
sam.  Boldados.  • ,  . 

£m  todo  o  Or.íepte  ategora  09  acc(>inpanbou.9  oi| 
aervio  a  fortuna^  e  a  fama  das  primeiras  victorias  Ih^ 
facilitou  as  outras.  Com  jjrqitado  poder  fazem  guerr 
ra  ao  mundo;  não  podendo  naturalmente  durar  mui» 
to  um  império  sem  forças,  sustentado  na  opinião,  p^ 
fraqueza  dos»  que  lhe  .samsubj<eUQSi«  A,penaa  tem  .qui- 
nhentos homens  naquelja  fortalesfa,  os  mai^delles  {tol- 
dados de  presidio,  que  sempre  costumam. ser  oa. po- 
bres, ou  os  inúteis;  por  terra  não  podem  ter  •occo.rrQi 
os  do  mar  lhe  tem  vedado  o  inverno.  99   .> 

.     ,     Jadiriiko  Ffcir^m  , 


dÍAi;fip$ão  4l9' OffnviV  caiiM^  os  nocabulot  «le^deditam 
tin«  a{HMi-ouiro*'9  sem  'H/mí^cyr  distonanciâ.,  pu  aipe-^ 

nA  cld«de  Oroius  eftlá:sii4i0da  eni  «flua  pequena. 
illíft,,,  qiiA  jas  nag^cggiilA'  de  de^otro  do  «ilreil^  d« 
mor  PefJlico,  ião  ptn^i  d».  Çiotta  da*  terr^  d«^  Peíts»il> 
que  hav«rá  dei  iit[Ba^.a  ,Otulfa  «Uefnlfgaas  |.  «i  daa.davoíi^ 
t^  da  ÂraMa;»  ^  l(iiÂ>«0)..íod»ft  pouflo  muis*  d^tr^ 
íegoa«:;toda  mui  ««teitij»  ti fusaior^ parle  uma  ma%fi* 
ra  de  sal ,  e  enxofre,  sem  naluralmenle  ter  um  ramo^ 
O4iji0r«a  verd^à  ,  *  ni 

AqMade  em  ai  é.ôiqi  magoifica  «im  fii\bj^'n9$r  f^^o^* 
•a  em  tratpy  por  serif  nta  escaltay  4»iidacoai)orrein  leda  Lia. 
o^efcadorias  orieniaes^  a  occideflilaasLa  eiJU »!  e^aii  que 
vem  da  Pérsia,  Arménia,  eTartaria,  que  Ihejazem-ao 
norte :  de  maneira  que  não  tendo  a  ilíia  em  si  cousa  pro« 
pria^  ppr  carreie  iam  ef|9.sí.t0dala&#s4i>iiiadaà4oi0ifndo. 
jPorqiieaU.>aaigui(»  ^oujia  i4o  cooioijhq^  iirandoaJgaai4 
de  tre»  poiçoS|?  a  cifteirnas  ytpda:  Uv^  «em.da.ltrr#.  6it«» 
me.  daPefsJaf^dtfUa  em  vasUbas,.  e outra  tolt^  em,bart 
eas  com  toda  a  lH>|;|aiice,.  verdurar^  fructa  veida  ^  • 
serodea,  que- despende,  que  é  em  abuadanQÍ19:;.>a«!SÍf|| 
da  comarca,  que  elles  cbamauri  Mogpst^,  cMlQ:d^es«> 
tas  il^iasy  qi^e  taii^  por  vifrirtba^,  Q«tÍ3^^in.a,;e  .i.i^S4> 
a/ouUas,  cofn  qMÇ:a  cidade  á  tâo  nsioaa  « *  e/a(>f^i.l#9 
da.»  q4ie  dUem  o^  qii^adgr^r  deU^,  qslie. o  inundou 
um  annel)  a  Qrmifs.  MWai.pedra  preqioaiL  e^igas^tada 
nalJe.M  Jiarroi ^  GccaU*  9^^*" >l 

■      '  .         '    '.:  ''     k       •  .         i.      r  •  ■       '  .       •'.    t    "    í.  i 

Ppda/4.aGbarT(He  .umi)\d|sctípçãQ  maia  ctdnpMirat» 
jnanAe  {^^Q^arasca^  q^e ,  a, ;jbfguiMe  l  NÂo^  ciompt la>  atlft 
ae  cAJIpriflojCom.a  roal^of  po^sii^l .:  ;      . 

.  «9  Pela  partfi  por  «lOdQTV^m  descendo, o  t io  Lvir»  an« 
tea.  de.  cbegfir  aos  espaçosos  falW,  .que  vai  regi^nd^ 
ficMii  »t*a  (jorraote.y  toma;  utn  e4tre>iiQ  cc^miaiio  eolf^ 
ji.Uoa  ar  toledos  ^)  oiideeom  profubdajSocfgQ  so^detam 
ífiÁ  chegar,  á  qfiafif  da  uma.  a^ta  p^aedia>  â.aM  -.repaif 
Udai  aa  agfias^M^adfo^as.vafn  fugiitdo  ppreiílre  aa 
jaiíei.  da  ai»)Eirgotaa,n§gi«^r%s,  Qu^mi  i^fftwçjftdo*» 
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§9  Mrpénedo«,  c««i  laud^^to  i^m  ««la^l^  iiéU««  que- 
braiiéo^  edepoU  fieftiti  derramadas  em  dòn^r  ribtífòi ! 
o  m^ot\  td<)pois  de  maiia»  voltas,  80  Vai  etycontrar 
primeiro  com  as  agoas,  de  que  se  apartou  entre  att^ 
cypreslesy  e  loureiros.  O  outro,  ao  voltar  de  um  vaU 
ta  9  S0  vpi  entoiíando  a  uma  atta  rocha  por  baixo  "de 
MpeÇàe  ttteleíras,  e  «sperafidx»  ás  ai^uas  umas  p^aa 
•atrai,  descobrem  a  boca  de-  ama  lapa  encoberta  én^^ 
im  ramos,  que  vai  por  baixo  do  cb&<^  orna  tegoã,  -e 
neUa  havra  fama  que  vim  um  «abio  domaita  Idaéei 
qiio  por  eneantaiHehto  a  fabricam,  m         •       Labov. '- 

Nas  narrações,  quando  feitas  por  hotnéns  de  talen^ 
tó,  tomoatrii  ti  ímifua  portuguesa  cb^i*  de  eonciéão, 
d«  foi^a ,  e  de<  p^sspkuidadé  r  chiríemos  Haf  èkempks 
tirado,  de  im  dos  wosios  mais  âiTatnaidos  Mstor^ 
dor«s* 

ftNfto  Uá  menos  estimado  outro  eaeontro  qu«  Lryfid 
Meades  de  Vaseoncellos,  morador  de  Arkita,  a  Êha* 
é&  do  tionde  dó  Redondo )  t^v^  cotn  te e^  fcHtas  àta 
Mouros  de  Veles,  andando  pbr  Capitão -der  ama  carai 
feUa  de  duas,  qiie  este  aado  mandara  EU  Rei  iicaf 
de  nardo  no  Estreito. 

Navegava /para  a  Válta;  accainfioo-lbeo  veMo-,  é 
carrou-se  juniaméfito  o  dia  enire  ella,  eTa^adart«t 
como^Avam  os  companheiros  o  picar  os^  reiibos,  senão 
quando  se  vêem  iovestidtis  detrás  fastas,  que  ha  Vendo 
vtstá  detta  ao  mtir ,  se  tikibam'  escondido  nó  rio ,  'éi^ 
perando  ooeasi&oda  a  saltearem.  Foi  acommettiUiétí^ 
lo  súbito ;  vinham  os  nossos  descuidados.  Espertou-os 
ar  jE^ritu  dos  mouroi ,  o  os  golpes  cOtii  qtié  oi  e^potóes 
dos  fustM  vibram  quebrar  oolla.  Aceoditido  ás  ortftM 
acharam  já  muitos- rntmigol,  qiie  -sobram^  pe1a>iyxat^ 
xia,  por  uma,  e  outra  parte.  Foi  a  primeira  resi^sten* 
cia  deespadas,  é  Unças,  cotn  tjflé  ti^ram  descof  Uns, 
«outros  saltar  ik>  mar:  eiogo  lançando  «A&o  de^bdttiL 
btts  de^íbgo,  o  panai  toa  de  pfoivora^  ftteratu  fátitívot 
Aetles,  que  arrependido!  Â6  j^go,  té  foram  désvisndb 
coos  miiitos  qaoi^aadoe  >-  o  fsvidès ;  más  h\^  ^  de^gra^ 
$a ,  que  tomou  fogo  tidi  barria  de  polroro^  qw  ontro 
o«  fioftsos  so  p6ji-  tobro  utt.ebapftto  dn  pôppa  pt^à 


fVròViuieAto  dà  brí*« ,'  6  titte  miAttit ,  q\ie  âfnrf ibou , 
é  mdUfAt^u;  'flcòtt  iÈfUètttiàéío  'm>  róúôj  é  pót  uma' 
iillàr^ii  o  OttpH&o,  o  qoè  dèti  antmò  acê  dàs  fustai, 
rdhdò'«tf  t&bàtédatt,  é  ctildtifido',  qtíè  tilo  baVéría 
<\Mèfn  Uíé  á^t^úétié  ã  enttádftV  P^*^'  tbmáreiti  com 
fíiàídf  fciflk  átóm^UélIa;  pòr^tti  oCat^ftãfò,  aiúda  qutf 
atòTtM^fitiidb,  e'«fscatd«d«  db  %b;  i^3b  ta  d^ibuidòU 
dà  ^uiídbtfgà^âb,  tf  httoé^&áS  tòtú  kWé  òPilòtò  Nu- 
tiò  Mttrtifrs,  e«ai)  itm6áf  o  MèiUe,  qu^«rafn  nalúrâès  de 
Tavi^lá^àitybos  taUnl^v  d«  áhimo,  e  iiS^iga:n(adoi  úé 
<^ri:>6,:dé  fAaMifaménebram  as  roSóKy  é  Jojfaram  doi 
ímirum^ntòi  dtt  fogo/  que  de  todo  $e  apárFarátti  a« 

fu&tas  I  levtfitdo  muiicii  mònot,  feridos  i  e  queitaa- 
doi.  w     •    '  •  •   '  •  ...;.. 

i^Veí  Lttí»  rfe  Sántè ,  ^n  .dà  D.  Soão  III. 

e  N&o  i  menos  tiaiorál  arirfpidèz  comqiieDio^Per* 
ifandes,  autbt>r  dò  te/<^efra  parte  da  Cbròhica  dePaN 
meiriíb  dè  Ihglátéfriii  rèfáia  oencofitro  de  álgans  òà- 
#áHèirosi 

'vi  E  «etn  ||e'starèiM  lèriYpo  eota  palàvttiise^eâiádasi 
pondo-^se  eMaiinir  i)«>Mogar  da  justa,  se  eDcútftrárani 
com  toda  a  força.  Almoroi,  e  o  Cavalleiro  di|  Fap.a 
fíieriaiil  às  lanças  eoi  pedaços  9  eitroitio  ao  dáPárna 
)be  fallasiem  tís  artiiaè,  féridt»  "no  peito*,  Veio  a  teYrar 
vefÀtstttf  tíií  Uu  eotrtrarb'fte»h(itna  mnça;  osdotToi 
éóiís^  topat«do*8è.  dói  feudos,  cotn  as  cilhav  rebéhta-' 
da«,  firéráVtf  cempai^bhi  ao  prmieito,  mas  r>ao  iiitixí 
a  saivo  de  seus, contrários,  que  Polendos  não  perdes- 
se urtta  eèiVtBefrà,  e  Aihnedos  perdendo  ambas,  sèn&o 
pég^sKe  aopeseossò  dúcáválto;  fdràm  eisteiíeíicohtroi 
de  otMIo  espablò  pat^  tddòs,  porque  b  CáVa)lérto  da 
FM^a  «ra  D.  I^^òfr,  iinit>d*Bl^R^rd'£^pária,  e  òí 
outhol  doas  Likêo,  e  Debando,  flilim  d^^fif-Kéi  de' 
JHotèrá,  todos  tfe»  úé  'igratide  fltnia  tias  atd)h^.  19         " 

C/dbi  que  vJtvhts tdrei,  eotti  que  r^tistez,  e  fdfça  de  ex« 
pretéõlís  hSo  acct>dío  a  língua  pdrtugúeia'  no  nosso 
LÍTÍx>pirfa  traçar  a  pmtuta  da  affronta,  e^prêça  ent 
que  os  portugueses  se  TÍrem  entranhado^  nai  tuai  d€ 


'.  I 
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|f\m'  ffúHtfgitéWf  ou  gmlfegà^  pòh  a  «n€iiM  lil^^at 
W0  défig:naf«a  então  por  eim  dou«  nomei. 
'  Mat^tefin  embargo  do  gráiide '«Cultivo  dado  á  po«* 
•ia  atile) 9' e  depois  da  mónarchrai  eila  epocliia  ^ffa* 
rece  ao  bisioriador  tatuas  difficuldades 9  que  é'<)aa* 
Yí  iiifpotshel  43odér  àpreseolar  iittia  conta  clara  9  a 
exacta'  delia.  Houve  na  verdade  g#aiMks  numero  de 
Poeta» ,' aaiaYas' suas*  òbrés  tem  d^apparecido  ;  ef  as 
q^e  se  còffiervam  apenas  se  encontram  espalhadas,  e 
om  fi^agipenio», 'Por  differentef  iirros  cónr»o  a  Monar* 
chia  Lusitana,  e  a  Cbroníeade  Cisler,  de  Frei  Ber* 
nardo  de  Brito ,  a  Europa  Portuguesa  de  Manoel  de 
Faria  e  Sousa,  e  outros,  que  seria. occioso  meneio» 
nar. 

Constft  que^existirain  dops  J[randes  Cancioneiros 
contendo  graiide  nârnero  dê  iròtaé  desses  Poetas, 
mas  ao  que  parece  foram  todas  devoradas  pelo  tempo, 
ou  pflfp^jàm  ;pe! A>  wicuria, ,  ^  ç^  fi^gligaociAs  :4ih>  içai. 
pre  refUou  entre  nós  a  respeito  'de  monumentos  anti* 
gos  ;  e  como  não  pereceriam  objectos  de  naturexa  ião 
frágil  como  manuscriplos,  quando  desappareceram 
tantos  monuiventos  de  pedra,  com  que  .os  Pheiíicâos , 
Gartaginezesy  ^Romanos,  e  Ari^bé^  ássignataram  a  sua 
'passagem  ná.Pènihsula?  O  certo  é  que  aqueltes  Gart^ 
'cioneiros  foram  cuidadosamente  procurados  '  pôr  Buj* 
térwcck  em  todas  asbibliotliécas  deAlemaaha,  e  por 
SísmondVeb  todas  as  de  França',  e  da  Itália,  e  nem 
um  ,  pco^  outro  poderam  depara«los.  ^ 

'"  A  Real  Academia  das  Sciencías,  ern  1790,  còn« 
cebeu  um  pensamento,  que  na  verdade  faz  muita  bon* 
ra  áqueliá  Companhia  de  erudicto^ ,  que  tanto' tem 
trabalhado  entre  nós  pela  driFusão  das  lu^es,  é  culti^ 
>o'  das^séfeVicias.'  Resolveu  mandar  um  dos  seus  8o«> 
*  cios  a  Mádríd  para  ex&Miinàr  as  Irvraríiís  daqiiefta 
*capftàr,  afim  dèverríiéar  se  àlr  existiam  alguns -Ufrds 
'portoguézel^latpTès^os,  ou  manuscriplos,  que  se  jul*- 
gásiíem  perdidos. 

O  governo  da  Sua  Magestade  a  Senhora  D.  Marta 

I.  (Sròtègeu ,'  como  era  de  esperar ,  esta  nõbftí  terHa* 

tivà,'  alcançando  de  Siía  'Magestade  Calho! içar  a  ne* 

yessafitt^aiihbrtsafcâô  paira  o  exame  ^  que  se  projecta* 

'*tàj'  e  ii  AcadedHa^nbmeoà  para  essa- cxMirmítófto  • 
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Doutor  Joaquim  José  Ferreira  Gordo ,  dépóls  Moii« 
«enbor.  da  Santa  Igreja  Patriarcbal. 
'  No  tomo  3/  daiMemoriaft  da  Academia  das  Scien- 
cias  a  pag.  60,  lé^te  uma  conta  dada  peto  dito  sócio, 
em  que  declara ,  entre  outras  cousas ,  ter  achado  na 
Real  Bibliotbeca  de  Madrid,  um  Cancioneiro  por* 
iuguez,  escripto  no  século  quinze ,  e  contendo  as 
obras  de  mais  de  cento  e  cincoenta  Poetas ,  de  que 
iraz  os  nòroes',  mas  não  copiou  nada  delles,  < 

Parece  que  havendo  a  Academia  dado  o  primeiro 
passo,  deveria  ter  dado  seguimento  a  tão  louvável 
empreza,  irogando  ao  Governo  que  se  empenhasse  em 
«Icánçar  do  minrsterio  hespanhol  copias  de  manuscrip* 
los  ião  interessantes  para  a  nossa  litteratura,  a  hm  de 
serem  dados  á  luz  peia  Academia  ;  e  seria  este  um  dos 
'maiores  serviços  prestados  á  gloria,  e  litteratura  na- 
ciontil  ;  é  de  esperar  que  nem  o  Governo  Português 
se  negasse  a  coadjuvar  a  Academia  na  sua  justa  per» 
tenção,  empenhando^se  para  esse  effeito  com  o  Go« 
vetno  deHespanha,  nem  e»te  se  negasse  a  condescen- 
der com  as  rogativas,  que  a  este  respeito  lhe  fossemi 
endereçadas  em  nome  de  Sua  Magestade  Fidelissima; 
não  sei  se  isto  se  fez:  o  que  c  verdade,  é  que  nunca 
houve  empreza  melhor  tentada,  eque  menos  resultado 
produzisse. 

Consta  que  o  segundo  livro,  que  se  imprimio  em 
Portugal,  foram  as  Trovas  do  Infante  D.Pedro,  de 
que  Frei  Bernardo  de  Brito,  cita  alguns  versos,  maa 
nunca  achei  nenhum  exemplar  delias,  nem  Sismondiy 
nem  Bouterweéck,  que  contam  aquelle  Infante  no 
nuaiero  dos  nossos  Poetas,  as  tinham  visto. 

L)'£í-Rei  D.Diniz  também  havia  dous  Cancionei- 
ros ;  um  com  o  titulo  um  tanto  e&tranhò  de  Cancw-' 
neiro  de  Nona  Senhora^  que  continha  as  suas  poesiaa 
•  de  devoção,  e  outro  que  continha  as  suas  pões ijas  pro- 
fanas. Do  primeiro  falia  Sismondt,  sem  accrescentar, 
que  o  lera,  e  sem  delle  copiar  nada  :    do  segundo  v{ 
(iina  exemplar  manuscripto,   mas  de  caracter  de  letra 
bastante  moderna,   que  possuia  o  meu  defuncto  ami- 
go ,    o  Beneficiado  Pedro  José  de  Figueiredo ,   sócio 
da  Academia  Real  dasScíencias;  a  linguagem  das  co- 
plaa  que  djslle  li>  era  na  r«rdâde  mui  omtigo ;  mas  nãp 
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posso  afliançar  a  sua  authenticidade,  nem  o  examinei 
com  altenção,  porque  nesse  tempo  pouco  me  interes# 
sava  pof  essas anligualbas :  o  que  possoaffirmar  éque 
Figueiredo^  muilo  curioso  dellat,  «e  desvanecia  muito 
da  sua  posse.  Este  Cancioneiro  é  natural  que  pereces- 
se nojíuto  de  Féf  que  mandou  fazer  de  todos  os  ma* 
nuscriptosi  seus,  e  alheios ,  que  existiam  na  sua  li* 
vraria,  nos  últimos  dias  de  sua  vida.  fista  mania  de 
queimar  manuscriptos  é  uma  moléstia  endémica  da 
Nação  Portuguesa.  Confesso  que  tenho  hoje  grande 
pena  de  que  este  Cancioneiro  perecesse ,  ou  de  que 
não  o  lê*se  naquelle  tempo  de  modo  que  me  ftcassem 
de  memoria  algumas  Coplas ,  pelas  quaes  podesM 
verificar  si  era,  ou  não  o  m«smo  que  ha  pouco «e 
imprimio,  e  que  extractei  para  esta  Obra. 
-  Nunca  tive  occasiâo  de  examinar  um  Cancioneiro 
pertencente  á  livraria  do  Real  Collegio  dos  Nobres ; 
não  sei  se  pereceo  no  incêndio  que  devorou  aquelle 
edifício,  ou  se  levaria  caminho  nessa  occasiâo. 

Lord  Sluari;  quando  esteve  por  Embaixador  nesta 
corte,  alem  de  muitos  livros  raros,  que  comprou,  aU 
cansou  uma  copia  daquelle  Cancioneiro  que  fez  im- 
primir em  Paris  em  18S3,  á  sua  custa  ;  porém  com  essa 
edição,  executada  com  todo  o  luxo,  e  de  que  se  ti- 
raram poucos  exemplares  para  presentear  amigos,  e 
algumas  biblíothecas,  ficaram  aquellas  poesias  tão  fora 
da  circulação  litteraria  como  quando  estavam  emma- 
nuscripto  sepultadas  nas  estantes  do  Collegio  dos  No- 
bres. 

Resta  o  Cancioneiro  de  Resende»  de  que  existe  um 
exemplar  na  bibliotheca  publica  de  Lisboa,  e  talvez 
mais  cinco,  ou  seis  em  todo  o  reino,  e  alguns  em  li* 
Trarias  da  Alemanha  ,  e  França  ;  esta  compilação ^ 
preciosa  no  seu  género,  offerece  objectos  de  curiosi- 
dade para  o  erudito,  de  investigações  para  o  pbilo- 
.logo,  e  de  observações  para  o  philosophd,  e  historia* 
dor.  E  além  disso  uma  testemunha  da  marcha,  e  pro* 
grassos  do  idioma ;  posto  que  as  Trovas  que  contém 
sejam  com  poucas  excepções  de  Â4ithores,  posto  que 
em  grande  numero,  contemporâneos,  ou  quasi  contem- 
porâneos do  collector. 
Ao  inconveniente  da  falta  de  composições,  que  sirvaflEi 
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de  fundamentar  ojúizo  sobre  ío  carácter  deita  eichola  ^ 
d«  contestar  o  progresso  da  linguai  e  da  arte,  accresce 
ainda  outro  nao  menos  allendivel,  que  é  á  deficien* 
cia  de  noticias  acerca  da  vida,  circumstanciaS|  e  po* 
siçâo  social  destes  Copleiros ;  da  maior  parle  apenas 
consta  ú  nome,  de  outros  o  appellido,  de  quasi  to- 
dos se  ignora  .a  naturalidade,  e  a  data  do  nasciroen* 
to,  e  óbito.  Outras  vetes  astradicções  à  respeito  del- 
ias sa^  tão  confusas,  e  contradictorias,  que  baldado 
é  trabalhar  para  tirar  a  limpo  a  verdade.  Igualmen* 
te  o  grande  numero  dot  Poetas  do  Cancioneiro  de 
Resende  torna  impraticável  o  menciona-los  todos  sem 
alongar  este  £nsaio  fora  de  todas  as  proporções.  To* 
roo  por  tanto  o  partido  de  fallar  só  daquelles ,  cujos 
etfcríptos  me  pareceram  mais  importantes^  dando deU 
les,  em  falta  de  outras  melhores,  as  noticias  que  m 
seu  respeito  tem  chegado  ao  meu  Conhecimento» 
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Gmsto  Ansures. 
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Ute  Poeta,'  que  foi  o  tronco  da  familla  dos  Fi« 
gueiredos,  viveo  no  tempo,  em  que  Mauregato  óc« 
cupou  o  throno  de  Astúrias,  Galliza  ,  e  Portugal; 
ê  ibi  muito  afTamado  não  só  pelo  talento  de  trovar , 
hfias  por  sua  (Ilustre  linhagem,  e  por  ser  gentil  cavaU 
ieiro ,  e  muito  valente  de  sua  pessoa. 

Todos  sabem  o  modo  vergonhoso  por  que  Maure* 
gato  alcançou  o  solío.  Este  homem  cruel,  turbulen- 
to, e  ambicioso,  foi  filho  bastardo  d*£t*Rei  D.  Af- 
fonso,  o  Catholico,  e  de  uma  escrava  mourisca,  que 
lhe  servia  de  barregáa,  pois  tal  era  a  dissolução  de 
costumes  naquelles  tempos  bárbaros,  que  os  reis^ 
'mesmo  os  que  passavam  por  mais  virtuosos,  senão  pe« 
javam  de  viver  em  publica  mancebia,  e  de  reconhe- 
cer bom  numero  de  filhos  espúrios  ^  e  quasi  sempre 
adultérinos, 
3  # 
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Mauregato  desejoso  de  reinar,  e  incapax  de  refrear 
a  impetuosidade  Africana  de  suas  paixões ,  resolveu 
usurpar  o  ibrono  a  eeu  lobrinho^D.  Affoiíso,  que  de- 
pois denomi.aarani  o  casto,  filho  .de  D.  Sancho,  seu 
irmãO|  e  teve  esta  empresa  por  fácil,  attenia  a  pouca 
i.dade  d*EURei.,  e  a  sua  recente  coroação,  que  ain* 
da  não  lhe  permittira  crear  raízes  no  throno. 

Pajra  melhor  sabir  com  seus  intento»  tomou  o  ar- 
V>trio  de  pedir  o  auxilio  de  Abderrhamen ,  Emir  de 
Córdova,  reconhecendo-se  seu  vassallo,  e  obrigando- 
Sie  a  pagar-lhe  todos  os  annos  o  feudo  de  cem  don- 
a^ellds,  cincoen ta  nobres,  ecíncoenta  plebeas,  escolhi- 
das entre  as  mais  formosas  das  terras,  e  pro.víncias  do 
rei no.de  Astúrias,  por  quem  era  proporcionalmente  dis- 
tribuido  este  carrego  opprobrioso  como  boje  sederra* 
iparo  os  impostos  d irectO0. 

Invadindo  pois  o  reino  com  um  exercito  de  Mou* 
ros,  e  ajudado  de  alguns  fidalgos  traidores,  e  eccie- 
siasticos  de  sua  parcialidade  ,  fácil  lhe  foi  apoderar- 
se  de  Astúrias,  eGalliza,  e  de  quantas  terras  em  Por- 
tugal obedecian»  aos  Monarchas  Asturianos,  aífugen- 
tando  o  joven*,  e  enexpérto  D.  AfTonso,  que  diflícul- 
tosamente  poude  salvàr-se,  e  procurar  asylo  nas  pro- 
víncias Vaseongadas» 

Os  p6vos  facilmente  se  acostumaram  ao  jugo,  por 
que  como  a  sua  sorte  é  sempre  obedecer,  pouco  lhe 
importa  que  quem  os  manda  tenha,  ou  nÂo  direito 
legitimo  para  isso;  tudo  está  em  que  o  usurpador 
não  ataque  a  sua  vida,  os  seus  bens,  os  seus  precon- 
ceitos civis,'  ou  religiosos,  e  por  isso  Mauregato  te- 
ria reinado  seguro,  si  o  tributo  das  cem  donsellas  o 
não  tornasse  odioso,  e  aborrecido  dos  habitantes  em 
todos  08  seus  domrnios.  Não  podiam  tolerar  que  re- 
gidos por  um  Rei  Christão  estivessem  em  peiores  cir- 
cumstancias,  que  os  Christãós  Musarábes,  que  viven- 
do nas  terras  dos  Mouros,  e  sujeitos  ao  governo  delfes, 
não  só  eram  livres  noexercicíodasua  religião,  mas  não 
Viam  arrancar-ée-thes  dos  braços  suas  filhas,  e  irmãas 
para,  ém  quaHdade  de  escravas,  serem  vendidas  nos 
mercados,  e  prostituídas  nos  Haréns  de  Córdova,  e 
da  Mauritânia. 

£ste  golpe,   que  todos  os  annos  vinha  feri*Ios  em 
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lett  coraçãi)  9  oé  fazia  romper  em  exeetsoi  qtie  tarde^  . 
ou  cedo  iia viam  causar  a  ruína  do  usurpador.  Já  algu* 
nmt  veseft  bavia  acontecido  serem  as  dopzetlas  dotri» 
bulo  arrancadas  a  força  d*armas  das  mãos  doê  Mauios^ 
ou  cfas  justiças  ,  que  as  conduziam  ,  nascendo  daqqi 
tumultos,  e  grande  derramamento.de  sang«e. 

Aconteceu  quê  uma  escolta  mourisca  conduzindo 
seis  donzeilas,  fizesse  ailo  em  um  Icxgar,  distante  ti^es 
iegoas  deViaeo,  conselho  d'A^af6e8,  qiie  hoje  6ecba« 
ma  Figueiredo  das  Donas,  èm  razão  do  caso  ali  acon- 
tecido,  e  recolbendo-Bs  em  uma  pequena  casa  ,  no 
meio-  de  oro  pornar  de  Figueiras,  esperou  aJi  quepas* 
«asse  a  intensidade  do  calor  para  proseguir  sua  mar* 
cba  com  menos  fadiga. 

Aquellas  infelizes  moças  lamentando  o  seu  destino,  , 
choravam  amargamente,  e  em  altos  gritos  amaldi»  . 
coavam  a  hora,  em  que  haviam  nascido,  quem  irn* 
posera  o  tributo,  equem  o  havia  acceilado,  em  quan- 
to os  Mahoitieianos  espalhados  pelo  âgueiral  dorw 
miam  t/anquiU)s,  deitados  á  sombra  dás  arvores, 
cantavam  suas  cansoes  nacionaes,  ou  conversando 
escarneciam  dos  prantos,  e  lamentações  daquellas  ín* 
felizes. 

Acertou  porém  que  Goeslo  Ansures,  que  com  alguns 
Pagens  passava  por  aquelle  logar  bem  montado,  e 
bem  armado  como  era  costume  dos  nobres,  ecavallei- 
ros  daquella  idade  de  ferro,  sentindo  aquella  confusa,  a 
lastimada  vozeria  de  prantos  feminis,  chegou  a  uma 
janelladacasajem  que  estavam  encerradas^  einleiran* 
do*se  do  motivo  das.  suas  queixas,  ou  por  natural  im« 
pulso  de  piedade,  ou  o  que  é  mars  probavei ,  rendi- 
do da  formosura  de  uma  delias,  com  quem  casou  de- 
pois, começou  de  consola-las  com  palavras  meigas, 
dizendo  que  estivessem  de  bom  anjmo',  que  elle  lhe 
promettia  de  arriscar  sua  vida  para  salva-las  de  ta» 
roanho  opprobrio,  e  calamidade. 

Sentindo  os  Mouros  que  as  donzellas  interrompiam 
seus  queixumes,  e  ouvindo  a  voz  de  um  homem,  que 
se  lhe  dirigia  na  linguagem  dopaiz,  coxreram  promp- 
tamente  a  reconhecer  o  que  se  passava  i  e  evitar  a 
conversação. 

Goesto  Ansures  embraçando  o  eic«KÍO|  e  baixando 
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a  viíeirai  remeteu  com  ot  seus  contra  elIeSf  e  dospri* 
meíros  encontros  atravessou  alguns  com  a  lança,  der* 
ríbouy  e  atropelou  outros  com  as  patas  do  seu  cavai* 
loy  e  tirando  a  espada  deu  volta  sobre  os  outros  em 
quem  foi  matando  desapiedadamente  9  até  que  se  Ibe 
quebrou  •  espada. 

Ao  vé*lo  desarmado  cobraram  alento  alguns  dos 
Muslimes,  que  ainda  não  tinham  fugido,  ou  cahido 
aos  seus  golpes,  e  tornou  o  desalento  a  apoderar-ie 
•das  infelizes,  que  já  se  davam  por  livres, 

Goeslo  Ansures,  em  vex  de  perder  o  accordo  em  tão 
apurado  lance,  deu  de  esporas  ao  corsei ,  e  correndo 
a  uma  6gueira,  cortou  delia  um  grosso  tronco,  brandiu* 
do-o  como  se  fosse  uma  maça,  e  amiudando'  os 
golpes,  ou  pancadas  em  seus  inimigos  já  cançados, 
e  feridos,  completou  a  vicloria  com  a  morte  de  lodos 
•lies. 

Partindo  logo  dali  com  asdonsellas  libertadas  pe* 
lo  seu  valor,  as  condusio  ao  seu  castello,  onde  lhe 
offereceu  abrigo  atrf  serem  entregues  ás  suasfamilias, 
e  eip  breve  reoebqu  por  esposa  aquella,  cuja  belleza  o 
tinba  obrigado  a  pôr  a  vida  a  tamanho  risco. 

Em  memoria  deste  facto,  e  de  se  haver  valido  de 
i^m  (roDço  de  figueira  para  terminar  o  combate,  to^ 
ipou  (joesto  Ansures  o  appeilido  de  Figueiredo,  que 
quer  dizer  pomar  de  figueiras  9  o  qual  lambem  ficou 
9^0  logar  da  acção  j  e  fez  pintar  no  escudo  cinco  fo? 
lhas  de  figueira,  e  p4z  outra  no  remate  doelmp,  tudo 
i^Imsívo  a  seis  donzellas  que  libertara,  e  estas  ficaram^ 
«endo  ai  arnias  de  sua  linhagem* 

Accrefcentam  mais,  que  Croesto  Ansures  celebroq 
asteaçontçcimentp  no  seguinte  I^omançe,  QuCans^o: 

No  figueír(^I  figueiredo 
A  no  figueiral  entrei. 
Seis  niqas  ençantrara  , 
Seis  nifias  encontrei. 
Para  ellas  andara  I 
Para  ellas  andei. 
LIorando  as  achara  | 
LIorando  as  achei. 
Logo  lhes  péscudara  y 


A 
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Logo  Ibet  peicudey. 
Quiene  la»  maltratara  | 
£  a  tão  mala  ley  1 

No  figueira!  figueiredo* 
A  no  figueiral  entrei  9 
Una  me  repricara 
£i ,  imíançon,  nom  lei, 
Mal  houvesse  la  Terra  9 
Que  Iene  o  maio  Rey  !  ' 

Si  ei  aa  armas  usara 
Ja  á  mife  aom  sei 
61  Homo  a  mi  levar» 
De  aquella  mala  ley ! 
Vos^  adeos,  vos  vatades^ 
Gafiçom,  ca  ei  nom  sei 
Si  onde  me  fallades 
Maia  ei  vos  fallarei,. 

No  figueiral  figueiredo 
A  no  figueiral  entrei* 
£  ei  lhe  repricara' 
A  mi  fé  nom  bírei  f 
Cá  olhos  dessa  cara 
Caros  los  comprarei. 
As  las  longas  terras 
£n  traz  vos  me  bírei , 
Las  compridas  vias 
Per  vos  andarei , 
Lingua  de  Aravia 
£u,a  fallarei, 
Mouros  si  me  vissem  p 
£u  os  matarei. 

No  figueiral  figueiredo 
A  no  figueiral  entrei  9 
Mouro  que  las  guardava 
Cerca  lo  achei , 
Mal  la  ameaçara , 
£i  mal  lAe  anoguei, 
Troncom  desgalbarai 
Troocom  desgalhei  f 
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CAPITULO  V. 


€r0Hçãh  Herminffues. 

ijonçolo  HermiogttM,  foi  filha  de  Herroiogo  Gan- 
çalves,  e  floresceu  no  reinado  d^EURei  D.  Affonso 
Henriques,  em  cuja,  córle  era  tido  por  um  do^  roais 
inlrepidos,  e  valentea  cavalleiros,  e  dos  melhores 
Poetas  do  seu  tempo:  festejando  asbellas  nos  seroe», 
e  celebrando  as  suas  graças  nas  suas  Poesias ;  acco- 
rfindo  briosamente  a  correr  lança  com  os  mahoroc- 
lanos,  chegou  conforme  o  uso-  do  tempo,  a  ser  co» 
nhecido  pela  alcunha ,  de  que  muito  se  presaya,  de 
Traga*Moufo$^  tanlo  era  o  estrago,  que  havia  feilo 
nos  usurpadores  da  sua  palria. 

Mas  estfl  heróe ,  insaciável  de  sangue  de  Mourp», 
parece  que  era  mais  manso,  e  mais  tractavel  com  m 
Mouras,  pois  que  os  lindos  olhos  de  Fátima^  doosel- 
la  mui  formosa,  moradora  em  Alcaçar  do  Sal,  de  modo 
renderam  o  seu  coração,  tão  ardente  affeclo  lhe  io»pw 
raram  que  constando-lhe,  que  os  habitantes  daqueJ- 
laVilIa  deviam  segundo  seu  costiime,  sahir  delia  na 
manhâa  de  S.João  a  espairecer  no  campo  com  as  suas 
familias,  juntando  alguns  cavalleiros  da  sua  ban- 
deira,  como  elle  manceboa,  arrojtóiosiedestimidos,  sá- 
bio com  elles  de  A  Imada ;  foram  marchando  sem  rumor 
ao  abrigo  da  noite,  e  se  coUocaram  em  emboscada 
nas  visinhanças  da  vilia. 

Apenas  começou  a  romper  a  manhâa  purpurean- 
do  05.Ceos  com  sua  brilhante  Iu2,  os  habitantes  que 
não  esperavam  taes  hospedes,  porque  estavam  então 
em  paz  com  os  Portuguezes,  sahiram  desappercebu 
dos  de  Alcaçar,  enermes,  e  vestidos  de  festa  como 
quemhia  só  para  folgar,  e  com  cânticos,  e  bailes  a  seu 
modo  se  espalharam  sem  receio  pelos  campos  malisa- 
dos  de  verdura ,  e  de  flores. 


Parece  que.  p  Bapiista  %fi  não  mosVoíi  i^ei^^e  di^ 
muito  grato  aos  seus  fiç^tejros ,  p,orqqe  ap^nf^t  aiau* 
ino,u  no  canopç,  a  formosa  Fatín;i,a,'  flerpoiçigu^s»  e 
o^  seut  aniigos  ramp^ram  da  cilada^  e, cerraram  çom 
os  pobres  Mouros  Ççrindo  çiçll.«8  sçn^  piedatjle ,  e  çm 
quanto  o%  8eu&  amigos^  andc^vam  cevados  nesta  çiau 
caçada  de  homens,  que  verdadeira  batalha.  Her^min* 
guei  ínvestmdo  impetuoso  com  um  iVlouro,  que  es« 
coitava  Fátima ,  deu  com  «lie  em  terra  d«  um  boi» 
te  de  Knçai  e  arrancaodo-a  <)a  seJUs  e  collocaqdo-a 
no  arção  da  sua  ,  cravou  esporai  ao  ginete,  e  galo* 
pando  se  fez  comella  na  volta  de  Almada,  onde  pou- 
co depois  vferam  juntar*se  com  elle  os  companheiros 
cobertos  de  sangue,  e  carregados  de  despojos  adqui* 
ridos  com  pouco  trabalho. 

Nem  o  Doutor  Frei  Bernardo  de  Brito,  que  refere 
este  successo  na  suaChronica  de  Cister,  nem  Mr«  de 
la  Clede ,  nem  outro  algum  historiador  dos  que  fat- 
iaram de  Hermingues^  nps  informam  se  estç  rapto, 
foi  efTeíto  espontâneo  da  desenfreada  paixão  amoro- 
sa ,  que  fazia  ferver  o  sangue  no  coração  do  Poeta 
Trovador,  ou  se  a  bella  Musulmana  estava  de  ac- 
cordo  com  elle,  o  certo  é  que  dentro  em  pouco  tem- 
po ella  abjurou  o  Islamismo,  recebeu  o  baptismo,  e 
casou  com  o  seu  roul)ador« 

Desde  então  os  Muslimos  viram  menos  vezes  no 
campo  o  terrivel  Traga-mouros,  porque  encantado 
com  as  graças  da  esposa ,  embriagado  com  seus  mi- 
mos 9  e  adormecido  com  seus  aíTagos,  dava  mais  oc- 
cio  á  espada,  que  á  Theorba ,  em  que  decantava  05 
louvores  de  Ouriana ,  que  tal  era  o  nome  Cfaristão, 
daquella  catheciimena  do. amor  T 

Não  havia  na  côrie  dama,  que  não  invejasse  ^ 
venjtura  de  Ouriana;  não  havia  cavalleiro,  nem  cor« 
tesão,  que  não  invejasse  a  fortuna  de  Hermíngues; 
mes  as  felicidades  mundanas  sam  de  sua  natureza 
breves,  e  transitórias;  e  a  taça  dos  prazeres  amoro- 
sos, ainda  que  transborde  em  néctar,  sempre  tem 
no  fundo  uma  porção  de  licor  amargo,  que  não  sóaf* 
flige ,  e  lacera  o  paladar,  mas  que  ás  vezes  mata. 

A  morte  vejo  interromper  aventura  dos  dous  aman- 
tes ,  cortando  em  flor  a  bella  Ouriana,  e  derramar  a 
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desesperação  no  peito  sensível  de  Hermingues ;  Ta- 
Dientou  por  algum  lempo  em  seus  versos  a  perda 
daquella  que  era  o  seu  ídolo ,  regou  com  lagrimas 
amargas  o  seu  sepulchro,  e  por  firo  aborrecido  do 
mondo,  fugindo  das  honras,  e  dos  amigos,  lundoo 
uma  bermitagem,  onde  terminou  seus  dias  vestindo  ô 
habito  de  8.  Bernardo. 

Para  que  possa  fazer-se  idea  do  estado  da  lihgua 
e  da  Poesia  naquella  remota  epocha,  transcreverei 
Ires  coplas  deste  poeta ,  que  tanto  mereceu  a  esti- 
ma  dos  seus  conterrâneos. 

Tinhera-bos,  nom  tinbera-bos , 
Tal  a  tal  cá  assoma ; 
Tinberade8*me^  nom  tinberades*me ; 
De  lá  vinberades,  de  cá  fincaredes; 
Cá  andabia  todo  em  soma. 

Per  mil  goivosUfebelbando 
Oy  ,  Oy  ,  bos  lombrego , 
Algore'm  de  cada  folgança 
Asmei  ei ;  porque  do  terrenho 
Nom  ha  hi  tal  percbego. 

Ooriana ,  Ouriana  oy  tem  por  cefto 
Que  inha  vida  do  biber 

Se  olvidou  por  tu  alvidro;   porque  em  cabo 
O  que  hei  de  la  chetona  sem  referta , 
Mas  nom  ha  perque  se  ver. 

Manoel  de  Faria  e  Sousa  diz  que  sim  entendia  al« 
gumas  palavras  destes  versos,  mas  que  nenhum  sen- 
tido  podia  colher  delles,  não  me  admira,  que  assim 
fosse  vendo  o  modo  porque  elle  os  escreve.  Basta  di* 
ttx  que  o  primeiro  verso  da  primeira  estropbe 

Tinbera-bos,  nom  tinhera-bos. 
isto  e 

Tivera-vos,  não  vos  tivera, 

escreve  Manoel  de  Faria  assim 
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Tinl)C-rabo8>  nom  linbe-fabtíB 
t>  que  nem  Be«Uebuth  é  capaz  de  entender, 

£sta  Canftão  pela  linguagenri »  e  pe)a  fórna  Inóu 
ca  um  pef  feito  estado  de  barbaridade.  Os  versos  aaoi 
de  díRerentés  medidas,  e  sem  setnetria.  £01  cada 
estropbe  ha  apenas  dous  versos  qi>e  rimam,  o -s«« 
gundo ,  e  o  quíiHo,  o  que  prOva.qtie  nesle  tempo 
nâo  se  jiiJgava  queaq^ella  moieta  fosse  necessário  pa« 
ra  sustentar  a  harmonia  métrica.  Note-se  também, 
que  na  terceira  ha  três  versos  bendecasilabos ,  o  qtM 
mostra  que  elies  eram  já  muito  antigos  na  lingua,  « 
Poesia  Lusitana  quando  Sá  de  Miranda  fez  uso  dellea 
nas  suas  obras^ 

A  circumstancia  destas  Coplas  se  acharem  compôs* 
tas  de  versos  desiguaes ,  e  sçin  correspondência,  o«i 
semetria  entre  si ,  è  a  considerarão  de  que  tem  sido 
citadas  por  pessoas  9  que  declaram  que  não  as  enten* 
diam^  me  leva  a  uma  conjectura,  que  talvez  pareça 
plausivel  ,  e  assentada  em  bons  furidamentos. 

Não  nego  que  seja  possível,  que  um  Poeta  escre* 
vendo  em  um  século  de  barbarez ,  e  na  infância  da 
arte  composesse  as  estrophes  de  uma  Cansão  accooi- 
modando  nellas  a  esmo,  e  sem  regularidade  versos  de- 
siguaes ,  e  na  ordem  emi|ue  a  sua  imagir)ação  Ifaof 
diciava  ;  mesmo  no  nosso  tempo  em  que  o  boin.g<^ 
lo  da  Poesia  se  vai  geralmente  perdendo,  já  v^map- 
parecendo  Qjmptomas  de  que  venha  a  resascitar  este 
methodo  vicioso  de  composição  |  e  sobejos  exemploa 
disso  já  tem  por  ahi  apparecido  ;  mas  e  de  notar  que 
a  terceira  copla  se  affasta  ainda  mais  da  forma  das 
outras  pela  mistura  dos  hendecasilabos. 

Mas  não  e  tanio  a  forma  externa  das  coptas  ,qiiie 
me  decide,  mas  sim  que,  lêndo-as  com  toda  a  atten- 
jção,  acho  que  a  significação  de  umas,  »e  nãe  liga 
bem  com  a  das  outras,  que  se  quebrado  fio  daiideas, 
e  não  fica  bem  claro  o  que  o  Poeta  quiz  exprimir. 

A  primeira  copla  alude  á  maneira  em  que  Oriana 
foi  tqmada  por  Gonçalo  Hermingues  nomeio  da  con- 
fusão da  peleja  ;  mas.  este  sentido  parece  dÂpordaf  ^o 
sentido  da  sexuada  ^  e  afFaâtiir^se  ainda  maia  do  <]ue 
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contém  a  terceira ;  não  poderemos  á  vista  disso ,  in* 
ferir  que  estas  três  coplas  não  formam  uma  Cansão 
única,  ou  parle  delia ,  como  geralmente  se  tem  ac- 
creditado,  mas  que  sam  três  fragmentos  de  três  dis- 
lindas  composições?  Confesso  quê  meíncliiio  mtiiio 
m  esta  supposição,  posto  que  ainda  até  hoje  não  tem 
occorrido  a  ninguém,  e  appello  para  os  Philologos, 
que  queiram  dar*se  ao  irabalbo  de  estudar  a  tiogua» 
gem  destes  versos,  para  os  entender  bem,  o  que  não 
i  tão  difficuUoso  coroo  á  primeira  vista  parece. 


CAPITULO  VI. 

Egas  Moniz, 


C 


lontemporaneo,    e  amigo  de  Gonçalo  Hermin- 
guês,  e  como  efle  mui  celebrado  por  suas  coplas  ero* 
ticas,  foi  Egas  Moniz,  primo  de  outro  do  mesmo  no- 
me,   que  foi  Ayo  d*EURei    D.  Affonso  Henriques , 
a  quem  a  tradicção  popultr  attribue  a  celebre  fiança 
feita  ao  Rei  de  Leão,  de  que  D.AfTonso  se  apresen- 
taria em  suas  Cortes,  se  elle  Rei  de  Leão  levantasse 
ofiUib  deGuinlBi^ães,  onde  o  tinba  cercado,  e  a  faça- 
nha, de^  pelo  Rei'  de  Portugal  reCusar-se  ao  cumpri- 
áieoto  de&té  a^justé,  se  apresentar  ao  Lebnez  descai» 
^o,  e  com  a  corda  ao  pescoço,    com  sua  mulher,  e 
filhos,    para  que  nelles  vingasse  o  quebramento  da 
sua  palavra.  Esta  ehtremesada  pôde  interessar,  e  fa» 
ser  derramar  lagrimas  de  dó,  e  admiração,  revesti* 
da  do  colorido  poético,   e  estylo  magico  de  Catnõea 
DO  Canto  3/  dos  Lusíadas ;  mas  não  resiste  ao  exa- 
me de  critica  severa,   nem  á  combinação  das  dataá 
de  uma  boa  chronolojg^ia. 

Deixando  porém  este  incidente,  e  voltando  aopri- 
liio  do  chamado  Regulo  Portuguéz ,    direi  ^   que  foi 

tegundo  se  affiima  extremado  cavalUiroi  çliitioguin» 


Ci^lTUl^O  VI.  é7 

do-se  em  muitas,  acçõei  contra  os  Mourosi  mui  bem 
cabido  com  as  damas,  e  mui  dado  aos  amores. 

Lma  dama  da  Rainha  D.Mafalda,  a  quem  a  bis- 
tona  designa  simpiesmenie  pelo  nome  de  Violante , 
sem  nos  dizer  nada  da  sua  linhagem  ^  foi  por  muito 
tempo  a  senhora  dos  seuspensamentosi  o  objecto  dat 
suas  adoraçôeS)  e  o  assumpto  mimoso  das  suas  Poesias» 

E&ia  donzella  era  mui  formosa ,  segundo  se  colhe 
dos  versos  do  seu  amante,  testemunho  que  não  de* 
ve  ter*se  por  muito  insuspeito;  ma»  o  que  não  teta 
dúvida  é  que  Egas  Moniz  a  amou  como  os  Poetas 
costumam  amar,  perfeitamente,  quero  dizer,  como 
doudo,  porque  nestes  casos  a  doudice  e  a  perfeição ^ 
e  o  sublime. 

Porém  entre  tantas  perfeições  de  que  a  bella  Vio« 
lante  era  dotada,  não  tinha  logar  a  constância,  e 
por  isso,  quando  menos  Moniz  o  esperava,  esque* 
cendo-se  de  suas  finezas,  e  desmentindo  todos  os  seus 
juramentos,  casou  com  um  hespanbol,  e  partio  com 
eile  para  Castella. 

O  perjúrio  de  Violante,  este  desfecho  inexperado 
de  tantos  extrensos,  parece  qise  o-  coração  do  PoeC« 
o  advinhava,  quando  devendo  ausentar«se  paraCoim* 
bra ,  dirigia  á  sua  amada  as  segtfint^s  coplas: 

Fíncar<ídes  bos  embora 
Taom  cuilada , 
Qui  si  boi«me  per  hi  fora 
De  iongada. 

Bat-se  o  bulto  do  mei  corpo  t 
Mas  si  nom , 

Que  os  cocos  bos  finca  morto 
O  coraçom. 

Se  pensades  que  ei  me  vom 
Non  lo  pensedes, 
Que  chantado  em  bos  estom 
£  nom  me  bedes« 

< 

Mei  jazido ,  e  mçi  amar 
Em  bos  acara-| 
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Grenhas  tendes  de  espelhar 
Luiia  cara 

Noiíi  farom  estos  méis  olhos 
Tal  abesBOi 

Que  esgravízeoi  os  méis  dolos 
Da  còmpeço. 

Mas  se  ei  for  pêra  Mondego 
Pois  la  vom , 
Carulhas  me  fagnan  cego 
Gomo  eí  som. 

Se  das  penas  do  amorio. 
Que  et  retouço , 
Me  figerem  tornar  frio. 
Como  ei  ouço» 

A  medesmç  se  queredes 
Como  Lusco, 

Se  nom.  torvo  me  acharedes 
A  mui  fusco. 

Se  me  boi  a  mi  leixardes^ 
Deos  me  guarde. 
Nem  asmeis  bos  de  queimardes 
Isto  que  arde* 

Hora  nom  leixedes »  nom , 
Cá  sois  garvida , 
A.senom,  Cbrísteleijom. 
Per  inha  vida. 

Voltou  Egas  Moni^  de  Coimbra,  e  achando  a  no* 
ttcia  da  falsidade  de  Violante ,  e  de  sua  partida  pa* 
raCastelIa  com  seu  marido,  ficou  como  doudo,  e  es< 
creveo  estas  coplas  que  lhe  Inviou. 

Bem  satisfeita  ficades. 
Corpo  de  oiro, 
Alegrade  a  quem  amardes 
Que  ei  ja  moyro , 


Ei  bos  rogo  bos  lembredes 
Ca  bos  quij«9   '  '  ^-^ 

A  que  dolos  Dom  acbedes 
Que  bo.s  6je« 

Combastes  a  Pertígal 
Per  Castilba , 
A  amades  o  mei  mal^ 
Que  dor  me  friba^ 

Granaitue  per  Castejaiio 
Ejpestinique,' 
A  cbantaisme  Tíote  enganos 
Que  me  sique. 

ff  '    . 

Bedes  moiro  ^  bedes  moiro  ^ 
Violante  9 

Longe  va  o  sestro  agoiro 
Por  diante. 

Bos  bíbedè  um  centanaíro 
Múi  garrioso, 

Que  ei  mé  boa  para  o  trantaira 
Lagrimoso. 

A  se  aboíça  remémbransa 

Ei  vier  j      í  •       .  »    ' 

Diíei ,  Egas  lem  folgança 

Hum  sé  "quer. 

•  *  •■ 

A  se  oQvirdetf  na  murtuila' 
Os  ca  m  panei  ror, 
Retonçàde  na  inurmuMa 
Os  inei»  matreiros. 

Quando  ou? ífdes  papear     ' ' 
O  castejom  f- 

Membregos  lhe  fije  dar 
De  cotòm.         s       ' 

Nem  bos  piodo  maít  faltar 
Ca  Dom  fálejo  1^  ^ 


Qual  ei  sejo» 

A  tenho  o  arç^ijbpi^o 
Sem  feiçooi 

Mas  yo9  vfsjo,  ^  b^s  oi^a 
Nq  coraçom^ 

■  Tf»-' 

^  Bedei-m.q  boi  4^cAÍ»cli$ 

Nesta  hora 

Bo?  l^roor  Acfidp  fift4«i. 
Muito  embora^. 

Mas  debalde  píocurava  elUdeia&^ar  Qs  saaipehag 
nas  lamentações,  e  nos  versos;  a  ferida  havia  pene^ 
trado  mui  prçfuAdiifp^iit^^  n«c|MeJ|f  eí>ração  amante^ 
•  entbusíasta;  o  toxico  do  ciup^e  fUa/a  derramado 
em  seu  coração,  f  Ibn  «i^orrptQpifL  q  ianque;  sua  ima« 
ginação  ardente  lhe  representfi|^.Ya  a  cnda  momento  a 
Tentura,  e  os  prazeres  por  tanto  tempo  gozados,  etão 
de  repente  p^4Í4q^^  P^^dfl  mfiilaQGoiia  lhe  foi  pou* 
CO  a  pouco  secando  as  fontei  d^  fixisteacia ;  nem  oa 
festejos  ^  çôit^t  n^fl^  ofl^  Ipttrpii  da  guarra,  tinham 
poder,  se  não  de  consola-lo,  i^o  m^np^  de  dislrahí-lo» 
O  amor  de  Violante  era  a  sua  vida,  e  a  sua  perfídia 
o  despenhou  pm  f^rfjra  w  i^ptiU^ra* 

Af&rma  a  tfadicçâo^  que  à  forriipta,  è  inconstante 
Violante ,  sabenij^  da  si^  fOAU^^  e  aaternecida  com 
08  seut  versos,  é  talvez  coi^^qç^^do  que  o  marido^ 
que  preferira  não  valia  o  antigo  amante,  tomara  tal 
paixão,  que  Posc^fiv  t^0i9  ^9^  494i|  d\%%  com  veneno. 

£m  puridade  confesso  i  q^^  e&L|k  Uftdlcção  me  pa« 
Tece  uma  fabula  ^  famniMr^s  fm^9^  sa  matam  pelos 
amantes  a  quem  atraiçotaqui  qMII  ^I9  pQraquelles,  que 
as  abandonam,  ou  des presa m  :  não  é  a  compaixão, 
ou  o  amor,  mas  q  da^gaka»  QU  9.  Qi^ulho  offendido 
que  as  leva  a  esses  excessos*   - 

As  Coplas  de  Eg^f  ]M^nÍ3),  qi^f  daixI^Qios  citadas  9 
e  outras,  que  existem,  sam  na  verdade  elegantes,  e 
liarmoníofas ;  mat  serão  ellas  authenticasF  aíTouia* 
mente  respoQile  que  I^q;  e  bf»^»  eplifronta-las  com 
aa  de  Gonçalo  Hermingu^ft  pifH  ia  canhacer  o  bem 


fundado  dç  mioba  duvida.  £*  fora  de  ioda  a  pro^ 
babilidade^  qut  dotts^boment  vivendo  b6  laetaio 
século 9  e  na  masipa  corte,  aflcrevam  em  liogiui» 
gem  tão  difFereattt,  que  uma  se  não  aaienda,  tem 
grande  trabjlibo ,  e  ettudo  particular,  Jt  qoe  a  outra 
seja  clara ,  e  perceptível  mteino  para  ai  pessoas  ine« 
no4  entendidas. 

A  mudança ,  e  aperfeiçoamenio ,  ou  deter ioração 
da»  línguas I  é  sempre  lenta,  e  grad^ialy  e  nunca. da 
salto ;  é  o  trabalho  do  inineiro  que  avança  vagarosoi 
e  sem  ser  visto.  £ntre  a  língua  de  Hermíngues,  e  d^ 
£gas  Moni^  ha  pelo.menos  leculo  e  fli4io  de  inler vallo» 


••■MMMnMiM.** 


CAPÍTUtO  VH, 


»    <      ' 


JBl'Bei  P.  J^miz, 


K 


âo  ha  ninguém  que  não  reconheça  Bl^Rei  Dl 
Di^aia  por  um  dos  melhores  Reis  da  primeira  linha, 
«por  um  dos  primeiror  promovedores  da  civilisaç&o, 
e  4"  lu2eS'6nire  nól.  Pairoreceu  a  lavoura  a  pontes 
d«  mereecr^o  titulo  ée  Rei  Lavrador,  que  valle  algo^ 
ma  |Coãsa  mais,  que  o  de  Rei  victoriòso ;  fiuridou  viU 
ia«',  <e  togares,  &  povoou  outros  que  haviam  ficado 
qua«l  desertos  pelos  estragos  da  guerra,  e  péla  expuU 
«ãp  dos  Mouros;  animou  o  commercici.  Cal  qual  se 
podia  einlâo  fazet.  Ha  inda  em  liisboá  ur^a  rua,  qu4 
se  thama  das  Escholas  Geraes,  que  tal  era  o  titulo 
príntttivo  da  Universidade,  fundada  por  este  Rei  pa^ 
ia  ensino  dasScieneia9,  e  das  Bdae  Artes,  para  a  qual 
mandou  chamar  com  grande  dispêndio  de  sua  fazenda. 
Professores,  e  Mestres  a  Italiá%  £fl»la  Universidade 
passou  pouco  depois  paraCoímbta,  de' tá  foi  restituí* 
da  a  Lisboa,  e  finalmente  transferida  para  Coimbra| 
onda  tem  permanecido  at^  aos  nossos  dias. 

Oausaa  sattesiaa  qusí  iodas  as  pessoas  instruidasi  ^M 
4  • 
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h^tí\  educadas  doirijecem;  porém  ò  que'  4  nbtòrlo  i 
p^Wòt  é  <)ud'El-4l«i  D.  Diniz 'rtas'fofgas  que  Ihedeii 
9^v$m-  «t  trdbaflratfaf  obrigações  do're|^iriènto  péf\^ 
tico  da  r«rpõb1íea  ;*  e*  no  tneió  dbs* cuidados^  b  doirai* 
vorotoi  populares^  quê  lhe  suscitava  o  géhio  ÍD^tireiov 
ambicioso,  e  turbulento  de  seu  filho,  aclravá  o  neCesi 
sario  remanso  para  cultivar  as  Musas,  e  adqtiiri^  firó* 
rs<;ida  repulaç&otdé  Poeta,  compondo  versos,  que 
iilsviama  aer^íwmensei,  pars  delles  existiam,  coitio  iaei^ 
Ota  d&aae) 'deus  Cancionefros')  om  éagradd,  eontrô 
profspOi 

As  Poesias  deste  grande  Rei ,  aásitíi  totóo  9ít  de 
quasi  todos  os  seus  contemporâneos,  estiveram  esque* 
cidas  f  e  fora  da  circulaçâa  litteraria  até  aos  nossos 
dias ;  e  se  uma  parle  deltas  acaba  de  vèr  a  luz  pu^^ 
biica,  esse  seryíça  feito  á  lingua^  e  littaratura  pátria 
deveo-sa  ao  iêla  de  óm  estrangeiro*. 

Constando  ao  livreiro  francez  M^Aitland,  por  in^ 
formação  do  Padre  Roquete  ,  um  ^as  melhores  Ora^ 
dores,  que  tivemoir  rte^les  ultiiírdi  tempos,  e  que  ho« 
je  occupa  no  Collegio  Stanislau  uma  cadeira  de  lit- 
teratura  Portugueza  ,  que  na  copiosa  Bibliotbecado 
Vaticano,  existia  um  Códice  manuscripio,  eontétido 
b«ífsta,ilte#^Ppesiart  d'£t--Rei  D.  Diniz,  e  de  alguni 
lPoet(as  daquelle  tenripo.,  ou  quasi  daq^telle  tempo  ^ 
çonc^beo  o  louvável  projecto  dq  fazer  delias  omaedic» 
çkôj,'.  ç^biendQ  parajsso  uma  copia ,>  por  intervenção 
do  nobre  Visco.nde  da  Carreira,  que  de  boamente  quis 
cooperar  para  uma  empreza  de^  tanta  utilidade  para 
o  npsso  Parpaspi  . e,em  que  sp  era  p^ra  sentir,  ^cpier 
iiâo  fosse  executada  por  .um  ..Portuguez. 
•  O  Cafiqiopeiro  d*El*Rçi  Dr  Diniz  sábio  assim  pe* 
)a  primeira  vez  ^.luz  em  Pafís,  na  typograpbia  de 
M.  Aijlia4i(if  am  gr/sn.de  fprraato »  no  anno  de  1847^ 
precedido  b^'  ^^^  elegante  prefação,  e  acompanha* 
do  d«  i|lgi|(p«ft  iroUs  pelo  Qo.ulor  Caetano  Lopes  da 
;Móurct,  ^  .       . 

,  £sla  ediçjio  n^  4^ixa  nada  a  desejar  era  cfuan^fé 
á  correcção  dp  Poet^^. elegância  de  caraetercs,  a  ex** 
f:ei|ei)le  quiNlidadi9.de  papeL. 

Este  livro  deve  sei;  muito  apreciado  pelos  amador 
ras  da^nossa  antiga  linguagem ,  que  nas  obras  d'£^ 


I^i  D.DJi»U  le  api^fténiA  jé  com  :feiçã«s  bem  dt# 
íínídas,  e  bastantci  fegvlfti idade ,  e  ndlat  te  dep«« 
T^tiA  lâuittíf 'vQcabiilosj  i^pbriMea  de  que-  :a  Uillanlo 
fióde  aindft  lervi/^ae  jcom  .vantagem,  e.qu^?  escusa* 
raiD  tantos  gallecisoios » j.^.aogUCksinol  :eam -que  abe 
guns  leacriptores  modernos  não  tem  eserupulísado  da 
desfigurar  a.  linguaopulaniai  amAgcaiaia'  deCamôes^ 
e  João, dav  Barros. 

Quanto  ao  ^erecimeofta  poaitcé  y*  fos*) fi  é  «onfessar 
que  me  pareça. maUotescasio*  líaslas  poesias  coinpos- 
las  para  cantar,  não  irejo  nem  grande  imagMiaçâo, 
nem  elevaçãa.de  peneameatos^  'nem*abiifidai>òiã  de 
ideas,  nem  ^tylo  pictorescpi  a  «dorido.  Peia  maior 
parte^das  vexes  seiía  difficil  aenUimoa*  que  eita vamos 
lendo  am  Poe^a,  aaa  vefsifiòafâo  nos  nfto«dveriis- 
se  disto.  Esta  parte  é  perfailissima  para*^tampo,  em 
que  o  autbor  eacravao,  a  as  rymUsestaw  travadas,  e 
enlaçadas  eora?  muito  gosto-,  o  qba  proaa  qae  a  na« 
lureza  bayja  dotado  o  Poeta  Rei  com  um^ouvido  mui 
sensível  aos  encantos  da  harmonia*  <        .  ;  .>  .». 

Creio  que  £URei  D.  Diniz  tinha  quanto  era  ne- 
cessária para  que  um  Trovador  fttilistingtilMe  muito  no 
s^u  tempo;  alguns  pensamentos  eróticos,  ^a  movaes,* 
ainda  qua  mmias  vezes  repetidos,  cadencia -'itos  ver-' 
Bos,  a  pureza  de  estylo  em  pròpprçâo  do'ast6do  di^ 
idyoma,  era  bastanta  para  graoge^r  o.  ne^me  hono* 
rifico  de  cantor,  e  os  applausos  das  damas,  :a  oáv^i*' 
Jeiros. 

Uma  circamstancia  mui  notável  e  a  qtittÁtidade 
de  versos  bendecasylabos,  qiie  se  .encontra  neste  t)an« 
.cioneiro,  assids  como  rio  do  Condadé  Blifeetios,  fi* 
lho  deste  Rei,  de  que' fallis^eiliòs  aoCapitàlo  seguin- 
te, {ato  mostra  que  os  knetros  ébaíáadòs  Toiícanos , 
sam  mais  antigos  entre  nés,  do  que  gelrahÉeHt^  sa 
pansa  ;  entre  os  poucos  versos  que  nos  restam  de  Gon- 
çalo ^Hérrnlngiies,  se  enconttràm  alguns,  assim  co- 
ipo  em  bespanbol  ba  alguns  Sonetos  ^bendecasylabos, 
muito  anieiríores  a  Buscan.  Em  vista  disto  é  inexac- 
to o  dizer-se,  que  Miranda,  e  Ferreira  introduziram 
em  Portugal  os  metros  Italianos ;  pois  que  deve  di- 
zer-se,  que  a^uelles  dons  Poetas.  introduziraVn  entre 
nós  o  estylo,  e  gosto  da  Poesia  Italiana,  dando  maior 
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.'  MN«in.tef,a.por  boa  fe 
aSenon  oon  boi  qutro  ben. 

ti  Nem  o  nqeu,  dixi  Ibi  eu  jaf 
ttS^hor,  ou  le  parlirá 
(c  Óe  vot  por  cujo  sol  ten  , 
uQ  mottt  ditfe  eljla,  será 
aHtt  foi  sempre  f  hu|esta 
tt£  de  vos  non  curo  reo. 

'  •  «C^ttaiid*eii  ben  mcHo  teneosa 
M  £u  qual  vos  ▼ejo',  e  vos  vi  | 
«Desque  vos  eu  conheci 
ttDeos,  que  non  mente,  me  mensa 
tt  Senhor^  se^oje  eu  sey  ben  , 
Cl  Que  semeKbo  o  vosso  on  r«o« 


t.  '■ 


Cl  Quando  eu  a  beldade  vossa 
ciVejO|  que  vi  per  meti  mal 
«  Deos  I  que  a  coitados  vai , 
Cl  A  mi  húnca  valer  possa , 
ci  Senhor,  se  oje  eg  sei  ben, 
Cl  Que  semelho  o  vosso  ar  ren 
«£  quaií  a  assi  non  ten, 
Cl  Non  to%  vib|  'OU  non  há  sen.  99 

Quafito  mais  antigos  sam  os  documentos,  e  escrip* 
toS|  que  examinámos,  mais  evidente  se  lorna  o  mui 
chegado  pareitte&co,  que  a  Hossa  língua  mostra  com 
a  Francesa,  Dpsto.qtje  seja^  possível ,  que  ^sses  voca« 
bulos  nos  veniiam  da  língua  Céltica;  mas  seja  como 
fôr,  o  facto  existe^  pois  i^li  encontramos  alUurj  que 
é  indubitavélnaent^  .0  ailhun  dos  Franceses  9  ca^  que 
é  o  cor,  ten^  que  corresponde  a  fien,. ««ti  que  é  o  i^nf, 
hen  que  está  mais  próximo  do  bxen  dos  Franceses, 
que  do  bonum  dos  Latinos,  Icixar  que  conserva  to- 
das as  feições  de  laiUer^  u,  ou  hu  adverbio  de  logar 
é  exactamente  o  oti,  de  que  uksam  os  Franceses,  paor^ 
e  peur  sam  primos  cp-irmâoif  irop  aohà-sa  em  al- 
guns escriptos  do  seci|lo  13.%.  qoAo  oe^te  verso 

Car  Ia  esj^ecf^os^  troj^  seguro.  * 


C Al^iT VtP  Vil.  .    . .  99^ 

Seria  fácil  apontar  um  grande  nuopi.er^  d^  vocaba* 
lot  da  nossa  lingtia.perinUlív^,  que  mostMtn  clara» 
mente  o  seu  parentebco  com  ò.Prancez,  e  c^^  det iam 
ser  tomados  em  consideração  petos  Pbilolpgos,  que 
tentassem  indagar  a  origem  da  linguaPortugueiacooi 
maior  cuidado  do  que  se  tem  feito  ategora. 

A  seguinte  trova  sobre  a  probibição  feita  pela  sua 
dama  de  lhe  fallar  no  sea  amori  e  nos  tormentos 9 
que  delle  lhe  provinham,  me  parece  das  mais  enge- 
nhosas. 

Quando  eu,  formosa  ioha  Senhor ^ 

De  vQs  recoey  av^eer. 

Mister  sei  que  no  hei  poder 

De  me  i^ora  guardar,  que  non^ 

Veja  mais  tal  conforto  bey 

Que  aqueJ  dia  morrerei, 

£  perderei  cuilas  de  amor. 

'  E  como  quer  que  eu  ro&íor 
Pesar  nos  podesse  veer. 
De  que  enlon  verei  prazer, 
Ey  onde,  si  Deos  mi  perdon. 
Porque  por  morte  perderei 
Aquel  dia  coita,  que  bey,    . 
Qual  nunca  fez  no&tro  Senhor. 

E  pêro  bey  tan  grand  paor 
De  aquéí  dia  grave  veer, 
Quaf  TOS  liol  posso  diiér, 
Conforto  bey  no  meu  coraçon , 
Forque  per  móríe  sáhirei 
Aquel  dia  do -mal',  que  bey 

Feior  do  qúé  Deof  tez  peior. 

•  «  ■ 

Vos  ma  defendestasi  Senhor,  . 
Que  nunoa  'itoê  diss^slê  ven 
De  qoanlo  mal  mi»'  ptir  voS'ven  ; 
Mais  fazede«ma  sabeddr^   ' 
Por  Deàsr,  Satvhor,  -aqu^m. direi , 
O  quam  muito  mal-  levat  * 
IW  ve» ,'  srnoa  a  vos ,  «Sf  nboV. 

O»  a^M»  itirei  a,  »«p  .i^ai 


6é^*  SK8ÁI0  'BtôClLktmCÕ  CTRITICOt 

Si  O  éd  ft  voi  lion  ciiiser , 
Pôíi  eaffaf  non  m'é  mister 
fi  cflzftrvolo  líon  ih*er  vai  f 
K  poía  tanto  mal  sofTr*  assl 
Si  convosco  non  faflar  hi , 
Pôr  quem  Bâberedes  meo  mal  ? 

•  •  *■ 

Ou  áquefih  direi  o  pesaf 
0;ue  mi  vos  lazedes  sofTrer, 
Si  o  a  OQ  non  for  dizer^  - 

Qúe  podédet  cónsellros  dar? 
E  por  vof  si  Deos  vos  perdar, 
Coyta  deste  coraçon  ^ 
Aquém  dirçi  o  noeo  pesair? 

Se  nesta  Poesia  simi-barbara,  e  inculta  podesse  en* 
contrar«se  alguma  cousa,  que  se  parecesse  com  acbis* 
tosa  vivacidade  do  estylo  de  Anacreoate,  seria  nesta 
cantiga  que  o  Leitor  poderia  depara-la :  bem  enten- 
dido que  essa  similhança,  é,  nem  podia  deixar  de  ser, 
muito  remota. 

En  gran  coita ,  Sénhori 

Que  e  peior  que  morle,    . 
Ytvo  per  boa  fe,  e  pelo  vosso  ainor» 

Esta.  coita  sofTro  .eu  • 

Por  voçy  Senhpr,  que  eu 

Vi  polo  meo  gran  íoal^ 

G  milhor  mi  será, 

De  moirer  por  vos  ja,  . 
£  pêro  si,  mi  Uore  non  me  yàl 

Esta. coita  soÍTr*  eu  ,  .  - 

For  vos,  Senbor,  que  eu 

Vi  peto  jme  graA  mal». 

Pelo  mei^  <gian  Bial  vi , 

£.  maU  m^  vai  morresf 

Ca  tal  «oiitt  soffrer^ 

Pbye  por  meo  ma*  asei 

Esta  coita  soSr*  eu  ^ 

Pef  v«8  ,  Seniioff^  qae.  §^^f 

Per  grande  mal  de  mi 


E*  paraselftf  qd«  ntii*  Caiidão  M  eO0Mtm  éitf^tVN 
•oAiesandriAO  «godo  .    ^**í'    i      '      ' 

Vivo  per  boa  fef  e*  pdo  tosso  «tiioiÁ.' 

» 

O  que  mostra  que  esies  versos^  tãp  px^ucf^  Vlf4f  ^  #jn4% 
entre  nós,  e  que  foram  admiliidos  por  algani  Poeiai 

So  seculo; paliado,    por  iaiitaç&ò  áo9  Fta^eiei,  já 
e$tek  antigos  tempos  i)aviamjsidd'pn>tádoi  no  nos- 
so idyoma. 

Eift«aqui  outra  mui  breve,  e  no  estylo Paftoril,  que 
já  então  principiava  a  usar-se^  e  de  que  depois  se 
abusou  tanto. 

Hunha  Pastor  se  queixava 
Muito  estanco  n^oiitfo  dia-i. 
£  sigo  medes  fatiava 
£  chorava  I  e  dizia 
Com  atnor  que  a  forçava 
par  Deos  vi  te  em  grave  dti 
Aif  Amorl 


%  I 


Eila  se  estava  queixando, 
Como  Mullier  coLqn  gr&in  cuiiUi, 
E  a  quem  a.  pesar  de^  q^i^indo 
Nascera  non  fora  duita. 
For  en  dizia  chorando 
Tu  não.  bes  sehou  gtam  cuita 

;At,  Amor! 

<  .li»  .  , 

Coita^  lhe  d%vam  amoras, 
Q.ue  npm  líie;  heram  airvm  m(irto^. 
E  deított^se  antes. naa  âores^ 
E  disse  com  coita  forte 
Mal  ta  vetiga  pc^r  bu  fors^f» 
Ca  no  es.sYcion  isún.ba  mofte;.      m 
Ai  Amor! 


» 

Esta  composição  dá  seus  aresdaquelUs  queiilFran* 
cezes  denominam  iZomilpcHi^,  e  que  f^f^V^  r^ipilousa* 
dai  dos  seus  Poetas  mais  antigos,  como  Proissart, 
Carlos  d*OrJ«ns,  Ciotil^  de  SurviíHô,  Críien,  ViU 
lon,  Luísa  Labe,  Joàa  de  Peruse,.  ensuijkissbutrosy 
hoje  quasi  desconheoidof  ^  que  invuin  recebido  esta 


9^'  svsAio  Bxoesivpco  okitico. 

fórvsi^  4e  Poema  dos  Trofèdôrts  Proteniaei,  de  qu« 
é  Ofuito  natur«l  que  El-Rei  D«..Dioiz  Umbeai  emào 
a  ímitatie. 

Algumas  veses  o  Poeta  lá  sabe  do  apertado  circu- 
lo da  monotonia  dos  seus  amores ,  como  nestas  Co« 
pias  dirigidas  a  um  amigo. 

Amigo,  meu  amigo,  valba  Deos, 
.  •    Vede, la  frol  do  Ptnbo 
E  guisade  de  andar. 

.  .Amigo,  e  meu  amado,  valba  Deoi, 
Vede  la  frol  do  ramo, 
E  guisade  d'andar. 

Vede  la  frol  do  Pinho  |  valha  Deos , 
Sellade  o  Baioninbo 
E  guisade  de  andar. 

Vede  la  frol  do  ramo,  valha  Deos, 
Sellade  o  bel  Cavallo, 
E  guisade  de  andar* 

Sellade  o  Baioninho,  valha  Deos 
Tresde-vos  ai  amigo,'    •   ' 
E  guisade  de  andar! 

Não  ha  nada  mais  pobre  de  id^as,  e  de  estylo  do 
qae  esta  Cansão ,  porém  o  leitor  depois  de  ter  pre« 
corrido  144  paginas  do  Livro,  chega  a  ella  tam  can« 
sado,  e  impacientado  coro  os  amores  de  agua  morna^ 
e  as  lamentações  eróticas  do  Poeta,  que  esta  Cantiga 
Ibe  parece  excellente  só  por  encontrar  nella  um  obje- 
lo  novo. 

O  mesmo  acontece  com  esta,  em  que  ao  menos  ha 
alguma  nofidade  na  expressão. 

Não  chegou.  Madre,  o  meo  amigo, 
E  boje  est  o  prazo  saido, 
Ay,  Madre,  mòyro  d'amor. 

'   .     Não  chegou,  Madre,  o  m^  amado f 
•Eoje  est  o.  prazo  «passado ; 
'  Ay,  Madre )  moyro  d'amor. 


fi  òjè  est  o  prttab  sfttifdo ,  ^ 
Pt^Vqiie  mènlio  o' desmentido  f 
Ay )  Madre ,  mojrro  d*amor« 

'  »  • 

£  oje  est  o  praxo  passado  f 
Porque  roentio  o  perjurado? 
Ay,  Madre,  moyro  d^amor  ! 

E  porque. mentio  o  desmentido! 
Pesa-me,  poys  per  si  é  fallido, 
Ay^  Madre,  moyro  d^amor! 

Porque  ,mentío  o  perjurado  ? 
Pesa-me  que  mentio  per  seu  grado , 
Ay ,  Madre  ,  moyro  d*arnor  ! , 

Na  seguinte  parece  o  Poeta  ter  querido  escrever  em 

termos   Alexanarinos,   mas  sabiram-lbe  Martelianoe^ 

como  aconteceo   mui  tus  vezçs  aos  Poetas  dd  Escbola 

Franceza  que  quiseram  fazer  uso  delles. 

'  "    ,  •  •  '        » 

De  que  mo^redes,  Filba,  a  do  corpo  velido? 

Madre  moyro  d'amoreS|  que  me  deu  raeo  amado. 
Alva,  e  vai  licro* 

t)e  que  morredes»  Pilha,  a  do  corpo  loufanoT 
Madre,  moyro  d*a^iores,  que  me  deu meo  amado* 
Alva,  e  vai  lícro« 

Madre  moyro  d^amores,  que  iiíedeo  meu  amigo. 
Quando  vejo  esta  cota  que  por  seo  amor  trajo, 

AlVa^  e  vai  licro^ 

•» 
^»  »    •     .     . 

Madre,  mòyro  d^amores,  que  me  deo  meo  amado 

Quando  vejo  esta  cota,  que  por  seo  amor  cinjo. 

Alva,  e  vai  licro. 

Quando  vejo  esta  cota  que  por  seo  amor  trajo. 
£  me  néínbra  formoso  como  faltou  comigo 
Alvo,  e  vái  Itero ! 


jí   .       .   •     .       .'ff; 


Quando  vejo  esta  cota  qué  por  teo  attiof  f  rajo| 
£  oie.  lembra  formòtó  como  fliliamos  ambot 
AiTA|  a  Tài  iicrof* 


-^  MtÀIO  SãOCTEiFICO'  CRItlCO* 

En  o  alto, 
Vai^lat  la?ary  alva. 

Ifio  poda  ter  qua  iifessa  moila  gr^^tL  notetnpo.  d^ 
•othor;  mai  pela  winba  parta  não  IbaachoncAliumi^. 
£*que  Ajocofidada  em  grande  parta ^  pura  convenção^ 
por  iuo  o  qua  fai  rir  uma  nação  muitas  vaiea  cau8« 
tédio  á  naç&o  viitoba*  Si  os  equívocos  de  Frei  Jero» 
oimo  Vahiai  er*m  pilhas  de  graça  para  os  stfiscenlii- 
taS|  porque  nào  produziriam  o  mesmo  effeito  emseua 
contemporâneos  mi  repetições  de  D.  Dinix,  que  hoje 
nos  parecem  ião  insípidas,  a  impertinentes y  como 
ftqoelles  nos  parecem  ridiealos? 

TerQiioarei  com  a  seguinte  Caoliga,  cujo  estylo 
me  não  parece  despco^ídooem  4a  forçai  nem  de  ga* 
Jantaria» 

O  todso  amigoi  Ay !  Mnigo, 

De  que  vòs  moiio  fitfdeS| 

Tanto  quero  eu  qte  saibadea 

Que  buma  que  Deos  maldiga 

Volo  teni  louct»,  e  tolbeito» 

£  moyr*  ind'eu  com  despeito. 

Non  hèy  ren  ,  que  vos  esconda  | 
Nem  vos  será  encoberto  ^ 
Mas  sabede  bem  por  certo. 
Que  hiíma  que  Dcos  comfonda 
Volo  tjsm  louco,  e  lolheíto, 
B  moyr*  inu^eu  com  despeito. 

Presumo  que  estes  escrjpt os  bastarão  para  dar  aos 
Leitores  campo  bastante  para  avaharem  o  estylo,  e 
talento  poético  d'£i'Kei  D.Diniz,  que  até  agora  só* 
mente  eram  conhep<dos  de  uma  maneira  tradicional , 
a  por  isso  Mr.  ÂilUud,  publicando  estas  Poesias  se 
tornou  digno  de.applauso,  c  da  gratidão  dos  littera* 
tos  amadores  da  Poesia,  e  da  belía  língua  Lusitana; 
porém  o  seu  direito- is^.  nossa  gratidão  seria  maior  ,  se 
elle  tivesse  publicado  asaras  dos  Outros  Trovadores, 
qua  se  acbavanvjuntaâ  com  as  deste  Cancioneiro;  se 
•  tivesse  feito  acompanhar  as  Poesias,  que  iroprimio  do 
Rei  Lavfadvf  de  mais  copiosas  notas  explicativas  de 


cAPiTviô  Tir.  (Ur 

um  tem  naniero  de  Tocabulot^  gue  neTfat  se  encon^ 
trsiDi  e  cuj«.^iferi/g€fi0Í«.riUlft.á^áiaf  parle  dotLek 
toret,  mesmo  intiruido»;  e  te  finalmente  lífetM  tU 
do  o  cuidado  de  nitmerar  as  compôs tçôesf  mesfiio  poo» 
do*lbet*litúlos,  e  fião  às  imprimi&sè  tom  o  métliodo 
vicioso  de  esumpala#  confusameote ,  e  sem  divisão 
alguma,  o  que  muitas  veiet  colloca  o  Leitor  no  lan* 
ce  de  duvidar  si  um  Poema  terminou,  ou  ainda  con* 
tinua.  Bem  sei  que  elle  bade  querer  desGulpar«se  $Íe« 
gaodo,  que  assim  estavam  no  original  ;  concedo; 
poj^m,  apesar  disso,  insisto  ecpqqe  no  estado  de  per* 
feiçãpi  a  que  nos  nossos  dí^  tem  iClieg^do  a  nobilipsi* 
m^  ArteT/pògrapiiica,iiio.lia  rasão  nenhuma,  que  pof* 
sa ,  n,ão  digo  justificar,  mas  paliar^  ^  adopção  de  um 
systema  tão  grosseiro,  e  absurdo  4^  impressão* 

Pfeve  porém  advertír-se,  qqe  cpfi  esta  edição. aín* 
da  não  possuímos  todas  as  .Poesias  do  Pai  das  I^elrat, 
e,  da.  êivilisaçãó  Portuguesa  ;.,temqs.  cqnbeçimenio  pe- 
lo tettimunbo  de  muitoe  autbores  C9ntemporaneos , 
que  elle  com poiera  dons  Canciopeíros ;  um. que  çon« 
tjnba  os  seus  versos  profanos 9  , que  é«ste  que  amba 
deimprimír*se;  e  outro  conhecido  gelo  titulo  deCqi* 
ctofstfíro  de  Nona  ScttAof a ,  em  .quê  elle  havia  teco* 
Ihido,    e  coordenado  tfiàot.  ps  seus  Poeoias j^e  devo*, 
ção. .  £*  muito  natui:al    q^e  algum  exenlipl^ar  des^a 
Cancioneiro  exista  também  eomo  o  outi^o  sepultado 
na  poeira  de  alguma  livraria  de  Itália,   Hespa^l^a, 
Alemanha,   ou  França,:'  e  por  jfs^  cedendp  aos  im«. 
^ulsps  do  zelo,  que  rios  aoirpa^pela  gloria  da  Li itera- 
tjure^  Pátria,  exhort^mos  a  todos  ps^itUfatos,  que  sa. 
acharem  ao  alcaibçe  de  eaiprè)ien(}yr  .estas  ii^vestiga* 
{^ôessi  ee  sirvam  dè  dar  obra  a  pfoçura-lç  ^  que  c^ta*' 
inos  mui  certos  4e  que  M  suas  djííge(iciaf  tarde,  ou 
ceM^erão  coroadas  cogd  um  rèsuttacío  feíix/ 


# 
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fftlr6  os  muitoi  Príncipes  dé  sarig^e  Real,  qtfs 
nelta  primeira  epocba'se  honraram  honrando,  e  çut^ 
trf  ando  a  Poesia  ,  e  (cujas  obras  desgraçadamente  se 
pi^réeram,  oa  jaxem  manusCríptas,  e  septiltadai  nô 
pó  dé  algftimas  DibMotbecas  dá  Europa ,  esperando 
€|M'ii^lgiim  Curioso,  t  armador  da  gloria  nacional  dafí' 
os  arra-ftqcie  para  b%  faígaflsajp  pela  ímprerrsa,  d^stin*'" 
|pf^V.fir  múiro^  0.  Pedro,  Filho  natural  d'BiRei  D^ 
Dlnia,  t  por  etle  nòmHido  Conde  de  Barcctlos; 

'8f*(i  Aagbsto  Pai,  que  não  só  protegia  as  leti^at 
fnndando  a  Univèriíicfade  de  Lisboa  ,  com  o  nome  daí 
'Bsçhotas  Geiraêf ,  c&amandfo  para  efta  os  melhorei 
Professorei  de  Itàlid,* e  dç  França  ;  mas  què  as  ama* 
w,'  e  cilllivaya  á  Poesia;  lhe  fez  dar  uma  educa^ 
$fiò  Niteraria  conforme  o  consentiam  as  crrcurostan» 
cias  *do  tempo,'  e  dé  que  o  Pilho  se  approveitoii,  estci* 
Aííúò^^  e  aprendendo  quanto  seus  mestres  lhe  ensi«( 
líaracn. 

Nascido  com  basttfnlé  disposiçSo  para  a  Poesia , 
fâsia  dellá  o  atvo  de  seu  estudo,  e  dos  ieui  récreioaV^ 
f  em  pouCÒ  tempo  foi  reconhecido  como  um  dosmatt 
Kàbéis  Trovadores  dá  Corte;  sendo  iguatàiônfté  miii 
perho  na  musica  fé  murtas  veies  ef  fé  mesmo  codípoíB 
sV  notas  èiif  que  détiam  6ef  Cantadas  as  suas  Trovas. 

'  Segundo  o  uso  dos  Trovadores  dáquetia  idade ,  es« 
èrolheo  uma  dama  patft  lenAoi^a  dú»  ieu$  pèntamentòi, 
e  objecto  perpetuo  das  suas  composições.  £sta  daip^ 
foi  nada  menos,  segundo  alguns  afirmam,  que  aIo« 
fanta  D.  Maria,  Sobrinha  do  Poeta,  e  Fitha  d*£U 
Kei  D.  AíTonso  IV* ,  a  quaT  depois  casou  com  D« 
AíTonso  IX.  Rei  de  CasteUa ,  no  ãnncTdé  1328. 

C*  muito  de  presumir  que  esta  paixão  fosse  pura* 
snenla  poética ,  como  quasi  sempre  em  taejs  casol 


•eoiltécra,  dtt  té  á\it0a:àâéipf^riii6  deidade  que 

«Xlétia  ehfré^ó  Tfiio^ea  Sobf  ínHa ,  _ ou  se  adenda  á 

mui  ndtâiel  drciitnsfância.  dòCòhdé  'deBarceiloliia* 

»rer  casado  nada  meníoè  quelrès  vezéfl'{*)f  o  qiie  prova 

'l}Ue  este  anior  da  Inftíàta'  apenaè  era'  ponderoso'  para 

dictar-lbe  versos.  Em  a)>olo  desta  cbrtjeclufa,  que  me 

pareee'  quasi  verdades  demonstrada ,    pôde  cUámar-so 

.o  estylò  mais  engenhoso  que  apaixonado,  qde  os  eh* 

'Hndedores  dá  inaterià  po^èm  observar  nas  suas  Põe* 

-    Bem  sei  que  esta  opinião  nao  se^á  do  gosto  de  ol- 

guns  eserípt ores,  que  tecem  a  este  respeito  umas  nó- 

Teiilas  mui-Ion^ásV  acompanhadas  de  Vièigens,  de  ciu« 

mes  do  Rei  de  Caslella,  de  visitas  furtivas  do  Conde 

á  Rainha,    e  de  outras  clrcumstanèias 'romaniicas,  ^ 

««cellenles  para  quem  qúizef  escrever  um  Poetná  so<* 

•bf#  este  assumpto;  mas  eu  expendendo  a  minha  ópl^ 

niâo,  nem  periendo  dária  pela  melhor,,  nem  procuro 

<defeiide-»fa  contra  as  dos  outros,  porque  tenho  porcou» 

éa  ádais  cansada  que  proveitosa,  entrar  çtn  di&cu>oe8| 

•e  Irrvestrgaçõéé  impertinentes,  sem  mais  resultado què 

'elucidar  uma  pagina  da  Chronica  escandalosa  do'.se« 

cu^lo  13.%  èspeeiálriíente  quando  a  minha  missão  está 

néit  em  fazer' conhecer  o  Poeta,  do  que  o  Conde.  / 

fc  O  •Conde  D.  Pedro  nSo  publicou  as  suas  Poesias , 

;beril  qúe  corresse^  na  Corte»    ^  fossem  cantadas  lioV 

.si^tdeè  ;  è'  por  seu  testarnento.pulhorgâdo  a  àO  de  AIaV« 

ço -de '1345',  as  deixou  a  Bltíei  de  Castella,  que  huQ 

leéebee^    o   legado','  çbis   falleceo  em   Cibràliar   cin 

IdèOi  isto  é,  quatro  àpnos  antes  da  morte  do  Cohdé^ 

que  teve  fogàr  em  1354)  èpoèha  émquesó  podia  veri* 

Acàr*«e  a  abertura  d(^  testatnéntb',   e  a  execu^^ão  dog 

■l^ftdo^,  e  verbas,  que  nelle  ke  continham. 

E'toni  provável,  que  apesar  da  morte  do' Rei  Af^* 
^néo  IX. ,  o^  Cãncioneii-òdoCorfdé  deBarcetlòs.  fos* 
t^' dônsiderádò  pfòpnedàdedds  seus  herdeiros,' eçom^ 
lai  femetttdo  paraXJastiflIá ;  e  esta  suppoaijao  parece 
hétn  éompròvadti  pelo  se;»  desâppiireciaieÀto  de  I^or** 


tintim 


•  *(¥)"    A*  primeira  com  O,  Branca, "a  segunda  com  D  ^la-, 
rfa  Xihienes;'  e  a  tèrèeifà  com  uráa  Séníiora  çhanisktla  J).' 

:       5* 


Éf^  BlfSATO,  fílp^ifíCif  f  tttíéOé 

<Wg*Jf  •:pMiI«u«ifcu,iii#|fi>ci«  de  ief  h«  ^ae^!  A«ilff4# 
cm  uQiá  livraria  ()a>C0ri9  cl6^f!i|?<;nlia.por  .uiHvli^ 
idi|ò|.  aeloiQ  d^  ^lorí«  d^it  ktrf»  paina^  |«,$|ami  o j?ih 

5Í01I,  CQordenoM^  e  deu  á  lu|  em  Madrid,  iia,  i||c^99i 
e  D.  Al«x,andr«   Qomet.  tj^uenieaab^o  ^  n^.  Ru#  4p# 
tJrftOf  y  N4?  10 1  np  anno  da  1.949*'  •> 

Esta  edição  em  boio  |)ope|  e  Ijf^i  çp^Xiíi9->93^ 
paginai  I  a  386  Camj^ai,  afora «  ire^Juppieifl^HIto^  a 
cm  que  gç  jiiutaram  aifjfiirpaftXrovaji^  a  qiie.  iv&a  p6d/$ 
dar-àe  collocaçãd  própria «  e  éstroplfei ,  que  pareiseila 
cpmaçot,  d^  Cofiipottiççesi  ou  finli^sd«liaté  ouqt»e  f^^^ 
?eío  do  miferatel  modq  pofquceifa^^a  feita.  a^a»Cad«r^ 
nação  dó  volume^  cheio  de  lran»fóihaçãe^|  ^  qofiftim^ 
didaf  as  paginas.  Contam  fliaís  iiCn  líniío  lloní)ani:e.  104 
bre  ot  amores  do  Conde  D.  Pedro,  compobt^o  pelq 
editor  I  alguns  tersos  eqi  fin^ua  gallega  por  D^Al^» 
berto^ÇaminO|  qua  mel  parecem  exceileiítesi  -é  algu4 
Dias  notas..   .  .;.,.' 

O  editor  afftrma  que  este  Cancioneiro ,  é  p  rpesnio 
que  existia  no  CoUegio  dojs  Nobres ,  e  que  em  18'^ 
Júord  Stuart  fes  imprimia  para  mímoseaf  os  seua»a4iii^ 
gns,  e  algumas  BibliotbecaS;  da  Europa  ;  com^  00nc% 
pude  v-ér  e^te  Cancioneiro ^  ni^dfi  posso  di^^er  prOf^oa 
contra  esta  assersâo;  mar^  certo  que  6  DeDCfmba?  j|rii«« 
dor  Anionio  jtibeiro  dos  Santos  4  em  atgumas  dag 
éuas  obrasf  e  o  Visconde  de  Sentarem  nas  suas  annotna 
çõet  tíoletU  Contei  fielro  d*EtH.ei  D.  Duarte  ciiam.vei  a. 
sosdoCancioneirodoCollegiodos  Nobres,  espeçi&can» 
do  os  seus  aúthores/ ao  passo  que  todai  as  oj^rai  dettet 
Inonumentoimpresto parecem  ser  dà  ipesma  mkp ;  dar« 
ae-ba  caso  que  as  Poesias  do  Cçinde  de^Bafcs^llot  es^. 
tejam  ali  misturadas  cbm  as  de  ouírps  P.oeias,?  çtoi  tal 
caso  deveria  dixer*sêf  que  esta  ÇancÍ9r)eirO(  faa  patt^ 
do  oulrçi  e  não  que  ambos  saip  a  mejsma  coui^a. 

Seja  como  for  ^  o  que  não  padece  dii vida  ^  qua 
este  ijvro  e  de  grande  importância  como  monumenti». 
dá  língua,  e  que^nelle  se. pofla  fazer. curi^aa  investu 
gaçôes sobre,  o  seu.prjpgiesso,  ef^rma.primitljiv^,;  m^ê; 

ée  muito  pouco  valor  como  livro  de  poeyip^ 
"pepáram«se  é  certo  neller  alguípas  idéa^ii  origina.ff  9 
poréfií   ao  niesmp  tempo, grande  citeriíidade  delUr 

poii  o  Auihor  na  repete  conunuaigcme  com.  «tfodA^ 


lOenlo  não  péqnenf^dosL^itor^A.  A  lirtgtiàgêtai  é  rudei 
a  «efiíAcaçáo^  írregiriar ,  deinf  mònêoia  1^  è  muitas  ve* 
xe«  barbara^  o  estyio  e  qtinií  «crcmpre  prosaico;  e  mui 
arredada  daquella  graça,  e  elefçancia  que  a  Poesia 
ijeoiandiàf  a&ivquereffiiòi^diáér  C0ih  litò  qtte  ò  fóeta 
fique  i^nferior  aoi  seus  -contem p^rt^nèosy  mas  sim  quê 
aio  foi  mais  Itfn^e  doquaetlês.  Osséus  iièfsos,  cdnroos 
deiies)  '«atam  €lie4oi  de  expresèiSeè*  (irrósaicas ,  e  popu^' 
Iara»  comi»  tnáé  peéaétf^  ptrbóafèi  ^Id  5enor,  comú 
0u  voêdixtja^  ea  »ei  eu  éen ,  pêro  SeAór  pet  boaféí 
Coqia-e|laramon(cHi  os  verbos agádoí,  demddo  qilèbá 
aMilopbtê  que  n&o  t«m  d^oulros  por  eieitipio* 

\  ''    Al^aa.vfs  dJKo  ^  ^11  meica.niafy 

Que  non  querria  viver  sen  Sefior  ^ 
.  Pa  porque  m^ora  quitei  fia  trobar  . 
.Muitos  mjB  teeq  por  quUe  df^^moi;  > 

£  consecon  mo  do  que  fuy  dizer 
Que  non  querria  sen  âefior  vi  ver  ^ 
Compor  àssi  me  foi  d'aiiior  q«iitar« 

"  ^     Ja  níé  eu  quisera  con,  meu,  mal  calar  ^  ^ 

Atas  que  farei  com  tanto  considói;  I 
Havêr*lhés  hey  mia  fazenda  mostrar*  , 

'  Que  non  tendn  que  vivo  eu,  teii.amor^i^   ,         ., 
Ca  Sentíor  liey,  que  mé  ten  ên  ptidçrf  . 
*  £' que  sabe  que  íbe  sei  bem  quir^r^^ 

Ma's  éu  ben  sef  ca  lhe  faça  y  p^lUfr 

E  sé  trobat,  sei  ca  lhe  pesará!: 
Pbisquè  lhe  pesa  áè  Ibe  querer  bepi 
£  le  m^  algune  desamar  prasef-Urà  en 
Dè  oyir  o  mal,  que  me  per  amor  Yen» 
%  at  ptfiàrá  qiien  me  bén  quiser 
P^rèn^íroà  trobo,  ca  non  m*e  mester. 
Máit  que  non  a  mi  esto  nunca  será# 


-'  -  »• 


«4 


fc' 


«* . 


•  £  ia#A  IrobAr  aqueito  sei  'eu  ja , 
Qjue  non  a»e  lia  prol  si  noii  por  bua  ren ; 
Porquixar  éme  a  f<ráh  cuita,  qúé  ba, 
Ja>  que  lezer  semilha'  que  lb*én  vén : 
PcM»  y  petar  a  mia  -fiefihr  fazer 
i!itU#  baytfti  ^ae  pár  noa  1laf«ril«  '  " 


» •  ^    * 


!^  BN8AIO  ^IQfá^USlCfk  C9iiriCO, 

£,de.lal  ctiita  ^d  q«ianr«a,  poder  -  '       '.>    n 

'    .       Guardar  iii«  bei  sempre,  e.o  que  le/i.  bonveri; 

Pois  le  iouber  nunca  01  *en  conforá.    ;  •   ; 

I|t9  ^mesmo -te  verifica  emUanlas^oiíMAA  T«oir.a«^; 
que.  para  açbar  exemplos  basta  abrir  #o.  aeaiio  o  li^ 
\ro ;  o  niesmo acontece  çom  a..fQraiuU^Senarr^mo«t; 
que  dá  principio  á  maior  pi^f te  da«  cooipotiçôes  des^^ 
te.Pçeu,  e.  q«|e.  se  torna  da  uma  iosofri^ei  4sionAiti« 
nia.  M^s  e  necessário  8çr^o.s  indujgentés-  com. veU««> 
primeiros  vagidos  da  nosjsa  Po«s»a^  qua^mp^rfeiiaí^ 
como  sam,  ,nâo  fi^íxaram.da  pn^pacarvo  idyoma  pa« 
trio  para  os  grandes  quadros  dos  LustadaSi  e  para  ot 
voos  lyricos  da  Anionio  Diniz  |  e  de  Fràhci^^co  Ma« 
noel.*  /'    ^ 

£m  virtude  destas  ^áml  de  rações,  á  mui  faci)  tareTa 
de  accumulap  aqui  um  grande  número  de  obse;rvaçôei 
criticas  sobre  itnguág<biti ,  irreofuiaridades  de  expres* 
são,  de  estylo,  e  de  metro,  íobre  a  falta  de  'elegân- 
cia, e  de  arte,  sobre  a -uniformidade  dos  pensamentos» 
que  acadapa.8so  se  encontram  repetido|t.jnç»te,  en'ou« 
Iroa  Poetas  da  mesnia  idade,  que  poucos  lêemf  menoa 
entendem  ,  e  ninguém  se  lembra  de  imitar,  eti  prefi* 
TO  o  apresentar  aos  estudiosos  alguns  trechos,  qiie 
o  talento' natural  inspirou  ao  Conde  4e  BarceUos ,  e 
que  se  tornam  notáveis  por  lua  bèlléia,  %forçA  qoan- 
do  os  consideramos  em  relação  ao  século  bâkrbaro,  e 
inculto  em  que  floresceo,  e  pór  onde  possa  ajuizar*se 
do  logar  que.  Ihe^  compçliria  no  .Pai;n^|o ^Lusitano, 
fie  houvesse  tido  a  fortuna  d^  .na scej*  j^o^  menos  no 
tempo  de 'Çerreira. 

Esta  consideração,  dos  lieippos,  e.das  çijrcumstan- 
lancias-,  em  que  os  authprçs  viyer^m^  é  fpaia  necei* 
aaria  do  qtip  geralmente  se  presunae  paj^a  ,sa  i^zer  jus* 
liça  ao  mérito  ,^  is  talento^  peçspal  dp  c(^d%,|ifiv  delles. 
Crsia  medida  nâo  no-la  podem  dar  com'  exactidão  as 
obras.  Uoi  Poemft  i^Mfpicn^e^  j9  fHijtli  :de|eUiiáso  supõem 
ás  \QZís$  em  s<pii.  aul4)or  ,mais,  gení«o^  ^doqyé^  outro 
muito  perfeito.  Para  çqmpor  o^^eiçade  rebntRomano* 
rum  no  tempo.!  orq  ^ue  o  escrava  ]$«(nio.^  eira  loecessa* 
Tio  ser  maior  Poelii),,  ^Q^iie  ,pAfi^^fCçavyeil  a  Scjeida  no 
reinado  de  Aujm^tqi  e.#  .ÍQdgl}Ui^\^^<|ea<>Jse  elle 
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exisliiiise,  ninguém  o  igualaria  ao  Poema  de  Virgi- 
lio.  Todos  lecoiiheceip  o  Calão  de  Addison  como 
uma  das,  mais  perfeitas  Tragedias,  que  se  tem  çsertpto 
entre  as  nações  moderna^',  tanto  por  sua  cohtextura- 
Yegijilar'^  e  conforhie  as  regras,  como  péla  magestkdpi 
e  variedade  de' caracteres  que  nunca  se  desmentem,  pe« 
la  elegância  ,  e '.Poesia  do  estylo,  e  barmonía  da  ver* 
stfica^âo»  'Mas  haverá  alguém  qúe  lhe  nao  perfira  o 
Othelo,  a  Jufieta^  o  Machéth,  e  oHamlei  deSb.8kes^- 
peare?  Dirá  aloruem  que  este  pára  fazer  aquelles  Dra- 
mas tão  irregulares,  mas  tào  sublimes,  e  tão  pathetí* 
cos,  não  precisava,  pelo  menos,  o  dobro  do  engenho, 
que  cumpria  haver  para  alcançar  a  fegularidade,  e  a 
elegância  de  Addisspnt  Não  é  por  tanto  a  iUperiori- 
dade  das  pbras,  quem  contesta  a  superioridade  dos 
auibores.  Uma  ave  que  loltandò  o  vôo,  do  parapeito 
da  galaria  dos  arcos  dasagoas  livres,  pairasse  a  trinta 
pés  d*altura,  nãoteria  por  isso  dado  maior  .vôo  do  que 
outra  9  que  elevando-seda  margem  do  rio  fosse  pou* 
tar  no  dicto  parapeito;  a  primeira  estaria  mais  alto, 
mas  não  teria  dado  mais  forte  vôo. 

^is  aqui  uma  Cansão  que  se  faz  recommendavel 
peUsIngelesa  da  expressaO|  e  a  sensibilidade  que  neU 
U  respira.  .. 

N*outro  dia  quando  eu  mi  espedi 
De  mia  Senor,  e  quanc(<>  nie  houve  a-  ir, 
E  me  fallou,  e  non  me  qui<  o^ir, 
Tao  seh  ventura  fui  que  npn  morri  9  , 
'Que  si  mil  vezes  podesse  morrer p. 
.  Meor  cuita  me  fora ,  de  soíTrer  -  * 

*  *  I.  ■ 

Quê  eu  dixe  con  graça,  mia  Senhor^ 
'  Catouiliilun  pouca,  e  leve  mi  endesdeoV 
'  Porque  me  non  disse  o  maj  ner»  ben. 
Fiquei  cuitadot  e  con  tan.gran  pavor, 
Qttè  ai  mil  veie«~  podesse  ^notrer 

Meor  cuita  me  fora  de  sofTrer.      ;     ^       . 

.        •    •  ••  '  1' 

E  sei  mtii  ben  ei.me  deJIaç  quitar, 
.    E  m*onde  eu  fui  9  e  non  me  quir/ailaf,  . 
Ga  fK)ia  ali  non  morri  con  pesar- 


^4  BNSAIO  BtOCrmAFtCO  CRlTiqO» 

Sempre  tbe  qui^e  meilior  todavia  | ' 
B  Huflta  dela  niun  ben  prendi. 

Non  lli*oufei  ftol  diíer  gooio  morria 
Per  ella,  nen  lho  diz, outro,  per  mti 
£  con  mia^  irior.^.  j,a  me  pr^»eria;  ! 
Poii  .não  .veja  eila  que  per  meu  mal  v\f 
Ca  mai»  .mal  morte  era  «morrer  aisi , 
Como  qje  eii  vi^vo,  e  Deot  que  a  mia  podia 
Daf,  «on-  mi  hs^  d:a,  nen  ai  que  lh*eu  pedi* 

'  P  P^f  qualquer  destes  me  quitaria 
Dé  mi   gran  catta,  que  soffro,  o  soífri  | 
Por  ella,  que  eu  vi  por  meo  mal  dia|     t 
Mais  formosa  de  quantas  donas  vi^     ,  ^ 
Dírei-a  ja,  cá  ja  emsandeci. 
Joanna  e,  oú  Sancbai  ou  Maria 
A  porque  eu  moiro,  e  porque  perdi  ^ 

O  sen  I  e ,  mais  voa  «nde  ora  dertaf : 
Jaao  Coelbo  sabe  que  i  atsi. 

Temos  pois  que  a  Dama  do  nosso  Poeta  titiba  os 
nomes  de  tlõaonai  Saocba,  e  Maria  |  que  lidos  na 
ordem  inversa,  nos  dajn  Maria  Sancha  Joanna,  que 
em  o  verdadeiro  nocníe  dn Infanta,  depois  Raiubei.de 
Castella,  e  Leão.         .   .  i       • 

,  .  Ma&.na  Trova  du^^eotas  e  do«e  se.  oeiosIi a  o  Poeta 
ja  arrependido  de  haver  revellado  oseusegredoí  ainda 
que  por  um  modo  que  tem  seus  visos  de  charada , 
porque  apesfifdeH^  precaução  a  beHti,Í4»c^gnita,  veio 
aadvinhar  que  faUaya  di^ljat^a  fal(ar,a,»er4tde|  pa« 
ta  isso  não.  i^#  carecia  de  ser  grande,  Sybilla.' 

^  Ora  vejo  etu  que  foi  mui  grau.  foliai 

*         H^que  perdi  ali,  iodo  o  meu  f<|u,f ' 
Porque  dixe  ca^.que^ria.  gran.  b^o , 
Joanna',  ou  Sancha,  què  dixe  ou  Marias 
C/ir  por  aquesto  que  e.u  djxe  4!//  '  * 
Me  soube  loa:o  na  dona.de  si  .  ' 

Uaqliestas  três  que  por  ella  cI|ízÍjb#, 

B  pòr  quanto  éu  esta  dixe  dèi|a 
Morte  a  prender  per  boa  fé  1  poren  ' 


Porque  díxfe  ra  qiiérrftt'gtá'fr  bjn,  ^ 
Joanoa^  0^  Sanelití  qdts  dixe,  úi  MarU^ 
Ca  per  aquesto  que  eu  fyi  diw, 
Mi  boiiVe  o'^ran  Hen,  qué  ííic  q^jaero  m  laber 
Esla  dona,  qiie  afile  nón  sabia. 


i 


Ca  no  A  sobbera  que  lhe  ben  queria 
Esta  dona  8i  nòn  per  méu  níal  ft^n , 
Porque  eu  di^e  qué  qdefia  grah^n 
Joanna,  ou  Sancha  que  dixe,  ou  Matla 
E  detqueiBoube'  eeltf  DbMpêP  Aíí'«    ■""'  '^ 
Ca  lhe  queria  ben  da  sempre  des  y  '.'  «^ 

Me  quiz  gr4in  csal,  mftjdr  non-poderià« 

Por  mei$  ifrjin  ben ,  qúe  llw  iquís  Ioda  ira 
Des  que  a  vi,  que  me  soube  poren, 
Porque  dijLe  c»  q^uerria  ;gfaii  bên 
Joanna,  ou  SaacljA  que  dixe,  ou  Maria 
E  des  q4je  boiíye  19^  P^na  poder 
De  mui  gran  ben ,  que  IhVn  quero  saber, 
Nunca  ar  quii  ?er  des  aquel  dia. 

Cumpre  peremadverUr,  que  a  be) ta  Maria,  não  rói 
o  único  objecto  da  Theorba  do  nosso  nobre,  e  Real  Tro* 
vador;  nãoabsorveo  ellaexcljus4vam,en^e,  todas  ãs^ãt 
Trovas,  comoXaura  todos  os  Son^iost  e  CjBn^òe^ 
/^roiícas  de  Petrarçba,  14  cislaot  a  paginas  15Ue.Í54^ 
as  Cantigas  ^46,  e  147  que  mencionam  uíii§  x<^tlà 
Guiomar  AÍTonso  Gata,  de  cujo  nome  plebeo  parece 
que  não  se  reientie  ^  atístociaiKa-seiiftilriUdade  do 
Conde.  £U-aqii'^  a  primeira.,  ,  '.-('."> 


r-.n 


.  Perguntou  Juàn  Garcia 
Da  niprte,  de  que  morria,  < 
£  dixe*Jhe'eu  toda  via. 

A  morte  deste  se  ihata^^ 
Guiomar  Afionso^Gaia 
He  a  Dona ,  que  me  maia. 

« •  *    . 

Pois  que  tne  houve  líèfgoàtádò^ 
De  que  bera  lén  coitado, 
Dixe4be  «o  este  recado.     ' ' 
A  bioite  deste '««  mata  ;^ 


'••jr 
f  1*. 
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,  CAPITULO  IX. 


ll«  A§m»»  IV.  \  D.  jifumú  Sanches, 

D.  Pedrol. 


fi 
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•  Aflonto  IV.9  Pilho  d*£)Rei  D.  Dini^,  celebre 
na  bift^A  pela  parte,  qua  tomou  na  batalha  do  Sa« 
lado,  primeiro  ii^olpe  de  morte  dado  na  domíniição. 
dot  Árabes  na  Periintula  Hetpanbola/famoéo  peíá 
turbulência^  e  irascibiUdade  de  caracter,  de  qua  r^ 
siiliod  a  onoffte  da  desgraçada  D.  Ignez  de  Castro ,  e 
«pontado  pelos  bistoriadoret  como  um  dos  mais  ha* 
baí^  Trovadores  desse  tempo. 

Manoel  de  Paria  e  Sousa  eíta  como  obra  deste 
Moaareba  dm  Socteto  em 'louvor  de  Vasco  de  Lobti- 
.rB\  auibofdo  Amadis  da  Gaula,  rair^  e  tronco  da 
iimlíensa  Floresta  de  Romances  de  Cavallaria,  que 
mondaram  a  Europa,  e  que  'Miguel  dç  Cervaiiie» 
joIgHu  pelo  tnelhor  de  todos. 
.•Ditei  de  passagem  que  este  livro  tãoaflamado^  que 
ftMidoii  yma  escbola  de  Romanceiros  Cavaíheirescos  f 
é  boje  um  livro  perdídO|  que  só  existe  pela  traducção 
Bespanbola,  de  que  possue  um  exemplar  a  Real  Bi- 
bliotbeca  Publica,  e  que  se  tem  tornado  *tào  raro| 
que' em  1830  um  livreiro  de  Londres  pedia  25  Hbras. 
,pe(o  único  exemplar  derie,  que  conservava  ná  Iq}"* 
O  A bbade.  Barbosa  na  sua  Bibliotheca  Lusitana  affir*' 
ma,  que  ò  original  se  conservava  na  livraria  do  Du« 
que  d*Ajlwiro :  sendo  isto  verdade ,  deve,  se  não  le* 
vou  descaminho,  jazer  agora  na  Bibiíolheca  da  CTasà 
Real,  paraonde  consta  que  foram  levados  oslivfos  dos 
fidalgos  implicados  na  conjuração  contra  El-Rei  D* 
José,  aos  quaes  se  fez  processo,  e  confiscaram  os 
bens.  Cabe  pois  ao  Sen4»or  A  teta  ndre  Herculano,  ço* 
mo  Bibliothecario,  que  ^é  daquelle  real  estabeleci* 
mento,  o  pôr  em  obra  todas  as  diligencias  para  ali  des« 
cobrif  aciMeile  ihvsouro  liiterariQ|.  como  ai|ni  Ibo  ak 


Itamtii  em.  npme  de  i^od^a  os  amiidpres  da  glâlia  d#a 

tiuft»aft  letra».  .     ,'.;/••  - 

.  Se  jfxorÀn  O  Amadi8  da  Gaija  nao  exíata  oo  «eu 
original  náquella  llvrafiay  oquee  lUui  facjti  teolhaf* 
nri(is  ao  n,oftj>Q  d^^leixof  e-pou^co  aêlp  pôr  •«q^liantoa 
objectos,  parece«ine  quê,  altenta  a  honra,  que  á^  IKISUI 
Pátria  re&uita  daqiiella  obra)  não  «ó  peio  teu  cnerito 
inlriseco,^  mas  peio  tempo,  em. que  foi  còppoiltaj 
grande  serviço  falia  á  litteratura  Po^iogueaa,  queói 
iraduzUfte  a  versão  Castelhana  para  Português^  e  a. 
publicasse  pela  iropxensa  ;  mas  desgraçadameote  eiHra 
nó»  nem  li^  zelo  pelo  que  nçs  fax  honra,  «em  ô  es* 
puit.q  de  especuUção,  que  muitas  vese^osupre,  e 
trás  comsjgo  o^  mesmos  resultados.;  mas  deixem!0»nos 
de  fallar  a  surdos,  e  dos  de  peior  qualidade,  quesam 
os  que  aão  querem,  ouvir,  evoltemps  ao  a4suiiipto(^a 
hiamos  tratando,  o  Soneto  é  como  se  segue: 

SONETO. 

Gram  Vasco  de  Lobera ,  e  de  gram  sen  ^ 
De  pram ,  que  vos  avedes  ben  contado 
O  feito  d*Amadis,  b  namorado. 
Sem  quedai'  ende  por  contar  fai  reo* 

£  tanto  vos  ap^ouge,  e  a  tamben 
Què  vos  saredes  Seiripré  ende  loado, 
È  entre  os  Hnmes  boQS  per  bo  mentado , 
Que  vos  eram  adiante^  e  que  òra  ben. 

Mas  porqte  tos  fa^íestes  a  ferraota 

finoranja  amárendando  hu  non  a  afnaraoa  ! 
Esto  cambada,  e  cuibpra  sa  vontade? 

Ca  eu  bey .grande  doo  de  a  ver  queixosa. 
Por  sa  gram  fermosora ,  e  ta  bondade, 
£  ber  que  seu  amor  non  lho  pagarom. 

^  Cumpre  ^pr^a^,  advertir,  que  a  authealicida/Ai^ 
drste  Soneto,  é  basUnte  prob^maticà,  e.lem  sida  ob* 
jecto  de  grande,  e  Majorada  di^uj»são  eoira  osnostoa 
ajrcheplpgp,4<»^  Si,M%op|;l   de  Paria  e  Spu^  o  aUribué 

a  J^lfKai  |).V4foj)}9^(.V,  I  9uUos  o  atilbuejai  ap  la* 


ENSAIO  Moo&irfeo  caiTico. 

ot '««Hiorei,  -qut  tem  rtgido  eita  fliloinr«ki»;.t?âfiÈM 
cipei,  que  touberam  ser  grandes  guerreiro*  9  grandes 
legisladores  t^  bons  adfniniilradbres,  e  ao.ine«fno  tem* 
pó  eukofes  das  Musas  |  e  das  Sciencia«.  Paf«ce*<iia 
com  ittdo  que  osauexemplso  oâo  foi  motio  effiicat-  nos 
seus  vassailos  a  este  retpeílo,  visto  que  neste  tempo iy 
se  exceptuermos  os:  Membros  daFafníiia  tteal,  quasi 
que  «e  #»«>  fax  metisâo  do  nome  de  algum  Poela« 


CAPITULO  X. 

O  Poema  da  Cava. 


s 


h  nSo  me  engano  àiuHo,  é  nestes  reinados,  orif 
p«*rto  delles^  que  deve  marcar-se  a  epocba  da  compo>» 
siçâo  de  um  Poema  Epíeo  sobre  a  invasão  de  Heepa^ 
Ilha  pelos  Arabea,  de  que  Manoel  de  Feria  e  So^ssi 
descobrío  um  Fragmento  no  castelio  da  Loutãa.    ^ 

Msaoel  de  Faria  e  Sousa  tefA  para  si  que  e^ta  com« 
posição  é  coetânea  da  invasão,  que  descrevia,  fioti^ 
lerweek  não  Iba  concede  tamanha  antiguidade,  mas 
presume  que  este  fragmento  é  muito  anterior  á  Can<* 
são  de  Gonçalo  :Hermingues ;  e  Sismondi  qtie  de  or« 
dinario  segue  o  crítico  Alemão,  aproximasse  muito 
a  este  modo  de  pensar* 

Com  o  devido  respeito  á  opinião  de  homens  tão 
eruditos,  parece*me  qoe  estas  supposiçSes  são  inadmes^ 
•iveis;  basta  confrontar  os  versos  deste  fragmento  com 
a  Cansão  de  Gonçalo  Hermingues^  e  as  obras  do 
Judeo  Português  Zacuto  Lusitano,  para' se  conhecer 
que  o  fragmento  pertence  a  uma  epocha  muito  poste<< 
fior*  l/Por'q«e-a  lingus apresenta  no  fragmento  for- 
mas regulares,  de  modo  que  se  entende  perféttamen^ 
te,  quando  os  versos  de  Her mingues  sam  inteirãmen^ 
leiainulígÍTeis8alT<^p^raosPliiÍologoS|  que  sedam  co 


CAPiTtllO  X.  tó^ 

estudo  dessas  matérias.  S/  Porque  e  escrípto  em  Es* 
Ifophds  regularmente  rymadas,  e  em  versos  de  arte 
maior  ^  que  séme-nte  se  usaram  em  Hespanba  no  rei* 
nado  dè  Dé  Aifonio  el  Sábio.  3.*  Porque  os  versos 
daquelle  fragmento  sam  tão  bem  fabricados,  e  harmo- 
niosos, que  se  os  confrontarmos  com  os  compostos 
pelos  poetas  Castelhanos,  apenas  se  lhe  achará  equi* 
valente  nos  de  João  de  M^ena  no  seu  famoso  Poema 
do  Labyrinlho,  composto  no  reinado  de  D.  João  II* 
de  Castella. 

De  bom  grado  desculparia  o  critico  Alemão,  e 
Francez,  em  sqa  qualidade  de  estrangeiros,  pof  have* 
rem  perfilhado  úiiia  opinião  tão  malfundamenlada ) 
porém  Manoel  de  Faria  e  Sousa  não  se  faz  credor  de 
igual  indulgência:  um  portiiguez,  um  erudito,  um 
critico,  e Poeta,  oão  conhecer  adifferença  quehaen* 
Ire  a  linguagem  e  versificação  de  Hermingues,  e  a 
versificaçãO|e  a  linguagem  daquelle  fragmento  !  não  sa- 
ber quando  aquejles  metros  se. introduziram  em  Hes^ 
panha !  suppor  que  tal  lingua,  e  tal  metro  podesse 
ser  do  tempo  da  invasão  Arábica!  O  fragmento  eco* 
mo  segue. 

FRAGMENTO* 

.O  rousso  da  Cava  emprío  de  tal  sanha 
'   A  Juliana,  e  Horpas,  a  tua  Orey  daninhos ^ 
Que.emsembra  c'os  Netos  d^Agar  fornesinbot 
Huma  atismaromprasmada  façanha; 
Ca  Muzza,  e  Zeripb  com  baftta  companha 
De  joso  da  sina  dò  Miramoiino 
Com  falsa  Imfançom,  e  Prestes  malino 
De  Cepta  aduxerom  ao  Solar  de  E^panba« 

B  porque  era  força  ,'adarve,  e  foçado 
Da  Bélica  Almina,  e  o  seu  Casteval 
O  Conde  por  encha  e  pró  communal , 
JEm  terra  os  increos  poiarom  a  sáa  grado  ' 
E  Gibaraltar  maguer  que  adordadO| 
E  CO*  com pri douro  por  sáa  defensão 
Pelo  susodetto  sem  algo  de  áffào 
•  Mui  presto  foi  delles  entrado'|  e  filhado. 
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E  ostende  filhados  léaes  á  verdffde, 
0«  liosies  aedefiio»  de  tangue  de  unjudo» 
JVleUroDi  a  tiiiello  aprei  de  rendudos 
S^oa  que  esguardanem  nem  sexo  ^  ou  idade.' 
a  tendo  aliftniada  a  tal  crueldade, 
O  Templo )  e  Orada  de  Deos  prafanarom  ^ 
Voltando  ern  MesjC^uila  ,  ú  logo  adorarom 
Saa  Besta  Mafoaiai  a  iniidez  maldade. 

O  Ga2u,  e  assalto,  que  os  da  alevo&ia 
Traitiarom  per  vuUos  dei  afgoses  saiões, 
C^os  dois  Almiránfes  da  Hoste  diandôeãP 
Quedaroni  com  farta  soberba  ,  e  folia 
Ji  a  Algezezira,  que  o  medes  temia  y 
Por  ter  a  maleza  cruenta  sabudái , 
Mandou  mandadeíro  ,  como  era  teuda, 
Ao  rouçam  do  Rey  ,  que  em  Toledo  sia. 

Oprimefro'  verso  da  primeira  copla  falta  na  Europa 
Fortuíjueza  de  Manoel  de  Faria  e  Sousa,  e  ecfi  Bou- 
(erweek^  e  Sismondi ,  que  defle  copiaram  este  fragj 
/tiento^  mas' encontra-se  em  outros  livros^  e  entre 
eltes  na  Collecção  de  Poesias  antigas  de  Caminbafi 
e  na  Miscelania  de  Miâruel  Leitão  de  Andrade. 

£*  muito  para  notar  que  estes  versos  de  arte  oiaiof 
sam  mais  harmoniosos  y  e  bena  fabricados  que  todoar 
os  que  no9  ficaram  do  tempo  d*£URei  D.  João  If  , 
e  que  se. encontram  no  Cancioneiro  de  Resende^  e  po^ 
dem  apresentar-se,  sem  que  Ibe  pareçam  inferiores,  a 
par  dos  de  João  de  Mena. 

£ncontram«se  também  neste  fragmento  os  vocabu* 
>os  rouiiOfC  routsâOf  derivados  do  antiquisauno  ver* 
bo  roTMiaf.,  dfB  que  hoje  só  efttá  em  uso  o  participio 
passivo  ronnadof  mas  sé  comoappelHdo,  eparece-tne 
que  estas,  pali^vrat  entram  no  grande  numero  «dar  des« 
te  género,  que  deviam  resuscitar,  pelo  menos  na  Poe* 
sia,  porque  teiibo  para  mim  que  rouiso,  rozisiar,  rour* 
sado,  e  roussao  vafem  mais  por  serem  niais  breves,  e 
por  sua  significação  restriéta,  qiie /or^o,  oufofçamcn* 
to,  ou  violência ^  forçar,  ou  violar,  forçado^  eforça^ 
dor,  ou  violador,  que  sam  mais  vagos  porque  teai 
outras  significações. 

Alguns  critícos  duvidam  da  aulbenlisidade  de^U  frag< 


mento,  bavendo-o  por  obra  caprichosa  de  al^um  mo- 
derno, e  um  çlel|es  não  hesj^tou  ^m  aQirmar,  que  o 
autbor  era  Mah/e\  H  âaclaie  iBc^aífr;  ^mas  esla  ópi* 
nião  me  parece  destítuida  de  fundamento. 

Mf^noei  ^de  JParia  e  Sousa  ,era.  uiç  homem  pedan* 
teâcámenttf  eFiidito,  tim  Poeta  de  grande  lalehtõ', 
mas  de  gosto  pouco  apurado;  porem  nas  suas  obras 
ainda  não  encontrei  cousa  qjyie  me  levasse  a  crer,  que  elle 
fosse  iim  falsario,  Jsto  abstrahindo  da  minha  persua- 
ção  pariicuUr  de  que  etie  não  tinha  p  necessário  conheci* 
qièt>tô  d«  jingiiiígem  antiga  |]lara  cornpor  aqtielles  versos. 

£  que  interesse  podia  ter'iimJnoderno  em  serfiilhahte 
sftppotição,  e  fraude,  de  que  nem  honra,  nem  proveito 
Iheresttítava  ?  ana^ha  ainda  umacircurnstanciB  que  me 
parece  justificar  plenamente  a  Manoel  de  Faha  ;  e  é 
que  este  fragmenio  se  encontra  impresso  na-Misce^i 
lania  de  Mig^ttel  Leitão- de  Andrade,  cuja  publicação 
é  aniprior  a :  16^,  quaTido  a  primeira  edição  da  Hu«> 
ropa  Portugueffa  i  del667|  e  tatver<:fuedeila  copiasse 
Faria  o  dti^»  fragmenta^   • 

Ignora-se  quem  foi  o  author  dèaíte  primeiro  vagido 
da  Poesia  Bpieá  em  rrossà  língua,  e  se  elle  lev'aria  ao 
ftm  a  empreta  qxie  tomara;   mas  tat  équal^  té  firri  'ies«- 
taknunho  honroso  para'ogento  PòHtiguez ,' ,pois  pro^** 
v«  que  fei  es4t  o  primeiro-  paiz  da  Perr?n«ulií,  em  que' 
a  Musa  da  Epopeia  deu  signal  de  vida.  '  '  ' 

.  Com  tima  iingna  aiiida  liarbara,  é  unia  ver^ifrcáçâo 
poocomanejavel,  seria  impossível  que  oauthbr,  ainda' 
sendo  dotado  do  geivio  deOamoe»,  podesse  produzfír 
iima.£popeia  boai,'mas  párece-^me^que  sàhtria  mbiio 
melhor  que  o  Ctc/,    primeira .|enlMwa'è|i^ca*  eiitré/os 

(Jaslelliano8,e<)tie foi  prodozí^onorrt^e^db do8èrtifr>4f . 

Patece^ma  que  o  a^uitvor  set  aâo  mo«tra  t^otatinVntV  ' 
dtfsprptido  de  arle,  pois  começa  fa tendo  desemHar* 
car  os  Moorosem  H4»spar>ba,  guardando  párao  hâr« 
rav  ant  logaf  competeote  todo^  ot  afttecedenles  doas^ 
t«injpto^  a  aacaasaaiquedemoveram  os  Arabesàlrans» 
poro^  èftiffáte^  avir  deiribaT  o  tbròno  dt)s  Qodos.  '' 

•A;  iiarraçSo  deste  fragmên^  mê  parece  rápida ,  vi- 
gofòea!,  ecoacisa,  e  já  isto  bè  não' peque  no  me  rito* 
par»  o.tam^  lenebitaso^^m  que  o  a6tbor  «fscretiai' 
^.os^  fracos^ tniir^iQento«*de  que  podia  ditpdr. 


M  XNSilO  BlOfiEAVieOCBITICO. 


CAPITULO  XI. 

O  Infante  Ú.Fedro  Duque  dfiCuimhra, 


{ » 


O 


InfaoU  D.  Pedro,  Filbo  d*EURei  D.  Jx>ãoI.,: 
nasceo  em  1393,  foi  muito  inclinado  ás  LeUa*,  otát 
Viagens,  de  que  naiceo  o  diclado  do  vuJgo«  de  que 
o  Infante  bavia  corrido  ai  le/e  paríldéiÊ  do  Mundo» 

Frei  Bernardo  .de  3rUo  falia  da  tua  inclinação  ó 
Poeita ,  e  cila  uma  das  luat  Coplas.  E  quando  em 
Furtugal  se  eslabisleceo  a  Arte  Typograpbica ,  foi  o. 
seu  Cancioneiro  o  segundo  livro,  queseimpcioiio  ii'eso> 
te  Reino t  seg«ndo  lofttifica  o  Dasembasgadot  Anto*> 
nio  Ribeiro  dos  Santos,  nas  atiaa  Memciriaa. sobre  da 
•Typographos^  Por<ittgiieie^.<  . 

.  O  Infante  D.  Pedro  foi  Duque  de  Coimbra;,  e  Tu*) 
tor  djB.seu  sobriniio  D.  AfTpnso  V. ,  chamada  o  Afrí* 
<;^UQ,  pela. conquista  de  A rskla,.e Tanger,  e  doranfo! 
a  m.eooridade  daste  tUi  administrou  o  teino  com  io^ 
da  a  prudência,  o  justiça.  i      . 

Mas  nem  os. grandes  serviços  feitos  ó  soa  pátria, 
nem  o  ser  Pai  da  Rainha,  Espoja  de  D.  Affonso  V., 
nein  as  suas  qualidades  pessoaes,.  e  reconhecida  vir* 
tudjB  poderem  salfa*lo  de  terminar  a  sua  existenci»  do. 
uma  maineira  desastrada. 

A  virtude  nunca  tem  amigos  nas  cortes  i  e  na  rcòr*-' 
te  de  um  RfL  maiicebo,^  inexperiente,  suspeitoso',!  e 
de  um  caracter  yiole.nto,  os  diseuisot  lisonjeiros,  a  «tj 
iLUgestões  dos.  cortesãos  mogos,  sam  sempre  os  mcibor» 
reçebi^dos^ .  Não  admira  pois  que  D.  Pedro  liivcsm 
inimigos,  e  que  estes  ladrando  continuaoienle  jcalum^ 
nias  aos  ouvidos  d*£l*Rei conseguissem  indi»pó«k>fcan«. 
t/a  seu  Thio,  Debalde  a  Rainha  eropenbooinnõlts, 
I/igrimas,  e  rogativas  a  favor  de  seuPai^  e.emjustié«> 
cajç^o  da  sua  conducta,  o  sussurrar  dos. em uloe,  podia. 
mais  que  toda  a. influencia  da  Esposa,  porque  ea  oui* 


«fs  4p  icepUo  petain  nms  i^ie  tudo.  na  ^otiiçio  dot 

.: No  meio  dWai  fajindaii,' ^n»  aítcf n»dftf»enl«  «Q|>ta« 
▼#«^.  iese  acalmavam  9  was  consiatitas  Bempr«,  q  tem 
d^xar  quaiiftondai  se  .datencapieltafeiém  de  todo,  bia 
cof^endo*  o  iempo  agourando  algiima  tefrivei  eaus^ 
teopbe. 

»  O  Duque  de  Coirobraf  retirado  em  suas  terras,  re« 
cebia  lodos  os  dias  .noticias  da  corte  9  que  lhe  faziam- 
sabél  a«  numerosas  cálúmniãsi  que  a  inveja  vomitava 
Gon4ra  a  sua  âionra.,  lealdade,  eintensões :  .sabia  que- 
aanimo  deseu*gerfro|  e  sobríniio,  eada  ves-  mais  alie-- 
n«dq  dèUe.|  acojbia  suspeitas^  a<ó  coniidera-va  como 
iHaiemuk>,*qtie  perieodia  usurpar^lhe  O' poder. 

í.  N'esla»  c4rcuaistaaci«s  Aosnou  a  resolução  desespe* 
rada  de'sa4iif  de  Coimbra,  a  vir  á  còc l«  para  jtis(i« 
ficar-ae  pessoalmente  y  e  enlrega>r«se  nas  mãos  d*£l- 
Uet;  este  passo  cavou- a  sufr  ruína, 

•  O  Duque  vinha- aoompanbad/O  dos  Fidalgos  da  sua 
Gasa.|  «  |de  alguns  doa  se  ia  errados  ;*  soube*^e  na*  c6r« 
te  a  sua  marcha,  «e  es  seus  inimigos- aproveil eram:  o 
ensejo  para  aos  oitíos  da  D*  A  Sonso  figurarem  o 
a^otDp»nfea mento  do  Infante  como  um^exerctlo  nume« 
rosof  40001  nquu  vinha  ataca  Jo  na  suor.  própria  capital,. 
e^raa^eardlie  da»  qnâps  o  scepiro*  > 

EUBeí  já  de  longo  lempo  desconfiado,  a-indUpoi*] 
te<^  :]a«rédiii'au''«ste  emiytiMta^  e  cbeio  defuiíari^  e  iiidi- 
gfiação,  lustissima:  sé>o  fairto  fosse  verdadeiro,  éfren^^i 
te  de  uoiicorpò  de  tropas^  mmrebou  ao  aoeonlro  4ese«i 

i  £iicant^arai]i-se  com  a  geníó  do-  Ihfanle  nos  cam» 
pois  4e'Alftrndbeíray  e  |SI«Eei  apenasosvío,  'man-^ 
dou  que  os  seus  os  carregassem,  o^ue  eites  fizefâfi»' 
com  a -maior  impetuosidade.  ' 

Os  Fidalgos,  e  criados  do  Duque  batei^am-se  como' 
valentes,  que  eram,  porem  poucos,  e  mal  arma« 
dos,  como  quem  não  vinha  ^  pelélja^y  força  foi  que 
cedessem ,  testembnhábdo  o  seu  affectb,  é  lealdade  a 
seu  mmof  morrendo 'IjbSóli  com  elle. 'Errtre  estes  pere* 
ceo  o  v«lbo  Conde  de  ;áfb,raríciie$'A>it&o  Vasques  du 
Almada,  conhecida  por  seo  valor  em  todaiias  cortes 
da  Europa,  onde*  fíinlialriumphado^eihpre,  tanto  nos 
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c»impoft  ém  balâlha,  co«io  mu  qtuti  tocUi^  ai  }fnt«i 

e  torneioi  que  tinha  havido  no  seu  tempo. 

•  Aquelle  Heroe  que  tanto  bAiria  cooperado  para  a 
liberdade  da  lua  Pátria,  e  para  colocar  no  tiir4»ao 
Portugaez  a  El- Rei  D.  João  I^  qne  na  batalha  da 
Aljubarrota  tinba  coimnandado  a  ala  direita  do^pa* 
queno  exercito  Lusitano  a  par  do  Condestavel ,  qoa 
comaiandava  a  ala  esquerda,  assim  veio  a  perder  a 
vida  os  m&oi  dos  seos  concidadãos ,  em  uma  oonten» 
da  civil  «em  honra,  nem  gloria!  Accreacentam  oa  Hisi« 
teriadores,  que  o  valente  Ancião.,  conservara  até  a 
iiliinia  boqueada  o  seu  habituai  denodo,  e  quecabindo 
em  terra,  fiào  podendo- 1^ mi niar -se  pela  muita  per* 
da  de  sangue;  e  correndo  alguns  peões  para  acaba»* 
lo  a  cada  lançada  que. ihe  davam,  lhe  dizia  o  beróe 
c%com  amargo  surriso  n  fartar!  fartar,  vHla.nagem !  s» 
A  desgraçada  morta  do  Infante,  o  mal  acceila  que 
havia  de  ficar  na  corte  a  sua  memoria,  deviam  natu^ 
ralmente  cooperar  muito  para  o  deprecia men lo  daa 
suas  obras;  e  talvez  que  assa  cit0um9taqcia,jtuita. ao 
despresa,  que  a. cachola  de  Ferfaina  em  seus  precon- 
ceitos classicot  professava  pela  Poesia  anterior,  cm 
que  não  achava  a. perfeição,  e 'correcção- de  eatyiof 
que  era  oalvo  doaaeus trabalhos,  motivassemo  asque^r 
cimento  das  Poesias  do  lafanlci  qua  não  tornaram  a- 
publicar»ee« 

^  Garcia  de  Resende  nai  cootervou  n.o  seu  Oaacíp^ 
neiro  alguihas-  das  composições  deste  Príncipe,  mai 
infelizmeQte.dat  que  elle  escreveo  em  língua  Portu* 
gueza  só  traz  as  seguintes  Trovas  endereçadas  a  Joãa 
d«  Mena  ^  que  naquelles  tempos,  em. raa&o '4b»  seu 
Poema  do  Labyrinibo,  pastava,  e  com- rasão,,. pelo* 
maior  Poeta  de. Caslella ;  lançaremos  n^o  deitas, 
visto  não  havermos  outras  com  que  façaimit  ceinheflar . 
a  talento  deste  Pbalil.  -  .'.; 

.   .  NoiD  vos  9erá  grão  louvor  ^• 

Per  serdes  de  mim  louyadof 
Q<ip  nafn  saip.tal  sabedoc 
Bm. travas,  que  vos  dei  grado. 

,  Mas  meo  desejo  de  grado 

..  A  initn  praz  de  iros  louvar; 


j 


E  TOS  o  pod«4«  idárar        .  •  <^ 
Tal  qii«jiãnd<^  ro%^  hè  dado*    ' 

Sabedor^.e  jbeai.falli|iiU|,,    .  .  , 
E  gracioso  çm  dizeri 
Coronisla  ^bi^8tan|e,  \  '  J.    \\ 

oesias  a  trazer, 
Ou  de  novo  as  fazer.  > 

Cumpra  com  grão  mestria  i; 
De  comparar  melhoria^ 
Dos  outros  ãeveis  baver* 

M 

D*  A  mor  Trovador  Mmtídoy,^  "'^ 
Como  a  quett^  sed  mal  «tfMi4i*,' 
£  o  houve  bèiii  sei  vido,     '•  '   '■    ^^ 
Eot  seo»  segredei  vío;  <     ' 

E  de  lodo  ie  par  rio 
Mui  formoso^  e  m«iiH> fbem , '> 
Como  pode  dizer  quem   -      .  .    ' 
Vossas  Copras  ler  ouvio. 

De  louvar  a  queiD  vipt  pras 
Aconselhar  lealmente^. 
Disto  sabeis. vós  assas, 
£  fazeis-lo  sagasmente,  ,      :         . 
£  assentar  so  pr^sent^ 
Creo  não  terdes  igual  |  . 
De  consoar  coroo  tal 
Julgue*o  quem  o  bem  sente. 
Por  todo  esto  sám  contente      . 
Das  vossas  obras ,  que  vejo. 
E  as  não  vistas  desejo 
Fazei*me  del^af  presf^nl^. 

João  de  Mena,  ^ornoera^  de  esperar  ^  lisonjeado 
com  esta  demoníjiraçaô  daí  esiiroa  4p  íf^n^e  Trova- 
dor,  que  lhe  pedia  copia  iíps. seus  Poema*,  nros  re- 
melteo  promptamente  coín  ps.^eguinie?  ví^os. 

Princit>è  ledo  valí^me 
£n  los  fechos  rtiai  Med?âaf','    ^ 
El  Sol ,  que  nasce  en  Oriente  j 
Se  tiene  por  ofifendido 
De  vuestro  oombre  iemido 


.c. 


.  t 
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*  '£Í8*aqoi  como  olofante  descreve  a  lei  da  fortuna: 

La  ley,  que  posseye  es  ley  inconstante  ^ 
Que  bueUe,  y  rebuelve  su  exe  a  menudo; 
Y  ai  bueno  hace  ser  roucbo  mal  andante  , 
T  propero  bace  ai  torpe,  y  ai  rudp. 
Por  tanto,  ob  Gente  mundana,  no  dudo 
Que  yerro  vos  toma,  atrae,  y  convoca  , 
A  seguir  su  moto  veloce ,  y  mal  cudo 
De  aquella  Senora,  no  cuerda^  mas  loca. 

Passa  a  tratar  da  fortuna  adversa,  e  prospera,  traa 
•Iguns  exemplos  dos  que  se  enganam,  &egaindo*a  ,  e 
§ando-se  nos  favores  de  orna,  vieram  ao  poder  da 
•tttra  f  e  exclama  dirigindo*se  aos  homens    , 

Seguis  traz  lohorrible,  y  buis  de  lo  amable, 
Querreis  lo  mas  vil ,  dexaes  lo  precioso^    . 
Deseaes  lo  faJso,  non  lo  desseable,  i      •  . 
Plazevos  el  feo,  mas  no  lo  liermoso 
Deseéhaia  lo  cierto,  amiis  lo  dubdòso^    < . 
Nó  curaes  de  Jove  ,  servis  Prosérpina  * 
Ni.miraes  ai  celso  ^  y  bien  abundoso  ^ 
Nin  acatays  cosa  d*acatar*se  diiia, 

,  X)  Infante  neste  Poema  não  dá  grande  apreço  ás  rf* 
^u^^as  •  que  representa  como  causadoras'  de  grandes 
calamidades;  o  mesmo  dizia  Séneca,  posto  quénâore* 
tolvesse  p9r  isso  de  abandonar  o  grande  palácio,  que  ha« 
brtava^ os  seusjardins  sumptuosos,  e  os  lautos  banquetesi 
em  que  desertava  eíoquenlemenle  sobre  as  vantagens 
dá  teixiperanca,  e  dá  pobreza,  e  sobre  o  desprezo  da 
vioa,  posto  que  nao  poupasse  diligencias,  nem  baixe- 
las para  conserva-la,  quando  o  discipúlo  ingrato  Ibe 
ordenou  que  morresse.  A  maior  parte  dos  homens  pro- 
fessai ^'phylosòpliia  de  Frade  da  Cansâo  frahceza 

Quand  ]*ái  bien  rempli  ma  panse,  . 

Qu*on  me  parle  d*ábstinancé|  .  . 

^i;      Je  consens,*  maíssahs  pitance  '  \    '  . 
Je  suis  fort  mauvais  chelieo.       * .' 

Também  a  fama,   nau  e  tralada  oommaU  induN 
gencia  pelo  Regto  Trovador*  \       •   <  • 


Da  iLqiiê  díre  y  ohr  bolanie  FaiMi 

V  da  4ttt>  volaiieft  alaa  Uo  h^mosa»?  ...      ^ 
Tu  «íempfa  eaganas  aquel  que  ta  ama ,  . 

Con  cotas  mas  bellas,  que  no  prOtVecliosae  • 
Las  quftias  por  ser  en  si  enganosas 
Perescen  baziendo  perescer  la  ?ida ;  .„  . 

:  Todas  liisme:fcedes  tristes,  op  gozosas. 
Se  rauesiran  alfim  coa  dura  salída..  ■    , 

Rebuelas  con  alas  todo  el  Universo 

Y  trahes  desseo$  caducos  de  gloria  , 
Los  rectos  asuelas,  y  giras  en  verso ,  . 
Jamas  otorgando  perfecta  vitpría^ 
Ser  tu  no  fel  ice  ea  cosa  notória 

Pues  sien)pre  ta  doo  es  doa  terminado,     ? 
Fenece  per  tiempo  la  clara  memoria. 
Nen  será  cessar  per  síempre  loado. 

O  auihor  distingue  a  fama  fcrdadcira  da  falsa,  0 
as  exempliâca  assim 

Pre^entad  delante  aquel  mui  malhombr^ , 
Qite  .matou  PhilJippo  Macedoniano 
Caíue  por  fazer  grande  su  fama,  y  su  nombre 
Comelió  tal  acto  tan  cruedolo,  y  profano. 
.  Fiesentad  delante  aquql  bombre  insano 
Que  quiso  abrasar  el  Templo,  de  Diana , 
Vereis  el  desseo  de  gloria  ser  vano , 
Y  assi  lae  mas  vezes  la;  aa  obca  vaoa.  ^ 

p-esgraçadamenle  se  estes  versos  sam  bons,  o  prú 
«seiro  exemplo  é  muito   mal  appljcado^    O  assilssiao 
de  Filippa.  nâo  commetteu  esse  crime  por  desejo  dé 
fama;, derramando  o  sangue  daquellç  Monarcha  oio 
foi. instigado  se  nâo  pela  paizâo  violenta  da.viíjgaiH 
ça^  e  para  desafrçntar-se  da  atros  afronta,  queaqaeU 
le  Rei  Ibe  fizera,  conw  a  hiiljoria  testifica,  e  o  bo« 
senso  do  Infante  nào  devia  confundi-lo  com  Bestra* 
to,  que  incendiou  [o. Templo  da  JDiana^aem  o  fim  da 
fazer  seq  nome  falla^o  na  posteiidade.    £  qs  Magit* 
trados,    que  para  priva-lo  d *essa:  triste  celebridade, 
mandaram  por  uma  lei,  que  ningueo)  ;pconunciasse  o 
•eu  nome,  foram  tão  inconsequ^aifi  çamo.Qs  Judeou 
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que  quande  nat  Synagogâ»«  se  lè  ô  \wo  de  Esther, 
cada  tez  qiie  te  repele  o  nome  de  AmaAf  clamam 
em  choro -^  Pereça  0  ÈUã  HiêmoHa^^t^tn  íembrar-te 
de  qae  esta  maldiç&o  qeolidrana ,  é  e  melhor  modo 
de  conservar  a  memoria  do  MíniarO|  00  Yisir  d'As« 
ttiero! 

Segundo  a  doutrina  do  Poeta  n&o  se  pÓde  ser  Rei, 
nem  máo»  nem  bom^  eis«aqui  es  rarAéSj  que  dá  na 
sua  assersâo : 

I 

L#os  buenos  congoxas  padescen  ími^itsai, 
Por  ver  muchas  cosas  contra  su  querer,      ^ 
Ser  suias  «stlman  a  toda»  ^ffensai, 
Que  en  sus  íe^ionés  pueden  conlescer» 
Dessean  ai  ceptro  direicbo  lenef, 

Y  de  outra  parte  insplòran  clemência, 
A  tales  personal  por  satlsfazeri 

Y  deven  lo  quieto  a  su  gran  prudência. 

Los  maios  de  todos  son  vituperados, 
Con  sus  mismos  v.icios  eilos  se  atormentan , 
De  toda  la  gente  sou  mui  desamados, 
De  si  claro  nombre  mui  lexos  auséotan ; 
'  Coh  muertes ,  y  ert^anos  los  suioi  los  tenítán  ^ 
Son  aborrecidos  de  Dios,  é  dei  Mundo  ^ 
Dicid  puas  que  gozo  los  tales  Reys  «íenten^ 

Ya'  vivos  viviendo  en  fuego  profundo. 

r  •      ■         .  •     •    •■        . 

O  Poeta  era  Neto  de  Reis,  FiU»o  de  Rei,  Pai  de 
uma  Rainha,  Thio,  Sogro  de  outro  Rei;  devia  co« 
Inhecer  este  assumpto  muito  'melhor  do  que  qualquer 
particular,  e  por  isso  nâo  farei  refféxW  alguma  iiobfe 
ò  expendido  por  eUe  nestas  estancas  ;  duvií<JK>  porém 
ínultb  que,  o  que  elle  diz  a  respeito  da  for  mo»  era  ei« 
èãnce  a  approvação  do  bellò  sexo,  que  rteUa  fun<da 
toda  a  gloria,  á  sua  ventura,  a  suá  inQuència^  e 
|;randè  parte  o  seu  merecimento, 

:  Agora  vengamos  a  ii ,  oh  Beldad , 

^  Porque  se  demuestra  claro,  y  evi<lenle| 

«  '>  Ser  tu  còloceída  en  gran  vanidati  ^    *. 

^  Y  ser  de 'firmeza  lexos  ^  y  ausente  : 

t  Ta  puet  que  te  pitnsae  ser  mui  eiiáae(ite  f 


'•    Oav^e*  mat  aiiia>  ^ueias  i^rt]fft4h>l*éVV'^'''''^^ 
Si  ntofiia  pr««lô  JPÍiie4>o  ai'  Ponianter '    '      >  •  « 
f       'Tan  |>«(«fo '  fenaaeen  toclivi  Mf  faf  cfii^s/  '     '  ^'^^ 

Esta  aproximação  do  pouco  quedurfl^  a:b^(l^;^ppi9 
o  po(|cp  que  ^urai9.|i4  Âares^  a. a  luf(  4odia.é.iqifio« 
$aj  p  ejagraçad^TOfS^ile  poefica;  perno  gueba^^Oli^ 

tês  excerpícp  ,pj?xa  dajç.^idáa  de*ie;P^oejP  «ff^.lpiW 
bem  pensado,  be^  escrtptO|'  •  sobre  tudo  bem  me- 
trificado; o  aulbor  passa  em  retenha  os  ínconvenien* 
tes  de  lodos  os  que  se  cbiimam  bens  da  terra,  easfan* 
tagens  das  princípaes  virtudes,  que  nos  conduzem  á 
felicidade  eter.ii|i«re  ppst|>^ia  a|giimas« ({Jai  suas  ideas 
nos  pareçam  agofatre^rves,  dlfémôf-^advertir  quenâo 
era  assim  no  seu  tempo. 

Consia  que  o  Infante  D.  Pedro,  traduzío,  ou  imt« 
tou  alguns  Sonetos  de^t^etrarcba,  e  delies  é  o  seguin- 
te, que  Manoel  de  Faria  e  Sousa  traz  no  seuTracta* 
do  dos  Sonetos;  bem  que^«s  editores  dos  Poemas  Lu- 
sitanos do  Doutor  António  Ferreira  Ibo  attribtriípRsm, 
inserindo-p  com  o  N/  3õ 9  no  segundo  livro. d#8  fSo- 
netos,  assim  como  o  dirigido  a  Vasco  de  LpWraa 
por  El-Rei  D.  AffonsoIV. ;  mas  petas  mesipas  razões 
que  demos  a  respeito  daquelle.  também  este  não  pódé 
aer  conai4«rado  çpmo  obra  dpFai  ^aPoeiíia. Clássica^ 

SONETO. 

Vinha  Amor  pelos  campos  Irebelhando 
Coiít  sa  fermosa  Madre ^  e  sas  Doniefilas, 
£1  ricidò  cheio  de  ledice  entre  etlas, 
Ja  de  arco,  e  de  s'us  seltaé  hon 'Cuçan<lo« ' 

Bríoranja  hl  a  saaom  se  hia  pensando  ,^ 
Na  grau  cuila  queellabai  e  veiídoaq^eili^ 
Seitas  d* Amor,  filha  em  sa  mâ^  hSa  jde{laf 
£  metí9u*A  ao.  arao  I  a  vai-se  andand<9# 

pes  hi  Tolfeo  Ò  rosto  há  Amor  siã, 

.    Eihé  dis^e;  ah  traidor,  que  itíebas  fliHrêld| 

'    Eu  'prenderiei  de  ti  èrua  yttíiiUí^ 

LargoNi  a  ttião,  grideiu.  Amor  (erido.»  ,r 
£(oaia|ic|Q  tt  sasesira  endaada  gcjtlk 
Ai!  uierceX «t :Bf VQ^aja 4ua  (ktgMi^.;..  , 
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PâreC€«VM  A««tit<ite  etie  Sondo  ^  ou  m  considere 
m  tingeleia,  •  g^^Ç^  da  linguagein^,  ou  a  delicadeza 
das  ideas,^  ou  a.viveaa  da  pintura,  ou  abarmonía  dos 
Tersos:  vé«se  que  o  autbor  tinha  estudado Petrarcba, 
•  sabia  imita-lo. 

Elle  prova  ij^oalmente,  bem  como  o  acima  trans* 
cripto  d*£NRei  D.  AfFonsoIV.,  que  este  Poema  fd« 
la  conhecido  em  Portugal ,  antes  que  em  Gastella. 


w^*> 


CAÍITULO  XII. 


Macicis. 


N. 


epliíim  Poeta  desta  eschola  alcançou  tamanha 
tèputação  eni  Poesia  Erótica,,  nem  teve  tantos  admi* 
radores,  e  discípulos;  e  a  sua  nomeada  tem  atraves- 
sado os  séculos  ate  ao  nosso  tempo,  posto  que  %6 
delle  restem  três  Cansôes,  que  pouca  gente  tem  tido 
occasiâo  de  ler. 

Mas  não  obstante  esta  grande  teputa^Âo  tradiccio* 
nal,  ou  qui|8i  trãdícçional,  ignoramos  qua&i  todas  as 
Circumsta.ncias  relativas  á  sqa  pessoa^  cpusa,  bem  pou* 
CO  para  admirar  neste  paiz  de  descuidado*  9  que  &• 
chama  Peninsula  das  Hespanhas,  onde  o  mesmo  acon* 
teceo  acerca  de  Francisco  de  la^  Torre,  e  ai4  de  Fer* 
nandode  Herrera,  que  os  seus  compatriotas  chama- 
fam^  divino, 

Netn  sequer  está  ainda  averiguado  se  Macias  foi 
gallegO)  ou.portuguez,  posto  que  a  opinião, mais  re- 
cebida- seja.  qué  elle.  foi  natural  do  nosso  reino,  e  é 
essa  a  razão  porque,  o  mencionamos  neste  Ensaio, 
ainda  que  João  deMena,  parece  indica-lo  como  Cas- 
telhano, no  seu  famoso  *Póema>  do  Lal)3rTrnthà;  como 
pode  julgâr»se  das  seguintes  Coplas )  consagradas  ao 
leu  talento»  c  á  sua  desaventufa. 
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Tanto  anduvimos  el  cierco  mirando 
A  que  nos  bailamos  con  nuestro  Macias  i 

Y  vimos  que  estava  Morando  los  dias  ^ 
£n  que  de  su  vida  tomo  íín  amando. 
LIegué  mas  ft  cerca  turbado  yo  quando 
Vi  ser  un  tal  hombre  de  nuetira  Naúon 

Y  vi  que  decia  tal  triste  Cancion 
£n  su  elegiaco  verso  cantando^ 

(c  Amores  me  derón  corona  d^amores^ 
ttPara  que  roí  nombre  por  roas  bocas  andei 
a  iDntonces  no  e^a  mi  mál  menos  grande 
u  Quando  me  davan  placer  sus  dolores. 
4(Que  vencen  lel  seso  sus  dulces  errores 
«t  Mas  non  durau  siempre  segun  luego  aplacen^ 
cc  Y  pues  me  hicieron  dei  mal  que  vos  baceu 
ciSabed  ai  amor  desamar,  amadores. 

uHuid  un  peligro  tan  apassionado 
ccSabed  ser  alegres,  dexad  de  ser  trisCes , 
(iSabed  deservir  a  quen  tanto  servistes* 
•«  A  oiro  que  a  amores  dad  vuestro  cuidado  ^ 
a  Los  quales  si  fueran  por  un  igual  grado 
<c  Sus  poços  placeres  ^egun  su.  dolor| 
uNo  se  quexarla  ningun  amador  ^ 
mNí  de  esperar  ningun  desamado^ 

uBíen  como  quando  algun  malbechof^ 
IS  Al  tiempo  que  bacen  de  outro  justicia, 
tt  Tomar  de  la  pena  le  pone  cobdlcia 
te  Dali  en  delante  vivir  ya  mejof, 
ftc  Mas  desque  passado  por  aquel  temo^ 
uSe  vuelve  a  sus  vicios  como  de  primerò^ 
II  Asi  me  voiveron  a  do  desespero 
i(  Amores )  que  quieren  que  yo  muéra  aitaadof^ 

• 

Ignora-se  porém  o  logar  do  seu  nascimento,  quem 

foram  seus  Pais ,  e  até  se   o  nome   de  Macias  é  ap- 

«pellido,  ou  nome  de  baptismo.  Todas  as  noticias  «que 

•se  nos  transmitiram  acerca  deste  Poeta  reduzem«se  ao 

seguinte. 

Macia  foi  fidalgo  da  casa  de  D.  Henrique  de  Vi'« 
rlb^mai  Mestra  da  Ord«m  da  CalatraTa,  e  um  dos  prí« 
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ineiros  Poetas ,  e  dot  bomerui  mais  instruído^  do  seu 
tempO)  que  delle  faiiagrandeapreçoy-não  só  pelo  seu 
dislinclo  talento,  como  Trovador)  mas  ptloijeu  esforço 
como  guerreiro* 

Combatendo  os  Mouros  no  campo ,  celebrando  as 
Bellas  nos  salões,  bem  acolhido  por  ellas,  Macias 
^agafa  de  amores  eiil  a-mores,  como  as  borbulentas 
TIOS  jardins  5  ganhando  por  este  modo  o  appeliido  do 
Namorado.  Mas  esta  paixão  pelo  Bello  Sexo  foi  a  causa 
da  sua  morte. 

Havia  na  casa  do  Mestre  de  Calatrava  uma  Dama 
formosa,  cheia  de  encantos,  e  de  graças,  e  d«  levia« 
na  jovialidade.  Esta  Dama  era  casada  com  omCavaN 
Jeiro  do  Mestre ;  o  marido  como  Hespanhol  era  cioso 
em  excesso;  ea  mulher,  como  Hespanhola  pouco  es* 
crupulosa  na  fidelidade  conjugal. 

Macias  amou  aquella  Dama  como  Poeta,  isto  é, 
como  homem  de  imaginação  ardente,  que  não  se  aco* 
barda  com  obstáculos,  nem  receia  perigos,  coroo  en* 
thusiasta  que  julga  que  tudo  deve  sacrifícar-se  áo  ob- 
jecto amado.  Ella  correspondeu-Ibe ,  ou  por  afTeição 
irerdadeira,  que  lhe  tivesse,  ou  pela  ufania  de  ser  ce- 
lebrada por  uma  Ijrra  tão  harmoniosa ,  e  tão  celebra- 
da na  Hespanha.  Os  amantes  sam  de  ordinário  pouco 
acautelados,  e  como  sam  cegos,  pensam  que  ós  ou* 
Iros  o  sam  igualmente,  e  não  observam  as  suas  acções. 

O  marido  soube  depreça  a  intelligencia,  que  havia 
entre  a  mulher,  e  o  Poeta,  easem  ceremonia  com  que 
lhe  enfeitavam  o  elmo  com  penachos  de  um  gosto  no^ 
yoj  e  que  lhe  augmentavam  pego  na  cabeça,  sem  lhe 
au^mentar  os  meios  da  defeza. 

É  natural  que  a  espada  do  Poeta  impozesse  res« 
peito  ao  marido,  pois  que  em  vez  de  o  chamar  a 
campo  para  lhe  pedir  satisfação  do  agravo  como  en* 
tão  era  uso  enire  Cavalleiros,  foi  aO  Mestre  queixan* 
do*se  dos  enxertos  que  o  Trovador  lhe  fazia  na  sua 
arvore  conjugal. 

D.  Henrique  de  Vilhena  chamou  Macia»  asna  pra« 
sença,  e  reprebendendo«o  as-peramente  de  suas  de«en« 
\ollura8  amorosas;  terminou  prohibindo«l,be  pena  da 
acu  desagrado,  o  continuar  a  caçar  na  coutada  alheia. 

Marcias  nào  ousou  coatradiser  aoM^lifOi  e  profoeMu 
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i>l)decer-11ié ;  iyibs  esperar  que  um  diánCebo  nambradof 
e'  sobre  tudo  Poeta,  renuncie  á  posse  da  Damai,  que 
lhe  correspondei  porque  um  terceiro  lho  ordena ,  é 
querer  curar  febre  com  palavras,  e  dizer  ao  rio,  qué 
retroceda.  Em  consequência  disto,  os  dous  aman« 
tes  continuaram  a  vêf-se,  è  o  marido  repetio  seasquei* 
xumes  ao  Mestre,  qtié  indignado  da  desobediência  de 
JVlacias,  determinou^  que  o  conduzissem  preso  á  Tor* 
Te  de  Argontlha,  Fortalesá  da  Ordbra ,  no  Reino  de 
laen  ,  e  fronteira  de  Granada. 

Não  direi  se  D.  Herifíqae  andou  hettí  em  intromet* 
ter-se  nesta  intriga  de  namoradoS)  nem  se  foi  um  es- 
candaloso despotismo,  e abuso*  de áulboridade  oencer« 
rar  um  nobre  Cavalleiro  em  um^a  prisão  sem  mait 
crime  que  amar  uma  Dama,  que  lhe  correspondia; 
mas  o  que  é  certo,  é  que  o  Mestre  conhecia  mui 
pouco  o  coração  huiBano,  s«  assentava  que  a  solidão 
era  remédio  conveniente  pairar  acalmar  a  febre  de  s)sn« 
tidos,  que  devorava  o  preso*. 

A  solidão,  longe  de  tranquillisa-las,  entipera  aspai* 
xões  violentas,  e  a  do  amor  aind»maÍ8  dò  que  outras; 
a  innação,  e  o  ócio  conduseoi  aremeniseencia  ao  bem 
que  se  perdeo,  a  imaginação  escandece^ie,  e  o  repre* 
tenta  continuamente  aosoihos^y  e  aviva  o  fogo  cons* 
tantemente  soprando. 

Foi  justamente  o  q'ue  áeofiteçeo  a  Macias ;  separa* 
do  de  toda  a  commuiiicaçãoeoin  o^Mu^ido,  passava  oi 
dias  recordando*se  da  sua  amvéai,  e  dos  prazeres,  que 
com  ella  gozara  ,,•  ow  compondo^  e  cantando  versos  » 
em  que  deplorava  astiaauseacHiyx  suspirava  por  vê-la, 
e  maldizia  o  poder,  que  deli»  o  havia  separado.  Es« 
tes  versos  eram  a  miúdo  tràivsinettidUxs  á  Senhora  dog 
seus  pensa mfínlos ,  q«re  lendo^oe  com  avidez ,  e  com« 
paixão,  cada  vez. sea^ia  cr escér  imiis^em  sua  alma  o 
aborrecimento,  e  aversão  a  seu  esposo. 

Informado  este,  #aqilèllà  eon^'fpondenc!a ,  perdeo 
de  todo  a  paciertcia,'  e  Comt»  Atti'  bottiem  preso  em 
uma  torre  i^o  póde^  ihe^1?lr  ^rttníd>é  médto^  uma  ma- 
Dhãa  armou*se  de  pohto^  eikt'  hra^tfo  eoiito  se  fosse  fa« 
Ser  uma  corridií  em  t^Ttá  áe^Montoíf  montou  em  um 
dos  seus  melhores  cavi/llbri*  e  a  gafoj^  se  dirigiu  pa* 
ra  a  Torre  de  ArgosiUtVii 
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Quando  ocioso  chegou  em  frente  delia,'  ettaTa  Ma^ 
cia»  sentado  a  uma  janella  ^  absCrahido  em  suas  maw 
goas,  e  cantando  ao  sooa  da  ibeárbaj  Segundo  é  h* 
lUBi  a  seguinte  Cansão. 

r  I 

Cativo )  de  minha  tristural 
Ja  todos  prendeai  espanto  , 
E  perguntam  que  ventura 
Foi  que  me  atormenta  tanto! 
^as  não  sei  ao  Mundo  amigo 
O  que  mais  do  meu  quebranto 
Diga,  que  esto,  que  vos  digo. 
Que  sobir  nunca  devia 
A  pensar  que  faz  folia< 

Cuide  subir  em  alteza 
Vof  cobrar  nwior  estado ; 
£  cahi  em  lai  pobreza 
Que  moyro  desamparado 
Com  pesar,  e  com  desejo; 
Que  vos  direi  ^  mal  fadado! 
.  Lo  que  eu  hey  bem  o  vejo 
Quando  o  louco  vai  mais  ftlla 
Subir,  prende  maior  sallo« 

Fero  que  pobre  saudoso 
porque  me  doy  a  pesar  1 
Minha  loucura  assi  crece, 
Que  moyra  por  entanar 
Fero  mais  nâo  a  verei  \ 
Si ,  non  vèr  é  desejar* 
£  porem  assi  direi 
Quem  em  carcei  sole  viver  ^ 
£m  carcet  se  veja  morrer. 

Minha  ventura  em  demanda 
Me  puso,  e  tan  dudada 
■Qtie  mi  coraçom  me  manda 
,  Que  seja  sempre  negada, 
p4^ro.mai»  nom  «aberar^ 
De  minha  cuiia  lasdrada  ^ 
£  porem  assi  dirão  | 
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Cão  raivoso.,  e  cousa  brava , 
De  seu  Senlior  sei  que  trahir* 

Inda  o  Poeta  não  tinha  acabado  de  cantar  a  uiti* 
ma  stropbe,  quando  uma  lança  despedida  coro  toda 
a  força  do  cioso,  entrando  pelas  ||;rades  da  janetia  , 
lhe  atravessou  o  coração;  tal  foi  o  fim  desastrado 
deste  Poeta  sensivel ,  e  enthusiasta,  cuja  vida,  e  des- 
graça esperam  ha  muito  o  estro  de  um  Poeta  Român- 
tico, a  que  ofTerecem  um  excellente  assumpto  para  uni 
bel  lo  Poema. 

O  corpo  de  Macias  foi  condusido  ál^^reja  de  Sanf^ 
ta  Calharina;  e  ali  sepultado.  Collocaram  sobre  a 
•ua  campa  a  lança,  com  que  fora  varado,  ajuntan- 
do^lhe  este  simples  epitaphlo,  que  corí«ervou  o  seu 
tíóme  tt  Aqui  f/ace  Macia»  el  Enamorado  !f 

Qtie  differença  entre  as  Coplas,  que  acima  ficaoi 
transcriptas,  e  as  Coplas  rudes,  e  grosseiras  de  Gon^ 
calo  Hermingues,  e  Egas  Moniz!  aqui  apresenta-se 
a  fingua  quasi  depurada,  e  regular,  os  versos  barmo« 
tiiosos ,  e  o  corte  das  estrophes  perfeito,  e  as  rimas 
bein  coliocadas,  Vè-se  que  chegámos  ao  século  XV^ 
começa  a  despontar  o  albor  daquella  Poesia  nova,  que 
faade  collocar  o  Parnaso  Lusitano  a  par  do  Italiano ^ 
6  doa  das  nações  mais  cultas!  Ha  aqui  uma  brandura 
de  expressão,  um  sentimento  tão  terno,  e  melanco* 
lico  que  encanta  o  Leitor.  £*  pena  que  as  composi- 
ções tão  numerosas  de  Macias  se  perdessem  todas,  á  ex- 
cepção desta,  e  de  outras  duas,  que  foram  consf*rva- 
das  por  D.  Thomaz  Sanches  na  suaCollecção  dePoe»» 
0iaa  anteriores  ao  século  XV, 
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CAPITULO  XIIÍ. 
Bernardim  Ribeiro. 


B 


6raardim  Ribeirp,  dJ&cipulo,  qp  imitador  d« 
Macias,  que  seria  o  primeiro  dos  Poetas  destapH^lipla  se 
ÍjiNViçeota  lhe  pão  dJH^uU^s^  a  palma  ,  por  seu 
Italeoto  de  ordeqi  ipaj»  elev^ada,  pa^ceo  oia  ViUa  do 
Torrão^  i|iaa  igao^a^seo  «nno.do  seu  nascimento. 

Seu  pai  ehamafa-se.LfuizEsteveA  Ribeiro,  efai  Thci» 
toureiro  do  Infante  D.  Fernando,  filho  d*£l-Rei  D. 
JIlanpeL  Luiz  Esteves ,  Sf gundo  o  uso  daquellea  tem* 
pos,  deu  a  seu  6IIk>  uma  ^aducaçâo  mui  apiimojrad^  t 
e  liberal,  a  o  mandou  frequentara  Uni  versidAdei  onde 
alén)  de  cursar  as  aulas  de  instrucção  secundaria  y  tomou 
0&  graus  no  Curso  Jurídico,  começando  d^sde  lago  .a 
tornar-se  famoso  e^ire  ps  «euscoodiscipulos  pelfi,bel<* 
4eza  das  suas  cofnpo^ições  Poéticas. 

VoUapdo  a  Lisboa  9  entrou  no  serviço  do  P#qo  ii<í 
qualidade  de  Moço  Fidalgo,  e  casou  pouco  .cUpoU 
coqi  D.  Maria  de  Vilhena,  filha  de  D,  Manoel  de 
Meneies ,  Senhor  de  Cantanhede. 

Desta  senbora,  aquém  amava ejitremosamente,  não 
teve  Bernardim  Ribeiro  qiais  que  uqia  uniça  filha « 
porque  a  morte  lhe  roubou  a  esposa  ni^  flor  da  juventude. 
Bernardim  Ribeiro  s^ntio  tanto  esta  perda,  qiie  ain- 
da que  ficasse  viuvo  no  vigor  da  idade,  recusou  obs- 
tinadamente contrahir  segundas  núpcias,  empregan* 
do  todos  os  seus  disvelos  na  educação  de  sua  filba^ 
consolação  única  das  saudades  de  sua  esposa. 

Porém  sem  embargo  dos  seus  desgostos  domésticos^ 
e  do  amor  das  letras,  e  da  Poesia,  que  cultivava  com 
aíTeição,  o  nosso  Poeta  não  se  limitou  somente  aode« 
sempenho  nas  suas  obrigações  do  Palácio,  pois  consta 
que  sérvio  com  bom  desempenho  importantes  cargos 
públicos,  como  odeCapiião*Mór  das  Armadas  da  In« 
dia,  que  em  tempos  semilhantes  já  se  yê  que  demandaT* 
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não  s6  grande  valor^   m^s  muitos  coDheGimeatos,   e 
capacidade  intellectuaU 

£URei  D.  Manoel,  n  quem  era  mui  acceito,  e  que 
Delle  linha  grande  confiança,  o  nomeou  para  Gover- 
nador daFortalfeva  deS.  Jorge  da  Mina,  um  dos  mai» 
importantes  estabelecimentos,  que  os  Portugueses  pos« 
suiam  na  Costa  d*Africa.  £  Bernardim  Ribeiro  se  bou» 
Ye  naquella  missão  importante  com  tanta  prudência, 
probidade,  e  limpesa  de  mãos,  que  El-Rei  sobre- 
ipaneira  saiisfeilOxdos  seus  bons  serviços,  lhe  conferio 
uma  Commenda  da  Ordem  Militar  de  Christo,  que» 
naquellea  tempos,  longe  de  ser  uma  condecoração  es- 
téril, e  apenas  honorifica,  trazia  comsigo  pingues 
rendimentos,  e  por  isso  Sh  não  concedia  senão  emi 
recompensa  de  mérito  exuberante,  e  longamente  pro* 
vado  em  annos  de  bons  serviços  feitos  ao  Estado. 

Estas  circumstancias  tem  sido  omitidas ^por  muitos* 
aulhores  9  que  tem  fallado  de  Bernardim  Ribeiro^* 
com  o  propósito  deliberado  de  fazerem  delle  um  he«' 
róe  de  romances 

Benii  viam  elles,  que  uma  vida  tão  occupada,  que 
os  exercicios  de  tantos  cargos,  que  necessariamente  o 
obrigaram  a  ausentarrse  repetidas  vezes  da  pátria,  e 
a  despender  alguns  annos  nessas  ausências,  estava  eni 
conlradicção  com  as  aventuras  românticas  queperten* 
diam  alribuir-lhe,  eque  só  poderiam  ter  logar  emin-' 
dividuo  entregue  todo. aos  encantos  dooccio,  e  dor 
passatempos  cortezãos ,  e  por  isso  procuraram  lançar 
um  véo  sobre  a  sua  vida  pública,  tão  actifa,  e  tão 
occupada.  » 

£  na  verdade  se  considerarmos  os  annos  que  de* 
viam  levar-lhe  os  seus  estudos  universitários,  os  qua 
necessariamente  devia  consumir  nos  cargos  que  exer* 
ceo,  e  com  especialidade  no  de  Capiíão-Mór  das  Ar- 
madas da  índia ;  e  no  seu  Governo  da  Fortaleza  da 
8.  Jorge,  ecoaibinarmos  com  aepocba  do  casamento 
da  Infanta  D.  Beatriz,  com  o  Duque  deSuboia,  logo 
ealta  aos  olhos  a  inverisomilbança  .de  uma  tradição 
popular,  que  adoptada  por  al-gunsescriptores  de  pouco 
critério,  se  tem  propagado  na  Europa  como  facto 
histórico 9  porque  o  amor  do  maravilhoso,  e  do  ex* 
Iraordinario I  iem  tamanho  poder  nos  homens,  qu0 
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lhes  preocupa  a  imaginação,  tem  deixar*lfae  exanrí^ 
nar  09  faclos,  e  a  sua  verosimilhança. 

Segundo  esta  tradição,  Bernardim  Ribeiro,  com  oina 
liberdade  mais  que  poética ,  ousou  amar  nada  menos 
que  a  Princesa  D.  Beatriz,  filha  d*£URei  D.  Ma« 
noel ,  e  dirígir*lbe  as  suas  homenagens  como  á  Se« 
jiliora  dos  seus  pensamentos. 

D.  Beatriz,  longe  de  escandaiisar«se  com  o  atr€vU 
mento  do  Trovador,  em  logar  dedesapprovar  que  eU 
le  tomasse  um  vòo  demasiado  alto,  acceitou  benévola 
os  seus  rendimentos,  e  correspondeo  á  sua  paixão 
com  uma  paixão  igual «  havendo  por  grande  ventura 
•er  a  Laura  d*aquelle  Petrarca.  £ile  a  celebrava  em 
suas  cantigas,  e  adorava  com  um  fogo,  e  uma  tdola* 
tria ,  que  e  fácil  de  supor. 

Gozavam  os  dous  amantes  tranquillamente  as  do* 
curas  deste  commercio,  mais  doce  porque  era  secreto, 
quando  chegaram  a  Lisboa  £mbaixadores  do  Duque 
de  Sabóia  para  destruir  a  sua  ventura,  pedindo  para 
88U  amo  a  mão  de  D.  Beatriz. 

Pode  suppor-se  a  aSlicção  do  Poeta,  e  da  sua 
amante,  as  lagrimas,  e  suspiros  que  verteriam  com 
esta  separação;  as  protestações,  e  juramentos  de  um, 
e  outro;  mas  o  golpe  era  insuperável:  EURei  D. 
SAanoel  acolheo  benig-namente  a  embaixada ,  julgou 
vantajosas  as  núpcias,  depreça  se  concluiram  e  ajus- 
taram as  condições,  celebraram*se  os  desposorios,  e 
a  Princeza  partio. 

Bernardim  Ribeiro  (içou  coroo  doudo,  e  o  caso  nJko 
era  para  menos;  do  alto  da  Serra  de  Cintra  vio  con« 
íondir*se  no  horisonte  o  navio  que  fendendo  os  ma« 
res  levaira  comsigo  D.  Beatriz  com  a  sua  ventura,  é 
as  suas  esperanças. 

O  Poeta  ficou  por  largas  horas  immovel,  debulha- 
do em  lagrimas,  e  com  a  vista  cravada  no  ponto  longín- 
quo em  que,  os  mastros  do  baixel  haviam  cessado  de 
appar^cer  a  seus  olhos.  Tornado  a  si,  mal  disse  furioso 
a  sua  desventura,  chamou  por  Beatriz,  e  pela  morte, 
porém  nem  Beatriz,  nem  a  morte  acodiram  ao  seu 
chamado. 

Desde  então  a  vida  se  lhe  tornou  odiosa,  fugio  da 
cortei  e  dos  homens,  passava  o«  diai  sepultado  em 
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ntoft  gruta ,  meditando  na  sua  desventura  ^  ou  deplo* 
rando«a  nas  suas  Endeíxas,  e  ás  noites  vagueando  pela 
Serra  de  Cintra,  chamando  a  brados  pela  sua  aroa« 
da,  eenlal liando  seu  nome  para  memoria  nos  troncos 
dos  sobreiros. 

Accrescetam  mais  os  engenhosos  authores  desta  Ie« 
genda  romântica,  que  Bernardim  Ribeiro,  cança« 
do  um  dia  de  faltar  ás  arvores,  e  át  aves,  e  passear 
por  ciaria  dos  penedos ,  tomando  o  bordão,  e  as  vici* 
ias  de  peregrino,  sahira  de  Portugal,  e  se  fisera  na 
volia  de  Sabóia. 

Chegando  ali  depois  dos  trabalhos,  e  perigos  de  tão 
longa  jornada,  indagou  qual  era  a  Igreja  onde  a  Du« 
quesa  costumava  ouvir  Missa,  e  esperanda-a  na  por* 
ta,  Ike  pedio  esmola  quando  passou.  A  Duquesa  que 
logo  o  conbeceo,  apesar  da  diíTerença  do  trage,  e  do 
transtorno  que  as  magoas,  e  saudades  haviam  feila 
em  suas  feições,  parou,  e  dando*lhe  esmola,  lhe  dis* 
se-baixo  em  porluguez :  a  Já  Já  vai  o  tempo  dos  an« 
tigos  galanteios,  m 

'Bernardim  Ribeiro,  dando-se  por  mal  despachado 
com  esta  resposta ,  e  com  maior  magoa ,  que  leva- 
ra, .pondo-se  immedíatamente  a  caminho,  voltou  á 
Serra  deCintra^  onde  terminou  em  breve  os  seus  dias. 
.  ..Toda  esta  narração,  excellente  na  verdade,  para 
servir  de  assumpto  a  um  Poema,  e  que  tantos  ho« 
roens  respeitáveis  aliás  por  seus  talentos,  mui  seria* 
mente  referem ,  m«  parece  uma  fabula  absurda,  nas* 
cida  da  credulidade  do  povo ,  e  da  leitura  dos  livros 
de  Cavallarias,  que  então  faziam  a  leitura  predilecta 
da  maior  parte  da  gente  daquelle  tempo,  nem  seria 
diíBcultoso  achar  em  alguns  desses  livros  o  original 
desta  ficção. 

'Pode  alguém  persuadir*se  de  que  no  Paço  d*EU 
Itei  D.  Manoel  9  aonde  segundo  o  testemunho  deJe* 
rooymo  Osório,  de  Mariz,  e  de  outros  authores,  es* 
la  vaia  oo  seu  auge  o  decoro,  a  decência,  e  os  bons 
costumes,  uma  Princeza,  a  filha  de  Ião  grande  Rei  9 
se  esquecesse  tanto  de  si,  que  pozesse  os  olhos  em 
bomem  tão  desígttal,  correspondesse  ao  seu  amor  in- 
sensato, e  se  carteasse  com  efie,  como  se  fora  atgu* 
ipa  das  elegantes  do  nosso  lempoj  que  correm  ostbea* 
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Ifot ,  oi  bailei ,  e  as  astemblea»,  em  procura  de  con* 
i|iiiêtasT  Não  acho  diffieti  que  um  Poeta,  um  homem 
de  imagiiHiçâo  ardente,  te  namorasse  de  uma  prin* 
eeaa ;  reconheço  o  poder  da  belleja,  mas  que  ousasse 
transpor  todas  as  balizas  do  respeito,  a  pooio  de  lhe 
faser  a  declaração  das  seus  senli mentos  I  que  no  meio 
de  uma  corte  aqueUe  eommercio  secreto  podesse  esca» 
|Mir  á  maliciosa  prespícacia  dos  aulicos !  que  se  estes 
•  bruxuleafam,  por  ódio,  ou  inveja,  em  vez  de 
foardar  segredo  o  não  participassem  a  C^Rei  para 
se  abonarem  de  zelosos  da  sua  honra ,  «  do  respeito 
da  soa  casal  finalmente  se  o  facto  exístio,  era  im« 
possivel  que  ^URei  o  n&o  soubesse;  e  se  EU  Rei  o 
soubesse  era  impossível  que  não  o  castigasse,  man* 
dando  pelo  menos  incerrar  na  casa  dos  orates,  o  es« 
louvado,  que  tão  pouco  acatamento  guardava  á  sua 
familía. 

Ainda  mais;  como  concorda  esta  tradicção,  com 
o  testemunho  de  tantos  authores,  que  dizem  queBer* 
nardim  Ribeiro  amava  perdidamente  sua  mulher?  e 
sua  hida  a  Sabóia  não  é  uma  invenção  absurda,  um  ver* 
dadeiro  acto  de  demência?  que  podia  Bernardim  Rí« 
beiro  esperar  desse  passo  desacisado?  e  quando  elle 
estivesse  perfeitamente  doudo,  que  não  era  necessarfo 
menos  para  isso,  é  crivei,  é  verosímil,  que  a  Duque- 
ta  no  meio  de  uma  numerosa  côrle,  q^ie  a  rodeava, 
parasse  á  porta  de  uma  Igreja  para  conversar  com 
um  pobre  peregrino,  e  que  ali  não  houvesse  entre  tantas 
pessoas  bem  criadas,  quem  entendessem  o  que  ella  lhe 
dizia  em  portuguez?  seja  como  fôr;  eu  que  estou  no 
habito  de  não  acreditar  em  cousas  que  repugnam  ámí« 
nha  razão ,  não  escrupoliso  de  ajuntar  esta  historia 
amorosa,  ao  catalogo,  já  não  pouco  avultado,  das 
mentiras  inDpressas. 

Bem  sei  que  podem  responder«me ,  que  não  é  rara 
um  homem  casado  namorar^se  de  outra  mulher,  • 
que  o  mesqao  Poeta  confessa  que  foi  um  deUea  noi 
se^fuinteg  versos. 

NjBm  sam  casado.  Senhora ^ 
Pois  inda  que  dei  a  m&9 
Não  cas9i  o  coração» 


Antes  <|ue  v^os  cOi»he«MM 
Sem  «rcar  contra  vos  Bhiãf 
Uma  9Ó  mào  fif  OMad»^ 
Sem  qB«  mais  nisio  •nielesM.r  s 

D<Hi*Uie  que  ella  se  pefdesse^y 
Solteiras  os  versos  eam , 
Os  o4iio«  y  e  o  cora^i^^ 

Dizem  i^ue  o  bom  cas^nvf^to 
8e  hade  faser  per  ^ooUde , 
£u  a  vos  a  iibecdade 
Vos  dei,  e  o  pensamento* 
Nisto  não  me  aobei  cpotento 
Qoe  se  a  outra  vdei  ,a  mâiO  t 
Dei  a  vos  o  eoraçâo,  • 

Como,  Çephora,  vos  vi. 
Sem  palavras  de  presente 
Na  alma  vos  recebi . 
Onde  estareis  pêra  sempre. 
Não,  dei  palavra  somente 
Não  fiz  mais  qiie  dar  a  mãp. 
Guardai  vos  o  coração. 

Casei-me  com  meu  cuidado 
£  com  vosso  desejar. 
Senhora  ,  non  sam  casado 
Não  mo  queirais  àcuitar. 
Que  servir-vos,  e  anriar 
Me  nasceo  do  coração 
Que  tendes  em  vossa  mão, 

'  O  casar  não  faz  mudança 

Em  meu  antigo  cuidado, 
Nero  me  negou  esperança 
Do  galardão  esperado 
Nam  me  engeileis  por  casada 
Qoe  se  a  outra  dei  a  mão 
Dei  a  vos  o  coração* 

Concedo  oqe  um  bomem  casado  passa  amar  outra 
inulbef,  oxala  para  aoeego  das  famílias,  que  não  vis? 
lemoe  tantoe  «j^mploi  dÍ4«o ;  jQoncedo  <)aefiaiQardim 
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Ribeiro  cabine  nesta  falta,  tnat  isso  n&o  desmente^ 
nem  enfraquece  a  niinba  opinião 9  como  se  prova 
qoe  estei  vertot  foraao  derigidos  á  Princeza  D.  Bea« 
triíT  estes  metEQot  versos  me  convencem  do  contrario: 

•  fossa  legenda  nos  pinta  Bernardim  Ribeiro  amando 
como  um  louco,  dominado  por  uma  paixão  profunda 
o  irrísistivel ,  e  ha  por  ventura  nesses  versos  a  ex- 
pressão singella  de  um  amor  ardente,  e  sem  limites? 
achais  abi  aqueilas  voses  do  coração,  aquella  simpli- 
cidade de  tom,  aquéile  arrebatamento  d*atma  que  tanto 
nos  encanta  nas  cartas  da  sensível,  e  desgraçada  He» 
loisa?  não  por  certo;  qoe  paixão  e  essa  de  Bernar- 
dim Ribeiro  que  se  exprime  com  antbiteses  de  mâo  ^ 

•  de  coraçâof  de  caiado  j  e  náo  cat<Mdo,  em  distinções, 
subtilezas,  e  jogos  de  palavras? 

Ainda  pergunto  mais;  seria  conveniente  que  trac- 
tando  de  tal  matéria,  um  homem  dejutzo  se  dirigisse 
poT  taes  termos  de  petimetre,  e  de  frivola  galantaria 
m  uma  Senhora  de  tão  alta  esphera  ?  é  verosimil  que 
uma  Princeza,  que  a  ftlha  de  tão  grande  Rei,  que 
até  mesmo  uma  Donzella,  já  não  digo  virtuosa ,  mas 
•implesmente  honesta,  continuasse  aamar  um  homem, 
sabendo,  confessando-lbe  elle  mesmo,  que  eslava  li- 
gado a  outra?  Oh  !  a  corrupção  dos  costumes,  a  falta 
de  modéstia  não  tinha  chegado  a  tal  ponto  naquella 
epocha  da  nossa  gloria» 

As  obras  de  Bernardim  Ribeiro  consistem  1.*  em 
uma  Historia  de  Cavallarias,  com  uma  forte  tintura 
de  Bucolismo,  de  que  apenas  4:0 mpoz  o  primeiro  li- 
vro, e  que  se  intitula  u  Menina  e  Moça,  título  que 
não  tem  mais  relação  com  a  obra,  que  o  principiar 
esta  com  as  palavras  it  Menina ,  e  Moça  me  leva^ 
ram  de  cata  de  meus  Pau.  Este  livro  tenho  eu  pela 
milhor  producção  de  Bernardim  Ribeiro,  e  pela  pri- 
meira obra  de  prosa  Portugueza^  que  possa  dízer-se 
bem  esicripta,  nada  mais  harmonioso  que  as  suas  clau- 
sulas, mais  pictoresco  que  a  sua  dicção,  mais  terno 
que  os  sentimentos ,  que  exprime ,  mais  vivo  que  as 
suas  descri pçoes. 

E*  quanto  a  mim  livro  de  cuja  feitura  os  Poetas 
podem  tirar  muito  proveito,  porque  nella  depararão 
com  abuâdaocia  muitos  modos  de  dizer  chistosos , 
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«nèrgicos  y  è  graciosos,  granGÍe.  copia  da  pbratèt  pic« 
torescas,  e  elegantes,  muitos  focabulot  que  flão  me* 
recém  o  desuso  em  que  estam,  tanto  por  tua  clareaài 
como  por  soa  harmonia  ,  muitos  donaires  de.eloquo* 
çào,  com  que,  usando-os  a  tempo,  podem  enriquecar 
o  seu  estyl^o*  . 

A  Menina  eMoça  foi  probibida  no  reinado  d*£IRei 
D.  João  III.,  epocha  do  estabelecimento  da  loqui* 
sição,  e  da  Censura.  Correo  voz  de  que  a  probibU 
ção  nascera  de  algumas  alusões,  á  corte,  se  taes  alu- 
sões existem,  o  que  parece  provável  pela  circumsian* 
cia  dos  nomes  dos  heróes  da  novella  serem  quasi 'to- 
dos anagramas,  como  Aonia  Joanna^  Beli%a  Isa* 
bel^  AvaloT  Álvaro,  D%mnandcr  Bernardim,  A^ar* 
òundei  Bernaldun* 

K*  necessário  que  essas  alusões  fossem  as  cousas  tão 
pouco  importantes ,  que  hoje  não  é  possível  percebe* 
ias,  mas  é  muito  natural  que  este  rumor,  e  o  pou- 
co conhecin[}ento  que  ha  da  vida  de  Bernardim  Ri- 
beiro, desse  origem  ao  Romance  dos  seus  amores  cons 
que  algum  faceto  occioso  quiz  zombar  da  credulidade 
pública* 

Consistem  maia  as  obr«s  deste  Poeta  em  algumaa 
composições  lyricas,  e  nas  suas  Éclogas. 

As  composições  lyricas.  r«duzem*se  a  Coplas',  « 
Voltas,  era  que  Ribeiro  se  mostra  discípulo  da  et- 
chola  de  Macias:  o  amor,  ou  para  melhor  dizer,  a 
galanteria,  expressada  em  estylo  pastoril,  sam  oseu 
thema  quasi  exclusivo;  as  estrophes  sam  bem  cor- 
tadas ,  e  os  versos  harmoniosos,  especialmente  se 
os  comparamos  com  os  dos  Poetas. precedentes;  po- 
réia  o  estylo  é  em  geral  languido,  monótono,  desali- 
nhado, cheio  de  repetições,  de  conceitos,  de  authe» 
teses,  e  jogos  de  palavras;  posto  que  muitas  vezes  ta 
encontrem  nestas  composições  alguns  rasgos  de  sin* 
geleza,  e  de  paixão,  más  isso  é  tão  raro,  que  cas- 
ta a  perceber  quê  um  homem,  que  nos  pintam  como 
amante  tão  fervorosoi  podesse  ser  ujoi  Poeta  tão  frio. 

As  suas  Éclogas  passam  petas  primeiras  composi- 
ções dignas  deste  nome,  que  se  pubKcaram  em  Hes- 
panha  :  alguém  escreveo  que  eram  também  as  melho- 
res |  que  tinhamoS|  juito  com  que  não  posso  absolu* 
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tinenie  conformar^me.  Sam  escriplas  em  Coplas  octo* 
gyiabaSi  o  que  as  faff  parecer  mais  difusas  do  que 
i^rdadeiramente  Mtii;  A  scena  destas  pasloraes  é 
sempre  nás  margens  do  Tejo,  dos  campos  do  MondegO| 
«  algumas  vezes  nas  praias  do  mar. 

Fundidas  todas  no  mesmo  molde,  cada  uma  delias 
#e  divide  em  duas  partes ;  a  primeira  consta  de  uma 
fiarraçâo,  ou  dialogo  em  que  se  expõe  a  matéria ;  a 
segunda,  e  quasi  sempre  a  que  vale  mais  pelo  estylo 
eOhtém  os  cânticos  dos  pastores ,  que  nellae  repre- 
Btfittam. 

Por  um  eiitraf  aganie  contraste  os  nomes  desles  pas* 
tores  pertences  á  Bocoltca  Grega ,  e  Romana ,  por 
exemplo  Jano,  Phauno,  Pierío,  «o  passo  que  as  pas- 
toras tem  todas  nomes  Cbristãos,  eás  vezes  bem  pou* 
eo' poéticos,  como  Catharína,  e  JFoatina.  Encontram* 
1^  nellan  algumas'  paisugens  cheias  de  ormenidade,  e 
yra<;«i  como  Ws  síeguintes'  versos. 

O  dia  qUe  ali  chegou 
ConH'  seu  gado ,  e  com  s«q  fato 
Com  todos  se  agasalhou 
^  I*f*iima  Mcâda  d* um  mato. 

£  ler»ndo»o  a  pascer 
O  otrtno  áfú  á  Ribeira , 
Jt>arniia  acerrou  de  hi  ver  y 
Qfue  atiddta  pelft  Ribeira 
Do*  Tejo  K  flores  colher. 

Vestido  branco  trazia 
Hm  pouco  afrontada  andava  ^ 
Formosa  bem  pitrcfcia 
Aos  olhos  de  queiH  a  olhhva. 
Jáno  ém  vendoa  foi  paísm&db 
IMas  por  ver  que  ella'féz^ia 
£sbondeu-se  entre  'um  praido*^ 
Joanna  flores  colliíá, 
Jano  col(iia  cuidado. 

Depois  q^éelU  t<»re' às  flofeS 
Ja  cultiidas,  ^  tacoiiíidÍBís  ^  ^ 
A»  desTfiriAdas  cores^ 
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Com  rosftd  enireinelidas 
F«z  delias  uma  capei  la 
£  foUou  08  seu»  cabe  lios- « 
Que  eram  l&o  longos  €omQ  eila 
De  cada  um  a  Jano  em  velos 
Lbe  nascia  uma  querella. 

Os  versos  podiam  ser  melhores ;  mas  esta  pintura 
lem  toda  a  singeleza,  e  atractivo  do  eslylo  Bocolico; 
.aias  ouira^  vezes  o  author  perdendo  de  vista  a  ama* 
vel  natureza^  e  pertendendo  alardear  espirito,  eu* 
reda*>8e  n*um  labyrinCo  de  repetições  de  ídeas,  de 
.vocábulos ,  de  pbrases ,  e  de  clausulas  dando  assioi 
no  desleixamenlo,  no  prosaismo,  e  na  monotonia: 
por  exemplo ; 

Triste,  diB^mim,  que  será? 
Oh  coitado  que  farei  1 
Qué  n&o  sei  onde  me  vá , 
Com  quem  mt  cxmtotatéí , 
Ou  quem  me  cómoíardt 
Ao  longo  das  ribeiras. 
Ao  som  das  sutftf  aguas, 
Chorarei  minhas  cànteirirs, 
MinhúM  magtmi  detradtíftíê^ 
Minhai  ckrradtirat  magoai. 

Todo»  fogtmja^  ée  miffi  ^ 
Todos  «fie  êtêúmparatetm  ^ 
Meus'  maiei  so  iM  ficaram 
Para  nue  diafeii  a  fim , 
Com  que  nunear  êe-  acttbíatttai 
De  iodú  bem-  deêeêptt^ 
Poh  «Htf  ékipetr»'  quem* 
Me  quet  ^tifâé  qfU  M^  nâé  fÊíeti^f 
Mão  th^  quero  senio  fevM*, 
;&fi»  qué  nane»  4éli»  ««^ra^ 

Ok  meui  deidii&mê  t&dn  t 
Ok  fiMlts  dioa  deâdtioKMÍ 
Como  vos  i«ei  gnudtHon 
JSaudo$Oê  de  alegrun^,   v 
De  akgriaÊ  (itae/oaof  i: 
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DeixaUme  já  descansar. 
Pois  que  eu  vos  faço  truteê 
Trulcã  porque  meu  pesar 
Meu  deu  os  males  que  vistes  9 
£  muitos  mais  que  passar. 

Hio  é  certo  com  este  estalo,  que  sem  escrúpulo  se 
pôde  chamar  piegas  que  Tbeocrito  faz  fallar  os  seus 
Pastores,  que  Bion  entoa  a  Cansão  fúnebre  de  Ada» 
niS|  e  Moscho  canta  o  Amor  fugido.  Nio  é  com  es- 
tas languidas  lamentações ,  que  os  Pastores  de  Vir« 
gilio  exprimem  os  seus  senlimentoSy  e  paixÔes*  Cori* 
don  I  AlphysibeO)  faliam  uma  linguagem  muito  dif- 
ferente ;  parece-me  pois,  que  os  apaixonados  de  Ber* 
nardim  Ribeiro,  e  enlre  eiles  Francisco  Dias  Gomes 
foram  longe  de  mais  em  seuenihuãiasmo  quando  pro- 
clamaram estas  Éclogas  pelas  melhojres  deHespanba, 
sem  se  lembrarem  das  de  Campes,  e  de  Garcila&o. 

O  assumpto  destas  Éclogas  é  oamof,  tbema  eterno 
dos  nossos  antigos  Poetas,  e  já  nellas  principia  oruiia 
sestro  de  trajar  successos  caseiros,  e.  factos  da  vidba 
commum  com  os  pelicos,  e  mais  adereços  da  vida 
campestre;  esta  mania. das  alegorias  nos  Poemas  Bu- 
cólicos acompanhou  os  nossos  Poetas,  ate  ao  princi- 
pio do  presente  século,  apesiir  da  frieza,  e  aífecta- 
çâo  que  de  tal  pratica  resultava. 

Ha  mais  de  Bernardim  Ribeiro  uma  Sexlina  em 
redondilhas ,  a.  um  Romance,  <|Me  também  se  encon- 
tra debaixo  do  seu  nome  no  Cancioneiro  de  Romana 
cef,  que  se  publicou  em  Anvers  pelos  .annos  de  1555| 
e  que  é  um^.das  mais  cicas  coUecço^s  de  Romances, 
que  osllespanhoes  possuem;  a  linguagem  deste  Ro- 
mance é  a  mesma  das  Éclogas,  e  das  Cantigas,  por 
que  Bernardim  Ril;»eirQ,  coo^o  a  maipi'  parte  dos  Tro- 
vadores conte jDpoj;aneQs,  .tinha  o  me$mo  estylo  para 
iodos  os  a^Mimptps^  Eisraqui.  como  esta  composição 
começa ; 

Ao  longo  de  uma  Ribeira 
Que.  >vai  pelo  pé  da  Serra-, 
Onde^me  a  mi  fea  aguei^rar 
Muito  lempo  o  grande  Amori 

Me  levou  a  uiiutia  dôr. 


XkPíWVO  xitf.  •  •  llS 

Já  era  Urde  do  dia , 
E  a  agua  delia  corria 
Por  cnlrc-  om  affo  arydfecto  - 
Onde  ás  vezes  bia  quedo 
O  rio,  outras  vetes  não. 

Entrààa  era  do  Yeráo 
Quando  começam  as  aves 
Com  seus  cantares  suaves 
Fazer  tudo  gracioso. 

Ao  rug^ídó  SAudoío 
Das  aguai  ratita  varo  ellas;"  *     '      '. 

Todas  las^  minhas -querellss  ^    .        . 
Se  me  (xiietam  diante. 

£  awim  vai  continmaadoi  e  enkiçafiiio  peitsaâienA» 
4os  ternos  9  e  plncvfcaAasgrtfciolès'^'  e  «iiige4a»  c<mis 
«4egor|as'frlgtdaiii  •  jof  os  de  pdaarftS)  ecah^ndo  ét 
^0iee  em  um  iniittsaismta  depeosavivntos, 'eeá|>res»Õ0t 
<)ae  dam  em  :res«iUaéo.^raa' grande  obscuridade*  t atito 
<te  Idéas^  «omo:xle  iaitaj^BS.  *  • 

Qiianto.  a  mim  o  -roator-ileferto  das  Poeiias  de  Ber* 
nardim  Ribeiro  ,  e  com  espectíil idade  dét  sim  Eolo» 
cae»  e  «  «usi  iiUBoA-ireb  peoKaridade»  que  Aiz^éentír 
>atnda  mail  a  mònai^fiia,  ao  flssíleiftct' <lo€sty|0,  ;a 
•  desiguaídade  ^  -  e  faKa  de^  cólrec^bo  tdo  -  metro;    m 

Sam  emtxairfò  «deáifes  tll^feiloa {Bernardim '.Riliefro/^'^ 
avperior  a  todos  oa  PòelardesUa  eiebola,  exceptuan- 
do Gil  Vicente,  e  talvez  Oarcía  de  Resende,  iq«ib 
i|HMlo  mõito  ittftrieí  ao  segiindo,  áÂ  v^cea  l^  aproxi- 
ma bastaste  ao/primeáror  i   /  .  {  -  >  <  i  '  ;  :) 

Aa  Poesias  deBernardiiD'Bitbeiíro»jubto>coin  jrAtfe* 
^i^M<>e  iU^a  foraiD  pHÒIrcadas  pekiff  séuiuberdeitoa 
«m  ItM  i  ê  parece  não  scff-íi  priaiBÍrar,ediç»o,  pote 
qoe  fiò^ftiontespèeio:  ta  vê  a.  adverlasswsíar  deifiiMM»  ej« 
iampmda.  -  Ha  .poi^m  outra  ediçÃa^  lâmbeai'  deXis- 
boa,  qsiecinif.afdfttp  de  ITâiií^.um^poucofmaitnih 
4idà,  •  moilò  mais  cérfecta  (^eMa.fraisedwiiff^  o    >/  : 

If  nora^tfe^  «íèiino  |  >•  a  k^at^  do  faiièetffienio  cb 
Beriiardio»'RibaÍKò«  . 


Hf         sMATo  mtMMknt» 


CAf  irULO  XF< 


Chri^çv^  Vifííam, 


G 


fbntenlporantfdy  •  MÚgo  ^0  Berinardtoi  Ribeira^ 
foi  Chriftiovâor  Fulcio^^  «MÍ9  .ç^abecM^  p«io  nome 
Poeiico  de  CiMtsfel,  eiô«i  Po^tkai,  poucas  em  nu* 
mero,  cotttt^mam  i^néaf  jaiRtaf  cofn^^^M  4l(  Bernardim  «^ 

O  que  trbemos  b  respeito  úa  peisoa  f  e  vida  des* 
te  Poelar,  niéutHé  ao^  q»ue  a  easè  feapmto  dmiou  «s- 
#iípto  o  Abbade  Diúfó  Baitboa»  Ji|aebado  mm-  tua 
Bibliolbaoa  JLusilaa»,  que  tf  itf  irefdad^.  hem  p4>«eè-; 
«naa  é  ff^Ç*  c^a  com  #fsa  fomao  aa  ooateote^  a  ««asa 
cuf iotidade ,  tAé  que  noir«a:  im vealf gaçôes  «enbam-  as» 
clarecer-nos  tanto  sobre-a^epocba  doeeo  oaaèimen^ 
4o  9'  e  .marte,  coaaf»  sobre  os  siiceessov  paKieuftara^' de 
^ua  Vid*  paÚica,  e  dooieitíica.  .  . 
^  Cbrisiovão  F^^dto^  naecaq  eoi  FSar4a.lefre  no  eeio^  ée 
niQ%;feBMUa>  das  ma^  dtstioetas,  e  abastadas  daPn»' 
vincia  do  Alesii^jiDi  Forain  seus  pahsJúJu». Yas  da 
fAlmaida.Falc80|  e  sua  muiHier  D.  Étitm  Pereira,  pes* 
«aoia  igual  ft.séu  mafieha  em^  n^fieafty  0  gradu»çM  da 
^familía-,^  •  '  :  •  '      » 

João  Vas  de  Alijada  lÈmlcía  foi  por  iHoiifQS  «aiiaa 
Capitão  da  Fortalesa  da  Mina,  e  deu  a  sea  filbo  a 
adnoagâo  civil  9  e  iitteraria  que  era  piofMrta^  é  iiétes- 
saaria  a  ooibeoiem,  que  era  o  fepreientaptei  eaeapp* 
.laifça  da  uma  família  Ulastre,  a  quesei  éestiiMKVà  pa« 
^aeolrar  .einiteaipíoconfetiieftiey  ncvsec«i<ço  do  Estad^ 

Cbaistovão  Balcãp  euUitToti  a  Poesia  dbsda  aa  «eili 
^MtmatfDs^mnmps,  daiiéè  àâoeqifilKMaf  ^plova^  dà^vaM 
cação  pam  eela  arte^<«om  rarno  jalfadaí'a"it]»isrliel^ 
(la,  a  a  imís  nobre  de  iodas  as  aetBe4ik«raas^;;  e  disso 
dam  bom  testemunho  as  poticat  oifmw  ^yue^  dalrle  it 
coDserYaoti* 


o  MxúQf  i  a  p«ixão,  qtM  diaíi  depressa  occotda  nó 
coração  da  mocidade;  e  o  primeiro  amof^de  utnPo«A 
la  é  um  ÍDGeií^i^  qtia>  lodo  devora:;  ama  tempestade 
jqj^e  arraia  todos  oi  obstáculos ;  a  raeão^  e  as  contre^ 
pieocia»  saiD  coalrapetOft  ifiui  fracos  para  equilibrar 
iMPa  iflaa|[inação  viva,  e  ardente* 

Falcãç  apaixonou^ié  por  umasenfaera  tHtamada  D*' 
Maria.  Brandão ;  seu  pai  oppos-se  ao  casaineRtò  qutf 
elle  pertandia  jeonirabir  «oom  a  lua  amada ;  o  ff  Mi<y 
Tesiatio  fua»eaieii)te  ás  ordens  do  pai ;  dizem  kiganit 
que  se  casou  <)om  elia  eM' segredo;  me»  o  Abb|ide 
Barbosa  parece  dar  a  entender  o  contrario,  e  «té  qne 
D*  Maria  Brandia  casara  e^m  ouirrb  homem  ;  seja  como 
fór,  o  que  não  tem  du^id»  é  qiie  o  pai  i  iiomem  de 
génio  duro,  e  absolato^  eêcmr>daiisado  dé  resistência 
inobediente  do^fifb^-,  o<  fez  prenderi  e  due  esta  prt« 
são  durou  cinco  an-nosl 

Que  motivo  teria  /oio  rVaz  d^Aloiada'^  para  se  op* 
pôr  tão  tenazmei»te'a  anêM^de  seu  filho  com  uma  se* 
nhora  9  que  segundo  Barbosa:  M«ehado  >éra  tâo  iilut*' 
ire  por  na$cimenio^  eomo  eeUbte  por  $u(sí  formosura  t 
haveria  enire  ai  duas  famílias  alginnda^uelles  odioa 
accirrados  tão  frequentes  naquelles  tempos!  haveria 
nella  alguma  mancha  désfrngué  T  afguofia  nota  eca 
teu  comportamento!  ôu  a  desígoaldáde  de  riqueza 
despertaria  no  vel^o  at|oeffa  implacável' oppogição! 
cousas  sam  estas  qucí  emtaiVtàdistancia  dcí tempos  mal 
podeai  elucídar^se  b^iti;  Mai  i^lnda'-  no  taso  de  que 
a  desobediência  do  Oitro)'  é  tua'  desvairada  paixão 
chegasse  aponto  decasaf-se  eórrtfa  á  Vontade  do  paí^ 
inesmo  assi^ ,  eondemnattdo  cómó-é  derido  este  ex* 
cesso»  creio  qúenãtihavetártlaiiatf  hOMeni  prudentes» 
que  oâo  achem  demasiado- figòi*  Haéte  procedimento* 
^Qi..copfias  quenão  ^em  reme^Jio,  ,é  ni^eMario  mar 
43m  ibofleraçãof  e  pouco  açcr<^liU,jc>  seu  car^çtçr,  <3^ 
pai  y    (que  se  mostra  inflwiyeL  cora,  pierrôs,  cja  «ÇAW 

filhos*        '  r    ■  .       :    -'  --T   -^:'J   '^    n  ,,:i 

,  iÇfte  íaalo  ad^a-^  ÇQnfígtiafip,  ein.pma  J^plp^jj  gue 
aidda  exístft,  e.e«tf  Eçlpgfi  tiçffj  3ft0  ,v,ers/tí^  ^  iafc^a.  aj^ 
Oaotigas^^pelídiís  parrM^^ei^a^  J^f|j|niçaV4;<«  d«í^  x^ri; 
tpf.  Qçtpsjrlaf^op^,  jçaáa.  i^^^  l^%*'^^f'^^^  ^*^*'I?^S 
em  tersos  de.medi(ta  ^çpprv  jlá  se  x^  <IV*.  W  íl^H 

8  • 
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respeíla   a  prolixidade  Christovão  Fálcãò  nft^ã^íica 
devondo  a  Bernardim  Ribeiro.' 

O  assiimplo  deste  Poc^ma  sa^  os  amõret  dò  páttor 
Cbrisfal  com  a  p<fstora  Maria  ;  isto  é,  de  Cbristotao 
Ftttcio  coQi  lua  mulher  Marra  jfrrandão.  Natfa  maia 
simples  que  o  enredo  desta  Eclo|^a;  Os  douf  amant«t 
^sta«  separados  pela  severidade  de  seus  pais,  e  o  pas* 
ior,  fas  a  narrarão  das  suas  magoas,  e  das  sutf^  des* 
Tenturas»  memorando  a* sua  perdida  fel i'cidade«  Vèja^ 
mos  alguns  ireciíos  desta  £cioga,  que  tanto  tt  pare* 
«e  pelo  est)ilo  com  as- de  Bernardim  Ribeiro. 

Depofs'de  me  vtsio  ter^     " 
£  já  que  me  cotibecia-    ' 
Lagrimas  Ibe^ví  correr 
Dos  olhos  c^ae  nam  movia 
t)e  mim  sem  nada  diter^ 
-     B^i'  lhe  d'rsse  tínho  desejo 
'    Veiido-a  tal  com  assas  dor 
Deeejo  da  meu  amor. 
Darei  credito  ao  que  vejo  ? 
£u  crerei  ao  itieu  temor  l 

A  isto  bem  sem  prasef 
Me  toroou  .entJLo.  assi 
Cpm  voz  de  pouco  poder» 
MÇbritfaly  que  ves  tu  em  mi., 
«  Que  nã<x  seja  para  crer  ?  n  . 
£u  lhe  respondo  ^—perder^vos 
—  Pu  V04  ver  por  tanto  anno.,  . 
..i^.pazrm^  aBs'»m  temer  um  d^o 
^  -p-Que  ve)o  meus  çlUqs  ver-vos 

^  *^  Eterno  inda  que  me  engano*^  .    . 


khças^que  nào  sam  deslituidaft  de  grWça^ 
í^'  provam  que  o  Poeta  actrava  maisdíf* 


.   Estas  Estài 

e  áe  coloi^ido 

ficuldatle   ém  expressar'  o  seu  pensamento' em  Vetsoi 
éo  que  Çe.tnardim  Ribeiro.  \  \, 

'  Uiíi  dôsqiiirdrôs  mais"  Imi  vidos  desta  ílclò^a,  o 
que  muítò  abona'  o.tah^ntò  do  Àiíiíipiv  e  o  seguínia 
éòlòquio,  e  despedida  de  ChViifal ,  e  Mariíi ;  ondíe^  a 
critica  severa  pode,  é  verdade^  deparat  aFgum  senSo^ 
tbai  oáde^a  stxbejiis  bellezàii  pata  descoata^tos. 


♦     » 


E  dixeirdo,  Moh  mesquinbft, 
<(Coa»o  podes  ser  tão^rualti  *        (        s 
^  ^  Bem  •t>i'ttÇAdo  me  tinha , 

.A  minha  boca  .na  sua,    .  ;. 

£  a  sua  face  na  rainha  ! 
Lagrimas  iinhá  chorado 
Que  com  a  boca  goste!. 
Mas  com  qu-anto  Certo  "sei  , 
Que  as  lagrimas  sam  salgadas 
Aqaellas  doces  achei ! 

Softeí  as  minhas  então 
Com  muitas  palavras  tristes, 
£  tomei  por  concrusam 
Alma,  porque  não  partistes 

gue  bem  tinbeis  de  rasam, 
ntão  ella  assi  chorosa 
De  tão  choroso  me  ver 
Jã'  para  me  soccorrer 
Com  huma  voz  piedosa  , 

Começou-me  de  dizer. 

a  Alma  da  minha  Vontade, 
it  Ora  nao  mais  Chmfal  r/ia/iso, 
A(  Bem  sei  tua  lealdade    ' 
t(  Ai!  e  que  grande  descanso 
u  He  fdllár  com  a  verdade  1 
M  Eu  sei  bem  que  não  me  mentes , 
uQue  o  mentir  be  diferente | 
(«Não  falia  d*alma  quem  mente, 
.^Chrisfal  não  te  descontentes 
M  Si  me  quieres  ver  contente !  t 

Não  sei  que  impressão  faria  nos  contemporâneos  do 
Poeta  a  expressão  Chru/aí  mqnsqj  m^ê  um  leitor  mo« 
derno  deve  julgà*fa  muito  estranlia ;  .  e  com  effeito  o 
«pilbeto  de  manto  na  boca  de  uma  mulher,  com  ap* 
pjicação  a  seu  marido ,  deve  parecer  bastante  rídicu* 
lo  I  porem  eita  pintura  respira  em  geral  uma  ternu* 
ra,  e  votuoptuosidade  que  encanta  por  sua  singelezai 
•  sensibitidade. 

A  descumunhal  cAlensão  dcsla  Écloga  não  permit* 
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te,  que  a  iraascrevanos,  aqui  por  intairo,  notaremos 
porém  que  eJla  lerfniaa^oom  u«|  raago  mytbologico  , 
que  além  de  ser  eonforme  a  e«le  geoero  de  composi* 
çâo  I  lambem  não.  a  de»proTtdo  de  graça» 

Iito  que  Cbríi£^l  diiia 
Assi  como  clle  o  cpoiava 
Huma  Njrippha  a  escrevia  f 
'N'\xm  alaano  que  a4i  estava, 
E  que  ainda  ^nli^k  crescia 
Dizem  que  foi  seu  intento 
No  escreve-lo  em  tal  logar 
Pêra  co'.  tempo  se  alçar 
Onde  baixo  pei^same^tq 
Lhe  não  podesse.  chegar* 

Estamos  certos  de  que  um  pensamento  tão  deiica« 
do  não  occorreria  facilmente  aos  contemporâneos  do 
Author,  exceptuando  Bernardim  Ribeiro. 

As  poucas  poesias,  que  além  desta  Pastoral  noe 
restam  de  Chrístovão  Falcão  redusem-se  a  algumas 
Cantigas,  Voltas,  ou  Glosas,  em  que  muitas  vexes  S9 
nota  grande  intensidade  de  paixão,  muita  viveza  de 
colorido,  e'  certo  modo  de  dizer  afiectuosot  e  sin- 
gelamenle  engraçado.  Trascreveremos  uma  destas  com* 
posições  para  dar  logar  ao  leitor  para  fazer  o  devido 
conceito  da  maneira  deste  Poeta. 

Não  posso  dormir  às  noites. 
Amor,  nãò  as  posso  dormir. 

« 

Doique  meus  oihat  úlharam 
Em  i^ds  seu  mal ,  e  seti  bem  , 
Se  algum  tempo  repousaram  | 
Já  neivhutíi  repouso  tem« 
Dias  vam ,  e  noites  vem, 
t  Seín  vos  ver,  nem  vos'  ouvifi 

•   Como  as  poderei  dormir  f 

Meu  pensamento  occupado 
N.a. causa  do  seu  pensar, 
Accorda  sempre  o  cuidado 

Fera  nunca  descuidar* 


A«;  Roittti' de  repomarj  ^^.    . 

DUi  tam  aoineti  seniÍTi.  . 

Noites  do  meu  não  dormir,  .    , 

Todo  o  to»  que  iie  já  i>«€sftdo 
E  pam^eoi  «i«l  prateoié^ 
O  sJnt^We  édsveiado 
O  cofAçâo.desconteiite« 
Ó  juii^o  qtiè  uto  «éáte, 
CJóMb  «ê  dé«é  «emir  . 

Poiico  deixará  dorofir*  * 

Como  ríão  ? i  o  que  fejó 
Cos  olhos  do  coração  9 
Não  me  deito  sem  desejo  ^ 
Nem  me  ergo  sem  paixãol 
Os  dias;  sen  vos  ver  vam, 
.  Af  ooites  sem  vos  ouvir, 
£u  fião  nas  posso  dormir. 

.  A  «flr^etação  de  espirilo,  o  gosto  peías  antiíeteses^ 
ou  trdoaditbQ4  y  e  jogos  de  palavrafi  parece  ser  tinia 
moléstia  endémica  de  lodos  os  engenhos  nascidos  na 
PeniflAiilaHespii^oJa.  Este  vicio  daLi|  de  tempos  a n» 
leríor^  A  fundação' das  MoQarcbiaa,qiie'nasceranà' da 
inv««ãt>dosbarbaros  do  Norte;  não  é  portanto  aelTas 
4«ie  deve  aiuibulr-se  a  sua  origem.  Ninguém  igiiorá 
que  um  Hesf>MlH>l9  o  Phylosopbo  Séneca  9  foi  quem 
€<írrompeu  A  solida,  e  viril  eloquência,  e  Poesia  dos 
Romanos  com  estes  brilbantes.  faUos,  e  atavios  ám» 
biciosos,  dando  o  exemplo  deilea  nos  seus  escriptos 
philosophicosi  e  nas  suas  Tragedias. 

Eiles  appareceram  logo  nos  primeiros  ensaios  da 
Poesia  Castelhana ,  e  Portuguesa ;  e  não  é  peque* 
na  a  copia  desta  ruim  fazenda  que  se  depara  nasobrat 
de  Bernardim  Ribeiro,  e  nai  de  Cbristovão  FalcâO| 
jimilo«me  a  citar  os  seguintes  exemplos: 

Senhora ,  pois  por  vos  ver 
Assi  me  desconheci, 
Não  mequeiraes  vos  faxer 
O  que  por  yéè  fiz  a  mim» 
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Nao  poderiamoi  tomar  ettet  versos  por  de  Frei  Je* 
ronyiDoVahia?  o  .metino  caracter  teeoMDtra  dos  se- 
guintes : 

Comigo  me  desavim* 
ViBJo»me  em  grande  perigo  | 
Ni^pssAO  >iver  comiga^/ 
Não  posso  fugir  de  mÍQi  I 

• .?     ' 
Os  que  se  seguem  justam   á  afTectaçâa  dos  pensa- 
mentos, uma  tinctura  de  expressão  buriotca,  que  oa 
loraa  aíoda  mais  d^fp^ituoios*   .    .     .     : 

Vi  p  começo  no  cabo  f . 
Vi ,  o  cabo  no  começo, 
De  feição  que  não  conheço 
Se  começo ,  nem  se  acabo^ 

Apesar  destas  incorrecções,  «  defcítos^  Chríslovão 
Falcão  e  um  dos  melhores  ornamentos  daescbola  dos 
Trovadores. 

As  poucas  Poesias ,  que  nos  restam  deste  Poeta  ^ 
fião  foram  impressas  em  separado ,  roas  sim  juntas 
èonii  Minina,  è  Moça,  as  Bclogas,  e  inaís  composi- 
ções de  Bernardim  Ribeiro.  • 

È*  muito  para  estranhar,  que  o  editor  do  Parnaso 
Lusitano,  inserindo  na^nella  collecção  umá  Écloga 
de  Bernàrdi'm. Ribeiro,  sé  èsqui^Gessedé  ajunlar»lhe  ii 
dèCbristovão  Falcão,  ou  a-Igânia  outra  dassuasobras 
que  tanto  se  assemelham  ás  daqueHe  Poeta  pelo  goig« 
to,  e  esfylo.  Se  foi  menoscabo,  Chrislov^o  Fal<5ão 
ãe  èerio  bãò  b  merecia. 


■p^ 
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CAPITULO  XV: 


1 

Gardm  dei  Eeiendet 


d 


ontinniirefQpi  a  noticia  d«sla  prim^Ka  eccboiai 


^ça]^4o.ei9.  um  v^stp  Cancioneiro^  as  obr^t  de  gfande 
liumefo,  de.  Podias  sisus  çpotam poraneos,  e  meiíno  dos 
W.9P<2^  .anleriori;»,  (^i|e  w^  ^Mc  c,uid^do  seu,  s^^  le- 
riam inteiramente  perdido. 

£8te  bpomn  .foi  Gar^pia  4^  Beatende,  pesi^a;dd  çx* 
irarão  niui  oojbfe^.e  iq^iMuidttr  do  m.orgj%4o.  das:  An- 
ta^, na  Prov/ncja  do  Alfn»Véjo. 
,  A  ftua  pátria  foi  ^a  Cidade  d.e  Bvora  ,  na  oaes^i^ 
Província,  ona»  não  estáaveTÍgo^do  o  dia»  lAsaz^^e  ao^^ 
{io,<ip  .•eu.,naic;iiiH*.nto.  Se^.pai  diainava-se  Francis- 
CO  de  tlesende  9  e  b|ivia*&e  di»tíi\gpLdo  como  brtosfi 
Çavalleíro  f)a»  guei^^9h  qi^etiv^ra^p  logár.no  reUiado 
d/EUriei  D..AtTpn40.  V,^.  e  's^  ipâi  foi  D.  Beairis^ 
ou  como  outros  escre^eun  D.  Brites.  Botto,  ambos  da 
famílias  mui  diitinctas  naquella  t^rra.. , 

£*  natural,,  que  seiís  pais  Ibe^  dessem  muito  boa 
educação  <:iyil,  e.  christ^a,,  ppT^iti  os  seu9  aslodoa 
oãp  sajD  coabeçídofs.»  e  da  leiíMfa  dai.suas  obcaase 
infere 9  4^^  foragiin^ui  limitados^. 

.  Pareça  A^ue.entrpu  da  mui  tenra  idade  lio  Mi^^iço 
da  Casa  Real  ,',pols  çpi^ta  com  toda  a  ctrteza,  que 
era  ainda  adolescente  quando  foi  traqsferidp  doea^er* 
cicio  de  Mp^o  da  Camará.  d*^UKa)  JP»  João  jL,  pa« 
rja  o  8e;viigp  do  Pri^cipe  P«  AiTonsdi  quaUdo  iK^fann^ 
4a  H^O  re&olveo'£|«Hai.  pòr.-ibe  caça  lem- sf parado.  . 

.  Garcia  de  |le»ende  permane^cao  conalaftteintççte,  e 
bem  acceitp  no  «enriço  do  Prificipeat/é  áeppcba  dofaU 
lescifBentp  deste;   ^ips  que  iÍl*Bei  P*.  João  JL|  .(^u^ 


.  i 


1^  XK8AIO   B^>OiUFJCO   CIllTICO. 

«  A.jyip«t)|ir^^t;|í.nQ.CQntrQ  da^  Ermida,  cotietta  «an 
uma  campa  de  mármore  branco,  adornada  com  aa 
arfl^af  :da,(ainiilj#,  e  ^tie  epitaphio  :  «Sepultura.de 
Garcia  dip  Keaei)de^)i^  epitapbio  que  em  verdade. não 
pôde  ser  maíf  modetto. 

.í.NojM^o  qve.é  ai^obadado*  etlá  um  carneiro,  <cona 
lliippa  iamb^çivi  de  fnar^ipre  branco,  tamheni  ,ado.rn4t 
do  com  armas  dosResendes,  e  eftt^.leM^íro:  «SepiiJ^. 
VM^^fjd?  J<^fg^  de  Riuiende,  e  de  pe^^  )^^ilhoi««9  i^te 
Jof  j^e.;de  J^sende^  gfg\ii)dqaffirit^afn  .0^  Geneol.<ig'M:oH 
^ra  irmÃQ  do  fundador  ^^  capelU  Garcia  de  H^ftisnde. 

Q  aqeio  Poeta  conservou-fe  9eR7pra^  no  e&iado.;d^ 
ceUbaiPf  mai  parece;  nâo  ter  «ido.  púír  «dio  ao  bello 
lei^o.»    ppi»  conttA  que  deixou  alguns  &\\ko^  oaturfies* 

A  mais  importante  dag  obras  de  UeseAde  ine  pare^ 
ce  ser  1^  sua  «ida  de  D,  João  Segundo,  ou  Clirópí* 
^,  como  Ibe  chamaram  depois*  Alguns  estrangeiros  a 
t^m  elogiado  muito,  e  eu  confesso  que  i  um.dQi.oos* 
aos  antigos  livros  de  prosai  cuja  leitura  i|ie  dá  maior 
praier.  O  author  mottra*ie  bem  informado  das  cou» 
tas  q«ie . refere ,  .  e  as.  refere  com  cand,ura  ,  e  boa  (é. 
Seu.estyio  é  sínj^elo,  claro,  gracioso 9  e  ái.veaes  o 
seu. modo  elefante;  a^horlbe  %lgttqa^  semelhança  com 
a  de  Bernardio)  Rilheiro.  (1) 

Como,  Garcia  de.Heseode  não  tem  lognr  neiteEn* 
saio,  senão  como  Trovadçr,  om  jPoe^a,  oão^  faf<ti  ,raeq* 
são  do  resto  das  suas,  composições  p^rosaijcas,  que  afó- 
ra  a  ljr\gMdg.<em ,  que.  é  sempre  boa,,  .sam  de  pouca 
copiideração ,  e  interesse. 

As  jPòesías  de  Gari^ta  de. Resende  perle ncc^m.  pela 
maior  parte  ao  .estalo  jucqserio,  ou  saty.rico,  ex|>ri* 
mi«|e  de  ordinário. co^m  força,  e  suçis  Ç0píji«>  :sam.  quasi 
sempre  bem  chorudas,  ^ebço^vçrfi ficadas;  ç  difficU  de* 
çidir  ^e:  nellni  ha  grpssaria ,  ou  urba.nidade,  porque 
pão  sabemos  .çom  e^ucção ,  o  que  ^i^^qiielies  tempos 
se  entendia.por  urbanidade;  é  raro  que»  sç  aíTa^tedo 
tom  descriptivo,  ou  narrativo,  e  o  ^ei^  m^iordefejto, 

(l)  Ha  quem  diga  que  esta  obra  é  de  Rui*de  Pina,  e  qóe 
Resende  lt»a  furtara.  Não  pertence  ao  meu  assumpto  exami» 
nareftta questão.  Os  que  cfesejarem  f»i;pr  idéa  delia,  recorram 
a  já  citada  Bibliotheca  dos  Srs.  Çt^tilbos  onde  acharão  este  òb« 
jecto  tractado  com  boa  jcriUcai^e^iocia  fk  igiparciaJida^et 


ÒAMttíLD  Xt.  fa 

qtié  lhe  é  commtim  com  os  seiís  coht^mporaneot ,  i 
a  diffu8aiD«''£m  começando  a  enfiar  Coplas,  parec« 
que  não  sabem  onde  teiti  de  acabar, 'este  defeito  acoin- 
panha  sempre  as  obras  compostas  na  infância  da  arte. 
Daremos  aqui,  segundo  o  nosso  costume ,  alguns 
specimens  das  Coptas  de  Garéia  de  Resende,  pa* 
ra  que  os  leitores  poésam  fazer  julio  dó  seu  talento 
Poético,  e  principiáramos  pelas  Coplas  endereçadas 
a  Ruy  de  Figueiredb,  sobre  a  resolução  em  que  és* 
lata  de  testir  o  habito  de  frade. 

.  c  Q  P  L  A  8.  ' 

Pois  trocaet  a  liberdade 
Por  viver  sempre  «oiíeitot      ' 
Sem  haverdes  saudada^        .  \ 
Dos  Amigos  da  Ver^imla* ' 
Vossos,  sem  neiAuaa  f«sp«ítò} 
Se  esteies,  3aahor,.de  patUda 
Para  etitrár  «m  oova  v4da^ 
Tomai  islO'<)«e  f<Mdlgo  <  • 
Como  de  um  voaso  amigo      ^ 
Grande,  e  fora  de  medida* 

Se  deter  mi  naes  vestir 
Habito  com  seu  cordão, 
Nâp  haveia  d^  nunca  rir 
Ho  Mosteiro^  nem  bolir, 
Que  e  signal  de  Devoção. 
Díurnal ,  e  Breviário, 
Contas  j)retas,  e  Rosário 
Trazei* de  cote  na  mão. 
Sem  resardes  Oração 
A  Santo  do  Kaíendarío* 

SiM^houVefdlscif^lfvmii 
E  com  grande  Devoçãò% 
£  depois  da  Oaká  eithf^  '       ^ 
A'8  escuras ,  açõlfàé  '^   »»         : 
Rijòí  mas  ^eja  W^chao.  '^ ' 
A  miúdo  Suspirar, 
Que  todos  pdssahi'  cufdar  '  / 
Qoe*  é  do  IDUÍ  taatiiáá^do  ^ 
Aislm  efctar^is  ptiiip9idà 
Sètó  foé^di  r«|;t^*tirap:      ^^ 


H«f eis  sempre  .c)e  ii>oAtr»r 
Que  andaes.niui  mal  di^poslo 
Por  yos  do.Cbqrp  ocçupar; 
Que  be  gran  tral^albo  refar. 
A  quenri  nisso. não  tem  gosio  : 
£  á  m^a  jejuar^ 
Que  façaes.lndos  pasmar ; 
Kâas  tereis  em  vossa  Célia 
^Mantimento  sempre  nelJa 
Com  que  posaaes  járre^f* 

Tereis  de  sob  o  craixão 

Gibão  y«  caUas  de  malba  ^ 

Casco,  Itivusf  bosquelão,     ' 

Funbal,  e  efi'padair&o, 

A  cbiiça,  e  bnma  navalha  ^ 

Jiscada  ét<  oorda  boa ,  •' 

Que  S4jbaf.a  desça  a  Pessoa 

Segora  da  não.qiiiebrary 

Cabeilfira  fiâofaller. 

Para. «abrir  a  coroa.- 

.  ■.  ^ 
Como  se  a  Lua  poser 

Sabireis.  desse  fadário,       .    >• 

Vestido  como  he  mísieri 

Porque  então  baveís  de  lef 

Pelo  vosso  Kaiendaric. 

Por  segurar  o  cajminhp       ^, 

Sede  aAiigQ  do  Meirinho^ 

E  do  Alcaide  fambem^' 

Que  não  queiram  por  ninguéfii 

Tomar«vos  nò  vosso  ninbq»' 

Pol^esai  e  caslida^lftf    ' 
£  também  Qbed.i«enci4^       . 
Dareis- á  Çommvqidade,;.. 
Mas  não  |eieÍÂ  ^ha/idftde  t   , 
Verdade  ^ ,  n^xp  p4cieni;ia ; 
Trabalhai  miiito  por  .l^ir    .;  ; 
De  casa  em  casa  pedi^^Y.»       t « 
Cos  olbos*  pQislp^  ff#  'Xf^^it    * 
Porque  aMÍjii,  se  t^z  a  g^ecr^^ 

Milbofjj  qt^^çqiR  ínf^m.p^rvUy 


SucIq  iniií  mexeriqueira;  .    .. 

De.biMns,  e  c|ib  PMlro^  iniiroi^rari 
.  IÍImíío  o  Guardião  louvar 
£m  tudo  mui  por  inteiro. 
F^IJai  iiMinio^  e  de  vagar  i 
Ma$  se  bouverdeê  de  letar 
Seja  aUo,  e  de  ma  qnetrta;  ' 
£  faieis  vos  muK.fOienla        '* 
Por  Mulheres  comfeMar* 

_  *  * 

Se  vos.  mandarem  cavart 
Agoar  arvofjeSf  varrer, 
SerJorneirO)  qu  cagiipli^fy 
Ou  %^  babiios  lavar  > 

Começai  logo  a  gemer, 
E  díMr:  a  meo  Padre  eu  sam 
u  De  tão  fraca  cona^prei^ âo , 
M  E  se  hum  pauao.ma  alMiiaar 
u  Cabirei  moilo  jm  chasi« »  ^ 

i 

<  I 

Islo  podereis  fazer. 
Mas  o  bom  que  a  vtda  tain 
Não  o  baveis  voi  de  sofrer*   - 
E  por  isso  antes  de  ser 
Frade  aconselhaivos  bem : 
Porque  quaaio  4»am  OMreca , 
Pela  vida,  qua  padeça 
O  bom  Frada  «istuoeo,  <  . 
Taivio  o  mau  Retigioeo 
Toroa  atras,  a  desasecei^ew 

Canciútubra  pag.  8t4. 

» 

Estai  Coplas,  alem  ió  seu  mevitQ  p<^tieo,  que  ra^ 
corda  ás  vezes  o  estylo  sarcástico,^  ^jrppico  de  Vol* 
taire,  se  tornam  ainda  mais  curio9(|s,  potque  noidaai 
a  medida  de  devoção  de  Garcia  dê  Resende,  da  tia^ 
ceridade  da  v^c^ção  de  R^ui  ^' i^iif  uairedo ,  e  da  ?i« 
da  relaxada,  e  b}p,Qqre%ia  4^8  frades,  fif qual les  leflH 
pos  cbamados  felizes.    ,. 

A  satyra  p^irece  «er  e  prín<upi({  .M^Úal^»  deste  Poe* 
la,  e  em  pro?a  4ialo.lranjcreYei|ti  ^k  fiwMiscelaaia, 
impressa  em  Lfsbòa  na  ^ffifiÍRH^  4^^AÚMi9f '  d*  Siiva, 


iét  BK8AI0  BIOGRÁFICO  èlITICO. 

•m  1758,  algumas  Coptas  das  qoe  publicou  conlra 
os  costumes,  vícios, >'  luxo  do  seu  século,  acho  n«i« 
las  alguns  pontos  de  sémeíbafíça,  tom  certo  escripto 
de  Voltaire,  que  Ihfé  n&o  dèu  pouco  que  fazer. 

Vimos  cadeias,  eolarek^ 
Ricos  teeidos ,  espadas-,  - 
Cinchos ',  e  oinctas  latrada.s, 
Punhaes,  borlas,  Alamaresi 
Muitas  cousas  esmaltadas;    < 
Arreios  quanto  lustravam^ 
Duravam  muito,  e  bonráVam; 
Só  com  vestidos  frisados ,     * 
Com  taês  peças  arraiados 
Os  Galantes  muito  ancKvam. 

Agora  i^mos  capiabas , 
Muitos  c^to  pekHinbos  f  ' 
Golpínbos',^  e  ^sapatinhos  ,^    - 
Gfego«»rnfcP0a ,  bai retiitbos  i  - 
Estreitas  cabeçadinhas,    ^ 
Pequenas  nomínâstnbfts; 
Estreitfnhàs' giiaVnIções  y 

E  ihullo  máá  invenções'        :.; 
Forque  tudo  sàm  cbtnmháã* , 

E  vimos  em  nossos  dicii: 
A  letra  jd^forma^a^had^    '- ^' 
Com  qQfr'a  cada  passada       > 
Crescem  tantas  Livrarias,     ' 
£  a^iScivucifiP  b«  aiigmemadá. 
...  J>'iÀÍemanfatf  ha  o  louvor, 
por  delia  sèr  o  Âuthoc 
'  '     D*aqúellá  cousa  lâo  dina  !    '• 
Outros- affirmam  da  China 
oer  o  pnm^eiro.  Inventor. 


'Outro' Mondo  novo  vímoi 
Pòríiósía' Gente  se  aéhíar,    ^ 
E  o  no^so. navegar    '  •  '      • 

Tâb  grande' que  descÒbrrnicíl 
-   Cirtcb  niil  legoãs  por  nnrir,  ; 
*^    E  víinos  mífias  reaes         •  *'    " 


t^í: 


D  ouro,  e  dòs  outroi  lúetae^ 
No  Reyno  se  clescobi^ir  :     . . 
JVlais  que  nuni:aí  vi  sahir       ,^ 
Engehliós  de  Oficiàés.     "  '   ' 

.     .■•• 
Vimò8"rfr,'TÍmorf8I|ar,  . 
Vimos  'cousas  de  jiralefi     /. 
Vimos  íbmbar^  é  a^òdár/   '; 
JMotejar^  Vimóa'  f rô\àr 
Tro vas  ^'  q ue  hera  m  pú  rá'  I  ^  r. 
Vimo^  homens  estimados'' 


Por  manhas  avantâjacfòsf' . 
Vimoà  Daniás  mui  formosos^ 
Mui  discrété^s,  e  manhosas,^ 
£  Galantes  áráihâdds.      ^     . 

E  dtfpoh  víteós  cíldidds ,. 
Patkde^ ,  descòntentUtndbtos , 
Muitos  InátàÁtoâiiridcÀ,  "^ 
Muitos  ^élfittàueft  agravkdòs-, 
Sobéjos^W^tíètiAentos;  • 

Vimos  des'ag?adè'eldò^  j ""  '^ 
Vimos  ôtítror^iiédidtísí'  * 
.  Que  devia ffi  delembraV;  '  '• 
Vrwbs-tt^iiitò  Tibuca  dàf^  '  \ 
Pelos  desfavorecidos; 

Música  íriíhos  èhegài:  "^ '   , 
Á'  roaii  'afta  •  perfét^^Sp  ^     ■  ' 
Sarzedas V Fontes  cátítái,''  '.'. 
Francisqíáinbo  assfip  juntífri 
Tanger,  cffhta>  sem  taçãb!; 
Arriaga,  que  ia ííger!       '     .* 
O  Cego  i  que  gtan  sabef  ' 
Nos  órgãos,*  e  o  Vííena  !  -   "; 
Badajoz 9  è  outros  qile  ^  ^pepna 
Deixa  agora  de  escrever.  ' 

«  '  *  ^ 

Pintores,  Liinii^nadòfès'    ^ 
Agora  nó  èu'm^'estani  f    * 
Ori.víâisv  E$cW|i[Còrtíf  « '    1  '^í 
Sam  ^hU  idbiiil ,  p  inWUc^ici, 
Vimos  òèráii'Michí?el  ^^  '^'  • 


1^  BKsAio  BioaBiricÀ  çurtíe0é 

B  Alberto  t  e  Rapbael ; 
£  ba  em  roriugal  taei 
Tào  grandes  I  a  naturaei 
Que  ?ecD  quaii  ao  çliveL 

E  vimoy  •ingulamenta 
Fazer  Represen.taçõei 
De  eitjlo  mui  ^loquenley 
De  mui  notaijnvcnçõei , 
£  feiui  por  Oil  Vicente  s 
Bile  foif  a  que  inventou 
Isto  ca  y  e  que  o  utoti 
Com  maii  graça |  e  mais  doutrina^ 
Posto  que  João  dei  Ensina 
O  Pastoril  coramesou* 

Litboià  .▼imoc  crescer 
Em  po?ovf  e  em  grandeca  ^ 
£  muito  se  enobrecer 
Em  edifícios  » .  ríquexa  f 
Em  armaf  9  #  em  foioder; 
Forto ,  e  trecto  aâo.  ba  tal  i 
A  terra  não  tem  rgual 
Nas  frutas  f  not  raantíii>entos  jr 
GofefDO,  boms  regimentos 
So  Ibe  falesce,,  e  nãa  aL      < 

Os  inaís  d'os  Governadores  f 
Que  á  índia  foram  niandados  f 
Vi  mortos»  ou  acusados; 
Cavalleiros,  sabedores 
Kão  vi  destes  escapados.    . 
Os  mais  sam  ^a  soiterrados^ 
E  os  vindos  demandados  9 
Sequestradas  as  fazfendas» 
Huns  presos,  e  outros  eoftadov^ 
£  Libelos  processados* 

Timos  muito  se  espalh^wr 
Portugueses  no  víver^ 
Brasil,  libas  povoar^ 
£  ás  índias  hir  morar^ 
Natureza  Ibe  esquecer. 


L  -♦ 


Vimos  ^  Reino  iii«ten 
Tantos  capiivosi  crescer  j. 
E  bireiD*se  Naturaes 
Qae  se  assim  for  serão  maif 
Elles  qoe  nós  a  meu  ver. 

Ê  vimos  commianicar 
EURei  com  o  Preste  Joâa^, 
,Embat3Kadas  se  osandar^ 
Cousa  que  aella  fallar. 
Parecia  admiração : 
Vimos  ea.víír  Elefantes^ 
jB  ouiras  Bestas  semelliatiles 
Traser  da  Iiidia  por  mar^    . 


B  Ttmos  na  Cliriítandade 
Mover  grandissimas  guerras 'J 
Muíu  grande  mortandade ^ 
Destruídas  muitae  terras  9 
Com  mui  grande  crueldade. 
£  tal  batalha  passou  ^ 
Que  segundo  se  affirmou^ 
<2uarenta  mil  pereceram  9 
Os  liomens  ali  morreram} 
£  o  ódio  novo  ficou* 

Yimos  os  bons  decatiidosf 
£  os  maus  mui  levantados  ^ 
Virtuosos  desvalidos  9 
Os  sem  virtudes  cabidos 
Por  .meios  falsificados: 
A  Providencia  escondida  9 
A  Vergonha  submetida  ^ 
O  mentir  mui  disfarçado  y 
O  saber  desestimado  9 
A  falsidade  crescida. 

» 

O  Poeta  t  que  como  j$i  vimos  #  nao  poqpava  os 
Frades^  tainbem  não  perdoa  ao.Cie.ro  seç,ular  inveç* 
iivando  sisperamente  contra  a  sua  incontinência  9  as 
9tias  sí^pniaS|  e  outros  f^busos  de  igual  natur«9f|.  , 


^ 


.5  f 
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í  jf#  Z1I8A10   BfÓOklF^ÍCÔ*  CKlTIceV 

Vimèi-Mbçfofs  goVéVnar,'  '  ; 
E  Velbbs  dci^bfernatíd»', 
Fracos  em  àTOiás  fáHa^^, 
B  ▼tíbòá  tfiuítc^  thâhdai^, ' 
QiiecfevrÀ^nsèr  mandados. 
Vimos  os  bens  eslorvados. 
Os  males  à<!lre8ceòtádo«  r        . 
E- f iflfiô^  gentes  vWer^m    • 
Com  iKhilHérv  é ;oi  ii4!ibt'f6i^lnr 
Dos  beii^\o%  Wrdadbá/  ' 

A. 

Oulral  ttitBoiiias'  callo  > 
Granas  trocas  i  «  partidos  y^' 
E  beneficios  «tiidldofr  >..     < ' 
A  iaes-r  que  .da  £0.Calta.-IIo.    « 
Escandalisa  os  ouvidos: 
£  Mòsleiroa.iíiifilorhanrad&s 
De;Mytbeft^.»'B0gP  oídeoêdos 
Paptt  ièf  Abades  betirH>s;< . 

Vimo»>  lif  resv>® '*«^<Bfk^<^'  -    ^ 
Dadoà^  aitiQoêlefkST  xasadoft* 

Dos  Clérigos. pMfealÍes9i>de  afasligaf  com  iguaf 
acrimonia  o»  bop^ens  daTgpfer^iaiça ,  ediz: 


Hum  so  mau  plèt:i^J  f\ 
Que  ha  em  huma  Cidade, 
Destrue  a  Communidade, 
Yede  bem  se  fariio  mal 
Tantos  desta  qualidade! 
Deos,  e  £(rKei  nâo  s^m  s<^r,vidos^ 
Os  Povos  são  destruidWi/ 
E  a  Policia. danada.         i   . 
A  Republica  roubada ,     ^ 
£  09  Povos  destruídos. 

O  censor  au8terotque')^€íWòríe  todârás  classes  á^ 
sociedade  para  nellas  si igrtlatisar'òs^ vícios,  e  os  cri^ 
mes,  n&o  podia  esqueçer-se  de  um  dos  maiores  âa« 
géiròsqàè  opprímfem  as  sociedades  moíjetnas,  fsto  e', 
o  luxo;  e  o  «fesmestírado  galeiár  das  míiTheres  casadasV 
'cfue  desb^ár&tjárà  as  thaí^  solidas  fortunas,  rbdozthdb 
seifi^fflidf  &  mendicídíide  I  e  sendo  não  poucas  veie* 
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4:aiHa  de  sejoft  inAri<|i(>ft  fuliarfoi  ;#oi(jm^us  deferes,  e 
^revericarem  ^Ofrieusr^mpr^g^^s;.,  e|.tA8..C€)^la«  deGar* 
<ria  de  Resende ^t«m;))fi!^:VÃo,fríf§nt9.A]7plicação,  co« 
Mio  ao  tempo  em  ^.<ie  foram  e^ÇHPlif^f^:  '.,. 


»  t 


Gastos  Aui^dei«]jifiad<^ 
Vemos  nas.Oofjas^eaaad^a,. } 
£fiè j<ú6s »  piaias  9  -lavfiados/ 
PerfiHii€»s^ ,  :^»,<lie|6a^08  9     •..\) 
Tapuaçairi»».  ^t^MMdftS  X  ^  - 
As  conservas  y  o  comer, 
Vestidos,  Ppnzellas  ter, 
As  cama^^,  é  ós  estrados « 
Vifpos  'pbr  vinte  -cruzadps 
Luvas  de  còurò' vend^irj*  ^'' ,, 

As  pQrtuguesas  (loniàdas  . 
Vipiífl  pof  deshonra  havei 
No  rosto,  e  Cace  .poeç, 
E  trazçr.a^érd^igadâs,    :^  ^  . 
E  tamberá  vinbo  beber: 
Por  desbonestas  haviam 
As  que  taes  cousas  faziam , 
Depois  fo'ratn'Jtâo  iisádai  *\ 
Tòdks ,  ^ aè  bãxa  q uè  ás  |!)á^das 
Neáí*sábidnii  tièm  vlviáini'  ^ 

*.if  -•»  *!ll«  »  ■/{  .11  w"»»! 

As  Poesias  de  Oarcííer  <ie  fieseride-^^ije  maior  ap» 
plauso  consegui^irm  ne  #èH-1empô»,  1t)ftitiiitdo-se  popu- 
lares, e  que  foratti''^afPtfi'Jv^reS  fnfprt^ssas ,  sam  as 
tuas  Trovas^li^-ét^ne^dé  S>v  I^éí  dé'  éaslro,  não 
quero  aqui  c6itt¥^illf 'a  Vòto^áqUêII«s'V^que  as  tem 
pela  sua  melboF^èdiiYptfsrçld^tibètl^é  ;^4^ás  sempre  di- 
rei, que  peccam  pela  idéa  fundamental,  que  é  D. 
I(|iiB^jdev,<3afalro  f  tkpolr.  de  ánorta^coiní^^v^à.sifa^dbs- 
vnliaea  á«J>*in0A,  .aefliiqiie  baía  pr^pardçi;i>  «IgoàM^ 
p^ífjqtocnaotTWiQSMiiiiLiQsleuprQdigio;  (sanv  eetfSKOiu«DA 
estatua  que  não  tem  base^esiiQiKsse^iepUdqQe^j-eâslio 
i^ibcga  ePftraiédiiiSikrHiMi6/>q[tte;esta[mDs  oà  jhfatiei^kla 
Ailfi ; '  oâo  dâxi^  jporéni..d0  iàaves  neste  .Poema  cexta^ 

que  tiveram.  t-.>;  o  c:  5  *i'>L-ifi  .-3  jj  oJuj 
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Sénhòrat,  ti  algtiin  Senhor' 
Vot  quitar  bam ,  ou  ec^rvir^ 
Quem  tomar  tal  tart idor, 
£u  Iba  qtiaro  ^leobrir 
O  galardão  do  Amor, 
Per  tua  moreê  tabar 
O  qva  09^9  ée  foiar 
Vaja  o  quo  fas  éstak  Dam»! 
Qua  da  li  f  os  dafá  fama 
Sa  asias  Irofaa  quaraii  lar, 

I 

I 

Qual  será  o  coraçSo 
Tão  cru ,  a  sem  piedade 
Que  lhe  não  cause  paixão , 
Huma  tão  gran  crueldade ! 
E  morta  tão  sem  rasão? 
Triste  de  mim  innocentey 
Que  por  ler  muito  ferveota 
Lealdade,  fé,  amor 
Ao  Príncipe  meu  Senhor 
Me  mataram  cruamente. 

A  míah#  desavantnra 
Kão  contente  da  acabac-me  $ 
Por  me  dar  maior  tristura 
Me  foi  pôr  em  tanta  altura 
.  fará  dalIa  derribar^roe. 
Qua  ia  ma  mittara  algueoa 
An^^i  da  tar  tiMilo  bem  , 
£ri  tacs  cbamipas  não  aiwl^ra* 
Pai^  Filhos,  não  conha^er^  , 
a^m  ma  chomra  oinguamt 

-  _  i 

# 

E#la  asirepba  ma  pureca  não  ter  aquèlla  perapiaui* 
4ada,  a  dafesa,  qua  dera  ancontraf*sa  ^m  Ioda  • 
boa  poatia»  e  «  paior  é  qua  o  peniamaiito  Mo:paraH 
^  malbor  do  que  a  axpiaasão* 

Diser  D«  Ignet  qua  não  amaria  oPrmeípat  ta  al^ 
gueqi  a  tivesse  morla  aales  da  amar  o  Príncipe ^  nãá 
f  o  qa09  am  termos  chuloa,  sa  çlillilia  i^Qma  lasãõ  do 
c»bo  dfi  f  t<)uadra  ?  n  o  verio 


Em  Uet  chainma»  não  ardars, 

como  é  proferido  por  uma  petsoa  mortaf  pôde  á  pri* 

«leira  vi»U  dar  a  eotender,  que  as  Utêekammat  não 

sam  as  do  amor»  mas  as  do  Fur^atorio^  oodoInTerno. 

fgual,  ou  maior  ambiguidade  apresania  o  verso  se- 
gointe 

Pai,  Pilhof  não  conbecera 9 

porque  não  eipecifica  se  «Ha  div  que  em  tal  caso  não 
conheceria  seu  pai,  ou,  o  pai  de  seus.  filhos,  que  i 
•egufldo  peaso  a  id4Ía  do  Poeta,  mas  que  eila  não  ex« 
prestou  bem.  O  ver&o  uítí mo 

Nem  me  chorara  ninguém. 

Assenta  em  um* s^ipposío  falso,  e  é  orna  injuria  feita 
á  sensibilidade  do  género  humano*  Pois  só  os  filhos, 
e  os  maridos ,  e  viee  o^m  ,  é  que  pranleam  a  morte 
de  algum  deiles^!  nào- choram- os  trmãot  pelos  irmãos, 
os  parentes  pelos  parentes,  oe  amigos  peies  amigos! 
não  se  chora  muitas  vetes  a  perda  de  um  homem  vir- 
tuoso, posto  que  os  que  o  lamentam  nãot^nham  com 
elle  relação  alguma  de  parentesco,,  ou  de  amisade? 
D.  Ignez  de  Castro  tinha  írmãot»  e  cofno  os  julga 
tão  faltos  de  humanidade,  que  se  nao  çoadoesiem  de 
m  ver  assassinada  I  Prossigamos. 

Eu  hera  Moça ,  Mínina 
Por  nome  Dona  Ignes 
De  Castro,  e  de  tal  doutrinas 
£  virtudes,  que  hera  dina 
Do  meu  mal  ser  ao  reveas* 
Vivia  sem  me  lembrar  ^ 

Que  paixão  podia  dar. 
Nem  da-la  ninguém  a  aiim# 
Foi«me  o  Principe  oJhar,^ 
Por  seu  nojo,^  e  minha  fiiQ.  , 

De  vagar.  Senhor  Garcia  dé Resende!  quando  D. 
Ignez  veio  a  Portiígal  não  era  (lá  minina,  nem  tão 
innocente,  que  não  soubesse  àiodàqué  podia  inspirar 
amor,  ou  ceder  a  elle. 
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Começou-me  a  desejar, 
TmBálboii  pôr  me  servir; 
Fortuna  foi  ordenar  •    . 

Dous  Corações  conformar 
A  hiin^á  vontade  vir.     \      '"[  ^ 
'  Conheceu-mé!  conVeci-o  ! 
Quiz*me  bem  ,  e  eu  a  elle  ! 
Perdeu*me !  também  p^rdí-o/ 
Nunca  tbe  rhorte  foi  frío 
O  bem  que.  tfjale  piu  nelle  1 

Dei-Ihe  minhas  liberdade  f 
T«íâo  senl!  perda  da  Fama;     j     \ 
Puz  nelle  minha  verdade, 
Quiz.  fazer  &u||. vontade 
Sendo  mui  formosa  Dama. 
Por  me  estat  obras  pagar,    : 
.]^un6|t  JHmai&  quiz  casar;  »      ' 

/*  .    1^  .    Pe(o  qual  acopielbado 
^ft  .    .,-*„   'Foi  ElrKçi,»  que  era  forçado    >  . 
.- ".  i  V^Q  Cep  d«  mp  maiac,  .      : 

'      *' '  '    Estava  mui  acatada, 
,    .  Como  Princéza'  éervida  , 

*'    £01  meus  Paços  mui  honrada^ 
,'l>e  tudo  mui  ába&ladà, 
De  meu  SenhõV  mbi  querida,   ' 
Estando  mui  devagar, 
Beo)  fora  de  fal  cuidar 
£m  Coimbrã  pomjSOcegQ, 
Feios  campos  áq  Mondego 
Cavalleiros  vi  somar.: 

Como  as  cousas  que  hám  de  »er 
Logo  tlam  no  coração  ^ 
Comecei' d*ihtristacer, 

a  comigo  só  dizer 
ccEsties  Homens  onde  hirãoli» 
£  táhtó  qúé  perguntei , 
Soube  logo 'qife  bera  EURei. 
í^"*"fe  V  :^»ó  apresí^adoi  .,  .    .. 

foi  qoe  nunca  mais  <falJc;jl    ,   . 


• » ■»  <  «1 


B  * q uitndo'  «i  ^qiie  desiííá  - 
Sabi  á  porta  da  Saia, 
DevinbanUo  oqiie  ;queria  ;<.;  . 
Gom^  gr^n  chor^ »  e  jcorleéiá  - 
Lbis  4ía-  fauma  tri»te  falia*  \ 
Meus  fillioa  pQz  de  ledor      «  .. 
D«  míav',  tcom ,g*rande  hamildade  , 
JVf ni  cobtada  ^de  temor  .       ' '  .^ 
£o'lbe  disse:  u  Havei  j  Seiihor, 
ic  Detia  triste  piedade* 

MNJM>.fK>ss,a  iniiis  a.pajxião 
itDo:qt|e;p  q.ue  deteís^  (àié^f^p^ 
<tMe(ei,.njss<;^i)ein  9  fliãç,,    f 
ic  Quo  he,  -^de,  fraco  Cqraçâo  9^  ;.) 
ccSem  porque ,  ji^aiar  Mulher, 
ctQuaf^p  o^ais  a  mim^,'  que  #0 
itCulpa^,i^>Q.  eendõ  ra^âa  .  ^ 
a  Por  ser  Mi.\  dos  Innoc^nl^i , 
((Que  ante  vós  estão  presentes, 
fsOà  quaes  vpsiQS  Netos  sâo.^. 

tt  £  tem  \h.Q  pouca  ledade 
c(  Que  se  não  .fpreqi  .criados    v 
«( De  mim  só ,  cqm  saudafie 
ccEm^.sua  grarrde  orpbandade^ 
a  Morrerão  desamparados. 
(( Olhai  bem  quanta  crueza  , 
cc  Fará  nisto  Vossa  Alteza  ; ,  - 
(c£  lambem,,  SenhP,r,  o)b,ai., 
(cPoi||i.dp  Priooipç  spis  Pai,  . 
uNão  lhe  deis  t^Qta  tristeza^i 

uLemb^ç4vps^.p  g^^^^de  A^or^ 
«Que  m^  yo^  Filho  l^p)) 
ccB  quê  8^ti^^.gra.Q  clor       .^ 
c(  Morrer-ltiertai  se^ryidpr       ;  > 
€i  Por  lhe  quejer  granjeie  ,bein.: 
»Que  se  algum  err.qjisera 
((Fora  bem  que,padieçerit,i. 
((£  que  estei  Filhos  ficaram  i 
(c  Orphãos  tristes  ,  e  bgsqaram 
(( Quem  delle^  paixão  hou?era* 
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u  Mas  poift  ta  nunca  errei , 
mE  sempre  mereci  maisy 
uDefeís»  poderoso  Rei> 
iftNão  qoebraiiiar  voesa  Lei^ 
«Que,  se  moiro,  quebreotaés.. 
a  Usai  mat»  de  piedade 
«Que  de  rigor,  nem  vontade! 
u Havei  dó,  Senhori  de  mtiH, 
c*Não  me  deis  tão  triste  fim^ 
tt  Porque  nunca  bt  maldade,  w 

El-Ret  fendo  comojôslara 
Hottve  de  mim  cooipaíixão ; 
£  viu,  o  que  não  olhava , 
Qae  eu  a  eile  nao  frrrava. 
Nem  Ibe  fizera  traição; 
B  vendo  quão  de  verdade' 
Tive  amor,  e  lealdade 
Ao  Príncipe,  cuja  são, 
Pôde  mats  a  piedisde 
Que  a  determinação. 

Que  se  me  elle  deFendera , 
Que  a  seii  PiHyo  não  ama^', 
^  lhe  eu  não  obedecera  , 
Então  com  rasão  poderá 
D^r-me  a  morte,  que  òtdenasse. 
Alas  vendo  que  nenhuma  hora 
Desque  nasci  athegora 
Kunca  DÍS80  roé  fallou , 
Quando  se  disto  teiobrofi 
Foi-so  pela  porta  fora. 

Com  seu  rosto  lacrknòsoi 
Co*  propósito  mudado. 
Muito  triste,  mui  saudoso 
Como  Rei  mui  piedoso, 
Mui  Christâo,  e  esforçado^ 
Hum  dãquellès  que  trazia 
Comsigo  na  companhia , 
Cavaleiro  desalmado , 
De  trás  delle  mui  irado 
listas  palavras  disia. 


«Sénbor,  •  foua  piedade 
M  He  dif  na  de  repielietid^r^ 
M  Poif  que  tem  neeeisidede 
c(  MiidaraiD  vo«ia  vontade 
«Là^rimat  de  bunia' Molber, 
<«  £  qutfeU  que  abarregirado ^ 
«Com  Fiilioe,  como  caia^e 
«Bile,  Senbor,  »omo  FiHio? 
<4  De  f da  oiait  ido  mara? itifto , 
«QiiA  deile,  <}<ie  èè»  neeiorada, 

u  Si  togo  não  à  mataes , 
«Não  sereis  nunca  temido, 
«Necn  far&o  o  que  niandaesy, 
u  Pois  tão  cedo  vos  mudais 
li  Do  Conselho  que  hera  havido. 
<i  Olhai  que  justa  queretia 
«Tendes  pois  por  áitior  delia! 
«Vosso  filho  quer  estar 
«Sem  easar«se,  e  nos  quer  dar 
«  Muita  guerra  com  Castella. 

«Com  sua  morte  e8cusarei« 
«Muitas  mortes,  muitos  danos, 
«Vós,  Senhor,  descansareis, 
«B  a  vós,  e  a  nós  dareis 
«  Pat  para  duzentos  anoos. 
«  O  Príncipe  casará  , 
«Filhos  de  benção  fará, 
«Será  fora  de  pecado, 
«  Que  agora  seja  anojado 
«  A*manbfta  lhe  esquecerá*  n 

E  oufíndo  seo  diíer 
EURei  ficoQ  mui  turvado 
Per  se  em  taes  extremds  fer,' 
E  qoe  havia  de  facer 
Ou  bum ,  ou  outro  forçado* 
Desejata  dar«me  fida , 
Pof  tbe  não  ter  merecida 
A  morte,  nem  nenhum  mal; 
Sentia  pena  mortal 
Poc  ler  fisito  tal  partida,  - 
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A  ^lla.ftod«  e«ta  cuJpa  , 

E  ^ae  taiHoe  o  «parlava  9      > 

Disse. áqueNe.  que  bradava 
'  n Minha.  Unção  me- desculpa.    ^ 

uSe  vóft  Ofquereis  faier    •    I 

ci  Fazei-Offteoi  IDQ  duer,  .     . 

ccQue  éuoisso.nâo  mando  nada, 

u  NetD  i(ejo  esaa  ooiíada  ^/^  i  - 
..M.Por4|iie.  de^ra  de  .mórcer;^  * 

Doif  Gavalleiroa  irosos »'  ,^ 
Que 'taes  palavra^  J;l)e  puvicaçD, 
Mais.  crus  ;  e  nàp  pledo^of  9 
Perversos^  dcéamorosos « 
Contra  fnim  njp  se  viram.»,  f 
Com  as  espadas  nfi  mão.      , 
Me  atravessam  o  coraçaQ^i  • 
A  confissão  me  .tolheram.i 
,  Esiç  be  o  galardão  >. 

Que. meus  .amores  me  deram. 

Carte.  pog.  âSI. 

Ha  neste  Poemeto  alguqas  íiregujandades  gram- 
nalicaes  ,' alguns  djsscuidos /de  frases,,  çn^s  não  pôde 
iiegar*se  que  conlecn  alguaías^idéa^epgfnjiosas,  e  um 
quadro  Dramático,  que. não  ^0^0  tpcina^^ui  poético, 
mas  qué  era  um  mérito, pui/ caro  notefi^pp  em  que  o 
autbor  escreveo.  Aqíieiie  presentimçnto  de  D.  Ignez 
ao  ver  os  Cavalléiros  ,  qòe  >e  dirigUcm  1^0  seu  palá- 
cio; o  sabir  ao  ;encon^o  .do  jl^e,i  rçdeat^lç-se  de  seus 
filhinbos,  como  si  àquetí^s  ipn.pcen^ey  jÊossem  uma 
muralba  para  a  defender  da  morte,  seu  discurso  a  D. 
Aífonso  IV. ,  o  m^dp^odire^io  porqúb  se  desculpa, 
dizendo,  que  o  seu  .ixrimeiíer^  eeF:;mãi*ilac(uelles  inno* 
centes,  que  ^faqn  ,n^os  dello  Reí%  a  .«legação  da  fal- 
la  que  ibe  faria  ,  a  eompuifi^ão  do  Rei  ^  -.  resolvido  a 
perdoar-lbe,  o.  çUse^Uo  li>r^ve.,me«< enérgico  doCon- 
aelbeiro,  em  que  eWgiV  cfom^grande  art^cio  motivos 
sempre  especiosos  do  bc^rn  pub(LkCo,  dejrelígião,  e 
sobre  tudo  o^  çiomes  ; do ^ poder, ^rasao  suprema  dos 
Reis;  a  resposta  de  D. /Affoaso ^deixando  o  caso  na 
consciência  dos  CiònstUiejirQs^' tectino  jòidinario  dos 


jMonarchat  d6  «^^IrílolflhacoV^^tie^j^^aiD  assim  aftl- 
var  a  sua  re9pòtfsfl$^]fife1dè  :.píárk  éoífn  Deos,  •  ot  ho- 
mens 9  como  se' òl^l^^^^o^l^náni  K%o  fossem  tão  res- 
ponsáveis pelo.inal,  nuç  fazem,  como  peio,  mal  ai|« 
naoevitam,  e  deixam  commetler  àos  outros;  to<jps  et- 
tes  rasgos  abonam  o  talento  Poelico  do  Ãulbor,  e  jus- 
tificam a  apgfi^f^igãpi^d^ft^.  (flQS<ÇQi|temporanem 

este  Foem^ipy^./^y/ .; ;'  ..  ^  .^/,;  ;■  ^, 

CAPITULO   XVJf; 


O  Cancwneiro  de  Garcia  de  Besende, 

•'  ■  í  ■  ^ 


o 


>'»/';-■.'      !í)   »'  •       ■:*{    "^ 


Cancioneiro^  ájs,  lieaeQ^de.  póae  coostoer^f-sè 
debaixo  de  [ainerçntes.  pontos  de  visia^.p^in^^ deposi- 
to de  quasi  toda  a  Poesia  •  ,04ie  resía  desta  pnmeira 
epocba,  e  umtbesouro  precioso;  mas  se  b considerar- 
mos; conaoli vçQ|.  Pprça ^éodu^M^f^g^ue  é  i|i|9^pc<í«4>ih|çii| 
jndigeslà|  sem  classificação  demalerias,  sem  escolhaf 
nem  exclárecimentotsòbreros  AutUorét  f  'cqiuB  obres 
^li  se  cokl^gen)|  como  baoje^eexrgiriíaiein  obra  'deWi*» 
melhante  naltvreta;-'''  -;   .•.•.'        {-  -  i   .'    '   /'^«l 

Não  é.^me^QS  •èoiahrei  'O'  suanii^roEfulariderdí^orfbo- 
g^rapbrcai  ocà«nc|o^efa8^>palai^ras  e9cnptaflr«^por^dHfe* 
reiíie  mede,  is*  v«eeS'nii^mesflíiafN4g»na) 'e^muítei^eitá 
na  mesma  diHiypòsiçao ,  .lia¥eii'ilo'^baMÍ<ia|{iiéM€r/{imè 
oD-'r0sp0rto<á''erht«i(dogiá..^  .  .>*tK'.5£'>ivrjr.  j  .^ ','  .r.  •,;-.•  .f 
.«Igoaltoente  >4«C^i^^os^'^^ct^olitr8t  «li  <i  tnKbailhd 
t  rpogra^bieo ;  pois  ia  cmís  peesé^fveimAifti^árpaidoi-o 
ssniédo  pelo  tr«ca:de:  nomfS- ^00010  iiV^ercicf  emloifir 
de  A/iséa^  Caparem  higmt^éfii^Uét^òaj  buirias  vtfgei 
ficam  os  versos  errados  pela  troca  de  pakiV9«^9'0Í4>fiilH> 
ta^deilasf '  q^iaiido  "oseiãltdo^stáfiiaf  amenia^ifiâ^ca^o 
qu«  eslaftjbhaji  provém 'da 'iáipressàe^^^^.^iDtftf^xiomtf* 
tbiir^  ipor  exemplo  lefi^opaa  3}rw^s^4e  Gar^ia^^d^ifteA» 
sefide^  a?  D.fIgn««ede:>Ctp^i&»,>oit>b(»  \'^íuè'jiu  o  t:,::ia 
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Qiie.te.ine  «lia  dttfeiMltr^à   ;      . 
£  •  leu  filho  não  «mAitc,    . 

£  «u  Ibe  não  obedecera  ^ 

líão  ta  conhece  logo  que  eila  lição  i  errada ,  e  que 
o  aolhor  linh*  escriplo 

Que  te  ne  elle  defendera 
Qoe  a  teu  filho  não  amatse^ 
£  eu  Ibe  não  obedecera* 

l>o  mesmo  modo  nat  Tro? at  a  Ruí  de  Figueiredo  ta 
conhece  que  eile  verta 

Que  he  tignal  de  devão 
de.va  kr^ta 

Que  he  tignal  de  De? oção. 

e  at«im  muiiot  outrot,  tem  fatiar  da  collocação  dot 
pontos  9  e  da§  tirguUt  a  contrasenso« 

Das  Poesias  do  Cancioneiro  pôde  dizer*se  o  que 
iim  Poeta  Epigrammatico  disse  a  respeito  dos  £pi« 
grammas)  que  dera  á  luss 

Simibona^  iuni'qu€Bdam  m^Uoeria^  tnni  matapiurima, 

*  ■        

(  At  Trovas  do  Cancioneiro  podem «  se  n&o  me  ea« 
nnoy  Jia  tua  tolalidade  redttsír*te  a  quatro  clatees^ 
Devotas,  Eróticas,  Moraes,  e  Sety ricas* 
.  As  Devotas  sam,  no  meu  entender,  as  que  menos 
velem;  teu  esiylo  i  languido.,  a  prosaico,  tem  co« 
loridof  a  podem  pastar  por  irec4ios  dat. Horas  Ma* 
f iaoat  Uaduf idof  em  copJat.  Não  ha  ali  uma  idéa 
poética,  um  pentamanio  tublime;  uma  axprettão  pie* 
tofetea»  fi*  na  verdade  para  notar,  que  seado  a  Na- 
ção Portuguesa  uma  das  mais  religiosas  da  Karopa^ 
•anhuma  tenha  menos  disposição  paraesmaUar,  e  re« 
vestir  ossentimentos  de  piedade  com  a  pompa  deah»* 
quoçâo  poética. 

..  At  Coplas  amatoriat  nãoditferem  desiae  senão  por 
terem  endereçadas  ás  Damas  ^  em  logar  da  o  serem 
á. Virgem,  ou  aos  Santos «  parque  o  estylo  é  exacta* 
mente  o  metmo ;  ndorngãeti  jaculatmiat , .  caria  me* 


«Af ITVLO  XtU  llt 

iapbtftiea  MOèlif  a  9  n«d»  de  uMUaMAtíbi  dm  «tnlU 
Jnento;  D6iibtiiB«  Mp^oiâod^  ternura  1  ^^tà  aiMbala» 
4lieo4o  apaixoaado ;  fa»eiD  leiobrorTartufoiflaGòaiCp 
dia  àm  M0liier#|  f«(t««ftlaiid0£liiiirft  eoiettylo  bea4i&« 
po.  £9te  modo  -de  «aniar  o.  amor  dava  paracar  iQaí4# 
ettraoho  a  um  bomem  tiosiumada  á  laitara  dm  Oiri^ 
diO|  daCalaJoy  d(«.PToparciOy  da  TibalOf  da  Paf« 
Hyf  m  da  oalfaa  Poatat  f  ^mm  são  01  onodéíoi  do  fa» 
naro. 

Nas  Paatias  moraet  appareca  matt  aiiganbo ,  paio 
jDaoot  a  saa  lailora^aÂa  i  ião  ÍMtidiíoaa^  potlo  q/mm 
aittilat  fazes  a«  maximai^  a  a«  leoteBcat  tejeai  Ut» 
viaat)  Qiuiiaf  ouirai  pesadas  |  a  pouco  pbilesopbícas» 
baveodo  aié  algumas,  que  por  tua  iasígnificancia  o&o 
valiam  o  irabalbo  que  boufa  para  as  pòr  aoti  varão. 

Não  direi  outro  tanto  das  sytíricasy  ou  jocosariat^ 
que  feliease.nt9  sain  o  maior  numero ;  aallaa  deparo 
giandiB  vigor  de  estro  9  da  imaginação  1  a  muita  vi* 
vacidade.  Os  defeitos  destas  composições  estio  00 
excesso,  ou  abuso  daa  tuas  boas  qualidades;  peecam 
•empre  por  carta  da  maist  ou  seja  por  falta  de  gm§* 
IO|  ou  rudeza  dos  costumes  do  terapa;  ou  pelo  es« 
pirito  de  ma|idice|i.cia  ,  que  sempre  foi  uma  das  fei« 
ções  coractaristicas  da  iodola  Portuguesa ;  os  Copiei* 
ros  nada  respeitam  1  os  vícios»  os  costuoieSf  os  de* 
feitos  do  espirito,  e  do  corpo ,  as  baldas  da  vida  prí* 
vada  como  as  da  vida  publica ,  tudo  e  objecto  das 
suas  pilbarias,  dos  seus  insultos,  e  dos  seusdicterios: 
as  victiroas  sam  postas  no  Pelourinho  da  irrisão  pelos 
seus  próprios  DotDsSf  •  com  umestylo,  que  moitas  ve- 
zes degenera  na  grosseria,  epaobsenldade.  Asapod** 
duras  não  estimulam  levamante  como  o  sal,  queimam 
como  o  pimentão,  oaotarisam  como  ferro  em  brasa^ 
rasgam  em  logar  de  pungir,  matam  em  iogar  de  re« 
prebender. 

£*  cetto  que  a  distancia  desses  tempos,  a  Cslta  do 
conbecimento  das  pessoas,  de  quem  setraeta,  dascoai» 
sas  a  que  se  alude,  nos  impede  de  sentir  toda  o  farçar 
a  a  propósito  daquellas  diatribes:  que  as  mudanças 
de  então  para  cá  occorridas  na  língua,  e  soa  pronua* 
ciação  tem  delbotado  para  nós  grande  parte  dos  gra« 
ças  .do  estylo  $  e  da-  expressão ;   mas  assim  aMsmo  JA 


*l«tiw»'4leNd|vp0esíttrv  totcavy^e  inform««  edino  nol 
•pAMOttii  ttfor«i,  nàodetJlaiii  de  ler  para  nós'  u&i  grail^ 
da  da)€Âte|  ^  uUlidade,'  pois  que  nos  apfesehlaoi  ai* 
guat  capitufót^  da^hrònica  escandaicr^a  <laquetlés  tem* 
potf  e  fioi  recordam  alguns  do»  antigos  costumes  ^ 
que  n&o  lemos  ouiro  meio  de  conhecer* 

Nea»"  se  persuada  o  leitor.de  que  a  imperfeição  9  e 
grossarm  destes  Poemas  provém  de^seus  auttiorae  não 
conhecerem  os  exemplares  Gregos,  e  Latinos ;  uffi») 
e- omUo»  enam  lidos,  efotbeados  petoé  Poetas  do«Can« 
cioneira;  mat  para  sefilir,  e  imi<ar  o  génio  é  néces* 
cetfsaifo.  ter  génio,  e  a  epoiíha  do"genio  nâo  tiatia 
ainda  chegado  para :nróa% -^Em  algonb  deites  se  conhe* 
ce  \i«ÍYehnente  qrue  pertenderam- imitar  os  antigos, 
mas  deiva  incitação  não  tiraram  se  não  fli^tlo,  e  pe^ 
dantaria.        '       .  .,  . 

£*  tamMavnécevsarioacIveflirqiitstòdás,  o^u  a  maior 
parte  deitai  Poesias  do  Cahcioneíro  pertéficem  áqiieN 
la  qiiâl4dade''de  Poeitfas^ '-que  bs  Franceses*  chamam 
/'otfiifit  d&  Sociedade  j  que  seus  aiithoresescrevendo^a» 
não  tinbatii  pOr  fim  publicariam  péla  imprensa;  mas 
reelta-las  ou  envia-las  aot  séusam4gos,'  cantA-tas  uoá 
estradois ,  'a  saraot  ás  Damas ,  ò^  desafogar  o  odiõ 
contra  os  inimigos,  e  que- não  era  possivel  imitar  hetcf 
a^Poe^ia  ^nega,  e'  Latina  ém  t)(iflíhtò  os  metros  lta« 
liapos  não  fossem  admiitidos  nafinguai  E  senão  veja« 
se  quê  belia  figura  fasem  noCaiicionteiro  as  Epistollsl 
de  Ovidío,  de  Penélope  a  Ulysses,  e  deEnnone  a  Pa« 
ris  tradtizidasv  e  mascarada»  em  Co*ptás. 

EVpor^m  necessário  advertir  aos  Mancebos,  que 
hoje  cultivam  a  Poesia,  que  'se  não  persuadam  de 
que  perdem  o  tempo'  tendo  o  Oáncioneiro  de  Kesen* 
de^  porque  em  terdade-lia  muito  que  aproveitar  nessa 
leitura,  náò  aópara  tirar  detlè. algumas  idéas  feMses 
que  podem  fazer-se  valer  dando-lhe  nova  forma,  mui* 
ras  ptirÂsas, 'eexpreifôM  pictorescas,  muitos  modos  de 
dizer  :si«gelò9,  egramososr  mas  podem  também  apren* 
der  ali' algumas  oombinaçéei' métricas,  e  nthmi.ctfs  d« 
que  pôde  tírar«se  grande  partido  para  Poesias  críti« 
cas,  satyricat ,  e- mu^icaes.  ' 

'  Quando   tef  principia  a   foilpear  o  Cancioneiro  dé 
Recenda  aprímerra  còuia  qtie  dá  nas  olbol  d  ogrant 


de  nuinero  dos  Poelas,  cuja»  obras  se  encontram  ali ; 
a  segunda,  a  qualidade  deiles.  Vê-se,  que  a  Poesia 
naquelles  tempos  não  linha  descido  das  altas  classes 
da  Sociedade  :  nada  mais  raro  que  encontrar  ali  um  no- 
me plebeo,  ao  passo  que  lavemos  figurar  Reis,  Prín* 
cipest  e  as  mais  illustres  personagens  da  corte,  e  ot 
appelltdos  das  mais  nobres  famílias  do  Reino.  Trovar 
era  então  um  grande  predicado  de  Cortesão,  que  da- 
va realce  ás  letras,  ás  armas,  e  aoexercicio  dos  gran- 
des cargos  do  estado. 

Já  se  vê  que  não  é  possível  em  uma  obra  desta  na- 
tureza dar  coma  dos  Eseriptos  de  tantos  authores,  e 
apresentar  juizo  sobre  cada  um  delles,  e  o  exame  de 
■eu  estylo;  seria  necessário  para  isso  fazer  um  livro 
ires  vexes  mais  volumoso,  que  o  Cancioneiro,  que  já  o 
não  é  pouco.  Contentar*me-bei  pois  de  oiencíonar  al- 
guns-Poetas  de  mérito  roais  saliente,  e  transcrever 
algumas  de  suas  Poesias,  ou  alguns  trechos  delias, 
porque  de  ordinário  peccam  pela  demasiada  exten- 
são, pois  e  só  quando  a  arte  se  tem  aperfeiçoado, 
que  os  autbores  sabem  regular  a  grandeza  de  cada 
obra  pela  importância  do  seu  assumpto,  evitando 
que  a  attenção  do  leitor  se  fadigue,  e  seja  assim  elle 
obrigado  a  largar  o  livro,  ou  a  voltar  algumas  folhas 
•em  lé*ias,  como  muitas  vezes  acontece  aos  que  exa- 
minam o  Cancioneiro  de  Resende.  s 


CAPITULO    XVII. 

Ayres  Telks  de  Menezes. 


A 


.yres  Telles  de  Menezes  floresceu  no  reinado  de 
D.  Joào  il. ,  grangeando  grande  renome  por  suas 
Poesias,  de  que  se  encontram  algumas  no  Cancionei- 
ro de  Resende. 

Foi  este  Poeta  filho  segundo  de  Fernão  Ttlles  de 
JAenezes,  Mordomo  Mór  da  Rainha  D.  Leonor,  Se- 
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nhor  de  Uahao»  •  CooiRietidadar  do  Oaríifiiei  d«  On 
dem  Militar  deSâoTbiago  da  Espadai  o  peiíoA  mui* 
lo  aulborisada ,  e  baio  viita  na  Còrt«« . 
.  Se  era  nobre  por  parte  de  seu  pai  ^  não  o  foi  me« 
noi  pela  liabagem  materna,  poii  tua  mâr,  D.  Maria 
de  Villieoai  foi  filha  de  Martiin  Aílooto  de  Meilo# 
que  foi  iVlcaide  Mór  deOlívença^  e  exerceo  por  mui* 
to  tempo  no  Paço  o  ímportame  empre^ço  de  O  «arda 
Mór  d*  El  [lei  D.  AíTorao  V.,  e  d' Cl  Rei  D.  Duarte^ 
Alem  da  esmerada  educação  Litteraria,  queentãose 
dava  em  Portugal  á  Nobresa,  te ««  Ayres  Telles  muita 
destreza  nas  armas,  e  em  todas  as  prendas^  eexercicios 
próprios  de  um.FidalgOi  e  de  um  Militar,  como  mon** 
lar  acavallo  em  toda  asella,  e  revolfe->lo,  le  governa^ 
lo  fácil,  e  airosamente ;  jogar  bem  a  barra,  e  lueiari  duas 
coutas  que  andavam  então  muito  em  moda  f  e  para 
que  o  habilitavam  as  suas  extraordinárias  forças^ 

£URei  D.  João  If.  se  eniretinba  com  muita  sa- 
tisfação em  vê-lo  luctar,  •  derribar  os  seus  contra* 
rios,  quando  elle  acompanhou  aquelle  Monarcba  ao 
Algarve,  onde  foi  tomar  os  banbos  das  Caldas  de 
Mac  bique,  que  ot  Medicoa  lhe  haviam  indicado  pa» 
ra  remédio  da  sua  deteriorada  saúde* 

Ayres  Telles  foi  também  um  dos  que  aisistíram  em 
Alvor  á  morte  daquelle  grande  Monarcba,  que  teve 
lugar  no  anno  de  1495*    £  affirmam  aígtins  que  esta 
luctuo^a  scena ,   eite  espectáculo  da  brevidade  das 
grandezas  humanas,  operara  nelle  com  tamanha  effi- 
cacia,  que  abandonando  o  Mundo,  onde  se  lhe  fran- 
queava tão  brilhante  carreira,  as  riquezas,  que  pos« 
suia,  os  parentes,  e  os  amigos,  tomou  o  habito  da 
Ordem  Serapbica  de  S.  Francisco,  no  Convento  da 
Arrábida ,   e  ali  veio  a  terminar  seus  dias  no  exerci* 
cio  das  Virtudes  Monásticas,    das  suas  asperezas,  e 
austeridades  penitentes,  e  o  cultivo  da  Poesia  devota. 
£*  opinião  geralmente  recebida  entre  os  nossos  lit* 
teratos ,  que  os  metros  Italianos ,  e  o  estylo  de  poe- 
tar  da   Ausonia   Moderna  ,    foram  intr<>duzidos  em 
^Portugal  pelo  Doutor  Francisco  de  Sá  de  Miranda ; 
porém  esta  opinião,  acreditada  como  é«  não  poderia 
8ustentar>se  á  vista  das  composições  de  Ayres  Telles, 

publicadas  pelo  Profeisoi  Amónio  ifomengo  Cami« 
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n)ia,  na  iua  ColUcção  de  Poesias  Eneditas^  que  sa* 
hio  á  loz  nesta  Caprtal  efln  179£|  na  Typographia  da 
Filíppe  José  de  França  e  Liz» 

Si  podesse  provar*se  a  autbentícidade  daquellas 
Poesias,  força  seria  confessar  que  oPatriarcha  daes- 
chola  Italiana  entre  nós  não  fora  Francisco  de  Sá  da 
Miranda,  roas  sim  Ayres  Teliesi  que  floresceu  muito 
antes  daquetle,  e  que  manejava  muito  melhor  do  que 
elle  o  hendicasylabo,  e  imitava  melhor  o  estylo  iy* 
riqo  dos  Poetas  Toscanos* 

Felizmente  para  a  gloria  de  Sá  de  Miranda  tal  sup* 
posição  é  inadmissível;  porque  e  distituida  de  toda 
a  probabilidade.  Poderá  alguém  acreditar,  que  aquel* 
las  Poesias  fossem  escriptas  por  um  homem  anterior 
quarenta  annos  a  Ferreira,  e  vinte  pelo  menos  a  Mi» 
randa,  Gil  Vicente,  e  Bernardim  Ribeiro?  E*  pos- 
sivel  que  alguma  dessas  Poesias,  se  fossem  suas,  não 
se  encontrassem  entre  as  qoe  Garcia  de  Resende  in« 
cluio  no  seu  Cancioneiro  ?  Si  todas  as  Poesias  de  Ay- 
res Telles,  ali  impressas,  pertencem  áeschola  dos  Tro- 
vadores, sam  escriptas  na  linguagem  do  seu  tem- 
po, nos  metros  usados  então,  como  e  possivel  attri* 
buir*ihe  composições  em  que  metro,  lingua,  idéas » 
esiylo  tudo  pertence  a  tempos  muito  posteriores?  B 
sob  a  fe,  e  authoridade  de  quem?  De  Caminha,  que 
na  mesma  CoileCção  attribue  outras  quejandas  poe- 
sias a  um  Duarte  Galvão,  que  elfe  diz  haver  sidoFs- 
codeiro  do  Duque  de  Bragança  D.  Theodosio,  sem 
dizer  qual,  e  que  ninguém  conheceu  senão  elle,  pois 
nem  D.  Niòoláo  António,  nem  ò  Abbade  Barbosa ^ 
nem  author  nenhum  coevo,  ou  posterior,  fazem  men- 
são  alguma 'd*elle  ?  De  Caminha,  que  attribuio  a 
Pedro  da  Costa  PerésUetlo,  como  ao  dianta  veremos. 
Odes ,  Sonetos ,  e  outros  Poemas ,  todos  de  forma 
moderna,  como  os  que  attribuio  a  Ayres  Telles. 

Já  se  vê  pois,  que  sem  mais  abono  que  a  authori- 
dade de  tal  homem,  e  pelo  caracter  mesmo  desses  ver- 
sos é  ímpossivel  despojar  o  bom  Miranda  da  honra  , 
que  ligitimamente  lhe  compete  como  aathor  da  feliz 
revolução  litteraria,  que  mudou  entre  nós  a  face  da 
arte,  e  deu  novo  caracter  á  Poesia  Portuguesa. 

As  Poesias  de  Ayres  Telles  i   ale  agora  reconbati- 
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das  por  authenlicai,  acbam-se  no  CancFonerro  deRe* 
•ende  a  folhas  80  v.  — 149? .^  l4õrv.  — 150-— 159 
154.— 176t.  — 177— I78v.— 179f.-^P8rv.  — 178 
— 198. 

Para  faier  conhecer  o  caracter  da  Poasía,  e  estirro 
deste  Poeta,  ov,  para  melhor  dizer,  Trovador^  trans- 
creverei as  segurntes  Coplas  escriptas  contra  Jorg^e  &q 
Oliveira ,  Porteiro  da  Chanceltaria ,  que  havia  leva^ 
do  a  Jor|re  do  Mello  doze  mil  réis  de  emolumentos 
por  um  PadrãO|  que  despachou,  sem  hbe  querer  qui- 
nar nada» 

Quem  tiver  algam  Padrão 

Trabalhe  por  ter  maneira 

Que  se  guarde  de  ir  a  mão 

De  aquesto  rrovo  Christão  ^ 

Que  aqui  anda  d*Oliveira. 

Leva  tuda  por  inteiro, 
Não  tem  nenhuma  afeição  ^ 
Folga  tanto  com  dinbeiro«^ 
Que  ainda  a  Deos  verdadeira 
Venderá  por  um  Tostão. 

Não  lhe  tenho  má  tenção^ 
Alas  faHo  desta  maneira 
Porque  mil  vezes  na  mão 
Lhe  vi  dar  por  um  Padrão 
O  que  tinha  na  cimeira^ 

Serva  Homem  como  Suisso 
£  ambos  sempre  em  pendência 
Por  haver  dei  mal  de  tensa , 
£  a  paga  do  seu  serviça 
Por  galardão  e  mantensa. 

Em  fim  se  chega  o  Padrão 
Inda  corre  esta  tranqueira, 
Que  quBsi  todo  na  muo 
Fica  a  este  bom  Christão, 
Que  aqui  anda  de  Oliveira. 

Estas  Trovas  são  na  verdade  graciosas ;    mas  sam 
ellas  justas?  di2  porventura  o  Poeta  que  Jorge  de  OU* 
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veira  le^ou  a  Jorge  de  Mello  Jndividamente  doze  mil 
r^is  pelo  Padrão^  qoelbeexpedio?  nãoporcerío!  mas 
«ó  que  nâo  iem  affetçâo  ^  e  que  leva  tudo  por  in« 
tetra;  inaa  levar  um  Empregado  por  inteiro  tudo,  que 
Ibe  pertence,  não  sei  q«e  possa  julgar*«e  crime:  é  só« 
mente  usa^*  de  um  direito  legitimo.  O  que  hto  prova 
éque  é  maito  antigo^  entre  r^8|  a  mania  dedecíamax 
contra  os  empregados,  que  percebem  emolumenios,  e 
não  sam  poucas  assandices,  ecalumniasque  esia  ma* 
nia  tem  produzido  nos  tempos  actuaes. 

£m  quasi  todas  as  Repartições  Publicas  ba  duas 
<)ualidades  de  trabaliios.  Os  que  sam  propriamente 
em  serviço  do  Estado,  e  os  que  sam  em  pfoveito  dl* 
recio  das  Partes.  Os  nossos  legisladofee,  assim  como 
os  das  outras  nações,  para  aliviarem  o  Coffe  da  Fa* 
zenda  Publica,  estabeleceram  unicamente  ordenados 
para  a  congfua  sustentação  daqueUes  Empregados  f 
cujo  trabaJbo  efa  unicamente  em  serviço  do  Estado; 
mas  aqueiles  cujoa  trabaibos  eram  não  só  em  serviço 
do  Estado,  mas  também  dos  Particulares,  arbitra» 
fam  vencimentos  correspondentes  aos  primeiros,  a 
deixaram  a  cargo  dos  Particulares  a  paga  dos  traba* 
Ibos  que  desempenhavam  para  elles.  Esta  satisfação 
é  que  se  cbama  emolumentos;  bem  entendida  pórémy 
que  esse  pagamento  não  ficou  ao  arbítrio  do  Emp^e* 
gado;  lia  lei  que  o  regula,  e  designa  explicitamen* 
te  o  queelle  deve  receber  por  cada  orna  dessas  ei^* 
pedições,  que  o  Estado  Ibe  não  paga.  Logo  é  gran« 
de  absurdo  queixar-se  alguém  do  Empregado  pelo  que 
exige  em  virtude  de  uma  disposição  iegal ,  quo  para 
isso  o  reveste  de  direito  legitimo. 

Por  ventura  um  Pintor,  ou  Musicoí  da  Real  Ga- 
mara, porque  recebe  delia  um  ordenado  tem  obriga* 
ção  de  pintar,  ou  cantar  de  graça,  quando  os  parti* 
eulares  os  encarregam  disso?  Que  diria  um  Medico, 
ou  Cirurgião  de  um  hospital,  si  havendo  tractado  de 
um  enfermo,  que  o  mandou  chamar  a  sua  casa,, esta 
lhe  dissesse  depois  de  são:  a  Não  lhe  pago,  porque 
y.  m.  recebe  ordenado  pelo  hospital? 99  Não  teriam 
laes  Facultativos  rasão  para  lhe  replicarem :  u  Fosse 
para  o  hospital,  que  nós  o  trataríamos  de* graça?  e 
se  elle  insistisse  na  sua  recusa^   e  denegação  de  pa* 
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gamentOi  fariam  mal  se  o  cbamastein  perante  o»Trí« 
bunaet?  A  favor  de  quem  decidiriam  eites,  do  Me* 
díco ,  ou  do  Doente  ?  Finalmente ,  o  Empreg^ado  tó 
merece  censura,  e  at^  castigo,  quando  percebe  emo* 
lumentos  contra  a  lei ,  ou  além  da  lei ;  e  quando  as 
queixas  não  tem  por  base  algum  deites  abusos,  só 
provam  ignorância,  ou  malignidade  em  quem  as  fes. 
Desculpe-se  esta  digressão  em  defeza  de  uma  classe 
ião  numerosa ,  em  geral  tão  benemérita ,  e  boje  tão 
desgraçada. 

Tornando  ao  assumpto;  si  Jorge  de  Oliveira  re» 
cebia  por  inteiro,  sem  querer  quitar  nada,  o  que  Ibe 
pertencia,  não  se  segue  dahi,  que,  como  dís  o  Au* 
thor,  vendcae  a  Deoi  por  um  ioildo :  também  nãa 
vejo  que  venba  para  o  caso  o  ser  7u(/eo,  ou  Chriiiâo 
IVotfo,  como  o  A uthor  lhe  chama.  Estaria  acaso  na  sua 
mão  o  nascer  deumChristãoNovo,  ou  deumChristão 
Velho?  não  podia  por  isso  ser  um  homem  de  vida 
mui  religiosa,  e  até  um  Santo?  Tem  Deos  fechadas 
as  portas  da  sua  Monarchia  aos  que  descendem  da 
casa  de  Israel  ?  Com  fé ,  e  boas  obras ,  e  não  com 
pureza  de  sangue,  é  que  se  ganha  o  Reino  dosCeos; 
logo  é  o  Author  quem  mostra  pouca  caridade  Chris* 
tãa,  chamando  a  Jorge  de  Oliveira,  Christão  Novo, 
•em  lhe  provar  que  era  mair Christão,  e  só  com  o 
intuito  damnado  de  o  tornar  odioso,  e  injuria*lo  pe- 
lo imaginário  crime  de  exigir  o  que  tinha  direito  de 
receber. 

Não  consta  ao  certo  o  tempo  do  fallescimento  de 
Ayres  Telles,  mas  parece  mui  proba vel  que  teria  lo» 
gar  entre  1515,  a  15^,  quando  talvez  contava  55,  ou 
€0  annoa  de  idade,  pouco  mais  ou  menos,  pois  que 
a  respeito  do  seu  nascimento  existe  a  mesma  incerteza, 
que  a  respeito  do  seu  obilo ,  do  lugar  delle. 

Ayres  Telles  foi  muito  bom  Poeta  para  o  tempo 
cm  que  floresceu,  e  muito  superior  á  maior  parte  dot 
aeus  contemporâneos  em  talento,  em  graça,  era  ver* 
aiíicação  I  e  estylo. 


léi 
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Affms4»  Valente*    . 


T 


ranscfeffrei  «qui  al^umas^ Trovas  deste  Poeta, 
endereçadas  a  Garcia  de  Resende,  pelas  quaes  o  Lei- 
tor poderá  avaliar  a  urbaoidade  da  boaSociedack  da 
quelle  tempo,  veado  em  que  lermos  este  Fidalgo  se 
dirige  a  um  Cortesão  valido  delfta  Reis,  e  que  pelo 
seu  talento ,  e  caracter  jovial  ^  e  boDrado  gozava  de 
tanta  estima  na  córLe;  e  crescerá  a  sua  admiração 
sabendo  que  elle  se  não  deu  por  ofTendido  com  um 
tralamenio,  que  nos  nopsos  dias,  seria  mais  que  so- 
bejo para  tornar  dous  bomeos  .iaiasi|^oi  irreconciliá- 
veis, tanto  variam  no  Mundo  os  saiiUo»^ ntos,  as  opi^ 
niões  I  e  até  as  idéas  de  pofidÒQort.    . 

Pareceis-me  Lua  criz» 
Primo  com. Irmão  de  briito.|| 
Pareceis  roxo  bauto. 
Doente  de  prioriz. 
Sacabuxa,  Irmão  de  Jaqi)es« 
Muito  farto  de  bordões  ^ 
E  tangeis  tudo  dom  Iraque^  j 
Homem  que  faz  almadraquesy 
Ou  seirões, 

I 

>  Albergue  de  Fiorenliiie^ 
Que  se  pagam  de  Cidf&o;  • 
HomeoD  farto  de  Ocoíns 
Recheados  de  cotão; 
Pareceis  devínbação ; 
Parceeiii  bama  fa^çaníia'^ 
Tapeeeiro^  do  Sold&o, 
Quer  Gigante  Rebordão 
Como  casta íifaa. 

Dizem  que  tangieU  laudef 
£  tocaçf  bflDi  os<  b^mplesj  - 
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E  pottiaei  em  Retrapoies 
Abaixo  da  Gramaúda 
Se  tangeis  por  6  quadrado 
Inflaqfiadp  coino  cbaina^ 
Parece it  odre  apojado 
Como  mamma* 

Tendei  coutas  mui  agudas  I 
Henrique  Homem  por  tal  «ia ! 
£  cahis  ambos  n*bum  dia 
Como  São  Simão,  e  Judas. 
Fostes  feito  na  Bozeima^ 
£  criado  em  Trapizonda, 
Sois  a  Tremélga  na  onda 
Composto  todo  de  freima. 

Pareceis  do  Sul  suspiro , 
Bandurra  de  toda  vira ; 
Pareceis  quartão,  que  tira, 
E  profundo  faz  o  tiro. 
Pareceis  Alãp,  que.  ladrii. 
Sobre  farto  sonorehto. 
Pareceis  Cabo  de  Esquadra , 
De.  três  mil'  odres  de  vento. 

Ou  sois  vaso,  ou  atambor 
Nalgas,  bochechas  do  Sul; 
Qu  tanbo  Commendador , 
I^ado,  e  feito  no  pauK 
Pareceis  grande  Meloa 
De  pasto  no  Me^  d*AgostOy 
Arreboles  do  Sol  posto 
Grão  larada  de  Boroa. 

Pareceis  canicular 
De  todo  o  anno  bisexto» 
£  sodes  o  roesncio  texto 

Do  pliirar : 
E  também  sois  singular 
Na  massa  ,  feição  de  cuba  9 
Ou  grão  bêbado  de  estuba  . 
Nua  I  posta  ao 'Luar* 


CAPITULO  XVIIT.  l^i 

Pareceis  mui  grande  tó 
De  Griphos  moi  etsfaimadoy 
Albarda,  mulher  de  prol 
Muito  cheia  de  bordados. 
Guia  de  dansa  d*e8pada8^ 
Grão  malassada  de  estopas  9 
Guia  de  dansa  de  copas 
Todas  cheias,  arf azadas í 

Não  digo  mais  por  agora, 
Porque  se  agrava  o  tinteiro. 
Por  vos  morrer  o  parceiro , 
Que  bera  o  peior  Crasteiro 
De  São  Viceote  de  Fora, 
Senão  que  sois  infinito 
Para  dar  prazer,  e' rir ; 
£  protesto,  si  cumprir, 
Repricar,  e  dar  no  6lto« 

Pareceis  hum  pouco  o  Farto 
Predador  de  vida  eterna , 
Grega  bêbeda  de  parlo 
£ntre. cubas  em  taberna 
Bentas  sejam  de  Balão 
As  Fadas,  que  vos  fadaram, 
As  tetas,  que  vos  criaram. 
Que  assim  vos  empetrinaram 
Para  Momo  no  serão* 

Onde  todos  bem  verão 
Vossa  groria ,  vossa  fama, 
£  caber- vos- ha  por  Dama 
Huma  saca  de  algodão, 
£  por  tocha  hum  grão  tição  I 
Pareceis ,  segum  me  esforça 
£staca  em  que  vos  emforco^ 
Framengua ,  que  tange  em  corsa 
Laude  com  pe  de  Porco* 

Sois  alteroso  da  banha 
Mais  que  Urca  dos  Castellos^ 
Urca  digo  de  Alemanha : 
Ou  fjizeis  provas  de  Aranha 
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Sobre  farto  de  Farellos, 
Por  não  dar  pelot  cabellot 
Quero  losro  dixer  ludot 
Pareceis  Tecelão  mado 
Em  cVioro  sobre  novelos. 

E  porque  milbor  vos  Iou?e 
De  louvor  mui  soberano, 
Pareceis  Homem  Murcíano 

Como  Couve  ! 
E  por  dar  milhor  de  a^udo, 
E  vos  não  maçar  de  coto , 
Ag^udo  todo  me  boto 
Também  tocaes  de  tronchudo. 

Pareceis  seguro  maço 
Nas  esporas  mui  sofrido: 
Pareceis  mui  graade  inchaço 
Que  nasceo  a  esse  passo 

Desse  braço 
De  que  anda  maUsentído. 
Pareceis  de  Lombardia, 
Posto  que  sejaes  de  Grécia. 
Pareceis  Será  Nysia 
Creada  na  Ucbaria* 

Pareceis  mais  de  septent»  - 
Cousas  posto  no  giblo, 
E  cahis  no  Horisâo 
De  bum  grão  Fardo  de  Pimenta, 
Monje  cujo  d* Alcobaça, 
Patriarcha  de  Venesa , 
Pareceis  de  Sua  Altesa 
Ancho  Porteiro  de  Maça, 

Grão  Lavoira  se  vos  perde 
Por  que  vai  em  tal  ensejo 
Vosso  cú  de  verde  a  verde  t 

Como  o  Tejo. 
His  cobrindo  toda  a  ponte,. 
As  lisiras  não  desfaço 
Os  lombos  de  monte  a  monte 
Sem  parecer  espinhaço. 
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Pareceis  Moura  alfanada 
Que  adevinha  f>e}a  oj&o ; 
Pareceis  Bufa  exailada 
Do  Levante  no  Verão. 
De  traí  de  Sâo  Nicolau 

Em  alto  grau 
Vos  vi  eu  n*hurna  alta  dança, 
Co*essa  pança  mui  attento, 
E  o  som  hera  de  vento 
£  a  merdança. 

Vi-vos  na  Feira  d*Envez 
A  tanger  mui  grandes  trompas, 
E  vivos  ser  d'um  convez 
De  Cadudeira  a  duas  bombas. 
GranSâo  João  Barba  de  ouro, 
Barroxa,  Senhor  da  Serra, 
Pareceis  filho  de  Touro, 
E  de  Vacca  d*Inglalcrra. 

Nâo  sois  carne,  nem  sois  Peixe, 
Menos  proveito,  nem  damno, 
Se  não  mala,  ou  Almofreixe 

De  Soberano. 
Sois  o  numero  de  cento 
Sein  minguar  bum  so  seitil, 
Sois  B  Grego,  tamboril 
Ou  Crasta  desse  Convento. 

Todas  estas  cousas  sâo , 
Nâo  queíraes  ai  entender. 
Senão  que  aperteis  a  mão 

Ao  comer ! 
Porque  vos  his  a  perder. 
Tírai*vo8  de  tanto  vicio 
Ilhargas,   banhas  de  Atum 
Fazendo  algum  exercício 
Pela  manhâa  em  jejum. 

E  quando  fordes  jantar 
Carrilhos  frescos  d'empada  , 
Será  vosso  começar 
Em  vara  d^Iriand»  «ssada* 
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E  depois  no  acabar 

Por  vacuar 
A  freioia  toda  no  fundo, 
Huma  posperna  do  Mundo 
Comereis  para  aUstar. 

m 

E  por  cear  levemente 
Para  entrardes  em  feição 
Hum  berneo  cosido  quente 
Comereis  alto  Serão. 
K  deveis*vos  de  guardar 
Da  saltar,  e  andar  contento. 
Porque  vos  pode  quebrar 
A  linha  do  fransi mento. 

£  depois  de  bem  cumprida 
Esta  receita  que  digo 
Ficarei  tão  vosso  amigo 
Como  sam  da  minha  vida; 
Mas  nam  ja  para  callar 
O  que  sinto  dessa  graça  ^ 
Que  tendes  de  Fateiraça 
Com  que  estou  para  estalar» 

Quanto  mais  comtemplo ,  cuido 
Em  vossa  feição,  e  talho 
Fareceis-me  Santo  Entruido 
De  parto  de  hum  grão  Chocalho: 
Pareceis  por  Âravia 
Grande  Couvão  de  YesugoSi 
Asado  de  confraria 
Posto  em  saia  de  verdugos. 

Cancioneiro* 

Nesta  composição  ha  bastante  pilhéria  satyrica; 
mas  pecca  por  demasiada  longura ,  que  se  faz  sentir 
mais  porque  duas,  ou  três  idéas  se  reproduzem  de 
differente  modo  até  á  saciedade.  Interessa  não  obs* 
tante  isso  por  algumas  alusões  de  costumes,  e  porque 
nos  dá  a  medida  da  civilisaçao  dos  nossos  Avoengos, 
e  da  polidez,  dos  nossos  fidalgos  naquelle  século  da 
nossa  gloria.  Não  tem  seu  chiste  vèr  a  urbanidade 
Com  que  um  amigO|  gracejando  com  outro  |  lhe  cha- 
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cfiavft  btbadú^  odrcf  fiiho  de  Touro^  e  Vúctan^  Ba* 
nhnt  dCAtuntj  e  outras  quejandas  galantefías  da  Ri- 
beira nova,  e  que  o  mesmcí  a  quem  estas  fineias 
aram  dirigidas  lha  desse  lugar  no  seú  Cancioneiro  I 
á  vfsta  desta  amenidade  de  costumes  ainda  nos  ad- 
miramos de  que  alguns  Porluguezes  na  índia  coses* 
sem  iVIouros  nas  velas  para  os  deitar  ao  mar;  e 
que  outros  ,  em  expugnaçôes  d^l^Ctdades ,  cortassem 
orelbaSf  e  mãos  de  mulheres  para  mais  depreça  se  apo- 
derarem dos  brincos,  e  anneis  ,  que  traziam!  que  os 
nossos  Historiadores  refiram  factos  desta  natureza, 
•em  expressão  alguma  de  horror,  e  de  indignação! 
e  qu«  o  nosso  devoto  Barros  argumente  para  provar 
que  1^  acção  legitima  espoliar  da  terra,  e  fazenda  aoa 
Gentios,  Mabometanos,  Scismaticos^  e  H«rejes ,  por 
que  a  propriedade  só  compelia  aos  que  se  conserva- 
vam DO  grémio  da  Igreja  Catholica  1 


CAPITULO  XIX. 


Fernão  da  Silveira. 


E, 


Ute  Poeta  é  ixm  daquellés  que  maior  numero  de 
poesias  forneceram  ao  Cancioneiro,  e  essas  poesias  sam 
das  melhores 9  que  ali  se  encontram. 

A  Cidade  de£vora  foi  o  lugar  do  seu  nascímentO| 
e  seu  Pai ,  que  se  chamava  Francisco  da  Silveira  , 
era  um  fidalgo  de  antiga  linhagem,  de  que  tomou 
principio  a  casa  dos  Condes  de  Sarzedas,  e  foi  Ca- 
valleiro  da  Ordem  Militar  de  Christo ,  Caudel  Afór 
do  Remo,  Escrivão  da  Puridade,  e  Regedor  da  Ca- 
ta da  Suppiicação. 

Já  se  vè  que  por  sua  nobreza,  pela  educação  acien» 
trfica,  que  seu  Pai  lhe  fez  dar,  e  pelas  suas  qualida<- 
das  pesBoaes  Fernão  da  Siiyelra  estava   no  caso  da 
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Mpirar  a  Indo;  abraçando  a  vida  militar,  deu  provafí 
•zaberaniet  do  teu  valor,  e  capacidade,  lanlo  na» 
gwerrat  da  Africa  ,  corno  da  Âiia;  voltou  no  fim  de 
algaot  annos  a  Portu^pal,  em  lõS7«  onde  em  premio 
doa  aaoi  tervíçot  tuccedeu  a  teu  Pai  no  emprego  de 
Ca«del  Mór ,  um  dot  mait  im porta nlet  da  Côrie. 

Privoo  ouilo  com  o  Monarcba,  e  por  morte  dette» 
icaado  a  Rainha  O.  Catharina  nomeada  Regente 
do  Reino 9  atia  Seobora  te  aproveitou  muitat  vezes 
da  prudeacia,  e  bont  contelhot  de  Fernão  da  Silvei* 
ra,  coatiiltaado  com  clle  ot  negócios  roais  importan* 
lae  do  Estado. 

Caaçado  em  fim  da  vida  da  corte,  e  do  enfada» 
■Mato  dos  cargoe  piiblicot «  tomou  o  accordo  de  re^ 
iirar*«a  pata  a  toa  cata ,  a  goiar  daquelie  descanço 
q«^  pedia  a  saa  idade  avançada. 

Passoo  pois  o  resto  dos  seus  dias  em  Évora,  enlre- 
^oe  ás  deticias  de  oro  ócio  Iranquillo,  e  ao  ciiliivo 
da  poesia,  que  tinha  amado  desde  a  adolescência^ 
ele  qoe  terrainoa  a  eiistencia  em  1569  ,  isto  e ,  no 
mesmo  anno  em  que  Luii  de  Camões,  depois  da  sua 
loa^ta  pef;|:riiiaçâa  paio  Orieate,  desembarcou  em 
Lisboa»  irateada,  aa  saa  malla  as  suas  esperanças , 
a  a  eea  Poema  ^  para  em  premio  delle ,  e  de  tantos 
eenifOH  ^^  somaata  o  «aorrer  de  fome,  e  uma  sepuU 
l«ta  Dor  asmóia  aa  Igreja  de  Santa  Anna ! 

Aleaii  das  poesias  íaclatdas  ao  Cancioneiro  de  Re* 
tHide^  debaixo  do  eea  aome,  oa  do  titulo  deCaudel 
Alor^  deixo«  Feraao  da  Silveira  uma  Collecçâo  ma- 
aaecnpla  da  varias abcaa^  com  o  titulo  de — Poemas 
4a  Ftraia  da  Silvara ,  Seabor  de  Saraedas ,  dedica- 
is aa  Priaeipe  U%  J«^o» 

Eata  i.\^í<*ct^  daPoe>uis  aunca  foi  publicada  pe- 
la iiapt^asa  ;  a  D«ofo  Barbosa  Machado  affirma, 
a*  aaa  &bt«^beaa  Lasitaaa  ,  que  ella  existia  no  seu 
tawtpa  dep<«uada  aa  livraria  do  Duque  de  Lafões, 
a«a  a<a  ftaade  Volama  da  formato  de  folio ;  existirá 
lada  b<Ja  ali !  ^        ^ 

Para  «ampNitrar  o  ftaada  apreço ,  que  na  corte  se 
l^iaNi  da«  paeaias  daCaadal  Mar,  bastará  referir  aqui 
a  a«tta  qaa  t>  Pnav^ipo  D.  ioao,  Filho  d*£URei  D. 
J^aULi  aadetaçaa  aa  Poeta »  pedindo*lhe  copia 
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das  suas  obras »  e  que  vem  transcrita  na  Bibliolbeca 
Lusitana. 

u  Fernão  da  Silveira,  Eu  oPrincipe  vos  envio  mui- 
99  lo  saudar.  Porque  receberei  grande  contentamento 
99 com  ver  todas  as  Obras ^  que  tendes  feito,  vos  re* 
99  comendo  muúo  que  me  queiraes  emviar  o  Traslado 
99della89  e  não  <l<eixeÍ8  algumas  de  que  mo  não  em« 
99vieis;  e  quanto  mais  em  brev«  o  fiíerdes,  tanto 
99 maior  prazer  receberei,  e  tanto  mais  vo-lo  agrade- 
99cerei.  Escripta  em  Âlm«irtmcm  4de  Março  de  lôôl. 
99  =  Principe.  99 

Esta  carta  e  grandemente  honrosa ,  (anto  para  o 
Príncipe,  que  a  íet  escrever,  como  para  Fernão  da 
Silveira,  a  quem  foi  dirigida,  pois  se  prova  que  este 
gozava  de  grande  fama,  e  reputação  como  Poeta, 
como  na  verdade  passava  ;  prbva  igualmente  que 
o  Principe  D.  João  não  só  havia  recebido  uma  edu- 
cação esmerada,  ehtteraria,  porque  sem  isso  não 
pedira  com  tanta  efficacia,  e  dando  tanta  preça,  a 
remeça  da  copia  de  poesias,  porque  nada  ha  mais 
verdadeiro  do  que  a  sentença  de  Camões 

Que  quem  não  sabe  a  arte  não  a  estima. 

mas  que  naturalmente  afieiçoado  aos  desemfadamen- 
los  honestos,  preferia  a  leitura  a  outros  passatempos, 
que  de  ordinário  deslrahem  os  Príncipes,  e  ás  vezes  com 
prejuízo  de  sua  saúde.,  ou  pelo  menos  fazendo*lhe 
contrablr  um  certo  habito  de  dissipação,  e  de  repugnân- 
cia para  todo  o  trabalho  de  reflexão,  que  se  torna 
tão  necessário  a  todos  aquelles  que  tem  o  officio  de 
reinar. 

Para  dar  aos  Leitores  alguma  idea  do  estylo  deste 
Poeta,  transcreverei  algumas  das  Coplas  dirigidas  a  seu 
Sobrinho  Garcia  de  Mello ,  dando-lbe  alguns  conse- 
lhos, einslrucções  sobre  o  modo  porque  devia  trajar, 
c  portar-se  para  ser  bem  visto  no  Paço,  por  ellas  co« 
nheceremos  asprincipaes  bases  da  galhardia  cortezãa, 
•  doa  usos  daquelte  tempo,  que  facilmente  se  não  de- 
param em  outros  documentos. 


I6Ó  KN8A10   ^lOQUkWieO   CRITICA. 

C  O  r  L  A  8. 

Doas  cousas  que  não  callo 
Ha  no  Paço ,  que  seguir, 
Huma  he  saber  bem  vestir, 
£  a  outra  saber  tracialo. 
As  quaes  ponho  por  escriplo 
Em  estilo  verdadeiro 
£  fallo  logo  primeiro 
No  vestir  ja  sobredito. 

Çapatos  de  Basiiea 
Fornilhas  sobre  lo  mole, 
As  calsas  tire^  do  fole 
Roscadas  como  á  Hebrea , 
Traga-mas  de  marear 
Forradas  de  Irlanda  parda 
Cá  cousa  he  que  muito  alarda 
Para  gran  bamborrear* 

Quem  trouver  cotta  de  Hollanda 
Camiza  trazer  não  cure; 
Menores  porem  ature 
Porque  nào  prendam  a  banda. 
O  Gibão  de  qualquer  panno 
Na  barriga  bem  folgado 
Dos  peitos  tão  agastado 
Que  seu  dono  traga  ufano. 

De  pellole  se  guarneça 
Pouco  menos  do  artelho, 
Seja  de  branco,  e  vermelho, 
Que  sam  cores  de  cabeça 
Pardilho  deve  mantão 
Sobre  elle  trazer  coberto, 
Pelas  Ilhargas  aberto, 
Venlaei  pelo  cabeção. 

De  trazer  caraminbola 
Não  menos  de  três  batalhas, 
Tão  fina ,  que  tome  as  palhas 
Como  a  de  Álvaro  Maola. 


/ 


O  capello  and«  no  bombrò 
Feiip  como  o  do  Cintrâo» 
Traga  o  cabo  em  huma  muo^ 
£  na  outra  bum  cocombro. 

,  * 

Luvas  de  bum  só  polegari 
Feitas  da  pella  de  Lontra, 
O  Gallante  que  as  encontrjBy 
HsLO  Ibe  devem  escapar. 
Fstas  taes  de  meo  cooselho 
Todavia  havelas  ba, 
E  ícem  mais  traierá 
Baluerque  em!  bum  JoeIbo« 

Traga  cincta  de  verdugo  | 
Pegada  com  capagorja  ; 
Cá  tal  por  saber  que  forja 
fium  vaieute  patalugo 
Dè  grandes  bogalbos  traga 
An  pescoço  bum  bonri  ramal  ^ 
Porque  escusa  assi  firmai  | 
£  a  bolsa  não  se  estraga. 

O  que  for  assim  aposto 
Não  be  galante  de  borra; 
Nem  Deos  q.ueira  que  se  corra  ^ 
P«ro  lhe  corram  de  rosto. 
£  alg^uns  saro  ja  conbecidos 
£  pudec*8'e-bão  nomear. 
Que  trazem  por  pastejar. 
Motejar  dos  bem  vestidos; 

Pêro  quem  (ot  ao  Vçrãò' 
Pelo  4uodo  dicto ,  ^m  cima  ^ 
A  poupar  alto  Ibe  rima. 
Ou  ás  Damas  d^r  a  mào. 
£  fallar  fagueiramente' 
Aos  outros  de  ào -redor,    ' 
£  se  ouvirmos  «cpb'Siorf«s^ 
Accòrciair  «tii  rijatoente;    ^ 

Na  <^Ua.  parle  segaoda 
Pou  i9k  ^deo  èt».  a  ;pf imaMi^ 


IfflB  xNSAio  jfioénAríta  .'iiuirícct. 

Sobpthiboi  «fbiá  maméiMmr)  C- 
A  Icn^áo  iUtobar.srifiHtdAi  « '^i 

Eitoi^iMiobttt.iietreqtiefeai.,.*- 
£  nos  a  que  ellas  couberem 
NàCdfU  ènal  da  pretárr^   ' 

j     .  ■     «  ■       •        .  ■  '• 

'  'He  mtif  boÉi  ger  tfhér^o', 
£  ser  ^rUfY  écÈptéiéiiét  i 
E  \^t  b^m  ser  Riíadar 
Mds  milbor  éét  dàsiydeáéif.  \ 
Outro  sim  bè  tom  d«'uftiíM 
£ii>'i^do^  busa^píoflt; 
Mas  aiilhor^he  ja  i^abar,,. 
B  íÂentirdeiÀafiò  aàano.,, 

n«  itout  1>om  Wfcçár  ptihbadas  y 
E  iDetef  ni$so  parceiro',' 
Sdas  nào  ser  o  dianléVro'     '  * 
Por  resguardo  das  quei&ad^i^ 
Ao%  arru^ídos  da  ViHa 
A  are'o<)dfr  ser  inbt  disposto , 
Mas  S9,flgueni  tiver  o  rQSJlo  ^ 
Haver  ,o^;P«9  a  ta  fifa. 

lU^  martba  d^  louvar 
He  Jogar  bem  o.  Malbão* 
£  no  joiTo  do  Piâo    ...         ! 
Ltouvor  ae  Ibe  devf»  dar^  . 
iNeiu.^ei  por.qije,mai|  voji  jjabe 
Ser  grão  Pescador  de  n^aça  , 
Malsjojrar.a  £a<lalisça. 
£al^q)l<i^uer  Gíttaàte  cab«'» 

Saber  bf^<  o  Pfljg:a  chu^^i 
E  o  Cubr^  berri  í<>gar,  i 

Shiii  duBs.fuija  if»edrar^ 
C\4Íbpie;C4>iitfa  Foii/ina«      .' 
Nem  s*,b«f>,a,>|ííiii;F'il,liq  , 
il<^c(»lher  nnihor  coiijjf-hio 
Se  ffiàci  que  jò^iíeo  Fit«tb<>^ 


O  Poeta  depoU  d^  iio«  Nver  descripio  o  traje  de 
um  peralta  do  Século  XV*»  pana  adatcri^ver  miuda- 
mente as  prendas,  q^e  d^Ye:ter  para  bríiiiar  na  alta 
Sociedade  Aristòcratu^a ;  e  entfíe  essai»  oâo  causará 
pequeno  assombro  á  maior  parte  dos  Leitores  o  vêr 
mencionada  a  prestança  no  Jago' da  Malba,  do  Pião, 
da  Cunca,  e  do  Fitilbo,  que  hpje  eam  propriedade 
exclusiva  dos  Garotos,  dos  Rapaces,  a  dos  Frequen- 
tadores das  Taberaai,  e  das  Hortas  dé  Cheias,  e  de 
Arroios.  Não  deixa  de  ser  útil  o  e<^nsiderar  estas  al- 
terações, e  mudanças  dos  usoís,  e  costumes  de  uma 
Nação.  Um  Poeta ' moderno  (raclattdo  do  semelhante 
assumpto  não  deixaria  <i#:  aottia«i'  o  Scáétéf  o  f^olta* 
retCf  a  Ronda^  e  outros  que  andam  aeora  em  moda, 
mas  que  tatvet  daqui  a^òimèoenfa^aoníos  a  moda  con- 
dem nará  a  divertir  a  canalha.  QuantosX^ondes,  e  Mar- 
queses encontrando  Os  rapa<e«  pefae  rbas^  e  praças  jo- 
gando a  Conca  ,  e  o  Pião  Àe  lembrarão  de  que  taes 
jogos  já  serviram  dé  divértt mento  aòk' leus  illuslres 
avoengos?  Continua  t>  áuthôfe' 

Que^ii  estas  acanhais,  tiv^rg* 
Que  ja  disse  inteiramente, 
Pode  baver  bem  ao  pfeseitte 
Quanto  lhe  iag^  mister. 
Cá  áee^eNe  desccsbrir^  / 
QeAl  será  i^  4Íio  sotfuda^^ 
Que  lhe  logo  ^i&o^actudeb 
li  lhe  dè^q«ftiilo  fàdirt  ' 


i)  i  ,1 


•M^9  qufr ^ij|;a,?  s^ba  I  taifca 
Jogar  de  espada  ,  e  broquel , 
Forque  denpro  no^Jidrdel^ 
Comp.Goaa  drile  caibas 
£  se  lhe  ,vi«sàe^ái  m»D'^  ^ 

Podcr^Seiíblfr  nelie  âaiV   ' 
Queri>  ajudaetè  a > sofrer 
fieif  afiliar  eempve  iougâa* ' 

RegaTo  dévejmostraf'  '  'r^ 
Que  nãò  lévá  em  colo  ifu^s*, 
UBáae .  aoAiUM  -mupLÍ ' 
i^fc  idri^jatoâd^lIreiáffZ 

11  « 


f Mô  BHsAio  liioaKÀvieo  critico. 

A  leguinle  Trova  dmfida  a  nora  D4tlia|  é  quanio 
a  min  das  maii  cbitioias  do  geoai^o. 

Porque  maa  fnú  sa  dobfane 
Vos  ffg  Dtoft  foroKMa  Ui^io^  * 
Que  não  «ai  S<knclo  lâa  Siin0lo , 
Que  pecar  não  dezejasse. 

Veip  qual  sei  que  me  vejo  ' 
De  todo. <^ua Oto  perder^ 
Por  não  taf  am  idèu  pod«f     ! 
Partir-i9e  d49te  daaejo/    . 

Mas  q^ie  m^  e«ta  malfadaste  9 
E  me  iraga  darono  tanto 
Praz*me ;  pois  não  sou  tão  santo 
Quê  p^P^r  não  dezajasse. 

A  seguinte  a  deliéadanfiérrte  sátyrica. 

Pois  taferai»  daecobrír' 
Vossoa  f«tl4»s  pouca  a  pouco  , 
He  mar  baniE  Honseoi  ouvítí 

E  n&o  bar  mouco. 

. .  •  .    ■     _       ,    , 

'     Ottvi-TOf  i^liAmar  Madama  , 
Porque  amor  em  vos  se  cansa : 
fiouTÍ  I  que  soU'  tão  a»ansli  ^ 

Qué  qxiafquar  Homem  vOs  toma» 

'       >  •       -  .  t  •  • 

^    OnTÚaos  maU  dascobrÍT 
'Por  Muiipaf^  qiia  salve  pouco; 
'B  f^09  isso  faa  bo»  ouvri^ 
£  não  ser  inouco. 

Cane.  pq^g.  SC, 
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Alvafo  de  Briro  Pestaha ,  uni  dod  FbetaS  itiai*  érttw 
gt)8,  ctijes  vibras '6e  «nconVram  ffd  Oan«k>nei*ro.  Fii^i  ^ 
lhd'de  A#bnsô  Ròdf  i^u«s'  Atardb^.e  d«  M^cra  de  Ôfi- 
4o  Pe«tana,  qua  foi  Ama  de  J«Ka  d*^tlei  D.  Aâ^on- 
so  V.  ,  e  «sta  cúcuw^tancia  bailfv.j^ari^. indicar  qii« 
a  tua  nobreza  não.«f.a  datinait' qaf^l^<3[ddas  do  Rei- 
no,  poslo  qa«  nâo<fotae  p^el^ea.     . 

Também  pareoe.quQta^suAâ;  iH)§#es  iião  illutirarani 
muito  atua  linhageiíij,  pogNl|«ita  batendo  «^gu ido  ávida 
militar,  a  bisu^rja  não  hz  meifçâo  dfVk  se4)âo  para 
dizer  que  entrara  na  baUíha  4*Aiif.irrobeira ,  em  que 
foi  morto  o  infeli;.,  «  beneaoafiio  lufafiSr  D.  Pedro ^ 
Duque  d4S.  Coimbra,  mas, 4i$8ía  cji^cr^ilfàt anciã  não  sa- 
berei diger  sed^^^^^  gUriaftif  y.cHi  |?©j;#r-8e* 

As  suas  Trovai  sam  f^  4«iiiWa>  a  •«a^.anica  recoin- 
mendação  para  cp«t.  a  po^Hrf  i4«4c  :  «t^iT  desgraçada- 
mente aigumaa  delias,  dam  mui  fraca  idea  da  sua  con« 
ducta,  edasua  moralidade.  Vi-se  que  era  uip  d^q^iel- 
ies  muífos  indivíduos  que  lêmpre  áWndam  násiòrtes. 
qtxe  ásemdhaitçrf  de  «a n>làAs,  procuram  toriíer  òbiel 
que  as  i|belhas  com  grande  trabalho  fábrícàVám ,  istd 
^9  qi\é  nao  cessam  de  importunar  hs  Réitf,' pedindo-' 
Ibe  despachos,  e  mer(.ís  a  liluío  de  serviçol,' q^rásl 
•empre,  ou  pouieo' importantes,  ou  IntiéJrarp^nte  fan- 
tásticos; eo  mais  ê  qué  de»  ordinário  áforÇarfé  Soli- 
citações, e  impArlunidades,  'alcftfnçan»',  e  usurpam  at 
recompenças  devKjras  aò  verdadeiro  «»erilo  ,  que  fica 
esquecido,  p«rque  arao  sabe  sotícita^rí  cíkdular. 

£m  umasTf<yva»  se  que4ka  étleaniar^^ mente  a  Ef- 
Rei  de  três  I>ea#>ilibârg»dore« «  qii#7^it'g\iram  contra 
elle  em  umc^  eaii#af  que  Iba  lntiin«ára  xixh  rUâo^  isto 
^  um  homem  dopíOvo,  naturalibélilè  p»^  al^uina  di- 
vida ,  peis  qii«  <iuira«  ?#l«çõeis  pcmíia  bater  entre  el- 
les?  donde  {Nà(||[a-««i&gir-se  que  este  nobre  de  recente 


Itt  Biffiio  BiOGRÀPieô  enmeòm 

data,  «ra  pagador  pouco  ppniual.  D^ixe moi  por^oi  o 
bomem ,  e  passemos  a  considerar  o  PotU, 

A  sua  WngòBgem  é  um  pouco  mais  correta  que  ú 
do  geral  dbt.ieut  contemporâneos)  o  mesmo  digo  dos 
seus  versos 9  o  que  prova  que  tinha  ouvido  delicado; 
o  seu  eslylo  e  grandemente  mordaz  ,  as  suas  graças 
demasiado  pesadas,  e  direi  mesmo  grosseiras;  a  sua 
latyra  não  punge ,  rasga  profundamente ;  e  mostra 
«ima  afTouteza,  que  nada  respeita,  como  sk  prova  d^s* 
ie  fipigramma,  ou  Trova,  dirigida  a  EUR«;i«  a  quem 
pedira  certa  mercê,  e  que  o  enviara  ao  E^o^fer  Mór. 

•   Meãos  preço  desconçola  t 
A  verdade  bem  se  ve, 
Que  quem  merece  mercê 
NSo  espera  por  esmola. 

As  esmolas  de  Deos  sam 
Chamadas  espirítuaes ; 
As  mercês  os  Reis  as  dam 
Pôr  galardam 
*  '  •      Dos  serviços  temporaes. 

,Todo  este  Mundo  be  de  embola : 
Beii9  «stá  quem  em  Deos  cre, 
Qtie  quem  merece  mercê 
N&o  espera  por  esmola. 

Cane,  pag.  87. 

A  doutrina  é  verdadeira,  mas  o  modo  de  expó-la, 
se  attendermos  á  pessoa  a  quem  é  dirigido,  não  pode 
evitar  a  censura  de  irreverente. 

Também  qao  deixa  de  transpor  es  raias  ()a  mode- 
ração, quando  queixando-se  a  El-Ilei  dos  três  Desem- 
bargadores, que  eram  Juizes  de  um  pleito,  que  traria 
4am  um  bomem  popular,  lhe  diz 

Senhor,  João,  Fero,  Luiz, 
Trez  de  Vossa  Relação, 
O  que  Deos  não  quer,  nem  quis^ 
Qtierem  mostrar  por  rasa  mi 
Q<ierem  salvar  um  Vilfão; 
Querem  comdemnar  a  mim  f 
Q  lerem  fiizer  perXaticm     > 
Hq  não  sim,  e  de  sim.^nã^^* 

CoriCà  pag.  88*  . 


Eatòu  bem  certo  d«  qiie  ó%  três  Desembargadores  ^ 
tão  grosseiramente  traiadoí  nesles  versos,  deveram  este 
desagiiisado  á  nobre  ousadia  dejulgmreln,  conforme 
o  direito,  a  favor  do  fraco  contra  o  forte*  Todos  os 
que  tem  bastante  conhecimento  dos  costumes  dotem* 
po,  sabem  que  um  f^ilâo^  que  assim  eram  os  lioment 
do  povo  designados  pefo  orgulho  Aristocrático,  não 
ousaria  chamar  um  fidalgo  %  Juiso  senão  em  ultimo 
recurso,  e  tendo  patente  a  rasão,  e  o  direito  por  su« 
parte  ;  e  que  era  mais  verostmil  que  fosse  chamado  a 
eite  pelo  grande  Senhor,  e  sem  justiça  nenhuma.  FoÍ 
sem  duvida  por  Isso  que  os  Juizes  se  decidiram  a  seu 
favor,  com  grande  escândalo  do  nobre,  que  chama  « 
isso  guerer  o  que  Dern  nâó  qner^  n^m^^uts,  e  faxer 
do  ãim  fsao,  e  do  não  Mun.  Os  Grandes  oaquelle  tem« 
po,  assentavam  que  as  leis  não  eram  feilas  paraelles; 
e  porque  ossugeitavam  a  ellas,  é  que  deram  a  D.  Pe« 
dro  I.  a  alcunha  de  Cruel^  e  conspiraram  tantas  ve« 
les  contra  D,  João  IL 

Em  demonstração  da  violência  das  invectivas  deste 
Trovador,  citarei  a  Sdtyra  dirií^ida  por  etie  contra 
Pêro  Dias,  £»crivão  d*ante  o  Corregedor  da  Cidade 
de  Lisboa,  que  nãò  sabemos  porque  hi^via  encorrido 
na  sua  indignação. 

Todos  rçoí  calados  sej^m. 
Por  bem  ouvir,  e  escoltar. 
Como  medem,  e  varejam 
Hum  que  eu  quero  declarar* 
Entre  todos  memorados 
Do  cento  dos  Escrivães 
Do  Cível,  Ciime,  contados, 
K  assim  de  outros  julgados  | 
£  também  Tabeliães, 

i 

\ 
Entre  todos  escolhido 

He  este,  que  vos  direi  , 

^  Pêro  Dias  he  havido 

Por  Homem ,  qtwf  mereci  da 

Tem  muito  a  Deos,  «a  Et-Rei. 

A'  Deoit  tem  as  profuftdecas 

Qadeimdra  Barrabaz: 
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La  tem, casas,  ?  riqiieiaa^ 
E  lanib<»fii  huHias^  def^sat 
.  Que  parifsiii  .com  Siitanas. 

.    E  tem  mais  humi^  Herdade  p 
Qiie  bouve  com  condit^ão  . 
P«  nunca  falUr  irejdadf , 
Nem  tambeip  aa  ^ii  jí^líbade^   ^ 
Efnt  nenhuma  ponfisiiâí^. 
Tem  Oficio  na  Ço^inba^ 
P^s  Caldeiras  MecbedDf;     , 
.      Sobce  lombo  de  Sardinha 
3«bQ  mais  Ç4imq,d«  Viiib(i. 
Ife  q^c  l««at  ufP;  Tíso^r^        .  . 

Tem  riflai»  rendas  é  fí»lfl[anáó 
por,  Homem  de  mui  bôm  tenlo , 
Suas  bochechas  medrando. 
Ofício  de  eslar  sopiandò. 
O  fogo  d'u  dam  lòrmenlô; 
E  be  mais  aposent^dor 
De  todos  òs  qtie  lá  vam  : 
Com  rosto  Ifislc  d'amor 
Os  recebe  pela  mam  , 
Porque  lá  tem  grào  favor. 

Os  qoaes  leva  eomo  Damas 
Sob  cotor  de  repousarem  , 
Em  fogo  àe  vivas  chamat 
Lhe  ordena  barras,  e  camas , 
Por  se  milbor  aquentarem.  - 
He  disposto  pasteleiro 
Do  Archanjo  Lucifel ;  ^* 
De  Barzabutb  carniceiro  y 
Magarefe  verdaderro, 
Grande  Mestre  de  clisteU 

Item  mais  be  Triagiieird| 
Dos  abiftraos  Boiicairo;  ^ 

Faz  a  prova  sem  Parqéiro; 
Dá-4ros  purga  sem  diiibeÂso., 
Que  vos  be  mui  gra a;  reparto. 
Mos  abismoa  aempie  mora; 


'} 


Mas  v«m  cá  tóíWr  »erv?^y  ^ 

£  du  qciè  èm  hit^itó  ftiá  bofa 
Se  meteu  Ho  stá^òrtr^;  [  [ 

J^  mudou  a  condição; 
A  Deo»  graças  tbdò^  ifeiÀQs; 
Convertido  de, tesão',       '  • 
VoB  escreve '  o  lim  pof  ttáb  ^ 
Assentando  FáUos  tetmos. 
De  rerm  t^rh  iiparelliòs,  ' 
O  Espírito  tem  málinof      ' 
De  maçais  de  Escaravefhdi 
Com  pimentèr  de  Ooetbok    ' 
Yos  faz  srmbaf  mdita  Bno« 

Outras  mil  composições 
Vos  Ta 2  desta  g^uiía  ftittís,^, 
Tifdd  patsiEk  com  raíôés.      / 
Por  que  tem  taes  condí^SeiÇ 
Destes "^càsos  mur  perfeitas.* 
Sabé-vos  mui  l^ém  ocanto^ 
Dos  etròrf  judlctács  >      *  ' 
Porque  t)  seu  Corpo  Santo 
Tem-nos  em  costume  tatíto 
Que  transpíaça  seu^  ig^uaes, 

He  vos  ta m  .bom  Tintureiro 
Que  não  Tòv  miihor  Gabai  ; 
Por  quem  fbe  dá  mais  dinheiro 
Faz  do  prelo  mui  fígéiro    ; 
Hum  mui  fino  vefdegaí. 
Quita  bem  porta  tráveèsa^' 
E  lambem  por  saealinha  ^ 
Por  quem  dmhei rd  arrevessa. 
Sua  mão  com  grande  pfess^a 
Mette  iogó  tiuma  entretinba* 

Nega  sempre  a  verdade , 
Escreve  sempre  iptetitírá , 
Porque  a  corídiçSodtf  Hettlade 
Foi  assfm^  e  bénf  se  tabe. 
Perguntem  Duarte  Xira, 
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PergUQiein  Sebastião  ,  . 
PeriçanleiD  Heitor  Lamprea, 
Se  ha  atte  o  Escrivão  . 
O  mais  falso I  o  oiaii  Ladrão, 
Que  Qo  Mundo  se  nomea. 

Perguntem  a  seu  Cunhado 
E  a  todos  en;i  geral ; 
Vejam  buas  Aiittog.  d*AmadO| 
Hum  Judeo  que  foi  queimado, 
No  Rocio  per  seo  mal;. 
Perguntem  a  D.  João 
D*Abranchei  o  nomeado, 
£  ao  Conde,  seo  Iripâç, 
E.a  quantos  aqui  são 
Salvo  Fernão  Penteado. 

Mem  Rodrigues,  me  esquecia  , 
Porque  não  he  magoado ; 
Mas  pêra  mui  bem  seria 
Perguntar«lhe  p  que, sabia 
Deste  corpo  sem  pecado. 
Porque  be  Homem  que  dirá 
Assim  Deos  em  bem  me  acabe, 
O  que  disso  saberá. 
E.não  no  duvidará 
De  dicer-nos  o  que  sa4>e. 

Deos  lhe  dá  por  galardão 
O  Inferno  para  sempre; 
Pêro  com  ial  condição 
Que  elle  seja,  e  outro  não, 
O  que  as  .almas  atormente ; 
Elle  diz«iio9  que  ke  contente 
Deste  partido  acceitar , 
Pelo  qualquer  entreme,nte, 
Cá  andar  entre  a  Gente 
Começar-se  de  ensaiar. 

Ora  leizemos  estar 
O  que  a  Deos  tem  merecido; 
Venhamos  a  decrarar 
O  que  lhe  EIRei  deve  dar 
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Peto  ter  tão  bebo  servido»' 
Defe«o  primeiramente '  ' 

Mandar  foém  aposentar 
Na  c*asa  de  muita  Gente. 
Onde  está  seguramente 
Com  butíi  grilhão  I  e  collar. 

A  qual  casa  lhe  darão 
i^or  trez  ahnós  âssrgnaddSi 
Porque  'críé  tròrti  Carão 
Na  qual  bem  o  servirão 
Com  conseriras  de  privados 
£9te  te mpo,j){nqtie  saiba 
O  béi»  ótn  atribulados , 
£  porque  parte  lhe  eaiba  | 
£  goste  daqueila  raiva. 
Que  tem  os  encarcerados; 

Delle  depois  haverão  ' 
Piedade  os  Humanos  i 
£  da  bi  o  tirarão  * 
Com  grande  vòzj  é  preglò|' 
Que  décrate  seus  engaiioli. 
Levé-io-hão  passeando 
Direita  por  seu  catliinhO| 
De  seu  Cabresto  tfrahdo 
A  Guia ,  que  foi  guiando 
Onde  eiiá  ô  Pehni^itilio.  ' 

B  depois  qtie  lá  cbegâr, 
Sem  detéhsa,  netii  tardanyd^ 
Per  te  mdis  nuhcá  co^ar' 
Ali  lh«  farão  tèixar      ' 
Sua  dextra  mão' de  lanísa,  ^ 

Porque  fiãb  mate^nem:  feira 
Ja  mais  €k)S  qiie  dio^tos  sam^ 
£m  dia  de  terça  feira 
Se  terá  «sta  maneira 
Forqtie  as  Gentes  vam|  é  tèm* 

E  dali  o  levarão 
•Com  deirgericia,  e  cuidado' 
Ap»rt#  dòAgu/ão) 
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Sois  daainadd  Lobiilv^mèin^ 
Primo  de  Imsc  Nafu 
Sois  por  qiMm  di«se  Jesu 
Pesâ-me  porque  6x  HolMai; 

Creio  que  ninguém  esperaria  encontrar  o  Santo  no« 
me  de  Jesus^  e  oertas  alusões  aos  nossos  livros  sagra*^ 
dos  em  uma  satyra  pessoal ,  e  v'^r(ileQta  ;  mas  a  opi« 
oiãoy,e  costumes  daquelle  século  parece  que  longe  de 
desapro?|ir  esta  mistura  sacrílega  do  sagrado,  e  da 
profano t  a  tinha  por  bizarria  de  espirito,  e  graça  de 
bom  loque;  poito  que  hoje  seria  considerada  coma 
mui  grosseira  profanação.    . 


^im 


CAPITULO  XXI. 

l 

D.  João  MoMbL 
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ara  provar  a  alta Jerarchia  deste  Poeta,  basta 
dizer  que  foi  .6lho  obturai  do  Bispo  da  tíuarda,  D. 
Frei  João  Manoel,  que  tanibem  era  filho  natural  de 
El-Rei  D.  Duarte»  O  brith.anlismo  d^tão  alta  ascen- 
dência era  neile.  realçado  pelas  qualidades  pessoaes, 
e  pela  sua  erudicção,  pois  era  ver^sado  em  todas  as 
sciencias,  que  reo  teu  lempo,  se  cultívavaAi ;  e  nascer- 
ias que  Castaldo  Siçulo' lhe  dirigiu,  e  que  andam 
impressas  nas  suas  obras,  lemos  disso  .um  testemunho 
não  suspeito. 

Deu-se  muito  ao  cultivo  da  Poesia,  como  em 
costume  das  altas  personagens  do. seu  tempo,  e  of 
seus  versos  sempre  foram  bem  recebidos,  e  acceilos 
na  Corte ,  como  obras  de  queit»  passava  por  um  dos 
mais  discretos,  e  engenhosos  fidalgos  daquel la  epocha, 
em  que  este  Rêtno  abundava  ^em  homens  de  grande 
capacidade  para  todas  ascousttf,  ^í««  le  dlslinguiaflH 
tanto  nas  armasi  como  nas  letrast 
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D.  João  Manoel  accreseetitoo' a  gloria  da  sua  li- 
nhagem com  muitos,  e  valiosos  serviçoi  prestados  a 
Portugal ;  teve  exercício  no  Paço ,  onde  occupou  o 
distincto  lugar  de  Camareiro  Mor  d*£URei  D.  Ma. 
noel ,  que  todos, sabem  ,  que  nunca  depositou  a  sua 
confiança  senão  em  homens  de  provado  merecimento; 
e  aquelle  Monarcha  o  teve  sempre  em  grande  apre* 
ço,  como  criado  fiei,  e  como  parente ;  por  muitas  ve« 
zes  o  encarregou  de  varias,  e  dificultosas  commissôes, 
que  desempenhou  mui  satisfatoriamente ;  sendo  uma 
delias  o  ir  a  Castella  negociar  o  seu  casamento  com 
a  Princeza  D*  Izabel,  filha  dos  Reis  Catbolícos. 

Não  consta  a  anno  do  nascimento  de  D.João  Ma- 
noel ,  nem  o  da  sua  morte. 

As  suas  Poesias  occupam  no  Cancioneiro  de  pagi- 
nas quarenta  e  oito  verso,  até  cincoenta  e  sete,  pagi* 
nas  cincoenta  e  nove  verso,  cento  e  quarenta  e  três 
verso,  cento  e  quarenta  e  oito  verso,  cento  e  cincoen- 
ta e  cinco  verso,  cento  cincoenta  e  nove,  cento  ses- 
senta e  nove,  quasi  todas  ellas  tractam  de  assumptos 
moraes,  por  exemplo  as  seguintes  Volti|8|  em  que  dá 
regras  para  viver  em  paz. 

Ouve,  vê,  e  calla, 
Viverás  vida  folgada. 

Tua  porta  cerrarás » 
Teu  visinho  louvarás, 
Quanto  podes  não  farás  » 
Quanto  sabes  não  dirás  ^ 
Qiianto  ouves  não  crerás   . 
Se  queres  viver  em  paz« 

Seis  cousas  sempre  va 
Quando  fallares,  te  mando  9 
De  quem  fali s^s,  onde,  e  que, 
£  a  quem,  e  como,  e  quando» 

'   Nunca  fies,  nem  perfies^ 
Nem  a  outro  injuries. 
Não  estes  muito  na  Praça, 
Hem  te  rias  d«  quem  pana. 

12 
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Seja  teu  luda  o  que  vtilMy 
A  Ribaldot  não  doesUt, 
Nem  catalgareift  aw  Pouo, , 
M«m  tu  Mulher  gabei  a  outro. 

Não  cures  de  ser  Picão , 
Keui  tofar  contra  rasão» 
Assim  lograrás  ter  çans 
Com  luas  queixadas  sans. 

Cane. ,  pag.  51  v. 

Na  mesma  folba  do  Cancioneiro  se  depara  outra 
composição  de  D.  João  Manoel,  que  apresenta  igual 
caracter  de  moralidade. 

Nunca  vi  antre  Privados 
A  verdadeira  amísade, 
Nem  faMar  muita  verdade 
Os  em  tractos  emfrascados. 
Não  serem  mui  aguardados 
Dos  Galhintes  seos  Senhores , 
Nem  os  muito  serosabores 
Que  fossem  muito  avisados : 
Nem  Homens  mais  enganados 
Do  que  c^  Príncipes  e  Reys» 
Nem  serem  as  mesmas  Leys 
Para  grandes ,  e  pequenos  ; 
Nem  Homens,  que  tenham  menos 
Que  os  muito  verdadeiros ; 
Nem  ti  pobres  lisongeiros , 
Senão  se  sam  ma!  descretos* 
Nem  Homem  menos  decretos 
Do  que  os  mais  vangloriosos ^ 
Nem  os  muito  graciosos 
Que  não  sejam  maldizentes; 
Nem  vi  nunca  bons  parentes 
Os  da  parte  da  Mulher. 
Nem  Oficio  de  escrever 
Mal  servido  de  presentes: 
Nem  Homens  menos  ecíntentes 
Que  os  que  tem  mui  grande  Estado, 
Nem  fiver  desempètibado 
Quem  tergenlta  ha  de  pedir : 


Nem  algum  muito  bolir^ 
Que  fone  muito  sisudo: 
Nem  vi  uufica  grande  agudo  ^ 
Que  não  toque  na  doudice. 
Nem  no  Mundo  mor  pequice 
Que  casar  com  Mulber  fea;^ 
Nem  Homem  que  pouco  iea| 
Que  seja  mui  singular; 
Nem  \i  muito  rebolar 
O  ardido  Cavalleiro: 
Nem  mais  certo  Alcoviteiro 
Do  que  o  Pbysíco  Judeo: 
Nem  deJigente  sandeo. 
Que  nâo  damne  quando  serve: 
Nem  vi  Homem  muito  leve 
Que  se  não  queira  vender : 
Nem  Homem  menos  saber 
Que  os  que  presumem  que  muitOj 
Nem  mor  doudice  que  luoto 
Mais  de  trex  meser  trazer^ 
Nem  a  dois  negócios  ter 
Que  ambos  se  nâo  perdessem. 
Nem  trovas,  que  se  escrevessem 
Assim  como  foram  feitas: 
Nem  mijhor  cousa  que  peitas 
Para  ser  bem  despachado.    , 
Nem  Homem  mui  esmerado 
Que  fosse  muito  Galante. 
Nem  algum  Corpo  giganta 
De  Gigante  coração. 
Nem  serviço  de  Vilão 
Que  folgueis  ter  acceitado : 
Nem  Sancto  canonisado 
Que  fosse  gran  Caçador : 
Nem  algum  brassamador 
Que  morresse  d^entrevado. 
Nem  Rey  por  outrem  mandado 
Que  dos  seos  fosse  bem  quisto; 
Nem  bum  mais  certo  Anli-Clirislo 
Da  que  o  Velho  vingativo: 
Nem  Imperador  altivo 
Mais  do  que  o  ViHfto  honrado  ; 

IS  # 
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N«m  viver  mui  descansado 

O  que  lem  Mulher  garrida: 

Nem  no  mundo  milbor  vida 

Que  a  do  Crasio,  ou  a  do  Estudo: 

Mem  quem  quer  fallar  em  ludo 

Que  saiba  fallar  em  parte: 

N*em  no  Mundo  milhor  arte 

Que  a  que  ensina  a  bem  viver: 

Nem  outro  milbor  praser 

Que  experimentar  ami^o. 

Nem  outro  maior  perigo 

Que  pousar  com  MoucarrÕeSi 

Nem  vi  mais  certas  razões 

Que  de  Escudeiro  d*alem. 

Nem  Senhor,  que  salte  bem  , 

Que  nâo  spja  mui  amado: 

Nem  vi  Príncipe  louvado 

Que  não  fosse  liberal: 

Nem  no  Reino  maior  mal 

Que  mãos  Desembargadores : 

Nem  esmerados  Cantores 

Serem  sempre  de  hum  Senhor-: 

Nem  vi  néscio  Trovador 

Nem  Sandeo  mal  rasoado 

Nem  Judeo  mui  1  iterado. 

Nem  Mouro  mui  verdadeiro* 

Aqui  se  vê  o  quanto  o  espirito  de  partido,  e  os 
odios  religiosos  podem  cegar  os  homens,  e  torna-los 
injustos.  Para  um  Português  do  Século  XV. ,  um 
Mouro,  ou  um  Judeo  não  podia  ser  senão  um  animai 
bruto,  e  feroz,  :Sem  fé,  sem  lei,  sem  virtudes,  unica- 
mente por  que  não  eram  Christãos.  Quanto  aos  Mou- 
ros ha  mil  factos  referidos  pelos  Historiadores  Hespa- 
nhoes,  e  Portugueses,  que  provam  o  espírito  cavaliíei- 
ro,  e  a  generosidade,  e  virtudes  de  mujtos.  Â  Histo- 
ria da  dominação  dos  Árabes  na  Hespanba ,  por  D. 
JoséAutonio  Conde,  mostra  a  que  ponlo  de  perfeição 
elles  haviam  chegado  nas  artes,  nas  sciencias,  je  nat 
letras:  afiibliotheca  do£s.curial  eslá  cheia  de  precio- 
sos manuscriptos  Árabes,  afora  muitos^  que  ali  foram 
consumidos  em  um  incêndio», 
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Quanto  a  nâo  haver  Judeo  guefone  lUéradOf  co- 
mo diz  o  Poela ,  isso  só  prova  a  sua  ignorância ,  ou 
má  f e ;  pois  os  Judeoaeram  o  povo  mais  instruído 
desses  tempos  remotos,  como  se  prova  pela  multidão 
de  livros,  que  delles  existem.  £lles  eram  então  os  me* 
Iboresy  e  em  muitas  partes,  os  único»  Physicos,  Mé- 
dicos, Círur^iõe^,  e  Pharmaceuticos.  Leiam-se  as  Car- 
tas de  Priviles^ios  dos  Boticários,  e  se  verá  com  que 
grandes  partidos  foram  chamados  de  Ceuta  para  se 
estabelecerem  neste. Reino  os  Facultativos  Judeos  ,  e 
Mouros,  visto  que  não  havia  em  Portugal  quem  sou- 
besse exercer  aquella  arte  indispensável..  Ê  necessário 
termos  justos  com  todos.  Contiauemoi  a  transcrever 
o  Poema  de  D.  João  Manoel* 

Nem  ter  somma  de  dinheiro 

A  nenhum  grande  x\lcbimÍ8ta  ; 

Nem  Homem  de  pouca  visla 

Que  isto  queira  comfessar; 

Nem  Dama  muito  chilrar 

Que  rejeite  os  Servidores  : 

Nem  morrer  Homem  d*amore9 

Se  não  depois  de  Casado; 

Nem  outro  maior  cuidado 

Do  que  o  que  a  suspeita  dá: 

Nem  vi  condicção  tão  má 

Como  he  a  dos  invejosos* 

Nem  Homens  mui  rigorosos 

Que  não  caiam  era  desordem  : 

Nem  Bestas  que  mais  engordem 

Que  as  que  sofrem  as  esporas. 

Nem  mui  altivas  Senhoras 

Senão  doidas  cJaramenle , 

Nem  outra  mais  douda  gente 

Que  a  do  Monte  9  e  estribeira; 

Nem  alguilia  Alcoviteira 

Que  não  seja  mentirosa; 

Nem  alguém  na  Graciosa,  • 

Que  d^sse  Âssucar  rosado : 

Nem  Mulher  de  Homem  privado^ 

Que  $eja  pouco  pomposa  :   . 

Nem  cousa  mais  vergonhosa 
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Que  queoi  fat  o  que  repMncl« ; 
Nem  hum  Velbo  que  se  emende 
De  vício  habituado ; 
Nem  Homem  mait  aviltado 
Que  o  que  algumas  tezes  mente; 
Nem  neste  Mundo  excellente 
Couta  mais  que  a  boa  fama ; 
Nem  amizade  de  Dama 
Que  dure  bons  quinze  dias; 
Nem  sustedor  de  porfias 
Senão  desarasoado  , 
Nem  Homem  roais  esforçado 
Que  o  Vencedor  da  vontade} 
Nem  yiftitar  a  bom  Frade 
As  Donas  sempre  da  Villa; 
Nem  Carybides,  nem  SciHa 
Perigosas  mais  que  o  Paço : 
Nem  d*alma  mor  embaraço 
Do  que  o  desta  honra  negra  : 
Nem  outra  mais  linda  Regra 
Que  a  Regra  de  São  Bernardo: 
Nem  Homem  que,  sendo  sardo, 
Não  fosse  malicioso: 
Nem  rico  mui  engenhoso, 
Que  lhe  não  custasse  caro. 
Nem  vi  Homem  mui  avaro 
Senão  cheio  de  limpeza  ; 
Nem  outra  maior  simpresa 
Que  vangloria  de  virtude; 
Nem  nos  vencidos  saúde 
Sinão  não  na  esperar, 
Nem  vi  Bispo  visitar 
Como  deve  o  seo  Bispado; 
Nem  vi  Beneficiado 
Sem  Coroa  i  ou  simonia; 
Nem  outra  mor  ousadia 
•  Que  deixftr  aqueste  Mundo, 

Por  não  cahír  no  profundo 
Inferno  em  alegria.  Cane.  pag.  61. 

Sem  embargo  de  alguma  monotonia  inevitável  em 
Qm  aisttPipto  por  esta  maneira  tfaetado ;  de  algumas 
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incorrecções  de  linguagem ;  parece«Qie  que  tst«i  pe» 
ça  poética  está  escripta  com  grande  vigor  f,  abunda 
eoi  verdade»  (  e  ide'ag  air^vidaii  e  euergtcaiBeote  ex* 
pressadasy  por  exemplo 

Nunca  vi  entre  privados 
A  verdadeira  amitade. 

Nem  Homens  roais  enganados 
Do  que  os  Principes ,  e  Reys« 

Nem  Rcy  por  outrem  mandado 
Que  dos  seos  fosse  bemquislô. 

Nem  sam  menos  verdadeiras 9  nem  menos  bem  ex« 
pressadas  as  seguintes  máximas 

Nem  viver  mais  desgraçado 
Que  quero  tem  Muilier  garrida* 


Nem  no  Keyno  maior  mal 
Que  mãos  Desembargadores. 

Nem  Dama  muito  chilrar 
Que  regeite  Servidores» 

Nem  visitar  a  bom  Frade 
As  Donas  sempre  da  Vilte. 

Tão  mau  conceito  se  faria  já  naquelle  tempo  da 
demasiada  frequência  dos  Frades  com  as  Mulheres; 
o  autbor  não  contente  com  esta  seita  disparada  eoiv 
tra  as  prevaricações  dos  Regulares,  dispara  fogo  ou- 
tra contra  o  desleixo  das  Auihoridades  Éçclesiasticas^ 
Seculares  j  e  aecrescenta 

Nem  vi  Bispos  visitar 
Como  devem  ,  seos  fiispados. 

E  sendo  esta  uma  restricta  obrigação  canónica  da« 
quelles  Prelados  superiores.  Já  se  vê  o  quanto  a  cen« 
sura  i  pungente,  e  ao  mesmo  tempo  mostra  quão  pou« 
Co  o  Clero  I  naqueita  epocba  |  era  exacto  no  cumpri* 
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mento  das  suas  obrigações ,  e  quão  pouco  exemplaf 
se  havia  tornado. 

D.  João  Manoel  também  ás  vezes  abandona  osas^ 
sumptos  moraesy  para  tractar  assumptos  eroticosi  co« 
mo  se  vé  da  seguinte 

C  ÁNT  lÒ  Aé 

Não  pode  triste  viver 
Qiiem  a  esperança  deixar  ; 
Nem  ha  nó  Mundo  prasef 
Igual  a  desesperar 

A  esperança  cumprida 
Bem  vedes  quão  pouco  dura  ^ 
He  dura  sempre  a  tristura 
Antes,  e  depois  da  vida. 

Quem  esperança  tomar 
Sempre  tristesa  bade  ter, 
Quem  quiser  ledo  viver 
Saiba-se  desesperar. 

Canc,  j  pag.  52. 
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Luís  Henrique. 


A 


igumas  vezes  os  Poetas  do  CancioneirO|  em  lo* 
gár  das  antigas  Coplas,  e  Redondilhas,  apresentam 
composições  em  Estancas  de  verso  de  arte  maior,  no 
gosto  daquellas  em  que  D.  Atonto  cl  Sábio ^  escre^ 
veu  os  seus  Poemas  do  Thcsouro^  e  das  Quere^/at;  e 
João  de  Mena,  o  £nnio  dos  Castelhanos,  no  seu  fa« 
moso  Poema  doLabyrinlho,  que  ainda  hoje,  apesar 
da  rudeza  da  sua  linguagem,  e  metfo,  é  estimado 
dos  nosíos  visinhos  pela  valentia,  e  originalidade  dos 
pensamentos,  e  a  força  do  colorido,  e  da  expressão. 
A  raridade  deste  metro  entre  os  nossos  Trovadores 
faz  crer,  queelle  havia  sido  recentemente  introduzido 
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ha  Vmguftt^ortugueza;  assim  como  o  haviam  sido  na 
Caslelhaná  na  proximidade  do  reinado  de  Âfifonso, 
o  Sábio y  e  como  em  nenhuma  das  diTlis  lingnas  se 
acha  documento  algum  escripto  nestas  versos  e  Co- 
plas em  tempos  anteriores,  senão  o  fragmento  doPoe- 
ma  da  Cava  de  que  acima  falíamos,  parece-me  que 
esta  circumstancia ,  e  a  linguagem  em  que  está  es« 
cripto  esse  fragmento  nos  autborisa  a  pensar,  que 
nem  é  coevo  da  invasão  Mabometana  na  Hespanha  , 
como  affirma  Faria  e  Sousa  ,  nem  muito  anterior  ao 
reinado  de  D.  AfTonso  Henriques,  como  o  perlende 
Bouterweek. 

Entre  os  Poetas,  que  adoptaram  estas  Estancas €l*ar« 
te  maior,  distingue«se  muito  Luiz  Henriques,  fidalgo 
da  casa  do  Duque  de  Bragança  D.  Jaime,  a  quem 
foi  muito  acceito ,  por  sua  lealdade,  talento,  valor, 
e  a  quem  acompanhou  na  expedição  que  aquelle 
Príncipe  commandou,  e  desempenhou  felizmente  con- 
quistando em  poucos  dias  de  cerco  a  Cidade  de  Aza- 
mor,  uma  das  mais  ricas,  e  hegociosas,  que  os  Mou- 
ros possuiam  na  Mauritânia. 

Esta  expedição  teve  logar  por  ordem  d*EIRei  D« 
Manoel;  e  a  armada  se  fez.de  vela,  sahindo  do  Porto 
de  Lisboa  em  lâ  d* Agosto  de  1613.  O  Bispo  Jerony- 
mo  Osório  na  sua  elegante  Historia  áe  Rebun  Emma* 
nuclit  conta  largamente  todas  as  circumstancias,  e 
successos  desta  expedição,  e  gloriosa  conquista  da- 
quella  interessante  Praça. 

Luiz  Henriques,  quiz  tecer  um  elogio  a  seu  amo, 
e  em  parte  lisongear  o  seu  amor  próprio,  celebrando 
uma  façanha  em  que  tivera  parte^  Mas  em  logar  de 
]ímitar-se,  como  os  seus  contemporâneos,  a  algumas 
Redondilhas  de  pé  quebrado,  tornou  o  vôo  mais  al- 
to, e  compoz  um  Poemeto  mais  estenso,  queannuncia- 
va,  que  a  Musa  Épica  cm  breve  teria  de  illuslrar  á 
nossa  Pátria. 

A  CONQUISTA  DE  A2AM0R, 

POEMETO. 

A  quinze  de  Agosto  de  trez,  e  quinhentos 
Da  era  de  Cbristo,  nosso  Redeaiptor  , 
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Do  que  se  patsava  estai  mui  altenlos 
No  dia  da  Madre  do  mesmo  Senhor ; 
O  Duqne  excelienlei  noiso  Guiador, 
Dom  Jatme  da  Caia  da  antiga  Bragança 
De  Gente  letando  mui  grande  pujança, 
Geral  Cappiíão  partio  vencedor. 

Nom  peço  fator,  que  poita  contar 
O  que  le  pastou  na  Saneia  viagem , 
Nem  menos  ajuda  me  aprai  in tocar 
As  antigas  Musas,  e  á  sua  linhagem, 
Mas  só  á  Senhora ,  que  ba  feito  menagem 
De  Virgem  humilde,  por  onde  foi  Madre, 
Que  ella  me  alcanse  a  graça  do  Padre 
Pois  que  foi  por  dina  de  summa  mensagem. 

Partiu  com  a  graça  do  que  triumpbante 
Na  arbor  da  Crus  ,  alcançou  victoria , 
Por  niando  do  Rey,  que  vai  imperando, 
Por  gran  vencimento  d*eterna  memoria : 
Os  Reys  Persianos  mui  dignos  de  gloria. 
Da  índia,  d* Arábia,  também  d*£tbiopia, 
£  outros  que  faiem  em  summa  gran  copia , 
Lhe  sa»  tributários  por  fama  notória» 

Cresce  o  seo  mando ,  seos  Reynos  alarga  , 
Por  seos  Cappitães  na  Gente  infiel, 
O  gran  poderio  dos  Mouros  embarga. 
Em  grão  cantidade  per  guerra  cruel ; 
Oh  mui  Sereníssimo  Rey  Manoel, 
A  espbera ,  que  trazes  será  triumphante 
Se  com  tuas  Gentes  passares  avante 
Ganhando  a  Casa ,  que  foi  d*Israel. 

Volvamos  a  falia  ao  gran  Godufre! 
De  aqueste  gran  Carlos  direi  as  façanhas! 
Não  menos  o  esforço  do  gran  Josué 
Em  suas  victorias,  grandezas  tamanhas? 
Pois  nunca  de  Roma  se  vio  nem  Hespanbas 
Tão  gran  Cappitâo,  nem  mais  esforçado, 
De  Reys  infinitos  parente  chegado , 
Dotado  d^  grandes  virtudes ,  e  manhas. 
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No  dia  da  Festa  da  Santa  Assumpção 
Partiu  de  Lisboa  com  toda  sa  frota, 
Muito  approntada  com  tal  perfeição, 
Qual  outra  hão  vimos,  nem  Hvros  se  nota. 
Assim  lodos  juntos  seguiram  derrota 
Juntando-se  em  Faro  a  nobre  Campanha 
De  Condes,  Fidalgos  mais  nobres  de  Hetpanha 
Aonde  seguiram  toda  a  alma  devota. 

Levando  comsigo  a  bandeira  Real 
Que  nunca  vencida  se  pode  dizer. 
Pois  be  invencivel  aquelle  signa!, 
Tomado  das  Chagas,  que  quiz  padecer 
O  Summo  Bem  Nosso  com  muitos  marteiros 
Para  que  salvasse  o  Mundo  perdido, 
Também  significa  os  trinta  dinheiros 
Polo  cujo  preço  foi  Christo  vendido. 

Depois  de  chegados,  e  todos  surgidos^ 
Quando  vio  o  tempo  ser  conveniente, 
Senhores,  Fidalgos  foram  requeridos 
Que  a  elie  se  fossem  todos  jurUameiUe. 
Eis  que  congregados  com  elie  presenUy 
Lhe  fez  buma  falia  de  tanto  príoior, 
£  como  daquelie  que  tam  gran  favor 
Ajuda,  subsidio  do  maii  eloquente. 

Aonde  por  elie  lhe  fni  declacado 
Toda  a  intenção  d*Ellley  seo  Senhor, 
Que  foi  tmvia*los  sobre  Azamor/ 
Pola  sa  maldade)  e  erro  passado. 
E  a  todos  pedio  que  de  amor,  e  grado    - 
Quizessem  sem  outra  vontade ,  neiti  zelo , 
Em  sua  tomada  tão  bem  eomete-io 
Pêra  que  etle  sempre  lhe  fosse  obrigado. 

Polo  que  depoia  de  ter  esperança^ 
Em  nosso  Senhor  de  lhe  dar  vicloria  ^ 
Em  elles  levava  toda  a  confiansa 
Pêra  todo  feito  tão  digno  de  groría : 
E  que  lhe  pedia  que  houvessem  memoria 
Das  cousas  de  Roma  cjtiairdo  prosperava  , 
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Em  quanta  maneira  a  ley  se  ^uatdava 
Segundo  le  nola  na  sua  Hisioria. 

» 

Com  Rómulo,  e  Remo  também  alegando 
De  quando  se  aquella  Cidade  fundou  , 
A  pena  que  houve,  porque  quebrantou 
A  lei  que  foi  posta  em  se  começando. 
£  que  lhe  pedia  que  nunca  desmando, 
A  guerra  durante,  em  elles  houvesse: 
Mas  que  obedecessem  ao  que  elle  quizesse , 
£  que  elle  sempre  seria  a  seo  mando. 

• 

Com  doces  palavras,  formadas  de  amor, 
Com  mui  animoso  desejo,  e  vontade. 
Com  mil  cortezias,  com  grande  favor. 
Com  bumas  entranhas  de  pura  verdade 
Assim  os  provoca  com  tal  mansidade, 
Que  todos  respondem,  dizendo  »  Senhor! 
mO  nosso  desejo  he  muito  maior, 
M  Do  qoe  nos  pedis  em  grão  cantidade  !  n 

Ouvindo  palavras  tão  bem  razoadas  y 
Ficou  de  contente  a  tão  satisfeito, 
Dessas  Senhorias  a  tão  estimadas. 
Que  o  por  fazer  estimou  por  feito : 
Dizendo  que  sempre  seria  subjeito 
Fazendo  por  todos  como  bem  veriam 
Que  d*hi  em  diante  elles  conheceriam 
As  suas  palavras  ficar  com  eíTeito. 

Heram  quatrocentas  as  velas  da  Armada^ 
Sobre  cincoenla,  sem  huma  faltar. 
Foi  uma  das  cousas  mais  para  notar 
Que  vimos,  nem  vio  a  Gente  passada. 
Tão  posta  em  ponto  ,  tão  aparelhada   . 
De  todas  las  cousas,  que  se  requeriam, 
E  d*artilbaria  também  emparsada, 
Que  nada  faltava  segundo  diziam. 

,  Partimos  em  ponto  sem  mais  ejiperar^ 
Depois  desta  falia  assim  acabada, 
I^  em  poucos  dias  podemos  chegar 
A  bocca  do  Rio  da  Cidade  honrada. 


£  porque  a  Terra  eslava  cerrada 
£  h«ra  perigosa  bum  pouCo  de  entrar y 
Hovemos  conselho  'com  detreminar 
Que  em  Marzagão  fds&e  a  Terra  tomada. 

Achamos  o  Porto  quieto ,  seguro, 
A  frota  mui  junta  se  poz  bem  em  terra  , 
JVIíii  bem  concertada  em  acto  de  guerra, 
Com  grande  recado,  conselho  maduro. 
No  dia  S(»guinte  depois  do  escuro 
Haver  já  passado,  e  o  Sol  ser  sabido. 
Sábio  toda  a  Gente,  mais  forte  que  muro, 
De  esforço  guarnida ,  sem  nada  ângido. 

Com  muita  prudência,  esforço,  cuidado, 
O  Duque  ordenou  sentar  arraial, 
E  mais  trabalhando  do  que  Annibal 
Quando  houve  os  Alpes  de  todo  passado. 
Poz  suas  Estancias  com  tanto  recado, 
£  seos  Cappitães  em  tanto  concerto. 
Que  nunca  entre  elles  houve  desconcerto, 
!Nenn  cousa  que  fosse  a  contra  seo  grado. 

Aonde  ires  dias  lhe  approve  de  estar, 
Ainda  que  á  toda  Mourama  pezasse. 
Pêra  que  de  todos  se  cre*se,  e  notasse 
Que  nãó  hera  Gente  de  mais  estimar. 
Que  com  seo  serviço  podia  domar 
lidais  do  que  perdeu  EIRey  Don  Rodrigo, 
£  mais  que  levava  tal  Gente  comsigo 
Com  a  qual  podia  gran  terra  ganhar. 

£  veio  de.  Tite  a  lhe  obedecer 
O  Principal  Mouro  ^  que  nella  havia, 
Pedindo  que  paz  lhe  approvesse  fazer 
Com  a   gente  toda  que  nella  vivia ^ 
£  foi  a  resposta  dessa  Senhoria 
Que  a  elle  so  hera  sua  Casa  segura! 
O  Mouro  escuiando  resposta  tão  dura, 
Ficou  tão  cortado,  que  mais  não  podia* 

E  pelo  qual  logo  tem  dar  mais  vagar, 
O  Gentil  d«  Tite  foi  despovoado  y 
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De  medo  coria^Rt  leixaram  lo^ar, 
Alhe  ser  por  paze»  a  etie  tornado : 
Cá  viram  seo  feito  bir  tâo  bem  parado 
Que  desesperaram  de  bem  esperar  | 
Seria  Mafoma  bem  pouco  louvado 
Pois  nelle  soccorro  se  não  poude  acbar. 

Foi  entre  oi  Mouros  tamanho  o  encanto 
Por  ver  o  que  nunca  cuidaram  de  ver, 
Que  nenhuns  Christâos  podiam  fazer 
Anlre  elle»  demora  de  lanio  quebranto, 
£  foram  cortados  com  tanto  espanto, 
Segundo  por  obra  foi  certificado  ^ 
Nas  forças ,  e  esforço  em  tudo  quebrado 
Que  de  seo  desmaio  não  sei  dizer  tanto. 

Em  o  quarto  dia  o  Duque  mandou 
Sessenta  Navios  com  artilharia ; 
Que  entrassem  no  Rio  lhes  encomendou , 
Porque  elie  partia  em  o  mesmo  dia. 
Os  quaes  Deos  aprouve  levar  em  tal  via  , 
Que  todos  entraram  sem  contradição. 
Queimando  aparelhos,  que  Muley  Ziçlo 
Com  mil  caniçadas  por  fogo  queria, 

Em  o  dia  mesmo,  que  hera  primeiro 
Do  Afez  de  Septembro  da  £ra  presente, 
Partiu  o  gran  César  com  toda  sa  genie 
Levando  concerto  de  gentil  Guerreiro : 
Ordena  batalhas,  andando  fragueiro, 
Correndo-as  todas  mil  vezes  n*hum  ponto 
Mostrando-se  a  todos  ser  mais  companheiro, 
Que  Príncipe  Grande ,  como  be  ,  e  vos  conto» 

Chegados  já  tarde  áquella  Cidade, 
porque  não  podia  ser  d*outra  maneira, 
A  qual  nos  achamos,  fallando  verdade. 
De  muros,  e  torres  mui  forte,  e  guerreira. 
Sabiram  hums  Mouros  á  porta  primeira       > 
C*uns  poucos  dos  nossos  a  escaramuçari 
De  volta  com  elles  lhe  foram  matar 
Alguns  Cayalleiros  da  sua  baadejra» 


Isto  acabado,  á  noite  na  mão 
Seniou-se  arraial  ao  longo  do  Rio, 
Estancias  postas  já  bem  de  Serão 
£sciiitar  lansadas  sem  outro  desvio. 
O  Duque  prevendo  era  seo  Senhorio 
Como  a  quem  tanto  no  caso  lhe  hia, 
A  todalas  partes  mui  rijo  provia 
Como  á  quem  corre  de  noite  seo  fio. 

Toda  aquella  noite  atguem  a  dormiu 
Com  grande  trabalho  sem  mais  repousar; 
O  Somnoy  a  Perguiça  de  todos  fugiu: 
A  Artilberia  se  poz  no  logar, 
De  d*onde  o  combate  se  havia  de  dar, 
No  tempo,  e  hora  que  fosse  ordenado: 
Seria  do  dia  o  meio  passado 
£  alem  buma  hora  depois  de  se  dar* 

Dahi  a  pedaço  não  muito  tardou 
Que  logo  ao  Duque  recado  não  veio 
Que  eslava  o  Campo  de  Mouro»  tão  cheio t 
Que  dos  de  Cavallo  dei  mil  se  apodou ; 
Naquelle  momento  que  se  isto  contou  f  ^ 

Ordenou  o  Duque  sem  outro  debate. 
Que  huns  começassem  de  dar  o  combate 
£  elle  c*os  mais  aos  Mouros  passou* 

Começa  a  Cidade  tãobem  combater 
Com  muito  esforço,  com  tal  preça  dar, 
Que  em  pouca  de  bora  se  poude  bem  crer 
Dos  Mouros  de  dentro  ser  grande  pesar, 
A  Artiiheria  começa  a  jogar; 
As  mantas,  e  bances  não  nuito  tardavam 
As  Gentes  das  portas,  que  os  muros  picavanf 
Que  hums  aos  outros  não  davam  vagar. 

Deu-se  este  combate  mui  duro,  e  muiTotte^ 
Gastando-se  o  muro  por  tiros  mui  grossoe, 
Tanto  que  os  Mouros  se  tinliam  nos  noseoi^ 
Julgando  que  tinham  dahi  pei4>f  sorte, 
A  C^d  Almansor  ali  prendeu  Morte, 
Anire  elle»  presado ,  e  Senber  de  laiísaa;  - 
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£  ▼iram  os  Mouros  perder  esperanças  y 

Htm  haver  entre  elles  hum  tal  que  os  conforte. 

Por  morte  daquelle  a  todos  quebraram 
Os  seos  corações f  sua  fortaleza, 
E  logo  em  ponto  se  determinaram 
Leiíar  a  Cidade  de  muita  fraqueza, 
O  Duque  esforçado  com  grande  ardileza 
Começa  sua  gente  mui  bem  de  ordenar  | 
Como  aquelle,  que  espera  de  dar 
O  fim  ao  seo  feito  com  muita  proeza • 

Foram  as  batalhas  mui  bem  concertadas  ^ 
Assim  de  Cavallo  como  as  de  ordenança  , 
Já  tarde  partiram  sas  forças  quebradas 
Os  Mouros,  que  viram  aquella  mostrança; 
Fizeram  na  Yolta  com  muita  trigança , 
Os  quaes  grande  medo  levarem  se  creia; 
Ficamos  no  Campo  the  noite  ser  meia 
Sem  os  do  combale  fazerem  mudança. 

Os  Mouros  de  dentro  que  viram  crescer 
Seo  mal ,  e  seo  damno  sem  bem  esperar  9 
Com  grande  temor  das  vidas  perder, 
Leixaram  Cidade  por  vidas  salvar. 
Fugindo  sem  tento,  sem  tal  preço  dar. 
Que  ao  sahir  da  porta  muitos  se  matavam; 
Os  Pais  pelos  filhos  se  não  esperavam. 
Mulher  por  Marido  podia  aguardar! 

A  poz  meia  noite,  (três  horas  seriam) 
Ficou  a  Cidade  de  todo  vazia ; 
£  hum  dos  Judeos,  que  nella  viviam  j 
Por  chorda  do  muro  abaixo  descia. 
£  ao  Senhor  Duque  a  nova  trazia 
Para  os  dessa  ley  seguro  pedindo, 
Foi*lhes  oulhorgado  as  novas  ouvindo  ^ 
Com  outro  alvitre,  que  preço  valia. 

Sábado  seguinte,  outo  horas  do  Dia, 
Na  grande  Cidade  o  Duque  entrou, 
Com  grande  vtctoria ,  que  mais  não  podia  | 
Deos  seja  louvado  que  assim  o  guiou» 
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Pela  terra  tqda  ia  fama  toou , 
JB  pôs  tal  espanto  com  grande  terror ; 
Por  onde  Almedina,  com  muito  temor 
De  toda  sa  Gente  se  despovoou ! 

Lá  foi  celebrado  o  Officío  divino 
Com  grande  eficácia ,  e  gran  devoção  9 
Dando-lhe  as  graças  com  tal  contrição 
Qual  as  merecia,  ao  Verbo  divino. 
Oh  tummo  bem  nosso  I  oh  hum  Deos,  e  Trino! 
Tu  que  por  ta  morte  salvar-oos  quixeste. 
Concede  victoria  a  quem  esta  deste 
D*imigos  humanos,  de  Esprito  malino! 

Este  Poema  não  se  recommenda  nem  pela  imagi« 
nação ,  nem  pela  poesia ;  é  uma  narração  nobre , 
e  clara  de  um  facto  notável ,  com  algiímag  intenções 
Dramáticas,  mas  já  é  não  pequena  gloria  para  o  au- 
thor  o  haver>se  affastado  da  rotina  dos  seus  contem- 
porâneos neste  pequeno  vagido  iipico;  a  expressão  é 
ás  vexes  palavrosa ,  e  pouco  clara ,  e  o  estylo  desca- 
be amiúdo  no  prosaísmo,  e  na trevíalidade ;  devemos 
porém  lembrar* nos  de  que  o  estylo  nobre  é  o  mais 
difficultoto,  e  o  ultimo  que  chega  á  perfeição  em  to* 
das  as  línguas. 

Devo  advertir  que  a  regra  praticada  pelos  poucos 
Poetas  de  Hespanha,  e  Portugal,  que  fizeram  uso  des- 
tas Estancas  de  arte  maior,  é  que  o  primeiro,  quarto, 
quinto,  e  oitavo  verso  rymem  entre  si ;  qne  o  segundo 
do  primeiro  quarteto  ryme  com  o  terceiro  do  mesmo; 
e  o  segundo  verso  do  segundo  quarteto  ryme  com  o 
terceiro  delle.  Assim  o  observamos  nestas  Estancas 
d*EI-Rei'  D.  Alonso  ei  Sábio,  no  seu  Puema  intitula- 
do £i  Tcioro. 

Liegó  pues  la  fama  a.los  mis  oidos 
Que  en  tierra  d*£gypto  un  Sábio  vivia 
Que  Gon  su  saber  oí  que  facia 
Nnttorios  los  casos,  que  no  son  venidos. 
Los  Astros  juzgava  ,  y  aquestos  movidos 
Por  disposicion  dei  Cielo  faltava 
Las  cosas,  que  el  Tiempo  futuro  occultava , 
Bien  que  fuessen  antes  per  este  entendidos, 

n 
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Cobdicia  dei  Sabíò  moirió  tnt  aAccioh  9 
Mi  pluma,  y  mi  lengúa  con  grand  irunlildaif , 
Prostrada  la  alteza  de  ini  Magestadi 
Cá  tanto  poder  tiene  una  passion. 
Con  roegot  le  fiz  la  oii  peiicion, 

Y  se  la  mande  con  mis  mensagefosf 
Averesy  facienda,  y  moncbos  dineros 
Aifti  ie  ofreci  coo  tanta  intencion. 

Assim  o  observamos  lambem  iiètta  Ettanf»,  do 
Laberyntbo  de  João  de  Meiía. 

Hicreron  Tas  vocês  ai  Conde  á  deshora 
Volver  la  su  Barca  contra  las  saetas, 

Y  coiltra  las  armas  de  los  Mabòmètas  f 
Cá  fué  de  temor  piedad  vencedora  :• 
Habia  Fortuna  despueslo  la  hora, 

Y  como  los  suios  convieron  d*eatrary  - 
La  barca  con  todos  se  houve  d^anegar 
De  peso  tamaSo  no  t uitenedora* 

Poretti  Luii  Henriques  aflíntawte  és  veies  da.regrft^ 
e  usa  das  rymas  tercendes,  o  quealevia  um  taRti»  « 
pesada  monotonia  detta  combinação  rytbmica*,  que 
em  ultimo  resultado,  dam  as  rymas  pareadat  des  ver» 
•ot.  franceses.  Isto  prova  que  o  author  linha  ttaa  ou* 
«ido  maift  delicado;  e  este  instinto  poético  ^  mui  cfr 
ffio  ds  notar«se  na  epocba  da  infância  da  mti^ 
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If,  João  de  Menexesm^ 


D 


•  João  de  Menezes,  òutránotabifidlade  poética 
daquelle»  tempos,  foi  filho  d<^D.  Duarte  deMenezeS| 
Conde  deVianna,  que  tantos;  é  tão  assigtialàdos,  ser- 
viços praticou  em  Africa ,  combatendo  contra  os  in- 
fiéis, a  quem  o  seu  nome  enchia  de  te/ror^  e  àsíom« 
bro. 


Kascêu  na  Ciâii4e  ^e  Lisboa^,  ignorasse  o  anno; 
appITcou-se  muito  aoeitudo.  da^  Scienciay^  dai  Bellai* 
Artes,  e  com  «t^uialidad^  á  poesia,  e  o  B  spo  D. 
Jerónimo  Oiorio  no  livro  9/  da  sua  Historia  de  Ke* 
bui EmmanutlíM  affirma  que  era  iii«jgDé  neste  mister; 
e  esta  asersâo  de  ÍK>mein  tão  tebio,  e  que  natural, 
mente  tinha  delle  conliecímeoto  peasoaly  <í  muito  hon* 
rosa  para  D.  João  de  M«notes. 

£ste  fidalgo,  grandemente  estimado  na  corte,  on« 
de  foi  Mordomo  Mór  d^Bf-Rei  D.  João  II.,  e  d*£1. 
Rei  D.  Manoel,  foi  o  pfímerro  Conde  de  Tarouca , 
e  sétimo  Governador,  e  Capit&o  General  de  Tangere, 
onde  por  muitos  annos  fez  grandes  serviços  nas  guer- 
ras contra  os  Mauritanos,  defendendo  aqueMas  Fron- 
teiras contra  incursões  dos  Bárbaros,^  e  sahindo  mui* 
tas^^ezes,  como  écustume,  a  dar  salto  nos  seus  Adua^ 
res ,  fazendo  consideráveis'  preftas  de  gados,  e  de  gen^ 
íe,  com  que  se  recolliia  triumphante,  trazendo  assim 
o  nome  Portuguez  .mui  respeitado ,  e  temido  naquel* 
las  partes. 

,  D.  Joào  de  Menezeis  deixou  grahde  numero  de  poe- 
sias manuscriptas ,  mas  ígnora-se  o  fim'  que  levaram^ 
e  como  io  perderam  ;  restam  somente  as  que  Garcia 
de  Resende  conservou  no  seu  dkncioneiro,  que  levam 
grande  vantagem'  ás  dos  seus  contemporâneos,  pelo 
biem  torneado  dos  «versos,  agudeza  de  seus  pensamen- 
tos^ bellexa  de  rymas,  e  graça  de  expressão. 

Para  dar  aolejior  algupiai^éa  flofftvlo  deste  Poe- 
ta, passo  a  ti:anscrever  algumas  das' suas  poesias,  qua 
parecerem  mais  carai^teristicas  4a  indole  do  seu  ta- 
lento. Tal  é  a  segMÍoLe  Tro.va,.  endereçada  a  Pêro  de 
Sousa  Ribeiro,  a  qo^o^  o  Pqe(a',  estando  na  antecâ- 
mara do  Príncipe  ejmcoaipanhia  de  .O.João  Manoel, 
e  vendo  que  elle  »Pero  de  Sousai^  entri^va  no  quarto 
de  Sua  Alteza,  lhe  pediu  que  dissesse  lá  que  elles  es- 
tavam ali.  Pêro  de  Sousa  ^  QU  a^ípUeniente,  como  d 
custume  dos  Auiicos,  OfU  pof  >qiue  Q4  fftdade  lhe  es- 
quecesse a  recommepdação^  havendo  chegado  á  pre- 
sença do  Príncipe,  nâa  (he  ifiilloil  (em  tal ;  o  que  sen- 
do conhecido  doS' dou». fidalgos,  X).  J^ão  de  Mene- 
zes |  em  nome  de  ambos  It^e  dingdtO /estes  versos. 

13  • 
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Se  TOt  lá  dizeis  de  not 
O  que  ca  de  %6s  disenoiy 
Ratão  lie  que  não  entremos. 

E  direis  por  não  medrar 
Sabemos  mui  bem  fazer 
G*ós  de  dentro  não  diser, 
C*os  de  fera  murmurar.. 

Se  taes  somos  eoiiM>  a  vée, 
Comfessamos ,  conhecemos  y 
Que  be  rasão^  que  não  entremos 

Andava  na  córte  uma  Dama  f  por  nome  D.  Guio* 
mar  deMenczesi  ainda  ao  que  parece  aparentada  com 
o  author.  Senhora  de  grande  belleza,  e  prendas  9  a 
quem  o  Poeta  cortejava^  ao  passo  que  ella  era  tam- 
bém galanteada,  e  pertendida  por  outro  Cavarheiro, 
também  de  iUustre  linhagem,  porque  estava  refestido 
da  dignidade  de  Grão  Prior  do  Crato, 

A  esta  Senhora  endereçou  D.  João  de  Menezes  es* 
ias  trovas^  usando  nellas  de  methaphoras  tiradas  da 
jogo. 

Fois  não  tenho  que  perder ^ 
Nem  espero  de  ganhar, 
Para  que  quero  jogar  T 

O  jogo  sempre  traz  damno 
A  quem  joga  mais  verdade  y 
O  ganho  vem  por  engano  ^ 
Por  butras,  e  falsidade: 
£  de  tal  emfermidade 
Poucos  podem  escapar 
Se  não  deixam  de  jogar. 

O  perdido ,  e  o  ganhado 
Tudo  vai  como  não  deve  f 
O  que  menos  dita  teve 
Foi  milhor  aventurado: 
Leva  menos  emprestado, 
Terá  pouco  que  pagar 
Quando  quer  que  o  tornar. 
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Humft  jóia  preciota  9 
Cujo  befa^  que  perdi. 
Sendo  faUa,  «enganosa  , 
Nunca  ouira  mais  lentí. 
Porem  nel la,  conheci 
Que  o  triste,  que  a  levar, 
A  f  id«  Ibe  hade  custar. 

Com  mas  eartas  ma  figura 
Com  roáot  dados  ma  lenhou  , 
Ambos  temos  má  ventura  r 
Quem  perdeu  9  e  quem  ganfaou: 
Eu«  porque  me  ella  deixou : 
O  triste  que  a  levar 
Porque  cedo  o  hade  deixar« 

Levou-^mai  mat  não  por  ter 
Milhores  trumphos»  nem  mais 
Com  muitos  poucos  roetaes. 
Com  muito  menos  saber. 
Senão  só  por  ella  ser 
Tal  que  nunca  pode  estar 
Huma  hora  sem  se  mudan 

Nesta  composição  ha  bastante  espir1tt> ;  e  o  autlior 
faz  sentir  engenhosamente  o  seu  despeito,  e  ciúme, 
•o  roesmp  passo  que  «meaçá  o  seu  rival  com  a  sua 
vingança.  Yè-se  que  quem  escreve  é  um  Cortesão 
costumado  a  dessimular,  e  a  indicar  mais  do  que  a 
mostrar  o  enfado  para^  melhor  aproveitar  o  ensejo  de 
saiisfaier  a  sua  ruim  vontade.  Vejamos  agora  a  sua 
parap^hrase  do  mcmenio^  Homo, 

Lembre*te  que  fa es  de  terfAi 
E  terra  te  has  de  tornar; 
Não  queiras  por  outrem  dar 
A  ti  menao  tanta  guerra : 
Perdoa  a  quem  te  erra  , 
Se  de  cima  perdão  queres 
Guia  in  'Cinerem  rovcrieriê*   ,  f     . 

NÃO  captives.  teo  cuidado    . 
Em  cousas  de  não  cuidar;  . 
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Pot  attim  hade  pasiar 
O  porvir  como  o  paisado. 
Olha  que  hasde  ter  joigado 
Pelas  obrat ,  que  fixeret 
âuia  m  dnerem  reverterU^ 

Terminaremot   ot  extractos  daa  obi^s  deste  Poeta 
com  a  seguinte  Cansão  amorosa* 

Pets  minba  trista  ventara , 
IVem  meti  mal  não  fes  mudança , 
Quem  me  vir  tei*  en^erança 
Cuide  qae  lie  de  mais  tristura. 

{£  pois  vejo  que  ena  morrer 
Levais  groría  não  pequena , 
Antes  não  quero  viver, 
Que  viverdes  vos  em  pena. 

Quero  triste  sepultura ; 
Quero  fim  sem  mais  tardança  ; 
pois  nunca  tive  (siperança 
Que  não  foise  de  tristura» 


«U&i 
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Jçrgi  dê  Àgtmr» 
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.snolieias  qvepuâealcMiçar.iia Jorge  d^Aguíari 
redusem-se  ao  si^gitiate  ;  naacéu  na  Cidade  de  Lisboa, 
de  Pedro  de  Aguiar  y  a  da  Mscia:  de  Sequeira ,  sua 
mulher,  que  foi  ama  da  Princesa  D.  Joanna,  filha 
d'EIRei  D.  AflFonio  V. 

Foi  Cavalleiro  da  Ordem;  Militar  da  SSo  Tbiago 
da  Espada,  «  Alcaída  Mór  da  Villa  de  Monforte. 
Casou  com  D.  Violante  de  Vasconcellos ,  Senhora 
muito  illustre,  de  quéin  rifio  teve  Inctessão.  Nomea- 
do Capitão  de  uma  Armada  |  que  natagava  para  o^ 
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Estados  dá  índias  fajlesceu  durãnle  a  rlag^in  no  àn- 
lio  de  1508. 

Jorge  d^Aguiar  é  um  doi  Poemas,  que  maior  con» 
lingente  forneceram  pata  o'  Ganoioneifo  de  Resen* 
de,  e  te  disiinguío  pela  força  da^  idéas^  perfeição 
métrica^  e  sobretudo  pela  brevidade  das  composições, 
mérito  raro  nos  escri piores  daquelle  tempo,  que  qua^ 
BI  todos  peccam  pela  prolixidade,  conto  no  numero 
das  suas  milhòres  trovas  as  seguintes  dJrigidas  contra 
as  mulberes. 

Esforço  meo  coração^ 
Não  te  maltes  si  quiseres, 
I^mbra«te  que  sam  Mulheres^ 

Lembre-^te  que  lie  pof  nascer 
Nenjiuma  que  não  errasse, 
Lembrè-le  que  é  seo  prasef« 
Por  UondJMle^  e  merecer 
Nâo  vinquem  deílas  gostase 
Pois. não  te  dea  á  paixão^ 
Toma  pfaser,  se  quiseres, 
Lembre- te  ^que  sam  Mullierei^ 

Descanaa ,  tf iste ,  t}escjan«a  , 
Que  seoe  mallea  «am  vinggnças^ 
Tuas  Lagrimas  amansa  , 
Deixa  as  aiias  «speranças ! 

Ca  pois  fiascem  sem  rasão 
Nunca  por  elta  Itie  esperes, 
Lembre-te  que  sam  Muíberesl 

Tuae  mui  gcaiidea  firiifietas^^ 
Toas  g-randea  perdi çôea^ 
Suas  desleaei  acções         *   .  . 
Gamaram  euaa  tf  islezaa.  : « 
Pois  não  te  maltes  em  vão 
Que  •q«a«i<lo  maia  as  quiterea 
Verás  que^sam  as  Muiberes!  :  r> 

Que  te  presta  padecer  !        ' 
.     ;  ,     Que  te  aproveita  chorar!  ^ 

JPoís  nunca  outras  fiam  de  sef  • 
Ne^  sam  qunqa  de  mudar. 
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Deixa-ai  coro  tua  nação ; 
O  seo  bem  nunca  lhe  esperes 
LeiDbre*t6  que  iam  Mulheres ! 

Não  te  mates  cruamente 
por  quem  fes  tão  grande  errada  9 
Por  quem  de  si  se  não  sente } 
Por  ti  não  lhe  dará  nada. 

Vive  lansando  pregão 
Por  se  fores ,  e  vieres 
Que  sam  Mulheres^  Mulheres* 

Hespanha  foi  já  perdida 
Pola  Cava  buma  vez, 
E  a  Tróia  destruida 
Por  males  que  Helena  fez. 

Desabafa  9  coração ! 
Vive,  não  te  desesperes 9 
Que  a  que  fez  pecar  Adão 
Foi  a  May  destas  Mulheres ! 

Can.  9  pag.  94  o. 

É  muito  natural  que  oBello*Sexo  de  então  ficaise 
mui  pouco  satisfeito  com  este  caritativo  elogio,  que 
lhe  tributava  o  praguento  Poeta  ^  e  o  Bello*Sexo  de 
hoje  se  deitar  os  olhos  a  estas  Cantigas  è  muito  na* 
lurai ,  que  as  pese  na  mesma  balança.  Mas  fallando 
a  verdade,  nem  as  Damas  daquelle  tempo,  nem  as 
do  nos»o  teriam  muita  rasão  de  se  queixarem;  écaso 
averiguado,  que  os  Poetas  que  mais  amam  as  mulbe- 
res  sam  de  ordinário  os  que  mais  sé  queixam  delias. 
Ovídio,  Tibulo,  e  Propercio,  amavam  como  doudos 
a  Corinna,  Cinthia,  Delia;  e  apesar  disso  tão  de* 
preça  as  levantam  ás  nuvens,  como  vomitam  contra 
eilas  injurias  ;  e  a  rasão  tf,  porque  porisso  mesmo,  que 
as  amavam,  tinham  delias  ciomer,  e  estes  os  faziam 
delirar,  e  romper  naquellas  excessos  j  não  acontece  o 
mesmo  a  Petrarcha ,  que  está  sempre  com  o  turíbulo 
na  mão  de  joelhos  diante  de  Laura,  adorando,  des* 
creteando,  metaphisicando ;  mas  épor  que  Laura  era 
para  o  Poeta  Cónego  um  mero  thema  para  platonisar 
em  verso,  e  uão  o  objecto  de  uma  paixão  vivai  e  ar- 
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dhnta;  noi  vmos  de  Petrarcba  battiuHo  engènhoy 
muita  imaginação,  muita  Poesia^  porém  amor!... 
quem  lerá  capaz  de  ahi  descobri-lo?  fi  natural  que 
P^trarcha  amasse  as  mulheres  de  quem  deixou  alguns 
filhos  bastardos;  porém  Laurai  na  opinião  de  alguns 
críticos  ItaíianoSf  que  se  deram  a  examinar  a  fundo 
essa  questão,  não  passa  debuma  cbimera,  de  um  en- 
te de  rasão  pura.  Ora  o  nosso  Poeta,  mesmo  porque 
escrevia  versos  contra  ás  mulheres,  estou  eu  pefsua- 
<ljdo  que  as  amava ;  e  senão  Yeja«se  como  elle  canta 
logo  a  Palinodia. 

Coração ,  já  repousavas ; 
Já  não  tinhas  sugeição ; 
Já  vivias,  já  folgavas; 
Pois  porque  te  subjugavas 
Outra  vez ,  meo  coração  ! 

Sofre ,  pois  te  não  sofreste  f 
Na  vida,  que  já  vivias. 
Sofre ,  pois  tu  te  perdeste  ^ 
Sofre  pois  não  conheceste 
Como  te  outra  vez  perdias. 

Sofre,  pois  já  livre  estavas y 
.  JB  quizeste  sugeição; 
Sofre,  pois  não  te  lembravas 
Das  dores,  de  que  escapava»; 
Sofre  I  sofre ,  coração ! 
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JPrancisco  da  Silifieira. 
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rMciaCD  da  Silvieira  fpl  filbp  de  Fernão  da  Sílr 
iFMfa^  e  cooio  eile  Cavali^íro  da.Ordeúi  de  Cbriito, 
Caudel  Mor  do  Reino,  e  tervio  algumas  .vezes  por 
teu  Pai  o  importante  emprego  de  Escrivão  daPorida- 
de;  militou,  •cota-gjraAde  credito  de, valoroso,  nosEi- 
ladot  da  índia,  onde, foi  Capitão  Mór  das  Fortale« 
tas  de  Cbaul,  eDío»  e  da  deÇofaia,  em  Africa.  Não 
consta  onde  nasceu,   nem  onde,  ou  qjuando  morreu. 

As  composições  deste  Poela  occupam  no  Cancio* 
neiro  de  Resende  as  paginas  segunda,  quarta,  sétima, 
e  verso  desta,  trinta  e  três,  cento  e  trinta  e  seu  ver- 
•o,  cento  e  quarenta  e  Ires,  cento  quarenta  e  sete, 
cento  quarenta -e.  oito,  verso,  cento  quarenta  e  nove, 
cento  e  cincoeula  e  um  verso,  cento  cincoenta  e  sete 
verso,  cento  sessenta  ç  oito,  e  cento  e  s^sis^'^^^  ^  nove. 

Para  dar  idea  do  seu  estylo,  quanto  o  permittem 
os  estreitos  lemites  deste  JSnsaio,  transcreverei  as  Co- 
pias  seguintes,  dirigidas  a  uma  Dama^  que  começa- 
va  a  envel|ie^ef,  e  que  como  de  ordinário  succede  era 
taes  casos, .Aão  qiieria  capacitar-se  disso. 

Esta  Poesia ,  alhada  só  pelo  lado  artístico ,  |)óde 
julgar-se  bella,  roas  considerada 'pelo  ponto  de  vista 
da  moralidade  parece-me  que  não  pôde  evitar  a  cen- 
sura de  grosseira,  porque  é  insultar  a  desgraça;  e  que 
desgraça  pode  baver  maior,  na  geral  opinião  das  mu- 
lheres, que  a  perda  da  belieza,  que  equivalle  a  abrir 
mão  do  império  sobre  os  corações  dos  bomens?  lem- 
brar-lbe,  é  peio  menos  lãò  cruel  como  fallar  a  um  Rei 
em  abdicar  osceptro;  e  a  um  Papa  em  depor  atbiara. 

Dominar  é  a  paixão  mais  violenta  dos  filhos  de 
Adão,  e  Eva ;  se  as  mulheres  fazem  tanto  apreço  da 
formosura ,  e  porque  a  consideram,  e  com  rasão,  co- 
mo base  do  seu  domínio. 

Se  dermos  credito  ao  livro  inleressantissimo  que 
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fíudson  Lowe,  o  Carc^reÍTò  ^o  NtfK>14ão ,  para  le 
justificar  do  tractacneiUo  daãò  pòt*  èile  ào  Prisioneiro 
de  Santa  Helena ;  nada  amargurava  tanto  a  existên- 
cia do  grande  Hoitien) ,  tòinb  9  ^itt^ples  tractamen- 
to  de  General;  áiqueile ^oraçãb  èstbiiéd,  qut  sofria 
tem  murmurar  todas  as  cataiti idades,  <)ne  seus  inimi* 
gos  derramavlahi  ^'s  úlâòs  ptiemad  soWé  á  sua  cabeça , 
só  era  sensível  áfaltá  Úà  i\Xú\6  âè  Si^é^  e  de  Mages- 
tade,  porque  Ibe  tembráva  qfuis  tlhliu  perdido  o  po- 
der;  e  talvez  tiVeVisè  mais  be^dòtéV  Ali  natio  os  seus  dias, 
se  aquelle^  suaves  tituids  Ihè  niié  toisétS  prodigalisa- 
dos  todos  os  dias  por  alguns  Cread os  (ieís  em  ambas 
as  fortunas;  se  nâo  lllúdisse  a  sua  ima|;inação  reme* 
dando  no  estreito  recmto  áo  âarracao  de  Longhwood 
as  scenas  mages\osas  do  Paço  das  TuiUerias !  Volte« 
mos  ás  Coplas  sâtyricas  dê  Francisco  da  Silveira, 
de  que  nos  tem  afTaslado  muito  «sta  digressão, 

Damá^  (t)ue  o  Tostes  já^. 
E  que  o  nab  sois  áo  presenle ; 
Vçlha,  que  inil  i^nnos  ba ;  ^ 
Sãa,  qi^e  pansce  Do^njte,. 
Maatewdjes  mal  a  messageiD  , 
£  t^na  de  mil  maaei/as^^ 
Gargiinta,  mãos 9  e.trÍQçbairas 
Dos  quf  401b  a  terra  jas^m; 

Oh  %Q\%  de  quem  !  piedade ! 
Quê  a  todo  o  passo  aborrece ! 
Táointga  da  vendedr 
Come  de  quem  bem  faarecfc! 
Sobre  tpdbs  invc^a^ 

C3oniieee-Yos  a '£ra  máiy 
Que  inda  qoe  Ibsseís  fei^mbsa 
Vosso  teaspo  paesou  já* 

DaÍKffés  òl^«ço/«  à4  Damas 
Quem  for  da  vossa  maneira , 
Inda  que  fora  iKl«rd«^ça.ç  '    r 
Sereis  b  mor  Dançadeira  -  ■  "-        '  .    ' 
E  também  de  acónae^iittr'^ 
'  For  níaito  que  tondes  vrslç^ 
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Podereis  aproveitar, 
£  terf  ir  o  Paço  niito. 

M ai  vouo  Concelho  vão , 
Que  sabe  deite  catcavel, 
Hílo  o  ouvir  hera  mais  sSo, 
Porque  be  aiedo  como  fel ! 
Sois  neste  Paço  pecou ba, 
£  antre  as  Daoias  damnosa^ 
£  sois  a  mor  mentirosa , 
Que  f  i  y  «  mais  sem  vergonha, 

£  não  digo  eu  so  isto ; 
Mas  a  muitos  o  parece ! 
£  no  que  voa  acontece  f 
O  podeis  já  ter  bem  visto. 
Porque  de  quantos  quereis 
Vossa  Mercê  quem  a  queira 
Não  acha ;  nem  por  Terceira 
De  ventura  o  achareisr 

Tomai  ora  este  conselho  f 
£m  que  seja  de  Homem  moçO| 
Lançai- vos  »ntes  n*bum  Poço 
Que  curardes  roais  de  espelho  ^ 
Mas  isto ,  Senhora  ,  ouvi  | 
Casai-vos  co*Salvador, 
£  servi  Nosso  Senhor  i 
Que  não  sois  já  para  aqui. 

Quem  por  si  isto  tomar 
Desimula ;  não  se  queixe. 
Porque  quem  mal  quer  faltar 
Cuippre  que  em  si  faltar  deixe. 
Nãô  cure  de  arrapiar, 
Pois  que  em  salvo  não  replica  | 
Porque  me  fará  tornar 
A  dizez  o  que  inda  fica. 

Ainda  que  não  consta  quem  era  esta  Senbora|  pe« 
la»  Coplas  se  mostra  que  tinba  emprego  no  Paço,  e 
que  era  sem  duvida  alguma  daquellas  veneráveis  Do- 
iias|  que  nnqaellas  Catas  se  eaipregafam  para  tigia* 


ran  o  eomportamenio  das  Donieias»  etaltès  peia  tu 
gidez  no  desempenbo  dos  seas  deteres  cabisse  oa  iii« 
dignação  do  Trovador !  isto  suposto,  não  era  grande 
a  delicadeza  dos  Aulicos  daquelle  tempo!  já  em  ou* 
tro  Capitulo  vemos  a  urbanidade  com  que  tratavam 
ot  homens ;  este  mostra-nos  a  attenção  com  que  trac* 
lavam  as  mulheres!  diz-se  a  uma  Senhora  de  idade 
avançada,  a  uma  Senhora  que  exercia  emprego  no 
paço,  que  de  quanta  homem  ella  qutr  não  acha  ttas 
êó  que  a  queira^  que  nem  para  Terceira  tem  preili* 
fTio,  que  era  peçonha  do  Paço^  eé  muito  natural  qoa 
estes  insuUoâ  grosseiros,   fossem  mui  celebrados,  ap» 
plaudido»,  e  qualificados  de  apodaduras  engenhosas^ 
Yisto  que  um  Coriezào,  e  homem  de  bem,  como  Gar* 
cia  de  Resende,  não  escrupuliiou  de  lhe  dar  logar  no 
seu  Cancioneiro^  assim  como  a  outras  de  igual,  oa 
peior  jaez.  £  perciso  confessar  que  a  satyra,  naquel* 
les   tempos,   nem  conhecia  lemites ;   nem   respeitava 
ninguém.  Tanto  e  certo  que  a  marcha  da  civílisaçao 
€  sempre  lenta,  eqne  apolidez  é  a  virtude  social,  qito 
wais  tarde  se  desenvolve  nos  povos. 


CAPITULO   xxvi. 

B.  Rodrigo  de  Monsanto. 


E 


oi  um  dos  maiores  ornamentos  do  Solar  doa 
Condes  de  Monsanto,  um  dos  mais  nobres  do  ReinOy 
ae/irundo  o  costume  do  seu  século,  deu*se  mviio  ao 
cuitÍTo  da  Poesia,  e  os  seus  versos  em  geral  bem 
torneados,  e  escriptos  em  estylo  puro  respiram  mut« 
ta  jocosidade,  e  espirito  cáustico,  ás  vezes  em  dema* 
sia  ,  e  occupem  seis  paginas  do  Cancioneiro ;  entre 
èetas  Trovas  me  parecem  merecer  muita  consideraç&o 
as  seguintes  endereçadas,  ao  Conde  Prior  Mor  do  Cza« 
to,  poroQcasião  de  haver  encontrado  em  uma  astra* 
da  da  Outra-Banda  a  um  seu  Cieado  de  esporas ,  ^ 
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com  ttinft  Ipottxa  dm  tealidb»  ás  ca%i%ê*  íh^  f  H^eiei# 
deEpígraMisa  o  Attibor  OMFtíia  9s  sÊnQtk  de  ArU  Maior 
oom  9%  kexatylabof  y  o*  ^ue  prbtfuz.  bffilis&iQio  «fifeilo* 

'  A  vinte ^  e  trez  dias  do  Mez  de  Janeiro, 

Huma  Sesta  Feira 
A  quem  dasr  Cabritas  ^  alem  das  Lçindeíras 

Topamos  troCeíroy 
Topamos  Iroleíro  cóm  cousa  tao  pouc&y 
Tão  pouca  y  tão  leve,  que  quem  a  levava  , 
Disse,  que  ião  leve  com  ella  se  áchaviá 
Que  dava  taes  saltos,  tao  alto  pulava. 
Mais  alto  que  Zaide  bailando  com  touca* 

Senhor  Dom  João,  o  vosso  troteiVo 
Checou  ao  Barreiro,  e  logo  embarcou: 
A  Barca  com  elle  tao  leve  se  aciíou. 
Por  onde  o  Èarq^ieiro  levar-lbe  excuzou 

Da  trouxi^  dinheiro. 
Sem  vela,  sem  remo  partio  derradeiro, 

E  chegou  primeiro; 
Tão  so  porque  a  trouxa  do  vosso  troteíro^ 

A  fez  mais  veleira. 

Este  Zaide,  de  quem  ^Attthor  diz,  que  dava  gr^in* 
des  saltos,  de  touca,  ou  turbante,  era  um  dos  mui« 
tos  Mouro»,  qj^  naqi|^(«  t!enrpo  h»bitav«m  em  Lis* 
boa ,  no  sitio  da  Mouraria ,  e  no  logar  de  Belém  , 
ou  Rastello,  onde  m4Jittos  viviam  do  amanho  das  Al* 
muinhas,  ou  liortas,  qiue  cnUifairaiii  ptfra  abastecer 
de  hortaliças  a  Cidade. 

Entre  estes  Mouros ,,  erpecialmente  da  Mouraria  , 
havia  muitos,  destes  era  o  tal  Zaide,  que, toma- 
vam o  officio  de  Bufões,  ou  Truoei ,  como  eotSo  di- 
xÀMm^  e  gratigeavacD  a.  subsistência  fazi^iido  babitjidè- 
>dea  ,  /e  «qittilibrio^  pelas  Praças,  Ruas,  e  CutAa  par- 
'Meutases,  m  cantamdo  Cantiga»  Árabes  „  o  que  |»\Mto 
divertia  os  ociosos,  e  papamoscas  de  Lisboa,,  a  quje^i 
de  ordinário  não  sobejava  em  que  m  entretiveMem  t 
▼JAtaqws  não  tiohaai ,  como  os  seus  dejH^endentes ,  o 
•recurso  dosTheatros,  das  Praças  da  Tpuros,  dos  Ca* 
.fej,> Casas  de  Jlog»,  Hortas  d^Arroyos,'  e  a  leitura 
do»  Pcffiodicos,  com  que  boje  a  noc idade  perde  tí^o 
lottva^ekntate  o  seu  tampo* 


As  Trovas  9  que  se  sej^ueni ,  étn  lef*»*  s»  K^  o  Tesla« 
mento  doJMacho  ruço»  de  Liiijí  Frertre^  tf  ítíài%  um  do« 
cumento  do  pouco'  que  nesses  tempos  èeeécrupulisa* 
va  em  Iractar  em  estylo  ridículo  certas  cousas,  a  qu« 
depois  se  guardou  majs  decoro.  Mas  parece  que  en« 
tão  se  podia  dizer  tudo,  uma  fet  que  se  fisesse  rir. 
£  por  isso  que  lemos  iaquí,  que  ò  líiacfto  deíxa  o  cor- 
po d  terra^  e  a  alma  ao  Paraíso  que  Ocot  aquer  Uvar 
do  MundOf  e  quejandas  a tuAÕes^  que  boje  seriam  coo* 
iem piadas  como  profanações. 

Poisque  vejo  que  DéoS' qtrer 
Deste  Mundo  me  levar. 
Quero  bem  emcamlnbar 
A  minha  alma  se  poder*'' 
Elm  quanto  ésiòu  era  meo  stso^ 
A  Morte  dándo*me  guerra 
Mando  a  alma  ab  Parai&Oy 
£  de  si  ò  corpo  á  terça. 

E  mKndo  logo  prfmerror  ' 
!Em  quanto  vi?o  me  sinto. 
Que  deste  meo  Testamento 
Seja  meo  Testanrenteiró 
Meo  Irmão  o  de  Barrocas , 
Que  eu  mafs  que  todt>s  amo,. 
Por  sempre  fugir  a  trocaá, 
£  servir  mui  bem  seò  Amo* 

O  qual  me  fará  letat 
Com  muita  solemnidade 
Ao  Rocio  da  Trindades, 
Onde  rtié  mando  enterrar; 
Pois  me  dali  governei 
Grán  parte  da  mintia  Tttla^ 
A  carne,  que  lèvarer 
Ali  deve  ser  comida. 

E  vatn  tnmtttiidò  KÍiaiiM  >       l 
A  de  Brasia ,  e  d^AíTonso 
Hum  tâo  soleaine  responso^  '. 
Que  tt)do  v^  Mnndò  sé  espante  j 
A  estes  ambos  ajude 
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o  Macho  ie  Gomei  Borgei , 
O  qual  lefO  o  Ataúde , 
A  bitalha ,  e  os  Alforgei. 

E  rogo  aos  Cortesãos  y 
Quanto  Ibe  posso  rogar. 
Que  iodos  me  vão  honrar 
Com  os  seus  círios  nas  mãos» 
£  pois  heram  espantados 
De  passar  vida  tão  forte  9 
Devem  de  ser  mim  lembrados 
Daodo*me  honra  na  morte. 

Item ;  me  levem  de  oferta 
DoiS|  ou  três  cestos  de  palha  y 
Que  pois  custa  nem  miaíha 
Não  deve  de  haver  referta. 
Levem  também  hum  alqueire 
De  farellos,  ou  Cevada  9 
Pois  em  vida ,  Luis  Freire  , 
Nunca  disto  me  deu  nada, 

InRndos  perdões  pedi 
Ás  pousadas  si  pousei  f 
D^alguidares  9  que  quebrei  9 
£  gamellasy  que  roí; 
£  não  me  devem  culpar 
De  lhe  fazer  tantos  damnosy 
Pois  que  de  palha  fartar 
Nunca  me  pude  em  vinte  annos. 

Item :  Peço  ás  Berceiras 
Muitos,  infindos  perdões f 
£  taoibem  aos  Hortelões 
Dos  damnos  das  Salgadeiras. 
Que,  bofií^  se  me  soltava, 
Fome  tal  me  combatia , 
Que  qualquer  cousa,  que  achava f 
Tudo  mui  bem  me  sabia. 

£  bem  que  meo  amo  agravos 
Me  desse,  com  amarguras  , 
Deixo*lhe  três  ferraduras  | 


Qaè  não  tem  mais  de  doii  cravoi  i 
B  pêro  delle  me  queixo 
De  males  que  me  tem  dados. 
Dois,  ou  três  dentes  lhe  deixo 
Que  me  hão  de  fazer  em  dados* 

Não  lhe  posso  tnais  leixâr 
Que  elle  nunca  mais  me  deu , 
Rogo  a  Alvâro  d*Abreu 
Que  o  queira  accompanbar» 
Rogo  também  que  se  doa 
Delle  tanto   roeo  Irmão 
Que  o  ponha  em  Lisboa 
Em  redor  de  São  João. 

Sobre  minha  sepultura  ^ 
Depois  de  ser  enterrado  ^ 
Se  ponha  este  dictado 
Por  se  Ver  minha  venturaè 
ú  Aqui  jaz  o  tnais  leal 
cc  Macho  ruço,  qoe  nasceu» 
u  Aqui  jaz  quem  não  comeu 
u  A  seu  Dono  hucú  só  Real.  9^ 

tia  nestas  Trovas  algumas  idéas,  que  se  nãò  ttía 
engano  fazem  lembrar  as  pilhérias  dó  Nicolau  Tòlen- 
tino  de  Almeida.  Poucas  peças  se  deparam  no  Can* 
cioneiro,  em  que  a  satyra  se  mostre  tão  ehgenhosa, 
e  pungente.  Parece  i  á  vista  do  testamento  do  pobre 
JMíacho,  que  Luiz  Freire,  qualquer  que  fosse  esta  per* 
tonagem ,  era  geralmente  reconhecido  por  seu  génio 
sórdido,  e miserável;  eqne  a  triste  Cavalgadura  se  fa* 
2Ía  nolar  pelo  estado  de  lazeira ,  em  que  seu  dono  o 
trazia.  A  avareza  éum  vicio  tão  vergonhoso,  e  abor« 
lecivel»  que  não  podemos  deixar  de  alegraf-nos  quan* 
do  sobre  ella  vemos  derramar  a  plenas  mãos  o  redi« 
culô* 

^  iím  todos  os  outros  vicíos  ha  uma  tal,  ou  qual  des* 
culpa  no  prazer,  que  nos  causam  ;  mas  no  avarento  tudo 
iam  privações,  tanta  falta  Ihè  faz  o  que  pos^ue,  co« 
mo  o  que  não  possue:  é  inútil  para  os  outros,  e  cruel 
com  sigo*  £  não  contente  de  não  se  atrever  a  gastar 
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nada  do  que  lhe  lobr^,  uié  «e  fiflEligo,  »  Agonia  com 
o  que  08  outros  despendem  dq  que  é  >eu ;  tenho  para 
mim,  que  a  avareza  é  uqa»  ea^eçiç  4«  xloiidice. 


CAPITULO  xxvn. 

Diogo  de  Mello, 

iJsle  Poela  seguiu  fi  vid»  Militar  como  quasi  Io- 
das as  pessoas  nobres,  ou  pelo  menos  de  famílias  liro* 
pas,  (para  nos  servirmos  da  expressão  de  João  de  Bar^ 
ros)  no  seu  tempo,  e  serfio  tanto  no  continente  do 
Reino  9  como  nos  Estados  Ultramarinos* 

Namorava  este  Poela  uma  Dama  Lisbonense,  cujo 
nome,  e  família  não  chegou  ao  nosso  conhecimento. 
Diogo  de  Mello  depois  de  longas,  e  porfiadas  instan- 
cias,  e  é  muito  natural  que  á  força  de  muitas  sup- 
plieações  métricas,  conseguio  finalmente  que  a  senho- 
ra dos  seus  pensamentos  deixasse  de  ser  surda  aos 
•eus  suspiros,  e  correspondesse  ao  seu  amor,  dando* 
|e  um,  e  outro  reciprocamente  palavra  cje  matrinw>nio. 

Estavam  a$  cousas  nç&le  esladoí  quando  Dioga 
íe  Mello  foi  nomeado  para  faaer  parle  4<i  guarnição 
de  Asamor,  que  havia  sido  conquistado  aos  Mouros 
recentemente  pelo  Duque  de  Bragança  D.  Jaime, 
como  acima  referimos.     , 

Já  se  vê,  que  este  acontecimento  não  po(}ia  ser  do 
agrado  dos  dous  amantes,  cujos  projectos  transtornai 
va;  mas  as  leis  da  Milícia  sam  ine^^oraveis;  e  Dio- 
go de  Mello  não  podia  escMsar-sed^  partir,  »«io  Unçaf 
uma  nota  de  infâmia,  sobre  o  seu  brio,  e  procedcfi 
fité  áquelle  tempo  illibadoi« 

Era  pois  indispensável  fazer-se  de  vela  para  Afrw 
ca,  entre  abraços,  lagrimas,  juramentos,  a  protet- 
tos  de  constância  da  sua  amada;  eassiin  se  veriíicottff 

Mas  as  mulheres  que  d iiScuI infimamente  se  con^efy 
vam  constantes,  e  fieis  aos  aunafiies,  que  estam  pc^ 
gentes }  cgmo  podem;.  |n9&triirr$^  lA^s  çpai  o»  que  «M 


tam  ausentes?  longe  da  vista,  longe  do  doração,  diz 
o  provérbio ;  as  lagrimas  enxugam-se  úo  fim  de  um 
mez,  as  saudades  raras  vezes  chegam  ao  termo  de 
dous,  e  no  fim  deites  ou  já  não  existe  o  amor;  ou 
tem  sido  substituído  por  outro. 

Foi  isto  o  que  aconteceu  áDama  de  Diogo  de  Mel* 
Io ;  em  quanto  elle  jogava  as  alcanzias,  e  pelouradat 
com  os  Mouros  em  defesa  da  Praça;  ou  fazia  surti* 
das  para  lhe  levar  os  Aduares  á  viva  lansa,  apri- 
sionando-os,  e  roubando-lbe  gados |  e  subsistências; 
ella  em  Lisboa,  nos  saráos,  e  nas  conversações  ouvia 
as  finezas,  e  requebros  dos  mancebos,  que  a  corteja* 
vam  ;  e  quando  elle  voltou  á  Pátria,  é  perguntou  an* 
cioso  por  ella,  soube  que  havia  muito  tempo,  que  es- 
tava casada  com  outro* 

Diogo  de  Mello  cuidou  de  tndoudecer  com  a  noti* 
cia  ;  como  todos  os  amantes  em  igtial  lance ,  pare- 
GÍa*lbe  impossivel,  uma  cousa  que  nada  tinha  de  sin- 
gular ,  nem  de  estranho*  £  como  òs  Poetas  tem  por 
costume  recorrer  aos  versos  tanto  na  advehidade,  co- 
mo na  ventura,  compoz  as  seguintes  Coplas ,  que 
enviou  á  sua  perjura,  que  é  muito  probavel ,  que  sa 
divertisse  bastante  com  elUs,  e  qúe  as  estimasse  co- 
mo prova  do  muito  que  cusfai^a  a  sua  perda. 

Bem  te  contieço,  Veniura^ 
Que  Ine  quiseste  mostrar 
O  prtfzer  quão  pouco  dura 
Quando  o  queres  desviai. 
£  pots  tu  isto  bas  de  ter, 
Não  té  qOèro  agradecer, 
Algfnm  beiít,  si  ftiío  fizeste^     . 
Pois  bávfer»  de  fazer 
No  fim  tudo  o  qoó  quiiest^. 

Tu*  qèebrás  às  esperanças » 
£  defgftfzés  ftftydâmentò, 
Toda  fafés  féHu  de  ifiudán^as\ 
Sem  íiéHát  éàtítétiÍBitíiénXcf. 
Mtté  qu\éitt  Yèhtura  cohhécé  9 
£  seoft^  malef  Wve  ofetêté^ 
JS.  na  seu  poder  ,ie  vS, 

lé  a 
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Istd|  c  mõilo  mais,   merece i 
Quem  venluroio  te  cré. 

Coração  se  me  deixaras 
No  témpò,  que  eu  quisera  , 
Não  tiveras,  nem  tivera 
Cousas,  com  que  me  mataras^ 
Defendes-me,  e  nâo  (e  queixas. 
Que  nâo  digas  que  me  deixas 
Tantos  males,  sem  rasào: 
A  quem  direi,  minhas  queixai 
Coração,  meu  Coração! 

O  Tempo  trago  occupado 
Em  me  ver  de  tudo  fora ; 
Alas  triste  é  aquella  hora 
Quando  me  lembra  o  passado, 
Lembra-me  minha  verdade; 
£  quão  pouca  lealdade 
Amostrou  em  se  casar, 
Catada  sem  piedade. 
Vosso  amor  me  bade  matar. 

Deste  Kempo  tão  mudado 
Não  me  fica  em  poder 
Mais  que  hum  triste  prazer, 
Se  nelle  tinha  passado. 
Tenho  esperança  perdida, 
Do  que  a  tinha  servida. 
Que  já  a  não  posso  cobrar ; 
Direi  mal  á  minha  vida. 
Cada  vez  que  me  lembrar. 

Quando  me  quero  lansar, 
Tenho-a  na  pharttasia ; 
E  de  noite  vou  sonhar 
Com  ella  que  lhe  diria: 
Pois  fizestes  tal  mudança 
Sem  terdes  de  mim  lembrança 
Acabae*me,  minha  vida, 
Poi^  não  tenho  esperança 
De  jamais  ver*  vos  vencida. 

Sempre  lhe  veja  praser 
Como  á  bora^  em  que  catou  g 
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E  veja  nunca  lhe  ver*   ^ 
Mais  que  quanto  me  deixou  i 
Pois  tão  triste  ine  dei  xaile 
Com  a  vida  que  tomaste , 
Em  quanto  vida  tiveres 
Rogo  a  Deos  pois  que  casaste 
Que  chorando  desesperes. 

Tenho  estes  pelos  melhores  versos  amorosos  do  Can- 
cioneiro, em  que  não  ha  muito  por  onde  escolher  nes* 
le  género.  Ao  menos  aqui  ha  naturalidade  deexpres- 
são,  e  sentimentos  em  que  a  alma  se  retracta  sem  cir« 
cumioquios  enredados  ^  e  phrases  rebuscadas. 

As  outras  obras  de  Diogo  de  Mello,  acham-se  no 
Cancioneiro  de  Resende  a  paginas  cento  e  quarenta 
e  nove  verso,  a  paginas  cento  cincoenta  ,  e  cento,  a 
eincoenla  e  um  ;  mas  julgo  que  as  Trovas  acima  trans* 
criptas  ba&lam  para  dar  idéa  do  seu  estyIo|  e  gosto 
de  poetar. 


CAPITULO  XXVIII. 
Diogo  Brandãq 


E 


íste  Poeta  nasceu  na  Cidade  do  Porto,  e  nella 
morreu,  em  1Õ30.  FoiCavalleirod*EUKei  D.Manoel 
•  Contador  da  Fasenda  Real  da  Comarca  do  Porto. 
Foi  iim  dos  homens  mais  profundos  em  Latinidade, 
que  houve  no  seu  tempo.  Os  seus  contemporâneos 
não  só  o  respeitaram  como  grande  Poeta ,  mas  fa- 
ziam tão  boa  idéa  do  seu  bom  gosto,  que  lhe  davam 
a  corrigir  as  suas  composições,  nem  me  parece  que 
ellea  se  enganavam  nesse  conceito,  porque  entre  os 
Poetas,  cnjas  obras  compõem  a  voluminosa  collecção 
do  Cancioneiro  de  Resende,  ha  mui  poucos  com  tan- 
to engenho,  e  espirito  poético  como  Diogo  Brandão. 
Alem  da  força  de  expressão,  de  que  a  natureza  o  do- 
tara,  da  clareza,  regularidade 9  e  apuro  de  lingita- 
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irem,  é  talvez  o  uníco  em  quem  ftpparece  aquell« 
doie,  que  te  cbama  ÍDvenção,  «  tem  o  qual  ninguém 
pode  com  rasão  cbamar*se  Poela ,  ou  pelo  menoa 
grande  Poeta. 

Ê  para  lamentar ,  que  este  Escríptof  não  tivesse 
TÍndo  ao  Mundo  mais  tarde^  isto  é,  quando  florescie 
a  Escbola  Italiana,  de  que  fora  sem  dúvida  um  dos 
melhores  ornamentos. 

Diogo  Brandão  fez  muito  uso  das  Estancias  de  oi- 
to versos  de  arte  maior,  que  então  principiavam  a  ser 
moda :  esta  moda  vinha  de  Castella,  e  é  natural  que 
se  houvesse  vulgar isado  entre  nós  com  a  leitura  do 
Laberyntho  de  João  de  Meoa ,  que  e  escripto  nestas 
Estancas. 

Isto  era  já  um  preseotí mento,  que  os  Poetas  que 
Unham  mais  génio  entre  as  duas  Nações  visinhas,  e 
rivaes,  começavam  a  ter,  de  que  as  Coplas  de  arle 
menor  não  eram  appropriadas  para  tractar  os  gran* 
des  assumptos ;  ensaiaram  portanto  estas  Estancas 
em  versos,  que  se  aproximavam  mais  ao  Hexametro 
dos  Gregos,  e  dos  Latinos. 

B  verdade  que  estes  versos  ,  digamo-lo  assim ,  dan* 
fots/cs,  e  monótonos,  e  estas  Estancas  ainda  mais 
monótonas,  e  fastidiosas,  não  eram  susceptiveis  dava* 
riação  harmónica,  eda  rapides,  emagestade  que  exí* 
ge  o  estylo  heróico,  mas  eram  já  um  progresso  para 
a  arte,  e  uma  novidade,  e  como  tal  deviam  ser  bem 
recebidas  pelos  que  não  sabiam  mais* 

Foram  pore'm  abandonadas  em  ^mbas  as  Nações, 
quando  Boscan ,  e  Garcilaso  na  Hespanha ;  e  Sá  df 
Miranda,  e  Ferreira,  em  Portugal,  adoptaram  os  me^ 
Iros  Italianos,  que  eram  os  mais  conformes  coQi  oge« 
nio  de  ambas  as  línguas. 

Deixando  por^m  este  objecto  para  o  logar  compe« 
tente,  quando  passarmos  em  resenha  a  escola  Italia- 
na ,  passemos  a  transcrever  algumas  das  composições 
de  Diogo  Brandão,  e  principiaremos  pelo  Poema  fu-* 
nebre  á  morte  d*£l-Rei  D.  João  II.,  de  quem  o  au« 
thor  parece  ter  sido  Creado*^ 

Todos  mui  attenloa  na  morte  cuidemos 
Da  qual  duvidamos  por  mais  npssQ  b^I  s 
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Que  delia ,  sabendo  gtfr  toufm  f^erAl , 
Mais  nos  espfthtVftios  d<v  qtié  nos  prefemos. 
Oá  b«na  ttfrt»pora«§  pof  alherio^í  deixemos 
Pois  mais  nos  provoeam  a  mal  do  que  a  bem^ 
£  os  quaeS}  cuidando  nos  outros,  que  lemos 9 
£tles  em  mui  fortes  Cadefia^  nos  tem« 

Os  bens ,  que  sam  d*alma ,  aquelles  sigamos , 
Pois  nelles  consiste  o  vero  proveito  9 
Busquem«8e  os  de  fora,  havendo  respeito 
A  quão  brevemefile  por  elles  passamos. 
Riquezas,  favores,  que  a  qui  precalsamos 
Assim  como  passam  se  perde  a  memoria ; 
Se  bem  neste  Mundo  fazemos,  obramos  , 
Vives  para  sempre  na  outro  por  gloria. 

Em  esta  fim,  logo  sejamos  prudentes, 
Pois  a  gloria  toda  naqirella  se  canta, 
£  com  boas  obras,  e  vidtf  mui  sancta 
Devem-se  na  morte  mui  bem  parar  meMéa' 
£  se  pofas  cousas  que  temo»  presentes 
Não  bem  conheeemcys  o  gfan  poder  deHa  , 
Lembrança  lenhamosf  d«  quão  excéllentetf 
Príncipes,  e  Reys  pãssaraol  por  ella. 

Dizer  dos  antigos»  que  sain  comsumídòs, 
Não  quero  em  Gregos  faltar,  nem  Ronãos^ 
Mas  nos  que  nos  caiam  aqui  d*entre  mã<ys, 
£  vistos  de  nós,  e  de  nós  conhecidos. 
Despertemos  todoe  os  nossos  sentidos 
Porque  este  Mundo  he  tão  inconstante, 
Creamos  dos  mortos,  que  não  são  perdidos 
Mas  só  que  são  hidoa  hum  pouco  adiante. 

Não  pode  ser  povca  pois  he  muito  certo 
Que  hoje  se  pode  finar  esiaf  via, 
£  se  estd^  não  he  o  derradeiro  dia 
Sabei  qti«  eUe  está  de  nóe  muito  perto. 
Todos  uós  nascemos  G«rm  este  concerto 
Que  quem  tiver  vida  tem  certa  perd«la; 
£  pois  a  v^ver  n<^  lie  tão  incerto 
Virtude  na  moru  cuídemo»  bem  nella. 


^  I 


C16  BNS4IO  BIOOBAFICÓ  CBITICO. 

C  pois  ião  aberta  etiá  esta  vta 
Por  ordem  daquelle  que  a  todos  nos  fez  y 
Não  noft  espantemos  de  ver  huma  tez 
Aquillo  que  pode  nos  vir  cada  dia. 
Alli  cada  li  um  ordenar-se  devia 
Como  se  ]á  fosse  á.  morte  chegado 
E  desta  maneira  nos  não  enganaria 
Si  houvéssemos  delia  na  vida  cuidado. 

E  de  tal  maneira  devemos  tracta-la 
Que  pois  assim  he  sem  mais  duvidar, 
Que  ella  nos  espera  em  lodo  o  logar, 
Devemos  nós  outros  lambem  espera-la, 
Devemos  ás  vezes  por  nós  deseja-la, 
Conformes  com  Deos  em  nossa  desculpa, 
Pois  que  a  longa  vida,  sem  mais  approva-la 
Pela  maior  parle  tem  sempre  mais  culpa. 

Que,  sendo  compostos  daquelle  melai, 
Que  sempre  sejamos  o  que  he  sem  medida, 
Nunca  tanto  bem  fazemos  na  vida , 
Que  mais  não  façamos  naquella  de  mal , 
Pois  cresce  naquella  cobiça  mortal, 
Raiz,  e  começo  de  todos  os  vicios, 
Abre-se*nos  mais  o  caminho  infernal 
Quando  mais  se  sanam  os  bons  exercidos. 

Tardando  pois  logo  áquella  certeza 
Que  huma  vez  a  todos  morrer  nos  convém. 
Trabalhar  devemos  de  o  fazer  tão  bem 
Que  a  morte  sintamos  com  menos  tristeza. 
£  a  esta  tememos  com  toda  firmeza      * 
Pois  ella  hade  vir  de  necessidade, 
Menos  sentiremos  a  sua  crueza 
Quando  a  recebermos  de  boa  vontade. 

Antigos  exemplos  á  parte  deixados, 
E  sem  os  alheios  querer  memorar, 
Os  mortos  em  Carmos  deixemos  estar. 
Com  ouVros  mil  contos,  que  já  sam  passados 
E  deixam  de  ser  aqui  relatados! 
Abaste  faílar  nos  Possuidores 
Desta  nobre  terra,  que  delia  abaixados 
Foram  «^isim  como  os  pobres  Pastores. 
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Qne  se  fez  daijiieUe  que  Ceiít^  tomou 
Aos  Mouros  por  força,  com  tanta  victoria. I 
O  intitulado  de  boa  memoria 
Que  a  si ,  e  que  aos  seos  tão  bem  governou! 
As  cousas  tão  grandes,  que  vivo  acabou. 
Afora  em  batalhas  moslra-se  tão  forte, 
Com  outras  façanhas,  em  que  se  esmerou 9 
£  nunca  poderam  Íivra*lo  da  morte. 

Seu  Filho  primeiro,  bom  Rey  D.  Duarte , 
Que  foi  tão  perfeito ,  e  tão  acabado , 
Heynando  mui  pouco,  da  morte  levado 
Poi ,  bem  como  quiz  quem  tudo  reparte. 
Seos  Irmãos  Infantes,  que  tanto  de  parte 
Na  virtude  tinham  polo  bem  que  obraram  , 
Havendo  nas  vidas  trabalho  que  farte 
Com  tristes  sueeessos  alguns  acabaram. 

O  Sobrinho  destes.  Infante  de  gloria, 
E  Progegnitor  de  quem  nos  governa  , 
Que  foi  de  virtudes  tão  clara  lucerna. 
Também  houve  delle  a  Morte  vicloria. 
Com  tudo  não  pode  tírar-lhe  a  memoria 
De  ser  esforçado ,  e  forte  na  Fe , 
Tomou  este^Princípe  digno  da  Historia 
Aos  Mouros  por  força  o  grande  Anafe. 

Nem  o  Quinto  Affonso  eu  quero  callar^ 
Que  assim  -como  teve  victoria  crescida, 
A  tantos  trabalhos  susteve  na  vida, 
Que  lhe  motivaram  mais  cedo  acabar ; 
Também  acabou  o  Filho  de  dar 
O  fim  a  esta  vida  de  tanta  miséria, 
No  qual  determino  hum  pouco  fallar,  , 

Posto  que  emprehendo  mui  alta  matéria* 

Esíe  foi  aquelle  bom  Rey  D,  João, 
O  mais  excellente  que  houve  no  Mundo, 
O  Rey  destes  Rey  nos,  de  nome  o  segundo , 
Catholico,  humano,  segeito  á  Rasão : 
Do  qual  mui  bem  creio  sem  conlradicçuO| 
Julgando  das  obras,  e  como  morreu, 
Que  deve  bem  certo  de  ter  salviição, 
Pois  tão  justamente  na  terra  viveu. 


9IS  BltSAIO  BIOORAFICO  CBITICO. 

E  qu0  nat  virtudei  foi  tio  merveido. 
Que  be  nuilo  di6«il  poder«in*ie^achar, 
Louvores,  que  pofiein  c*ot  teot  igualar^ 
Tão  grandee  •siioi  ooino  ba  merecido. 
Mas  posto  que  fosse  de  lodo  comprido 
De  grandes  bondades,  em  que  floretceOf 
Algum  louvor  seu  darei  não  fingido. 
Que  será  mais  ba4xo  do  que  mereceo» 

Teve  elfe  nas  cousas  de  Deos  excellenci* ; 
Aquellas  amava,  bonrava  ,  temia  ; 
Em  fabricas  santas  mui  bem  despendia  | 
Assas  largamente  com  magniftcencia. 
Com  justa  medida  e  grande  prudência 
As  suas  esmolas  mui  bem  repartia : 
£  quem  se  presava  de  santa  sciencia 
Muito  certamente  ante  elle  valia. 

Não  sei  com  que  lingoa  dízer-se  podia 
O  como  bera  grande,  e  em  tudo  magnifico ^ 
li  mais  desejava  seo  Povo  ter  rico , 
Do  que  elle  de  o  ser  prerar-se  queria* 
Por  estas  taes  obras,  que  sempre  fasia, 
A  sua  nobreza  bem  clara  se  vê ; 
Havia  por  perda  passar*se  algum  dia 
Sem  que  elle  naqueile  fizesse  mené» 

Deve  adverlir«se  que  devendo  nesla  Estancia  o  se* 
gundo  verão  rymar  com  o  terceiro,  o  primeiro  de4ies 
acaba  com  a  palavra  ntagni/fco,  que  não  faz  ryma 
coro  a  palavra  rt'co,  final  do  terceiro  verso,  porque 
os  vocábulos  exdruxulos ,  isto  é ,  que  tem  o  accento 
predominante  na  antepenúltima,  não  rjrmam  com  os 
graves,  isto  é,  que  tem  apenultima  longa;  por  lanto 
de  duas  uma ;  ou  se  bade  admittir  que  o  aulbor  co« 
metteu  um  erro  grosseiro  de  versificação,  ou  que  no 
teu  tempo  se  pronunciava  ás  vezes  o  vocábulo  magni* 
fico^  com  a  penúltima  longa;  o  que  me  pa.rece  ina« 
dmissivel,  pois  em  tantos  Poetas,  cujas  obras  tenho 
lido ,  inda  não  encontrei  outro  exemplo  de  tal  ano- 
malia. ProBÍgamos. 

« 

Já  maii  nos  antigos,  modernos,  que  leia 
Se  achou  outro  tal  em  liberalidade  ^ 


Pania  com  todos  eom  latita  vontade, 

Que  f>i»n€*  em  nobreza  ao  Mundo  tal  vaio* 

£  segue-se  log^o  4aqui>9  como  craio. 

Que  havendo«te  nbto  astim  j^randeoieMe,- 

Que  mal  poderia  tomor  o  alheio 

Visto  ^ao  0  MU  dava  de  tão  boamente. 

Elle  bera  bum  mesm^o  no  prasor,  na  sisnba; 
Das  CQUsas  vútuosas  havia  cobiça: 
I^uaTmente  a  todos  fazia  ju&tiça 
E  sem  se  lembrarem  de  teias  de  Aranha. 
Hera  mui  temido,  e  amado  em  Hespanha : 
£  tal  que  não  sendo  para  Rey  nascido 
Segundo  A  sua  virtude  tamanha 
Devera  por  isso  de  ser  escolhido» 

Que  desta  maneira  está  comfirmado 
Que  o  Rey,  e  o  Príncipe  que  hade  mandar. 
Pêra  bem  os  outros  saber  emendar 
Devera  primeiro  de  ser  emendado: 
Mas  esl«  na  vida  foi  tão  acabado 
Que  elle  so  per  si  hera  a  própria  fej  , 
Para  cada  hum  viver  castigado, 
Sem  mait  outra  regra  nenhuma  de  Rey. 

Oi  Principei  bons,  por  seo  bom  viver 
Exemplo  tomavam  do  bem  que  faliam; 
Os  máos  isso  mesmo  poc  elle  sabiam  ^ 
As  cousas,  que.  bem  deviam  fazer« 
£  deste  devemos  por  certo  de  crer  . 
Quinda  que  elle  ca  mil  annos  vivera 
Na  força  do  corpo  podia  emvelhecer 
Mas  nunca  na  d*alma  velhice  tivera» 

Os  Reys ,  que  vierem  para  bom  reger 
Tomar  d^vem  deste  exemplo  geral  ; 
Pois  he  muito  certo  <)ue  aqueste  foi  tal 
Qual  o  |)roa>eiiam  os  outros  de  ser. 
Os  subctiios  seus,  por  seu  merecer, 
A  Deos  tão  somente  por  eile  rogav-am 
Eitando  mui  certos,  que  em  o  assim  fazer 
Por  si ,  por  seus.  fiUios ,  por  lodos  oravam» 
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Era  em  suat  obrai  tão  bem  temperado 
Que  o  que  por  palavra  bua  vez  prometia  $ 
Cora  maneira  tal ,  lai  fé  o  ctimpria 
Bem  como  le  fora  por  elle  jurado. 
Não  se  gloriava  de  ter  aicansado 
Da  mào  da  Fortuna  algum  bem  temporal  f 
Toda  a  tua  gloria  bera  te*lo  ganbadó 
Co*alguma  virtude  ^  e  bem  divinal. 

Com  os  Liiongeiros  mui  pouco  folga va^ 
Heram  seus  Conselhos  mui  Santos,  mui  sãos 
Mostrava-se  humano  aos  que  heram  meãos  i 
E  os  grandiosos,  e  vãos  despresava* 
Virtude  por  obras  mais  exercilava, 
Que  não  por  palavras,  nem  outras  maneiras 
As  cousas  do  Mundo  assim  as  amava, 
Que  não  se  esquecia  das  mais  verdadeiras. 

Tinha  alta  prudência;  também  fortaleza; 
Amava  a  Justiça  com  grão  temperança; 
Fé,  e  Caridade,  também  Esperança, 
Que  nelle  moravam  com  toda  a  6rmeza. 
Ornaram-no  eslas  de  grande  riqueza , 
£  nunca  jamais  o  deixaram  na  vida, 
Na  morte  lhe  deram  tamanha  franqueza 
Que  gloria  por  sempre  recebe  comprida* 

Estas,  que  vos  digo,  virtudes  geraes 
Assim  nomeadas  hum  pouco  deixemos 
Porque  be  justa  cousa  também  que  faltemos 
Nas  particulares  mais  especiaes : 
As  quaes  conhecidas  por  muito  Reaes 
£  sendo  a  todos  assim  manifestas, 
Ainda  fez  outras  mui  grandes,  e  mais 
Que  beram  maiores ,  por  serem  secretas. 

Daqui  se  consire  na  ordem  que  dava 
Dividas  pagando,  que  seo  Pay  devia, 
Pois  como  as  suas  ja  mal  pagaria 
Quem  tão  grandemente  alheias  pagava! 
Jamais  delle  Orphão  nenhum  se  queixava 
Por  inteiro  a  todos  mui  bem  se  pagou, 
Com  pagas  dobradas  vi  eu  se  pagava 
A  prata  de  Igrejas  ^  que  então  se  tomou. 
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fois  Ia  010  Castella  \  abi  nessa  guerra 
Se  foi  esforçado  mui  bem  se  oiostrou 
Depois  da  Batalha  no  campo  ficou  9 
Os  mortos  naquella  mettendo  na  Terra. 
Também  dessas  pazes ,  si  a  penna  nao  erra 
Foi  muito  prudente,  e  mui  sabedor^ 
Os  meios  tomando  dos  valles  e  serrai 
Que  nesses  consiste  verdade  maior. 

Não  menos  no  Reino  por  esse  ttieor 
No  tempo  que  foi  aquella  discórdia 
Usou  mais  com  eites  de  misericórdia 
Do  que  nisso  fez  com  justo  rigor , 
£lle  bera  temido  dos  seos  com  amor; 
£  a  Deos  temia  com  todo  querer  , 
Porque  quando  Rey  de  Deos  tem  temor 
Entào  os  havemos  mui  mais  de  temer« 

Com  animo  grande  de  esperas  Reaes 
Abrio  o  caminho  de  todo  Guiné, 
Mais  para  crescer  Catholica  fé, 
Que  pola  cubica  de  bens  temporaes. 
Com  ella  fes  ricos  os  seus  Naturaes, 
Os  Infieit  trouxe  a  ver  salvação 
Por  obras  tão  justas,  e  tão  devinaes, 
Serão  sempre  vivas ,  segundo  rasão. 

Se  em  iodo  Ponente  se  sente  gran  Gloria 
Por  serem  as  índias  a  nós  descobertas , 
Elle  foi  a  causa  de  serem  tão  certas , 
£  tão  manifestas  por  sua  Yictoria* 
Pois  he  sua  fama  a  todos  notória 
Culpem-me  a  mim  muitas,  e  mais  de  liuma  tes. 
Se  delias  não  faço  aquella  memoria 
Que  justa  merecem  os  feitos ,  que  fez, 

A  fim  ja  chegado  da  sua  partida , 
Sendo  esta  de  todas  a  causa  mais  forUi 
£  ja  muito  cerca  da  hora  da  Morte 
Não  se  deslembrou  dar  cousas  da  vida* 
£  tendo  a  candeia  ja  quasi  perdida, 
A  penna  na  mão  termendo  tomava, 
£  com  moderada  justiça  devida 
Tensas  |  e  Mercês  ^  Padrões  assignava. 


Seui  amlttie  culpai  gemendo  coai  dor, 
Parlio  deit*  vida  na  fé  esforçado , 
Pelo  qual  eu  creio  que  outro  Reinado 
Poiiue  lá  co*Deo8,  e  muito  roilhor, 
Fes  fin  AO  Algarve»  na  Villa  de  Alvor, 
No  decícDo  Mei  ao  fiin  ja  propinquo. 
Sendo  ette  da  £ra  de  nosto  Senhor 
Quatorze  centenas »  noventa  mais  cinco. 

Com  gran  ceremonia  a  Silves  levado 
Dali  foi  dos  seus,  que  o  muito  sentiam. 
Quem  antes  hum  pouco  aa  Gentes  seguiam. 
Ali  fícou  so  de  todos  deixado! 
Oh  Morte  que  matas  quem  he  prosperado  y 
£  sem  do  formoso  curar  ^  nem  do  forte, 
£  deixas  viver  o  malaventurado 
Para  que  vivendo  receba  mais  morte* 

Dali  a  Irez  annos  não  bem  procedentes 
Foi  com  grande  festa  daqui  traspassado , 
£  jas  no  logar,  que  está  deputado 
A  ser  mausoléu  dos  nossos  Regentes  y 
Quiz  Deos  dali  dar  a  muitos  Doentes 
Comprida  saúde?,.,  tomam  onde  jaz  ,. 
£m  serem  os  Anjos  com  elle  contentes 
Nos  he  manifesto  nas  obras  que  faz» 

Fe^  isto  por  elle  o  mu!  poderovo^ 
O  Rey  excellente  Manoel  Primeiro, 
Que  nelle  deixou  successor  verdadeiro 
Como  Rey  mui  justo,  e  mui  virtuoso. 
£  soube  este  Príncipe  muito  animoso, 
Que  boje  nos  governa  com  tanta  medida  , 
Págar-ltie  na  morte  como  piedoso, 
O  Bem  recebido  daquelle  na  vida. 

Se  as  honras,  riquezas,  virtudes,  poder 
Poderam  alguém  da  morte  livrar 
£ste  justo  Rey  sem  mais  altracac 
De  certo  jamais  poderá  morrer. 
Mas  pois  assim  he  que  os  bons  ham  de  ser 
Também  sepultados  a  vida  deixando. 
Oh  quanto  mais  devem  os  máos  de  teiner 
Que  sempr^  jamais 9,  vi?ereair  pecandor» 


A  gfOTià  de  Deo«9  ie  tanta  excelleocia 
Hão  bufica  oinguem»  ta.ndo  tâo  praeiota , 
Porem  ã-4o  Muodo  que  .be  tão  «Ag^afloia^ 
Procuram  o»  Hom«nt  com  gran  diligencia* 
B  oh  como  he  de  gran  preeaíneoeía 
Quem  põem  n'bum  to  Deot  amor,  e  quefer ! 
Quem  não  ama  o  iMando  com  toda  a  crêencia 
Nào  tem  nelle  cousa  que  poiea  4e«ierl 

Seja  nossa  culpa  de  nós  conhecida 
jEm  quanto  vivemos  façamos  pendeoçai 
Que  sem  a  fazermos  segundo  sentença 
Havermos  no  morte  perdão  se  duvida* 
por  sanctot  Doutoret  iie  mui  repetida 
AqueJIa  Doutrinai  que  ver  nos  convém, 
Que  quem  sempre  mal  viveo  nesta  vida 
He  muito  difícil  poder  morrer  bem! 

O  Eterno  Deoa  com  juata  balança 
Permite  com  grande  vigor,  e  mui  fofle, 
So  esqueça  de  si  na  hora  da  morte 
Quem  delie  na  vida  não  teve  lembrança. 
No  bem,  que  fazemos,  tenhamc^  fiansa ; 
Que  em  summa  justiça,  está  ordenado 
Que  sempre  careça  de  toda  a  folgapçe 
Quem  nunca  jamais  faltou  ao  pecado» 

Eia ,  despresemos  o  breve  praser. 
Que  logo  se  torna  em  breve  tristesa , 
Que  mui  facilmente  o  Mundo  despresa, 
Aquelle  que  cuida  que  hade  morrer! 
£  quem  firmemente  aqnesto  tiver 
Nas  cousas  de  Deos  será  mui  constante 
Bemaventurado  se  deve  de  haver 
Aquelle  que  a  morte  tem  sempre  diante. 

Desculpando  algumas  irregularidades  <ÍeexpressãO| 
alguns  versos  mal  torneados,  algumas  phrases  pro« 
saicas,  cousas  que  só  se  evitam  na  maturidade  da 
Arte;  este  Poema  e  das  melhores  composições  do 
Cancioneiro.  A' vista  delia  persuado-me.^  que  Diogo 
Brandão,  é  dos  poucos  Autbores  do  Cancioneiro  que 
pertencem  á  clane  popular.   Não  é  proba vel  que  um 
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Poeta  d*AUa  liabagein  emprehendette  «  competição 
de  um  Panegyrico  de  D.  João  Segundo ,  Rei  muito 
pouco  grato  a  arittocraciai  pelot  motivos,  que  larga- 
mente se  expendem  na  Historia  do  Reino,  e  naChro* 
nica  deste  Rei ;  era  porém  mui  respeitado  dos  Estran- 
geiros,  que  o  i ntitularam  Af^t/rc  cie  r«i9i<ir/  e  adorado 
do  Fofo,  a  quem  defendia  das  vexações,  e  avarias 
dos  Grandes,  e  a  quem  administrava  justiça  recta, 
e  imparcialmente.  Era  pois  a  um  Poeta  do  Povo  que 
pertencia  derramar  õores  lobre  o  seu  sepulchro. 

Para  se  conhecer  a  flexibilidade  do  talento  des- 
te Poeta,  transcreverei  o  seguinte  Epigramma  fei- 
to a  Henrique  de  Sá,  na  occasião,  em  que  chegan- 
do á  Portaria  de  certo  Mosteiro,  lhe  sahio  ao  encon- 
tro uma  das  Freiras,  que  sem  lhe  dizer  palavra,  ^bc 
tomou  a  ponta  da  capa,  e  lha  beijou. 

Sem  vida  fazer  em  lapa 
As  vossas  amigas  tanto 
Me  tem  por  Homem  tão  santo  i 
Que  me  vem  beijar  a  capa  , 
Mas  por  mais  minha  saúde 
Desejo  saber  em  cabo 
Se  ma  beijam  por  Diabo « 
Se  por  Homem  de  Virtude. 

Terminaremos  estes  extractos  por  outro  Poema  do 
Author  em  redondíibas,  que  tem  por  titulo  —  jPtti- 
gimentoi  dcAmor^^  eque  é  talvez  a  composição  dei- 
te tempo,  em  que  brilha  mais  imaginação,  e  espiíi- 
lo  Poético. 

fieram  da  sombra  da  Terra 
As  nossas  Terras  cobertas  | 
Ouando  parecem  desertas 
^      As  habitações  sem  guerra* 
Ao  tempo  que  repousam 
Os  corações  descansados  2 
£  os  malfeitores  ousam 
Cometer  mores  pecados^ 

Os  noTe  mezes  do  annd 
Heram  ja  quasi  passados , 
Quando  Leram  meus  cuidados 
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CcMcídos  por  mait  roeo  dano* 
£  atsim  com  uial  lâo  forte 
Mais  crescendo  minha  íé  f 
Vi  passai  alem  do  pé 
As  guardas  do  nosso  Norte, 

Se  dormia  não  sei  certo , 
Se  velava  muito  menos. 
Com  meos  males  não  pequenos 
Nem  durmo,  nem  sam  desperto 
Não  me  estrevo  de  turrado 
Dize-loy  não  sei  se  cale»  •  • 
Dali  me  senti  levado , 
£  posto  no  fim  do  valle» 

Ob  divina  Sapiência 
De  todos  tão  desejada, 
£  de  mim  pouco  gostada 
Por  não  ter  suficiência! 
Faze-me  tão  sabedor, 
Que  possa  dizer  aqui , 
Com  favor  do  teo  favor 
As  grandes  cousas  que  vi. 

Com  favor  do  teu  favor  fax  lembrar  acampanuda, 
eesdruxu-la  eloquência  de  Feliciano  da  Silva,  Aulbor 
da  Vida  deD.Florisel  deNiqueia,  romance  cavalbei» 
resco  9  em  que  apesar  da  estravagancia  de  estylo,  se 
encontra  muita  imaginoção,  e  muita  invensão  de  lan- 
ces interessantes,  que  se  encadeam ,  e  ligam  mara* 
vilhosamente  uns  com  os  outros,  diz  elle  com  pouca 
diíferença,  si  bem  me  lembro,  o  seguinte  a  jí  força 
^oforça,  que  minha  comtancia  oppóem  áforça  da  vos* 
$a  eiquivançaj  me  dará  força  para  venceria  com  a 
força  do  meu  amor.  n  Estas  orações  compostas  com  a 
declinação  completa  de  um  nome  deparam-se  a  cada 
passo  na  Cbronica  de  D.  Florisel ,  e  nas  mais  obras 
de  Feliciano  da  Silva.  Que  idéas  tinham  estes  Ho- 
mens, e  seus  Contem  porá  neors,  da  eloquência,  da  ele- 
gância ^  e  do  estjrlo!  Prosigamos. 

Por  este  valle  corria 
Huma  tão  funda  Ribeira,.  . 
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Que  esUndo  junto  da  beira 
Escaçamente  te  via! 
Tanta  tormenta  soava 
NaqueUe  lograr  eterno 
Que  le  inc  representava 
Quanto  dizeai  do  Inferno^ 

De  mui  escura  neblina 
Hera  o  ar  todo  coberto ; 
Devia  ser  dali  perlo 
O  logar  de  Proserpiíra* 
O  fogo,  sem  se  apagar, 
O  mal  sem  comparação, 
Podiam  bem  demonstrar 
O  Império  de  Plutão. 

Não  vi  Camarás  pintadas, 
Com  ricos  Pateos  de  fundo, 
Dos  ricos  daquelle  Mundo 
For  demasia  buscadas. 
!Nem  vi  suaves  cantoras 
Com  vozes  mui  concertadas 
Mas  mui  descordes  clamores 
Das  almas  atormentadas. 

Hão  vi  Aves  mui  soidosas^r 
Que  cantassem  docemente , 
Mas  bradavam  fortemente 
Serpentes  mui  espantosas. 
Alli  praser  não  senti , 
Antes  descontentamento} 
Toda  cousa  que  ali  vi 
Era  para  dar  tormento. 

Dali  quizera  salvar-me 
Do  que  via  temeroso, 
E  das  armas  do  medroso 
Juntamente  proveitar-nae. 
Más  achar  não  pude  via. 
Para  me  poder  salvar, 
Então  mostrei  valentia 
Para  mais  me  condem nar. 


E  sem  faier  a  vontade  | 
Nem  esperar  por  saúde  y  ^ 

Quiz  ali  fazer  yirtude 
Da  mínKia  necessidade* 
£  também  por  ser  sem  falha 
Esta  verdade  que  digo, 
Que  os  que  fogem  da  batalha 
Passam  sempre  mor  perigo. 

E  como  faz  quem  peleja  , 
Vendo-se  desesperado , 
Por  honra  tomar  forçado 
A  morte  que  já  deseja ; 
Assim  me  fui  junctamente 
Onde  o  fogo  mais  ardia 
Por  viver  honradamente | 
Ou  morrer  como  devia. 

Assim  de  todo  mudado 
Ali  junto  me  cheguei; 
E  neste  modo  faltei 
Assas  bem  teroorisado. 
Oh  gentes  atribuladas y 
Porque  rasão  se  vos  dé  (1) 
Dizei  a  causa  porque 
Sois  assim  atormentadas! 

Logo  de  todo  cessaram 
D*aquelles  grandes  tumultos^ 
E  com  mui  disformes  vultos 
Para  mim  todos  olharam. 
£  logo  se  levantaram 
Entre  todas  huma  delias 
£  sem  culpar  as  Estreitai 
Desta  maneira  fallou. 

Este  pranto  tão  dorido  ^ 
E  tantas  tribulações , 
Sam  os  justos  galardões 
Dos  Sequases  de  Cupido, 
Que  pbr  lhe  sermos  leaes 
Tantas  mortes  nos  perseguem , 


<|».i^— *MÍ— —   I  ■»    ■    ■  ■■         ■  ■!  I  I  *■ 


(I)    Imitação  de  Dante, 

I»  • 
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Que  novas  dorei  mortftes 

Sam  iDui  mait  do  qu«  se  seguem^ 

Penamos  pelas  folganças. 
Que  vivendo  procuramos ; 
Que  he  impossível  que  hajamos 
Duas  bemaventurançBS. 
Que  seria  grande  historia  ,' 
E  juiso  mui  profundo 
Lavar  lá  praser  no  Mundo 
£  nestoutro  também  gloria. 

Somos  passados  do  frio 
Em  grandíssima  quentura  ; 
A  vida  não  lem  segura 
Quem  bebe  de  aqueste  Riow 
Que  neste  fogo  penados 
Sejamos  sem  esperança  , 
iMata*nos  mais  a  lemhrarvça 
Dos  prazeres  ja  passados. 

Parece-me  reconhecer  nesta  composição  alguns  tra^ 
ços  do  estylo  de  Dante;  o  q.ue  não  admrra,  pois  na- 
quelta  epocba  principiava  entre  nós  a  general isar-scr 
a  leitura  dos  livros  Italianos,  e  até  creio  que  foi  nes- 
te tempo ,  que  se  publicou  em  coptas  de  arte  maior 
uma  traducção  do  Inferno  de  Dante «  que  me  lem- 
bro de  ter  visto  na  Bibliotheca  Publica  de  Lisboa, 
impressa  em  caracteres  gothicos.  Mas  qtiem  julgaria 
que  a  ídéa  dos  tormentos  peto  calor,  e  pelo  frio, 
que  tanto  efTeito  produzia  no  Thealro  Lyrico  de  Pa^ 
ris,  com  especialidade  na  Opera  de  Isiif  havia  de 
ter  origem  na  imaginação  de  um  Trovador  Português 
do  decimo  quinto  século?  não  creio  que  La  Motte,  e 
os  outros  Poetas  Francezes  a  deparassem  nestas  Trovas 
de  Diogo  Brandão,  de  que  probavelmente  nunca  ti* 
veram  noticia;  mas  não  direi  o  mesmo  deKlopstock, 
•m  cuja  Meniada  ella  se  encontra,  porque  a  língua 
Portugueza  é  bem  conhecida  na  Alemanha,  e  nas  li* 
vrarias  daquella  nação  existem  alguns  exemplares  do. 
Cancioneiro  de  Resende. 
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Pelo  qual  se  tu  quizeres 
Ser  livre  do  nosso  mal , 
Trabalha  quanto  poderes 
Por  fugir  caminho  tal. 
Sempre  te  guie  a  rasâoy 
Governe  como  cabeça , 
A  vontade  lhe  obedeça , 
S«m  outra  contradicção. 

E  se  quereis  saber  mais 
Porque  deis  conta  de  mi. 
Sou  hum  dos  que  descendi 
Aos  abismos  infernaes ; 
£  fui  lá  com  tal  ventura 
Q.u«  quanto  quiz  acabei , 
Mas  depois  me  condemneí 
Por  não  guardar  a  postura. 

E  por  mais  certos  signaet 
De  Euridece  fui  marido, 
Por  elia  mesmo  perdido 
Nestas  pennas  immortaes. 
Eu  fui  aquelle ,  que  ouvistes 
Que  em  musica  soube  tanto. 
Que  fiz  com  meu  doce  canto 
Não  penar  as  almas  tristes. 

Aquestas  outras  companhas  ^ 
Quç  penam  nestas  cavernas , 
Antiguas,  também  modernas  | 
Sam  de  mil  ierras  estranhas ; 
Que  jamais  se  passa  dia 
Que  aqui  não  sejam  trazidos ; 
Que  he  mui  espaçosa  a  via 
A  que  seguem  os  perdidos. 

Logo  bem  não  acabou 
De  dizer  estas  rasoes, 
Quando  com  lamentações 
Longie  de  mim  se  apartou ; 
Quizera  ser  imformado 
Daquella  Gente y  qtie  vira, 
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Ma8  dali  fui  relatado , 
E  posto  d*onde  partira. 

A  roanhâa  escrarecia 
Quando  com  cantos  suaves 
Nossas  domesticas  Aves 
Dam  signaes  de  claro  dia* 
Feias  cousas  que  ali  vi 
De  que  nada  fui  contente, 
O  meu  cuidado  presente 
De  deixa-lo  premiti. 

Mas  fui  tal  dali  passando 
Como  Homem  que  prometera 
Mui  grandes  mastos  de  cera 
£m  fortuna  nafegando. 
Que  vendo*se  delia  fora 
Tornado  já  em  bonança 
Do  que  passou  na<}eella  hora 
Não  lhe  6ca  mais  lembrança. 

£  como  fas  o  Doente 
A  úiorte  vendo  diante, 
Que  promete  dahi  avante 
Viver  muito  continente; 
Mas  o  medo  ja  passado 
He  do  que  via  esquecido* 
t,  Assim  me  vejo  perdido 
Mais  agora,  e  namofado. 

:  £  bem  como  tem  ò  Norte 
Ternura  sem  se  mover, 
£spero  firme  de  ser 
Na  vida,  também  na  morte. 
Assim  como  cáe  direito 
O  dado  quando  se  lança 
Assiob  minha  mal  andança 
Não  me  úiuda  d'outro  geito. 

£  bem  cótoo  a  agoa  do  mftr 
Não  muda  jamais  a  eôr, 
Nem  perde  nunca  o  saboi 
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Por  quantas  nel!e  vam  dar; 
Assim  eu  triste  não  posso 
Com  mil  males  destes  taes. 
Deixar  nunca  de  ser  vosso 
£m  que  sejam  muitos  mais. 

E  pois  com  tanta  verdade 
Vos  sirvo  com  fe  ,  Senhora , 
Havei  por  Deos  alguma  bora 
De  meoi  males  piedade. 
Que  se  deste  ma!  profundo 
£u  não  sam  remediado , 
Sam  perdido   neste  Mundo , 
£  no  que  vi  condemnado. 

Parece-me  que  ha  nesta  composição  todos  os  rlqui« 
sitos  necessários  para  se  jutgar  boa,  ínvensão,  phan- 
tasía,  clareza  de  estylo,  brevidade,  poesia  descripli^- 
va  ,  drama,  afTectos,  e  comparações  variadas,  de  que 
muito  careceram  os  Poetas  desta  eschola. 


CAPITULO  XXIX. 
\JIenrique  da  Moita. 


p 


ouças  Poesias  sAtyricas  haverá  no  Cancioneiro 
de  Resende,  abundante  na  verdade  deste  género  de 
composições,  que  possam  disputar  a  palma,  ás  qu« 
ali  se  acbam  estampadas  em  nome  deste  Poeta. 

O  seu  génio  cáustico,  e  mordaz  arroja  uma  torren- 
te de  dicteríos,  chistes,  e  apodadura»  sobre  o  objecto 
a  que  se  refere,  e  sem  tornar*8e  pesado,  não  cessa  os 
tiros  sem  ter  a  aljava  do  ridículo  inteiramente  despe- 
jada;  o  que  se  evidencia  das  trovas,  que  passo  a 
copiar. 

A  primeira  é  dirigida  contra  um  Clérigo,  que  co- 
mo muitos  da  sua  pr^fiís&Oi. especialmente  nas  Pro- 
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vincíai,  se  esmerava  mais  em  ter  uma  ade||;a  bem  pro« 
vida  de  vinho  generoio,  do  que  uma  escolhida  livraria. 

Acontecera  áquelle  boro  Padre  a  não  pequena  des- 
ventura, de,  não  sei  porque  accidente,  se  lhe  haver 
aberto  a  lorneira  de  uma  pipa^  derramando«se  todo^ 
ou  quasi  todo  o  seu  conlheudo  pelo  chão. 

O  roaledico  Trovador,  em  vez  de  compadecer-se 
da  desgraça  acontecida  ao  pobre  Ecciesiastico,  tomou 
daqui  assunfiplo  para  aggravar  as  suas  magoas  por 
tamanha  perda,  introduzindo-o  em  uma  satyra,  cho- 
rando, e  lamentando  com  um  pathetico  resivel ;  nada 
inais  no  espirito  deste  género  de  composição,  que  os 
seus  solilóquios,  as  suas  apostrophes  ao  vinho,  á  pi- 
pa, á  escrava  negra,  que  lhe  servia  de  ama,  ao  seu  Vi- 
gário, que  lhe  responde,  a  Álvaro  Lopes,  ao  Almoxa- 
rife, ao  Juiz  dos  Orphãos,  queixando*se  de  uns,  quei- 
xando-se  a  outros ,  e  acabando  pelo  protesto  de  cho- 
rar toda  a  sua  vida  por  tamanha  desgraça. 

Tenho  para  mim  que  este  Poema  é  uma  obra  pri- 
ma de  bofoharía ;  até  a  escolha  do  metro,  e  os  dons 
quadrenarios  com  que  cada  Estrophe  é  interrompida, 
e  terminada  me  parecem  augmentar  o  eíTeito  década 
uma  delias 

Ai !  ai !  ai !  aí !  que  farei  ? 
Ai  dores,  que  me  cercaram  ! 
Ai !  que  novas  me  chegaram  ! 
Ai  de  mim !  onde  me  hireí  ? 
Que  farei,  triste  mesquinho, 

Com  paixão? 
Tudo  levou  máu  caminho. 
Pois  que  vai  todo  o  meu  vinho 
Pelo  chão! 

Oh  vinho!  quem  te  perdera 
Primeiro  que  te  comprara! 
Oh  quem  nunca  te  provara. 
Ou  provando-te,  morrera  f 
Oh  quem  nunca  fórà  nado 

Neste  Mundo ! 
Pois  vejo  tão  malogrado 
Hum  tal  bem  tão  estimado 

Tão  profundo ! 
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Oh  meo  Bem  tão  escolhido, 
Que  farei  em  vossa  ausência? 
Não  posso  ter  paciência 
Por  vêr-vos  as^im  perdido! 
Oh  Pipa  tão  malfadada 

Desditosa , 
De  fogo  sejas  queimada 
Por  teres  tão  mal  guardada 

Esta  Rosa ! 

•Oh  Arcos,  porque  chuchastes! 
Oh  vimes  de  maldição! 
Porque  não  tivestes  mão 
Assim  como  me  ficastes? 
Oh  mau,  vilão  Tanoeiro 

Desalmado, 
Tu  tens  a  culpa  primeiro 
^Fois  levaste  o  meu  Dinheiro 

Mal  levado! 

Ob  Perra  de  Manicongo, 
Tu  emtornaste  este  vinho, 
Huma  po8ta  de  toucinho 
Te  beide  gastar  nesse  lombo 
uA  mim!  nunca,  nunca  mio 

99  Intornar ! 
99 Mim  ardar  a  auguar  Jardim, 
99 A  mim  nunca  ser  ruim, 
19  Porque  bradar?  99 

—  Se  não  fosse  por  alguém, 
—-  Perra ,  eu  te  certefico 
*— Bradar  com  almexerico 

—  Álvaro  Lopo  também. 
mVos  logo  todos  chamar, 

99 Vós  beber, 
«Vós  Pipa  nunca  tapar,      . 
wVós  a  mim  quere  pingar, 

99  Mim  morrer !  99 

—  Ora,  Perra,  calla  já, 

—  Senão  matar^te-hei  agora  ; 
uAqui  ser  Juiz  de  Fora, 
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n  E  oiioi  logo  vai  te  lá  9 

9) Mim  também  fallar  Mourinho, 

nSacrivâo: 
»Mím  nom  medo  dos  toucinho 
»  Guardar  não  ser  mais  que  vinho 

99  Crerigâo,  n 

Ora  eu  te  dou  ao  Diabo  I 
Rogo-te  já  que  jte  calles  t 
Que  bem  me  abastam  meus  malei| 
Que  me  «em  de.  cada  cabo. 
Oibem  a  Preta  o  que  dis 

Que  fará ! 
Hirá  dizer  ao  Juiz 
O  que  fiz ,  e  o  que  não  fis 
li  cré-la-ha  1 

E  pois  ella  he  tão  ruim 
Bem  será  que  me  perceba  ^ 
Dirá  que  he  minha  Manceba 
Para  se  vingar  de  mim. 
Então  em  provas,  não  provas, 

Gastarei , 
Hirão  dar  de  mim  más  novas, 
£  farão  sobre  mim  trovas, 

Que  farei  l 

£  admirável  o  artificio  desta  Estropbe;  o  Poeta 
não  diz  que  o  Clérigo  tinha  a  escrava  por  manceba; 
mias  para  que  a  assersão  tenha  roais  força ,  faz  que 
eWe  próprio  atarantado  com  a  ameaça  da  negra,  o  dê 
a  entender;  ainda  mais  a  este  rasgo  de  artificio,  o 
Poeta  junta  outro  de  maior  alcance  para  quem  li  ver 
presente  a  Ordenação  do  Reino«  O  Padre  não  receia 
tanto  a  animadversão  do  Juiz,  como  as  despesas,  que 
pode  fazer  com  o  processo,  e  as  trovas  que  podem 
dirígir*lhe  os  praguentos.  Está  visto  que  a  arte  havia  já 
feito  não  pequenos  progressos,  ao  mesmo  passo  que 
mostra  adesmoralisação,  e  relaxamento,  que  naquella 
•pocha  começava  a  lavrar  na  Disciplina  Ecciesiastica. 

O  siso  será  callar 
Para  não  buscar. desculpa ^ 
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Pois  ã  Negra  não  tem  culpa  y 
Per»  que  Ibe  quero  dar  ! 
£u  sam  aqui  o  culpado 

£  outrem  não ! 
£ú  saro  o  damnifícado, 
£  eu  sam  o  magoado , 

£u  o  sam ! 

Que  negra  entrada  de  Março ! 
•Se  tudo  vai  por  esta  arte, 
£  as  Terças  d*outra  parte 
Ham-me  de  dar  bum  camarço! 
'Oh  vós  outros y  que  passaes 

Pelas  vinhas 
Respondei,  assim  vivaes, 
Se  vistes  dores  iguaes 

Como  as  minhas  ! 

Pois  nâo  tenho  aqui  Parentes, 
Saiiem  vos  ,  a  miei  tnei  , 
Chorareis  como  chorei. 

*  Chorareis  a  minha  Pipa, 
Chorareis  o  anno  caro ; 
Chorareis  o  desamparo 
Do  roeo  fiem  de  Caparica, 
£  pois  tanta  dór  me  fica  , 
Saltem  voê^  amicx  ma, 
Chorarei  como  chorei. 

wOh  gordo  Padre  Vigário 
9)  Vós  que  sabeis  que  dôr  he, 
'99  Ajudai  por  vossa  fé 
9» A  chorar  este  fadário: 
99 Se  perdera  o  Breviário, 
99  Nem  a  capa  que  comprei 
^Não  chorara  o  que  chorei* 

—  Oh  Irmão,  muito  perdeste 
^^E  segundo  o  que  em  mim  sinto, 

—  Nâo  tivera  atrevimento 

—  De  sofrer  o  que  sofreste. 
—'Ho  um  l&o  grande  mal  este, 


fijfli  ENSAIO.  BIOe&4PHICO   CRITICO* 

— -Que  com  dó  que  de  li  bei 

—  Pêra  sempre  chorarei. 

ttOl)  Álvaro,  Irmâo  amigo, 
»  Vê-lo?  jaz  aqui  no  chão  !  •• . 
nPois  perdeste  leu  quinhão, 
99 Vem,  e  ciiorarás  comigo. 
nRú  cerlamenle  le  digo, 
99  Que  quando  morreo  ElRey, 
»Por  Deosl  lanlo  não  cborM.» 

—  Milbor  me  fora  perder 

—  Dez  mil  vezes  meo  Oficio, 

—  Ou  hum  grande  Beneficio, 

—  Que  lanla  pena  sofrer. 

—  Poi-»  não  lemos  que  beber, 

—  Oh  Irmão  onde  me  hirei  ? 

—  Pois  que  choras,  chorarei. 

uOh  Almoxarife,  Irmão ^ 
99  Levantemos  esta  Pipa, 
99  C  veremos  se  lhe  fica 
99  Ainda  algum  Membro  são» 
99  Mas  eu  lenho  tal  paixão 
99  Do  triste  que  não  logrei , 
9»  Que  por  sempre  chorarei.  i> 

-—Pois  que  não  lem  aíma  já^ 
-—Pêra  que  he  o  levanta-la  l 

—  Mas  muito  peior  será, 
-^Que  dizem  que  ficará 

—  Esta  casa  violada. 

—  A  Comfraria  he  damnada! 

—  O'  Irmão!  que  le  faiei! 

—  Se  chorares,  chorarei. 

u  Vós  que  tendes  jurdiçam, 
99NaquelIes,  que  não  lem  Pay, 
99 Vinde,  vinde  aqui,  chorai, 
»Porqae  eu  lambem  Orphão  sam. 
99  £  que  vossa  condiçam 
99 Seja  d^agua  como  sei, 
19 Chorareis  como  chorei.» 


-^-Bsforçae,  nao  vos  mateis! 
>^^  Perto  he  daqui  a  Agosto  | 

—  A  Negra  fica  corovosco 
-^Com  que  vos  confortareis. 
..» ]>o  perdido  não  cureis , 

—  Nem  chameis  aqui  d'EIRev, 
-*-E  eu  vos  consolarei. 

Todo  o  Género  honrado 
£!m  que  a  virtude  consiste, 
Ajudai  chorar  o  triste 
Que  jaz  aqui  emtornado! 
£  pois  eu  por  meo  pecado 
Pêra  ianto  mal  fiquei , 
Pêra  sempre  chorarei. 

Não  ha  menos  galanteria,  e pilhéria  em  outra  com* 
posi<;âo  do  mesmo  autbor,  para  cuja  imelligencia,  é 
necessário  ter  presente  o  seguinte.  Estando  o  Poeta 
no  Bombarral,  passou  pela  casa  de  D.  Diogo,  filho 
do  Marquez,  e  viu  estar  presa  á  poria  uma  mula  mui 
magra,  e  perguntando  de  quem  era ,  Jhe  foi  respondi- 
do.  que  pertencia  a  D.  Henrique,  irmão  do  sobredi- 
to t).  Diogo,  e  que  estava  ali  para  levar  o  seu  Avo, 
que  devia  acompaoba-lo  á  Nasaretb,  onde  ia  de  ro- 
maria a  Nossa  Senhora.  O  Poeta,  considerando  a  faU 
ta  de  tratamento,  qu«  se  observava  no  pobre  animal , 
sem  embargo  de  pertencer  a  pessoa  de  (anta  repre- 
sentação, e  riqueza,  não  poude  conter  a  sua  veia  sa- 
tvrica,  e  parb  logo  se  occupou  com  a  composição  dos 
seguintes  versos^  em  que  mete  a  ridículo  a  mesquinha- 
ria com  que  aquella  travalgadura  parecia  ser  tractada 
em  casa  de  seu  dono. 

Que  assi  estaes  desmaseladàl 
Vós  no  pecado  da  gola 
Não  deveis  de  ser  culpada  I 
Seguido  estaes  delicada 

Jurai'ia 
Que  sereis  acostumada 
A  comer  pouca  Cevada  ■ 

:  C»4a  dia!  /  : 
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Vót  por  vossa  gran  mgceira 
Não  deteís  ter  dòr  de  braço  i 
Já  deveis  deixar  o  Paço 
Pois  vos  dam  tam  má  canteira, 
Que  eu  não  sinto  queoi  vos  queira ; 

Porem  sei 
Quando  foi  da  Alfarrobeifa^ 
Que  andáveis  na  dianteira 

C*os  d*£IRe'r. 

Dessa  vossa  guarnição 
Não  sei  si  vos  contentais  , 
Por  outra  parte  fae  rasão 
Pois  que  tem  tantos  metaes 
Ouroy  prata,  estanho |  e  mais 

Tem  verniz : 
Latão  9  cobre  9  não  deixais 
Pareceis  bi  onde  estaes 

Hum  buif. 

Si  fordes  á  Nazaretb  , 
Alli  be  vossa  fartura: 
Ob  que  gran  doçura  he 
Arèa ,  e  agoa  do  mar ! 
Si  vos  Deos  bem  ajudar 

Nesta  jornada 
Quero«vos  prophetisar 
Que  lá  haveis  de  ficar 

Estirada. 

Vós  pareceis  bum  Diabo  9 
Se  não  quando  sois  mui  feia  9 
Por  mais  que  bulaes  co*  rabo 
Haveis  de  ter  mui  má  ceia. 
Tendes  feição  de  Lampreioi 

Na  longura. 
De  barriga  pouco  cheia 
Oh  Jesu,  que  aiá  estreia 

Que  tristura! 

(c  A  bofe  I  bem  vos  meteis 
f^Seai  saber.com  quem  fallais! 
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«9  E  demais  si  vós  cttid«ís 
fiQue  fallais  com  quem  sabeis! 
99  Vós  de  mim  zombar  quereis 

99  Assas  mal  1 
99  Que  fui  do  Senlior  Marquez , 
«Que  já  Reys  vi  morrer  Ires 

99 £m  Portugal. 99 

—  O  que  dizeis  be  assi? 

^- Dizei,  assim  vos  Deos  farte« 
«No  tempo  d'EIRey  Duarte 
99  Vos  affirmo  que  nasci. 
99  E  já  quatro  Reys  servi 

99  Portiiguezes ; 
9»E  com  quanto  mal  sofri ^ 
99  Nunca  da  casa  sahi 

99  Dos  Marquezes.  99 

—  Pois  com  quem  viveis  agora , 
-»— Que  vos  tem  tão  mal  tratada? 

99  Traz-me  hum  Homem  emprestada 
99  De  quem  se  já  cedo  fora. 
—  Não  me  direis  onde  mora? 

99  Si  morasse. .  •  • 
99  Mas  traz  huma  tal  espora  ! 
99 Queria  que  na  má  hora 

«9  Se  faltasse  1 

-^No  tempo  dos  Caramelios 
•—Que  comeis?  uQue  Deos  vos  valha 
99  Huma  quarta  de  farellos , 
f9  Huma  joeira  de  palha.  99 
-*-Nâo  comeis  outra  bitalba  ? 

99  Assim  gozédes} 
99 Não  como  mais  ní  migalha: 
«— •  Dár*vos*ha  fome  batalhai 
99  Já  o  vedes !  «t 

—  Ora  bem ,  e  no  beber 
*— Assim  vos  põem  provisão? 
«(Quanto  a  disso  ha  fartação| 
99  Nem  ha  hi  a)  que  dizer. 
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fiSe  me  destem  de  comer 

f»  Dessa  maneira , 
99 Bem  podia  gorda  ser, 
9  Nem  me  veria  morrer 

19  De  lazeira.  99 

—  Tendes  los  ossos  mui  altos , 
•— E  a  carne  mui  sumida, 

— -Andaes  bem  fora  dos  saltos 
—  Sois  de  quadris  bem  fornida. 
ccPor  hi  vereis  bem  a  vida^ 

99  Que  eu  passo ; 
99  E  por  ser  mais  destruída 
99  Vou  com  hum  Homem  nesta  hida 

99  Muito  escasso.  99 

—  Ora  bem ,  esse  vosso  amo 
-—Não  direis  como  se  chama? 
(c  He  o  amo,  que  eu  desamo, 
99  E  que  a  mi  mui  pouco  ama. 
99Nâo  heíde  callar  sa  fama, 

99  Que  me  esfolle  ! 
99  Mas  se  agora  houvesse  lama 
99  Se  lhe  eu  não  fizesse  a  cama 

99  Na  mais  molle.  »  . 

Este  ultimo  rasgo  é  exceliente,  se  attendermos  ás 
manhas  destes  animaes.  Penso  que  os  extractos  aqui 
apresentados  sam  bastantes  para  os  estudiosos  faze- 
rem idéa  do  estylo  dos  Poetas  desta  epocha ,  conti- 
dos no  Cancioneiro  de  Resende;  nem  seria  possivel 
mencionar  um  tão  grande  numero  de  Aoihores  como 
se  encontra  naqueila  vasta  collecção,  acrescendo  a  is- 
to, que  tendo  ella  sido  feita  com  pouca  escolha,  mui- 
tas delias  não  merecem  a  honra  de  serem  menciona- 
das, e  outras,  como  as  de  Francisco  de  Sá  e  Miran- 
da andam  impressas  nas  suas  Obras,  e  sam  porisso  co- 
nhecidas de  todos* 
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CAPITULO  XXX. 


Gil  Vicente. 


E, 


ínire  tantos  homens,  qiie  con>  mais,  ou  rodhoi 
talento  trabalharam  por  nos  crear  uma  Poesia,  des- 
pindo a  pouco,  e  pouco  a  língua  da  sija  rudeza  pri* 
mitiva,  encontrámos  um  Poeta  de  verdadeiro  ge? 
nio ;  um  homem  que  lançou  os  fundamentos  ao  nosso 
Theatro,  eque  serve  como  de  trasição  da  eschoja  dos 
Trovadores  para  a  eschola  Italiana.  Um  homem,  qtie 
nas  suas  composições  lyricas  se  destingue  muito  pel^ 
elegância  de  linguagem ,  força  de  expressões  v  e  de 
idéas ,  e  pela  harmonia,  e  fluidos  d^  versificação. 

|Sste  homem  foi  Gil  Vicente,  que  os  seus  contem* 
pòraneos  denominaram  o  Pai  da  Graça,  •  o  PlauÍQ 
Português,  eque  a  muitos  respeitos  merece  instas  glo- 
riosas denominaçõeS|  ea  reputação  Europea,  que  des« 
frocta. 

Sem  embargo  porem  do  grande  nomero  das  suas 
obras,  do  grande  applauso,  com  que  foram  recebidat 
no  seu  tempo  por  nattiraes*  •  eslranjgeiros,  e  dos  iou» 
Tores  que  lhe  tributou  Grasmo,  que  se  deu  ao  traba«* 
lho  de  ftistudar  a  lingua  Portugueza  para  poder  admi* 
ra-lo  no  original ;  apesar  da  veneração  com  que  delle 
fallaram  os  nossos  maU  doutos  litteratos  modernos  ^ 
que  tinham  occa^ião  de  o  lér ;  sam  tão  escassas  aa 
noticias»  que  nos  ficaram  a  respeito  da  sua  pessoa,,  at» 
cendencia,  naturalidade,  e. fortuna,  tão  contraditociat, 
0  incertas,  que  podem  servir  de  prova  da  tngralidãa 
da  Pátria,  e  do  culpável  deftleiiío,  com  qué  deixa  ea^ 
li  ir  no  esquecimento  as  cousas  com-  que  roais.- deveria 
bonrar-se,  e  desvanecer«se, 

"  Não  pode  com  certeza  dlzer«se  quelogar,  oupoToa- 
ção>  deste  {leino  leve  a  honra  de  prestar  o  berço  k 
Gil  Vicente,  porque  uns  aíDrmam  que  Guimarães « 
outros  queBarceilos^  e  outros  finalmente  qur  Liisboa, 

16 
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pompa  iheaualy  reioUante  da  vísla  do  Presepe,  e  da 
«Mtcbiaa  de  uai  Anjo,  que  desce  a  despertar  os  Pas« 
tofei.  '    > 

Kste  esboço  de  I>faiiia  .for  recebido  cooi  ttfaierès 
appiausosf  e  dahi  por  diante  não  boute  no  Paço  (es* 
iirídade ,  oasci mente,  ou  easa mento  de  Pessoa  Real, 
que  não  fosse  realçado  com  alguma  representação  de 
Gil  Vicente. 

Com  o  uso  de  compor  alar|^ava*se  rada  vet  mait 
aespbera  dat  tuas  ideas  I>famatíca9,  a%  seus  quadros 
sabiam  mait  complicados,  a  interessantes,  dava  maior 
pompa  á  scena  ,  mais  vi¥esa  á  pintufa  dos  caracte- 
reSf  ia  pai&ôes;  e  o  que  ao  principio  foram  Aolo^  já 
podia,  sem  injustiça,  merecer  o  nome  de  Comedias^ 

Não  sabemos  o  tempo  em  que  Gil  Vicente  curvou 
a  cervis  ao  jugo  do  Matrimonio,  nem  de  sua  Mulher 
DOS  consta  sen&o  que  se  chamava  Branca  Bezerra,  não 
consta  porém  se  era  nobre,  ou  plebéa;  bem  que  este 
nome  não  indique  grande,  illast ração  de  linhagem. 

Delia  teve  o  Poeta  um  filiio  por  nome  Luias  Vieen* 
te,  e  uma  ftlha  chamada  Paula  Vicente.  Loia  Vicen- 
te foi,  como  dissemos,  o  primeiro  iquecollegta,  e  de» 
á  luz  ás  Obras  de  aeu  Pai,  bem  que  o  Alvará  de  Pri* 
vilegio,  por  tempo  de  dex  annosy  seja  passado,  não  a 
elle,  mas  a  soa  irmãa. 

Paula  Vicente  foi  Dama  da  Infanta  D.  Maria,  fi- 
lha d*£URei  D.  Manoel,  e  da  Rainha  D.  Leonor,  e 
uma  das  mulheres  instruidas,  que  fiseram  parte  da 
Academia  feminina  instíluida  poraquella  douta  Prin* 
ceza,  e  em  que  figuraram  tanto  Anna  Vae,  e  Luita 
Segea,  que,  como  Paula  Vicente,  cuUivavamoGirego, 
o  Lalim,  e  a  Poesia.  O  Abbade  Diogo  Barbosa  Ma« 
chedo  menciona  como  perdido  um  volume  de  Come- 
dias composto  por  esta  Poetisa.  Paela  Vicente  era 
igualmente  grande  Mosica,e  grande  Actriz,  sendo  quem 
nas  composições  de  seu  Pai  representava  com  grande 
talento,  a  i^rande  applauso  os- primeiros  papeis  de 
Daoias,  em  quanto  elle  se  encarregava  das  rbats  diC» 
ficiiitosas  partas  de  homem.  Accreseenta  mais  a  tra* 
dicção,  que  nos  u4timos  annos  do  Poeta,  ella  o  aju» 
dava  na  cdm posição  dos  seus  Dramas. 

Se  dermos  credito  aMaooel  de  Faria  eSousai  alem 
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dest«8  (ilho8|  teve  Gil  Vicente  outro,  qtie  foi  o  pfi» 
mogenito.y-e  que  se  ckarnata  Gil  Vioeiíte  como  seu 
Pai,  6  Borétceniaa  esl^e  respeito  uma  crrcuinstancia, 
que  se  fosse  ferdadeira  poria  uma  mancha  tão  indele* 
veie  como  vergofibosa  fia  reputação,  ecr-edi lo  do  Poeta. 

Diz  Faria  e  Soosa,  que  este  Gil  Vicei>t>e  ítlbo,-  foi 
ll^ràfide  Poeta  Cómico,  e  que  compotera  Comedida»)  que 
foram  tão  applaudídas,  que  o  Pai 'invejoso  da  gloria 
do  (libo,  e  receiando  vèr  por  elie  obscurecida  a  sira 
íãwta^  orfuera.  enibarear  para  a  Ividia,  oode  havendo* 
se.;desiioguido  como  um  dosTmais  bravos  soldado»  do 
Ben-teoipo,  perdera  valorosa  utente  ávida  em  uma  ba» 
talha;  e  esia  iradic^âo  tem  sido  depois  repetida  por 
alguns  Aulbores  mais  modernoe.  Mas  será  el ia  ver- 
dadeira ? 

Pela  minha  parte  nâo  ponho  duvida  alguma  em 
dizer  mie  uàú.  Não  consta  a  respeito  de  Gil  Vicente 
cousa  que  possa  tornar  verosimil  este  esoanda^loso  ^  e 
iniq^uo  procedi metito. 

Toda  esta  historia  trágica  nito  tem  mais  que  um 
fundamento;  aiauthoridade  de  Manoel  de  Faria  e 
Sousa;  porque  os  outros  não  fueram  mais  do  que  re» 
pelir  o  que  elle  dissera.  Mas  em  que  documentos  se 
/uddoti  Manoel  do  Faria  para  avançar  um  facto  de 
tal  natureza!  Nenhum  dos  A  uth  ores  contemporâneos, 
como  ofldousResendes,  oChronista  d*£4«Rei  D.João 
III.  Francisco  de  Andrade ,  átzem  cousa  alguma  a 
este. respeito.  Qual  éa  rasão  porque  o  mesmo  Farta^ 
que  o  dá  por  tão  esforçado,  na  sua  Ásia  Portugueza, 
tião  aponta  uma  única  das  suas  façanhas?  porque  não 
lemos  sequer  o  seu  nome  nos  prolixos ,  e  fastidiosos 
Catálogos  de  mortos,  que  o  Historiador  Diogo  doCou*^ 
io  compilou  eom  tanto  desvelo,  eonde  menciona  não 
só  pessoas  nobres,  mas  até  uma  multidão' de  nomes 
obscuros,  e  desconhecidos  ?  como  é  possivel  exististe 
um  Poeta  Comiíco  de  tanta  reputação,  que  dava  ciu« 
mes  a  Gil  Vicente,  que  o  obrigou  a  roa>per  em  uvy 
procedimento  tão  infamo,  e  que  destas  composiçõet  suaa 
nos  não  ficasâe  uma  só?  É  verdade  que. lhe  attvibuvm^ 
o  jíulo  de  D.  Lm%  de  Iom  Turcoê^  doque  só^xisle  bojo 
o  titulo,  mas  também  boje, ninguém  ignorar,  que  essa* 
Composição  é  do  Infante  D.  Luís»  e  não  delle  ;  testemu* 
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nha  o  índice  de  livros  probibidos,  feito  no  tempo  de 
Filippe  II.)  que  Montenhor  Gorde  vio,  e  copiou  na 
Bibiiolheca  de  Madrid,  e  imprimto  nas  Memorias  da 
Academia  dasSciencras  de  Lisboa,  onde  se  menciona 
como  obra  daquelle  Infante  9'jíuio  doê  Capiívog^ 
chamafio  de  D.  Lm%  e  dop  Turcoi. 

Para  tornar  o  facto  roais  duvidoso  João  Baptista 
de  Castro^  no  Tomo  8/  do  seu  Mappa  de  Portu^al| 
conta  de  Luiz  Vicente  o  mesmo  que  Faria  e  Sousa 
conta  de  Gil  Vicente  Júnior,  eaccrescenta,  que  acau* 
aa  dos  ciúmes  do  Pai,  fora  o  grande  a  coibi  meti  to  fei* 
to  ao  Auto  de  I>.  Lu%%^  c  eUn  Turcos j  e  um  hamieai 
como  João  Baptista  de  Castro  imprime  um  absurdo 
aemelhante,  sabendo^se  que  Luiz  Vicente  nunca  sábio 
do  Ueino,  não  morreu  na  índia,  sobreviveu  it  seu  Pai, 
e  publicou  suas  Obras  depois  de  sua  morte;- 

Respeito  muito  o  engenho,  e  sob^r  de  Manoel  de 
Faria  e  Sousa,  roas  não  tenho  confiança  nenbuoia 
nelle  em  matérias  de  critica,  e  de  gosto,  e  porisso 
deixando  livre  aos  outros  o  formar  ojuíao  que  bem 
lhe  parecer  destas  tradicções  contraditórias'^  e  cem 
tanta  leveza  ennunciadas^  me  conservarei  duvidoso  de 
um  facto,  que  traz  comsigo  a  diffamação  de  om  dos 
Itossos  maiores  Poetas,  em  quanto  oom  pròvías  da* 
jas  me  não  convenção  da  realidade  de  lie.. 

Não  sei  que  fatalidade  persegue  os  nossos  melhores 
engenhos,  que  quazi  todos  perecem  na  m^ecria..  St 
Luiz  de  Camões ,  o  primeis  o  que  deo  á  Europa  um 
Fo€ma  verdadeiramente  Épico,  morreu  no^aspitalde 
Itiaboa,  ou  comoaalguns.parece  mais  verosMarl,  em*  sua 
casa,  e  de  íom^  no  tempo  que  dominavam  Portugal 
os  Jesuitas,  inimigos  jurados  da  nassa  iliustraçõd,  a 
de  quantos  mostravam  espirito  cultivado,  é  amor  da 
liberdade;  isso  me  parece  menos  de  estranhar  do  que 
ver  GiJ  Vicente  acabar  na  pobreza ,  eite  emf»Mg«do 
no  Paço  com  a  sua  família,  que  tanto  havia  reerea* 
do  seu  amo ,  e  honrado  a  sua  Pátria  com  -ot  fruetos 
do  seu  talento  ;  e  desgraçadamente  é  ella  próprio 
quem  nos  informa  desta  calamidade.  Ê  eike  qoa  es* 
crerendo  ao  Conde  de  Vimioso  diz: 

Agora  trago  entre  os  dedos 
Huma  Farça  mui  formosa, 
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.    -Ciittino^a  ic  A  Caça  dos  Segredo»»» 
.  Oe  <}ue  fioareia  mui  ledos  ^ 

JB.  a  roioha  dila  dcciosa  f 

Que  Q  medrar  y 
.  Se  estivera  em  trabalhar^ 

Ou  valera:  o  merecer  ^ 

Eu  tivera  que  comer, 

E  que  dar  ^  e  que  deixar. 

Porem,  por  cima  de  ludo 
O  meu  despacho  queria  , 
Porque  a  Qiinba  phantasi^  . 
Ocçupa  o  mais  do  estudo 
Tudo  em  Vossa  Senboria  | 
£  o  cuidado| 

Qjuando  anda  mais  pccupado 
Cuida  muito,  e  não  faz. nada; 
A  vontade  acho  dobrada , 
Mas  o  espirito  cansado. 

Ê  o  mesmo  Gil  Vicente  que  diz,  com  o  tom  da 
«margura ,  e  do  desgosto. 

E  bum  Gil! . . .  hum  Gil ! . . .  hum  Gil ! . . . 
Hum  q^ue  não  tem  nem  ceitil, 
Que  faz  os  Autos  a  EiRey ! . « . 


Autos  cuido  que  dizia, 
E  assim  cuido  que  he ; 
Mas  não  já  Auto  bofe 
Como  os  outrtís,  que  fa^Ia ' 
Quando  elle  tinha  com  que. 


Não  ha  na  verdade  espectáculo  mais  doloroso,  que 
Ter  aqueiies  homens ,  que  a  nftturéza  criara  para  il* 
lustrarem  a  suá  Pátria,  e  fazer  honra  ao  género  huma<« 
no,  mal  premiados,  e  desvaUdòs,  perseguidos  quan* 
tas  vezes?  soltar  gemidos  do  centro  da  indigência,  e 
do-desconsoloie estes  funestos  exemplos,  tâofrequen* 
tes  em  todos  os  tempos,  e  em  todas  as  Nações,  se* 
rão  ainda  mil  vezes  repetidos  nestes  siícuIob  deEgois* 
mo,  em  que  o  interesse  é  à  uníca  divindade,  a  que  se 
tributam  cultos! 
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Poucos  homeot  lerão  vindo  «o  Mundo  tom  um  et* 
pirito  ião  dispotio  parn  se  immorlalítarera  peia  Poe* 
sia  Cómica.  Imaginação  viva,  invenção  fecundai  ge* 
nio  observador,  eslylo  fácil,  e  pieloresco,  venii6c«ção 
tlcxível,  abundância  dtsenlenças,  graça,  cauilicidade, 
ecbisles  inexhauriveis,  singular  li  no  para  enredar  uma 
fabula,  e  descubrir  siluações^  que  posião  interessar  o 
especiador,  sam  doiei,  que  a  cada  passo,  seenconlraro, 
e  a  cada  passo  se  admiram  nas  Obras  de  Gil  Vicen» 
1^.  Erasmo  achou  oaeu  talento  mui  semelhante  ao  de 
Flauto;  mas  com  perdão  do  grande  Humanista  de 
Hottesdam,  parece-me  que  tem  mais  pontos  de  seroe* 
Ibança  com  Aristbopbanes.  Os  seus  planos  chegam- 
te  mais  á  chistosa,  e  phantastica  irregularidade  do 
Poeta  Grego,  que  á  Comedia  clássica  do  Poeta  La- 
tino. Tem  além  disso  a  sua  ousadia,  e  mordacidade, 
que  nelle  chega-  a  um  ponto  que  assombra.  Gil  Vi- 
cente a  ninguém  perdoa.  O  Sr.  Barreto  Feio  já  fes 
esta  observação  no  Efuaio  tobre  a  f^ida^  e  Escriptoi 
de  Gil  yicentef  que  elle  cullocou  á  frente  de  sua 
Edição  das  Obras  deste  Poeta,  a  Nâo  stippomos  (dii) 
que  Gil  yicente  con$idera9$e  a  moralidade  Dramatu 
ca  como  uma  condição  da  Comedia ,  anta  jt^lgamot 

Úe  elle  id  leve  em  viila  o  agradável;  porem  como  o 

omem  é  naturalmente  maii  inclinado  artr-ie,  gue  a 
commiserar''te  doi  viciogj  e  defeitoi  do»  $eii»  »ernelhan* 
ietj  tomam»»ê  eiia  maieriaei  indispen$aveis  na  Co* 
media^  atsim  ie  encontra  no  Poeta  um  (/furorto,  /o* 
grado  por  um  Cavalheiro  de  induitriáj  um  Ministro 
prevericador^  por  uma  Moça  ladina j  rediculariiodo  o 
pedantismo  de  um  Medico;  ca  astrologia  Indiciaria^ 
em  todo  o  vigor  ,  ainda  no  tempo  de  Gil  Vicente; 
em  fim  a  soberba  dos  Gratsdes^  e  dos  Poderosos  aòa^ 
tida,  j\a  própria  presença  da  Corte  se  fa%en%  as  mniâ^ 
amargas  recriminações  contra  os  Reis  por  suas  4y* 
rannias^  e  a  mesma  Corte  nâo  está  a  coberto  do$  seus 
sarcásticos  gracejos,  n 

£sias  observttçôes  do  iUu^lre  Editor,  sam  justas; 
t^nto  as  classes  lofunas,  como  as  summidades  da  So« 
cledade ,  fornecem  indivíduos  para  serem  fustigados 
em  scena  pelo  inexorável  Poeta  Cómico,  e  por  ^W* 
immolados  á  irrisuo  pública. 


i 


Mas  de  tod^s  ellas  n«nliuma  roais  maltratada  que 
oCleroi  e  muito  especialmente  os  Frades,  com  quem 
o  Poela  parece  ter  tido  uma  antipatbia  ínvencivel ; 
persegue-os  sem  descançar^  despi^ja  sobre  elles  quan- 
tas seitas  guarda  no  carcaz  do  ridículo ;  não  perde 
occasião,  nem  ensejo  de  levantar  o  veo  á  sua  bypo- 
crisia ,  á  sua  arpbiçâo,  á  $ua  avareza,  e  devassidão 
escandalosa.  Yéde  como  na  Comedia  de  Rubena , 
quando  a  Feiticeira  encarrega  os  Demónios  de  lhe 
procurarem  um  berço  para  uma  Criança  recemnasci- 
da,  elle  aproveita  o  lande  para  trazer  ao  pelourinho 
os  objectos  do  se\i  ódio. 

rfitTlCElSA. 

Levantar^. má  hora,  em  pe! 
Si  eu  torno.  90  meo  alguidar 
Far-vos-J\ey  eii  rebentar 
.Como  nilo  iemporé: 
iDoii  de  vós  me  vam  furtar. 
Ali  a  par  dã  Trindade, 
.  fíum  .berço,  que  deo  hum  Frade 
A  Joanna  de  Aguiar. 

E  si  este  se  não  achar, 
Hide  a  Branca  da  tlòmeira , 
£  ^Ibae  de  traz  da  Esteira ,      ' 
£  fereis  hi  hum  estar: 
Ou  hide  vós  peio  rasto 
Desses  Minislros,  e  Curas ^ 
Que  lodos  tem  CreaMuas, 
Louvores  a  Deos,.  a  b^sto* 

Trazede  berço  dourado. 
Muito  rico,  e  mtiito  asinha ^ 
Que  se  crie  Cismeninh^ 
Fera  muito  alto  Fado. 

DracruinlK),  tu  a  Sáo  Vícaat* 
De  Fora ! 

BRAGUINHO.  •       ^ 

E  ttt  í 
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CA ROTO. 

ÁSér 
Porque  crede  que  ali  be 
O  feito  maii  com  m  um  mente* 

CAROTO. 

Berço  tem  huma  Mogueíra| 
Na  rua  do  Calcafrades, 
Manceba  de  dois  Abbadei. 

DR4GU1NHO. 

Melhor  ierá  a  Linbeira* 

LIOIÂO. 

Eatá  huma  Lavadeira, 
Lá  no  Bairro  sobre  Alfama , 
Que  mais  parideira  Dama 
Não  ha  hi ,  mais  parideira. 

Os  Diabos  partem  a  buscar  o  berço  |  a  Feiticeira 
ordena  aos.  que  ficaram  |  que  vão  procurar*lhe  uma 
ama,  para  criar  a  recemnascida ,  e  em  breve  volta 
Draguínbo  com  um  berço,  e  mostrando-o  á  Feiticei* 
ta ,  dis : 

DRIGUINHO. 

Que  vos  parece ,  nossa  ama  y  - 
O  Berço?  fui-o  furtar 
Ao  Paço  do  Lumiar, 
Que  foi  dado  a  huma  Dama 
De  Frey  • .  •  quero*me  callar« 

FEITICEIRA. 

Plzei-mo  em  puridade* 

DRAGVINHO. 

Quereis  saber !  he  hu  Frade , 
Hum  Frev  Vasco  de  Palmella, 
Hum  que  linha  a  Madanella^ 
Coixoeira  da  Trindade. 

FEITICEIRA. 

Muito  me  dá  na  vontade  y 
Pois  conheço  quem  be  ella» 


CAPITULO   XX3L.  ibí 

Ê  muito  de  suppor,  que  eile  Frei  Vasco  de  Paf« 
meiia,  fosse  mui  conhecido  no  Paço,  assim  como  as 
luas  aventuras  amorosas,  e  que  talvez  estivesse  pre- 
sente á  representação  ,  e  dahi  pôde  julgar-se  da  hila« 
ridade  dos  Espectadores  ao  ouvirem  esta  alusão  saty« 
rica.  Ern  um  theatro  regular  seria  -isto  mui  repre* 
hensivei;  mas  em  um  festejo  decórte  nSo  podia  dei« 
xar  de  passar  por  boa  feição.,  Lemhrem-se  os  leitores 
do  que  dissemos  nos  Capitulos  de  alguns  Poetas  do 
Cancioneiro  a  ré»peíto  do  que  neste  tempo  passava 
por  jocosidade. 

No  Auto  intitulado  a  fíarca  do  Inferno^  chega  a 
ella  um  Frade  com  uma  Rapariga  pela  mão,  e  trava- 
se  este  colioquio  entre  elle^  e  o  Diaho« 

DIABO. 

Que  be  isso,  Padre,  que  vai  lá? 

FRADE. 

Deo  gratias!  sam  Cortezâo. 

'  DIABO* 

Sabeis  também  o  tordião? 

FRADE* 

Úq  mal,,  que  me  esquecerá. 


DIABO. 

Essa  Dama  hade  entrar  cá! 

FRADS. 

Kão  sei  0'nde  embarcará. 

DIABO 

£l!a  be  vossa? 

FRADE. 

Não  o  sei  ^ 
For  minha  a  trago  eu  cá, 

E  nSo  vos  punha  la  groea 
Nesse  ConTehto  sagrado  ? 


/ 
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FRâDt. 

Atti  fui  bem  •çoiuda. 

DIABO. 

Que  cousa  lâo  precioia  I 
Ealraif  Padre  referendo. 

FRàDB. 

Para  onde  levaet  a  Geoie  l 

DIABO. 

Para  aquelle  fogo  ardente  j 
Que  não  temeile  vivendo. 

rRAOK. 

Juro  a  Deof ,  que  não  entendo* 
£  este  habito  não  me  vai  ? 

DIABO. 

Oeniil  Padre  Mundanal  ^ 
A  Belzaboth  vo8  comendo* 

rRADE. 

Corpo  de  Deos  consagrado  « 
Pela  Fé  de  Jesui  Ctiristo « 
Que  eu  não  posio  entender  iito  1 
Eu.  hei  de  ser  condem  nado! 
Hum  Padre  tão  namorado , 
£  tanto  dado  á  virtude! 
Assim  Deos  rae  dê  saúde 
Como  estou  maravilhado ! 

DIABO* 

Nao  façamos  mais  detença. 

FRADE. 

Por  Deos !  essa  seria  ella  t 
Não  vai  em  tal  caravella 
Minha  Senhora  Florença , 
Como!  por  ser  namorado 9 
£  folgar  G*uma  Motberl 


Se  hade  hiiai  Fr%d^  de  perder 
Com  tanto  psalrao  retado! 

DlàBO. 

Ora  estaes  bem  aviado! 

FHADE, 

Mas  estou  bem  corregido. 

DIABO* 

Devolo  Padre,  e  Marido, 
Haveis  de  ser  cá  pingado. 

FRADE. 

Mantenha  Deos  esta  croa! 

DIABO« 

Oh  Padre  Frei  Capacete^ 
Cuidei  que  tinheis  Barrete* 

Na  Farça  í«ititi)1ada  o  Cttrtga  da  Btira^  principia 

a  arxâo  com  hum  Dialogo  entre  o  Clerig<>^  e  ««u  ^• 

lho  Francisco  ,    que  vara  á  caça,    e  já  esta  siiuaçi<s 

é  por  6i  mesma  uma   invectiva ,    porque   os  Canonea 

pfohibem  a  caça  aos  Ecclesiasticos. 

FRANCISCO, 

Vós  haveis  de  celebrar 
Missa  de  Festa  em  Pessoa, 
E  não  fazeis  a  coroa 
Antes  que  vamos  caçar? 
Pois,   Pay,  nâo  haveis  d'olhar 
Que  SOÍ9  Clérigo  da  Beira  , 
Porque  essa  Gente  Cabreira 
£m  iisdo  quer  axientar  ? 

XILERIGO* 

Tua  May  ma  tosquiará. 
Nao  cures  tu  de  tonseJhos; 
Cacemos  nós  dos  Coelhos, 
Que  isso  á  noite  se  fará. 
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AFi » 


i  por  elU, 


IW  Imw»  ie^fc  bcidg  Umiela  , 
H  i^»^  «  ««  ««,  q«e  lá  li. 


V«»^  %ic«a  ^eCa  Fiiicia. 


Va  Sn  ^-atoa  U««r 


%  Ta«%  iMáa  aadar 


i^^tM^W. 


£.a  aà^  aa«  ««M  CK.mra 
a  i*aatt  4a  i^wjay^ 


caJi;&:^$cw 


Kl 


Q««aidaaat«M 

t^  Ma^  %  awi  pala  PoiU« 


0«a  tti»  aa  aaa  m  MW  Mft  Sn 

Qm  IM  Mai  Ki^  ta  aasaafca, 
Ja  la  a«  dac*  liaaaa  usaaka, 
Qw  la  ftiM  !«(•  ata*onu 


CAPITULO  XXX*  Câft 

Requeiro,  que  fae  embora , 
Antes  que  se  assanhe  o  Abade. 

raiNcisco. 

Ainda  eu  não  tenho  vontade^ 
Lá  he  ella  algures  fora« 

€LCRIGO« 

Vai  >  Francisco. 

J-RANCISCO. 

Sim,  hiráfl 
Hide  fós  ;  não  tendes  pés  1 

CL£RIGO« 

Filho  de  Clérigo  hei. 
Nunca  bom  feito  farás* 

raANcisco* 

Peores  «âo  os  de  Frey  Mendo, 
E  os  do  Bene^ciado , 
Que  vam  tomar  o  bocado 
Que  seo  Pay.  está  comendo^ 

CLBBIGO. 

Vai  que  já  está  no  Cortiço, 
Senão  tomala,  e  trazela, 

VEANCISCO* 

Já  má  ora  ?ou  por  elfa, 
Mas  heide  furtar  chouriço. 

Vai  finalmente  o  rapaz«  e  volta  com  a  Furoa,  pas- 
sado algum  tempo,  e  o  Pai  diz^lhe: 

Rezemos  matinas  logo. 
Antes  que  entremos  á  caça; 
Que  como  Homem  se  embaraça 
Neiia,  não  he  senão  fogo. 

Matinas  de  cá  da  Béfa ,  .    '  ' 
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Ou  como  qotreii  retat  l 

CLÉRIGO. 

Sim  ,  para  que  he  mudar 
Cada  dia  uma  maneira! 
Porque  os  Cappelães  d*£lRey9 
Que  cá  na  Beira  tem  renda , 
Se  rezam  lá  de  outra  ley, 
Tem  outra  lev  de  Fazends. 
Mag  Deoft  dê  muita  pefbenda' 
A  Antom  Alves  9  que  he  rasão 
Que  elle,  outros  que  lá  estão 
N08  deixaram  esta  lenda, 

FRANCISCO* 

Nome  de  Deos ,  começar. 

Principiam  pois  os  dous  a  resar  mátinaa  com  tan» 
ta  devoção  como  pôde  vér-se  da  parte  da  resa ,  que 
passamos  a  transcrever.  Esta  pintura  parecerá  taUes 
•  alguém  mui  carregada;  mas  não  de  certo  a  mim, 
que  muitas  vezes  vi  bum  Parocbo  de  certa  Freguesia 
de  Lisboa,  resar,  e conversar  alternaliviímente,  nomes* 
mo  gosto  do  Clérigo  da  Beira. 

CLÉRIGO» 

Paier  noitcr^ 

FRANCISCO; 

Oh  que  sfso  f 
Na  caça  para  que  he  bom, 
Senão  Domine  labtaf  andar* 

CLÉRIGO. 

Domine  lábia  mea 
Tu,  Príol,  a  pe  hirás. 

FRANCISCO. 

Si  cansas ,  assentar-te*has  ^ 
Porque  não  tens  facaoea* 


CLÉRIGO» 

Vtnite^  el  exulíemuM^ 
Que  Cães ,  e  Furão  que  temot 
Para  tempo  de  mister* 

FRAMCISCO. 

« 

Domine  %  Dominuã  notier 
Nos  de  com  que  os  manter , 
£  Coelhos  y  que  levemos. 

CLXRIGO. 

Cosli  enarrant  gloriam  Ddf 
Não  cuide  Papa,  nem  Kej 
Que  está  no  cume  da  Serra. 

FRANCISCO. 

Domini  omnii  eti  ierra 
Que  he  Seobor  de  toda  Grey. 

CLBRIGO. 

Ora,  Te  Deum  tauãamuif 
Pois  que  tal  manhãa  levamos 
Para  provarmos  a  Perra. 

FRANCISCO. 

JulAlate  Deo  omnii  Urra! 
Diz  que  resemosy  e  vamos. 

CLÉRIGO. 

Assim  manda  Den$^  Deut  meuif 
E  nos  dá  dia  para  elles. 

FRANCISCO. 

Lauda  Dominum  de  CcbUí 
Pois  os  Coelhos  sam  seus. 

CLÉRIGO. 

Caniaie^  diz  que  cantemos 
Cantar  novo,  e  não  usado. 

FRANCISCO. 

Cante  o  Beneficiado 
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Que  nós  poiuro  pâa  colhemoi. 

CLÉRIGO. 

Laudatc  Dcum^  omne$^  GtnUff 
Laudaie  Nuno  Ki beiro ^ 
Que  nunca  paga  dinheiro 9 
K  sempre  arreganha  os  dentes* 

Mas  para  que  e  citar  mais,  sr  apenas  se. encontra* 
rá  Obra  de  Gil  Vicente  sem  alguma  invectiva  contra 
os  Padres? 

A  vista  da  veia  fecunda,  a  mais  dotes  9  que  enri* 
queceram  a  Gil  Vicente  9  podemos  ter  por  certo,  que 
elle  seria  o  Lope  de  Vega  Portuguez,  si  tivesse  a  for- 
tuna de  haver  nascido  em  outro  século,  e  em  onUas 
circumstancias  ;  para  se  formar  um  grande  Poeta  Dra- 
mático, para  que  elle  possa  desenvolver  toda  a  força  da 
sua  iniellifrencia  ;  é  preciso  que  trabalhe  para  um  Thea- 
tro  Publico,  e  prefnanente,  que  lenha  que  captar  a  be- 
nevolência, e~a  attençâo  de  uma  Platéa  composta  de 
indivíduos  de  todas  as  classes 9  e  cujos  applausfi»  »ó 
podem  alcançar«se  á  força  de^muito  estudo,  e  de  mui- 
tos trabalhos;  que  tenha  rivaes,  que  The  disputem  a 
palma,  e  modéllos,  que  lhe  indiquem  o  que  deve  imi- 
tar, e  de  que  deve  fugir.  Nada  disto  havia  em  Por- 
tugal no  tempo  de  Gil  Vicente,  nem  houve  muito 
tempo  depois,  porque  é  certo  que  o.  seu  Auto  do  Na- 
tal, foi  a  primeira  cousa,  que  se  representou  entrenós. 

O  mesmo  podemos  dizer  daHespanha,  onde  só  lhe 
podiam  servir  de  exemplar  as  £clogas  de  Juan  de  la 
Bnsina,  muito  menos  Dramáticas.,  que  as  suas  com- 
posições; porque  ainda  não  está  decidido^  quanto  a 
Torres  Navarro,  se  foi  este  imitado  por  Gil  Vicente, 
ou  Gil  Vicente  por  cite,  como  parece  mais  verosímil. 

Admiremosspois  este  homem  extraordinário,  que  sou- 
be tirar  tanto  do  seu  talento^- desajudado  de  lodos  os 
soccorros  ,  e  trabalhando  para  um  Theatro  Particu- 
lar, no  Paço  ;  representando  nos  seus  próprios  Dra- 
mas com  seus  filhos,  os  Cortezâos,  e  ás  vezes  o  pró- 
prio Rei  ;  nâo  tendo  por  espectadorea  sehão  Fidal- 
gos, e  Damas  dispostas  a  desculpar  tudo,  e  applau- 
dir  tudo,  uma  vez  que  os  fizessem  rir^  e  para  isso 
ninguém  como  Gil  Vicente» 


CÁFiTtLa  xt%i  tòil 

Ê  pois  ás  circoinstancíai,  em  que  escrevia,  que  de- 
ve attribuir-se  não  só  o  não  haver  aperfeiçoado  a  ar- 
te, mas  a  maior  parte  dos  seus  defeitos,  e  inverosi- 
milhanças:  se  escrevesse  para  um  Theatro  Publico, 
não  ousaria  aventurar,  como  faz  na  Comedia  de  Rube- 
na ,  este  dialogo  entre  pessoas ,  que  conversavam  na 
liba  de  Creta. 

eiSHENIA» 

lyiostrai,  Sequeira,  o  lavor! 
Que  franiido  tão  real ! 
Será  pêra  4lgum  Senbor? 

SEQUEIEA. 

Senhora,  he  penteador 
Fera  o  Bispo  do  Funchal* 

CI8MENIA. 

Muito  boa  obr«  be  ella. 
Andreza,  e  isso  que  são! 

▲NDREZA. 

He  de  Aljofre  bum  Cabeção^ 
Para  o  Conde  de  Pénella, 

ÇI8MENIA, 

He  de  mui  linda  feição! 
E  vós,  Felicia? 

Hum  lavor 
De  perlas ,  e  ouro  tal 
Pêra  o  nosso  Embaixador; 
Porque  veja  o  Imperador, 
Que  as  cousas  de  Portugal 
Todas  tem  grande  valor. 

Tu  f  Serrana  ? 

8£BEANA# 

Estes  lavorce 
Sam  para.elte  suadeiros 
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Gooi  pedrag  de  muitas  córei  f 
E  dos  lados  buns  letreiros 
Dizem  ,  amores ,  amores ! 

Kste  dialogo  seria  hoje  y  com  rasão ,  censurado  ,nà 
nosso  Tbeatro^  mas  não  era  assim  no  tempo  de  Gil 
Vicente,  e  com  os  seus  espectadores,  JBslava- air  o 
Bispo  do  Funchal,  o  C9nde  de  Penella,  o  Émbaixa* 
dor  á  Corte  de  Alemanha,  que  ficavam  mui  satisfei- 
tos de  vêr  asiim  Kouvar  o  seu  bom  gfdsto,  e  riqueza  de' 
trajar;  applaudiam  como  fr eneti coar,  é estava  preben- 
cbido  o  fim  do  Poeta,  que  era  lisonjea-^or• 

Gil  Vicente  escolhe  muitas  vezes  para  Actores  dor 
seus  Dramas  Personagens  sobrenaturaes,  e  alegoricar 
como  Anjos,  Demonirosvos  Deotes  Mytologicos,  asr 
Estações,  as  Virtudes,  Fadas,  e  Feiticeiras,  e  não  e 
raro  que  as  faça  fatiar,  e  operar  de  sorie  que  faz  re- 
cordar a  maneira  de  Shakespeare. 

O  seu  dialogo  é  ordinariamente  rápido,  consiso, 
gracioso,  e  cheio  de  naturalidade,  •  singeleza.  Vede' 
como  na  Feira  da  Firgem  uma  Aldeâa  se  queixar 
dos  estragos  9  que  o  Marido  lhe  faz  e^n  casa. 

Vai-se-oie  as  Ameixieiras 
Antes  que  sejatn  maduras, 
Élle  quebra  as  Gereijeíras, 
Elle  vendima  as  parreiras, 
É  não  sei  que  faz  das  Uvas»* 
Elle  não  vai  ao  lavrado , 
Elle  todo  o  dU  come, 
Elle  toda  a  noite  dorme, 
^     Elle  não  faz  nunca  nada ,' 
E  sempre  me  diz  qtie  ha  fome.r 

Jesu ,  possote  dizer ,, 
£  jurar,  e  tresjurary 
E  provar,  e  reprovar» 
•  E  andar,  e  revolver, 
Que  he  milhor  para  beber. 
Que  não  para  maridar. 
O  Demo,  qtre  ó  fez  marido  | 
Que  assi  secco  como  he  | 
Bebera  a  Torre  da  Sé « 


CAPITULO  xxx.  Í61 

E  enlâo  arma  bu  arruido 
Assi  debaixo  do  pé. 

Véja-se  na  Coaijedia  inXitulada  O  Fiuvo^  a  icena, 
«m  que  o  Compadre  deste  lhe  inveja  a  sorlei  e  dei* 
irreve  o  génio  insoportafel  de  lua  Mulher, 

ÇOMPÁDRB« 

Que  hai:ei|  Compadre  amigo? 

VIUVO. 

Lo  que  quiere  la  iristAiray 
Sin  Mugjer,  y  sin  abrigo. 

COMPADRE. 

Bien  trocara  vo  çomtigo 
fie  supiera  tu  ventura  : 
Que  tengQ  Muger  taa  dura 
De  natura  9 

Que  se  da  la  vida  en  ella 
Mejor  que  «n  aierra  de  Ustrella 
)Lia  verdura. 

/  PAULA. 

M iad  V09  que  cosa  aquelia  ! 

COMPADRE. 

Digo  yerdad  por  mi  vida. 

milícia. 
Pues  mui  noble  Duena  ei  ella. 

COMPADRE. 

Ansí  me  goto  yo  en  vella 
No  con  vida  tan  complida. 
Alma  sin  tener  salida 
Alli  metida , 

Hade  estar  hasta  mi  Padre; 
Grande  envidia  te  be,  Compadrei 
Sin  medida. 
A  la  fé  digote,  amigo, 
Que  te  vino   bueoa  estreoa  ; 
Esso  haja  Pios  comigo. 
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VIUVO. 

Oh  cal  la,  que  soy  testigo 
Que  es  gran  mal  perder  la  bueoa. 

COMPADRE. 

Mas  cadena 
Quíeres  tu ,  que  el  hombre  tenga , 
Que  muger  con  vida  luenga, 
Aunque  buena  ? 
No  estes,  Compadre,  triste 
Por  salíeres  de  prision  ; 
Quando  tu  muger  perdiste 
Entonces  remaneciste  : 
Mas  faltate  el  corazon. 

VIUVO. 

Segun  va  sin  conclusion 
Essa  razon , 
Tu  estas  fuera  de  ti , 
Y  augmentas  mas  en  mi 
La  passion. 

PAULA. 

Oh  que  mala  condicion  ! 

COMPADRE. 

Mas  es  buena  ,  y  mui  real , 
Porque  yo  tengo  razon. 

PAULA. 

Pero  habla  en  ti  Neron  , 
Y^  parecete  mui  mal. 

COMPADRE. 

Si  yo  tengo  un  anmmal 
Peso  a  tal ! 

Y  una  Sierpe  per  Muguer , 

Y  por  mas  mi  dano  ser 
£s  immortal ! 

Tanto  monta  dar  «n  ella 
Como  dar  nessa  pared ; 


.     CAPITULO   XXX.  963. 

Quanto  mas  ciiío  con  ella 
l'anlo  mas  se  goca  elJa. 
Para  Dios.me  bac«r  merced 
No  tiene  hambrc ,  ni  sed. 
JVIas  que. una  red 
Siempre  hasla  ,  y  <aborrJ<da  ; 
Si  esta  vida  tal  es  vida 
Me  sabed. 

Quando. con  ella  ca«é 
Haliê,  norabuena  sea  , 
Kn  ella  lo  que  a&  dire, 
Quando  bren ,  biea  la  mire  ^ 
Vi-Ie  un  roslro  àe  Lamprea  , 
Una  babla  a  fuer  d*Aldea, 

Y  de  Guinea 

£1  ayre  de  su  menco : 
Quanto  mas  se  pon  d*arreo 
Mas  es  fea. 

PÀt7LA. 

Oh  callad  !  no  digaes  esso, 
Que  es  mucho  gentil  muger! 

COMPADRB. 

No  !e  visteís  el  aviesso. 
Pone  el  blanco  desto  en  gruesso^ 
Que  Diablo  hábeis  de  ver  ? 
Dexemot  su  parecer» 
Eàcaecer, 

Y  vengamos  alo  aU 

No  estará  sin  decir  mal , 

Y  lo  hacer« 

Klla  por  dame  essa  paja  , 
Aleite  Ia  caile  en  revueiia ; 
Sesq  no  sola  migaja ; 
Dueiía  que  se  vuelve  Graja  ^ 

Y  anda  en  el  ayre  suelta, 
Hallola  mui  desenvueíla , 
En  dar  vuelta 

Dende  lo  bueno  o  lo  malO| 

Y  ilieva  infinito  paio 
Nesta  envuelta. 
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Si  algo  eiloy  de  placer, 

Dice  que  bicrba  he  pitado  ; 

Triite,  quiereme  comer. 

Yo  no  me  puedo  valer, 

A  li  me  trae  aiiombrado. 

Yo  ii  trayo  a  mi  cunado 

Convidado 

Mueitramo  un  cêm  tanlanbo| 

Que  me  bace  andar  un  ano 

Renegado. 

Mienle  que  es  cosa  espantosa. 

Oh  quantas  mentiras  prega 

Mui  porfiada  ,  y  Umosa  ! 

Suberbia ,  invidiosa 

Siempre  arde,  siempre  trafega, 

Su  língua  siempre  navega , 

Como  pega. 

Para  todo  mal  urdida ! 

Si  si  baila  comprehendida , 

Luego  niega! 


PAULA. 


Porque  deshonraes  assí 
Yostra  muguer  ? 


COMPADRE. 


Porque  es  plaga , 
Que  desque  la  recebi , 
Bien  pueden  dicer  por  mi 
£1  marido  de  la  Draga 
Y  no  ai  quieo  me  desbaga 
Tan  grah  Jlaga , 
De  toda  paz  innemiga, 
Por  Dios,  que  no  sê  que  diga, 
Ni  que  haja! 
Yo  no  la  puedo  trocar, 
Yo  no  la  puedo  vender , 
Yo  no  la  puedo  amansar, 
Yo  no  la  puedo  dexar , 
Yo  no  la  puedo  esconder, 
Yo  no  la  puedo  bacjsr 


CAP1T0TO   XXX. 

Entender, 

Si  no  que  es  ella  una  roíai 

Y  que  esta  mui  desdichosa 
£n  mi  poder. 

Y  con  iodas  sus  traviessasy 
Esta  tan  tiena  de  vida , 

Que  con  dos  bombardas  grassas, 
Ni  con  lamadas  espessas. 
Será  en  vano  combatida. 

VIUVO. 

Oh  mi  muger  tan  querida ! 
Fallescida, 

Toda  pas  sen  nunca  guerra. 
No  debíeras  de  la  terra 
Ser  comida ! 
Yo  me  voi  ora  a  resar 
Sobre  aquella  tierra  dura, 
La  qual  no  puedo  olvidar, 
Hasta  mi  morte  acabar 
.  Este  dolor  sin  ventura. 

COMPADRE. 

No  quise  mi  desventura 
Tan  escura , 

Que  "estoutra  fuera  traz  delia, 
Que  yo  le  híciera  una  betla 
Sepultura. 

Y  le  biciera  reiar 

Las  horas  de  los  Dragones; 

Y  le  hieiera  cantar 
Las  Missas  en  el  Altar 
Alumbradas  con  lizones, 
Ofiertadas  con  melones , 
Badeonnes , 

Todos  llenoâ  de  cevada  , 
Por  Incienso  una  ahumada 
De  baíonnes. 

Não  só  este  dialogo  é  cheio  de  força  cómica ;  está 
o  caracter  da  Mulher  Taraica  desenhado  com  tal 
verdade,  que  muitos  espectadores  haviam  de  couhe- 
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cer  abí  o  retraio  de  suas  Mulheres  tirado  ao  natit« 
ral,  mas  ba  aqui  uma^ítiiaçâo  mui  dranaaiica  resultan- 
te do  contraste  dos  eenli mentos  do  Viuiío,  e  do  Mari- 
dO|  e  do  espanto  das  duas  raparigas,  que  escutam  es« 
te  dialogo 9  e  se  escanda4isam  deMe» 

Posto  que  Gil  Vicente  maneja  com  tanta  perfeição 
o  estjflo  cómico,  nem  por  issodéixa,  querido  lhe  con- 
tém, de  saber  elevar*se  ao  tom  fMtbetieo  à^  traf^edia, 
como  pode  vèr-se  qo  Monologo  de  Robena,  com  que 
principia  a  Comedia  deste  titulo;.  n*algumas  srenas 
da  Tragicomedia  d«D.DuardoS|  no  discurso  do  Fra- 
de na  Comedia  do  Viuvo,  e  em  muitas  outras  accasiôes* 

Parece-me  que  nada  abona  tanto  o  taknto  Dra- 
mático do  nosso  Poeta,  como  a  mullidâo  de  caracte- 
res diferso;:,  que  pintou,  posto  que  a  natureza  dos  seus 
planos  lhe  não  permittisse  desenvolve-los  completa- 
mente. 

O  Pai  do  nosso  Theatro,  e  porque  não  diremos  do 
Tbeatro  Hespanhol  ?  como  todos  os  homens  grandes^ 
não  deixou  de  ter  invejosos  ,  e  calumniadores  no  seu 
tempo.  Alguns  se  arrojoram  a  aífirmar,  que  as  suas 
obras  não  eram  fructo  do  seu  engenho,  mas  traduzi- 
das, ou  copiadas  dos. estrangeiros,  a  Pois  bem,  (disse 
o  Plauto  Lusitano  aos  seus  zoilos)  dai-me  um  assump- 
to, e  eu  farei  sobre  elle  um  Drama  19  foi  aceeito  o  de- 
safio, e  deu*se  o  Provérbio  popular  a  Ante*  quero  ai» 
no  que  me  leve,  que  cavallo,  que  me  derrube,  n  Gil  Vi- 
cente apresentou,  dentro  cm  poucos  dias,  sobre  este 
assumpto  a  sua  Farça  de  Tgne%  Pereira^  Farça,  que 
não  podia  ser  tirada  das  obras  de  outro  Poeta,  Far« 
ça,  de  que  o  mui  douto,  e  judicioso  critico  Bouterweek 
não  duvidou  dizer  u  Se  o  Poeta  ettiveêse  em  circum$» 
ianciai  iguaei  áquellat  em  que  etcreveu  Moliere^  te» 
culo,  e  meto  depois j  Ine%  Pereira  teria  uma  dat  me» 
Ihoret  Comediat  de^  Caracter  dos  tempot  modernot.n 

Gil  Vicente  não  se  lemitava  só  ao  talento  de  Poe- 
ta ;  elle  lhe  ajuntava,  não  só  os  de  Actor,  e  Ensaia- 
dor, pois  nos  consta,  que  com  sua  filha,  Paula  Vi« 
cente,  representava  nos  seus  Dramas,  e  elle  próprio 
te  encarregava  de-  os  meter  em  tcena^  é  esta  a  fraze 
technica  da  Arte,  mas  era  tambeai  tiabil  Professor  d/a 
Musica^  e  compunha  aquella,  porque  se  cantaram. i>i 
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muitos  Yéllancicof )  e  Uornances,   que  se  lèeiú  nos 
teus  Dramas. 

As  Obras  do  nosso  Poelà  foram,  como  acfma  dei«> 
xámos  dito,  dadas  á  luz  por  seu  filho  Luie  Vicente, 
muito  depois  da  morte  do  Pai,  em  156fi,  nesta  Cida- 
de, na  Typographia  de  João  Alvarei,  em  formato  de 
folio,  e  em  caracteres  gothicos.  Esia  edícçâo  desap» 
pareceu  inleiramonte  de  entre  nós,  digo-o  assim,  por- 
x^ue  n&o  só  se  não  encontra  algum  exemplar  dellk 
de  venda,  mas  porque  nem  o  encontrei  naBíblioibe* 
ca  Publica  de  Li&boa ,  nem  nas  numerosas  livrarias 
de  Conventos,  que  frequentei  quando  moço,  e  quaii* 
do  tinha  tempo  para  estudar. 

Bm  1Õ8Õ,  o  Impressor  André  Lobato  publicou  se» 
gunda,  em  Lisboa,  que  sahio  da  sua  Officina,  capa- 
da,  e  desfigurada  pelo  Santo  Oíficio,  como  ali  se  ad» 
werte,  efoi  aquella  expurgação  feita  com  tanto  rigor^ 
que  não  só  lhe  alteraram,  e  cortaram  versos,  mas  lhe 
auprimiram  Coplas,  Scenas,  e  Paginas  inteiras.  Des* 
ta  edicçâo  existe  um  exemplar,  em  que  eu  li,  pela 
primeira,  vez  Gil  Vicente. 

Estabelecida  a  Censura  em  Portugal  pelos  J«suí« 
las,  e  a  Inquisição,  foi  marchando  em  progresso  ascen- 
dente de  rigor,  eé  prova  disso,  o  haverem  depois  al« 
Inumas  pessoas,  ou  por  interesse,  ou  por  zelo  das  nos^ 
«as  letras  ,  tentado  de  balde  novas  edicções  de  Gi\ 
Vicente  ;  pois,  nem  assim  mesmo  horrivelmente  mi»- 
iilado,  o  deixaram  depois  imprimir. 

Â  edicçâo  de  158Ò  era  já  tão  rara,  que  em  poucas 
Jívrariae  se  encontrava  algum  exemplar  delta,  «  era 
•de  esperar  que  dentro  em  poucos  annos  oTheatro  de 
Oil  Vicente,  assim  como  de  seu  successor  António 
•Prestes,  e  o  Amadiz  da  Gania  de  Vasco  de  Lobera, 
:não  fosse  mais,  que  uma  remeniscencia. 

Felizmente,  para  as  nossas  letras,  o  meu  illnstre 
•amigo,  o  Sr.  José  Victorino  Barreto  Feio,  oTraduc- 
ior  de  Salustio,  e  de  Virgílio,  visitando  a  Biblioihe- 
sca  da  Universidade  de  Goetengen^  ali  de>paroii  com 
um  exemplar  da  primeira  edicçâo  de  Gil  Vicente, 
de  que  tirou  uma  Copia  fiel,  e  exacta  i  sobre  que  fez  ter* 
^cetra  edieção,  em  Hamburgo,  na  Officina  de  Langbofí, 
•410  anno  de  183é. 


ffW  XMSAIO   BlOGft4FlCO    CKITICÔ. 

Hsta  edicção  e  em  Q.''  francês,  dividida  em  três 
Volumes,  correctamente  impressa  em  excellente  pa» 
pai ,  e  typo.  B  este  um  dos  maiores  ser? iços ,  que  o 
Sr.  Barreto  Feio  tem  feito  á  nossa  Litteratura. 

AftGomposições  de  Gil  Vicente  dividem-se  em  cin- 
co Li  frof,  o  prioieiro  con(e'm  os  seus  Autos,  ou  Obras 
de  Devoção;  o  segundo  as  Comedias;  o  terceiro  as 
Tragicomedias ;  o  quarto  as  Farças ;  e  o  quinto  as 
Poesias  Ly  ricas.  Esta  classificação,  que  sei  ia  diíBcuN 
toso  sustentar  com  boas  rasões ,  é  naturalmente  divi- 
da a  Luii  Vicente.  Em  todos  estes  Dramas  ha  muito 
que  admirar ,  e  bastante  que  censurar  :  não  compele 
ao  plano  deste  Ensaio  o  examinar  cada  uma  destas 
Composições,  confrnntando-a  com  as  regras  da  Arte. 
iitta  tarefa  incumbe  a  quem  escrever  a  historia  do 
nosso  Thealro,  Ubra,  que  &erá  de  grande  interesse,  e 
utilidade  litteraria,  se  fòr  desempenhada  por  pessoa 
dotada,  além  da  necessária  instrucção,  e  conhecimen- 
to da  Arte,  de  espirito  indagadori  despreoGupadO|  a 
pbiloaopbico. 

Lemitar-m«-hei  por  tanto:  1/  a  recommendar  aaa 
Alancebos  estudiosos,  e  de  talento,  que  ora  felizmen- 
te nãosam  }>oucos,  que  se  tem  dedicado  á  poesia  Dra- 
mática, que  leiam,  e  meditem  com  attonção  o  Thea- 
lro de  Gil  Vicente  ;  porque  delie  tem  muito  qua 
aprender,  e  que  aproveitar:  9/  a  dizer,  que  na  opi- 
nião dos  Criticos  estrangeiros,  e  com  especialidade 
de  Bouterweek ,  e  Sismondi ,  as  Farças  de  Gil  Vi* 
cente  sam  as  melhores  das  suas  Obras,  mas  é  neces- 
sário advertir,  que  a  palavra  Farça  não  tem  aqui  a 
mesma  accepção,  em  que  hoje  se  toma  na  nossa  ter- 
minologia Theatral,  sim  a  de  Comedia  Familiar,  que 
tal  era  o  sentido,  que  então  sedava  ao  vocábulo  Far- 
ça ,  tanto  em  Portugal ,  como  na  Hespanha ,  porém 
esta  opinião,  justa  ou  não  que  seja,  não  prova  que 
nos  Aulos,  nas  chamadas  Tragicomedias,  modelo  da- 
quelle  género,  que  depois  Lope  de  Venfa,  e  Calderon 
chamaram  Comedia  Heróica,  e  nos  Dramas,  que  na 
Colecção  de  Gil  Vicente  se  denominam  Comedia» , 
não  haja  muitas,  e  grandes  bellezas. 

Os  Drarinas  do  nosso  Poeta  sam  escriptos,  parte , 
todos  em  Portuguez,  partci  todos  em  Castelhano ,  e 


CAPITfJlO  XXH,  '  r  tG!l 

púHe^  em  Português,  e  Castelhano,  len^ló  ellé  o  que 
primeiro  deu  este  exemplo,  que  hoje  comrasão  nospa* 
tece  estranho,  e  que  foi  imitado  por  seus  successores* 
Ua  porem  nisto  uma  differença,  e  é,  que  nos  Dra* 
man  delle  O/Caslelhano  é  geralmente  reservado  para 
as  Personagens  subalternas,  ou  burlescas,  como  se 
observa  nas  Comedias  de  Camões,  e  nas  de  Stinâo 
JUachado  sobre  o  Cerco  de  Diu,  ém  qae  os  Português 
Èe%  faliam  na  vua  língua^  e  os  índios,  e  Mouros  em 
Castelhano.  Gil  Vicente  não  segue  esta  regra,  emui* 
tas  vezes ^  como  na  Comedia  de  Robena,  a  primeira 
fif^ura  falia  na  lingua  dos  nossos  visinbos,  eaa  outras 
Persona^tnar  no  nosso  idyoma. 

Nâo  é  fácil  dar  a  rasSto  do  estranho  gosto  dos  nos« 
SOS  Avoengos  por  estas  composições  bilingues",  mas 
este  éiistume  prova  que  as  duas  linguas  eram  igual- 
mente usadas ,  e  bemquJstas  na  Corte  e  na  Cidade. 

Nâo  acabarei  esle  Capitulo  sem  fazer  uma  compa* 
ração  curiosa  de  Gil  Vicente  com  Lafonlaine.  Estou 
certo  qtie  poucas  pessoas  poderão  acreditar  ^  que  ha« 
ja  algema  cousa  de  commum  entre  dons  Poetas  de 
diversas  Nações,  e  que  viveram  em  difíerente  século, 
masporrsso  mesmo  eque  vale  a  pena  oconfronta*ios. 

O  Auto  úe  Mofina  Mcndetj  uma  das  mais  galan« 
ies  composições  do  nosso  Poeta ,  se  o  despojarmos 
dos  accessorios ,  que  constituem  a  acção  Dramática  , 
acharemos,  que  é  o  mesmo  assumpto  que  Lafontaine 
tractoti  na  Fabula,  que  tem  por  titulo  st.  Leiteira^  e 
a  Bilha  de  Letic.  Vejamos  agora  como  os  deus  Au- 
thores  tractaram  a  situação  principal,  e  que  lhes  é 
commum. 

tAFÒNTAlNÍ. 

Ferrete,  sur  la  têle  ayant  un  pot  au  laU, 

Bien  pose  sut*  un  coussinet, 
Pretandait  arriver  sans  encombfe  á  la  Ville. 
Legere,  et  court-vetue,  elie  allait  á  gxands  pas, 
Ayant  mis  ce  jour-la,  pour  étre  plus  agile  , 

Colillon  simple,  et  soúliers  ptats. 

Notre  Laiiiere  áinsi  troussêe 

Compiait  deja  dans  sa  pensíe 
Tout  le  prix  de  soi]^  lait;  en  empl^v.ant  t*argant , 
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Achelatt  iiii  cent  cl*<»urs ;  faísait  triple  couvèci 
La  cbose  allail  à  bien  par  aon  soin  dellgent. 

II  m*68l  (dUatt-elle)  facile 
D^^lever  des  poulets  aulour  de  ma  maison  ; 

Le  Renard  será  bien  babile, 
S'il  ne  in*en  laisse  asséz  pour  avoir  ttn  Cocbon  ; 
Le  Porc  á  s^engraisser  coolerá  peu  de  son. 
II  etait,  quand  je  Teui ,  de  grosseur  raisonable, 
I^aurais,  le,  revendant ,  de  Targent  bel,  et  bon  : 
Et  qui  m'empecherá  de  oieltre  en  notre  etable, 
Vil  le  prix  donl  11  est ,  une  vache,  el  son  Veau , 
Que  je  verraí  sante^  au  milicu  du  troupeau! 
Ferretle  la  dessoiis  sante  aussi  transportêe, 
Le  lait  tombe,  adieu  Veau,  Vache,  Cocbon,  couvêe. 
La  Dame  de  ces  biens,  quitant  d*un  aii  marrt 

Sa  fortuna  ainsi  repandue 

Va  8*excuser  á  son  mari , 

En  grand  danger  d*étre  battue. 

Vejamos  agora  Gil  Vicente.  Depois  de  grandes  per« 
das,  que  Payo  Vas^  amo  de  Mofina  Mendes  ,  tem 
experimentado  em  seus  gados  pelos  descuidos,  e  falta 
de  cuidado  desta  mal-aventurada  Pegureira,  toma  em 
fira  o  expediente  de  a  despedir,  e  díz*lbe : 

PAYO   TAZ. 

Pois  Deos  quer  que  eu  pague  9  e  peite 
Tão  daninba  Peguteira, 
Em  paga  desta  canseira 
Toma  esse  pote  de  Azeite  | 
E  vai-o  vender  á  Feira; 
E  quiçaes  medrarás  tu-, 
O  que  eu  comtigo  não  posso. 

MOFIN4   MENDES, 

Vou-me  á  Feira  de  Trancoso 
Logo  ,  nome  de  Jesu  , 
JB  farei  dinheiro  grosso. 
Do  que  este  Azeite  render 
Comprarei  ovob  de  Pata, 
Que  he  a  cousa  mais  barata* 
"Que  de  lá  posso  trazer  | 


B  este*  ovos  chocara», 

Cada  ovo  dará  kom  Pato ,  ' 

£  caéa  Paio  hum  Tostão, 

Qtie  passará  da  hum  milliãay 

£  meio  a  vandef  barato. 

Casarei  rica  ,  e  honrada  ' 

Por  Mies  ovos  da  Pata  , 

E  o  dia  qne  fôr  casada 

Sahirei  ataviada 

Com  hum  brial  d'*escarlatia , 

JB  diaivte  o  desposado  , 

Qiie  me  estará  namorando, 

Vire:i  áe  dentro  bailando, 

As«im  desta  arte  bailado, 

Esta  cantiga  cantaiKlo. 

(Baila ,  e  cahe-Ihe  o  pote,  que  lem  á  cabeça.) 

PATO  ViZ. 

Aj^ora  po»so  eu  dizer, 
JB  jurar,  e  appostar, 
Qae  hes  Mu  fina  Mendes  tad^. 

FESSIfAL. 

E  se  ella^  baila  na  boda.. 
Que  está  inda  por  sonhar, 
£  os  Patos  por  nascer,     . 
E  o  Azeite  por  vender, 
E  o  Noivo  por  achar, 
£  a  Mofína  a  bailar, 
Que  menos  podia  ser  ? 

Mofina  Mendes  vai-se,  bailando,  e  cantando 

Por  mais  que  a  dita  me  engeita 
Pastores,  nâo  me  deis  ^uerf a  ^ 
Qiie  lodo  o  humano  deleite 
Hade  dár  comsigp  em  terra. 

Nâo  direi  que  o  Bom  Hompm,  que  se  aproveitava 
de  lodos,  se  aproveitasse  de  Gil  Vicente,  clijo  Drama 
podia  conhecer  por  alarurna  Traducçào  JEIespanbola; 
mas  e'  tanta  «identidade  dos  dous»  trechos,  que  nâo 
seria  grande  erro  f>er filhar  eala  opinião,      * 


Quanto  a  mim  p*rece*me  qae  a  petar  dá  perfeição 
de  melro,  e  de  estylo,  que  adornão  a  Fabula  de  La* 
fonlaine,  no  mait  a  superioridade  é  do  nosso  Poeta* 
Um  pote  de  axeiíe  torna  o  cato  mais  verosímil ,  por 
que  sempre  valeu  pnaísy  que  uma  bilha  de  leite;  a 
Leiteira  de  Lafontaine,  transportasse  com  a  idéa  de 
poder  comprar  uma  Vacca,  e  um  Beserro;  Mofina 
Mendes  coro  a  lembrança  de  se  vér  rica,  e  honrada* 
mente  casada,  e  ir  para  a  Igreja  coro  o  Noivo  ao 
lado;  e  então  baila,  e  cabe-lhe  o  pote:  nâo  será  isto 
mais  capaz  de  exahar  á  phantasia  de  uma  rapariga! 
A  Leiteira  do  Poeta  Francês  retira-se  aíSicta,  com 
medo  de  ser  desancada  pelo  Marido;  isto  é  bom: 
Mofina  Mendes  retirasse  bailando,  e  cantarolando j 
o  que  é  ainda  melhor,  porque  concorda  com  o  ca* 
racter  de  descuido,  indolência,  e  imprevidência,  que 
o  Author  lhe  atributo  no  Auto. 

Passemos  agora  ás  Poesias  contidas  no  quinto  li* 
Tro,  porque  é  por  ellas,  que  Gil  Vicente  tem  logar 
neste  Bnsaio:  infelizmente  sam  poucas,  e  seu  filho 
Luii  Vicente,  nos  informa  de  que  muitas  delias  se  per* 
deram.  Estas  Poesias  pela  versificação,  pelas  idéas,  e 
pelo  estylo  me  parecem  mui  superiores  a  todas  dos 
Poetas  desta  Eschola. 

A  primeira  que  se  apresenta  é  uma  Parapbrase  do 
Psalmo  Miicrerc,  em  geral  versificado  com  muita 
harmonia,  e  força,  e  de  que  pôde  cítar*se  mui  bellos 
trechos j  por  exemplo: 


O  Mar  para  mim  sanhoso, 
A  Terra  treme  comigo ; 
O  Sol  tão  manso,  e  formoso 
Contra  mim  se  volve  iroso. 
Como  roeo  mortal  imi^o. 
Acho  a  Noite  escandalosa  , 
E  maldizem-me  as  Estrellas; 
A  marihãa  clara,  e  graciosa 
Contra  mim  se  rompe  irosa  , 
E  me  mostra  mil  querelias. 

O  Dia  se  despedaça    . 
Com  graves  sanhas  supernas  ^ 
O  Ar  me  acusa  da  praça  , 
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£  o  Fogo  mè  ameaça 
Com  vivas  chamas  eternas. 
Horas,  pontos,  e  momentos 9 
Os  corsos  da  Natureza 
Me  desejam  dar  tormentos. 
Os  mais  ledos  Elementos 
Me  presentam  mais  tristeza. 

No  Paço  Cellestial 
Todos  tem  guerra  comigo  , 
Onde  hirei  vaso  infernal  ? 
Que  farei  a  tanto  mal , 
Que  lhe'  não  acho  abrigo? 
Bu  so  desesperarei ; 
Onde  estou,  oh  Pecador? 
A  quem  me  soccorrerei  ? 
A .  Ti ,  meo  Deos ,  e  meo  Rey , 
Meo  immenso  Redemptor. 

Meo  pecado.be  contra  mim 
Sempre,  que  nunca  m^  leíxa, 
Lava«me,  íonte  sem  fim. 
Olha  que  a  ti  so  me  vim, 
B;  uiinha  alma  a  ti  se  queixa. 
A^Xi  so.  Senhor,  pequei, 
Anie  ti  fiz  a  maldade, 
Justifícarme,  boro  Rey, 
Que  pode»  mudar  a  Lei 
De  Justiça  em  piedade. 

Mas  não  te  deleitarás 
Nas  ofTertas  tempomes. 
Tu  as  tiras^,  tu  as  dás. 
Senhor,  não  te  ajegrarás 
Com  estes  serviços  taes. 
Sacrifício  a  Deos  acceito 
He  6  £spríto  atribulado. 
Pelos  males^,  que  tem  feito, 
Porque  não  andou  direito, 
Porque  se  vê  coi^demnado» 

Vendo-o.tu,  Senhor,  nflicto. 
Com  glpria  o  receberás ; 
Porque.o  choroso  espriío, 
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E  o  coração,  coo^ito  9, 
Tu  não  9  dtipreiarit» 
Ate  9  oifrcê  d9  S^ão, 
Madre  Igreja ,  quei  fundai.1^  j 
I^or  quem  padçceM  paixão  9 
Morte  cruel  i^A  reiÃQ 
Hum  i«>  f  ill¥>,,  que  gfra^ie^ 

£  terão  edificadoe 
Os  moroé  de  ^i^rl|8a^eal  ^ 
Ot  que  foram  derrib^dof 
Por  esiet  Anjotf  danados  1^ 
Que  perderam  tanto  beof^i^ 
Os  quaea  mutò^  refarás 
Sem  trabalho  I  nem  preguiça  ^ 
Quando  formos  onde.estási 
£ntoncei  recetiéráf 
Sacrificioi  de  Justiça* 

Segue*Bé  um  Sermão  9  em  Eftaoças  de  arte  tíitíotj 
dirigido  á  Rainha  D.  Leonor  9  o  pregado  em  presen^ 
ça  d*El*Rei  D.  Manoef^  por  occasião  do  nascimento 
do  infante  D.  Luiz,  em  1906.  Neste  efcripto,  em 
Castelhano,  e  todo  espinhado  de  textos  Latinos,  tra» 
ta  o  Poeta  largamente  doi  tignatesi  ou  imdi6aç5ei| 
que  predizem  a  vitínhançadopaisanflento.  Oinstiocto, 
que  faz  pressentir  a  necessidade  de  utà  met^o,  que 
não  fosse  o  octosytabo  para  tratát  assuHiptosf  iinpor* 
tentes,  fez  adoptar  este  OMtro  tmnto  em  líespanii»^ 
como  em  Portugal,  mas  não  sei  pbrqiie  ot  Poetas  de 
ambot  ot  Reinos  nunca  Couberam  entender-se  bem 
com  elle  senão  do  fiai  do  século  pastado  para  cá ; 
todos  os  que  os  empregaram  d'antesV  inciòsife  João 
deMena,  apresentaram  um  grande  nuotierodelles,  du« 
TOS,  mal  cesurados,  e  o  que  é  peiqr,  errados ;  e  o  aos« 
Bo  Poeta  não  foi  nisso  mais  feliz  do  ({ue  ^tlei. 

Levantou  porém  o  vóx>  dò  seu  engetibo  nas  se- 
guintes Coplas  á  morte  d*£t*Rei  0.  M«i\oel« 

Quem  foDga  thln  deseja , 
Deseja  ir  jír-se  enganar , 
Pois  que  lhe  vejo  chramar  •   < 

¥ida  I  n|o  que  vida  i«ja  | 


J&Iaif  qM  «lodQ  d«  f«IUr« 
£  pois  no  trí$i«  ncftbar 
Se  começa  a  dowagan^^ 
Não  sei  que  ?al  desejar 
Que  d^t^  fida  de  eúgaoo. 

RiqoeM  9  ou  i^^nde  poder 
Oq  mui  alta  SenbpcUt 
Ou  bonança  ^  qu  alegrifi  | 
Pois  logo  dei3ça  de  ser. 
Quando  bera  i  q  que  «er|a  t 
Oh  vida  va«,  íi?^í|i^ 
Occupada  em  pr69Mmpçl9  ^ 
Aprende  coqi  diiçrlç^o.. 
Porque  cada  ^at^  do  dif 
Te  dá  o  Mundo  lígão.. 

Oh  quem  vio  as  alegria» 
Daquellas  nfiyes  tao  bellas^ 
Bellasi  poderosas  Telas,' 
Agora  na  |ap  poucos  cjiás . 
Pêra  hir  a  Infanta  n^Hes ! 
Vai  ^uscar  6  Senhor  delias  , 
O  Rey,  que  o  Miinào  áianaout 
Veras  gue  lai  se  tornou. 
E  Teret  comp  té  velas  ^ 
pa  vida  í'  que  ó  enganou. 

Vela«te,  vida,  na  vj^, 
N&o  se|as  taiorte  ^  na  morte ; 
Gttia-te  por  este  Adri« 
De  tão  tubítâ  partida 
De  hfi  Rêy  A6  s&o,  e  lio  forte. 
Deram-lbe  a  t^rra  por  côfte. 
Dos  Cortèritos  app^rtad^, 
£  hum  lensol  por  retnaijo'; 
Porque  a  Mundo  desta  sotUr 
Desengana  i>  enganado. 

Gil  Vicente  .fsafeoa  Ux  seftlido  pit^ondamenle  a 
morte  d*£UReí  D.  Jkfaiioe^  pois  volHa  #o  assumpto 
no  seguinte  R^inancv,  de  que  Ofe  parecr  que  se  não 
•chará  igual  nae  Obraa  doa  Pael«a.  duqiiella  epocha. 
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Vnmum  fcna  ea  Liiboa, 
Dift  de  SftBU  Lmm^ 
Tm  EI.R«j  D.  IkMel 

Ctorm»  Dsqwft,-  Mcsim,  Coacks» 

Cada  k«B  qoea  aiais  podia : 

Os  Fidalgos  ,  e  DoBiellas 

]f  oito  Utties  cn  porfia : 

Os  I  abalas  daTam*  grilos  ,- 

A  laCsaia  ae  carpia  , 

Seos  cabaiios  ,  fios  de  oaro  g 

Arraaca^a  ,  e  dsstroia ; 

Sa«i  dlbos  BcraTilhosos 

Foatcs  d^apaa  parecia  , 

Baai  acfcccsi  ser  éscrípta^ 

As  iastiaias  ,  qaa  diiia. 

m  Paço  lio  desaspacado , 

»  Derribado  aierecia; 

»  Foi^  a  sua  fortaleza 

9iSe  toraoQ  eos  terra  fria. 

a»  Ok  òbídIm  Senhora  Madre  ^ 

siRaioha  D'.  Maria, 

nCtoein  a  vos  lefoa  primeiro 

aiMoí  graade  bem  vos  queria  , 

siPois  qâe  vos  li  Troa  da  pensi 

dQos  passamos  nesle  dia.» 

£  ottlras  magoas,  qoe  de  triste f 

Goolar  e|i  aio  posaria. 

Dava  o  Pcioeipe  suspiros. 

Que  a  alma  se  lhe  sabia  , 

Soas  lagrimas  prudeoles, 

CJootto  a  gcan  Sephor  campria; 

De  dia  sempre  velava , 

De  noite  nooca  dormia. 

A  Rajoha  Estrangeira 

Ja  ehorar  o  nâo  podia. 

Com  ro^ca  vos  dolorosa 

£slas  palavras  dísia : 

•«Oh  Reina  desaihparada , 

»Qtie  harésin  compania? 

"wPaes  que  en  esta, triste  tida 

i9.Sol|i  una  fida  teoia. 
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fsY  pues  là  llevó  la  muefte 
M  Para  <|ae  quieroMa  mia  !  ' 
»  Ob  lin  fentara  cazada 
nTrez  anos,  nomai^  babía, 
»Quian  t«ii  presto  fu^  !^iuda 
»  Triste  para  qtiè  nâiciá?    ^ 
s>Nifia  sola  en  terra  agena 
«Huerranâ,  sin  alegrlalw 
£  se  buroa  vez  accorda^ta  | 
Outras  sepie  esroorecia'9 
Aitím  pedia  a  Deoji  mort^  , 
Como  qujem  pede  alegria , 
Dizendo  :  u  LIevemme  luego 
99  Que  esta  tierraya  no  es  mía| 
M  Por  Ia  mar  por  dondjs  fuerf» 
99  Algum  peligrp  veni^, 
i'Que  me  mutaue  a  ini  soU 
9?Salffind.o  la  Capapaiiia.» 
Q  3oa|  Bey  ein  seo  açcorçlQ  . 
Deste  Munpo  5e  partia ; 
•  Sjia  porte  conhecendo 
.Qòm  muífa  sabed^orja 
For  palavras  piedosas 
Os  Sacramentos  pedia ; 
Fatiando  sempre  com  todos 
Deo  tua  alma ,  a  quem  de?ia. 
Morte  levou  o  gran  Rèy, 
Senhores ,  de  grati  vatia  , 
Dizendo  búns  aos  outros 
«cOb  que  triste  Romaria  ! 
99 Que  grande  amigo  perdemos 
99  E  que  doce  companhia  !  99  • 
Ja  passada  a  meia  noite,    - 
Três  horas  antjBS  do  dia,     ' 
Metido  em  bum  atàhude 
O  que  inda  ha  pouco  regia , 
O  gran  Senhor  âo  Oriente 
Dos  seus  paços  se  partia  * 
Seis  centas  tochas  acezas. 
Escuras  a  quem  as  via, 
Triste  pranto  athe  fiéléqi 
^*uvp  pasto  não  se  esqueçiii. 
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Em  urra  fies  MUrràds 
Porqo*  atiioi  ttiandado  batia  9 
CoDheceodo  que  haim  Urra^ 
J^  moadaaal  Seahoría. 
DítM  qaa  01  tio»  ibetoorat 
A  morle  aia  pvrtaacia 
Detqaa  ficoo  aaUrrada  f 
Cada  bttiu  ia  dbtpadía' 
Diiendo  atlat  faffiat  trUtei 
A  gloriot^  da  fiaria* 

Mão  é  eite  o  paro  9  è  gaauiob  aitylo  do  Romancei 
como  o  obter? amos,  a  dos  eoçàata  nof  que  limos  no 
CaneionetTQ  Qcncrat^  e  óo  Canàiimáro  de  Roman- 
eetf  Doie*se  a  fórmà  dramiáiicai  de  que  o  Poeta  osa, 
jáintrodoziodo  afaliar  ja  atnftnte,  já  oPrincípei  já 
aRainba !  o  Poema  termina  tinAo  cada  gm  dos  Õran« 
des  do  Reino  i^ecítar  èih  uma  Copla  uma  Oração  per 
Io  defunto.  Tudo  i|to  era  novo  na  Poesia  Portugue- 
sa, tudo  isto  era  i^m  progresso  dk  Arte,  e  pôde  faser- 
se  idéa  doeffeito,  que  devia  produxir! 

O  Romance  á  Acclama:ç&o  d'fii-H^i  D.João  III., 
fS  um  lindo  trecho  de  Poesia  descriptivb,  e  por  isso  um 
monumento  precioso  peta  idéa ,  que  ods  dá  das  cere« 
inonias  eqi  tal  occasíãò  prbtiòadas. 

Pegeaova  de  1)610111090  f 
Perto  hera  do  Natal  f 
>ra  Cidade  de  Lieboa 
Mui  nobro,  a  lempre  h%l » 
Foi  levantado  por  Rei 
Í>Qs  Reinos  de  Foriugal^ 
O  Príncipe  Dom  JoâOi, 
Príncipe  angelical. 
Sahio  n*buaia  Faca  branca  , 
Parecia  de  cristal , 
Guarnecida  de  maneira , 
Que  se  n^o  vio  sua  igui^U 
Opa  leva  roçagaota 
Tudo  fio  de  ouro  tal  , 
Forrada  d^  ricas  Martas^ 
Bem  parecia  real* 
Pelote  de  prata  frna  | 


Frata  mui-  «Hèntal  f 
Barrado  dit  pèdrttria 
Vinba-lhe  siui  naíturliíd^ 
De  Perlas  oib  fiitin  cenU 
Porque  4e  baixo  mètarl ; 
Só  bumeújar^que  tewvA 
Toda  Alexandria  tal^ 
Na  cabeça  levvà  pfet#    > 
Por  teo  Padre  inUiml ; 
Sábio  còtt  (agrimaè  trfsNi» 
Como  Filbo  àicri  leal , 
O  teo  ròstò  t&0  foria(Ao 
Que  pareceu  divinail  ^ 
Seos  olhos  fe«piahde««tiai 
Bem  ás  Bstreltwi  tg^ual  f 
Os  cabellps  da  vabíçâ 
D*ouro  tiêram ,  que  itS»  4\i ;  v 
Sua  boca  graerosa 
Com  ar  mui  aãg^lieal^ 
Hum  semblante  Soberáaò^ 
Hum  olbartmperiel. 
Não  foi  tal  contentamento 
N^o  po^  todo  em  geriA 
Cono  ver  na  Rua  N«ts 
Hiro  ieo  Rc(y  natural 
Cocn  tanta  graça)  e  Jindetai 
Que  não  parece  'faumanah 
Os  Forãsteírot  dí]»*ni 
tt  Mui  ditosa  he  Portug#l !  i» 
O  Inifante  D.  Leix 
Leva  o  Estoque  real  y 
O  Infante  Dom  Fernando  y 
Outro  sen  Irm&o  carnal  | 
Ao  estribo  direito 
A  pé|  não  Ibe  estava  malf 
Pcrrque  em  tal  tolenifiidada 
Tudo  Ibe  vem  natural, 
Todos  los  Grandes  a  pé 
Qeantos  ha  em  Portugal, 
O  Conde  Priol  levava    ' 
A  Bandeira  princrpal, 
Cbag^  assim  a  Sáo  Domingos  | 
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0«4c  «MBM  •  Cm4mI. 

Bmi 

M  •  ■«  alto  Rej 

Dsl 

b— çi»  PmMíícaI  , 

B4i 

» l«f*  jaraaeM»* 

J«« 

■  «'baa  Lino  Miami . 

Dki 

■■«  csaptir  as  leys» 

•  kywMfwl, 

CmI 

i*Moo  OT  Privikgioa 

Dm 

a  Çy^ét  Boal. 

Ob  P««w  «Mio  COtWHW 

D»  R«y  ti»  ■pBM»l » 

1>»I 

•cqMa»  w«pn  Gcaade  , 

li-c 

•lie»,  e  liberal. 

Q« 

ba  viftMfe  jalfMla 

D« 

príadpa*  príacipal. 

IM* 

toda  acabado 

Da* 

ma.IUai!  Roal!. 

AU 

looaa  aa  iioabalast 

AUUhsMlraul; 

ToAw  Ik*  bMJio  •  MO 

0«  SciAotM  «■  (M«|. 

Ea«  PoiíBCc  e  moeomp^^kmão  de  maitai  Copiai, 
Mia  das  n^aM  cada  m  dot  Grandes ,  pre- 
á  Ceelavídade,  vão  beijar  a  mão  ao  novo  Rei, 
•  dar4ke  o  parnlw  pela  s«a  exaluçâo  ao  ThrooQ. 
Advectindo  porev,  q«e  cada  Gopladetlat  feixa  com 
««  ooasellio  para  o  boai  regioien  do  Reino,  e  atsiiii 
qiM  oPoela  sabia  aproveitar  todas  as  <»ccasi5es  para 
dar  proves  do  aen  telo  pelo'  ben  pablíco. 

O  Poeaieto  iotitaUdo  PrmfUo  de  Maria  Pard^^  é 
a  eMÍs  iaiportaate  composição  sat jríca , '  que  nos  fi- 
cou daqeelle  secolo;  será  diSculloso  enconlj^ar  aU 
l^iioie,  que  possa  disputa r*llie  e  priesasia,  já  não  digo 
pela  fraca,  em  que  ninguém  igualou  Gil  Vicente, 
mas  peiabellesadoestyloy  e  da  versificação.  Torna-se 
alem  disso  moi  recomeseodavel  pela  pintura  de  alguns 
costumes  plebeos  do  tempo,  pela  mensãó  de  alguns  no- 
mes de  ruas,  e  suas  localidades,  que  boje  tem  mudado, 
posto  que  existam  os  antigos  npmes.  Os  devotos  de 
3^ccbo  acharão  aqui  os  nomes  de  todos  os  Taber- 
neiros, que  existiam  então,  e  silfo  de  suas  vendas.  £U 
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las  sam  prova  evidente  -do  grande  ciritivo  de  vinhas, 
que  existia  já  entre  nói,  e^  do  grande  eomumo  de  vi- 
nho, que  se  fazia  em  Lisboa. 

O  assumpto  do  Poema  é  o  seguinte.  Havia,  em 
Lisboa,  uma  Multftamui  conbeeida  pelo  «eu  conti- 
miado  sestro  de  embreaguez,  e  de  quem  se  dizia,  qoe 
não  fazia  uso  para  bebida  «enão  de  vinbo;  feio  ooi 
anno  de  escacez  de  colheita^  eovinbb  subip  ao  altif 
simo  preço  de  dezeseis  seitis  a  canada,  e  nesse  anno 
morreo  a  dita  Maria  Parda.  O  Poeta  finge  que  a  «<i« 
morte  fora  por  causa  de  não  poder  comprar  irinfao, 
depois  de  ba ver  vendido  para  isso  quanto  tinha,  e 
depois  de  ir  bater  á  porta  de  todos  os.  Taberneirof , 
aem  achar  um  só,  que  lho  quizesse  fiar.        ^ 

Eu  so  quero  prantear  ' 

Este  oiaI}  que  a  muitos  toca. 
Que  estou  já  como  minhoca. 
Que  pi^zeram  a  secar* 
Triste,  desav^nturada , 
Que  tão  alta  está  a  Canada 
Para  mim  como  as  Bstrellas; 
Oh  cuitadas  |das  goellas! 
Oh  goelías  d^  Cttitada! 

Triste,  desdentada,  escura. 
Quem  me  troqxe  a  taes  mazei^sT 
Oh  gengivas,  e  arneilasy  , 

Deitai  babas  de  secu^-a  , 
Carpi-vos,  beiços  coijtados. 
Que  já  lavam  meus^touc^^dpfy 
K  a  cín6tia,  e  a  fraldilha, 
Honlera  bebi  a  mantilha. 
Que  me  custou  dois  Cruzados* 

Bcbt  a  mantilha  9  é  uma  phrase  elíptica  ,  para  dí« 
>zer,  gastei  de  vinho  o  dihiwiro,'qae  tirei  daeendada 
matfitllba;  mut  enérgica,  e  própria  do  getiero;  aib 
sam  pottéat  assameibanlés,  que  «e  eaconl^am  Mi  Gil 
Vicente.; 

Oh  Rsa  de  S.  Gtâo, 
'  Aiêí  estás  da  sorte  mesma , 
Como  altares  de  quaresina  p 
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E  at  ftelfal  do  Va^io. 
QiiMi  l«Toy  leal  trinU  rminoty 
E  o  meu  mano  bebamos  ^ 
Iitoo  éatia  bor«q«iolio? 
Ob  viobo»  atem»  neoi  vinhft^ 
Que  «lá  bora  ia  gailaiiiOt  l 

Oh  Travessa  2anguissari'a  ^ 
De  Mattaporcol  escura  ^ 
Como  estás  de  má  veoturft 
Sein  ramos  de  barra  a  barra? 
Porque  ten«  lia  lantot  dias 
As  tuas  Pipas  vasiasy 
Os  Tonneís  postos  aià  péí 
Ou  te  torna&te  (juiné. 
Ou  o  Barco  das  Anguias ! 

Triste  qoem  não  ^ega  em  vér 
Nas  carnicerias  ?elhat 
Muitas  Sardinhas  nas  grelhas  9 
Mas  o  Demo  hade  beber. 
£  agora  que  estam  èrguidtis 
As  coitadas  doloridas 
Das  Pipas  limpis  da  borra, 
Achegou-lbo  a  pfeis  com  p.  •  «s 
De  crescerem  as  medidas. 

Ob  Rua  da  FetraWà , 
Onde  as  «portas  befam  Maias, 
Como  estás  cW\t  ^  ^MiíAs,  -^ 
Com  tanta  lou^a  Và2fe{ 
Já*me  a  thíta  aconreciBro 
Ifa  mairhãa,  qtm  Dtfbs  nalceo, 
A  hora  do  Nastímtfnto , 
Beber  ali  hum  de  cento , 
Que  nunca  mais  pareceo  t 

Que  mudanças  nio  len  bavido  na  Capital !  quao« 
tos  nomes  de  luas  f  que  tem  deeappaveeído  1  Ferroa 
ria,  Mailaporcoêf  Carnfc^riaã  V-éUm^  Sâo  Giâo^  qiie 
tinha  trinta  vendas  dis vinho!  Pôde  também  noiar^se 
o  grande  ínconvenieoto  das  Poesias  faMIiares,  cuja 
inteligência  escapa  com  o*correr  do  tempo;  e perdem 
assim  a  graça  tçda ! 


Ou  te  l^fiHiMe  Gikirfé> 
Ou  o  BiKco  4aii  Afigtitét ! 

Quem  pôde  agora  sentir,  o  chiste  deitei  f efioiT  quem 
percebe  agora  <a  Ibjí^ui^b,  ((iiê  ò  toJeXa  tez  nélles  !  £  que* 
reoaoi  entender  bémPlâuto,  Juvenal,  èPeriio,  quão- 
do  não  percebemoi  ó  ()ifô  úil  Vicente  ált  na  noiM 
própria  língua!  OP^óelà  mèWcioAá  a  rua,  ôutraveiia 
de  Cata-que-taral  I  e  pòiCô  'qàe  éxIstã  hò]f$  uma  tra« 
veiia  com  ene  n^tAé,  é  tUrò  que  nSò  é  á  lâeima,  nio 
•6  porque  a  actuftl  téitt  pouòo»  jf^aisos  de  exteniâo, 
diiendo  o  Poeta,  qtjfo  á  òútrà  tinha  thult&i  vendas,  m 
lojai,  mas  porque  aquetlè  loca)  já  era  fora  de  muros. 
Nas  seguintes  Coplas  falia  o  Poeta  na  rua  dos  For- 
nos ,  e  no  Poço  úo  tMo ,  qàe  par«'cê  JperUocefem  a 
j^lfaipa! 

Rua  Cátta-qúè*riitó8^ 
Que  farei,  e  ^u^  AitásT 
Quando  vòs  ti  t»ei ,  tirotèi. 
Ejorner^úx^e  j^or  dto  ttaz^ 
Que  foi  do  ycMo  bom  vrniiot 
E  tanto  ramo  âé  PiAho^ 
Laranja ,  Papel ,  è  Cana  , 
Onde  bebemos  ^  Joanna , 
£  eu ,  ceAlò  ^  w  bam  4c^iliho«« 

Oh  Tabèrms  dà  Brbetm 
Não  vbs  v^flá  anvés  iMiRgueiii'^ 
Mosquitos ^  o  Vier&o  véíba 
Porqm  aereis  areeita  ? 
Triâe,  qaa^será  de  mi?  - 
Que  má  hora/TOs^eii  nl> 
Que  má  iiora  m»  w6ê  vistes I 
Que  má  hora  me  paristes^ 
Majr  da  l^iMm  do  r uíâi ! 

Quem  viefaailba  toda  Aifiamli 
Com  ^MMfra  ramoe  murrobadiss' 
Os«lanM»s  todils  quela&éoèí 
Oh  bicos  da  kalntaha  oHimsil 
Bem  ali  «o  Sanio  Beprito 
Hia  eu  8em|ire  dar  iio'6ro 
]S*hum  uiaho  claro,  rosete , 
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Oh  WÊtm  bea !  doce  palhete 
Qeea  podam  dor  hom  grilo. 

Oh  trisie  Roo  dot  Fornos , , 
Qoo  foi  da  TOMO  verdoro ! 
Oim  Roo  do  oBorgoro 
Tot  fes  o  poixio  dof  toroos, 
Qooodo  eoy  Roo,  por  vós  voo 
Todo4os  Ifoqoes,  qoe  doa. 
Sob  sospiras  do  soudodo : 
Pcra  vQs,  Tootosidodo, 
Xosci  todo  como  estoo. 

Foi-«o  mo  Foço  do  Chio  , 
E  fo»>ao  i  Proço  dos  Cooos ; 
Corpi*voSy  Monos,  o  Mnoos, 
Porqoo  o  deioscis  o  dão. 
Oh  velhos  omorgorvlasy 
Qoe  onles  três,  septo  cenados 
Sohiamos  de  beber, 
A^oro  tristes  remoer 
Septo  raivas  appertadas.  . 

Oh  Roa  da  Moiíriírtn  t    ^ 
Qoea  vos  fei  matar  a  sede , 
Pela  Ler  do  Mofamede-  •    • 
Com  a  iriste  do  a^a  fria  ? 
Oh  bebedores  Irmãos, 
Qoe  nos  presto  ser  Chrislãos 
Pois  nos  Doos  tiroo  o  vinbo! 
Oh  ao  no  triste,  coinho, 
Porqoe  nos  £sxes  Pagãos! 

Os  Braços  trago  cansados  > 
De  carpir  estas  queixadas. 
As  orelhas  engilbadas 
De  me  ouvirem  tantos  brados. 
Qttero«me  hir  ás  Taverneiras, 
Tavemeiros,  Medideiras» 
Qoe  me  dem  huma  canada 
Sobre  meo  rosto  fiada 
A  pagar  lá  pelas  Eyras,   . 
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Ob  S«ilbora  Biscainbft,  - 
t^^iae^me. canada. 0  meia. 
Ou  iDQ.dae  buBia  candeia 
Que  te  vae  eila  alma  niinba : 
Accodi-ine. dolorida^  . 
Que  tra^o  a  madre  ^^bida 

!arra-te-me  o  gorgomillo, 

Jãm- quanto>  pOsftò  cngoli*lo 
Soccorrei^iBe  I  míntia  tida. 

.  «<  Não  dou  eu  YÍqbo  fiado^ 
éiHide-rot  embòna,  amigai 
^9  Quereif  ora  que  vot  diga  ! 
s»Não  tendes  «tte  aviado* 
99PiceiD  lá  que  não  be  tenio 
99  De  pQutar:o  cu^ao  yenio^ 
i9  Sangrade*vo^ ,  Maria  Parda  | 
i9  Agora  tem  ?ez  a  Guardai 
^£  a  Raia  no  Advento. ii 

Devotfo  Joio  GavaUeíro^ 
Qi^  pareceis  *Iiaiaf, 
Dae«me  de  beber  trêz  dias, 
£  farvos-bei  meu  Herdeiro. 
Não  tenbo  filbat^riem  fitiiof  ^ 
Mas  canadas,  e  quartiUios; 
Tenbo  enxoTal  da  Guarda  ^ 
Se  herdares  MaVi»  Parda 
Sereis  fora  de  empecitbo^«   ' 

Cl  A  miga ,  diceo  por  ^illa 
19  Un  exemplo  de  PelAio 
99  Que  una  cosa  pieiMa  «el  Baio 
99  Y  otfa  quenlo  ensiifa. 
99Pagad',  si  quereis  iieber, 
99  Pocque  defaeii  de  saber ,  > 
99  Que  Quín  su  Yegua  mal  peia 
99  Anqpe  nunca  tilas  fá  fea 
et  £1  se  la  quiso  petder.  99  '  ' 

Branca  mana,  que  fazedeg!* 
Meu  amor,  Deos. vos  ajuda^ 
Qite  eu  etlou  no  Ataúde  ^ 


6e  me  i6i  iil*so«e#rMdM« 
Fiade-ran»  «r»  Irti  id«ím^, 
Que  ando  pop  cataa  «llMlaa 
CoiD  «ala  tada  iiú  viva  y 
Que  já  não  aoiío  aaifYa 
Gota  da  tangue  aaa  faia«# 

cc Olhada,  Uuliia»  da  bM^* 
»D[ieiii^  q^ia  em  tempí^  dt  Viff^  f 
9>Nao  ha  hi  nenhum  amigos 
fNem  oa  buaque  aniâa  iikiig4ie«. 
9>Dii  o  exampl»  judieiaiOf 
ff  Que  bem  pasta  de  folota 
99  O  que  come  o  ^ue  tAa  teau 
f9  Muita  «goa  ha  eae  Baratam  y 
s)  £  np^  Pogo  do  Tiabaea.  «I 

Senhar  JpIp  dcfXiilpiars 
Lume  4a  á.^^h^  ^ef^Wt» 
Etta  hera  a  verde  Pereira 
Em  q\ia  f oa  au  wa  aelar  I 
Fiai-me  hun^  0aalar4a  TÍai|Q| 
£  pag;ftC*iN»»rbai  oai  Lmho  ^ 
Que  já  aaHkha.lia  não  ptatla. 
Tenha  maadadq  feama  B^mi 
Por  ella  a  eniif  Doum»  o  MitAb» 

i>Que  not  ninliG^  4!^%  ik  h^gi  «fino 
»Nâo  ha  Pattarot  ogano^ 
9>Hívatt  qaa  teât  avifkd».. 
9»  Em  qoaalQ  iet*  aatipa  ditf a 
9»JtlaUai  caai  agoa  a;taaouia|   f 
9»  Oh  hída  outrem  a»§i|nary 
9»  Que  MO  ma  keidfi  &a|r 
4>  De  JÍ(uU  oom  mataduia^  «t  . 

Ani$r%  %j|t|i  db  ^itMOUF 
Netla  mai^fi  fkmbQiil)^d|fc  | 

Maria  Parda  coitada  , 

Qae  R&o  tem  já  que  óiijar ! 

Eu  afto  tei  que  mal  foi  eate , 

Faior  cem  reses  que  a  peste  >  ^ 


)    t 


Que  qu»Bdo  h«K*  o  tr&6  f  c  irâtno  | 
Andava  eu  d^  famo  em.  ramo 
Não  quero  deile  9  mat  detle« 

Martim  Aikpf  amigo  oníettii 
Martim  Albo^  nseii  amigo ^ 
Tão  lecco  Uag o  q  e«^bigo 
Como  nari»  de  Judeot^ 
De  sede  não  lei  que  faça^ 
Ou  de  fiado )  ou  de  graça  ^ 
Mano ,  soccorrede-me  ora  , 
Que  já  trago  os  olhos  fora 
Como  rala  da  negaça*      ' 

ccDÍ2^huBi  verso  acoftonádò, 
^  Queiã  quer  fogo  busque  a  lenha  t 
99  £  mais  si  o  dono  de  aeenba 
»  Appetla  de  dar  flado. 
»>  Vós  quereUv  Dona,  fotgar ^ 
99  E  manda«f*me  a  mim  fiar  ? 
»  Pois  dit  ostro  exemplo  antigo » 
99  Quem  quizer  comer  cínnigo 
99  Traga  em  que  se  assentar.  ^ 

Amor  «MO,  m«na  Fakfap^i 
Minha  gloria ,  e  meo'  diielln^ 
Bmprastai«me  éo  Azeite,     , 
Q\te  te  «lya  tew  a.  ««ivla  , 
Athe  que  haja  «unheiro 
Fiai  que  poueo  requeiro , 
Duas  canadas  bem  pwrat 
For  não  ficar  ás  escurae 
Que  se  me  arde  o  O^ndieiro.   ' 

* 

ccDíz  NabucQdpnonor 
<>No  Sldrac^uei  e  miflt^raqvm 
9)Aquelle  que  dá  gran  truque  |     . 
9>  Se  atravei^e  o  SaUaoor^ 
9»£  diz  n^al»,  quein  mpito  pfid«t 
•9.Mana  minha,  muito  fade» 
»Septe  milçu&loa  a  Pipa».  . 
}>Se  quereU  fartar  a  tripa 
n Pagar,  <me  1^  viqi^  se  mti»^ti 
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Raítoo  Ualo  sídenqne  , 
E  laota  zunmgmmmf 
Vou-PBe  morrer  de  teqoia 
Em  cima  de  hum  «Imadraquef 
£  anCet  do  meo  fioameotõy 
Ordeoo  meo  tetiamenlo 
Desta  maneira  fe^oioley 
Na  irítie  Cra  de  vinte 
£  dois  desde  o  nascimento. 

Esta  peça  original  mostra  bem  .a  fieeundidade  do 
engenho  de  Gil  Vicente!  como  e  cómica,  e  chistosa 
esla  via  tacra ,  que  Marta  Parda  corre  de  Taberna 
em  Taberna  I  como  sam  variadas  as  supplicas,  que 
ella  endereça  aos  vendedores.,  e  as  .respostas,  que  el- 
les  lhes  dão !  é  impossível  diser  sempre  a  mesma  cou- 
ta por  modos  tão  differ^ntes  !  .i^Igo.ns  Leitores  acha- 
rão, que  taqto  neyta.  como  nas  ostras  composições 
tuas  faz  uso  de  ^(gumas  jçxpressões ,  e  vocábulos  me- 
nos decentes,  bai^Los,  sórdidos,  e  até  obcenos,  pede 
porém  a  justiça,  que, o. não  censuremos  porisso;  a  no- 
breza, ou  baixeza  dos  vocábulos  não  é  absoluta,  mas 
relativa,  assim  como  as  idéas,  ao  tempo,  em  que  se 
empregam.  A  opinião,  e  os  oustumes.datf  diversas  epo- 
chás,  é  que  regulam  nestes-casos/Lembremo- nos  que 
era  necessário,  qye  Gil.  Vicente  íbsse  louco  para  em 
Dramas 9  e  composições,  q^e  deviam  ser  representa- 
dos no  Paço,  diante  dos  dous'  Reis  D*  Manoel,  e  D. 
João  III. ,  e  da  F^milia  Real,  empregar  termos,  pbra- 
ses,  e  vocábulos  indecentes,  e  oboenos,  em  tal  caso 
nem  o  sofreriam ,  nem  o  etfimariam.  O  que  se  lè  no 
Cancioneiro  de  Resende  prova  exhuberanlemente,  que 
as  idéas  do  século  de  Gil  Vicente  acerca  da  decência 
eram  muidiíTerentes  das  do  nosso  século.  Ainda  mais, 
léam*se  as  Operas  de  António  José  da  Silva,  mais 
conhecido  péla  denrominação  do  JudeOy  e  as  voluroo- 
saa  collecções  deEntremeses  representados  no  reina- 
do deD.loãoV. ,  qoe  esperam  nas  estantes  da  Real, 
e  Nacional  Bíblioth^ca  Publica,  que  lá  vá  folbea-los 
quem  tome  o  trabalho  de  escrever  a  Historia  Critica 
do  nosso  Theairo,  e  lá  se  lerão  cousas,  què  provem  a 
quanto  ainda  em  tempos  tão  próximos  te  extendia* 
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já  não  digo  á  tibefdaãe,  mas  o  despejo  <|e  fallar  na 
presença  do  público.  Não  le  argua  pois  o  Poeta  de 
ha?er  faMado  ao  gosto  dos  Seus  conte (iipdraneos  ,  a 
quero  especialmente  lhe  compria  agradar.  ' 

O  Testaoiento  de  Maria  Parda  abunda  daquelles 
chistes,  e  ide'as  Cómicas  tão  frequentes  no  Âulhor , 
e  tende  a  lançai  o  ridicu.lt>  isobre^o  furor  de  testar,  « 
o  luxo  dos  enterros  do  seu  tempo,  ede  que  desgraça* 
demente  ainda  não  estamos  completamente  desabusa* 
dos ;  o  Poeta  quando  escrería  sempre  tj^nba  em  vista 
a  utilidade  púbflca; 

A  minha  alma  emcomendo 
A  No^ ,  e  a  outro  não ; 
£  o  meo  corpo  enterrarão 
Onde  esteoi  sempre  b^bendo^     \ 
Leixo  por  minha  herdeira, 
E  também  Testementêira 
Líonor  Mendel  da  Arrudfi , . 
Que  vèhdèo,  còibo  sesuda 
Por  beber  the  á  peneira, 

;•.'..»'.•  » 

I|«#P  mftf< » )m*«>do  letar         > 
Por  tf  çjbaií  cep^s  de.  vinha  « 
£  |iJ^f^  Borracha  mjpha 
Coq>,  qi4i|.f^a(,b^ÍAa|  fi^ncensar^ 
Porque  teve  malvasia, . 
£ncensem«me  assim  vazia , 
Pois  tamjbem  eu  assim  vou.  , 
E  a  lede,  queme  m^toti 

Venba  pela  Cléresía^ 

«         ■'  ■  ■        -  ■    ^ 

Lerar*me^bão  n*um  andor 
De  dja>  o  ás  horas  çerlas, 
Que  estaia  as  portas  aberiaa 
Das  TaJb^^nat  por  bu  fôr^    , 
E  hirei,  pois. mais  não  puda 
N*um  quarto  por  ataúde. 
Que  não  tivesse  ^goapé, 
O  iofímtc  a  Noé 
Canfeín  setitim^.  otf  Wtbeiid^.  ' 
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DiaotA  birao  miii  $f m  pejo^ 
TrinU  «  seif  Odfet  va^ioip 
Qu«  despejei  nettes  Frioi 
Seo  ottoc*  melar  desejo* 
Nio  digam  Mittat  resad^f  i 
Todas  sejam  beip  çante^i|s 
Em  Flamengo  0  e  ÀUmao^ 
Porqee  estes  ipe  levarão 
Ás  fiabas  mais  carregada^ 

Item  I  dirão  por  dó  meo 
Qoatroy  ou  cinco,  ou  dlex  trintairos^ 
Cantados  por  taes  Vigários, 
Que  não  bebam  menos  que  eu.. 
Sejam  destes  três  d^Almada  | 
£  cinco  daaui  da  Srf, 
Que  sam  í^ilbos  de  Noé 
A  que  sam  emcomejpidada. 

Venba  todo  o  S^cerdcfto 
A  este  meu  enlerraióenlo  f 
Que  iifer  tão  bom  alento 
Como  eu  tife  cá  de  cote; 
Os  de  Abrantes  9  e  Puobetoi 
D* Arrnda  ^  e  d'Alcocliete  , 
D*AlboB  Vedros,  e  Sbrreiro^ 
3f  e  Tenham  cá  sem  dinheiro 
Atbe  cento  ^  e  tinte  ^  sette. 

■ 

Item  9  naisdo  tastír  l«p^o,  . 
O  Frade  Alensão  vfrm,çlbp| 
Daquelle  meo  manto  velho  ^ 
Que  tem  buracos  de  fogo. 
Item  mais ;  mais  mando  dar 
A  quem  bem  se  ensbebedar 
Ko  dia  em.  que  eu  morreç . 
Quanto  movei  bi  hourefi 
£  quanto  raci  se  achar. 

Itcn  f  «aanâo  «gutéiliAr 
Dm  Qrpbiiu,  «iiat  oomíc 


A%  qae  por  be^ç  ^Qs.pai4 
Ficam  prÔYres ,  por  cf^ur.; 
A9  qM<^f.f  cl«r^Q  pôf  iDAridçs 
Barqueiros^  hfi(n  rçcosídcis,. 
Em  víobçfl^  de  mui  bçDt  c|ieíroi| 
Ou  busqiíqaii  ^e»  JÇicudeiroi/ 
Que  bebam  coíno  perdidòt. 

Itero  «mais  me  cunpprlri^o 
As  seguiqtes  Eoipiiriâs^ 
Com^  muitas  Ave-M^ri^f  ^ 
í;  nâo  cpre^  df  JVJ^Afiâci. 
Vam  por  fi\im  á  S^fitf  Orada 
I)*Alouguíay  e  da  Abrigada , 
EaCurajfçic^g^qía, 
Que  me  dergfli  nf  Mfgf  qln 
Saúde  a  Peste  passada. 

Item,  mi^  {9f  prç^çi^i 

Quando  ea  (ii^e  f|  B^ftf ip^ 
^o  bei^q  de  kMliyp  aq^^. 

Nas  finba?^^,  Çflp^çy.,^, 

Unde  (n(^M  d<?sf jo  fipa^ 
£  se  vai  i  ãnãmenta. 

Item ,  me  Usf^f ^o  op^j^ 
Hum  grão  Cyrio  Paschoaí^ 
Ao  glorioso  Seixi^l, 
Senhor  dos  outros  Séixaes ; 
Septa  missas  tne  dirão  ,  . 

E  os  Cálix  encherão, 
Nâo  me  digâo  Missa  secca  , 
Vofqm  m  éof  da  £n:|;fiqatei^ 
¥Íf  fcl  etUi  devoro. 

Item  ,  mais  mando  fazer 
Hum  «spaçoso  Espntal , 
Que  qtiem  v«m  de  Madrigal, 
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Tenha  tfonde  se  acolher;  . 

É  do  Tefhfjõ  d'Alcobaça    '  ; 

Quem  i!er  dèol-lbe  em  que  jéça  ^ 
£  doe  termos  de  Leifea 
Dem-Ihe  p3òí  vitilio,  e  candea , 
£  conha ,  tudo  dè  graifa. 

Os  d*Obido!i,  Santarém , 
Se  aqiii  pedirem  pòqsadá|' 
Deem*lbe  tanta  pancada  * 
Como  de  triau  vinho  iétti. 
Homem  d*entre  Douro  |  é  Míhlio'. 
Kão*  lhe  datatn  pão,  nem  vih^o^ 
'  Se  de  Riba  d*Atia  for 
Faiei-lhe  par  meo  áiúòx 
Como  te  fosfsé  vhinfao* 

Assi  que  por  me  taltar 
Fiz  este  meo  Teitáiúenío', 
Com  mais  stso,  e  en tendi méiílo^ 
Que  nunca  mè  sei  estaf; 
Chorai  todot  meo  perigo  ^ 
Não  iévê  o  vinho  que  digo. 
Que  éu  clhaitiáva  das  £stre!lái  p 
Ora  me  «bireí  para  ellas 
Com  grande  iede  èomígo. 

Havendo  um  Christãp  novo,  nâoradot  ém  Santa* 
tf  m  I  feito  as  seguintes  voltas'^        - 

Mataú*me  Moura  e  não  Mouíit), 
£  quem  me^a  Jans^da  deu  ^ 

Moura  elfa^  e  mouro  eui 

> 

houve  muitas  pèHQM,'  qàe<lho  frzerain' Voltas;  earo* 
go  do  Conde  de  VimiosQ,  ihé  fe«  QU  Y4teate  a  qua 
le  tfegue. 

*  •  •    *    .     •  * 

A  Moura  ^  €^p  den  fétida 
A  qâem  nunca  foi  ferido^         ;' 
»  ,^em  sè  tio  9ta  arraido^ 


Deve  per  Moura  fingiija, 
FoU  matou  Chrís^ãp  &ngidò^ 
Bem  tpi  que  n^orrep  ferido 
Da  ferida,  qpe  sei  eu, 
Porém  com  faca  le  deu^ 

Creip  que  Affionço  Lopes  Capeio,  que  ai^im  se  che? 
inava  oCbrÍ8t|o  novo,  azoaria  mais  com  o^remoquei 
dessas  voltas,  que. o  compromeitiam  poo|  os  Padre» 
tristes ,  que  com  duas  outras ,  qiie  se  s^^iiem  a  estai 
naCoUecçâo,  que  dó  certo  nãq  haviam  deQbeirar-lhe 
a  esfencia  de  rosas. 

Trento  a  Cidade  d^  I^isboa,  como  o  resto,  do  Reino 
forao)  nos  tempqs  antigo»  mui  sjujeííos  ao  flagello  da 
peste,  delia  mqrreo.  £J*Rei  D.  Duarlfí,  q  o  grande 
Poeta  António  ferreira.  £m  um  dos  frequentes  in»uU 
los  delia,  foi  eqi  casa  de  Gil  Vicente,  que  deu  seu 
primeiro  golpe  a  epidemia;  e  em  t^o  etnipenie  peri- 
go p  Poeta  lpn|^e'ge  succurnblf,'  teve  assas  de  presen- 
ça de  espirito  para  se  dar  á  composição  de  uma  Par- 
ca intitulada  JíCóga  dot Segredot^  e  dirigir  ao  Con* 
de  Vimioso  aseguinte'Cartasobre  umapèrt^nçâo,  qufí 
•o  dito  Conde  estava  comeltída 

Senhor ,  a  longa  e^peranç4 
Mui  curto  prajser  ordena: 
Minha  vida  esiá  em  balança , 
£  a  majta  confiança 
Nunca  causou  bouça  pena. 
Istodigd       ^  ;      ^      ?        - 

Pe)o  qi]<e  passo  cqmigo 
Polo  tempo  c^ue  se  passa  , 
Vejo  mrnna  morte  em  casa , 
£  minha  casa  em  perigo. 

Certo  be ,  nobre.  Senfeoií 
Que  quiz  ^Deps  ,  9^  a  .P^rmo^ji 
Que  quem  serve  com  amor 
Quanio  maior  servidor,   ;  . 
Tanto  menos  emportoi^e  1 
Daqui  veo^, . 
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Que  queda  não  pede  nSo  teái|    . 
£  qoém  etpera  pàdeCe, 
E  queai  tt&o  parece  esqdeéè^ 
Porque  não  tembira  a  nlògulitii» 

Muito  debai^L^o  da  lola 
Trouxera  quántò  dei^y 
Sè  ^ú  àppi^ndiera  nt  EíiAolk 
Oàdè  Gonçalo  de  A;^òla 
Appreàdèu  tanto  déáj^jò"! 
'     'Què  d  ffeiodo 

Deste  tempo  falia  tudo  f 
Quer  nét  tòrtò  ^  òa  fá  dtréítò  , 
£  tornando  a  méo  re'ipeiio 
Fera  mítíi  sempre  foi  láudo. 

Agora  trago  entre  os  dedos 
Huma  farça  mui  formosa ,  . 
Çhamo-a  w  Â  Caça  chi  Seg^tcdlotn. 
pe  que  ficareis  mui  ledos ) 
£  mínba  dita  ociosa» 
Que  o  medrar  •     . 
Se  estifera  em  trabalhar ^ 
Ou  valera  o  merecer , 
Eu  ttterii  qiie  éom^t »   ^ 
£  que  dlir  i  e  qtiè  dèl^ar. 

Forem  por  cima  de  tudo 
O  meti  despacho  queria  , 
Forque  minha  pbantasia^ 
Ocupa  o  mais  do  estudo 
Todo  em  vossa  Senhoria , 
£  o  cuidado 

Quando  anda  assi  occupadò 
Cuida  muito  y  e  não  fax  nada^ 
A  vontade  acho  dobrada 
Alai  o  eipirrto  eanitdoí 

Ainda  que  Gil  Vice  Até  não  iivèú^  édmposto  os 
seus  Dramas,  me  parece,  que  t6  [iel^s  lhas  Poesias 
Lyricas,  que  nesse  caso  ser íaoi  muitas  iiiaii,  lhe  com- 
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peterfa  o  primeiro  jogar  entre  os  Poeta«  deita  Escho- 
la;  tamanha^ ar  »iiperioriiad«  do  séó  eiljrto,  e  varaU 
ficação  sobre  os  seus  contemporâneos. 

O  Autbor  de  lgfèe%  Pereira  foi  por  quasi  dous  se* 
culos  um  Poeta  deSDonhecido ,  e  ó  seu  mérito  uma 
tradicçâo;  eftava  reservado  para  o  nosso  século  o 
vindicar  a  sua  famai  e  arranca«lo  do  abysmo  do  es<* 
quecimento,  onde  os  Jesuítas,  a,  a  Inquisição  o  ha- 
viam sepultado.  A  hóva  édiéçãò  dai  su&s  Obras  o  fes 
conhecer  dosPoetaS|  é  dos  amadores  áaí  Letras,  que 
poderam  examiná-las  |' e  fazèr-lbe  justiça'.  A  sua  Ei* 
tatua  eleva-sè  sòbire  o  remate  dá  fachada  do  novo 
Tbeatro  de  D.  Máriá  II.,  entre  as  dufti  Músàs  Dra* 
matícas;  o  Sr.  Garrei  b  fe2  épparécer'  èm  scena  no 
seu  lindo  Draoia  intitulado.  Um  Autb  de  GliViceo!» 
le.  Os  seus  versos  sam  citados  cóm  bpjilauso ;  já  tem 
admiradores,  e  em  breve  terá  discípulos,  qiie  sigam 
o  caminho,  que  elle  Àb'rÍo  para  li  creàção  da  Come* 
dia  Nacional. 

A  respeito  dáepocbà  da  morte  de  Gil  Vicente  dam- 
se  as  mesmas  dúvídaé,  que  à  respeito  do  seu  naici* 
mento.  Diogo  Bárbofta  Machado  di2  vagoimente,  que 
failecera  em  Evòra,  em  1551,  mas  Como  a  sua  uiti* 
ma  composição  é  de  1536,  e  ríão  é  verosímil ,  que  ò 
Poeta  estivesse  tão  longo  espaço  sem  nada  escrever, 
f>ão  podemos  èximir-nos  de  abraçar  como  mais  pro^ 
bavel  a  opinião  dò  Sr.  Barreio  Feio,  que  supõem, 
que  o  fihamento  do  Pláuto  PóítbgUez  foi  poUco  pos* 
terior  ao  anno  de  1536. 
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JRecapitulação. 
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•mos  visto  a  poeiia  Nacional  soltar  os  primei- 
roS|  e  debtis  fagidos  nó  melro  infarmje,  e  na  lingoa* 
geos  ainda  barbara,  e  inculta  de  Gonçalo  Uermin- 
guês,  e  Egas  Moiíic,  que  sam  ós  niais  antigos  Poe- 
tas de  que  nos  restam  frajgfmeotos ,  mas  Jiâo  de  certo 
os  prtmeirot  I^oetas,  que  compozerám  nâ  nossa  líÂ- 
goa,  defendo  nos  assim  presumi-lo  não  sÓ 'porque  o 
talento  poético  reipontá  entre  nós  ao  tempo  dosTur» 
duiosy  de  que  affirmam  alguns  Pscriptores  Romanosi 
que  possuíam  escríptas  em  verso  as  leis  porque  se  ré- 
gulavani,  e  as  memorias^  da  Nação, 'maé  porque  nos 
consta,  que  em  tempos  anteriores  á  fundação  da  Mo- 
narchia  já  Qoreciam  poetas  na  Gállíza  de'que  Por- 
tugal então  fazia  parte,  è  que  a  nossa  lingoa  erd  en- 
tão preferida  na  tiespanha  por  sua  doçura  para  ás 
.composições,  que  deviam  cantar-se. 

^Temo-lá  visto  pois,  pêlo  espaço  de  dous  sec^ulqí, 
avultando  cada  vêc  mais  á  proporção  que  a  lingoa  ée 
depurava  das  fezes  Gotbícas,  e  Serraceiias,  reguU- 
jisando-SiB  a  8ua  Syntaxe ,  e  enriquécendò-se  a  sila 
I^rósodia ,  e  tòrnahdo-se  cada  vez  mais  bormoniosa  'a 
irersificaçâo.  ' ' 

£sle  aperfeiçoamento  deveu-se  não  só  á  ordem  ne« 
cessaria  da  Natureza,  que  fáz  que  todas  ás  cousas  só 
iiiodíôquem  ,*  ê  melhorem  com  ò  tempo,  é  com  o 
exercício,  mas  aò  estabelecimento  das  £scbolas  Ge- 
iraés  em  Lisboa  por  £l-R'ci  D.  Diniz,  e  depois  trans- 
feridas para  Coimbra ,"  cbamando-sé  para  reger  suas 
Cadeiras  babeis  Mestres  estrangeiros»  Nellas  a  moci« 
dade  tomou  o  gosto  ao  estudo  das  Letras,  e  dasScien- 
cias,  qúaes  existiam  naqúeile  tempo,  e  conbeceu  a 
necessidade  de  polir,  e  excitar  a  apathia  Nacional^ 
e  despi-la  da  aspereza,  e  barbarez  de  que  andava  álé 
ali  afietada. 
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A  ignorAQçia  ja  des^pparecendo  de.  diai]|pari|  día^ 
crescia  o  tracjo  com  pi  eflrangeiroft,  espçciaJQiente 
Italianos,  que  entre  as  JSTaçoes  da  £uropa^e.ra.^DÍ«o 
a  Itália  a  mais  adiantada  no  saber :'  muitos  .b^ncè- 
bos,  depois  de  longas  yiageps,  soltavam  ájra^ria 
mais  erudictos,  e  mais  polidosi  e  o  se^  exemplo'  na^ 
podia  deixar  de  influir  muito  sobre  a  pierfectibilidade 
moral  dos  seus  contemporâneos,   '  ; 

A  roesia ,  assifn  coipo  o  ^aber,  andava  pomo  vin« 
culada  no  Paço,  e  nas  altas  classes  dia  sociedade •  Fa« 
ser  Coplas  erá  a  moda  do  melhor  tom  j  e  i^ma  espe? 
cie  de  distincção  Aristocrática  ^  é  meio  ejScaz  de  Jer 
bem  visto  das  Damas;  Coplas  compunha  EURei  p. 
Dinis,  compunhani  Coplas  D.  Aífon|o  (V.  ^  e  D^ 
AfTonio  V«,  compunha  Coplas  o  Infante  D.  Pedfb| 
(OopíasO.  Affonso  Sanches,  Coplas  o  Infante  D.  Luiz^ 
Coplas  p.  Pedro  f.,  e  seu  filbp  p.^oão  J.,  Coplas 
o  Candel  A^ór  do  Ij^eino  Fernão  daSilyeira,  p.  João 
ide  Menezes,  Afionsod^AIbuquerque,  e  outros  de  igual 
nobreza,  e  que  porisso  nãó  deixavam  (ie  illusUar  a 
Çatria  com  a  espada. 

Às  mesmas  Priíiçezas,  e  ^enhofas  prlncipaes  da  Cj^r- 
te  cuUivayam  as  Letras,  e  a  Poesia*  tanto  Latina  co* 
mo  fVrtugueza,  e  para  prova  bastará  citar  a  Infanta 
D.  Maria,  e  a  sua  Academia  femrnina,  em  que  tanto 
se  destinguiram  l^uiza  ^egea,  e  Paula  Vicente, 

^  certo  que  entre  tantos,  e  tão  assiduos.  cultivado- 
res  da  Poesia  Nacional,  de  que  se  compõem  esta  .Es- 
cbola,  quaesquer  que  fossem  os  dotes,  com  que  a  na- 
tureza os  prendara,  apenas. entre  os  mais  antigos  se 
.destingue  o  Infante  p.  Pedro,  e  entre  os  mais  mo» 
dernos  Cbristovãò  Falcão,  Bernardim  Ribeiro,  e  Gft 
, Vicente,  que  e  mui  superior  a  todos  elles,  e  o  unícç, 
de  qiiem  pode  dízer^sej  que  teve  génio. 

A  Poesia  é  toda  narrativa;  tal  e  sempre  o  caracter 
àa  Poesia  permitiva  de  todos  os  Povos,  Imaginação, 
invenção,  pinturas,  elegância  contínua,  galas,  e  pri« 
,nior  de  expressão  debalde  é  procura-los.  l^enhuma 
deitinção  entre  o  dialecto  prosaico,  e  o  poético,  neglj- 
genciaá  repettidàs,  dureza,  e  incorrecção  de  eslyÍA, 
repetições,  e  prolixidades  a  cada  passo  se  eaconiram. 
Eftles  Poetas,  uma  vez  que  começam,  de  ordinário  não 
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xMbètal  òatiè  bâo  dt  parar ;  nada  maii  raro  entra  allef , 
quã  attâ  tdiiiparaçS,ò 9  uma  mudança  da  tom,  oU  da 
áiflaet'0|  fiaMea  ^m  tuas  lyrai  n&o  tem  mais  que  duas 
éWiJIbi  a  aáiat  áè  vetei  pOaco  afinadai;  gtandet  at* 
lampcoa  títtn  oi  tractam ,  ném  ot  podiam  iractar,  á(o 
Énaaól  bem,  reduzidos  a  Còplai  de  redòbdiltiifts i  oa 
intairlit,  vú  átb  pií  qtrebraild;  i^to  ri,  em  tjúe  ps  òcto^ 
•ylaboe  iam  interrompidos  por  atgakifi  quadriíylaboi. 

O  Âdiòlr,  a  Devò^Uo^  a  Satyra  sam  ói  themas  oioaes 
féos  tersos ;  uâi  frios ,  affectadoí ,  sem  Vi^or  dè 
paii&ò,  sem  energia  de  sentimentos  no  amt^r,  cotiser* 
ttm  ú  íDel^mo  tKnicter  rtas  composições  reit|iós)i^;  ai 
luas  Ctíplki  deite  género  patevem  feitas  pára  Inserir 
am  íitroi  de  Missa,  ou  na»  Horas  Mariannai. 

N^s  composições  lalyrkas  mostram  bnrís  fbrça  de 
teia,  mais  energia  de  expressão;  mas  as  suas  invec- 
tivai degeneram  ás  vezes  em  grosseiras;  ftjEim  mais 
cáusticas ,  que  pungentes,  sàm  mais  descomposturas, 
que  censuras,  e  nem  sempre  a  íioneitidadé  é  respeita- 
da em  taes  Obras. 

Alguns  Poetas  dos  tempos  mais  próximos  sentindo 
a  necessidade  de  outros  metroi  para  tractarem  assump- 
tos sérios,  fizeram  as  Çòpfas,  àú  Estancas  de  oito  ver- 
sos de  Arte  maror.  Nada  mais  pesado ,  e  fastidioso 
que  bsta  combinação,  em  t)it^  òòntinuániteate  se  ou* 
vem  dpas  marteladas  unlsonás,  hodk  mais  monótono, 
que  estes  versos,  que  para-  maior  desgta^a  nunca  elles 
souberam  manejar  beii,  pois  n&o  lia  oin  só,  que  por 
pequena  que  fosse  a  composição ,  t^ue  fizesse  nestes 
versos,  não  errasse  pelo  tíienò^  a  tergà, parte  delles. 

Parece  impossivel,  que  sendo  já  cotiliecidõs  em 
Portugal  os  Héddeeasylal)Otí,  pois  não  só  heites  liavia 
escripto  Coplas  £I-Rei  D.  Diniz,  o 'Conde  de  Bar- 
cellos,  EURei  D,  Affonço  IV.,  é  o  Infante  D.  Pe- 
dro  alguns  Sonetos,  más  até  nas  Coplas  de  Gonçalo 
Bermingues  existindo  dous,  aquéllei  Poetas  não  sou- 
bessem conhecer  a  sua  superioridade  sobre  os  de  Ar- 
te maior,  e  quanto  eram  mais  aptos  paraJraetar  as- 
sumptos, que  exigiam  certa  estençSo,  é  umestylomais 
elevado. 

Mas  com  quantas  sejam  as  imperfeições,  quf'.se  de- 
param nas  Obras  destes  veteranos  da  nòssaJ^P^iis  i 


tkiòdb  dfe  VíVer  áitíigo,  ^áa  orígiriálMidè  dè  ai- 
"^^  dò^  sètts  t>%niiitbètítbk,'  (^lá  fed^iià  d^  Vbcàbdlò^ 
%  phrktèi  f)íbt^/eáèl^« ,  ^àè  á  k:ad^  |^éto  ie  «tf^ii- 
tt&tíi  néliiefe  WÒHbí  Bftioài  b  Pácuiíòs,  6  dè  qiM  p«- 
'ditftttòi  atirb^éítiHribiá  ^«i^á  ^bViqúefeè^  o  kcttiiil  l!Halib^ 
to  Póèlléô, 

PaVá  ié  jiir^r  èbteí  júiti^a  tá  ÈitiiltMr  i  útéeiUk^ 
fio  lèVàr  éb  eoiítk  at  circdmltancffeA»  Mvík  t^ue  «il«  ék- 
^teVe6,  "íikVik  è«^^è  '<  ó  toároT  PbteU  àtjà^léi  qtie  pvb<. 
'duziô  bièHibréA  ObVál.  Nihgtíém  hé^hfái  ^<ié  aé  Pòè^ 
'liki  dtf  S&  é  MíVí^rtaa  Vàtii  toúflo  '«Úpiirlbrè^á^  ^ò  lá^ 
Ykbtié  D.  Pédfò»  àiat  é  iiiáitò  pVdbàvéf,  c^olè  fòá^l^  ríé*^ 
'^èrásAríb  U)kibr  Ybi^k  de  tálénio  bàri  iniijfèVbr  lébWb  o 
tl^Ikhtè  hòtéáorffo,  eih  cjuè  fldrfccW,  i^bé  f^a¥èi  iesél^éVèr 
èòteib  8á  è  MiráAdb  bo  SèÊulò  d^  Quinh^litoá.  A  ?óin^ 
t)a  Mcjde  tiò  ^braí^eTitÒ  do  larbò  ^taiide  úfit  A^ài  lívil» 
tlé  e1éVttrt&o  aittí  t^òibó  èisé  à'rbb>  iabib  ^r«  á  oi^ii 
tiMXíihy  tohi  híò  tètè  Vdb  IbftN  Vijb,  k\m  òúfttA^  f)òé 
^dá  tbttrgefa)  do  Hb  Vdbu  «t!^  áo  {iaràpèíto  de  Ú^úhÚé 
á  prítbfeira  bhflífa. 

'  Tétkm  eiWs  Poltàl ,  qifé  ^<h  fb/Mfafàib  á  liúgm  i 
"qòià  Perríéírk  tíhliA  dé  ^olíf ;  fò^^ib  étfel  ^uèbl  f^pa* 
roxiff  é  Aivéldo  io  tèttehò,  ktú  qúé  Oibadlst  coià  M  Lu^ 
siadat  tinha  de  levantar  o  oiaik  )n>bVrbò,  e  il)èig^lílt;<i 
templo  áftMutai  do  TéjOf  e  basta  isso  para  os  tornar 
acredoret  aos  applausot,  e  gratidão  de  quantos  pre» 
sam  as  nossas  Letras. 

A  Escbola  dos  Trovadores  tem  resuscitado  nos  nos- 
fos  dias  mais  brilhante^  qire  nunca,  etem  encontrado 
as  sympalhias  do  público,  porque  a  sua  Poesia  é  es« 
senciaimente  popular.  Quasi  todos  os  mancebos ,  que 
hoje  cultivam  as  Musas,  se  tem  alistado  debaixo  das 
suas  bandeiras,  e  estes  novos  Alumnos,  auxiliados 
pelas  luzes  doseculo,  podem  leva-la  a  orna  perfeição, 
a  que  os  antigos  não  poderem  chegar.  A  Fivandetraj 
e  o  CútMarxo  sam  boas  provas  disto.  Recitadas  nas 
Coi|i|Ninbm9|  caotadus  nos  Theatros,  e  lidas  nos  Jor^ 
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oaes  tem  alcançado  uoiappUuso  cpnUfotei  eque  Ifi^ 
e  de  juitiça  devido. 

Mas,  díga^se  a  vf^rdi^de,  ^  Eichola  dof  Trov^doref 
trabalha  eiq  um  circulo  tmiUo,  leoâítado  para  quf.pqi- 
sa  ser  de  longa  dtiraçlo;  a  sua  Poesia  nascida  no» 
Salões  dos  Casleilos  da  Idade  Media,  aliad^^  coip  a 
Musica,  pertenceu  sempre  mais  aos  Salõei  do  que  ao 
Mundp.  Com  tpais,  ou  meqos  perfqíçio  fera  l^oje,  p 
que  foi  outr*ora  na  Profença,  na  frança,  n^  {lalia, 
oa  Allemanba,  em  Portugal^  e  na  Hespanha,  prnaio 
das  Festividades,  recreio  das  Sociedades,  encanto  daa 
Bellas ;  nui>ca  por^m  seca  a  tilsçbola  dos  T^issos,  ^es 
MiitOQs,  dos  l^lopstocks,  e  dos  Camõef ;  porque  não 
pertencem  ao  seu  dotfiinio  as  grandes  concepções  do 
Génio,. e  da  Imagiqaçâo,  que  cfracterísam,  e  immor- 
talisam  o^eculo,  que  as  produz,  eque  fasem  a  gloria 
da  Humanidade.  As  Poesias  dos  Trovadores  sam  um 
brilhante  jardim  matizado  das  flores  qaais  raras,  e  for- 
mosas, que  encantam  a  vista  com  as  suas  cores  varia- 
das, com  a  elegância  das  suas  formas,  mas  que  de* 
pressa  desbotam,  murcham,  e  morrem.  Mas  a  Trage- 
dia, a  £popeia,  o  Poema  Didáctico,  Descriptívo,  ou 
Didascálico,  essas  Grandes  Producções  da  Escbola 
Clássica,  ou  Romântica,  sam  como  as  Pyramides 
do  Egypto,  a  grande  Muralha  da  China  ^  que  pas- 
sam incólumes  atravez  dos  Séculos,  e  em  todos  elles 
despertam  a  admiração,  e  o  assombro,  e  obrigam  a 
acreditar,  que  no  Espirito  do  Homem  existe  uma 
partícula  da  Divindade. 
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